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Assignaturas do Aiario Miai» para o asno de 1927
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.lititeeedetteia.	 a reforma de suas assignaturas e,
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Urgem:ia. :IS rei sikeÕes dOS as •Auttattl...s que descontam
ela Solha.

As as,ignatura.	 rel'ormadas, até 21 de de -
74 . 1111)10 peoximo (tibiro, serio sus)enSaS .1 partir de 1
lfc ¡noci •o iiith•Ano.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO :N . 17 .579 —o 2 .DE mut:muno Dr 1926

Alteraos , ,/1/2,-ticos do Q. 31 do Coepo de Officiaestio. Arpam:lu,
e dá .outras providencias

O Presidente da R,epublica dos Estados Unidos 'do Brasil,
na fôrma •da autorizaino contida no ai L. 3" do decreto nu-
mero 5.032, de 1 ,3 de outubro de 1926, e

Considerando que os quadros do Corpo de Engenheiros
Machinislas Novaes, fixado pelo decreto n. 4.410, de 20 do
dezembro de 1921, e que passaram a constituir o Q. M. do
Corpo do Officiaes 4.É11. Armada. creado pelo çierreto n. 16.714,
de 24 de.dozeinbro de,1921, constam de:

I contra-almiranle;
2. capitães de mar e guerra;
6 capitães de fragata;

12 capitães de corveta;
15 capitães-tenentes;
70 primeiros tenentes e
Segundos tenentes em numero illindfado;

- Considerando que a organização do Corpo Unir°. realizado
pelo derreto n. 16.714, de 24 de dezembro de 1924, para os
s erviços de convés e máchinas, veio permiti ir a reducção desse
, luad Po, não ficando mais o Governo na necessidade de c'omple-
lar o nillfiero de primeiros tenentes;

Considerando que ha convenienria technica e administra-
tiva em elevar o numero dos capitães-tenentes fixado no de`
ereto 11. i .4 10, de 26 de dezembro de 1921. sem com isso exce-
der-se a dotação orçamentaria prevista para 1927;

Decreta:
Art. 1." O quadro M. do Corpo n1e ()Melar , da Armada

eompor-se-ba de:
1 contra-almirante;
2 capitães de mar e guerra,
6 capitães de fragata;

12 capitão de corveta;
81 canil iies-tenen 1 es
18 nrimeiros-tenentcs.

DECRETO :N. 17 . .580 --Da 3 rw. DEZEMBRO Da 1926 (")-
•

AI:prova o. projecto e respectivo OryinW)210, ia importaticki
de 39 :1008963, para a construceão de uma in.stollaeão
hydraulica na estacão de S. t!ltastitio, no kilonietro
282.270, da linha :Caceryity — Rio Grande, na :Vjawo

.ForPe •  Federai do- Rio Grande do Sul.

O Presidente . da Ilepublica dos Estados Unidos do Brasil;
-afte.ndendO- ao que solicitou o Governo do Estado do .11.10
Grande do Sul, arcendatario da Viação Ferrea Federai do• •,,•

R o PrOd t 17- = s e POr cr sido p i ibliendo, cOm ins'orr,eCO.M..;s

.	 •,,
•Rio -Grande do sld , de aecordo coro o contract o autorizado ;1(.-

decreto n-15.538, de li.) de abril de 1922, e tendo em vista as
informações pre-dadas pela Insiweloria Federal da.s Estradas,
decreta:

.Artigo mico. Ficam appmvados, de accõrdo com os dá-
cunientos (1110 este • ¡MIM, rubricados pelo director ge-
ral de Expediente da Secretaria de Estarlo dos Ncgocios da
Viação e Obras Publicas, o projecto e respectivo orçamento, •
lia imporlancia de trinta e novo contos quatrocentos mil no-
vecentos e sessenta e tres réis (39:1018063j, para a constru-
erão de uma ins-tallárãO bYdraulic.a, na estação de S. sobas-
tião, no hilonietro 282.270 da linha Cacequy-Rio Grande,• ii
Viação Eorrea Federal do Rio Grande . do Sul.

Paragrapho unico. As despezas que forem offectuadas
com essa obra de-verão ser levadas á conta de capital, ell-‘ ae-
córdo com o disposto na alinea p da clausula IV do contrac,to
em vigor, ficando marcado o prazo de 4 meios para sua exe-
cução.

Rio de Janeiro, T de dezembro de 1926, 105° da Todepen-
dencia e 38" da Republica. 	 á

W.4suiNoToN Lias P. Du

Victor Ko;nler_r
(8.352)

	

DECRETO N. 17..583	 DE 3 DE. DEZEMBRO DE 1926 (*)

APprorn o pi'ajeeto e, Orf;'omento, no, importaneta dé r4ig
22.051-110, para construcção de uma cosa nora alai-amen,
lo da guarda do porto do Rio Grande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que solicitou o Governo do .Estalo do Rio
Grande do Sul. ao qual foram transferidos os contrartos re-
lativos á barra o ao porto do Rio Grande, na forma dos decre-
tos na. 13.691 e 14.124, tio 9 de julho de 191.9 e (IR 7 de
abril de 1920: e tendo em NiA.a as informações prestadas pela
Inspectora Federal de Portos. Rios e Carnes, decreta:
• . Artigo unir& Firam approvados, na conformidade dos
documenbis que com este baixam rubricados . pelo director-geral de nxpediente da Secretaria de Estado dos Ne gocios da:Viação e Obras publicas, o projecto para a construcção
unia casa para alojamento da guarda do. porto do fio Granue,
e o respectivo orcamento , na important-da de 22:051$110
.(vinte e dons contos eincoonta e um mil quatrocentos o qua-
renta riis), de ar:6)rd° com as modificações propostas pela ln-
Epecloria Federal de Portos, Rios e Calmes. 	 •

.Paragrapho unico. As despezas que forem effectuadas
com a execução dessa obra.fleverão ser escripturadas na con-
formidade do disposto na clausula XV do termo de transfe-
rencia celebrado em virtude dos derrelis, na. 13.691 e 14.121,
Cle 9 de julho de 1919 e de 7 do abril de' 1020. .

Rio de Janeiro, •3 de dezembro de 1926, 105' da linlopen
dineia e :De da Republica.

W.ssulNémiN Ta.	 P. na Soi.?.‘„

'Victor Konder.

MENSAGENS

Ri . . Presidente do Senado Federal -- Havendo sai-lecionado;
*testa. data, a resolução tio Congresso Nacional que autoriza a
abertura' do credito especial de 79:693$030, para pagar ao
Banco Nacional Brasileiro o forneciniettio de materiaes e mão
de Mira nocessarios aos edif idos do Supremo Tribunal o Escola
tle Bella ,-Artes, lenho a honra de devolver a V. Ex. dons dos
aulographos que acompanharam a mensagem do Senado n. 98,
de 26 de novembro.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1926, 105" da Indepen-
dencia e 38° da flop-ilidira.

WA?mtm-rroN Lt-ts P. DE Souz.x..

• Ministerin dos Negocieis da Fazenda — 3 secção — N. 3Tnia de janeiro, 30 de novembro de 1926.
. • SP. 1" 'serrei ayio - do Senado Vederat Tenho a honra
de trawmiitt ir a V: Ex. 'a inclu sa : mensagem do Exma. Sr. Pre-sidi:mil e da Republira, de'rolvendo no Senado dous dos au logra-

,4...,0,,(*).,4eprMv.zrfe Por ter .f,ido publ;cado com in.Correcçõet1.t._

e

Art . 2. O preenchimento daS vaga; de rapilão-tenente de-
iorrent os da reorganização constante do presente decreto será
icito por antiguidade, pelos primeiros tenentes, com mais de
sele annos de posto, que satisfizerem ás condições de acuesso
CD! vigor, sem notas que.os deSabonem.

Art. 3." Nenhum primeiro tenente do Q. M. 1)01:119.'á ser pró-
movido a, capitão-tenente, por antigublado. proferindo na es-.
cala geral, do Corpo Enio°, qualquer primeiro tenente que seja
mais antigo de posto e , esteja compreliondido nol art. 3, .§ 2",
do decreto n. 16.714,..do 24 de dezembro de 1924,,devendo, por
isso, aguardar o accesso,destf, a mentis imo ia-vaga'Correponda
á quota do merecimento.	 •

Art. 4." O Quadro de Primeiros Tenentes do Q. M. será.
gradualmente extineto, com a promoção a capitães-tenentes dos
°Males que actualmente o compõem e dos que ainda se en-

e contraiu 110 posto de segundo. tenente.
Art. 5." Os aclimes segundo; tenentes doQ. M. serão con-

siderados ti,ggregados, até que o Governo os promova ao posto
ar ima. •Art..6." RevoganiLse as disposições; em contrario.

Rio de Janeiro, 2 itile dezembro de 1926, 105° da Indepen-
-dencia o _38" da, Republica.

,WAsnixopoN Lura P. Da Souz.k.

Signeil'a Pinto da Luz.,



Sollintill) II DTA t,t10 DOZétobeil 'Ale 1112(1	 226:;5

phos . da ura-isoli.uão legislativa que antimriza a n 11 0 erlura ao credito
especial iie'7'9 :6-C2$030, para pagar ao Banco Nacional Brasileiro
O l'ornerinw il to dc ntateriaes O ti «ii do obr necessarios aos
califa-oras do 'supremo Tribunal e Escola de Relias Artes, o que
acompanharam o offi.iio do V. Ex.. o. 4 is. de 26 do corrente.

Pontoam a V. Ex. O:41111..01S profe-..tas de considoração e alta
fr..; f	 --- Getolio Vurfoss.

Sr. Presiii, , ffle •lo senado Embirrai! — HaVentio ganCei011adO.
taisla data, a Congreso Nariomial mio autoriza a
Itbevi.111 . a do credito ,rasporial de. 1 ,;:u ..31008, para paga,- ao Dr. Va-
leal i ttm knionio mio Rouba Ililltincourra os vencimen i os do the-
som oramom .‘ria,bil..ga dii Eabia, eorrespondenles ao tempo em
(rtiv PsN , s 4 , afastado lie :.-tiaS iii iit. toldo, a lam pa do do-
volver a V. EY. durais raios amtiograpbos que acompanharam a
Inensi .g oin do senado	 100. ralo -Jt; rale itoNeimihro.

lio do Janeiro, 1 dmi dozeitibro de l92 6. 11i5" da Baleiam-
Á.lettria o 28" da llopithlira.

.1\" \si	 1,1-	 P . mESoun

Ministerio dos Negocio,. da 1 .'azetida -- $" sceção -- N. 3:i
Itir ILIn Janeiro, 11 do dozoinid .o de 1926.
Sr. I" secrelario do Senado Vomioral — Tolda) a honra de

Iranstniltir aV. Ex. a inclua mensagem do Exato. Sr. Pre-
Y.1 0 111111' 01a, Peipuldira, dovolv • ndo ao Senidlo dons dos aut()gra-
()hos rala rraii,olução leg islativa que autoriza a aborf ora do cre-
dito espe-ial de 15n : m itiO's para pagamento ao 1)1.
-tomo da IhmAta lnifoncourt, mira m acompanhai :ou o officio de
"V. Ex. ti. 422, tio 20 do corrente.

lici t o ,o a V. Ex. os protestos de elevada ommosideração e
estima.	 Getulio Vorwv.

SI' Prosidenie da Camara Dopulados - Havendo san-
(telim:ido, mista data. :t cosolução tio Ginga-osso Nacional que
eleva tio -':5068 o quitai itafivonestinado a macia-as do tliesorat-
pairo (I mi invida Publica da Caixa de .\niorlizimão. lenho .1 honra
de di en olver a V. Ex. dons dos aulograpinis da inosina r050-
tin5 0, (pi• acompanharam a inensageni da Cornava, de 30 do
inez passauo.

Rio uli .11111eiVO.	 do dotombro de 1926, 10:3" da Indepon-
dollen , e :o 	Republica.

Luis p. NE Sot-z.t.

Minisiorio dos Nogocios da Vazonda - :1" socção -- N. 7 1 A
1101 do Janeiro, :at do nramsoinloo do 1926.

s i . . 1- .i serelai • jii da Camara nos Depolano ;	1..en110 a
"tomo •11 , transmiti it • a V. '1!;X . ti inclusa mensagem do Exuli.
s f . prosidooto mia m1o1 oh miado a essa ca i nara minus
410S aelmguamiins fla ”0801111r11 ) Imigislitliva que eleva do 2:506$
o quantitativo destinado a otiobras do thesoureiro da Di\-irla
"Publica tia Caixa do .kinortização, e min aconmaitharaio o

ile V. Ex. Il. 5:33. do 27 do corrente.
(toner() a	 Ex. os prolostos de Tilintai elovada mi s lana e

list leria consideraçã. m .	 vurggs.

Rra .s, Membros do Congresso Nacional - - Tenha a honra
subritollor á ‘ossa consideração a inclusa exposição tio mo-

tivos em moi mi Minisl ro de Estado 'los Negocios da Vazontla jus-
tifica a necossidaiie. da abertura mio crodilo de 1:210, ouro,
para pagamento de capital e juros do dons litulos do mimares-

nacional de 1868, perloneminimis a DD. Maria e Ilitil mi,. Au-
gusta .11ves mie Carvalho.

MI) lie :fanei 1'1 .1. 1 mio Illn l 'ill1 n 1 -1/ lie 192(1, 105" da hál o te' l l-
•n.1ene ia	 :1s • da Republica.

W A siiiNGTos Ta-is P. nr.
•

da Republica	 1)1). Nla Pia
giiud;n11ves do Ca•-ollio, possuidoras, l'eSpeci j\ ata: I e , mias
andie,,s as . 1,.., .8rig e I 2,.810. mio valor nominal do rina$. ouro,
cada nana, itiseriplas na Caixa de .\11/ortização. soill elall.,.11111 e
onn111 n 1115 no:- lermos lio derreto 11.. .211. do 15 de saloio-
Tiro mie 1808 .(iinprestimo nacional mispecial para a g uerra mio
Pava gua y. , Pcmli catrai fosse mobiliado ri pagaitainto das quantias
relativas ao resgate tio laos iii limO.. bom odditt (I44s juros e dr-
respItiblentrA atos somoslros	 Cie, o 71-P., do mostrai emprest imo.
'na importanvia ' te	 juntando. liara osso fim, g uias coin
declaraçõos l ia Ca iXa m i m .‘11149 . 1iZalj1 1) . refere /ti	 le ¡cela _
tias apolic..s.

1:0111;110ilidade	 ministerio 1' allIuiii411

o as-inundo ein apr.1....	 (pie Si . solici1;1.:SG di Coligia-is-o
Narirami l ai	 crodilo ' , special do 1:2 1II. 1111-0. para liquidação

ilobill), timo não niismi't ti Titosorairo Nacional de verba lha.
( glorio:o . io! . al m omiate a op: . ração de lila' := 1! 1,•afa.

• Em favom l ii expo•Iii. snlitn ef te o assomplo á alta considera-

ção de V. Ex., solicitando as provideneitiç i nece‘,." árias á abei'-
lura do credito c -. p peial que se faz mistéri

Rio de janeirn, 4 de dezembro de 1926,i 	 Ge100 Targiu,
i

Ministerio dos Negocios da Fazenda -m- N. 74 SEI
de iilliCil'O. 31.1 de novembro de 1926.	 •

Sr. 1° secretario da Camara dos DepptadoS — Tenft0 a
honra de transn,iff ir a V. Ex. a inclusa ti ensagem do Exmoo,.
Sr. Presidente da Republica, solicitando a bertura do credito
especial de 1 :2404, ouro, para pagamento d . capitail e juros dt?,
diais titulos do emprestimo nacional de -1808, pertencentes a
DD. Maria e Beatriz Augusta Alves de Carvalho.

RePero a -V. Ex. os protestos da minha. estima e iniii dig.-.
tineta consideração. — Getulio Vargas..	 .

Srs. 'Membros tio Cangresos Nacional ___VI'raildio a honra doi
sllbnietter á vosSa e0 r1 Sidera(A il a exPosieã3 j un ta, c 11-3 qu e o
ministro de Estado dos Negocios da Fazonc-, se refere á ne-
cessidade da creaçá.i de mais nous togares (.u fieis da tia-iscai-
rar i a da Alfantlegit cie Port.(, Alegre, no Estudo do Rio (31-ande
do Sul.	 !

Rio de .lanoiro, 4 tio (ivzembru de 1926,'. 1.0 5" da Imbuam-
deacjit ( :38" Oit Republica., 	 .

WAsittxuros Luis B. m .: Sou/A.
—	 1

Exmo, Sr. Presidente da Republica -- Vk Delegacia Fis-
cal do Thosouro Nacional no Estado do Rio Cirande do sid ma/-
caminha a este mjnisterio c(Spia do officio ta. 4 7(1. de 11 de
março ultimo, ein que o inspector da Alfand(a. de i )(9111 .\ 1P-
gro eneareee, ainda unta voz, a micossidade da, creação ilo 11IaiS
dons togares de fieis da thesouritria daquella roparlição.

A Directoria Geral do Thesmairo Nacional consitiormai jus-
las a; raz5e.., apresentadas para a adopção tla providencia pro-
piHía, que virá attender não só os interesses mia Vazoralit Na-
cional. como os dos quo dependera da citada aduana.

Ein vista do exposto, submeti() o assumido, á consolorapção
do V. Ex.	 ra	

.

Rio de Janoiro, !I do dozombro do 1926. --- (i c iatio 1-13cue-(8.
—	 .

Ministerio dos Negocios da Fazenda - - Ni. 76 -- Itio (ic
Jalloii .o. 9 do dozernbro de 1926.	 .

3r_.c. 1" socro(ario da Camara lio . 1)opulatios -- Tenho a
honra de troo-inútil- a V. Ex. a inclusa mensagem do :Exulo.
Sr. Presidente 11;1 Republica, sobro a ereação, de inais ilow;
logaros do fieis rala thosouraria da Alfandoga de Porto .\logre.
no Estado do ltio (11 .anito do Sol.

Reitoro a V. Ex. OS lalileS10 0 s da /Malta olevada rstin ia e
moi dist inela consideração. - (; n?ItIli,, l'argus.

—
Srs.. Niombros do Congresso Naeional -- !`:a inclu za ex-

po,:j (:ão de motiIo, que tenho kt linarii 01+' suhtneller á NOs,S1i
eOlisidet•Rção, o NI Illitil 111 fie ESialill dos Negocio, lia 11azedd;3
Justifica a neeraissidado da abe e l tira 010) Credite) i'S(ieeial ([1.1
-2 :guw.)nr,, para pagatiiiiitlo a André José. Itarboka, eto x-irtiliP„t
de sentença. j ud iciaria.	 .

n do Janeiro. 1 ito dezembro do 19211, 10:1- da 1 ndlli	 epon-
dencia e 38" da Republica.

NVAs11.1 ..,;(;Tux 1..i;;S: P. I.)E Souz.x.
--

EXmo. Sr. Presidente da Republica -- .André José Bar-
bosa i novou un i a arção onlinaria rontra a Vil/ainda Nacional.
allegando (pie lendo completado, em 21 de dezeritbro do 19o9,
vinle anaos de effectiva oxerricio eare,-(1 de a riimite. dos i'mr-
reiOS (10 CaSea t i llra, 1l0 laistriclo Federal, e tuiv+iimin por 0`.-;.,11,
CaZão0 feito ins ás greitificações do 10 o 20%to4bro Os seu,
vencimentos. 114)5 formos do trt. ,101i do reglitattoi . nbi dos Coe-
roio-i da Republica. baixado vont (i df .l'I'0111 ri, 9,080, de 3 $14,
dovolothrt) do. 1911, remain-ar a tamp o-.ssão da; mesmas vanta-
gens, sendo a sou pedido indeferido pia ; t ommtoi o ( p i e disso
ignorar.	 ra
• Para assogitrar o direito mie julgava assislit--11mo. pioram:

a acção em qu1 teve ganho do eins • ii, sondo a • 'lliâ(X
detonada 11;1 forma 1i0

.1)e .-;sa sentença houve appellae:M para o Snpretnn
biintti redpral. que imgon provirnenti, para ¡mija-a ltar. lace sou--
fundamentos, ti sonleiwa da primeira instancia. tom que . foi
reconhecido o g liroito do autor ;is gral ifiracõo-; .idrdiebriine,
10 Ve. a contar 4Ie 1 de janeiro de 1(..1i1,.. mio 20	 •T,sde 21

•.4,.././.ifild.i) tio 1909, rorrosiwittionl..,li lit f .	 .,te erre_
el i v„	 no cargo de ugvale	 11041•1•11is 011 . )SiSifkmtim' i_

e 11111k 1MS onsla: ‘ ,	 ita
Pedindo exerlirão da:-enfetoja, 	 \,4111PUIll

lma s.ci•	 GiVf*. 1'111	 pa2ar-lbe	 roota..
tiladas desde ia] elidir' I lie 191

Cri.14	 th t I" Vara do- 1 a	 l'i1; Ji	 nat •
1 , 1 ,1 ,enin i . ju . 1,	 1.14,1p-

conta do jty ai foi chicta colou veria pi ia I )il'eviuria! 011 pi•-peAki.
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v.xposrçAO

Exmo. Sr 4 Presidente da Republica — O Congresso Na-.
cional, sio art. 3" da lei n. 5.032, de 13 de outubro de 1926.
autoriza o Poder • ExeeutiNo -a rever os quadros dos offiejaes
da Marinha de Guerra, sem augmt , itto dc leswza, submetten-
do essa revisão á .approvação do Congresso Nacional.

O Quadro M, do COMO de Officiaes da Armada, precisa
ser alterado, para melhor corresponder ás necessidades te-
clinicas: e administrativas do serviço naval, profundamente
modificado com a ultima remodelação decorrente da °reação
do Corpo Unico, approvada pelo Congresso Nacional no artigo
1' da citada lei a. 5.032.

Em virtude dessa reorganização, no Corpo de Officiaes
da Armada, foi creado um quadro, designado pela lettra "M",
eonstituido, por justaposição ao primitivo, em cada posto,
dos officiaes do Coipo de Engenheiros alachinistas , então ex..
tincto.

Publica e o	 cons,--oltor da Fazenda, levantou dividas quanto
iieJbseevancia or,c • fortnalidades essenciaes, ' ~idas que fo-

ram posteriornt'ente sanadas. tendo o precatorio sido julgado
eui condições,de sei; cumprido.

Assim	 iitlu, rogo a V. E. se digne solicitar autorizaçãO
Cijrigl:'DSSO Nacional. para ak abertura do credito especial na

importancia, acima i»dicada, de 2:99513906.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1926. — Getulio Vargas.,

—
Nhaisterio dos Negocieis da Fazenda — 3 secção — L 77.

— Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926.,
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo.
Sr, Presidente da Republica, solicitando a abertura do era-
dita especial de 2:9953906; para pagamento_a André José Bar-
Ousa em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a 'V. Ex. os protestos de elevada consideração e
-nerfeita estima.	 Getulio Vargas.

,
Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra

de submetter á vossa consideração a inclusa exposição de mo-
tivos em que o ministro de Estado dos Negocios da Fazenda
justifica á necessidade da abertura do credito de 20:2803815,
supplementar ás verbas 6° e 12° do orçamento do mesmo minis-
'crio, para pagamento dos augmentos feitos nas respectivas
dotações pelo decreto n. 5.075, de 11 de novembro findo.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1926, 105° da Indepen-
dencia e 38" da Republica.

WASTUNGTON LUIS P. DE SOUzA.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Pelo decreto nu-
mero 5.075, de 11 de novembro finda, os vencimentos dos
funrcibnarios da Directoria da Estatistica Commererial ficaram
equiparados aos do Thesouro Nacional, sendo elevados a
4:2003000 os vencimentos dos quartos escripturariós de ambas
as repartições, senT prejuizo da gratificação estabelecida pela
lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, e bem assim elevados
a 6:0008000 os vencimentos mensaes do ministro de Estado
dos Negocios da Fazenda.

Em. virtude desses augmentos, a consignação orçamentaria
do Ministerio da Fazenda, para os pagamentos a serem effe-
ctuados até 31 de dezembro corrente, por conta das dotações
respectivas, ficará excedida de 20:2808815, e a Directoria da
Despeza Publica representou no incluso processo sobre a ne-
cessidade do credito supplementar dessa mesma importancia,
que assim se discrimina:

Para reforço á verba 6 — Thesouro Nacional 	  7 :283$303
Idem. idem á verba 12 — Directoria da Estatistica

Commerí!ial 	 	 12:997$512

20:2808815

A' vista do exposto, rogo a V. Ex. se digne Solicitar au-
torização do Congresso Nacional para - a --abertura'' do credito
supplementar. que se faz mistér, na importancia, acima anu-
dida.. de 20:2803815.
• Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1926. — Getulio Vargas.

• Ministerio dos •egocios da Fazenda — N. 19 — Rio de
Janeiro, 9 de dezembro de 1926.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a - V. Ex. a inclusa mensagem do
Exmo. Sr. Presidente da 'Republica sobre a abertura do cre-
dito de 20:280$815, supplementar ás- verbas 6 e 12 do orça-
mento deste ministerio, - pára pagamento dos augmentos feitos
nas respectivas dotações pelo decreto n. 5.075, de 11 de no-
vembro findo. -

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada consideraVão e
estima. — Getulio Vargas.

Srs. membros do Congresso Nacional — Usando da auto-
rização que lhe conferiu o art. 3° da lei n. 5.032, de 13 de
outubro de 1926, expediu o Poder Executivo - o .decreto nu-
mero 17.579, de 2 de dezembro de 1926, que altera os effe-
ctivos do Qtiadro M. do Corpo de Officiaes ia Armada, e dá
outras providencias. cabendo-Me a honra de sibree'tel-o á
apprmação do Congresso -Nacional, na fórm pr.ripta i.elo
referido artigo.

Acompanham a preSenf c mensagem o original do
eilado e aJexposição do ministro de Estado ,;os Negocci,-. da
Marinho.

Rio de Janeiro. 2 .de . dezembro de 1926, 1)5 0 da Indepen-
delicia	 380 da Republica.

., ,WaS11.1;NoToN Luis P. ia SOMA.

Ficaram, estes, assim, em vollocação homologa aos ílà
quadre ordinario daquelle corpo, conforme a precedencia
bierarchica da escala geral de .antiguidade no posto.

Os effeetivos do antigo Corpo de Engenheiros Maehinis-
tas, e respecti\ a dospeza, eram, segundo a lei n. 4.410, de
20 de dezembro de-1'921

1 contra-alm i rani e	 .	 	 26:4008000
2 capitães de orar 	 e	 guerra	 ..... 42:0008000
6 capitães de fragata 104:4008000

12 capitães de	 corveta 172 :8003000
45 capitães-tenentes 510 :000$00e
'7 0 primeiros	 tenentes	 •	 •	 •	 	 651:000800e

1.536:60080W)

•1.490:000$000

além dos segundos tenentes, em numero ilimitado, varia-
vel com os effectivos que a Escola Naval fornecesse, podendo,
por conseguinte, crescer ainda essa verba.

Como, pela diversidade de futuro, measseavam os candi-
datos ao curso de maehinas, e por outros motivos, o Governo
tratou de dar uma instrucção ecletica aos alumnos do curso
de marinha,—para bem dizer,—fundindo as dons cursos em
um só.

Com 'a" fusão dos cursos, estancou a fonte que sumiria ó
antigo Corpo do Engenheiros Machinistas. Os officiaes que
terininam . os estudos da escola passam agora a constituir um
corpo unico. e emquanto uns prestam serviço nas machinas,
outros desempenham suas funcções no convéz.

Para que seja, enlretanto. praticamente exequivel a re-
forma, será necessario evitar-se que os primeiros tenentos
do extincto Corpo de Engenheiros Machinistas (actual Q. M.),'
possam ser preteridos por esses ni 'VOS offic,iaes, nas promo-
ções de antiguidade. E elle; o serão fatalmente, si a provi-
dencia - constante do decreto junto nãe Vir tomada, para per-
mittir sua promoção antes que os outros, que teem uma car-
reira mais rapida, possam ultrapassai-os na escala geral do
Corpo Unico.

officiaes do Q. M. vão desapparecendo, e só com a
ecoromia resultante do não preench:mento dos claros de:
primeiros tenentes occorridos este armo, poderá ser feito o
augmento proposto de capitães-tenentes.

Ora, esse não preenchimento é justamente resultante dã
fusão, que, para ser praticada, entretanto, exige que sejam
promovidos os primeiros tenentes do Q. M. mais antigos
que os do Q. O., antes que estes, mais modernos e com me-
nor experiencia technica, possam . ir preteril-os, em antigui-
dade, tornando-se Os seus chefes de serviço.

A despeza votada para 1927, contando com a existencia
de officiaes que deram .vaga no correr destes mezes, é a se-
guinte:

1 contra-almirante	 26:4003000
2 capitães de mar •e guerra 	 	 42:000$000
43, capitães de fragata	 04 :4003000

12 capitães de corveta . • 	 	 I 72 :8008000
43 eapi tães-/ mentes	 540:0003000

primeiros tenentes	 • é 	 	 004:5008000



Dam()	 ,	 N.Li.1111)1.0 de 1 jr.?Ci

05 P	 propostos no dPer040 SãO:

1 vont ia-almirtinli . . •	 26:400500C 1	 	
2 capitãos de Mal o guerra , 	 	 42:0008000
h rapit:iiis de trwralti 	 	 i0 1:-100s..000

12 eapililes do corveta 	 	 172:800$006
.81 eapitãos tenentes 	 	 972:000$000
48 priinoiros tonentos 	 ,	 167 :1008000, . 

1.185:000800o

Corni n aran n lo a Mi s piiza ilororconle. com a do quadro ori-
2in1I1 4 \ (trila Pit i vtlf aÇ ii ri Pa ra 1927, ebega-se á sogointo
conclustio:

Quadro original
	

1.536:60~00
I&)ilstalII	 lo (t4i:ali1PIlin	 rèt

	
1.90:100$000

Q n iado n 101 • 111105d0 110 (11.1.1•4"d0
	

1. 185 :0008000

accrescimo dos eapitáos fenontos. tornando iiraiicavoi
a fusão. pormil ficá. coin a redlioção ílü nuinç. to de primiiiros
ft-mentos, realizar-so a anel nyÍlil	 atigniento de despeza.

'Poio ai!. 2" 110 doerei') as vagas ininwilialti5 . docurronies
rtiorgallifacím , sorão pcoenrilidas por ".ifficittes que já leorn

...,..	 .
todos quast oito ardlos do posto, tempo do servt:o comprelien-;I
ilido ,entre -17 e 21 annos,: a idade nitre 33 e 38 - nnos; ao (lasso
que no Quadro Ordinario, cujo 11(0055v Cr mais rapido normal-
mente, os ultimos capitães tenentes foram 1 /eomo N j ijus corri

si
menos de 5 annos do posto, 12 de serviço e 2 . a 29 . de idade.

, A' vista do exposto , poço a V. .F,x. a ass,Ignatura do de-
rreto junto e sua remessa ao Congresso net. 'nal para os fins
da a PProvaeint a // He so refere o final do ali i dido ar! , 20 , da
lei n. '5.032.

Rio do Janeiro,- 26 do novembro de 192f;
quriva Pirdo da Luz.

-
111inisferio da Marinha - N. 1.721 - lho do Janoiro, 10

de itezeinbro do 1926.

Sr. 1° Secretario da (1a (1)14 	 dos Doto ados	 Tonbc, a
honra de transiniftir a V. Ex. a mensago	 junla	 Exton.
Sr. Presidente da Republica, submelton,b. O appcovaeão
ft-in gresso Nacional O ilorrob)	 podyr r, - 0( . 11 f ivo- r i. 17.579.
1(e 2 do corronte. que altera os -Mfeetivt 	 ib-, quadro
Corpo do Of ficiaos da Armada O dá.	 IS proN'idertetas,
fórnla 4141 art. ;V. oia lei n. r).032, de 12 de 111	 (Ni oorrento
muno.- -- Arnalib, •iquoin, Pintu .da Luz./

Arddldo Si-

Ministerie da Marinha

Pro , ..s idi n r10 , da	 R . i ) idolica	 -
1,rasil:-

1(1 (111 	 au (1111 1 	l'etIllel'i 1 11 	vap11110

4 1 0	 ongenlwiro
formado, .Anionio do Soim,' INlardoes:

Considerando (per. nos termos do dP-
1.1 leU15l1lti\ 	 11.	 id53. de	 12 do

noivo do 1922,	 Po	 toldicionado a
! ei tliii i 	 41.`	 5.;'‘ . 1..»	 111;1 .	 ((II liii	 1 Ii	 10/.
1007.1 . -	 4 , 0110 dii1S.,	 1111	 51.1.\-1.1	 (1011(1)

aprelldIZ	 III	 id1 . 11 . 11111	 eald,'11'..1")'
	.1rso1111'	 Ntarinlia desta eit-

»111:
Con s iderando Imo esSo pettibt allili-

ewnal irinla o solo ;limos, oito
m o tos c vinil' o 11111 'Mis. (pio já Ilio fio
coropoiado. porra,/	 11	 do 11-1111i,

sois mozos	 vinil' o no\ o dias:
flosoIN o	 roc111.0.141'.	 do-

ei-1'10 de 6 do agoslo de 19111. rpm li
 compulsorianionlo para ii Vim

do cIIll'4t(i 1	 04 1111 1 1110	 11(1). 1,- Mita

1 (11(411	 111 1 	kitiHs	 i!tti . 	10111 o	 subri>

"J11111111 tle e11011t...10	 cOVV:1111.11111' 00•11.1111-

ttlenti t 	 C(' Phe . ,	 1)145	 lISO 1.99 1 ..(A. III o

5Fl o :1114 , 1/ada S : 111.10 dl' 4I0I'.".r.10 com a loi
ii 2.200, do 1.2 diiitmiloio de 191. 11. e
d o crolo n. 9.87't do 12 do no\ ombro de
1912.

!til!	 11 .1	 Jall e irú.	 9	 tie	 til1/.ititiltrii

921 .t.	 la	 IndPi.a , nd p iteia	 :1s" fla
it,p(ii)111.11.

\\ • xsiinst;ToN 1.1:1 .4 (). ov.

.4 0010	 ir" II r'i /I	 11 o da Luz.

fim (0 s . l . considerada a 5.1a rld ' OrIlla	 '
fevt h-0 do capitão !envido pa-

1 ráo-miii . . poreobowdo ( .1 l'e4_1/ 11 e1 \'0

1111115 ftetil s C111(11 •.5 na. raz',	 duns
1,0 1 . rent-, sobre	 dito soldo ;Limoal.

Rio lie Janeiro. 9 de dez e mbro de 1920.
,la fielopondouriti o 28" da flopit-

blica.

TAI1Z P.

(lb I n	 of. 1.11.

O PrositIonit . i1i Flopiddica lios

i lii _ln(ilii 	 tiu lwasil:

.\ I li`litlel!titt	 t,

lo	 loillettH	 15;11 L'i-11 1-111 1 ;1.	 rel. trliltt n Itt,

T11.141)11110	 \nliliio du..
Collsilit 1'1010111 tule fut. inalidadil Conlar

afl	 r.'11'11 . 10	 (drillal.	 para	 111Piii0Fizi	 (141

51111	 114011111).	 111)S	 11.11110, d . .	 111 • 1 	 1	 Id

Joi 11.	 do. 25 lie	 fliUhtid e 1'irj2. 1)

1er :H;41 11 0 th lb , janoiro do 181-d a 1
solombi•o do 1086. ;.orispon.ioni.,

an11 11S . Sele 11e11.5	 N - 1111e o iodo
due servni como ap -ren i liz marinno,-

ro ila	 t'avallyba.
Consi.d o riiimit, duo	 .1)1•ri,14b. ;1.1/11-

41.1412.110 1(C, 	 (r11111)	 ehli•41

1.14.7.ps	 111)5,	 1 .1 5411	 1.4.1	 11.-

1.0011-1110.().	 1..111P/l	 d. '	 5.'r V I.". ..	 a

quar e nla 4' 11111 111111 41 5. 11 0 41	 ineozs II
 dias:

IlosoiVI'r011 ficar o doerei., (to 20 do

11111110 de UCA-, (110' ii rf41.11/1/11,1.	 pai'a

1)1(1 110 i;01' en1151de1*Z14111 ti S1111 11'1 . 011911 a.

91111	 •11,1	 titila 1 . 111 kilit t 	1,111	 1 . 111	 V1g01*

.	 245 (IP	 de ISir.f

nei1ni n 	 1111 110:4 1 1) 1	 .111O ii s.1;d11

priinoiro lonordo,	 qtle 5" 0111101 II)

graduaçã o di , capita() telionto 9 111110-

loeir. por t-oltr'irlito -mais cílio., quotas de

dons pol.' centti sobro it dito- soldo ao-
nual,	 1dIIl da s onze t pie	 1111, são abo-
rtadas. em virtutie do todo do sua vr•-

('00101): lodo do conformidad	 rolo a..4
IS. 20, do 8 do jilmoro do 1502. e

de .11 do di-vornbrci	 1111n, o ar-

tigo 45	 1.212. th• 5	 .jar(pir)

do.1921.

Ilit) de Janeiro, f) de dozorribro	 1921.

	

105" 11r11:• - 1.1111etwodetu'ia . ,	 4111

..Wkt,ii'1.1-0N
	 F4oczA.

Arpeuldu	 1.ÉÉ ruZ.

-- Pur dei.:rolos' do 1:1 do	 doi...mim-o
de	 11-1215:

Vorani promovi los , no coc,,,,	 01-_
ficiaos lia

Pin imitir:1191;M,	 polo do capitão
do tra g ala. li )	 gritituado
radio	 11;

do	 Ha. 1111 1 ,41,	 r1ii n d011-tel0et111:
inerecno ifilo. ;to poslo	 capitai,

I.adislail 1.411leei.40 1 1a111a5.
liii nonloado

II li	 uncs
00,

11(1	 1:tit'lm (te	 (1
111111it ile cum

1"111: n ;1-11	 ..11
	

i(1

o Officiao, _da .\11011,);11.N n Corroi) o
1 ,	 11,411,110
	

tiritilie	 1 15110
acH.tx a na	 • n •••;ei'Va.:

J/II	 (,).	 ..\/ .	 lio	 (.111 • 1111	 de	 ()f[iHal',,	 da
,\ V111iIda, 11 1i tenente	 ,litso do	 Arttitir,
-..silm,,s.	 Imo	 Si 	 11.•11;,.1 \-a 	1111	 11`51'1 • \ a.	 11141.
H	 ,1l \ - 1 . 	eil1 . lHil ad/I 1) 1W - 111:a 11111 . lhe na n ia
sido rimeedi 1;1 par11 omprogar-so itt lua-
colha	 11101-c0'ilio - k •	 1 • 1i1	 Ill t illSirlit'-‘	 reli.d.,-

:."I	 .n larii ha .,

VÉ n ra111	 i : ) ,--ii . ,-	 om	 n ii- / Huliliiiidadl , ,	 d..,
a '.11.01.4 CO 11 I1 311 . 	 21;	 do 10)111(111) 'li!')
iliblo100 111 1  1(11' 	 Il.	 1C . PIO. do	 12 cit
marco do i.11i21, o loolo t'allwdratiro dl
prinioirit. • 1 1 ( 1 II' 	 do	 1" amo) ' Ia	 Es,..01..1.
\a\ ad. rili itã() de Ira:Jata ilottill'Zll'it./ :\!1.1 -1.1
l	 \-'Itt	 tli . 	..	 ti tilliertille	 1,11011.

Ika ( '0111/11)1)1111(111 II 	 11.111	 o	 ari .	 ; n i3 1	 11..)
1.0,iii.	 1/1 ' '	 .11151j( . ;1	 fiiii11/..	 4)	 r.....cri\-ã„

	

L'IT-.......	 Cart01'111, da	 A11.111.:.1•:a.
ja 1(11(11 101' Calla \ l'ZeS.

•I•e1..'41•/111.111.15

11 . 01111idade 1 • 0111 s. ald . 57 do do-
erolo lil '1.53:.), do 10 de agosto til' 1922,
1nvorpoiv(1,i0 a logisiação 1)(_1'1111111 P1 1 1. ' PM
vh . i.idei de, di..d)(1510 110 ari . II(1 da 11.
11. 'I • '"q )1t .. de ; do jaoriro do 10021, ron-
formo» 1.1 . d10. • Ii	 Ca111 .1111.`1.',1.-i,'.al:1 .1 . ai .. d.'

r !l10i.s.4 '. szt.égeolo a ju1l1 I :110 ' do Corpo ,Is.
8, 1 1,_,,f i ,e,: t os	 da.	 Armadit„Xlitoilio dks
Mal..1 :1 ,10 1	 o:,10 e ,..enu O soldo do :2" le-f	 p
19-1111 .	r	 ool	 o . dist i ( \(l d	 uaci Ive s 
visto contar mais de \ MIO o vin 	 oco aon5.
elo si rviro o let . sido ,itilgarto itiyalido:

.
. M! .. ieriti o s .-il o art . . 57- do ilocirolo (Iu-

i neri-,	 1.5;ri:). do	 10 do 1...t. tisto do 1i422,
ilPiot rporadd: á . log islarito. -, permanolito. em

'	 ir.

l'rosidoliti- da Itopublica dos	 -
dos l'iritins do

.1111'1911 . 1910 ii que roquoreit ri caniiiit,
',p arido :4 railliado patrão-mor.
do, .11) 51.4 4,..1 n ?10'S Ili) Silva	 o

Cmisiderandu que foi	 addii'ionin1...1
tempo	 serviço	 poH4.41,i

de julho do 188(i a 25 de 1101)0 de 189'0,
110 (0111.1 de (1' 4 0; annOsi e dez (1107.05,

auson14' do SerViÇO da Ar-
mada.,

(100 Pssr Peri-orlo
rionad,è it t do trinta o qualro
Np li eorilindadu	 oreasiii() do ;sita.
roforma. perfaz o -de lcinla e ,1 1 -11 - 3141:10$

e	 /flerem	 •	 - • •	 • . . •	 •

ResulVe	 .0 doer pf o dr .3 :Ate.,
.matv, lie l920. WH' O roi:orou -04, para 0.

o conicit-aliiiiranlo
larNalho pa,ra	 .1,1.(•1.,.[• o

g y rzil (1- :1 n 11.111ani ira .

4`111	 ('li 11(10(1	 l'r11(11),
/11''S da	 (111(1(1 Ia,	 ott -
ti..	 do Q. .11„	 Rodrigo



Ministerio da Justiça e Na-
l-

gomos Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 9 do correirte foi transfe-
rido José Torres Ma-tins Co legar de escre-
vente urament do do escrivão da P Pretcria.
Civel para o de escrevente juramentado do
escrivã do Juizo Privativo de Accidentes no
Trabalho do Districto Federal.

—Por portarias da mesma data foram corra
cedid is as seguintes licenças, para trata-
mento de saude

De deus mezes
'
 em prorogação, ao 2" te-

nente pharmacentico da Policia Militar,
seb etia da S Iva Campos;

De 45 diar, em In orogaçã.), ao soldado
da mesma corporação, tragando ()legado
Dantas.

— Por outras de 10 do corrente mea
foram concedidas as seguintes licenças :

De dons nyzes, em prorooção, ao sol-
dad-• do Corpo de Bombeiros. Francisco de
Carvalno Cambuhy;

De tres mezes ao guarda da Colonia
Correcional de Dous Rios, Tiburclo Augusto
da Camara.

2")(i28 Sabiotilo 11	 DIA R10 OFFIGIAL • loto,
.31713124, -,,,..--,..,n-n.".*•—

virtude lo li s oo-lo 00 a	 da lei
ro 1 . 793, de 7 de	 rth	 1 Ç , 2:1,	 111-

pInfill ti 011 r n • 1 • n 	 ai d e pri-
meira classe sargento ajudante do Cor-
po de Quh-officiaes da n. i'matia. Manoel
4 :aro p Oro, no posto e com o soldo de se.
gondo tenente, com o distinetivo de sua
classe, visto contar mais do icle e cimo
:limos de serviço o haver sido julgado in-
valido.

SECRETARIAS DE ESTADO

RECTIFICAÇÃO

O Investigador da Policia do District°
Federal, licenciado por portaria de 30 de
novembro ultimo, chama-se Manoel Rodri-
ames de Almeida e não Manoel Itodrigmas
aie Oliveira, como sahiu publi:ada.' 

,Directoria  do Interior

71equerimenki despachado'

9ia 10 de dezembro de 1926

,• Valentia: Barbui, residente no Estado de
lo-São Paulo, solicitando naturalização. —
> "Apresente novas folhascorridaa das iustlçag

local o federal-

Direcloria de Contabirdade

Segunda seeção

ACTOS Do SR. MINISTRO

Rorph-rime ato despáehdcl()

Additamento ao evrediente do dia 8 de
dezembro de 1926

' Raul Pinto Cardoso. desenhista civil
da Policia Militar, pedindo pagaiwnito
da gratificat;ao prevista no art. 150, do
decreto n. 4.555, de 10 de agosto de

- 1922. — Indeferido, I liportunament e
providenciar-se-ha para que á gratifica-•
Cão votada não só para o requerente, mas
para o auditor. procurador, engenheiro,
director de electricidade, desenhista, me-
dicos especialistas, meranico, massagi%la
e praticos dc pharmacia, sejam definiti-
vamente incorporados os quantitativos
(41.10 na Vril'h:1 16 do orçamento, figuram
como augmentos proviSorios e ahi inclui-
dos corno correspondentes á gratificação
conhecida por labrIla. I„:yra", á qual,
por isso rnesino, não tem direito.,

ACTOS DO DIRECTOR GERAL

A tfilih.IPitealo ao rfprdjente de . 9 de
dezembro de 1926

Expediram-se Os officios:	 •
NUITIPPO 1.329 — An 'contador se -e-

cional junto ao ministerin, aliviando,
para os devidos fins, ás terceiras vias.
dos pedidos extrahidos em setembro ul-
timo, -por conta do credito supplementar,
para fornecimentos á Casa de Detenção.

N. 1.328 — A'inelle, contador, com.-
municando, para os fins convenientes,
haver sido destacada, do credito extra-
ordinario aberto pelo decreto ri, 17.494,
de 27 de outubro findo, a impodancia de

&:O00$, destinada a despezas com a ali-
mentação , dos liet2nios ti do pesual da
Colonia Correccional de Dons Rios, em
dezembro 1.orrent'3;

;1n1", 1.331 — Ao secretario do Tribunal
de Contas. transmittindo, para Os effeitos•
do art. 232 do regulamento do Codigo de
raotahilidade da União, segundas vias dos
pedidos ext,rahidos por conta do credito
aberto pelo .decreto u. 17.575, de 2 deste

1	 •
N. 1.339 — A'quelle, secretario. soli-

citando ',est if „ de identicos do-
cumentos. a elle encaminhados com
officios DS 944 e 991, de 9 o 23 do'
setembro ultimo.

N. 1.327 --- Ao director da t .:;Na dO
riétemjío, solicitando inr,irmar qual a-
razão da differenaa iii ii 'cciSten" t)
no pedido n. 466, em relação ao artigo
"extracto mona rhuiliarbo", preço quo
se acha em divergancia rom a das pro-
postas apresentadas em 29 de julho deste
armo, pela firma Ferira 1 iiimarã_ea kai
eardP.

P.:Yvidi P ol P de 10 de JP:.e . 11141 ." de lgag

prasideni •. da	 Tribunal
t ;o ptas, tforam dirigidos os seguira e;
avisos:

N. "4.423 — Pedindo distribuição
Thesouro Nacional, do credito de reis
W31:6088145, destinado ás déapezas, -nes-
te exercido, com o pagamento dos ven-
cimentos que, nos termos da arava orga-
nização, competem aos funcitiaanarias
da Secretaria da. Camara dos Deputadas.

N. 4.124	 Trausmittindo, em adulta-

mento ao rivLA ri.	 , 03 de 8 ib) cor-
.. vente, novas c4p0as iii d, ereto n. Vi".'5135,

de 7 tambeni 1	 011'011 tr', que abre o
credito do 2132:o8:~25, para pagamento

is funeeionarios la Secretaria do Sena-
do Valera!, dos vencimentos decorrentes
da nova organização.

N. 4.125 — P-dindo distribuição aci
'Plias:mi :o Nacional, da imporlanria da.
sopra citado credito, destinado a accor-
rw . uis despezas decorrentes •le pagamen-
to daouelles vencimentos, neste afino e.
cor fotm , derunnsInição anoexa.

N. 4126 -- Solicitando pagamento no
mencionado Thesouro. da quantia do
1:322:099 . iniporlaneia da folha de dif-
ferença de . encimentos qoe, por S11,13-
stiluições- compele em novembro findo,
a 11 funecionarios da Secretaria de Es-
tado do Ministerio,

Offici n s :
Sodcitaran•se provid raias :
Ao Sr. ins • ector da Alfandega
Ns. E 1.799 E 1.798, e: 1.797. E 1.7960

E 1 800-No :emitido de ser in de , pac ados
livres e quaesquel direitos,de aceardo coar
o art. 2- § 23, das Pr linda >res da -finfa ern
vigor, 2 6 c, ixas de a ".ulejos v n 'os de An-
tu rpia pala vaper telga Ç . eodlioi 7,, 180
caixas de azulejos %du ros do &laica peal
vap_a• a lemão anta Th-rez 2 a, 1.M ergra-
dados de azuletos de louças p ra pared s.
vindos de Hamburgo pelo v. por bras Iei•o
aRaul Soares, 1.000 barricas de cimen o
Dol'ar Brand, vin ias de Antuer aia pelo
vapor a;aboattia, e 47 caixas de appa alhos
de cozinha, vin -os de Hamburgo pelo
par allema'a a Santa Tnerezab , tudo consi-
gnado á ordem e destinado á Fundação Gaf-
tre e Guine.

Dia e7

—Por portaria da mesma data foi c'assi-
ficado, cenfonne propoz o commandante da
Policia Militar, o major Themistozies de
Faria Lima no cargo de fiscal do 2° Batalhão
oe Infantaila e tragando, a ped da; >o.
capi ão Alvaro Pinto Ferraz, do cargo de'
commandaute da l a Comp alua. do 6' Ba-
talhão para o de comman Imite da 3' Com-
panhia' do 2' Batalhão, class.ficando o ca-
pitão Casar Barrão cum° coma>andante da
altudida 1' Companhia do 6" Bati hão.

Solicitaram-se providencias :
Ao Sr. inspec'or da Alfandega
Ns. E 1.8.7, E 1.8-4 e 1.806—No sentido

de serem eespachadOs dares de quaes luar
direitas, de a.carda com o art. 2, §23, der/
Prelim nares ao Tarifa em vigor, 18 vo'u-
rires cie artigas cie elactricidade, vindos de
New-York palo vaporgmericano aWaster

OS

Peoartatneni o Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

• Saca ^ o DF. EXPEDIENTE

Por portarias dn Sr. min siro e a Justiça
de 33 e novem or findo e 2 do correat

foram concedi 1 ns, de a cardo enm o a. ligo
14(63, e 1 de feveleiro de 1921, as s2,
gui. tcs licenças

Nos termcs do art. 17
De seis meus a Armando Meire l lrs, des.

intectador ea I ns • e-tona dos viç s ..e
Prnnay axia devend a ent ar em r o-c dessa
liem]; r e tio cio poao da oi o dias

De mis rnezes a parti Ca 1 de n a caibro
findo, ao Dr. Servia° Lima, ins.pecirr sant-
tarifa.

Nos termos do art. 8°, n. 1:
De deis me es, a partir de 1 de novembro

u tina , a (-lato do da Ponte Pibeir)Shil er,
aca mi o varcnador da Inspetoria aos
Ser, iças de Prophy.axia.

Expediente de Z6 de novenzbro de 1926

L



World.., 51 volumes de apparelhos Sallita•
rios, vindos cie tive pool pelo velpor inglet
.E•iclid• e ITC4 caixas contendo luvas
de 1.)orracha ., dedeiras, escce.ors_, para tu-
bos e para vidros de Ilabor,.torio, vindos
pelo vapor ingtez ,c.Arlanza,, tudo consig-
:-ado á ordem e destinado á Funelaçto Uai-
"ice c

Remettetaru-se

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios
de District° Federal

N.E 1.8;i2—Afini de que se l a emitido pa-
reler sobre a rocivielade e, si possivel, so-
bre a novidade as regundas das do tela •
todo e do desenfio da invenção e as se-
etindas vias do relatorio e do de.calto da
o:denten. 14,698, retativas ã invenção de
Edna escarraeeira, de limpeza automatica,
denominada diegêa,. para a qual o auto 1-
Coulart Machado solicitou patente e melho-
ramentos.

Ao Sr. ;iiseector de Prophylaxia da Lepre
e d ts Doenças Venereas

N.E 1.8(.5 —Afim cl que seja dado carecer
a ,esneilo da inver eão de novos preparados
therapetdices de merendo, em estado ol-
Iodai ,.sob a denomi dação eenet ica de Hy-
droç o1 a :-d.'ounda via do relatorio e respe-
eii n-a amostra, p-in que pretendem privile-
eio t s Drs. Carlo; Ernesto Julio Lolinann e
Nelson de Castro Barbosa.

Dii i0
A gralecert-se
Ao Sr. director geral int rico dos Negozies
nCo..1:e rciaes e Co' sukres

N. N. E 1.814—A remessa da ,Le.y de
Sanided Publica- , da Rerublica ao Equador,
bem como do Memoaandum para la nor ma-
liasión de los 11-sp tales ecuaturianos.

Solicitaram-se plovidencias

A-) Sr. inspector da Alfandega
N E 1.817—No sentid de serem despa •

c hal is livr s quoesque r direi(os, deaccórdo
clin o art. 2, § 23, da s Preliminares ca
Tarifa em vigor, duas caixas de machinas
opeia'.rites e seis ca'x.is de motores ele-
elric s e seus perteuces, vindos de NeW-

Yf,11: pelo vpdr ing'ez ,Voltlire,. comd-
enaclas á ordem c cestinadas á Fundação
(ir tire e (ia

Ae Si. director da Estrad de ['evo Cen-
ial do Ittsil:

N. E 1„e. 1:—No senddo de serem fonte-
ciloe 11 passes de 2 ciass.e coo Ti de
, iertimenio aos funecionarlos em Inspeciona

1 : iscali,z..cão de Cienerds Al. ment dos..

. n rariettçrax,-se

Reinetteu
N. E 1.d16 — Ao Sr. director gedd da

Pr.,o d.dade Industrial, com o respzcFvo
cle-o : . i..tivo. pira	 os	 d v dos

, por cdeia, o parecer Ca 111Spe&Ofia
Fisce',Incão do Exeicicio da Medicina

telti o a ruiu novo preparado oharmaceu-
tico,, d noinina:.o Atam>, destinedo a li-
minar o irá cheiro dos suores ias a y il as e
fiC)3 pés do corpo lininano,,, para que pealo
piivl eg.o Manoel C. Ferreira landi .n Ju-
nior.

— Cinm ii :(41-52:

N. E 1.12 — Aos Si s. commandante do
Corpo de Emiti-) ires, da Polida Mi itar,
Dr. Cltef ,.de P Ua e ecs eirectore ; cho,
repartições existentes nesta Cae,ital e nos
Feendos, lia‘ed o n,vo dir cier deste d ., p.d--
tamen o tomado p' sse co cargo de dirce ar

geral, em 24 de novembro findo,para o qual
ted enteado por decreto de 'e:1 t_o merino
met.

Teequerimentos despachados

Dia 3 de dezembro de 19_6

P, l.o Sr. dite tor geral:

N. 70?-926'-- Gilberto Paiva d: LEcJfea.
— Certifiqtud-se.

Da 7

Pelo Sr. ministro:
N. 66-1-926 - Lvdia Pinto de Calvallio.--

&guarde opdortamidade.

Pelo Sr. s:cretario ger. I:
N. 7, 0-92d — Alfredo Neveito de S011Z3.

— Certifique se o que conlar.'

11•n••

DUUCTORIO DOS SErViÇoS SANITAinoS
DISTaCTO fE0E12À1,

Euediente de 8 de dez:nitro de 19_:6

Otticies:
Retretterain.se:

N. 2.326 — Ao Sr. director geral, devida-
mente informada pelo Dr. Amadeu Fialho,
a proposta da SocWe Anonyme des Ate-
tiers de Construction Mecanique., para tor-
necimento dc uma camará frigorifica para
cadaveres.

N. 2.331 — Ao mesmo, acompanhado do
respectivo par cer, o oficio n. E. 1.741,
da Secretaria Geral.,

N. 2.330 — Ao Sr. Dr. s:cretario geral
a folha para paeotinnto de dffterença de
vencimentos a que teia direito Aylde Fer-
'landes Machado.

N. 2.329 -.- Ao Sr. Dr. erocuracler 6)s
Feitds da Saude Publica, os processos int.--
turrados pela Inspectdria de Fiscalização
de Generos Alimentici,',s e 2' De:egacia
Sande c e ntra os seguintes infrac...ores:
Castello Branco, Augusto Cionte.s, inclusivas
Reunidas F. Matarrazo, José J. d e Souza,
M. Bastos, Manoel Pinto de Olive'ri.&
Filho. M. Silva Junior, Novaes ,sz
..3ssvaldo dos Santos Jacu/Viu e Jorge Dyelt
FunteneLe.

r\:. 2.328 — Ao Sr. Dr. inspector de El-
genharia 'ari ara, para que se digne entittir
pareer, no niemorial descri nti co de invenção
de processo de purificar agua mediante
coagalantes, etc. ,p .riu que 0diii privi-
legio o Dr. R. Hottinger.

— Cominunicou-se:

N. 2.332 — Ao Sr. Dr. inspecto d Pro-
pliAixia da '1 uberculose, 1 tie esta dire•
co-ria concorda cenn II inaicaçào de seu/
olhe o n. 68, aguarclanclo a oecastãn opporT/
tuna para enviar o competente titulo.

N. 2.327—Ao Sr. Dr. deL gado do . l" Ws:-
Injeto saniárie, que deve se apresentar.á
Inspeeteria de Proplivlaxia da tuberculose
o Dr. Polymnis Dutva.

Ns. 2.323 a 2.323 e 2.320 A a 2.325 A-
Aos Srs. Drs. director da Receita e seeie-
tario geral deste Deparlainento. cu ti ani
multados pela Iii,pectorm de F.scali,acao

l ieneros	 2il'O
& ãlatIo ; eui 30W: cad:r uu	 l'erna.-des

e Aqui' ino Castre e ein 100-, Mar,tifies
Sampaio Comp ; e pe l a Insrectoria de
41 ,,e2iea,-, e 1. Pd. fissional: e 11 : n ;)0• , Adelino
Lop s RavLiro e em 1U,rTejd.é

1Iezeitif	 •o	 ri	 . li ).'''.?(;

L.r.it de	 d e er mOr	 e

Cilicies:

o1icitaram-se providencias
Ao Sr. superintendente da Limpeza Po-

blica:
N. 2.'"i3. -; a bem da auile publica no sen-

lido de sLr (cmovido ciariamen te o lixo
accumulado pelos niora/.leri s das runs Sai.,
lese, Carmo, As ,:eniurea e V:eila 1, cciidii
zona es.sa em ljUC SC 5, Cl'iliea,a111 cesce,
li e s 1/ 1)(11)0HO:a .

Ao Si : . 1/r. iii peelor de F..igei-*aria Saci-
tatu

N. 2,330, no sentido de s.reio
riacKs, a 10 do corrente, 3 pleJide ide e-4
e	 da r. a S. Clenient..:.

S ;bailo 11
	

DI rn-fe ovvrctst

Requerimenr>s Ccs»acl:adoj

r.);entoria deis Serviços SaniOirios
Distrieto Federal

N.	 — Alvaro de,. A radio Braga.—
Concedo as lérias reeti1ainentar.:s.

!aspecto/ia de Fiscalização de Generos
Aliment n ci :s

N. 2.975-4.21.3 — Lopes & Brancno. —
Será relevada a multa si forem etunlIridas
as exigencias regulanientares, dentro do
prazo de 93 dias.

N. 2.974 - 4.214 Raul Rodrigues de
Souza.— Será relevada a multa si forem
cumpridas as exigencias regulamentares
respectivas, dentro do prazo de 93 dias.

N. -4.213 Barcellos Borges. —
Será relevada a Multa ei forem cumpr'clas
a; exigencias regti l amentans respectivas, •
dentro do pratoe de 90 dias.

N. 2,931-4.177 -... Santo Bruno. — Defe-
rido.

N. 3.038-3.9S1i-- AI. Alves & Santos. —
Concedo 3,1 dias .improreoaveis.
• N. 2.918-4.119-- lose Pereira & Comp
Indeferido.

N. 2.945-4.120 — Sotiza,Torres & Corp.
-- Relevo a milha.

N. 3.040-3.S.p4 —Pedro Caloicro.— Não
ha que deterir.! porquanto não 1. oi expedida
netriunia intimação.

N. 3.039-4;1 172 — Joaquim Rodrigues do
Valha.— Deferido.

Ins.pecferia , 'de H. I. e Profissional
N. 3.014-,i77	 J. Felippe. — Concef.ti

93 dia,.
N. 3.043774	 Istrael Carlos da Si'ma.

— Concede{ 3.; dias.
N. 3.041-776 — J. Pereira Palha.— Con-

cedo 60 das.
N. 3.042-773 — Oscar Antonio Saraiva,

90 dia.
—Ne.° cge.Ot	 Boni [nein Rod r ;emes
CJrcedo:93 dks improrogavels.

Primeira De.egacia de S nele
N. 2,9 O 2 )9 — lo?d, Bento Ferreira. --

Concedo CO dias.
N. 3.031-26li	 ! l edro Amaral Thom,,:i.--

CJI.Ce.(10 36 dias.
Seguida Delegacia dc Sande
N./3.02-41H — Oliva Fier,v.one Rersa,

— COnccio titt dias.
N	 0 58-4G5 — Baptista Ga:mit-fies. —

ladâericbe.
N. 3.052 - 401-	 Sergio i. do Amaral. --

D i Icriilo, até ul/er ur cie ilyracari.
N.	 Berni..rdino Machado.--

COncedo 69 dias.

Tcrcehu Delegacia de Saneie
— Cu odia Pereira .---

rido, aliaté ultericr delinen.tção.



Sal dato to I I.
	 MARIO OVVICIAr,

	 Dnemben do Ify-43

COMI1111111COU-Se:

Ao Sr. Dr: inator de Praphylaxia da
aaapra e das, Ektenças Venéreas

N. 2 339, a existencia de nata senhraaa
1opros nos f,..taids dO atitiazem si:o á :ata
Tones Hoi.en1 n. 251.

•Aos Srs. Drs. dl Mor da Peralta e s2-
t:.reta;io geral deste departamento:

Ns. 2.335 e 2.335 A, que„ por dr sp dto
ale 8 do carreine, o Dr. director re'evon a
militada 100, imposta pela laspectolia de
Fiscalizaçã, de Genros Alitnenticios a
,Souza, Torres e Comp.

Ais MC SITICS;

N. 2.333, 2.333 2.334 A, 2.337 e
'2.337 A, que foram mu ltacos, pe á Qu ria
Delep,acta de Sande: eni z.ON, N,calau
A1raliio Sa! kir; r iu 29a (deus autos) Fran-
tisco de Souza Ntincs.

Requeritizerzos despach,•id(;•s

lnspectoria de Fiszalização de Gancros
tlinientieios

. N. 2.298 3.302-Santo Et uno.-Relevo a
vidra.

Inspectoria e lira - eia:lu 'usa ial e Pro-
aa:.sionid

N. 3.431 783 - Albedo Autartio, da Silva.
-Detetino.
. N. 3.053-747 --Ca rva ! bo, 'Nies ,Comp.-
Concedo 3) cias.

Terceira Delegacia de Saude:
N. 3.057-16J- Emnrcza de M. da Baixada

Fluininei.s!. 7--Deferajo ad ulterior deli:e -
ração.	 •

N. 3.060-154-Nicolaa Magdalena.--Cian-
ceco 9J aias.

N. 3.059-165 -Nicolau Magdalena ,C .	 .
panbia.-Con -'edo 93 dias.

N. 3.058-167-J. Achillrs Bernardúzi.-
Deferido até u!ierior de iberaartri, somente
quanto ao ladrilbameiro do gabin2ie sani-
trrio externo.

LNSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expedient2 de 8' de d zemb-o de 1926

0:fi :ios
:Remetia!	 :	 •
N. 797 - Ao Sr . Dr. diractor dos Servi-

am Saltitados do District° Federal, rosa.-
auindo o officio ti. E-18:6. datado de 2 do
corrente. da Secretaria G?ral, Secção de
£xpediente, -o meinotial desuiptivo de ztini
preparado c:tinir:o destinado á ca sinfccção
ido ambierv e e ao exterminio e afugentação
idas traçE.s, baratas c iuras insectcs ca-
seiros nocivcs denominado aOescdorisante
13,, cara que pretende privileaio Rosa Z.
ide paina, com a informação .pres'ada net
Sr. Dr. Emygdio José de Mattcs; sub--inspe-
ctor interino dos a bispe:ao:ia.

N. 798 - Ao Sr. Dr.. seent :rio geral, a
fala supplementa% em duplicata, para pa-
gamento do nica' de novembro proximo
lindo acs funccionarics dcsta icspectoria,
Candido Jcsé Viegas, Avelato de Godoy,
Nestor Alves Martins e Manoel do Patroci-
Mio .Carndro • • da Cindi na importanda
total de 1:730$000.
• N. 793	 A p Sr. at illeairife geral, os pc-
adidoa nsa418 e-419, de aetzôrdo com a eir-
4,tdardouteg tiç	 1925,—. •	 .

DIRECTORIA DE SANEAMENTO F URAL

Serviço no DiÉtricto Federal

Requ2rinte4o.: despachados

Dia 4 de navembro de 19.8

Vila Pc. Iiaria;
N. 1.31 - 1)r. 1:salda J Oliv-cfra

Certifique -se.
San ta Ciuz:

N. 1.411 - José Pérrota.- Def-.rida.
N. 1.412 - Conrado José dos Sattlos.—

CO.Celo mais 011 Cias.
Campo Gr.nde:

N. 1.405 -- Vi7torCortaa Barbosa.-Con-
co:so	 cl as de prdzo.

Eia ti
Penh 1:

N. 1.223 - Salvador Cous'autino Podri-
s gues.- Compareça á secretaria.

• ViPa Prateia- ia:
N. 1.404- Mano -il lar d rigdes Pontir

- Indefeii to, á Vista do parecer do cheia
do pasto.

San‘a Cruz:
N. 1.47- Sanseres Sayão Lopes.- Pro-

rogo o p7azo da intimação ia.; o d a 10 da
fevereiro de

Dia 7
Santa Cruz:

N. 1.403 - Manaus de Sá Freire.-- hl--
date i o NT:sio ja ter decorrido o prazo
reguaimentar.

N. 1.413 -Frairis-Jo Rodrigucs da Silva.
- Concedo 45 dias. •

N..1.414 - Jose Nunes de Olivcira.-
Ccncedo o prazo de 90 dias para -cumpri-
mento da iirimação.

N. 1.415 - 1:F0,11d:tio Gomes. - Defe-
rido.

N. 1.418 - José Bernardino de Freitas,-
Conc.do 30 dias.

N. 1.49 - Anila Conceição Math as.-
Concedo mais 93 dias de prazo para cumpri-

. mento da in.imação.
N. 2 421•- OctavO Fran isco 'da Cruz.
Indeterido, vitto já ler decortid.o o prazo

regulamentar.
Campo Grande:

N. 1.426 — Jcsa Baptista da Unia.-

• Dia 9
Vi tia Protelaria:

N. 1.372 - Benjamin Emiliano.-- Tendo
sido tomadas as providencias, archive-s.

Campo G.ande:
N. 1.424 - ulympio José de Freit s.-

Certifique-se.
Ar dileta:

N. 1.428 - Manoel Jose de Souza.-Con-
cedo a partir do dia 12 da Corrente.

Millisterio das Relações,,

Exteriores
Por portaria de Ido orrente foi coa-

cedida ao Gensul 4e Segunda classe ein
Artigas,' FranciscO -Gualberto dr Olivei-
ra, uma liceina 4e trea mexes, liara Oiça

1 .'ett,t2 de_ .sautre-4.:t9s. - trzpos do _

.	 aa ia- 1. do ,h.!ereto a. 14.663. de t
fore,rp iro k le 1;re.1 3 para ser gosadp,

Do Brasil.	 ,

Direeloeift Cera! dos Xegoeios
Conuneeviaes e 0)w:tilares

O C.otisill 1 • ; ,, ral lo 13rasil	 elo As-
sompção di:-igiii as associações coninter-
eiac. ,.s do Iii0 n.1e ...Ia:leit.,' e de	 Paulk),
o sesminte officio:

Cumpre-me informar a A'. S. cp-ai
ocura actualmeid e nesta prara, par:,

Li prov;r\-el pedido de cérea de :3.c:000,
pa gamento á. x-ista. camisetas de- algo-
dão, do piado dl' nulha. IlllifiaS; ou a

leves, e lunia-- de ;t1aodão	 sim-
ples eu inercecizado, par:i bamens 	 se-
liboras.

1»teressaria fossem :'e;iiet.1 idas a eSta
-reparl ieão as corre- pf ;In	 I iii amOstraS,

C o lll •	 .30(18 pl'eçtts	 i 11 i u)O'	 OC011.di*
çÕ u 1 PagalI1011t13 •

Rogo a V. s, o 4 dp111i() ai; fazer
chegar e,:te pedido ao eonlierimen1:1 dos
inte; , essa i los, fabricantes ou exportado-
res.

Intailtenle á -disposi..ão
lustrada assiwia-ão. pão só para o as-
•umi) ituiliva o prSinj e 111.N3iC,,
COM() pari/ Ilitalquer outro que possa in-
l~ssar, tenho a honra de atr'esentar

a.a . ' na-sido/na	 protestf,s &-
moinha lit. u a fa edn. idf.rd e il0	 Ph• Po-
clmc ia.

dell( n ' da Associarão Core-
moreia' do Rio ile Janeiro, dirigiu mai.s,
u sequintc:

issomperW, 20 de nov( p il:ro do 102.6.
E' riuluuriuj .1 I te este mercado impor-

tou, .lia bem pouco .tempo, do : 1- quan-
idade de tecidos nacionaes, de a.1.:,ocião

e cie lã: esta iinportacão 	 veriricou-se,
fluasi -que conmletaniente por interme-
dio dos mercados platinos. A pos!
elevação 110 uu'i-i amMo, segundo in-
formacries aqui coibidas. alliada ao re-
apparecimenlo dos proibidos de oHgem
3orte-arnericanari irop.'.a, motivou a
redueão deste conuoe.'4d,:, hoje quasi
mino.

.Amoslras	 'te,- iis nossiis, aqui 1.1:3"-
las pelo no' inetO '1f.tié;ft/-egaact

de Negocios, Dr. (;Ilstavo . de vianyni
cl -li, foram imresentadas ao comine o-

cio desta praça tiPspertaranr a Mien-
cfm dos Interessados, pela excellencia
do vroducto; os seus pref.:0s, porém. fo-
ram ,julgados superiores á capacidade
média acquisitis a actual da maioria dos
ronsumidoros, que levam. a sua, prefe-
rencia aos tecidos daquellas outras pro-
cedencias, vendirveis aqui a, preços que
resultam mais baixos dos que se refo-
rem ás ciladas amostras.

Desejando . esta .reparl irão o meu car-
go prestar 1.1)50 o possi'vel apoio ao des.-
imvolviii:ento das nossas exportações,
:julguei ser conveniente tornar conheci-
dos no ambiente fabril nacional os ty-
pos de tecida, de algodão de maior con-
sumo neste nutrçado. Para tal fim, to-.
bo o D'I'ãnr de remetter a V. S. as

inclusas dezoito amostras tecidos de
algodão: formando seis typo ..-., de proeC-

..,1..rici-a dos Estados Unidos. 	 mistér
advertir que es preços são -dados eni ouro'
norte-americano,	 pesos

nouroo cambio de .108-pesos por 100 Sol-
/ars,. -R (IDO' cOrreSpoliCiettl ás cotaç.ões do
principio ileSte anue, havendo estas sof-

ppIa• haixa de:cerca. .de
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Sabiondo I DI.A1-1.10 01'1. 1(;1,\,1.4	 Dozotoli•o do 'I 2A;

si - ão do predio do -praia - de 8. Chtistivão nos termos o art. 8 do decreto n.
e. 593, ant go, 191 A, pertenc:nto ti fir 	 de 1 de fevereiro de 19211. • aa 20 escripin•

i gnació Coelho & Comp	 a-iqu rido rado João Baptista de ReOnde .CosOa.' •
para aio )1 a , ão do Arsenal ds Cinc, ri. do Rio
de _Iam ire.	 • -

_Ao Sr. min:stro da Justiça e Negados In-
:

PI' f,]lll-4 5 oi n -, i .e.;o1w1a no
• en,1r111111P.

( ..011111 n 1 n 11, 	C., ..1';11	 '11 111	 O	 PraZer
n1'1P	 it("§ta	 Ii:-,(11.siri-n
 ii	 1	 do	 n inaliloor

vil:,	 10. illI1WO
\ 111'	 nosf o	 iiI'elt110.

COli	 (1(`	 (111 n1(`-,(1OPI•	 011111 , -: 	1")!*0-
iille;ir;-' (lu 'MIO:41'in

Ti'1111 , 1 ;, " t 	 110111.11 	("1(:	 oT:Ir a	 .	 g..

OP ,SideniV. is Orote'Ous lia Oli1111:1.
iislioeta	 -

.rilialniente, a	 rosidoilio ei
-(ii	 i5 Coitiolorrial iii	 paul,li
...to. ainda o sooirinte:

osHoope5o. •0 de nos.-emiii .0 do
-1,e‘ii	 eiiiihoeinionto	 S

05 1/0551 	 (pio, nosin data, ri.-
ii 111,50 Goonioroiiil do trio

.111 111 .: rii. dezoito 0)1 si 	 de 1...eidos
do provedonvia (los Estados

th p li di' maior t iiuntiO, 5on-
a\ el	 11(Z,1ii	 .1111, 1 '1 •0'5	 11

(11' 11`11'111gMO
l'1V1]ll'1'0-!Itt . 	(10	 4I1S1 . ,j0	 1.1rn

V	 S.; Sr. prideni 
ki niji , ha I	 von,illoração.	 -

J'er(011,1.

Ministerio da Fazenda
io dos Neecio's da Fazencln - Cir-

culai : a. 69—Em de dezembro de 1026.

TeMo em visto o que expoz a Delegacia
Geral do iniorsto sor .t a Renda, em officio
u. 4£“1 de :1 do corrente. declar aos
Srs. chefes da g repwt çO:s subordinadas a
este nini:terio, para seu conl-cei l ue-tà e
devidos effei 4 os. liava ie?,olvido fiquem as
estoções arrec . dadoras o lorizadas a rece-
ber as cdedarat:(Nts de rende. qu forerit
nnreseMadas depo's de 30 de novembr o) ul-
timo, e enquanto não for inichdo o la n ça-
mento ex-.oftici firzndc o, ré n, os contri-
b In es sem direi o no ah dilucido d . 75 o.
orev's o no decreto n. 5 050. de 4 de no-
vemb o proximo ff do.— Getilio

— Por tit :*03 de 8 do corr.ente foram no-
meados: .

 nçï o 5 de Fre i .as cs:rivão da
Cid:Á-ioda ilFs Rendas Federaes cai Cata-
ou o attiba, EstaCo de S. Paulo.

ifirlarte Motia paia o lof.? !2r de esuivão
da Cri cc:or a das Rendas Federaes em

(io, C st lhos, E „tato • do Rio Grande
do Sn'.

—No t t iode 13 do nr 00o- bi'o ultimo, no-
meando o saciar 1 João Th0d197, da Costa
para o e:ri;o ile fiscal do se lo (lhes oo e
outros inmOst "tS O que estiverem suje los
ios papeis e do:untentt s de transporte mari-
6mo e tniv ia e cie freinment.) de n- o o z,
Ceará, foi 1eita a seoninre aposf lia: ,A 90-

r a I! a ve se • etcro este titul é pira a
cidarle de Volt - leia, tapiial do Estado do

•Ci ar".
-	 Rio de lanciro, 9 de de .ie.kbro de 192

17.9i:,,o.t".
—

Dicooloria Geral do Thesouro

	

Nacional	 •

v000n-o.Tr: oct 51.Nirms•rwo

Da 9 de d:,•:e171 ,31-o de If-215

Ao	 .:s.ro co Guerra
N. 17J--o:icitando providencias no semi

fl . () de serei: s tisfeitas a, exioen ias con-
stantes da pa e:er d_i 2' S...0 direc otia do
Patrimonio Naciriod, rslat-vainente á acqui,"

EXPEDIENT11 DO SR. DIRECTOR (IRRA!.

Dai 9 de de:evtiro de 1£25

Sr. 'n;peetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 375 -- Communicando em relação ao
requerimento cm que João Baptista dos San-
tos Filho solicita a Fora nomea ao para o
lag a r de desp idiante aduaneiro da Altair-
dega do Rio de Janeiro, que o Sr. ministro,
por desiaclio de 4 deste nom, resolveu que
o requerente aguarde opportunidade.

Identiços £0 mis. 376 e S77, relativaineCe
aos requerimentos de Aprigio Marinho d e
fli.rros e ,oão Perhaut er.

N. 318 — Communic indo Inc o sargerto
da policia aduaneira, José Candido de Seu-
215, que estava exercendo a coram s ão de
inspe:tor da Colar la CLOI, foi dispensado,
a pedido. da mesma cornos ssâo, co 'forme
decla.on o minister o da Justiça:

N. ,19 Remetteaula o titulo exone-
rando, a pedido, Joaquim] Moreira da Ciou,
do togar tte despaenante aduaneiro da firma
Suares de Azeveda & Comp.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 253— Aciradecendo a remessa de dons

exemplares d.. balanço geral e rela.orio do
exerci, io de Mo,

— Sr. director da Rcoeita Public1:
N. 232 -- Communicardo que o Sr. mi-

nistro, por des pacho de 8 do corrente, re-
sulveu dispensar da commissã J de inspector
decai do imposto de consumo no Estado de.
S. Paulo o ageiite fiscal bacha cl Peolco
Orlando Freire Pinto, e designar para sob -
subti l o na referida cialmissão o cs:riptu-
rario da de12. gac,a do mesuro Esta-to. Ho-
faCi0 Carneiro cies Santos Lemos.

— Sr. O redor daCasa da Moeda:
N. 87 —Enviando a portaria de ri do cor-

tento, corte,duld q uoveu a ti .as de licença*

ederai. 
N. 171—Sorc1ando o

l
ari que se, posto

interinamen e á diSOC:içãO dt Inspectorio
th Caixa de Amorti ação, o orti,,roa
ri, 217, Amadeu Braz.

—Sr. Candido
ctor de Contabi idade idt ftrectoria Geral
tios Correios:

N. 179--Aondecor0 a conintunicação dei
haver assumido as •Orác0e;:, do car o cite-1
erivo de sub d redor ide Contabilidade dai
Dircctolia Geral dos Correios:

--Sr. delegado ii-scal no Estado Espirito -
Sante:

N. 5?—Dec1ar:utdo que o Sr. ministro,
ocr acto de 29 de nOveirito•o fluido. reo olmo
q e Aloebo.des Girara á Ivon,ardon, no-
meado agente ti-cal Ll) o imposto de consumo
no r do Estacd , contin..e a exercer
inter Lamente as funcções de iu.:11;ico togar..
no iliterior do Estado ) Ria de Janeiro.

— Sr. delegado fiScal no Estado de Minas !
Geras :

 liS — Env raado a portada de 6 do
corrente, que concede um anuo se •11cença.1
nos termas do art.8' do decreto n. 11.66;t.,
de fel: fevereiro de 1021, ao ag(nt2 fisc.,1;
do nip sto de Constituo no ilVeri.o. do'
Estado. SylvandinO Daotas.

— Sr. deleoodoliscal no listado do Rio
Grande do Sul

N. 8 :,—Transinittiado a perlaria de 6 do
co reta e, que concede licença. nos termos!
cl art. 35 do dereto n. 14.1533, de 1 de
fevereiro de 19:I1, ao gdaida da Policia'
Adu afora da Alfandega do Rio Grande,
Benjaudu (lunelliv,:.s Cruz.

— Sr. dcicoadi. fiscal na Estai.) de SÃO
Paulo

N. 81—Re.rette.tdo o decreto nomeando,
Jcsé Dias Vielia de Castro, para o cargo de:
director do Cto.selho Administrativo da;
Caixa Econamiea Fee.erk.1 mio Estada de São.
Paulo.

N. 182 E rIr . anda a portaria de 6 do
c rrea o:, que cOncule seis Meios de licenza
nos termos do uru . ;-;" do d ereto o.
de 1 de tev:reiro de i921, ao gum.r a da
Policia Achoweito Aliandera ei Szorto*,
,Mé da Siiva

—

1)irvel4)éia tia Iteveila Publica

EXPED11'.N 101 Do SI?. 1

Dia Ii se dczeadiro ce 192:i

O ficios:
Ao Sr. d'r,.-cior da Recebedoria do Disirk

•to Federai:
N. t 71 --Transinittindo o processo que

ticCulta dion o odiei() n. 2.113, de 5 de nos •
vç moto oe	 daquçlto delegacia,	 • '

.	 .,.	 •	 •

N. 132—Devolvendo o aviso a. 590, de
24 de a • vembro ultimo, para ser assignado.
e s I n citandi providencias no sertido de ser
3 niettida a relação dos iostruir.000s de ci-
rurgia e demais utensilios a que o ál.J8,110
t-CferC •

—Ao Sr. min'stro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 20 — Solichando informar em nome de
quem esoao lançados os predios ris. 349,
3)7 e 359, da praia do Retiro Sait

— Sr. Dr. juiz de direito da 6' Vaia, Cri.

N. 149 — Commun lcando qne no inc: de
outubro ultinio, cx:ooeu o c,irgo de inspe-
ctor da Alfanclega do Rio de Jane) , o o coa-	 •

imerve da ui sina rep.00lção 	 Do rte
Lis...hôt Serra.

. -- Sr. inspector da Caixa de Ani-o- i-
zacão:	 ,,

N. 53— CoMmu	 mrhando lie forain-sr,liei-
tádas as necessarias prov.denéias afim de
ficar troe:ramente a disposição ela Caba o
guarda cit il is. 216, Amduae Isto,.

—Sr. eir;ctor oaral	 imprensa Na- .
Limiar

N. le5 —Transmittindo port ria	 4 do
correlOc, que concede 93! dias dc h caça,
nos term s do art. 8' doldec eto	 14.C63, .
de 1 ele crer iro	 1921, a cpe,aria Jau-
dyra dos Santos Corrêa. j

N. 3113—ir nsmittindo por cópia o e Meio N. 166— Remettendo a portaria de 6 do

em (Pica late nd.-aria Municipal de Tliz.re- corrente, concedem o tr s inezes de Ecença
zina scl e t pron.-ideadas afim de qu:i s jarn na fórma ca lei .ao re. isor do fiaria Offi-
• nsaut os um limo e ca lçada no ,err no dial Adalb.rto Maria Ri Jiro.
situado a rua Alvaro Mend:s, des inado ao •—Sr. Drocheic cie polcia do Distri:to
futuro edificin dos COvrews c Te egro,pli s F
daquella capital.

— Sr. Cr. prefeito do Distr:cto Federal:
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Dezembro do laaad

' -Ao Sr. Dr. 3) PrOcurador da 1--ZePubliaa:
643-Transmittindo certidões de cavi-

la para brança.
-Ao Sr. delegado liseál ent S. Paulo:
N. 6e0-Communicando clee o Sr. minis-

tro dispensou da commissão de inspector
fiscal o agente fiscal Pedro Orlando Freire
Pinto, nomeando para substitua-o o 1 0 es-
cripturario d'aquella delegacia Horacio Can-
-cio dos Santos Lemos. 	 .

-Ao Sr. inspecter da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 755-Communicancto que o Sr. minis-
tro concedeu isenção de direitos para mate-
rial destinado á Companhia Nacional de
Navegação Costeira.

N. 75e-Communicando que o Sr; minis-
tro concedeu isenção de direitos para mate-
rial destinado á Companhia Brazileira Car-
bonifera de Ararangua.

Portaria:
Ao 1° escripturario da 'delegacia fiscal em

São Paulo, Horacio Canelo dos Santos
Lemos:

N. 123-Declarando que o Sr. ministro
designou-o para exercer o togar de inspe-
ctor fiscal n'aquelle Estado, devendo servir
na 14 zona.

Direatoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de dezembro' de 1926

Officios expedidos: .
Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 344 Recommenciando para infor-

mar se ha inconveniente em ser attendido
por este Thesouro o pagamento da impor-
tancia de 1:000$ a que tem direito o major
reformado do Exercito Tiro alennillo da
Silva Machado, refercntemente ao exer-
cicio das tuncções do cargo de chefe de
serviço da - 11' circumscripção de recruta-
mento nesse Esta o;	 .

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 338 - Devolvendo o processo -defluo

ao officio referente á -differença de venci-
mentos, na importando de 142$822, anieue
se julga com direito o ex-servente dessa
delegacia Sr. Severine F'..iereira da Silva,
por ter exercido. interinanierite, no perlado
de 26 de suiho a 31 de de4rt,Dro de 1923, o
Jogar de continuo, para ser satisfeita a
exigencia corrida na informação de folhas.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
, do Norte:

N. 84 - Concedendo . 4 essa delegacia,
por conta da verba 74 ,aTribunal de Contas
- Pessoal - Gratificações regulamentares
-12 - Ajudas de custcnia, do orçamento
vigente do Ministerio da-fazenda, o cre-
dito de 300$. para pagamento de igual im-
portando a que azai direito o 3° escriptu-
rario do mesmo Tribunaaned: o Leiros.

Confirme o telegrammaan. 1.098, de 6 do
corrente.	 .

Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 484 - Remettendo a guia sob n. 185,

de 6 do corrente, passada a favor do in-
activo João Damasceno Garcia, ficando con-
cedido a. essa delegacias por conta da
verba 4a alnactivos - laessoal Antigas
concessões, do orçamentcavigente do Mi-
nisterio da Fezenda, o credito de 938332,
para pagar:lento dos yen-cimentos a que
tem direito o referido aposentado, -durante

periodO de -1; de novembro . a 31 de.dezeop-
Jpro do anuo Vigente!

• -Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
--N. 119 -- Remettendo 3 dilateis deelerato-,

rios ,d44 Pef1se5-de .meate -pio que e0. 1uPe
-teln a D.D. Antonio Angelina de Figueire-

da, ?aedo de Menezes Sá, Laudelina de
Meaeacs Se, valva e filhas do ex-thesourci-
ro da Aliandego nesse Estado, Jose Sotero
de. Sá.

Autoriza a efectuar o pagamento da ima
por-Lancia de 1:20aia, por conta da verba 5'
-Pensionistas--Novas concessões do orça-
mento vigente do Ministerfo- da Fazenda,
para occorrer ás referidas pensões, no pe-
riodo de;1 0 de janeiro a 31 dá corrente.

Opportunamente será concedido o credito
preciso para attendér ao pagamento das re-
feridas pensões, durante o periodo de 26 de
junho de 1921 a 31 de dezembro de 1925.

-Ao Sr. director geral de contabilidade
do Ministerio da Justiça:

N. 299 - Remetterdo .o processo annexo
ao requerimento em atie o Dr.Candido Caro
de Gedny solicita o pagamento de diffe-
rença de vencimentcs que deixou de rece-
ber no perlado de 5 de julho de 1925 a 4 de
abril do corrente anuo, na import.ncia
s8:991 S666, quando hiterinamente substituiu
o medico leg:sta do instituto Medico Legal
desta Capital, Dr. José Elysto do Couto,
que faro á Europa em corninissão do gover-
no, afim de ser reconhecida a divida em
apreço e serem organizados dous processas.
- Ao Sr. director de Contabilidade do

Ministerio da Guerra:
N. 298-Em resposta ao officio relativo á

consulto do delegado fiscal em Cuyabá sobre
o modo porque devia proceder a respeito
de creditos destinados ás deseezas do exers
cio de 125, cuja habilitação é feita por
esta directoria, viste todos os creditesdis-
trituidos á ai udida delegacia terem s!do
transferidos á de S. Paulo, e em que solicita
providencias no sentido de serem prestado-.
esclarecimentos a respeito do asaumpto em
apreço, dedara que, con'orme infsrmação
p estada pela referida delegac:a, eitectiva-
mente foi concedide á mesma departiçãa.
pela ordem sob n. 23, de 21 de março de
1925, por conta da verba ga -Soldos e gra-
tificações de çfficiaes, do orçamento de 1925,
do itiiiasterio da Guerra, o credite de reis
600:000$ que, eia virtude da ordenrcOns ante
do teleeramma n. 581, de 20 de agoato de
1925, foi annullado e transferido a essa
Directoria de Contabilidade o saldo de
577:055a776, então existente na referida
verta, juntamente com outros saldos exis-
tentes em- outras verbas do mesmo minisa
terio e que tal medida foi tomada de sccordo
com o aviso do Ministerio da Guerra nu-
mero 283, de 25 de março de 1925, autoria

- armara que todos os pagamentos referentes
ao dito ministerio naquelle Estado fossem
effectuados pela delegacia de S. Paute.

Dia 10

Ao Sr. delegado fiscal em Alageds:
N. 148-Enviando o requerimento em que

o 1° escripturado do . Thesouro Nacional,
bacharel Pedro-Duarte Mun z, pede certidão
das :faltas e ras seus motivos eonstantes das
falhas de pagamento de 1891 a 1895, 1898,
1913 e 1915, quando serviu como funccio-
nado do Ministerio da Fazenda nessciEs-
taao.	 "

R.ecommenda que a dita certidão seja re-
mettida a este Thesouro para pagamento do
respectivo saldo, de acciardo com o distiosto
no art, 37, n. 3, o ctedeto ti. 3.564, de 22
de janeiro de 1900, e decisão n. 10.Øe 3
demarco-de laal.

Sr. delegado- fiscal na Bahia:
N. 345-Enviando o requerimento em que

o 1° eecripturatio do Thesouro Nacional,
bacharel Pedro Duarte '!uniz, pede por
certidão as faltas que constarem das folhas
avulsas de 1919 e 1920, quando serviu neste
Estado como inspector da Altandega.

Recommenda que a dita certidão seja re-
mettida a este Thesouro paia o pagameato
cio respectivo sello.

-Ao Sr. delegado ii3Cal em Pernambuco:
N. am - Concedendo a essa delegacia

por conta da verbo 74-Tribunal de Cordas
- Pessoal-Gratificações regulamentares -
12 - Ajudas de custo - do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o credito
de de 1:0005, pagamento de igual importan-
do a que tem direito o 3' escripturario do
mesmo tribunal Pedro Letras, para despe-
zas do 1° estabelecimento.

Confirma o telegrarnma n. I099, de 7 do
corrente.

N. 340 - Remettendo os titulas declara-
todos de pensão de montepio as. 16.550 a
16.558, conferidos a DD. Rosa Ainetia
Munia Netto e Carmen Munia Netto e ao
menor (lildo Mruliz Netto, na qualidade da
viuve e filhos de João Brissaunt Netto,
1 0 official da Administração dos Correios
desse Estado.

Autoriza a effectuar o pagamento da im-
por tancia de 1:861$642, por conta da verba 5°
a Pens i onistas - Pessoal - 2 - Novas
concessões a, do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, para attender as refe-
ridas pensões, inc;uido o quantitativo para
funeral ou luto, no perlado de 27 de janeiro
a 31 do corrente, sendo que a pensão de
Gulitlidm.oo Muniz Netto cessa em 23 de maio

N. 341 Concedendo a essa deleeacia,
por conta do decreto n. 17.429, de 10 de
setembro de 1926 « ,Exercícios findos a, do
ersamento vigente do Ministerio da Fa-
acnaa, o credito de 1:036a, pal-a pagamento
de igual importancia a que tema direito
1). Flora. Rosa do Naselmesto Cabral de
pensão de -montepio e meio soldo que
deixou de receber no perfodo de 10 do
dezembro. de 1925.

-Ao Sr. delegado Fiscal no Rio Grande

	

doSule .	.
N. 417-Concedendo á essa delegacia,

por conta do decreto n. 17.429, de 10 de
setembro de 1926, do orçamento vigente do
Mtnisterio da Fazenda, o credito de reis
1:739$180, para pagamento de igual impor-
tando a que tem direito o 20 escripturario
da Alfandega nessa Capital,- David Cunha,
por ter exercido o cargo de inspector da
Alfandega de Pelotas, no periodo de 26 de
novembro a 31 de dezembro de 1923 e nos
mexes de fevereiro e março de 1924.

N. 418-Concedendo a essa delegacia,
'por conta do decreto n. 17.429, de 10 de
setembro de 1926 -Exercidos Findos, do
orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 500$000, para pagamento.
de Igual importancia que compete ao 2° es-
'eripturado da Alfendega nessa Capital,
David Cunha, correspondente a ajuda de
custo que deixou de receber em 1923.

Sr. detectado fiscal em São Paulo:
N. 485-COneedendo a essa delegacia,

por conta dá verba 293-Reposições e tosta.
tuições, do orçamento vigente do Ministe-
rio ,da Fazenda, o credito de 4:8973784,
Para pagaineatarde igual importancia a que
tt In direito a COmparihia .oidegerwood do
Brazil, provergente' de direitos pagos a
mais pela nOtw'de :differença ri, 62,314 • de.
1924-
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de dezembro de 1926

Requerimento despachado

Maria Coutinho Barbosa, pedindo licença
paia vender o terreno de mar ilha, lote
n. 152, quarteirão 8, desii embrado do de
n. 813, Praia Vermelha. — Satisfaça a re-
querente as exigencias da 3 Sub-directoi ia.

Recebedoria do District() Federal

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Eia 10 Ce clezcinbto de 1926

Requerimen'os despachados:
Sem ;minero — Miguel !lege.— Selle os

documentes de fls. 2, 5 e 9.
Sem numero — A ijaime de Aguiar Pe-

reira.— En regue-se ao requerente a quantia
de 1:100$, da sificanclo-se a despeza pelo
moco indicado.

Sem numero —Jayme Cesar Leite.—Faça-
se o fenecimento por comnra das starn-
pilhaa mencionadas na infr mação de accélr-
do com o parecer, mediante apresentação
das guias reapectivas.

S fll numero — Beck & Brandão.— Enca-
minhe-se.

Remia d'egua e industria:
N. 1.73	 Perca & Ferro.— Tiar sii-

ra-se.
N. 18.082 — Ca idonio Lopes Coelho.—

Transfira-se. Imprnho o cada urna da-- fir-
1112S Cal it'onio I opes Coelho e Coelha &
}ribeiro a multa de 505', minimo da lei.

N. 13.053 — Theodoro Machado.—Dê-se
a balxa.

N. 18.030 — Humberto Matarazzo. —
Idem.

N. 18.051 — Fausto m atarazzo.— Idem.
N. 17 781 — Jo llo Manoel da Silva.—

Averbe-se a mudança.
N 17.3(0 — Mario Marques. — Idem

idem.
N. 17.259 — J. A. Fontes.— Indeferido á

vist do parecer.
N. 16.904 — Joacnim Rodeigues,— Dê•se

a baixa.
N. 16.051 — Viuva Marques da Costa

Como — Averbe se a mud inça.
N. ;0.753 — Francisco de Campos Valia-

dares.— De-s: a baixa.
re, 9.74 — Carreei a & Moreira.— Aver-

be-se a mudança.
N. 14.742	 Luiz Santine Tupinambá.—

1(1 rn.
N. 17 050 — José Antonio Alves.—Trans-

fira-se. Imponho a multa de 50$ e mais a
de 20 soi re o emolumentcs de rcalstro
pagos.

N. 7.907 -- Manoel de Carvalho Pitorra-
bo.— Imponho a multa de 20$, tninimo
da lei.

N. 14 . 86 — Alfre:l o Giannini — Paga a
taxa em co ra ça, transfira se.

S en num .ro	 fo , é. Rieeir da • Siiva.—
Imponho a mult t cie 20, minimo da lei.

Sem num( ro — Abcon Carreiro Albu-
querque.— Idem idem. .

N. 15.330 — /ui o Berto Ciro &
Officie-se a respeito zi Casa da 1.,oeda re-
mete:lido o processo.*

Sem nu eero — Antonio Mance' L r ore.—
(fficie-se ri D,rec:oria da Receita de ac orcio
Cru pamen,

N. 18.48)— Straphina Caiara' i ardina-
rães.— Transfira-se.

N. 10..7;87 — Wadi Abdzlinac Aquin
Cobre-se com revalidação a differença
se lo. Imponho a multa de 10, minimo
da lei.

N. 17. - 43 — Cardoso & Vinagre. —
Achando- S.; ultiumea a tia 'fere:mar, eralli-
ve-r-e.

Certldões:
N. 18.677—Pedro de Fretas.— Inde-

ferido.
en nuinero—Antonio Vicente (.1. do

Amaral.—Certifique-se.
Ofticies:
N. '94—Procuradoria da Republica, Ma-

chado & Lixa.— Proceda-se nos tenros
do parecer, officiando-se á Directoria da
Rec.ita quanto aos exercicios 'anterioros.

NotiFicações:
N. 843—cl Ahtonio Ferreira Lopes.—

Não senao a Jceitaveis as altegacões da pe-
tição cte recousideração da despacho de
fls. 4, e estando provada a falta de pa-
tente de reg ç tro, , mantenho o despacho de
de 3 de aauste ul imo, por seus funda-
mentos.

N. 879—el Abel Ribeiro da Silva.—
Tendo em vista as alleeaçõ:s da defesa,
que contes a não ter sido pago o registro
no tenpo opportuno da lei, julgo procedente
e n.,tificação de fls. 2 e mantenho o des-
pacho de3 de agosto rabina por seus fun-
damento,.

N. .636—e! Francisco Cava.— Multa
150000. Registro 60$000. Prazo 15 dias.

Imposto sobre a renda:
Sem numero—Manoel Alfonso Pombal.—

Intime-se a sel i ar os doeurne.n.os de fls. 3
e 6 e a apresentar os balanços e mit n de
lucra s e perdas, eacerroilo s em 50 oe abril
dc 1921 e 30 de abril de 1922, no prazo de
oito dias.

Contribuintes intimados com o prazo de
oito d as:

S. F. Teixeira.
Eduardo V. Pederneiras.
1Via cures & Ramos.
Fgr eira Burel & Comp.
J. Avres.
A. Feinira & Cruz.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 10. de dez: mbro de 19.6

N. 9.210 — A. Co3ta (R- Alv.:s.—Satisfaça
a exigevcia.	 .

N. 20.532— Manoel Ramos Silva.—Idem.
N. 195 — Manoel Hee, ique & 	 —

idem.
N. 5.4.4 --- FerreLa Glos i & Comp.—

1d
N. 9. r — Annindri Lundureza.— idem.
N. 10.850 — Matia (I -s Santos.—Idem.
N. 17.716 — Comeaneia Nacional de Se.

guros Alliança de Minas Geraes.—Idem.
N. 12.224 — Fernandes & Mesquita.--

1dr in
N. 15.5'—"r h. R.beiro &
N. 17. 576—Empreza
N. 10.078 — Atina eirilliermina de Sá

Araujo.—Idem.
N. 1 8.373_A Bandeira & Comp. 1. td

N. 18.544—A. 1alur ..iue M .-1 ern.

Delegacia (et al do Imposto sobre
a Herda

EXPEDIENTE DO DEI-COADO GERAL

Requerimentos despachados

Dia 18 de noveuibro de 1926

Companhia de Acides, remettencio ba-
lanço — A' Secção d-i Recepçãa, onde o
contribuinte deve comparecer.

Manoel Pereira da Costa &. Comp., re-
mettendo balanço.—A" Secção de Rec3pção.

Julião Duarte Cruz, .' José Rosa da Silva
Junior e Annibal Rosa da Silva, remet-
tendo declaração. -41 A' Secção de ' re-
c enção.

Carlos . Monteiro 1315. pedinoo proro-
gação para entrega d' eeJlaração de ()navio
Monteiro Reis.—De (cOrdo com o § 2', do
art. 153 do regulame, to vigente, concedo o
prazo de oito ( i ,s, sem o abatimento de
75 ',/ii nos termos da lei.

Meios expedido:
Ao Sr. director (16 Thesouro Nacional:
N. 1.49 l,—Conuminicando o desligamento

do Sr..Palvino Campos Rocha.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

,Géraes:
N. I.496—Transinittindo falias de acq ai-

s'ção de sellos da Coll:ctor:a de Guaoé.
_ Ao Sr. director da Receb:excia do

District° Federal:
N. 1.493—Remettendo para cobrança do

imeosto de renda o exercicio de 1925, os
seguintes talões:

N. 9.52), Enzd Pereira de Souza, rua
Francis o Muratori n. 13.

N. 4.530, Wa'ters Peter, rua Municiar!
n. 8.

N. 4.531, Antonio Estames Rtbeiro Seabra,
rua Visconde de Inhaárna n. 56•

N. 4.532. AntOnio da Conce.içao e Silva,
rua Vi econde d.:Inhaúma n, 58.

N. 4.533, Cunha & Eiras, rua Ouvidor
n. 2.

N. 4.534, Jos4 Gemes Jardim, Repartição
Geral dos Telegraphos.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Fel,ral:

N. 1.499— Remettendo para cobrança do
imposto de renda no corrente exercicio, os
seguintes talões:

N. 401, Alberto Camp s Moura. travessa
Gomes Silva M. 11.

N. 402, Hidelbiando de Carvalho, rua Es-
tevão n. 143.,

N. 403. Honorio de Barros, r, a Copaca-
bana n. 646.

N. 904, Asean'o II. P. da Silva, rua Go-
mes Serpa ne €4.

N. 495, Lula de Azevedo Cunha, rua
&arque n. 24.

N. 405, Otto Eichin, rua Visconde de
Inhafirra n. 65.

N. 407, Franz Jo- eph Bender, rua Vis-
conde de Inhaúma n. 65.

N. 408, Henrique Ba ptista Mendes Sala.
gado, rua Teixeira de Freitas n. 87.

N. 409, Al berto Begencenet, rua Jeão AI-
fiedo 11. :.4.

N. 416, 'Lemos Freitas, rua Riachuelo
n 417.

ei 411,  Alfredo Pimentel Pereira, rua •
A i :e Fitni:i re2o il. 22.	 •

N. 412, Mario Dias Torrentes, rua , Fi-
gueira te Melo.

N. 41$, fedele Craciello, rua. Benedicto
Hvnpo l ii:o' n. 78.

N. 411, Antenio Wee _l o Guimarães, ri.ra.
Prefessoe (hb -:o n. 258.

N. '15; 1-,: . n ,.. !oeo Pierre, rua Prelcssor
Gab ai , a'. 258. .

i
:
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N. 416, João Henrique, de Carvalho, rua
Gratidão n. 54.

N. 447, José Henrique de Carvalho, rira
•Gratidão n. 54.

N. 418, Bug ie° Leal Ferreira, rua Trinta
.390.
N. 419, Frandsco Oliveira Cunha Graça,

rua Moura Brasil n. 44.
N. 420, Marta Mercedes Lopes Souza, rua

Santa Alexandrina n. 260.
• N. 421, José Vieira Carvalho Silva, rua

Azevedo Lima a. 83.
N. 422, ...alia Chuecka, rua Alfandega

a. 301.
N. 473, Octavio Rico'dina Janeiro, rua

Lins de Vaseonce los a. 53. -
N. 424, Aulo Tcoquato Fernandes Couto,

rua Marque z de. São Vicente n. 52.
N. 425, ignacio Alen, avenida Sub_rbana

n. 2 042.
N. £6, Manoel Caivetra Cunha.
N. 427, Em10 Bourgon, r a Cos ta Ferr •z

u. 40.
N. 4 8, Rarl Candido Mesquita, rua He-.

m ngard
N. 429, Henrique Dia3 Te rate, rua

Lha i Barros ri. 43.
N. 43 , Dom ngas José da Silva.
N. 431, Antario Teixeaa, rda São Chr .s-

travão n. 63,
N. 432. Francisco Barbasa, rua Sao Chris-

lova., n. 635.	 •N. 433, lanuario de Seta, rua São Cima-
lova n. 631.

N. 444, Januario de Se'ia, rua São Ch.ls-
toda() c. 631.

N. 445 Jsaa de Freitas, raa São Lula
O nuga n. 22 •

N. 446, Manoel Joaquim Veiga, rua São
Luiz Gonzaaa n. 2A.

N. 447, Francisco Almeida Barboza, rua
S _o lu ra Gonzaga n. 201.

443 Dona! gos José da Silva.
N. 449, Max mo Ernesto Germano Schuri,

Figaeira de Meilo ir. 106.
N. 450, Paul ne Lengruber Monerat, rua

A ziza Brara ao n. 122.
N. 541, Luiz a e ‘ eira da, Silva, rua D'as da

Cruz R. 16.
N. 452, Liaz Remoa, rua Ricardo Pia' eito

a. la casa 111.
N. 453, Jcaquim Pedro da Moita. rua

al,ri e Baraos n. .2a, casa 1.
N. 44, Luiz R oe . ro Recende, roa Cpncle

de Leopoidina n. 116. 	 • '
N. 455, Josephina Felicio dos Santoa, rua

Sete de Setembro n. 256.
N. 4 6, Halo!: Ribeiro de Lemos rua dos

Invalidou n. 64.
N. 457, Paulo Orlando, avenida Mem de

Sá n. 119A.
N. 458, Manoel Lourenço Penha,.rua José

Hygino n. 188.
N. 459, M ria Henraquela Chagas, rim

Barão de Itapagipe n. 22 .
N. 469, Jose Augusto Oliveira, travessa

Universidade a. 104.	 a
N. 461, Radagazio Munia Freire, rua São

João Baptista a. 21.
N. 462 José Augusio Tavares de- Lyra,

rua S. Clemente a. 256, c/9.
N. 463, Hanrique Sebastião /meneio rua.

Conde Bornfina n. 209, clatl.
N. 404, José Maxinilano Faria Azevedo,

rua Torres Sobrinho it. 115.
N. 465, Carlos Teixeira da Moita, rua

Carolina Meyer n. 58.
N. 466; Idalina laa. ia de Azevede, rua

Torres Sobrinho n. 35.
N. 467, Fieraclato Hosienreiter, .ua Dois

der reatarei:a) n.-216.	 •
Na 468, José de Carvalho e S'IYZet, rua

%conca?. UalladàY a. 17dr eR-).
N. 469, lironDerlo Soares habito, Sti

HUIllaYta ti, 141.

N. 470, Vieira Barbosa, rua Voluntarios
da Patrla n. 245.

N. 471, Luiz Lucarino, rua Barão de Co!
tegipe nu 98.

N. 472, Edwiges Briche. 1-for. Meyel, rua
Prof. Gabizo n. 355.

N. 473, José Gonçalves Carvalho Mello,
rua Visconde Silva na 110.
• N. 474, Fabricio Moreira Ca!das, rua
Jatai n. 33.

•N. 475, Aristoteles de Souza Imanes, rua
José Hygino n. 118.

N. 476, Denneval Gaspar Vianna, rua
Conselheiro Agostinho n. 79,

N. 477, Paulo Lyra Tavares, rua Vis-
conde Silva ri. 110.

N. 478, Julian() Moreira, Avenida Paz-
tear n. 298.

N. 479, Evaristo Tarquialo Figueiredo
Teixeira, rua Delphini n. 10.

N. 480 Frederico Fonseca, rua Aludia
Garibaldi.

N. 481, Euzoblo Queiroz Mattoso Mala,
Avenida Pasteur n. 302.

N. 482, Eustachio Bittencourt Sampaio,
travessa D. Carlota n. 31.

N. 483, Mario Bittencourt Sampaio, tra-
vessa D Carlota n. 31.

N. 484, Redolpho de Souza Burmester,
rua Viuva Lacerda n. 23.

N. 485, Antonio Guimarães, avenida Rio
Branco n. 180.

N. 486, Raul Gomes de Mattos, rua da
Rozario n. 102, sobrado.

N. 487, Tito Regas de Alencastro. (tenen-
te-coronel), rua Cezar Zama n. 13.

N. 488, Jesuino Ubaldo Cardozo de Mello,
rua Marquez de S. Vicente n. 372.

N. 489, Mario Tocantins, rua Caica, nu-
mero 42.

N. 490, João Ribeiro de Barros, rua Mon-
senhor Amoriin n. 101.

N. 491, Francisco de Paulo de Oliveira,"
rua Barão de Bom Retiro n. 778.

N. 492, Francisco de Paulo Couto de
Oliveira, rua Senador Nabuca n. 44.

N. 493, Josa. de Souza Medeiros, avenida
Suburbana n. 2.141.

N. 494 João Severino da Silva, rua Ba-
rão de Mesqtata ti. 807.

N. 495, Aluaria Vieira de Carvalho. rua'
do Bispo ti. 36.

N. 496, Manoel Carneiro Leão Fi.ha, rua
Paes de Andrade n. 64.

N. 5t}3' Augusta Ameia Rodrigues
reira, rua Paula Freitas n. 42.
• N. 501, Augusto Manoel de Araujo Góes,
rua das Laranjeiras ri. 318.

N. 502, Manoel da Cota Lourenço, rua
Barão de Bom Retiro n. 73.

N. 632, M. Conceição 12 Comp., praça
do Encantado n. 17.

N. 603, Augusto osano de Britto (Dr.),
rua S. Manoe! n. 32 A.

N. 604, Josa. Antonio Martins Junior, rua
Uruguayana as. 21125.

N. 605, Manoel, Pinho de Souza Coelho,
rua Uruguayana ns, 21/25-

14. 605, Joaquim Ferreira Coelho, rua Uru-
guayana as. 21/25.

N. 607, Antonio Amaral Campos, rua Uru-
guayana as. 21/25.

N. 608, Antonio Martes Veiga, rua Uru-
guayana na. 21,25.

N. 609, Alzira Martins Gorazes, rua Uru-
guayana ns. 21/25.

N. E10, Joaquim Pere:ra Martins, rua Uru-
guayana ars. 21/25.

N. 611, Coelao Maitins & Comp., rua
Vinguayana na. 21125.

N. 012, Carmen Oliveira Madras, rua Uru-
g,uayana ris, 21/25.

N. 613, Marietta Oliveira Martins, rua Uru--
guayana Jag . 21!5.

N. 64 Alzira Oliveira Martins) rua Uru-
guayana As. 05,

N. 615, Christovam de °Joeira Moaaes
-Pintoatua C,buça n. 16.

N. 616, Cecnio da Cunha Bastos, rua Ro-
drigo de Britto it. 31.

N. 617, Marfara° de Albuquerque Serejo,
rua Marqueza de Santos n. 52, casa 13.

N. 618, J. T. Alves, rua Feappe Cardoso
9.

N. 619, Ja:ob G..mas, rua Cardostr
n• 67•

N. 623, Claudio Monteiro, rua D. Anna
•Nety n, 299.

N. 621, Carlos José Ma, tins Moreira, rua
Desembargador Isidro a. 135.

N. 622, V. Carvalhinho & Vianna, tua da
Constituição n. 39.

N. 623, Julio Baptista Teles, rua Ruy
F arbosa (20 batalhão).

N. 624, José Urdido de Oliveira, rua dou
Artistas.

N. 625, Jamea Andrew, Praia do Fla-
mengo.	 -

N. 626, Mario Eucernas, rua Meyer
n.11.

N. 627, Manoel de Carvalho e Souza, rua
Carlos de Sá n. 15.	 -

N. 627, Manoel Pereira e Sooza, rua.
Francisco Maratori n.

N. 628, Enzo Pereira de Souza, rua Frart•
cisco Maratori n. 13.

N. 629, Henrique Meyrelies Gaspary, rua
Coronel Rangel n. 357.

N. 630, José Gomos de Araujo Beltrão,
rua Haddock Lobo n. 232.

N. t31, Adolpho Soares, rua Felippe Ca-
marão n. 116.

N. 632, Jair Dantas Rilniro, rua Machado
Bittencourt n. 37.

N. 633, Miriti Carolina Cottin Martins,
rua Dias da Rocha ri. 33.

N. 634, João do Rego Coelho, rua &aja.
min Cunstant n. 119.

N. 63'5, Francisco Xavier Rodrigues Duarte,
rua Siniinnú n. 86.

N. t35, Camilo Gomes Nogueira, rua
Haddock Lobo n. 143.

N. 637, Segismando Kobler, rua Vasco da
Gama II. 125.

N. 633, Lima Kehler, rua Vasco da Gania
n. 125.

N. 69, M. F. de Brito Fatho, rua dos.
Ourives n. 67.

N. 640, Guilherme de Azaarbuja Neves,
rua Spvio Rontero n. 18.

N. 611, Luiz Cardoso de Cargueira (Dr.).,
rua Aanirarrre Cocarane n. 202.

N. 642, Adriana Josa da Costa, rua Uniaa
n. 44.

N. 643, Vmss aio J( sé da Casta, Ave-
nida 28 de sate rnbro a. 4.	 *

N. 6i3, aia d. Lourdes M. da Costa,
rua Coada ue Somam n. 7i3.

N. t544. J:rony mo M. Mart'ns Castro, rua
Conue de Samarra n. 719.

N. 645, laranaisza E..32 Mes..iraa de Casa
ira, rua liarão de Haps ipe u. 16.

N. 646, Jacintho Roiri. ea Duarte, rua
Taryuty, casa 11.

N. caí, Man „el de Mend. nça, rua Gane..
rar Catawed n.

	

N. 64, Luiz Vicente 	 Affonscca, rua
Humayta a. 244.

— Sr. director da 12.;eebeacria do Dia,*
ideio ta datai

N. laaJO—Renietenrao. rara cobrança do
imposto sobre ... renua no corrente ex
°a seguin.es t 16es :

N. a, pisa Badanar, rua Garcia Redondo

14. 2, Luiz E. B. Cavalcanti, rua Paya
Sanaa n. 1.r6.

N.' Antonio, Alves dos &ratos, rua
Co ta 1.-bo n. 69.

N. 4, Jose Antdrrio Gonaaivas
ma Ga rcia Redoritio

N. o, Witn Jelehrtiahy rua Mundo NoVor,

n~rwormwm...1.
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blarrellSi1 Nacional
°Melai"

N. 54.196,
N. 34-.197,
N. 34.198.
N. 34.190,
N. 34.200,
N. 3 ;.2
N. 24.232,
N. 34.203,

Lima.
N. 31.24,
N. 34.205,
N. 34.206,
N..31.207,
N. 31.208,
N. 34.209,
N. 34.210,
N. 34.211,
N. 34.212,
N. ',-1.213,
N. 34.21
N. 34.215,
1. 34.216,

Nyebourg.
N. 34.217, Birger Praestrud.
N. 34.218, Caxias Costa.
N. 34.219, Carlos Leite,
N. 34 220, Carlos Schoenhaert (Dr.).
N. 34.221, C.nrlos Sananek.
N. 34.22 ,, Carlota Wociraschaa.
N. 34.223, Catharina • Kaimbecha
N. :4.224, Cliraslianiaa Nielsan.	 .
N. 34.22), Consiança Alvim de Oliveira

Castro (Baroneza).
.N. 24.2?.0, Demecrito fargutta:
N. 34.227, Dionysio Cab:da Silveiro (Dr.).
N. 34.228, Douglas Calder.
N. 31.239, Edimind L. Lynch,
N. 31.230. Elza Batboza dos Santo.
N. 34.231, Emilio Ferrara de Araujo.
N. 34.232r Ernmanuel Gomes Braga.
N. 34.233, Ernst S:nntap,.
N. 34.234, Estavam Botelho.-
N. 34.235, Euclydes Stozembach Mo-

reira.
N. 34.236, Eugenio Geraldiao de Mello.
N. 34.237, Eugenio Ribeiro de Almeida.
N5 34.238, Fabio Ramos (Dr.).
N. 34.233, FrancLco Antonio Garcia Se-

cadas.
N. 34.240, Francisco Lafayette Rodrigues

Pereira.
N. 34.241, Franz Krauz. 	 •
N. 34.242, Fred Walter Faeund.
N. 24.243, Frederico Biedert.
N. 34.244, Frederica Maas. ;
N. 34.245, Frederico Matt.
N. 34.54, Gastão Fernandes -de Araujo.
N. 34.247, Germano Stylita Cardeis°,
N. 34.248, Gustavo aEorreira

/ N. 34.249, Gustavo,Garn.

Agliberto Xavier.
Albino \Valia.
Alexandrino Monteiro.
Alfredo Meilbiere.
Alfredo Monteiro.
Ahnir Auttan Frinco de Sá•
Antonio Hellmer.
Antonio Raphael de Araujo

Antonio Silveira Natio.
A. Monte no ira Irmão.
Ariro Carlos da Costa.
Armando Franco de Andrade.
ionerico Anton i o B.arboza.
Amer'c Rodrigues.
Antonio da Costa Coacieiro.
Arliado Alvaro Ta i xeira Pinto.

rthar Fcr.-eira Neves.
A. P. Ribeiro &• Como.
Araristo Ribeiro da Silva.
Aurjia ee Seuza

Fest-Liz Alviin do Cri t eia Kay

N. ti. Orlando Fabiano Alves, rua Pro-
-4es or tiabizu n

N. 7, Dano de Lima Freitasa rua Auge'.
iic n.86.

N. 8, Aurora Maia Fabiano Alves, rua
Professor Gabizo n. 23.

N. 9, Emilio Jr.,sé Loureiro, rua Senador
Vergueiro n. 151.

N. 1C, Renato Bayardino, travessa Uni-
versidade n. 15.

N. 11, Augu3to R:drIgtu.s, Avenida Mem
de Sá n. 82.

N.12, Casemiro GgIlleS Vieira, Eatrada
Paranapuam cem numero.

N. 13, Vasconcelos (Sc Brito Ltd.• tua Co-
ronel Rangel a. 442.

N. 14, Mendes Roure (a Comp., travessa
tio Paço ri. 29.

nel a ç à' o dos recibos exoedidos hoje pelo
Correia aos contribuintes que enviaram de-
clarações Lcompanhadas de cheque, por via
postal, ou as colocaram nas caixas de
Colieeta da Delegacia Geral.

N. '34.259; Harald Broa.
N. 34.231, H itor Alvitn de Oliveira

Castro.
N. 34.252, Heitor Lamounier.
N. 34.253, Henrique Faber.
N. 34.2 4, Henrique Galle.
N. 34.255, Henrique Nielsen.
N. 34.256, Herman]] Kurz:
N. 34.257, James H. Wcodward.
N. 34.258, Joanna Catharina Eliza Kram-

beck.
N. 34.259, J. E. Christensen.
N. 34.260, João Gonçalves 'dos Santos.
N. 34.261, João Lydiu Barbo a.
N. 34.262, joão de Souza Martins.
N. 34.263, joaquim Fernandes Machado.
N. 34.264, Joaquim Lopes dos Santos'.
N. 34.265, Jonh H. •D. Ruth.
N. 34.266, José Branco Couto.
N. 34.267, Jeisé Coutinho
N. 34.268, José Gi,rdano.

s N. 34.269. (ase °serio (tenente-coronel).
N. 34.270, José dos Santos.
N. 34.271, José Soares.
N. 34.272, Titila Dealinda Krambech.
N. 34.273, -Julia Lisbôa SchMidt.
N. 34.274, Juba Molter de Oliveira Lis-

bija.
N. 34.275, Kaj Hansen.
N.; 34.276, Laonor de Oliveira Castra

Adamek.
N. 34,277; LUCI° da Cunha Carneiro.
N. 34.278, Lida .Monk Waddingtan (Dr.)
N. 34.279, Luiz Silveira Natio.
N. 34.280, Luiza Coutinho Maia.
N." 34.281, Lydi t Barbosa dos Santos.
N. 34.282, Manoel Moreira.
N. 34.283, Manoel Rodrigiles Pereira.
N. 34.284. 'Maria Ophelia de Moraes.
N. 54.285, Mar o Colomb Costa.
N. 34.286, Mauricio Serrano Vieira.
N. 34.287, Narciso Barbosa Rodrigues.
N. 34.288, Octavio Pcdemonte.,
N. 34.28), Octavio Trompow‘ky.
N. 34.2 - 0, O aí flan-en.
N. 34.291, Olympic) Cardoso Lepes.
N. 34.202, Oscar de Satiza Machado.
N. 34.213, Otto B. Fieg.
N. 31.204, Otto Sc •ultz.
N. 34.295, Pau ino Diam'co.
N. 34.295, Paulo Antonio De Sanetis.
N. 34.291, Paulo Zimmi:h.
N. 34.298, Pedro Brenel.
N. 34.299, Pedro S:lva,
N. 34.300, Prebeu Schmidt.
N. 34.301, Raul José de .Araujet Maohado.
N. 34.302, F'Aymitarla Vas aoncellos adein

Aboim.
N. 34.303, Renato Sebastiany.
N. 34.30 4 , Ricardo A-ensi.
N. 34.305, Rodolpho Reichel.
N. 34.305, Sydney Ross Company.
N. 34.307, The Sydney Ross Company.
N. 34.308, Thervld Johns.
N. 34,309, Umberto Rolla.
N. 34.310, Vicentina Machado da Co da.
N. 34.311, Walde ar Christensen.
N- 34.312, William Robertson Neill.
N. 34.313, WaldemarMatt.
N. 34.314, William Sydney Hoekin.
N. 34.313, Zelia Jacy de O'lveira Braune.

inspectoria Geral dos Bancos

ÉkPEDIEN-VE DO SR. INSPECTOR GERAI.

Requerbitentá despachados

Dia 10 de dezembro de 1925

taxa de Pens5es dos OPerarios da Im-
prensa Nãcional.—A. Faça a proya de que
a desistencia requerida foi ,autorizada pela
asseE.d11 Qa geral de assoçiados, devendo a

pet i cic na ia reacterer lambem Q seu registro
nestn inspactoria gral.

Banco Germe nico da. America do Sal, a in-
9 de dezembro de 1926.—Ao fisát Dr. Calos
Waluernar para informar.

•Asciociação Militar do Brasil, cru 13 (12
dezembro de 1926. —Junte-se.

Ideai'. idem, idem, no próc/..sgso cie r::-
clarnação de João Ferreira Ra:Inço Junior.
—Dê-se vista do processo jao requerente
para que tome conhecimento da conta apre-
sentada pela Associação Militar do Brasil e
reque:ra o que ;ulgar de seu ci reid.

1_

.
lIF.R.MEXPErUNTP. DO SR. DER l'

	

OR	 ..	 ..	 ... 

Dia 10 de dezenz)r)ide 1926

Foram capa:lidos os sega nCes ofil:La:
Ao Sr. mi, istro da Fazcala:
N. 2.672 — Solicitando providencias ao-

bre a inoatagern de uma rimahicra a-ota,ti-aa.
N. 2.673— Solicitando p it to ri z2,01i.i, para

abertura de concurretiCa administrativa.
— Ao Sr. inspector de Bancos:
N. 2.674.— Solicitando parece' sobe O

requerinien":o cm (Ne' o a¡txtld, r de es :rol 1
João . José Alves pada sitsp.msào do des-
conto que faz para a CaiNa de Pero ões das
Operarios da Imprensa Naciopal.

	

.	 .
Rcq1Leriraento3 da ..,0:;c' odt.:;.

i
Martinho Gitima . ã2s I Costa. — C:cri ii-

que-se.	 .
Durval Rosado.— Sim, em termos.'

i •	 •	 ,

Mini.ste r ie il--:x Wrinha
1

Directoria do /Expediente'
,

EXPEDUNTE: DO SR. MINISTRO

D ia 9de d. a kffiro de ,T.'fi;

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4:706 — Tenha a honra de; fransmittir

a V. Ex. o requerimento que a cSte, aco -
panha, que lhe dirige,d sergento do k e-
girnanto de Fuzileiros! Navacs José de Oli-
veira Moita, pedindo sua nomeação oara o
logar de agente fiscal: do imposto de con-
sumo, afim de sei' tornado na c onsideração
que merecer.

— Sr. ministro das Relações Exteriores t
N. 4.707 — Tenho a honra de agradecer a

V. Ex. a remessa dó gni exemplar do . «Re-
gistro Officiala do Equador, onde vem pu-
blicada a ultima le sobre a marinha mer-
cante daquelle paiz

— Sr. directorge al do Pessoal
N. 4.709 —Declaro-vos que resolvi man-

dar dar baixa doi serviço da Armada e in-
cluir no Asylo de Invalidas da Partia o ma-
rinheiro nacional na• 3.410 —PE--TL-- cabo
Agenor Gonçalves i. c e Oliveira, vista ter
Eido julgado in maildo, não podendo anga-
riar meios de vida.	 ,

N. 4.710 -- Deeliáro-vos que resolVi inan,
dar incluir no As tio de InvalidoS . da- Patrf
o foguista eXtranumérario 'oneraria Manoe,
Soares, visto teaSielo julgado ital ./adido par.a
o serviço da Arntada, Mio p44arido amariar
meios de vida: ,	'

,



1, In -ri , vier	 DezetubrO de 1926 •
•n••nnn.•n••nn•n•

N. 4 Ir —1. Transmitto a V. Ex. o> pa-
p s mia a ese scompailhana afim de s rem
a nex-dos ao processo de exercicios fio a s

viado a esse miras rio oin o aviso nu-
mero 3.891, ds 28 de outubro -ultimo.

— Sr. ministro das Relações Exterloa

. 4.716-1. Afim de que V. Ex. poça
attender ao pedido feito pela Lcatçãa A la-
nai, tanto a ,honra de in'ormar queapel,
l e tra e co art.'d91 do regulam no anne, o •
ao deer to n. 17.096, de 28 de outntro dera
Ma, e só a nrasileiros natos ou na uralisado

perm ilido o embarque em .navios brasi-
leiros, 113 qual idade de ti ipulaates em des-
empenho de funcções de capitão influe-
dia o, piloto, commi sano, medico, enfer-
ire co. artifice, mestre, machini. ta e tele-
gra tosta.

2. O paragrapho unico do art. 485, do
citado regulamento, determina quo o ex-
t rangeiro nacionalizado bras leito, que re-
validar o diploma de offical de nauti, a. só-
'nauta exara:má as funcções de capi Ao Ge-
pois de quatro annos de emtarme, como
Jmniediato, em navios de cabotagem.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
. 4.714—Rogo a V. Ex. as necessarias

providencia t o sentido de ser paga, pelo
(besouro Nacional, á conta da velba 25—
'Sob eáalentts e mobiliatios—Material—De
.consita o, sub-consgnação n. 2, do orça-
Atento ca.sta, ministerio para ó exercido em
ai y or; a importancia de 15::d10 .50 0, da qual

;,C! credora a firma Ni alentim P. Rauças, con-
forme se verifica ca.s facturas que a este
acompanha, e demais papeis.

N. 4.717—Rogo a V. Ex. • se digne de
providenciar nu sentido de ser taga pelo
Thes •Juro Nacional, a imputa/meta total de

2:385$3CO. ca qual é credora a Atlanlia Re-
fining Company of Brasi`, pr_veiden e CC
forn-cimento de licrozen a etc. ao  Ataanal
de Marinha do R.o	 Janeira,

 etc.,
	 a li-

q iJcào do pies nte p,ecesso correr á
coma tia verba 25a— S)bresaknies e mobi-
liarros--Material de c nstimo — sab-consi-
an cão de n. 2, do orçamerto des.e minis-
terço p ra o cm rente exercido.

N. 4.718 — Rogo a V. Ex. as neceqsaa
rias prov delicias no tido de ser babl-
iitada a De egac a F.scai do 1 hesoura Na-
cional no Estado de S. Paulo com o radito
na i portancia de :10:000f, á conta ca
ve-ca 28— abras e serviços accescolios —
cons gmção — Mater ai — De consumo —
sub consguação n. 1, do ooçamento
m msterio para o exeroicio eia v gor, afiai
de a;tenaer ás despe , as com a pia ura do
hangar do Centro de Aviação Naval em
Sati...s.

N. 4.7 19 — So'icito de V. Ex.. • rov'el a-
dias o s ntido de ser paga : elo Th sonro
Naciand a ma. ortaacia de 53 .59 t$801, da
qii.1 i cred"ra a Companh.a de Navegação
Lloyd Brasbeiro, provenicnte de forn ci-
ment de tinta, ol • o, etc. feit ao De o-
sito Naval do Rio de

 etc.,
	 ro d-v_ndo a

Itqld aça, do p-esente • tOCe3S0 correr á
conta da vero. 25 — Sob e,a en es e mobi-
lia i s — Material de C01153013 — sub con-
tianaçãa ri. 2 — do o çamento dast. /31111b.•
teao ',ara o corre te eXertikiJt

Ministerio da Guerrá
Por despachos de 7 - do correttter.
Foi mandado servir DO ,5". R. O, D.

"(Castro), Paraná, o 2" tenente Veterina-
aio Julio Schwenek;

Fui l 'alle fer i d o o. 2" tenente Manoel
Stoi1 Nogadra, do 8" R . F. (Cruz Alta),
para o "‘". 11. 1. tSaina Maria)-

— Poo portaria , da 9 !ia vont-ente, foram
conealidas, lo aciardo com o art. 17 - § 10

dacrato ii. .66a, de 1 de fevereiro
de 1921, ao paginado". da Imprensa Mi-
litar tent ima! o Judio da Silva Faffe,
seis. mazesd licenaa para tratamento de
s;-"tida.

ney 71 Uri ,11 ' IthiS (.1(;81.11Wh01100

Carquaira do, Casti-
ifia, (enerde voterinatio„ pedindo pas-
sugam para (test:tona de Paranaguá á
Capital Vedei-al. — Como pede. .

Al frade, \Tariarto !los Santos, servente
do 11. M. de Cait11!Q Grande, pedindo
passagem para dosronto de Corumbá a
Campo Grande. — Como pede.

Arisi archa Pia-viva Leite, 2." sargento,
do liDepasito (la Itamoida de Monte Ballo.
pedindo do dia,..4 de dispensa do serviço
inclusiva as 'ferias regulamentares, per-
missão paro ir ito Estado da Bailia e unia
passagem de ida e volta tini "elaese
para descanto . da capital Fadara! á Ba-
lda. — Concedo a passagem para des-
conto dentro do aaereicio 4' •permissão
para ir ao Estado da Balda rim-ante as

Benadielo .Passas do Cara alho, major
reformado, pedindo urna passagem para
dasconto da São Luiz a Balem. — Como

tocad ite Nazarelb Pantoja, 2" sargena
additto ao 1" G. A. C., pin di01:10 duas

passagans de elassm para desconto da
Capital Fadara! a Obidos. — Concedo
para indemnização dentro cio eaercicio.

Floseido Santiago Pamos, • 2" tenente
contactar ennunis‘i amada, pedindo abona
para farildInCido. — Indeferido,:

Heliodoro Saltes Cavalcante, 1° sal'gto auxiliar de escrip ia, d P C. R.,
pedindo passagem para desconto de For-
laleza á Capital Federal. — Sim, para
desconto dentro do exercido.

Job Lins da Carvalho Filho, civil, pe-
dindo restituição de documentos. — Sito,
mediante revilio.

Jása.5 Carlos Pinto limiar, maraehall
grau tacto ro formado, solicitando ares pas-
sagens de I' classe para o Rio Grande,
jusó Borges de Abreu, major, polindo
para contribuir para o montepio miittar.
— Concedi,.

Jose Rodrigues Bastos Coelho, capitão
medico, pedindo passagens para descoat
la	

o
Capii.al Federal á Bahia. —

Josd Pacheco, 3" sargento, pedindo pas-
sagem para desconto desta Capital a Por-
to Alegre. — Sina dentro do exercido.

-Manoel Au g usto de Athayde, capitão
graduado reformado, pedindo internação
no Hospant cantrai para um filho. —
Requeira o proprio interessado, que-
rendo.

Nilo Sergio Caadim, 2' sargento da V'
B. I. A. C., pedindo unia passagem para
desconto do Rio de Janeiro a Recife. —
Indeferido.

Oelavio Moreira Dias, capitão, pedindo
passagens para desconto de Santos a Na-
tal. — Sim.

Olmiro Docknorn, pedindo matricula
no curso de mecanicos de aviação. —
Sim, no proximo anno vindouro.

Oscar Soares da Silva, 3" sargento con-
tador do 2" R. I., pedindo licença para
prestar exames pareellados no conceba
do Rio. — Sim, de accórdo coro a infor-
mação da diraeloria do Coltegio Militar.

Pedro Celestino da Hora, 2' sargento
da Escola de Estado Maior, pedindo uma
passagem para desconto da Capital Fe-
deral a Aracajea — Corno trade.

Pauline Gomes Masuhy, cabo do 7°
B. C., pedindo reinclusão na E. 5..I. ----
Dafairido, á vista da informação,

Palmado Saldanha. da Manazas, 30 sai--
gamo do 10 R. 1,, pedindo parmissão
para prestar exames no Collegio
— Sim, de accOrdo com a informação da
,firiadarria il ti Collogio

Paulo Avelino da Souza, cabo , serra-
11 v -lua. pedindo matricula no curso de

— Sim, na anno proximo
> ¡intorno), Si bonarr vago.

Raymundo Peraira dii Maileiroa 3° sar-
giall0 110 2" G. A. C., pedindo uma pas-
sagem para da:semita do Rio de Janeiro
a São Salvador. — Sim, indemnização
doutra) •lo axarricia.

Ricardo Teixaira da Costa, 1" sargeu-
ta da E. S. I., pedindo dispansa rio ser-
viço e permissnii para ir ao Estado dó

_1r1at r :rossio. — II iro , ' o. as f;-
ris ascalarris. daspaza s por volita pro

, 1r i	
a

silairm Uvas da SIM!, ,,,Mdado do 9°
ft, C, 1. edindo engajamento vom des-
tino. — Indeferido.

"-ovam,. ma Ir iguris inheíro,
pliarmaiam1 hm :papudo, ' ,adiado aposea-
iodaria. — Proce,la-st , da aceerito com
. n pararas da cara aba ida& ,la (u-ra.

Jost'i (tia-greda lo 	 usaimenta,	 sar-
gento iiararmeiro	 arinorio, addido ao
te it. 1 ., twdirl d,, I 11	 passegans para
desconta de São Pauto a Corumbá. —
Carreada para indemnizaçãtr dem rt, do

aa Nadir .Machado; tanaal a cuida-
dor eammiseinnado, padindo licanea Liara
continuai . seu tratamento em raisa de sua
famil ia . — Deferido .

Josd Luiz Saldanha da Manazas, sor-
'geada, do Material Boitiro. padindo per-
miasão para prealar exame no Collegio

— Sr. presidente do Tribunal de C ntas:
N. 4.711 — 1 Sclicito de V. Ex pravi-

denc:as no sen ido de se • raga Pelo Tne-
soara Nacional a impor ançia total de
53:481 15142, de que rála credor s as duas
ii Inas ab rio mencionadis, proveniente de
'forriscimento de madt iras etc., feitos ao
Arse.naadts Marinha do Rio de 	 janeiro:
Irmãos Varacaua & Coma 	  39:447$ 42
T -e (1.) irtic R :peoork x1)urt
C.14.O34iJEO

Total 	  53:481$142
2. A lignichção do presente processo de-

vera CL rrer á conta das verbas ‘,.25'—`obre-
salentes e mobilaii is'— Material de atai-
sumo—Sub-cons I gnação de n. 2. 14:034$;

Material de cora trucção naval—Ma-
terial de co sumo — Sub-cansignação de
n. 2. 23:90$7; 8; s Ob as e serviços
accessorios =Material de consutro—Sub-
consignação de n. 1 16:055$354, do orça-
mento d.ste ministerio para o cor ente
exercicio.

N. 4.712-1. Tenho a honra de passar
mãos de V. Ex.; para 03 fins de registro
por esse Tribuna l a inclusa cópia do c.
¡tacto aconip sinhada do respectvo processo

cenctr anda, ce'ebrado com a firma
Mayrink Veiga & Comp., para o forneci•
minto e instollação de uma camar frigo-
r.fica, n ) ErOrepasto Federal da Perca.

2 Os t mios do alludido cortracto
acham-se pubacados no Diario Offkial ue 4
co corrente.	 '•	 •

3..Qutrosim, rego a V. Ex. a devolução,
epport.,nam- nte, a este ministerio, dos re-
ferido papeis.

Dia 10 de dezembro de 192;

Sr. ministro da Fazenda:
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I it'ZI•illin.(0.

sin.. de areOeite ema a ia-
fermeee,, da de -vead(	 i:olteelo
fitar.

rialieeshi Junier. 1^ Sá	 () 410

pral irar Pará 4'11.*

r. '1'111 1 '	 114.Wiii,	 estar
ti etn •se li enfermeiros.

darles livreira de Mello, e" te-
medi . ventiliter
rietirieela	 Es•ola alilitar.
ste , stazer

	

	 cai...agudas regulamentares.
Teiaeirti.

	

rara	 feira de
despeeas per (-unta pro-

pila.
Luiz eledeiros. sargento ( 111 Parque

cie a.r ¡arear de stinta ela ria. pedindo lia-
titula na Escola die Ar • iiteão elitilar.
hill. no anue si

.: * Iii`r a s exigeneias regulamentares.
elar•eoliie,	 Itoi linde	 It	 :itu-aill'.

gladio da 1-	 E..	 iiiittrimila
Sat . :Z.. 1 '111S	 III'

Si Sal ¡SI ' ¡ L e r aS	 -
1/II • 111a	 .

.N1111111'1111( 1 ema ¡ali"). 2" Sarg0U.-
:i"	 PMSZI-

g v n, para de-alinhe — Concedo passa-
l:eia:	 elas-e (pie lhe e/impetra para

dento-,	 exereirie.
•laniiel Daniel drivaleanie, l'' sargento.

II • It. • pedindo oura
de-volito do Rio de :leiteiro a Natal. —
sim.

trunsttiviiiirtit pai% ti nua-
ti ro d l, contai ores. por tromt. —

1: 1 , 11 .0jrn (Ia Sil n a. soldada da
Mal ri •

vida tia lisrola. lie Varredores. — sim.
si heuver ai.zzi e satisfizer. as exigeneitts
regulamentares.

Sergio Piedra:nti"... da silva. soldada da
Estiole de hiataite 	 1aittr.	 itili ndi,
eula lia E. S. I. — Sim, si satisfizer
n-	 ieenidas regulamentares.

Vereilie .\lresula Silka,	 sitie-tente iie-
A ,e,ead,, ae 1 e • Il. L. pedindo nina rias-

para diaronto de duritylia ti
 para de-emito

ilenee, do exereieiu.
t\til, ,'tuu a 1 iint 'nal I a. .2 aargent is.

reeareeiel o ao e 1" B. e.. pedindo passa-
...a g e liara 01i-elite() dentro do exereiele,
de se., Luiz	 eialeeda, liaja
de-alei:o dentre do exervieiri.

aeoliesamini Lima,	 sargente
pedindo rnatrielila ne eni•ei

II 111.'1•;(11i11-:	 _ sim. mi ame,
ereeliee vied,elee.

rilinistorio da Viação e libras

Puhrteas

Primeira seedio

evereareereiii ale mimada.

Dias I de novembro de I f,.'eti

Sr. minietro presidente do Tribunal. de
Contas

E. 3.0e9 — Tenho a hurra de Ro!icitar

a V. Ex. as recesarias providencias afim
aleqtue, urna vez ordenado pro esse Tr.-
farinai o registro da despeza, seja entalai-
nhada ao Thesouro Naciona l , Para o de-
vido pagamente , a inclusa couta de Laport
Irmã a LS: Cinja. na importancia de reis

10:2ri3a303, de fornecimento feito, no - cor-
retee amua, á Estrada te Ferro Central do
Bresi!, de acceardo com o contracto n.
lardeio em virtude de concurrencia pu-
blica ri: 15.	 •

A dcspeca foi deduzida do incluso em-
per,ho ri. 203 e deverá correr ti conta da
consignação . — Material — Sub-consignação
n. 4 — Machinas, ferramentas, etc. — da
verba 6.',* art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
jan-iro de 1923, revigorada para o corrente
t.xercic O.

N. 3.040 — Tenho a balira de solicitar
a V. E. as necessarias providencias afio
de que, unia vez ordenado por esse Tri-
bunal o registro da despeza; seja encami-
nhada ao The'ottro Nacional, para o de-

:o pagamento, a inclusa conta de.Domin-
aos Jr acotiai da Silva & Comp. Ltd. na
learcriancia de 11:51Ca150 de fornecimento
:eito, no coreente anno, á Eslrada de Ferro
Cealral do Brasir, de accôrdo com o C.V1-

teacto n. 8, lavrado cru virtude de coa-
curtencia publica n. 10.

oespeze que foi deduzida do empenho
global n. 173, deverá correr á canta da
consignaçal — Mater ial — Sub-consigna-
ção n. 7—Outros materiacs, etc.—da verba

aet. 14 eia lei n. 4.911, de 12 de ja-
cedro de 1925, revigorada para o corrente
caercicio.

N. 3.041 — Tenho a honra de soii 'liar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, urna vez ordmado por esse tribunal o
registro da deapeza, sejam encaminhadas
ao- Thecouro Niciana', para o devido paga-
mento, as duas inclusas contos de Cicero
cie E gaciredo, na importando total a: réis
34:809 4 , de foraechnentos feitos, no cor-
rente anno, á Estrada de Ferro Central do
Beasil, de accer o com o contracto n. 21.
lavrado em virtude de concurren:ia pabilea
a. 41.

A despeza que foi deduzida do empenhe
global n. 438, deverá correr á conta da coa.
eignação — Material —Sub-consigna;ã) nu-
tra-a-o 1 — Trilhos, dormente', etc. — da
verba 6', art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de W25, revigorada para o corrente
exercido.

N. 3.042 -- Tenho a honra de solicitar
a V. E. as neeessarlas providencias afim
de que, uma vez radenado p.r e se tribu-
nal o registro da despeza. seja ernami-
nhada ao Thescuro Nacional r ata o devido
oaeamento, a ineltua conta de C icero de
Fiaraer-do, na heportarcia de 2l3;12ae,
forneelmento fePo, no corrente atino, á Es-
rada de Ferro Centrai. do Brasil, de accórdo

cem o contracto n. 7, lavrado em virtude
de cortem:renda publica n. 14.

A despeze que foi deduzida do eineenlia
global n. 134, deve á correr á conta da coa-
sienação —Material—Sido-consignar:ao nu-
mero 7 — Outros irateliaes, ele. — da
verba 6-., art. 14 da lei n. 4.911, d •.i 12 de
janeiro de 1925, revigerala para o corrente
exercicio.

N. 3.343 — Tenho a honra de soiicitar
desse tribunal o necesrario reg,Ltro de
1:1 71e5O0, afim de qiie, no Thesouro Na-
cional. ceia paga a inclusa conta de Istr.rd
& Comp., de fornecimentos feitos á limpe-
ctotia Geral de Illumin:leão, no corrente
armo, de conformidade com a conearreacia
administrativa, cujos documentos rcompa-
afiaram o aviso deste ministerio a. 1.501,
de 28 de abril ultimo.

A c'espeza devera ser escripturada na c n-
gnaçâo &Material ., — ri. 8 — custeio de
materiaes para os ante moveis ' , da verba
21", art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, revigorada para o corrente anuro.

N. 3.044— Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. providencias afim de que, uma vez
conced i do o registro da despen por esse

tribvnal, Seja encaminhad0 ao Taesouro Na.
ciontel pare o devido pagameato á Compa-
nhia Brasileira Carbonifera de Arar:maca'.
empreiteira ria con strucçIo da Estrada de
Ferre Tubarão a Arara: l erei, o inciuso pro-
cesso de Medietio provisona, na ir/topa:tecia
de 24:01'):$193, relativa aos serviços
catados até 31 de julho ultimo, tio !rua°
comprehendido entre os kilornetros 0 e
5d, f". 00 (Tubarero-Creseirtin a), da retendo es-
trada, na conferraidade. das clausulas 411 e
43 do cotracto aparovado dele decreto
n. 13.10.a de 11 de se tentbro de 1918, de-
vendo dé:35a gualdia ser deduzida á de
I :202a1101, que ficará relida no Thesouro
Nacional Coma reforço de caução, nos ter-
mos do reseectivo contracto.

A despezi que foi deduelda (10 empenha
n. 152, corrc á conta da eub-consignadio
n. 11 -- Linhar: de carvão, da verba 2-4; do
ed. la da lei a. 4X11, de 12 de janeiro de
1923, em; vigor no eeercicio de 192e. par
força do decreto mi. 17.180, de 2 de janeiro
ultimo, e deve ser Equidade com a entie.ter
de 27 obrigarees ferro varias a que se re-
fere o deci cai n. 1 6.1148, de 24 de itlitt::0 do
atino passedo, á estação provisoria
939500aw.

N.'3.045 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as ruces ;ardas providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal
o registro da desoeza, sejam encaminierdas
ao Taesouro Nacional, para o devido paga-
mento, as inclusas contas (uma) de A. Bar-
ros & Comp. Limitada, na importando de
4t8:18a9d0 e (ultra) de Salgado CluirnariZes
dr Comp., na de 3i10, de fornecimentos
feitos, no corrente arma, á Inspectoria de
Aguas e Esaotos, de accordo com o con-
tracto le 13 de março ultimo.

A de peza, na importancia de 4:9317.300,
foi empenhada sob mis. 663, 698, 1.040, 721
e 931 na eub-consignação a. 2—Consignaçã
(4 1nAlter1al • — Obras novas, verba 20 . , ter-
ceira parte, art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o corrente
ermo. •

N. 3,0 16— Tenho a honra de solicitar a
V Ex. as neeessadas providencias aflui de
que, trina vez ordenado par esse Tribunal
o registro da destreza, sejam encaminhadas
ao Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, as inclusas contai (uma) de Soula
Ii iodara ae. Or.inp., na imporiancia de 142il
e (unia) de A. Barros & Comp. Limitada,
na de tio.103a, de torneciinentos feitos, no
e.' erure anuo, á Inspectoria de Aguas e
ai.sgotos, de ccorcio com o contracto de
19 de ! marco ultimo.tA d speza, na importancia de 13:7 12a foi
empeldrada sob ris. ates e 1.036 rim sabe
consiieraerio a. 8 — Consignação
permanente, verba 2l3, 2' parte, art. 1 1 da
lei ri r 4.911, de 1.r. de janeiro de 1923, re-
via iraia para o corrente anuo.

N. 3.017 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias anui de
que, • iiina vez ordeaado por esse trialinal o
reeistro da deapeza, sejam encamialeteas ao
Thestouro Nlicional, pata o devido paga-
meado, as inchistre contes (1) de A. Itarros
& Comp.. na impor tancia (t2 1:26e-060 e
(1) de Duarte, Soares & Comp., :ia cle
2:t.11:4e400, de torneennentos feitos, no cor-
imite anuo, á inspeetoria de Aguas e Es-
gotos. de neônio com o contracto de 19 (I(
marco ultimo.

Adesneza, na importnncia total de reis
3:833o4id, foi empeadiada sob ris. 91o, 9-
e 1.'3811, na satb-consientuelo n. 1. consigna-
ção ,Material — Permairente›. verba 20a
1' parte, art. 14 da lei n. 1.911, de 12 de
janeiro de 1025, revigorad i para o corrente
anuo.

N. 3.048 — Tenho a ticura de solic it . ri.*
V. hx. as necçssarias providencias ¡dia dllo.
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Mac, urna vezordenado flor asse tribunal o
registro do despeza, sejam encaminhadas ao
Th_souro . Nacional, para . o devido paga-
arcai o, as inclusas contas (1) de A. Barros

Comp., Limitada, na Importam:ia- de
2a4a2a0, e (4) de Souza Bap ista & Coma.,
na de 140, de fornecimentos feitos, no
carrente armo á Inspectoria de Agirs e
laagotos, de eedirdo com o contracto de
19 de março altero.

A despe a, na importancia total de féis
344200, foi empenhada sob irs. 463 e 471,
na sub-conaignação n. 6, consignação «Ma-
tcri . 1 - Cornarem», verba 29'• 2 parte, ar-
tigo ta, da lei n • 4.91/, de 12 de janeiro de
1925, re.vieorada para o co:rente anno.

N. 3.049 - ,Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias pravi 'anelas afim de
que. unta vez ordenado ror esse tr•buna! o -
reviatro da: de s peza, - sejam encaminh das
ao Th.souro Nacional, rara o devido paga-
mento, as ia lusas cordas (2), de A. Barros
& Comn. Lirtirada. na impo tancia .de
3:479$260; (2) de Borado Maia & Comp.,
na de 281$F0 '- (11 de Brenno & Canga., na
de 270$; (I) de M. Castro de Almeela Se
Comp., na de 2:84060; e (1) de Salgado
Guimarãea Corno., na de 10$ de arpe-
cimentos feitos, no corrente anuo, á ins-
rectcria de Aguas e Es aotos, de accardo
com o contracto de 19 de março ultimo.

A despeza, na importancia trtal de
6:885a860, fci empenhada sob ns. 642, 718,
857, P91, 1.031. 1.050, 793. 977, 1.015,
851, 782, 933, ela,- • 1.0e9, 1.097 e 7 7 na
sule coo ignaão 11. 1'0-consi gnação tMa-
teriaer - Cansam° - verba 20 na te-
art 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1325 revigorada para o correlata anno.

N. 3.030 - Tenho a honra de solici tar a
V. Ex. os nezessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por es se tremulai o
registro da despeza, s?ja encamidhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-

, mento, a inclusa conta de B. ermo & Corne.,
' na imporiancia de 8:4'43i:209, de- forneci-

incuto feito, no correriao anuo, á Estada de
Ferio Central do Brasil, de comi irmidaoc
com o processo de ecncurrencia adminis-
trativa alli realizada e cujos documentos já

! foram remenidos a esse Instituto com o
t aviso n. 2.594, de 9 de outubro ulteno.

A despeza deverá cerrar a conta da cor].
Sagnacão aMaterieN-Sub-consignação n. 7
- O tras materiaes, etc. - da verba 6,
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, revigorada para O corrente exer-

f cicio.
- N. 3.051- Tenho a honra de solic'tar a
. V. Ex. as neer asarias proirdencias afim de
que, nos tertnos do decreto n. 17.430, de
10 de setembro ultimo, seja paga ao Sr.

João Aff:inso • Gonçalves e sua mulher D.
- . A tiva Amelia Gunçalves a quantia de réis
,•: 27:500a, rei tiva á venda que fraerarn, ein
:. 1923, á Estrada de Ferro Central do 'Braa
sll, do predlo n. 103 da rua Ardias Cor-
deiro, nesta capital.

A despeza, na vigenda do exercido, foi
lempenhada sob a. 1.052, á conta do credito
jaberti peio decreto n. 10.227, de 26 de no-
atrembro de 1923 -aSuppressão das passagens
de nivel noa suburbiose, contorne consta

• sob numero de ordem 520 da relação de
restos a pagar Ge 1923a, mandada registrar

,por esee tribunal em aesrão do 3 ce de-
zembro proxim0 findo.
I N. 3.052-Tenho a haura de so:leitar a

que,
Ex. as necess.irlas providenzias afim de

ue, unia vea ordenada por esse tribunal o
, registro da despeza, seja paga, no Thcsuuro
rNac °nal, por tDeposites de 1923*, como
edetermina o decreto n. 17.430 de 10 de se-

tembro ultimo, a inclusa conta de Adilar
--n_ente çortlyei iia . imiaortanda de reis •

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 6-constg.,ação oalate-
riabr-Cousumo-verba 14"-art. 14 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi.
gorada para o corrente armo.

N. 3.058-Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as nece-sarias providencias afim de
que uma vez ordedado por esse Tribunal o
registo da despesa, sejam encaminhadas
ao ThesoUro Nacional, para o devino paga-
mento; as inclusas contas ( ) de A. Placido
Marque te Cia i , el. importancia de 22 rN00

e ,(') de Salgado Guimarães & Cia., na dao.
4 11;071)9, Ge lourecime.ntos Êei:0,, no coma-
te auto, a nspeetor g de Aguas e Esgotos,
de a, cordo com o cantracta de 19 de março
uldmo.

A des n c.sa, ira imperiancia tntal de rala
aaa$700, to: c a l-enteada ser) n. 817, 817 A
e 167 na sob-co s gnaçao n. 5. consirmacãe
M te rial--Constano, verba .0'-2 ./ parte.
art. 14 da lei o. 4.911, de 12 ce ¡ar eito de
1J 5, revaat r 'da para e corrente armo

N. 3.059-Tenho a honra de soecitar a
V. Ex. s nuca s-atla s; providi. nelas afim da
que, unia vez or mirado per essa 1 riounal
o r g stro da d s asa, s ja encaminhada ao
Thesaaro Nacional, rara o aevoilo paga-
meato, a Ir c usa e-011'a de Castro D'Al-
incida & C a., na irrp rtancal ae 1:399$0'33.
de fornecjurento feito, no cerettne atiro, á

enspectoria ths aguas e Esgotos. de acta:ir-
do com o ccatrecto de 19 de março ir timo.

A aesper a toi empenhada seb ri. 1.148,
na sub cor signaçao n. 4, coosionacao Ma-
ter al. Consumo, verba 20•'--2' pare. artiaa
1 4 da lei ri. 4.911, de 12 de jarreero de 1.925,
revigoraaa para o comada atino.

N. 3.060 -- Na conf-anedade da letra a)
do art. 267 do Regul.meata k ieral de Cone

Publi . a, tenha a honra de s1-
citar a e ,Fe erib ri t ou, par Co i a da
consignaçao .Ma - Material de
consumo, sub-eonsigieiçáo ir. ti- Combus-

tiVel p. ia inael) nas e offici as. ete .--da
verba 63 .-art. 14, da lei n. 4.911. de 12 de
janeiro de 1925, em vigor no exereci de
1926, por forra do dece to ri. 1 .181, de 2
dc lane ro Mamo, seja entregue, como ale-
antamento, ao theeoureiro da Est ada de
Fe ro Central do Brase, Antonio Caro de
Araujo Fas oa falho, a quaaea de • ais
4.421330$, afim de attender, no 4a tri-
mestre do Cetret“e atino. ao per,arnento dis
despezas ccen a acemisição de ca. vão e lenha
feita dentro do limita es abele ido no de-
pacho d . ) Sr. Presideue da Reputa ca ex-
arado no otacio junto por c. p a.

Na escriote raçao do rrspectivo credito lei
feita a necesaaria deducção.

N. 3.061- Eu' reierencia ao Cd:cio desse
Trilearal n. .1.173. de 4 de agosto ultimo,
teatro a acirra de iranaretti r a V. Ex. a lq-
clusa cópia do ctfielo ri. 1 O 0, de de se-
tembro proxituo findo, em que a 1): eetoria
Geral dos Carreias apresenta as razóss
por CMe deixa ee indi ar fane ioaarios da-
:mal ta rcp rtiçãe- para o sua iça de tomada.
de coa as eia arrazo.

N. 3.062 - Tenho a tioura de solicitar a
V. Ex. as necessarias providancias afim de
que, uma vee ordenado par esse tribunal o
registro da de peza, seja encanenhada ao
Thesouro Nac i onal, para o devido paga-
mento, a inalara folha da diarias a que rena
direito o ente rateiro-chefe da lnspeceoria.
Federal de Portos Rios e Carmes, José Goa-
çalves de Carvallio Mcllo, de acanalo con.
o art. 21 do regulamento da mesma jaspe-
ateria.

A despaza, que foi deduzida do incluso
empenho n. 193, deverá correr á conta da
consignação -Pesr.oal subeconsignação
n. 17 -Difeoença de vencimen tos, etc. -.
da verba 17, att. 14 da lei n. 4.911, de 12
da janeiro de 1925, revigorada para o cor-
rente ex .rcicio.

N.3.063- Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as ne-essarias providencias afim de
que, uma vez oi-d:.r..ado por esse tribunal o
registro . da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a Inclusa conta de Mayrink Veiga de
Comp., na import.:moia de 46.6t2i4CO, de
fornecnne no feito, .nu corrente acne, a In-
speer orla de Aguas c Esgotos, de accôrdo
com o aantracto. de 19 de março ultimo.

1:e71$600„,de fornecimento feito, em 1923,
á Repartição Geral dos Telegratmos.

A des eza,. na viq ncia rio cxcrci:iI, foi
empenhada sob a 669, c deverá correr par
conta da sub-craisig .ação teanservação

..reoaros dd vou os nacionaest -consaana-
e(10 ''Materia la-verba 3"», a t. 9 da lei

. mero 4.632, de 6 de j neira de 19 3.
N. 3.053 - Terri° a honra de soli itar

V. Ex. as necessarias piava denciat afim de
que, urna vez ordenado por esse i ribinal o
regis,ro da &apeia, seja encamin ada ao
'Fhesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a i o clusa co lar te Pc i alco Morara
S/A, na inip • tauxia de 8:2152, de forneci..
mento f ito. no corran,e eira", á Estrad e de
Ferro Cen‘Iral do Brasil, de aa:aedo com o
coo tracto.n. 1 2, lavrado CHI irtre'e de cor:-
cura r-Ida pb1ica n. 7.

A despeza que oj deduzida do empenho
global n. 2:40, Cevará . corrai. á canta da con-
sionação-Mater al-sub-consi guitala n. 6-
Combustivel para maeliiru,s, olhemos, etc.,
da verba ela art. 14 da lei n. 4 911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o corrente
exercido.

N. 3.054 - Tenho a honra de solicitr
desse Triaunal o necessario regi r.ro
Quantia de 63$50a, afim de que, no Thesouro
Nacional, seja paga a incersa conta de Ro-
cha Ccuto & Comp., de torne ementos fei-
tos te co reit° opilo, á Inspee 	 Federal'
de Navegação de acca rco cem o reapectivo
ea. ntracto regs'aario cor sess.ao desse insti-
tuto de 14 de nraio

A desoeza, ene for deretada do enipenho
gl a b?1.n. 7, corre por canta da consignação
saklateriaN-u. 8 . -Para o sereaço da lancha
da verba lte. , art. 14 da lei tr. 4.911, de 12
d .a janeiro de 1925, revigorada para o cor-
reale armo.

N. 3.055 - Tenho a honra de solicaar
a V. Ex. as nacessarias pr atilencias ruim
de que, uma vez ordenado poe esse triatural
o registro da des.peza, seja encamilliada ao
Thescatro Nacional pnra o devido pnaa-
menta, a inclusa conta de 1. Teixeira &
Comp., na i !.111)01^.alir a de 39Ca500, de for-
necimento feito no orrente anuo á Estrada

: de Ferro Therezonolis, de arcarei° com a
coa :urrencia araninistrativa cujos docunte,re
tos foram encanelar:Mos á secretaria desse
tri armal com o officio da Directoria (à,”•al
de Contabil dada deste ininisterio n. 1.283,
de 11., de ágcsto

A despc-za davera correr por conta da
sub-consignação n. 1-consignarão ..Mate-
riale-Permanente-verba 14a, art. 14 da lei
a. 4 911, de 12 de aineiro de 1925, revi-
gorada pari o correntc anuo.

N. 3.057 - Tenho a lio-ra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias . fi ri
de qn e uma Vez ordenado por CF.Se tribunal
o registro da despeza, seja encan inhada ao
Thesouro Naciona . , para o devido paga-
mento, a inclusa conta de J. O. Pereira &
Comp., na importancia de 70Ca, de forneci-
mento feito no corrente armo á. Estrada
de Ferro The.rezopolis, de accôrdo com a
condi-renda adm i nistrativa cujos documen-
tos foram eacamiuhados á secretaria deste

. tribunal com o o ficio da Di ecteria Geral
de Contabildade deste nanisteric o. 1.201,
de 14 de agosto ultimo .. •
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'A daspezad foi emren 4rada sob na. 927,
)i2, 1.041, 1.0;:: e 1.100, na •rth•consEtria.-
•ção ri. 6— cons gnação Material — Cin•
:.:0,1110 -" verb 2) 1 parte— a t. 14 da lei
a. 4.911, de 12 de ane.iro de 1925, ravigo-
fada r.Çrct o corrente anno.

Dia 2

Sr. ministro presidente do Tlibunal da
Contas:

N. 3. -64 — Tenho a honra de solici'aa
esse Triounal que, por conta da nane «aia
aaara da verba 20 do art. 14 da ei n. 4.911,
de. 12 de janeiro de 1925, em viger no exer-
cido dr 1926 por ( orça do decreto n. 17.189
de 2 cie janeiro ultimo, seja entregue como
adeantaniento, de tuna só vez, ao thesoa-
feiro da Inspee oda de Aduas e E szetos,
lcie intatos° de Castro e Silva, a quanti
5.00) para a t nder a desnezas ne rrompto
Pagamento, duraata o 4' trimes!re do co:'-
r. de atino, na conformid de o que di n'e
a lett a A do art. 967 do legulaniento Ge-al
de Contabiddare Publica, cabeado-me in-
formar a V. Ex. que foram fe.taa as dedue-
4;i-je3 nas sub-cons:ganoes abâixo indi-
ca( 'is:

Priine'ra parte	 Serviço de AI astecH:•
meato de Aguas:
Co'o • ação — Material — IP

— Div	 •-
consignação n. 17 — Det•pc-
zaa, de prompt ) pngamento
Adeantame to ao thesourtiro

oda (mine oria 	 	 a•	 ai
Segund , na te— Es rada de

rro Rio do O .re:
Ccnaidnacão Matedal 111

-- Diversas des pezas -- Su'-
CO siar.açaa ri: 12 - Esspe-
aas-de prometo pagamento —
.d i main ido ao thesovre:ro
da inspeetoria 	 •• 	 	 2:5r0 IA)

Dia 4

Sr. miniatro p:csidene do Tril'ainal da
Coo:As:

N. 3.1r3a -- Tenho a honra cie solicitar a
V. Ex as nece.ssarias prw.dencins afim de
tive, uma ndz ord nado por esse tribuna( o
redistro • a despe,.a, seja encaro nhada
"'besouro Nac °nal, para o dev i do paga-
mento, a inclusa conta da Companhia Bra-
st eira Carbonifera dc Aaarangttá, na Oupor-
tameOr de 148:385$1.0, de iornecim • co feito
no corrente anuo, á Est:ada de Ferro Cen-
tral do Br si!, de ZIXO.da COM o cont acto
n. 3, laara rlo em virtude de coneurrencia
jau	 n. 5.

A despei.a deverá correr á conta da cot'.
siritação — Mat a ria{	 Sub consigaaaào
ti. 6 Combustivel para machin•s, oiti •
cinas, etc., da ve-ba 6', art. 14 da tal nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, r 0 vi-
garada para o corrente exerc:cio. (Empenha
•lotat ri 143.)

N. 3.037 — Tenho a honra de fran z ina-
tir a V. Ea ., para o fim do necessario re-
gistro, as duas inclusas copias dos contra-
ctoa celebrado pela Directoria da Estrada

de c''rr.o Central do Brasil com aa Compa-
!Vaias Srasileira da Material Rodaate
tenelle & Comp. Limitada) e Idra zileira de
Material rerro-t riario, para a reaaricao de
carros e vaaões.

Os referidos contractos acham-Se pub!i-
cados no Diario Offi:ial de 26, s endo sido a
publicação rectilicada no dc 28 de novembro
proximo

N. 3.06".-; Tenho a honra de transmittir
a V. Ex., para o tini do necessa , io registro,
a intlusa copia e dentais documentos. do
termo additido e molificat i vo ao contracto
eelablado pela Estrada de Ferra Cantral do
Br 'sil com os Srs. José Mereadante & Com-
panhia., para o fornecimento de toros de
madeira 11 lei á 4' Divisão daquella Estrada
a que s e refere o aviso des'e ministeriu nu-
mar) 1.511, cie 14 de junho ultimo.

O referido tarai° acha-se publicado ao
niqrio OL'icial 2á de novembro trasitr
finto.

N. 3.039 - Tenho a honra de transmatir
a V. Ex.. para o hm do neeassario registro,
a Maluc a copia e dentais docutreuns, do
termo addirivo e modificativo ao contracto
ce l ebrado pela Estrada de Ferro Central do
Brasa coto rose Mereadan & Comp. e
João de Oliveira t.‘; rirão e outros, para o
fornecimento de madeiras appa l elbadas, a
que se refere o avis deste ministerio, nu-
mero 1 603. de 25 de junho ultimo.

O referido t-rmo acha-se publicado no
Ufli:.; 71 de 25 de novembro proximo

rindo.

N. 3.070 --- Tenho a ! toara de solicitar a
.N/ . Ex. te, tiecessarias oro aidenci .s a rim de
que tuna vez ordenado .por esse Tribunal
o re!.;istro oa desp 'ca, seja ancaminh da ao
Th asotuo nara o cl e.aido p aga-
nte to, a (nelas! conta de Henrique Brada
& Comp., na oaoortancia de 325a, de for •
nada i Mo feito, ao e )1rmta, anno,3 Inspe-
ataria e !arai da Portos Rios e Calmes,
de accór d o coal O ccutracto lavrada em
virtude de coa-urre:teia publica e reai s t-a do
por essa hist:auto, eu esu de 31 de not:o
de-de zu;11,j.

• de ,-oraaa elev a rá corrr á conta da can-
s iduaçar .Nlateri 1 Sato-colai:maças, nu-
mera 1 — Acquasiçao e rcpaiaaae de mo-
ve s. etc., da verba 17, art. 14 da li na-
nico.° 4.911, de 12 de jan duo de 195, re-
vigorada para o c:r:ente exercia:o. (Empe-
nho ri. 172).

N. 3 071 Tenho a hon a de solicatar a
V. Ex. pravidencias afito de que, unia vez
coa-elido o legistro da despaza oor ta.se
Trita,na , se a encaminhado ao Thescuro
Na.ciina' par I o ,:l o a ido paga ;tento á Coro
pa.alia Estrada de. Ferro Moss'oó, o incluo
processo de medi ao provisor:a, na impar-
fanei i de 271:040a16), preverrerte (105 tra-
balhes ey eatuados durante o rnez de setem-
bro ult • mo, no prolongamento da Estrada de
Fe r ro Mossorá, na treeao crunpreherulido
catre os kilomet r oa 0 e 40--alossona a Sas,
Sebastato, cm virtud: dt• con adida
de ae &do com o art. 22 ...ia 12i ro 1.911. de
12 de janeiro de 1925

(#e;paaa que M dedczi Ia do .empenbc.
u. 75, el . co á doam da sub consi-

gnação ii. 5--1—Ca otraeça a de pr lontia.
ncntoa e ramaes, ete.: da verba 24' da or-
çamento eu vior, e deva s r liquida a com
a e l or,:aa de duacula > sa,enta e duas obri-
gações errniarias. a que se refere o d ere-
to ta 16.842, de 21 C:C • 121:D . C.) do atino pas-
sad . aa orla visto sido a nied taio cal-
culada PC os pie 'os da tabela a orovada
pot portaria de 28 de po to de 1925, carga-
ni ,ada para pagamenf s ne si es ec e.

Na ca 'as Si) do nag .mento levará cre •
dona recol er ao T 1, e uro Nacioul a q wat-
t a de 359a851 afim de integralizar o Vc1.01"
do titulo excedente,

N. 3. 72 —Transtnitni lo n V. Ex. os in
clusas dutiiiiti iseitIla c'e . x.arna de aeon-
p3rili;r o aviso ti s Ministerio o. 2.7a1),
de, 2, de ou ntra ul' imo, tenho a how a de
solicit s a re .o. açà d d cisão d'e sa
tri. una:, ci e rearsa;, regis ro ao cor tracto
calebrad • pela Estrada de Ferro Cen 4 ral do

(ia de do No0e, com a li-ma M.
cum]	 Com ) *2 ' paal a aquisição de

21-) • 83 (I 'sme l tes, nio c one. te aana.
N. 3.073—Em a dd umecto ao aviso deste

n. 2.816, de 4 de novembro pro-
xiill ' fia do, tenha a h ora de aaasmitt r a
V, Ex, o ,. inaluso$ documear5 meie entes
aos contra a tos eeletra ,fos pela . A linin s-
traaio d s Correids no Es'ado do Rio
de do Sol, com .19 Ti -masJ. R. da Kr.saan
• C mo., e Stgbaroer Irmão& Co p., •ara
o foineciutento tie materal, rio currne:
avio.

N. 3.074 -- demi) -h a honra da traosin l lir a.
V. Ex., par ko filn r giadro
por esse Tritatnal, a n :tosa cópia d coo-
tracto e lebrad6 pe'a Adminialcação dc a
Correios de S. Paulo cor a Ii ana oaza
Bran at a & Coi aibca, para fornecimento Ca.,
va • ias inaferias no e rente anuo.

Acompanha ao p-eaente avia ) tona copia
da acta de iniganteato das propcs:a apre-
sentadas na coleariam:da publica aue
cedeu ao refer:do cort • aio, e O deldr0
comparativo (10: ore,-a ca lista-les duas s
praoostaa ce,vs':a do arocers 1 q"e fel enca-
minhado a esse'Trib • ,1 ri, coin o avisa dea•cr
juinislcrio o.	 de 29 de oatitUr0
uti trio.

O teie7id n t..entr-.:to acha se publica o
no r'iar .o Uffi..iril de 2S de novembro pla-
xitao

s 3.0A --- Tenho a honra de solicitai a
V. Ex. as neeessari- s providencias afim le
que .rer Ordenado pi' ss.: Tribunal o
registro da da ç pcia, saja enaamin'ada au
Th-estiar° Nacional, para o devido paga-
manta, a indlus• conta de M. Almeida &
Comp., na intim :olaia ci e 785a3CO, íie for,
necitneato tcito. I. • corrente anuo, 4 Estrada
de Ferro Tberescamis, de accatada e Mu
letra 9, „tc., art. 2!(.i do Regulamento dia.'a:
de Cotioilidade

A deapeaa foi empenhado sob ri. 221, nt
sub-consignação n. I, consignação ,Mate
• Permatiente.. verba 14a art. 14, da
TI. 4.911, de- 12 de janeiro de 1925, reviae
nt ia para o corrente atino,

Ir'11.1•1IR ;-.,:e n,;(ty)
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ntio .49P vi a. tomada do coutas, rfdaliva ao :-.,ÉP»111,1).) SCADPS
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O \' nn -, 1) id.reVer C011Stalde d ij jfiii o. 	 da. 9 ti novem-
bro /titilo.).
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8.280 :7G 58258

121 :8450,90:1

91 :649$22(.. 213:510r•ne2(

8.067:25112.7

2Gft Si) I ititolo 11' DIAHIO OFr-tenn	 1920

Federal das -Estradas	 Officio o. 735-Z,-(to--
d t novel-obro de 19•26.

nlinistre de Estado da Viação e Obras Publicas:

Tenho- a fienra tIO-ptissar ás vossas mãos o processo da
.00tozOla de contas das estradas de ferro que c(ms( ditem á Itede

ul Mineira. arrendada ao Estado de Minas Genes. relativa ao
2" setnestre de 1925.	 •

Elms.
Extensão em trafego 	 1 .141.802

Movimento financeiro

fio exanie e aptiraç ¡h) doS (10e11 ifientOS. exhillidos pelo
pia-sentaide do arrendaturia. a junta chegou ao seguinte re-
sultado:

Beveila. 	
.1 1#a1ezitelo o accresimo ,so-

'bre as tarifas de 1 112
de aecôrdo- com a letiva
'e do arl. 3° da lei nume-
ro 4.682, de 24 de janei-
ro de-1923 	

Mai s a eontribuição da Estra-
da, de accordo com o ar-
tigo 5", combinado com

, a lettra a do art, 3' di.
citada lei. 	

Aildivionado a >sle resultado as commissiíes
recebidas peta arrecadação dos impostos
ferleraes, estaduaes e municipaes 	

assiro, concluo-Na junta. "verificamos que a
receita total do semestre fOi de 	

e a despe/.a tendo sido de 	

etleentra-se um saldo de 	

Este balanço não representa a realidade. porquanto a
kinta, para determinar a receita cias estradas arrendadas

no erro de deduzir da receita arreetilada a contribuirão
com que ellas devem concorrer para a Caixa de .. fiaposentado-
rias e Pensões; — cOntribuição que é um dispendio. obrigado
por aquellas disposições legaes. e que. como tal. deve ser ia -
ceia ii irado á despem da Ité)le.

-Ent consequencia - do calculo defeituoso. contrario. ai i.
ao indicado Do balancete apresentado pelo arrendalarie
acceile pela propria jiinta, esta dá • como receita da iti l. no
seita-dia'. -a imporlancia de 8.514:518$361. quando a exacta e
11 .1011(' i miada _no mesmo balancete é de 8.606:1678581.

O resultado apurado póde ser apresentado sul) a segointé

tórnia:

41e) ,eila arrecadada. 	
'..1 ) ,,aos a nerairtalicia corres-

pondente -ao accreseime
do 1 112 n j° sobre as ta-
rifas, criado pela leltra
c. do ar' . -3" da lei nn-
mero - 4.682, de 21 de

- janeiro de 1023. 	

	

lteeeita	 da Itède	 • •

	

Oespera 	 8.211:668061
ti centribuição da Estra-

da. de accórdo - com ()
artigo 5' e lettras a e

	

do	 arl.• 3" da referide

	

lei.	 91:6195;290

tiespesa total.	 ....... • •-

iteceila liquida. 

	

	

Quota de necentInmentn

Tio conformidade com a ela-asada V dá contrario em In-.
ger. cabe á I 7 nião Federal. como preço do arrendamento, a
metade da renda liquida apurada. ou. no semestre em exame.
151:125$150, importancia que deveria inimedialamente ser
recolhida aos cofres fraleraes, si não goza sse o Estado arreta-

datario d0,-.favor concedido no:atviao.n. 248. de , 14- de dezembro"
de 1923.

Por não estar de accordo cem a interpretação dada por
esta inspectoria ao aviso n. 258, no parecer sobre a tomada
de contas do 1" semestre de 1024 (officio n. 277-Z. de 4 de
maio de 1925), approvada, nos termos desse parecer, peiC;
aviso n. 114, de 28 de outubro cle 1025, a junta, por proposLi.
do seu • presidente, persiste na,interpretaçãe que vinha dando
aqUelle aviso. Por isto. para calcular a innairlancia a ser re-
colhida aos Çofres federaes. seguiu o criterie de deduzir (k.
renda liquida que coube á União (151:125150 ti inaporian.
eia dos transportes requisitados pelo (t)e,alam redarat e ajigh
cai debito (119:230:s100), expedindo guia para o recolhimento
de 32:190;750, diffeernça entre essas importancias-

A condueta da Junta. especialmente a (14):: representantes
do Cevem° que estão no dever de respeitar e cumprir as de-
risões superiores, não me perece ter sido) regtdar.
proceder aos caleulos de ace6rdo ' com a interpretação appro-
vada e Só depois fazer a exposição das razões que a levavam
a della discordar. subnieltendo-as ao julgam ento de queni
direito e propondo reefinsideração,

O presidente da Junta procura ,bislificar a sua inierpre-
' fação no officio n. GO :1, de 20 de julho ultimo, junto por et).
.pia, no qual não-encontro argumento que me induza á modi-
ficação do criteriu firmado no officio e. 271-4 acima citado.

Segundo este ecilecte. "para a exacta e rigorosa apolica-
cão do que dispõe esse aviso, é itecessario Subtralli r da renda

Imporfancia a recolher. 	 	 119 :327292

A Junta expediu a gola para o recolhiment o de 31:1511750,

porem o arrenilatario afe esta data Mio o realizou. Assiro
;mprovada a presente tomada dP contas coai a correccão acinia
etfectuada. deANir-se-ha e xt rahirnfivmI gaia para o arreada-
tinia recolher a quantia de 159:327292 acere-eida dos juros

de móra corresPoodeldes ali til raZo TIO recolhimento daquetla

quantia de :42:1M750.
A junta Mb-nana mie fera!), pagas, pela (toverno Federal de

tr;Msporl e s eni debd0 realizad il,, lio 2" semestre de 1922 e

semestre de 1920, respectivam ente. as quantias de 1:13 :81u1550
11:65786n)), tendo el`la expedido guia para o recolhimento

faial, isto é. de 175:54981 7i 0 , Ainda, neste particular,. houve
engano por parte da Junta que, sem justificai:tio. deixou de•
cumprir o ordenado pelo avisa a. 111, de 28 de outubro (1,-.)
it)25, que approvou a tomada	 contas do 1" semestre c)))

11321 e a revisão da do 2" semestre de 1922. mis lermos do pa-

recer constan te do ft'iCii 1, 277-Z, de 4 de maio de 1925.

Em abeilieneia ao approvado. devia a Janta multiplicar

at4 impurta ncias iiagas de 1:;3:891 8 550 e 54 :657 4 600, respeeti-

‘-amente, pelas laxas de 19,007i e 3,0798 0 1 __ relação en-

tre as receitas liquidas e as respectivas receitas brutas (10-.4
alludidos semestres — e expedir guia para o recolhimento , da.a

mel eles dos prediletos achados, ou
—•

25:119136
	  — 12:7218718 e

Q11111d0 aos reeolhinieni fig das importinivias de ;9:9(1)2s01).

4i8,8178137. 29:-):890802 :1 e is t:;. de quotas (I(' renda nen t
em ai raz», o a rrendal ario na)] os effeettiou, e a junta nada
Informa a respeito.

417 :261).+,:23

8.511 :518t331

8.51•5:5W,36).
8.211:66~01'

302:850i;300

8:798:0',8*182

121 :8608901

8 .606 : 1678 ;,á

8.a03:2178281

302:851M09

liquida total — differença entre a receita letal e a despezá
total — não a receita bruta -prodlizida pelOS Serviços presta-
dos á União Federal, ainda não arrecadada. mas á renda li-
quida a ella correspondefite que, por não ser COldieeida de
modo immediato, visto não se saber qual a parcella da totali-
dade da despeza 'que cabe a Ines serviços, 5.“51neele pôr urna,
proporção pó-de se'r avaliada."

Assim. no caso em questão, representando a renda' liquida
total (302:850$330y apenas 3.519 .°1° da receita bruta total
(8.606:1078581). a parcella correspondente á receita não ar.-
recadada (debito (I() Governo Federal) é de 0,03519 x
x 119:230$400 = 4:195$717, de que, metade 2:097$8r55 cabe

União Federal.

DeSte , modo ter-se-ha:

Midade da renda liquida -	 •
Monos a parte da renda 1 iq ii ii lO errespon-

&ide . ao debito do Governo Federal 	

151:525$150

2:097858

1:WN971'
	  = 641485

2
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Com os melhoramentos de que.trata a clausula III do con-
trasto e por conta do capital mencionado no n. 1 da clausula
VII, foram despendidos, no semestre em exame, 1.948:160$360
que, addicionados ás importancias anteriores, elevem o total
até 31 de dezembro do 1925, a 16.189:229$608., •

Impostos

rnter.-.72.1degs--....conta 	 ----atnioopliern- transparente ,. Os- eugx.nee erd
elle se refere, figurados no graphieo abaixe, auppõecti 4 Afilakj.,
nave na posição normal 40 pio recIllineQ horizegtaki

Pelo representante do arrendatario foram ainda apresen-
tados os conhecimentos da Collectoria das Rendas Federaes
Cruzeiro, comprovando o recolhimento, aos cofres federaes,
das quantias de 317:794$770 e 59:314$530 relativas, respecti-
vamente, aos liquides do imposto de transito e da taxa de
Viação, arrecadados pela Récle, no semestre.

As commissões de 4, 8 e 10 0 1 0 concedidas á Rêde pela
arrecadação desses impostos e dos dos Estados do Rio de Ja-
neiro e de Minas Geraes, produziram o total de 447:261$234,
incorporado á receita das estradas.

Quota de fiscalizaçdõ
O mesmo representante exhibiu os cenheclineritos do

coiro Nacional numeres 81 e 4.079, de 8 de janeiro e de 10
de julho do 1926, provando haver.pago as quotas de .fiscali-
zação referentes ao 1' o ao 2° semestres de 1926,.á razão do
30 :000$ por semestre. As relativas aos semestres de 1925-•
foram recolhidas ao Thesouro Nacional conforme conheci-
mentos numeres. 102 e 4.727, de 7 de janeiroe 7 de julho do
Wesino anuo.

-Iseno de direitos aduaneiros
Em obediencia ao aviso n. 82, de 7 de julho' de 1924,..ã

Junta Verificou que importaram era 2 .1 •:881$0ZO • as isenções
de direitos alfandegarios de 'que a Re'de Sul Mineira gosou no
uemefro em questão.	 -

Junta
Constildiram a Junta os senhores: Engenheiro Antonio

Guedes Nogueira, presidente; Antonio .José Marques,
junior, 1° escripturario	 Thesouro Nacional, secretrio; e
Henrique, Monteiro de Azevedo, chefe da Contabilidade da.
Itede, representante do Estado de Minas Geraes.

Parecer
A' vista do exposto sou de parecer que a presente tomada

de contas •óde ser approvada com as medificações acima in-
W,cadas

Saude e fraternidade, Caetano Lopes, inspector.

Terceira - secção
O Ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica:
Tendo em vista o disposto no art. • 63 do Regulamento

para os Serviços Civis de Navegação Aerea., expedido com o
decreto n. 16.983, de 22 de julho de 1925: • 	 -	 -

Resolve approvar o Regulamento de luzes e- signae,s, as
Regras geres de circulação aerea e as Regras espeeiaes de
circulação aerea sobre .os aerodromos 'e suas vizinhanças, que
com esta baixam, - assignadas pelo director geral de Expedi-
ente desta- secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1926. — Francisco Sã,

Regulamento e regras a que se refere a portaria desta data

REGULAMENTO SOBRE LUZES E SIGNAES
DEFINIÇÕES

Para os effeittos destas ins •trucções, os termos a seguir
designam:	 , •

Aeronave — Todo apparelho • capaz de se relevar e de
circular nos ares.

Balão — Toda aeronave, ~Uva ou livre i que utiliza
como meio de sustentação na atmosphera um gaz mais le,ve
do que o ar e não dispõe de meios inoprios de propulsão.

Dirigivel — Toda aeronave que utiliza conto meio de
sustentação na atmesphera um gaz mais leye do • Aue o ar e
dispõe de meios proprios tli , propulsão.

Avião — Toda aeronave mais pesada do que o ar o que
dispõe de Meios proppioS th, propulsão (aeroplanos,
planos e apparellms semelhantes);

Uni I lirigivel será consitleredo "em marcha ." quando uai,
amarrado ao solo ou a qualquer objecto situado em terra ou
Vagua.

TtEenasi sonttE urus
Para ás effe.itos deste regulamenfo, o termo evi,,iver

ápplicarlo és leze.s, si gnifica:	 ‘isivro em notee esteira e.,

— As- disposições sobre as luzes Vigerarãci qtnaesquer
nue sejam as condições athmospherieas, desde o pôr mi
nascer do sol, e nesse periodo luz alguma se empregará, que -
possa confundir-se com as luzes regulamentares de navega-.
çao. Estas ultimas não deverão ser deslumbrantes. 	 • •

2 — Um avião, no' ar ou em manobra, em terra eu na
agua, pelos seus proprios.Meios, terá as seguintes luzes:

a) á frente — Uma luz branca, .visivel sob uni angulo cld'
220° tendo por bissector o plano vertical de symetria da
•vião'. Essa luz será visivel, noeminimo, a oito kilometros de
distancia.

b) á direita Uma luz verde, disposta de modo a pro-
jectar-Se' ininterrupta, pára a frente, sob.,um angulo de 110,
formado por deus planos verticaes, dos quaes um será-parale
leio ao vertical que passa pelo eixo longitudinal do avião;

c) á esquerda Uma luz vermelha, disposta de modo a
projectar-se ininterrupta, para a frente, sob um angulo. de .
110°, formado por dons planos verlicaes, dos quaes um será
parallelo ao vertical que passa pelo eixo longitudinal da
avião;	 -

d) as chias luzes lateraes precedentes, verde e vermelha, e
serão dispostas de modo a 'que . a luz verde não seja visivel,,„
do lado esquerdo do avião, nem a- luz vermelha 110 Jade direito;

e) atrás e tão extrema quanto possível — Uma luz,bran- .
ca, voltada para trás e visivel, no minimo, a cinco kilometxos
de distancia, sob um angule de 1 .10", tendo-por bissector o pia-,
no vertical de, symetria rio avião;

f) si, para observancia das regras acima, a luz unia, em
cada, caso, tiver de ser subst itu ida por- varias,- luzes, o
de visibilidade de cada uma será limitado de mode a que Min„
haja visibilidade simultanea delias.

3 — As regras concernentes ás luzes dos aviões serão ,ap,
plicada.s aos diri oÁveis. com as seguintes modificações:

a) todas as luzes Serão duplicadas, as da frente e. de trás
verticalmente e as Internes boyizontalmente, sobre uma linha-
parallela, ao eixo do dirigivel;

b) as luzes de cada uru dos pares lia frente e de trás
serão simultaneamente visivois.

A distancia entre as duas luzes de cada par não será
inferior a deus metros.

4 O dirigivel rebocado deverá trazer, alem das luzes
prescripl as no paragrapho 3 0, as especificadas 110 paragrapbo
6° para eis dirigiveis desgovernados.
• 5 — O avião ou dirigivel • fluctuando desgovernado.- sobre

agua. isto é, impossibilitado de manobrar, de accordo com os
regulamentos para evitar as collisões no Mar. deverá trazer
duas luzes vermelhas, si latadas lima, aei ma, da ou Ira, distan-
tes de dons metros, no minimo, e visiveis em todas as diree
et:ões. á uma distancia do fres kilometros, pelo menos.

A aeronave, na situação acima, não tranl, si estivér fine
mexei as luzes lateraes: em marriet. porem. tleverá trazel-as

11 --o dirigiVel tPle pOr	 nettivo, estivem., desgo- ,
ve ditei tt, ou que tenha N .• 1.a.-ri anum I e pa dolos os seus mo-.
fores, deverá., além das dentais luzes preste-lo tas, exbibir de.,
modo muito apparente, e uma acima da outra, chias luzes.
vermelhas., distantes le dous atei res. no min imo. e vi sive i s.
em todas as direcções, a unia di-staneia de Ires ' kilometros,
pelo menos. •• .. •

De - dia, o tlirigivel rebocado e, por qualquer motive, dese
governado, devera exbibir, de modo muíto apparent deus,
eiobas eleeetes. de sessenta, rentimetros de diametro e sítuados, 1,-
C" ;W i -11:1 n 1• ' 10 outre e-tlistanteete ,ious metros, pelo cdefloa.v..,,,



22652 Sanado 11
	

DIÁRIO OFFIOIAL
	

Dezembro do Md

•

_
amarrtudo ou em rnarehli, COM 0E, r004000e 1/6.

luntariafflente ..parados,. deverá, de dia; exhibir de modo MORO
apparente. uni globo negro, de sessentacentimetros de diames..
1re, e será pelas demais 'aeronaves considerado em deriva..

— O lialãe livre deverá trazer Uma luz brilhante, bran--.•
ea, situada a cinco metros, pelo menos, da barquinha, e visi-
yel; uni todas as direcções, a Ires kilometros, no minimo.

—..0, balão eaptivo deverá trazer, dispostas como a luz
branca preseripia no paragrapho .8", e em vez delia, ires lu-
zes-.situados verticalmente. a deus metros, pelo menos, de dis-
tantia entre si. A do meio será branca; as duas outras, .ver-
anal:ias: e as tres_serão visiveis, em todas as direcções, a uma
ditslanc ia. ai i numa de Ires kilometros 	 •

o cabo de amarração deverá trazer, de Ire-
Sonros einfetresentos metros. e á partir da barquinha. grupos
das'tres inz.es, dispostas .como acima prescripto. Ademais, o

objecto em que o balão estiver amarrado, deverá trazer um
'grupo de ,.:luzes semelhante, para indicar a sua posição no
solo.	 •.

,Pc • dia, o cabo de amarração deverá trazer, na mesma po-
sieãoque,es grupos de luzes acima mencionados, e em vez del-
lesogalhaederes de vinte eentimetros por dous metros com lis-
tas alternativamente brancas e verme,llias, de cincoenta centi-
uictros (14! largura..

9 --. O dirigivel amarrado junto ao solo deverá trazer as
luzes preseriptas..nos.paragrapbos.2°

'
 lettrasoa e.e e 3".

-,;Alem :disso, si esfiver amarrado longe do solo. o cabo de
aniarraçãOoe o objecto a que este -se/fixar serão, de dia ou á
noihe, assignalades como prescreve o paragrapho 8".

As ancoras maniiimas, ou bojas utilizadas pelos dirigiveis
palias amarração no mar, ,ficarão diSpensadas, da observancia

-dcostas remas. •
o 10 —.O avião, parado no solo ou na agiu, Mas. não ancorado

onTainareario, deverá trazer . as luzes prescriptas no .paragra-
ph(2 2°,	 .	 •	 _ -

_4 .11 — Tendo. em vista evitar collisões „com ' as .embarea-
ções:

o avião ancorado GO amarrado na agua, deverá trazer,
na frente, no local mais apparente, uma luz branca, visi-vel, em
todas as direcções, a uma distancia minima de does kilometros.

b' 4-) avião de eineoenta Metros ou mais de comprimento, an-
corado on -árnarrado na agua, deverá trazer, na- frente, unia luz
analoga aespecificada adima,-e utna Outra situada atrás, ou oro-

imo da 'eXtremidade posterior. e cinco melros, pelo menos,
mais baixa - que a luz da frente.

- : -,Por--cOmpriineut o" do avião se entende a distancia total.„

entre as-tinas extremidades deite.
• os • aviões de eincoenta metros ou mais de enverga-

arnerrados 0u1 . ancorados n'agua, deverão trazer, além
iinieada extremidade di aza inferior, uma luz situada

coMo prescreve a alinea o do presente paragrapho.
frJ""Por ..erçovergaduraij • dó avião se. entende' a sua Maxima

laTIgura. Y- •
12 Si, durante -á noite, nina das luzes prescriptas se

ektinguir.'a aeronave deverá pousar logo que o possa fazer
sein perige.
• s"- ' ' 13 nu caso alguin, as regras precedentes impedirão
ri -Observaheia dos regulamentos estieciaes expedidos em re-
la;cão a luzes supplementares. de signaes ou "de posição, para
as aeronaves, voando emi formação. ,Não impedirão tambem
o..empresb de signaes - de reconhecimento, adoptados pelos
proprietários de aeronaves. com autorização da repartição
conipe1eut4 e . devidamente registrados e publicados. • • -

•
Tu:raias SOBRE SIGNAES

A aeronave _que pretenda pousar, .á, noite, em um.
iadrotn,93-que mantenha guarda; deverá, antes -de fazei-o,

.ac ender um fogo de artificio verde ou fazer signaes inter-
tentes com ima lanterna verde. Além disso, por meio do
igo internacional Morse, deverá reproduzir o grupo de
ras que constitue o seu signa! de chamada.

'de
f e

0-

,ja
t`cu

.tkve

ti)  o signal interriarionaLS_ 
droletet;f-áfinteg.	 •

• b) o signa! • de socecorro,..por meio das bandeiras Ni.. O.
'dee-codigo internacional. 	 .

e) o signal de distancia, cohstituido por uma bandeira
rectangular provida, acima ou abaixo, de um globo ou cousa
semelhante. .

d.) uni som- continuo, ernittido por um apparelho acusti-
co qualquer. •

_e) um -signa!- formado por uma suecessão de fogos de ar--
tificio brancos, accendidos com' curtos 1ntervallos.

18 — Para indicar a um avião que elle se acha nas prcOé
ximidades de uma zona interdieta e que deve. 'mudar de
rota, serão empregados Os seguintes signaes:

re de dia, ires descargas de projectis, lançados com in‘
tervallos de -dez segtindos, e cuja explosão produza uma nu-
vem de fumaça branca, balizando a direcção a seguir pela
aeronave. . •

• b) á noite, ires descargas de projeetis, lançados com ia-
tervallos de dez segundos. e cuja explosão produza luzes ou
estrellas brancas, balizando a direcção a seguir pela aeronave.,

19	 Para transmittir a uma aeronave a ordem de pou-
sar, serão empregados os signaes seguintes:

o) . de dia, Ires deseargaa 	 projeetis, lançados com in-
torvados de dez Segundos. e cuja explosão produza unia nu-
vem de fumaça negra ou ronareda. 	 •

' á noite. tres descargas de projeetis, lançados -com in-
tervallos de dez segundos, .e cuja explosão produza luzes ou
estrellas verdes.

Além disso, para impedir o pouso de outra aeronave
differente da que 'se'quer, será sobre es ta ultima projectado'
um jacto de luz intermittente.

-20 — -Quando o nevoeiro ou a cerração tornarem
sivel um aerqdremo, será este assignalado por um balão,
servindo de .bola aerea, ou por outro qualquer -meio que fôr
approvado pela repartição competente.

No caso de nevoeiro, cerração, nevaria "ou chuvarada, de
dia DO, á noite, a _aeronave que estiver sobre agua. deverá
emiti-ir os seguintes signaes sonoros:

1", si não estiver ancorada ou amarrada, um som, de deus
cru does minutos, no maximo, eonstituido .por duas notas de
cerca de cinco segundos de duração,. separadas por uni inter-
vallo proxinio de ,um seguindo;

2', si estiver amarrada ou ancorada. o repique rápido
de uma sineta ou gongo bastante fortes. prolongado durante
eineo. s egundos, com intervallos de uni minuto, no maximo*.

REGRAS GERAES pF: eanci_Loae.Ão AEREA
•

— Os aviões darão sempre passagem aos balões. liVres
.	 .

ou ceei ivos, e aos dirigiu-is. Os dirigivels cederão sempre
sagem aos balões,- livres ou eaptivos.

22 — O dirigivel desgovernado será conSiderado' como
balão livre.

23 — Quando as eireinnslancias o permittirein, -deve-se
evitar o risco docollisão com outra aeronave, observando cui-
dadosamente a .orientação e a inclinação da rota por cila,
seguiria. Si nenhum desses dous elementos soffrer modifi-
cação apreciavel, deve-se considerar a collisão como pos-
sivel,

, 21 — A expressão "1-isco de collisão" comprehende qual-
quer risco de accidente causado pela excessiva proximidade.
de duas aeronaves. Qualquer aeronave, a que as regras acima
itnrçõem a obrigação de se afastar de outra pira evitar col-
lisão, deve manter-se a unia distancia sufficiente desta, tendo.
em vista . as circumslancias -oecurrentes,	 „

25 — Embora observando às regras Sobre os riscos 'de
cellisão contidas no § 24, a aeronave que dispõe de mote
deverá sempre . manobrar, de accôrdo com as regras prescri-
pias nos paragraphos seguintes se Verificar que, proseguindo

. na sua rota passaria a menos de duzentos metros de qualquer
parte de outra aeronave.

— Quando duas aeronaves providas de motor
• rem rumos . oppostos, cada- urna: . devera afastar-se para gt

direita.	 -	 •	 ''	 •
-27 -- Si duas ãeronaves providas de motor seguiéem

rumos que ise cruzem; a que vir' a-outra á sua direita, devera.
ceder passagerú: '	 . .

28	 A aéronaVe••que -se approxiina de- .outra-,, deverá,
para ultrariassal	 afastar-Se della, desviando apropria rota
para direita, .e nunca picar o vôo.. 	 .

Si aeronave- se"approximar :de outra, com rota inclinadã..
de 'Mais de 1 •10" , sobre a por esta .ultima .sr4a.ifida,••ristra
tneontrar em- telação -a esta composição tal que, .á
posa •distingtilir :nenhuma -das-- suas luzes lateraes,será ,cone-
sideida comd"Preleodeado,ultrapassal-a, e nenhuma,modifi4.

- eatát.. -:titheriOr cia, rota seguida: pelas .duas . aeonavcs ,poder4.

ITt
co

jje
A .:permissão para o _pouso lhe será dada, de terra. pela

etiçao-..do mesmo signal de _chamada, seguido da queima
um fogo de artificio verde ou de sigua,es intermittentea
os com uma lantertv. verd'e,.
15 O fogo de...4-011A SA.J1,1e.39bo, Minado - em terra

unia _luz -vermelha Iiiiitiaute - extlibida: de terra, signift-
á kïue_xienhuma aeronavebieverá pousar.
46 --- A aeronave obrig.ada a pousar á. noite deverá,

es de fazel-o, accenderuna"fogo de artificio vermelho ou
el., com as suas luzes de navegação, urna serie de signaes
tos e int ermitt entes .
18 —..Quando a aeronave em perigo pedir „soccorro, de-

á empregar para esse fim, simultanea ou isoladaniente,
signaes de pOriC	 ha? se si' LIC411:;•-	 -	 g	 •
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• aras, uma aeronave deva ceder passagem ,a ,outra, esta ula siVel do perimetao em que um avião póde pousar sem perigo.

• Outras luzes supplementares podem ser dispostas ,symea

.modo mais .efficaz para evitara calisa.:. • , •• Do lado -exposto ao vento, duas luzes seaão collocadas de

quer outras èircumstaneiaa qua . imponham 'a necessidade -de • todos os obstaculos fixos, perigosos para a 'navegação aerea,

si for possivel e não hOuver perigo
mente determinada,- deverá conservar ase á direita dessa rota, • posto 

, e sobre unia parallela -á direcção : do vento, -tirada pela

eiremustancias occurrentes.

sempre em vista os riscos da nave gação e 'collisão e anilas-

afastar-se a aeronave, para evitar perigo ammediato. 	 em uma zona de 500 metros de largura, circumdando os arco-

não posa sçr evitada por uma manobra da primeira, a acro- , 	 b) Si Se quizer economizar a illuminação e o -pesSoal, p0-

iieterminar que a primeira seja cOnsiderada 'como - buscando . .	 Nenhum avião iniciará o -vôo antes do avião qtaa

porém, em virtude - de nevoeiro ou qualquer -outro motivo, em que o_ pouso pada ser -feito com toda segurança.- O avião, •
as duas aeronaves se encontram tão,praxinms . .que. a collisa' a .. portanto, não-deverá ultrapassar o . ramo menor do
nave alcançaria de-verá tomar a iniciativa de manobrar do dera ser -empregado o seguinte systema:

com outra que manobre para pousar. 	 .

ou .ern situação equivalente de má visibilidade, !levará ma-
marrar com precaução, tendo em conta 'cuidadosamente as 	 • '

deva afastar-se -da -rota de outra, deverá, tanto quanta pos-
sivel, evitar cruial-a .á frente.

cruzar com a outra, para os effeitos destas regras; ou isca- o precede ter - deixado livre o aerodromoa

alcançada; atéasue esta ultima tenba sido laagamenta ultra- 110S nocturnos nos aerodroMosa que serão providos das se.-

deverá, aquella, na duvida, considerar-se como. aeronave que tuados de modo . a que os ranaos mais longos delimitem a zona
tima. do ramo maior é no sentido do menor. A luz situada -na eitaa-

time deverá manter o- rumo e - a -velocidade primitivos. Si, •As luzes que balizam os ramos menores -delimitarão a ara

passada.	 guintes luzes: • •

alcança outra, e . afastar-se -da rota -seguida por esta ul-• neutra. Os pousos se effectuarão invaaiavelmente na"direcçaa

acima mencionadas, nem sempre póda saber com- certeza si dispostas de moda a delinear um L invertido; a zona da ea-
a sua rota cortará, adiante ou atraz, :a da outra- aeronave, guarda será balizada do mesmo modo. Os dous Taseaã. 'o si-

terra ou no 'mar, deverá inicial-o se houver risco de collisão talaria-lente ao l
ongo- dos limites-, da zona neutra e, nas extre a

tuia da obrigação de se conservar á 'distancia • da aeronave	 -	 — As regras acima se applicarão igualmente aos potra

• . 29 — Quando, de accôrdo com as prescripções destas re- anidade do ramo mais tango deverá estar o mais proximo pos-

31 — A aeronave que segue unia. aota -aerea 	 - as duas primeiras; Mitra, no limite do aerodromo, do lado U-

32 — Nen 'mina aeronave que pretande:levantar vôo. em .

34 — Embora observando as presentes :regras, ter-se-ha

30 — A aeronave . que, por força 'ias -presentes- regras, modo a delimitar a
-zona neutra, definida-no § 43, e alinha qua

33 -a- -A aeronave envolta em nuvem, cerração. nevoeiro midades sdas linhas de pouso e de vôo, sobre, a linba.que une

Corno, de dia, a aeronave alcançadora,• nas éondiçoes	 a) a zona da direita será assignalada com luzes brancas',

.	 _ •	
•	 luz precedente,. e, que balizara, assim,. o eixo da zona neutra.

damos. .

dados de um aeaodromo, salvo nos casos previstos no § 20.

as faca luzes alinhadas do lado exposto ao vento.	 •

do poderá, sem autorização especial, estacionar nas - proximaa

as une será -normal á direcção do vento. Duas outras luzesse-
raie Situadas da seguinte modo: umas ao -meio' da recta que uno

47. Marcas .ou sigamos a.propriados serão dispostos sobre

46. Neribum balão captar°, papagaio ou dirigivel amarra.

L.-

-REGRAS ESPECIAES DE CIFICIII:AÇÃO ,AEREA. SODRE 'OS ,AERODROMOS 	 GENERALIDADES	 ,4 • • • • • -o,
- E SUAS VISINIIANÇAS

.	 .•- 35 — Nos aerodromos, a avião que procara pousar ou le- 	 18. A aeronave que manobre n'agua, pelos seus proprio3
meicia, deverá observar os regulamentos que visam evitar asvantar Watt e 'tenha necessidade de effectuar -uma viragem, collisões no mar 

-e, por isso, será considerada como um naviodew•-rá, salvo no caso de se -achar em perigo; fazei-a á -es- a vapor; trará, porém, apenas as ligas precriptas no respectivaguarda, isto é, no sentido contrario ao do movimento dos pon- -
teiros de um Mogi°. - regulamento e não as previstas nos regulamentos maritimos -. para os navios asa-apor: -Além disso, salvo nos casos -especifi- •aa — O avião que parte de um aerodaomo não deverá para nos paragraphos 17 e, 20 destas instrucções, não utillafazer_ viragem a . menos de 500 metros de distancia do ponto zará 

• essa aeronave os signaas sonoros /constantes dos regula-mais proximo	 perimetro da pista de vôo e. si effectuar a mentos maritimos, nem será obrigada a ouvil-os e attendel-os.viragem, 'deverá fazel-a de accôrdo 'com a 'regra contida no '
•parrtgrapho precedente. 49.: Nenhuma das precripçs das presentes instrucçõea

37 -- O avião em vao	 re	 ros, ent	 500 e 1..000 meti	 de dis- la	
õe

maa ser invocada para exonerar uma aeronave, ou seu ama,
prietario, seu commandante ou piloto, ou sua equipagem das• landa do ponto mais proximo ile: uni aerodrorno, deverá oh, sservar as regras da viragem acima préacriptas, salvo si es-

	

consequencia de urna negligencia no emprego das luzes ou
,	 gnaes, no serviço de vigilancia ou na observancia das precarta'tiver a mais de 2.000 metros de altura. • 	 ,

38 — São prohibidos os- pousos acrobaticos nos aerodro- aõe ss impostas pela pratica da navegação aerea em condições
mas abertos ao trafe go nacianal e internacional. E'. outro- normaes ou emergentes.

. 1-	 ssim, vala da aos aviões a raalização de • vaos aerobaticos . à 5Q Nenhuma -dessas_ mesma preseripções poder-I tambn
merms de 2.000 metros de d is tancia do: Ponta ma is Proximo ser invocada como escusa, no caso de infracção de regulamep-
desses aerodromos. tos especiaes expedidas -e- publicados, relativos á circulação . -

39 — -Nos: aerodramos. • a 'direecrio do _vento será clara- das aeronaves nas vizinhancas dos aerodromos ou em outraaa-
mente indicada por uai qualquer aos . meios - para e2Ste fina locaess a observancia de taes rogulamentos será compulsorid
adopialos, taes como -0 T de • pouso, os galhardetes, fumaça, para os proprietarios, commandantes, Pilotos ou equipageria

das aeronaves.	 ,	 -etc.	 ,	 .	 •
40 — O avião que parte	 um aerodromo aberto ao tia-	 - Directoria Geral da Expediente da Seerataria do ratado aia

fogo nacional ou internacional, Ou nell .e pousa; deverá fazei-o Viaçãn e Obras Publicas, em 12 de novembro de 1926.- — iodo
sempre com vento neta frente, salvo impediraento resultante de Moraes' Martins; director geral. interino. ,
da natureza do local. '

41— Si dous aviaes se, approximam, aa mesmo tempo,
de um acrodromo. para nelle. -pousar, o .que 'estiver a maior
allura - deverá manobrar - para evitar a avião que -sa4a em
plano inferior e. no que cisne-une co pouso, observará as
„regras do -4 28 sabia+ o alcançamento.

42 — A rola será deixada_ livra ao , avião 'mie , procura.
pousar em um aerodromo após ter feito os signaes de perigo.

43 Todo ,aerodromo será virtualmerate dividido em
fria; zonas, para o observador situado , da face a.o vento. A
zona da direita será a da partida : e a-da escamadas a de pouso;
entre essas zonas, haverá uma zona .neutra. O, avião . que pro- .
aura pousar deverá fazei-o tão. proximo 'quanto passiva]. da .
_zona neut„ra..collocando-se, porém. á -.esquerda c1,
outro : que ja ,-tereba pausado. Tendo diminuído a sua -marcha
ou acabado de ah-alisar no solo, o avião se ilipigirá
lamente pata a zorra neutra. Do mesmo modo:is-as-ião, qu.e ara- .
auras levantar _vôo, clevcra fazel-o, o mais . poasaa'el á ,direita

. da zona • de partida. conseavandoase, porém. • :francamente, á •

ÈquéKla ale 'qualquer • outro- avião que procure .0À,1 edteja- a
jevanlar vôo'
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Diogo.Franeico do Soufci,. machinista
de 2' classe da ;Estrada de Ferro Central

.',do Brasil', pedi do para ser suhmettido
uma 3^ inspeção kpara

tadoria.	 .

,

do Brasil, pedindo ià aã'arribnt 6, por -
exercidos findes, do augmento proviso-
rio a que tem direito em 1920. — De
accordo com os- pareee,res, indeferido.

EXPEDIENTE DO SI. MINISTRO

Dia IP de dezembro de-1926 -

Avisos:.
Sr. ministro da Agricultura, Indus-

tria e Gommercio:

.RequeriMentos 'despachados

e,zfeiihJulio de Moraes Barreto. telegraphist	 .de,d	 rq de 1926
de 1^ classe da Repar LiÇãO Gerai da-S--5.' 	 --e
'.12eleeraphoe, pedindp .o abono da.gratifi-Pcciind3resittuiçãO.	 eauéto. — Deferido, ácação ;,tildicional. --Indeferieo.	 Nista di1' inferrnado.

G. Pereira & Comp. idem, ideia.
Defe,fido, á vista do informado.: •

, Maria Elisa de Souza. — Indemnize-exeeDIENTr, Do ER . DIR ECTOR	 SO com as formalidades legaes. 	 •
Odette Cabral Peter FalCão. —Por ,portariaa de 10 do eorrente mcz:

.N. 199 — Em, resposta ao aviso nu-
- •Inero 274, de 8 de novembro ultimo, te-

rilho a honra de declarar a V..Ex. que, a
.. Directoria da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil vae iniciar muito breve a can-

; strucção da Csinão que saralocalizada
kilometro 919 da -retende estrada.,

-Sirvo-me . do -ensejo para reiterar , a
V. Ex, os meus protestes- de -alta esti-
ole e distinda consideração-.,

—Sr. ministro da Fazenda:
e,.._ .	 .
i	 200 -= 'Em resposta ao aviso desse
oninisterio, n. 269,. de 30 de agosto
.mo, relativo ao requerimento em que
.91'he Pernambuco Tramways and Power,
4;ompany Limiled pede, Per aforamento,
-o terreno alagado de marinha, situado-
iere Santo Miare), freguelia da- Boa Vis--

municipio de Recife, tenho a honra
'de informar a V. Ex. que, á vista da
informação prestada Inspectoria
;Federal de Portos, Rios. e Calmes, não_
.:‘onveni a concessão :do aforamento em

. 'apreço visto o referido terreno limitar,-
com tim braço do - rio Beberibe, onde
governo; de futuro, poderá executar

!obras e 'trabalhos.-
Junto a este restituo a V .Ex. a plan-

la que acompanhou o supra-peoeionacle
aviso desse ministerio.'	 •

- - Aproveito ensejo para -reiterar a
V, Ex. os meus protestos dq alta estima
g plistineta consideração..

Requerimen.14.daspachados
•,

Brwil. Press S. A,, pedindo licença
Dara expedir, pelo Tele,grapho Nacional,
despachos de imprensa Mediante paga-
mento da respectiva taxa. 	 Dirija,-se

Repartição Geral dos Telegraphos,
observando o disposto noart. , 129
4eu regulamento. • •

Damaso Antunes, Marinhai cablneird
Ve 1° classe da Estrada de Ferro Central.
'do Brasil, pedindo •e oneessãO de 'grati-
Xicaç-ão addiciond,	 Indeferido.i

João Pereira. guarda. -dc.; '2* classe
Diviso da Estrada de .Ferre• Central

Foi . nomeado. Alvaro Sayão Masson,
inspector - de-' 3° elas:4e, em :commi çselo, da
Repartição Geral dás Teiegrapfios, ; cora
'Os venginlentos que lhe competihrn. •

Foi promovido, por antigufdade, a 2°
()Melai da Administração -dos Correio:.
de Pernambuco, o 3° °Mofai da 'mesma-
actrninistração,..José César Brasil, Com es
vencimentos 'que lhe competirem.

Foi 'promoVido, pdr -antiguidade, a 30
efficial da Administração dos Correios
de Pernambuco, o amanuense da mesma
administração, Armendo Speneer .NettO,
com os _veocimentos que lhe. competi-..
rem., 

•— Por outras • da mesma data, fOnttli2
concedidas: •

Seis mezes •Ie licença, Para tratamén¡eY.
•

Co sande, ao continuo da Contabifidade;
Benediclo José. da Silva, da Estrada de

.. -Ferro Noroeste-do Brasil.,
. Deus mezes de licença, em prorogação

,e - Para-tratanúsnto de sande. ao _mano-.
'breiro de, 2a classe,Jos4 Barros,- . ?a,
:Estrada de Ferro :Central do Brasil.-

Requerinlega despachai:las

Laurentinó de Souza G(503, ajudante da
`ogencia do Correio 'de Campo Grande,
'pedindo licença, eM prorogação, para
Aralamento de saude. — Indeferido,

Arlindo de Castro, desenhista da 'Es-
trada de Ferro-Norbeite de Minas, pe-
dindo equiparação :de Vencimentos. --
-no ha o tine defáir, por se tratar-de
"reselução da cOmpetencia do poder ie.'
?gislativo.

mnize-se com as formalidades regagl,.

Estrada de Ferro Central do Reasit

Requerim e)? 	 despachados •

Dia 10 de dezembro de 1926

João 2udenico, Pedindo eerrinlio.
• Certifique-se.

Fonseca, Almeidá & Comp., pedindo •
prorogação dé prazo para entrega ; de
_material. — Como pedem.:

Souza Baptista',- & Comp., fazendo
ideia-leo pedido. — Concedo.

Luiz Macedo & Comp., pedindo rest1-•
tuição- de caução: — Restituase.

Eduardo Araujo Comp., pedindo
•_. tiestiluições de excesso -de frete. —
-Restituam-se as importancias de réis

17$600. t8$590, 11$100, 16$100
e tl$500, conforme parecer da Conta-
doria.

-
•

Alexandre da Cunha Campos, pedindo
indemnização. — Pague-se a quantia .
de 315$, a quanto fica reduzida a Pre-
sente reclamação, de aceordo com o pa-
recer, correndo por conta» do .,empnega-
do infra indicado, a indemnização.

Barbosa &, Comp., idem idem,— In-
deferido, de aecordo com a Tettra ki do .
art. ,05, ;do' . Regulamento Geral de
Trans-ndrta:

Compãnhia. Americana' de S.egáro,
idem ideni. Fero, á vista -do pore-

.cer da 2°. Divisão.
Doreidio Alves Arruda, Angusto Fer-

reira de Soma, pedindo readmissão..
Indeferido. .

Joaquim de .01rOaire, idem idem., —
Aguarde opportunidade.

Pedro Joaquim de MacedO, pedindo
eollocacão. — Não ha vaga.

s O. F. Queiroz & Comp.. pedindor,10-
vantamento de eatieJés;' Rebello, Alves
j r- 'Como., pedindo entrega de merca-

. fleflã'' i	 revacão'fIe 'ermdzenagemej —
.Gomparream á secre1ariae 	 •

• • "-•	 "".", ,.."-•••
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TRIBUNAL DE COM
ACTA N. 13/ a e- SESSÃO . ontem 4,

NOVEMBRO DE 1926

presidindo do Sr. ininifiro Pedro Soares
Representante do Ministerio Publico,

Dr. O. tayio Torquinio de S u --oo L Smre-
• tario, inflo M. S. Vim.

Presentes os Srs. ministros Jeeuino Car-
doso, Arredo Valladào, Leonel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima, Camillo Soares, Ta-
vares de Lyra, Cunha redrosa e Agenor de
Route", foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jessino Car-
d so :

Minfastesio da Fasen'a
. De 1:6329238 a Ma ia Festa:nata de Aguiar
C e valho e 2: ; 23$ a lote Borges te,

esle divitles de cx erti tos indo , 'Recusou -
st r. gle ro ,á .d:seeze, ,de acce de com o

. parem,

EM 26 DE

	letA/110 OFFICIIAL	 Dezentinet de 192e,,ztAim; Sabbiedo-

• Processos :	 N. 1.936, de agosto ultimo, ragarneet0---
M . nusterio da Agriettittitai 	 de 7:90e,992 a Li t de f stecinte.b.s. -e - -

De lineamento de 449e30) a Willm snn Xas	' •	 '

parecer.
Recusetese te astro	 s

Industria e -Com-merco 	 Seuza Rego," 335323 a Cecilia de Mero Mars ÇO.21 o	
á dspeza,	 accoid0.	 .	 vier 6: Comp. 98e500. a Philadelphe de

Direeloria do Servito de inspeeeão
E Fomento A firieolas

dirée1.01' do Serviço de .(11	 CÇ i".111SIPO	 f:
;Fomente Ageteolirs. por : portaria de frio
.corrente. restdveu, de R et .-Amo com o
Sigo 75 do Regelárriento que baixou eom
e decreto	 11.184, de 26 de maio
1920, admittir Portlios Moraes, de este_
tro Vé 11 0. para exercer. em cot-emissão.

-. 1r Cargo de moca-teco - Inspetoria
Agrieola do 15" Distriviu, Estado dos Ra-

, sanai.
—	 diroctor do Servieti	 Inspecort,-,

4i Fomento .Agrieola g, por portaria de ir
1 10 COrV É., tile, resolveu. de asesteso com e

aviso e. 206. "de .9 de setembro de 1925,
designa r o ajudante do inspector agri-
eóla, engentieiro agronomo Artbur tio
Souza Velho para ter exe.reicio na Te-
13ectoria Agricobt do 11" Distrielo.
.1.Mado	 Bailia.

EXPEPIENTE 00 SR. I

Se.	 1.01.1 fé 110 T1' 	 Uai

Las:

--,j ,,leriCias afim	 Tde que, eo-b uesoro Ne„,-
rional, se ja paga a . inclusa conta de
Amadeu Harbiellin i , importiniviaito
4:?.60$. relativamente ao forneetmen1.•,
iIíi assignaturas ihr revista "Citai...aras e
Quintaes". de. sua Pinção. a. este Servi-
ço	 ii. no ,vrroute mino.

Cabe-ror informar-N- 0 g flui .. a acipti.-
supra tu feita do ordem do senhor

minislro	 nos termos da alinert b
art. 216. do Codigo	 Coulabilidade
Pultlica	 UM:1o.
- Informo-vos, outro,:.dor. uno o Paga-

i net -de da C iAlif ft, é 01(1i c14') pen sti-
monsignaçãn	 mar, tamis, (d_o.". fi“
verbe S. o', cnsignação — Material 1 ---
Mat cir i al. permanen	 ate, rt. 11, da lei mt-
moro ./1.9t1, de 12 (IP. ,jaitár ei 	 1925.
prorogamt pelo decreto Ti.. 17.1 89. do

IIP iwor , ,•..o de 1926.

N. 2.872, de te mez, pedindo reconsi4erae
e20:48 e933 a leão Bens) de Mello Cunha,

- Filho:
Min sterio da Justiça e Negócios Inte" 	 M'nistsrio da Agricultura, Industrie

riores	

te
• Commercio::

Av'so n.8 1 1, de noveebro, consultando Avisos ns. 2.732 deste mez, adeantae
sobre a legalich de da atertura do credito de mento de 10:608 a Ctsar Henrique Lopes,
Se:000$ rara-as (les-pelar eltiteraes. inche- 3° offelat da Inditstrial Pastoril, para occor-
sive a a das p oximas eleieees oara renovação re- 3D pagamento de despezas a seu cargo.
da C-mara dos Depidades e do terço do no quarto rimestre.
Seu d 1.-0 Tribunal rose Aldeai affirmatl- 	 Ns. 2.447 e. 2,9, de julho e agesto,
iminente á con adm.	 adeantamento de 9:100e a Anton.o S. de

Mattos, aux liar desene sta . do ine.rnõ•
Ministerio da Marinha :	 ministerio para tespezas ne quarto tris	 -
AVIROg n', . (3. 4 22 e 4.215, de agos e cie- acere.

tubro de ' errente anno, dist isuição do cre s	Offi 'los ris. F3), 443, s57, 1.132, deste.
tlit N d 659e00 á De egacia Fiscal na Beh as mez do Observatorto Nacional, 4-cola

regi:evo ao contractocele rd 1 Cm 21 de se-de fornechnerros ao Patrimonie N dona'. terreiro ultimo cube a F.s • rada de reTofie
dos. •	 Ctii tal do Brasil e St aelart Oil C. of

M idiou-se registrar 03 citados paga- Biasil, pa ra to necinte stos. — O Tribunal

mentos.	
masteve a sia anterior decisão de recusa de

Da COnCeSsão de anosen'adoria a Amaro resis ro ao conttact,, de accordo com O

Laftace, o [M IM de 1' classe da officina de parece"
corpos ção da tu-prensa Naciond.—Foi jul- 	 — Relatados pelo Sr, ministro Leonel
gada legal a concessão de que se trata.

Der conta da verbs 17. —FOI ordan-:do o Wenceslatt Braz, Jardim Bot s nleo e freei-
registre da cies ribtfção solicitada. - 	 tuto Biolo gico. negam -nto de 26:00Ce, 400e,

: Dia 30 de noreinlmo de 1920	 —Rei tados pelo Er. ministro Alfrelo 38$(130 e 53$632 a diversos, d • serviços

Valladão:	 pregados, gr lificações e fo necitnertos. -
1	 i tro das dias

Offici oe. 2.18? — Tiogo vossas

tos Coito. e66$636 a I( sé de II ite Fire era ção da a cisas)d este erib nal q. e r c çou

Meestedo da Agfieult 	 chrua. Ine:ri t e	 O Tribatta ordenutt o reg s	 .

Commercia:	 desoezas.
A iso se 3.50e, do imie • lindo, pigame-to	 Ministerio da Fazenda:

'e7 9920 a Stte e Mat os & 1...0ifir., de	 Processos:	
.

fo.n cimentos. De paearnento de 48e, a O. J. B. 7.1yetne
Offis tos ns. -493, I."44, r4) e 3.070 de-te 703$ a S.zenando de Souza Guitna fies,

mez, da Escrla Walceslau Brai, Jardim 3:4815 . 59 á Comeanhia do G' 1z, 1-3$ a An •
Boen"co e Serv • ço ee In letra r Palit r ril, nibal Rocha, ':iO393-a O ympio José Ro-
ragamento de 754 702, 1:923e, 6:185e747, d rieues, de fernecimentos ao Patr monja
es •,,, 71 a dive-eos, de forme mentos e ser- Nacional, reatituição e d.vicl • s de exercidos

fi-v os.—Mandou-se dar registro os citados
pagamentos.

L) conce são de meio soldo e montepio a

ajuda de custo 	e dividas de exsrec • os	 s

viçt s prestados.	 .
Ministerio da Faze ula:

De pagamento de 6-e5teS a J. O. Esteves Julia Go
o ealves cos Santos. valva do ca-Preces os:

pilão tensnte da Aend Hs rculano G. dos
& Como.. 62$ a Are-tides Caetano, 105$900	

a 
Sant s.—Julgou-se legal a co cessa.

a Mar ianne do Nascimento, de resti teção e 	
a

Ministerio da Justiça e Negoeios lute-
ditidas de exe rsee'os lindos. . flore*:

O Tribunal ordenou o registro doo alia- Mi os ns. 3.821, 3 761, 1.615. eies'e

De melhori de apoçen'adori
a a Antoniocremento de :0:030A 0, 2:COOS00 • edidos pagamentos. 	 Dica De

cis Abuso
lfonso feres. otii i l das officints da 1:6746E0 a diversos, de Subis nçao, torre-

/
/In-rens ( Na-ioisi.—Julgott-se legal a eon- c mentos e aluguel de casa. — Foi ordenadoo registro.	 •
eesaso de q e se trata. Ministedo da Marinha:

De c _ ncessão de m entenie e m io soldo Avise ri. 4.356, deste inez, alagamento de
a Rayinenda de Ara , ipe F .ria, irmã s !tetra 5:67 400 a Moreira Land
do capitão do Exercito Triseie de Araripe 	

•	 te Comp., de
fornecimentos.

13 4;2.-0 T ibunal julg -m legal a concessão Ministe io das Relações Exteriores:
e recusou-se reg"stro á despeza, de aecordo Aviso n..16t d ste mez, pagamento de
com o p

De 6:348e32I a José Joaquim.Perei
reer.
	ra t

e b0. 520$ a Vasco Ortigão te Cemp., de forneci--as

de dividas , e exerci. ioa finclo3. _ O Ti i_ m entes.
Miniderio da.Vi-ção e Obras Publicas:

bunal ordenou o registro do d to paga- Av aos ns. 2.607, 2.6 25 e 2.1'26 deste
mento.	 tece pagamento de 1:0/2e500, 61:G05e50

De 4:3835171 a Maria Luiza Guaraná e
e	

e 160$ 't diversos, de serv ços prestados,
ostra, d di Ha de exerc'cio finco. — 
Recusou sa registro á 

despeza, de escoado indenuezaçã ) e gratificação.—Fol ordenado
o registro das ditas despezas.

com o parecer.
Miesteri a da Justiça e Negoci:s Iate- 	 — Reldidos pelo Sr. ministro Camillo

dores	 .	 Soares:
Aveot is. 3.470, 1.445, do nesz fi do, 	 A inis'crio da Agticaltura, Industriai e

pagamento da 353$233 e 4:416$ a diversos, Cometercio:	 .
de s Ido e furaecnnentos. 	 Officios ns. 21e, 3.316, 311 e 4.137, de
• Mi esterio da Mirin. a:	 .	 outubru e rov.mbro do corrente armo, do

Mis° n. 4.472, deste mez. distribuição do Curso Comp ementar dos Patronatos Agri-
credito de 86Wo6i á Dele aci t Fiscal na colas, Serviço de Industrie Pastoril Ser-
Pa-ee • ba, por conta da ve rba 20°.	 veo de P otecção aos indios e Serviço de•

Mini teria da Viaçio e Obras Pulareis:. 	 Povoamento, Dag incuto d a 9005 O, 180$,
Avis n. 3.552, do moa findo, p •gatnento 597,ie.00 e 25:262e0I5 a diversos, de tornei-

	

de 3441-347 a Light, de tornec mentes.	 mentos e s_rviços presta( os. — Foi -oleie*:
O i tio.01-1 ordenou o resis ra dos relu- cad .) o registro -os pagamentos.	 .

did0$ pagalleetus e distriootção de em-	 N. 36?, do Csreo Complemeatar dos Pe.
-dito.	 Contos âgricolasí de Julho ultimo, paga,À
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DIA1-110	 .Sabbado 11 .11ozeti1bP0 it 1.92fl 	

•
N. 1.823 — Comm • n'e ehrio o registro do

crerFt 'sp-ciel de 210:6O0, para ocorrer
ãs desoezas da Dire-,1 riaGi-r 1 1e Estatis;
tic , r c pessoa; e mrt-rial ..necesearier
acs trab-eh a findes ca rublicação "es re•
sultanos do reee.nseamento de 1921, no
correree arme.

— N. 1.F21. —Comm . ni -ande a recusa do
registro ao adean l areento de 9:000 i, requi-
SiteaJ a favor do escripturarie d e Esta ão
de Dom cultura de ''eoeoro, Waleemir0
Z phimo Rodrigues de St Iria, para despe-
zag om repares urgente; nes erlificios da
citada -st ção. r os rum s de ju ha a setem-
bro deste gr:no.

— Sr. mini etro da Fazenda :
N. '1.825 — Co muunicando que o Tribu-

nal tendo pre o ente o incluso processo refe-
rente á r na CFSIO de meio sola.) e Monte-
p o a Oliva Maran a Machado e R na o,
vieva e fi ho do 20 ten ..nte r firmado do
Exercito, José Federai . . Machado, re;olv-ti,
Cm sessão de 22 do mez fin o, jalg r legal
a ccnce são e recusar registro á despeza,
por i r s ffic iencle de saldo na verba respe-
ctiva,

N. .823 — Communicando a recusa de
registro ao pagamento a P. R. Mereira &
Comp. da itnaoitancle. de 2:20:$500, pro-
veniente de fornecimento feit.s á Directo-
ria do Pat imonfo, no anno actu I. por se
verilea-, quan,o á parecia de 347003; re-
ferente factura de fls. 8, falta de prova da
respectiva concurrencia administrativa.

N. 1.827Communic indo o arceivamento
do decreto c. 17.430, de 10 de setembro
anterior que manda escripturar em eDepo-
sitose ods as dividas emperthadas no
exercício de 1323 e ainda não iegistradas
por este Tribunal.

N. 1.828 —Communicando que o Tribunal,
tendo presente o incluso processo, 'rela-
tivo ao pagemcnto de 27.607$1e0,..a Caries
Bareort, proveniente de Material fornecido
em 1922 e 1923 ao-Patronato Aericola Dioseo

em 'Ribeirão Pretoe , no Emacei fie
S. Paulo, resolveu, em sessão de 1 do
corr rte mez, recusar registro a chspeza,
por mprcpriedade de sua classificação no

. credito anulo pe o d.creto n. I7.423, de 10
- de setembro ultimo, á c .ja conta só poderá
• ser 'evada divida de material e aprehendida

no art. 75 § 2° do Codlgo de Contabilidade
Publica.

—Se. ministro da Viação e Obras Pu.
blicas:

N. '1.829—Communicando a recusa de re-
gistro dos contractos celebrados em 26 de
agosto e 14 de setembro ultimes, pela Admi-
ebtração dos Corr iros do R o Grande do
Sel et m J. R da Fonseca & Comp. e Etz-
berger Irmãos et Coe p., para o fornecim ,n-
to da material, no atino actual, vist não
terem acompanhado o aviso a. 2.816, os.
docum-ntos referentes á emule encia.

N. 1.830—Commurdc -ndo o registro dos
credites de 50:CO3$, ouro, e 50:020$, papel,
afim de occorrer ás despezis com serviços
de illuminaçãe da Capital Federal.

N. • 831—Communicando que foi mantida
o capacho pr, ferido em sessãe de 15 de
outubro ultimo, pelo qual foi recusado re-
gistro ao coritr cto celebrado ém 21 de se-
tembro entre a Estrala de Ferro Central do
Brasil è a firma lando rd Oil Company of
Bras- 1 , para o fornecimento de oiro; lubrifi-
cantes á 4° divisão da mesma Estrada, por
suusis,irem os seus uneamentos.

N. 1.83?—Respondendo affirmativamente
á consulta dobre e legalidade da aberta a
do cr dito especial de 4.030$030$, para •
attender a despeza c m a encampaçãe da
Es reda de Ferro S. Amaro, de pro-
priedade do Estado da a-dem' autorizeda
nó art. 20 do decreto legisl divo n. 5.5 6,
de 11 de noverrb . o ciado. mediante a
emissão de 5.606 apo ires da divida publica,
nominativas, no valor nom inal de 1:000$,
cade 11111a, jatos de 5 % papel.

—Sr. re iristro da Marinha:
N. 1.833—C mmunicando a recusa de

registro á distribuiçeo, -á D -legacia Fiscal
da Th souto N rdonal no Estado de ver- -
nambirco, d3 cr dito de 171$, á conta da
verba 2..."—Classes inativas —consignação-

,

Pessoa —sub-b. nsignação 2—Invall los do-
orçamento desse ministerb para o vig rle
exerc rio, afim de attend r ae.pagamento dos
vencenent s de inativ.dade que crimpetem
ao inv.,1 do Mano 1 Constendeo Bezerra,
no periudo de outub -o a dezembro d ste
armo, o geai se ac ia licenciado para residir
fóra do . Asvlo de Invalides da Patria,
naquelle EAado

'
 por se verificar qae a im-

pertencia ineicacla nor extenso no' aviso
corresp-nde á em algarismos.

N. 1.831—Cemmun . canee o registro dos
saleos d - cr ditos abertos p los decretes
ns. 16.126, 16.252 e 16 301, respectiva-
mente, de 18 de agosto, 12 e 31 de de-
zembro de 1923, para .occorter a despeza
com a execução dcs serviços, acqui:40e, o
obras de que tratam as ,lineas a, b, c e d, do
ar r . 30, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923. pa a terem vigencia .os exercicios
de 1926 e 1927, devendo esse neini trio
infirma ao mesmo tribunal ,qual o ¡plantam
apu:ado na unix ção das apeces emit-

-Sr. ministro da Justiça e 'Negoeibs In-
ter ic res;

N. 1.835—Communicando o . registro aos
Contractos celebrados era 13.. de setembro
com Minaram' Xavier & Comp.e Companh a -
Paulista de Mater al tiectrico, para forn_ci-
m:eno no corrente armo, ás repartições de-
pendentes desse m es.no ministerio, exccp:o

Polecla Militar, C .reo de 1.1ombeiroe e os
Departamentos Nacionaes do Wisieo e da
Saude Publica.	 •

Oficio ,degelembro o timo,- da de-
icei ção deste Tribunal na Balda, .encami-
filando o recurso interposto pelo tenente-
coro el Ade l ino Soares de 01 veira, com-
ru andante interino da 6 a legião militar, do
acto da mesme d legação q. e recusou re-
gistro a quatro-ordens de pagam& ato de
di irias abonadas peio mesmo Sr. comman-
(Int.: em iden prnrio beneficio. — O tri-
bunal re Q olveu negar provimento ao recurso
para o fim de serem ma-tidas as decliô
da delegação, de accôrdo com os peie-
ceres.

°nicles ns. 1.229 e 1.274, deste mez, cem
o pr. cesso relativo r concurrencia adminis-
trativa n. 52. mareada pela Directoria do
Arional de Mari ha do Rio de janeiro para
O fornecimento de Ienes ao almoxarifado do

S eo ar-enal, cons tando ea cópia da acta
da mi sm. concurr nela e uni prctesto for-
mulado pe'a firma Tne Gurock Ropewark
Exp. Comp., Ltd., sobre a conv c ç o
da reesnia corcurrencia. — O tribunal re-
solveu que se devolva O processo de
coneurrencia que não pôde ar r archi-
vede pai, po deflores, visto que
a 2° conrurre, c.a não ppdia ser aberta
antes de finda o prazo a que se refere a 1'.

Nada mais havendo a trr-tar, o Sr. mi-
nisiro presidente deu p.r findos os traba-
lhos e designou o proximo dia 1 de detem-
br para a seguinte sessão.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE
DO TRIBUNAL

-
Dia 9d. dezembro de 1926

Sr. ministro da Agricultura, Inclustfa e
Comnurcio

do atino nas-ado;

—Sr. direct er da Contabilidade do Minis.' e.
termo da a gricultura, Industrie e Commerclor

N. 2.434 — Cabe-me c, remueicar-vos, _
para os fins convenientes, que este Ti ibee.
nal, t ndo presente o vosso officio n. 5.093,
de 24 de novembro proximo ibid.', en-
viando a copia do coetracto celebrado em
13 do mesmo mez entre esse mlnistalo e E.
S. Brandão & C mp., lura a coocedião, de,
favores consbn es do decreto n.17.001. dee
21 de ou ubro de i925, resolveu, em sessão i
de 6 do corrente, recusar regis 4ro ao allte;),

contracto pelos seguintes funda-, e-
in-ntos:

a) porque, de accórdo com o art. 1. da
lei n. 4.910,- de 10 de janeiro . de 1923, es
leis na. 4.246 de 6 de jane"to da 1921, e

7. 4.801, de 9 de janeiro de 1924, não estão
..mais em vi 11.11",,,	

• ,b) porque . ainda queeStivesSein em vigor A

a regulementação dessas Lis, que foram
referenialas p_dos ministros da Fazenda e
Viação. rdie podia ser feit a exclusivamente'

:pelo Minieterio na A gecultera, como oi, '1
pelo decreto n. 17.091, de 21 de ontubro

,r.
c) porque, ainda que fonem deiprezadose

essas preliminares, o Ora , o de 'que trata O
ar:. 14. do referido decreto e teia excedi 'O; .

• e sem eff ito a conces:ãe geendo foi cele-,,,1
brado o -on rac o;

d) porque não ha elementos no prec ssers,:n
pe l os quaes Se possa ve-ificar 'si. a tont-a-•,.,
c ante est', eu não eia condiçõe e dela ci,d*

• a faleicação do e ro até 31 de de..e nfiro
dei, te anu, confor e exig.. -dis osith O
expr_sso do cia, o eecreto.

-• — Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:	 .

N. 2,435 — CommuniCariclo que foi Man-
tilo o despacho preferido em sessão de 15
da outubro ultimo, pelo qual foi recusado"' "
registro ao contracto celebrado em 21 de
setembro, entre essa estrada e a firma .
Staedard 011 Company of Bra-11, p ,rre o.,
lornecimen o de oleos e ttbrificantes

	

d.visão dessa mesma estrada. • 	

-

e)

-- Sr. co tador geral da . Contadoria Cen-
'trai da Republica :	 •bri

-N. 2.435 — Tran smittindo a .cópia do'e
.decreio n. 17.547, de 11 de novembro findo,.9

ue abre ao mesmo ministe . ire ea.Viação
Obr is Publicas os credites dr 50800$ ouro,
C 50:00npapel, para- occorrer as- eespeyasi A
com serviços da illuminação da Capttalee, •
Federai e com municando o registro dele
referidos credites.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR SECRETARIO

Dia 8 de dezembro de 1926

Sr: director geral do Thesouró Nacional: A
N. 2.4 5 — Solicitando a devolução do

reeperimento do 40 escrip'urario do Tribu-
nal, C ovis Xavier' de Andrade Pedrosa,
pedindo o pagamento de 232$ de indemni-
zação pelo que d spendeu com o seu trens-
porte de Cabedello ao Rio, quando no-
meado para o reter de cargo com transfe-
rencia de 2° escripturario da Delegacia Fis-
cal do Theeeuro- Nacional no bstado da"'
Parahyba.

—Sr. cee'é da Dele iaçãe do"TribunaI
Contas no Esteei() do Ceará;

N. 2.426—Communicanee a legalidade da ,•
applicação tio adeantamento na importancia
de 16:842$170, recebido pelo contador
sourei ro do Collegio Militar deese estado'
capitão Vicente Alves Moreira,:e'eni 3 de ,

; janeiro do mesmo 'armo, des:Inado ás des•j'-';',
• pesas de massas do Mesmo collegio'n.
mes re de 1923, na partd relativa.' á forra-':
geiri,* não es,ando sujeitas á deliberação	 ••
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m	 1,baixado co o decreto n ,. ..996, de 31
de !marco	 1923,-Pelo qual ,se Obrigar'

a) a arrecadar em nome da União.
naquella _ localidade, de accôrdo com o
art. 7°, do citado regulamento. o impos-
to- de consumo de energia electrica,
crendo pelo art. 1%. o. XXXVI, da
n. 4.625-c1e 31 de dezembro -de 1922,;-

b) a receber em pagamento do serviço_
prestado . á Fazenda. Federal pela. arre-
cadação do dito imposto, a percentagem
de -quatro por cento Cl %)., calculada..
subo? a renda mensal do mesmo; 	 •

e) a recolher aos cofres do Thesouro
Nacional ou á estação arrecadadora que
fèr determinada pelo senhor ministro da
Fazenda, a renda, arreoadada de cada
mez, liquida de p„ercentageM, de que
trata a delira b, até o dia vinte do . ener„
Seguinte 'ao da arrecadação; 	 -	 •• • •

d) a observar os preceitos do regula-
mento baixado com o referido. decreto.
Irai como a respeitar as isenções nello
consignadas;

e) a não reclamar da União inderuni-
zação de espeeie alguma. pelas despezas
que venha a 4. 1. feehiar no serviço' de ar-
recadação e recolhimento do 'imposto •d,.t
que trata, as (Times correrão por sua
conta exclusiva, nos termos do art. 13,
do deerele citado;

f.' a sujeitar-se, de aceOrdo com. aa
leis e regulamentOS em vigor ie dos. que
venham a ser 'promulgados na Vigencia
deste cont ria!! 0, á fiscalização por _parte
•los -agentes fiscaes e autoridades --fe-
deraes ,, nearregadas • de zelar . pela bóa
arrecadação das rendas' da União, bem
como ás penalidades ou multas ,constan-
tes- do decreto 15.996, citado e dos
que e venha a ser publicados posterior-
mente.. regulamentando a incidweia do
imposl o sobre energia elect rica;.

•a: a prestar aos agentes fiscaes cri
(pule:mi/1er Qlltros funccionarios incuti)
Dixlos da fiscalização ou inspecção das
rendas ledera,-s, • as informações que so-
fiei	 mare, bem Como taci fitar-lhes

dexame os li ros e talões relativos
r	

ar-
ecadaçã do os impostos

MINISTERTO DA FAZENDA

Uelegacia Fiscal do Thesooro N4-
eloital po Estado de Minas

Geraes

TI .jvrÕ tit` éOntractos — Termo de. accoedo
firmado-na Delegacia Fiscal do The-

'	 souro Xacional -.em Minas Geraes, peta
Companhia Melhoram,entos de Ponta
Novze' . ptira a arrecadação , tit) imposthi
de c'destutio de euergia elecfrica

'Aos -Watt, dias -do- me-Z• de novembro
d. : , mil novecentos e vinte e 813 .iffi. na De-

t•'iscal do Thesouro -Nacional,
presenté'o senhor etelegado fiseal.Nen)

.i.Macedo 'Carvalho, compareceu a Com-
'''panhia'' de "Melliorainontos.„,de Ponte

Nova. Wiri séde em Ponf, , -•Nova. neste
---Estadé,4.0resentada neste -acto pelo seu
-'bastante :procurador. Dr: Neeesio Tava-

res •e disse, nerante u senhor delegado
fiscal 14. as testemunhas:abaixo assigna-

'' . d_esi -qu(l:, explorando , a industrie de for-
neeimeritti : de _energia electrica na refe-
rida localidade, vinha, em virtude do

"t despachotAlo senhor :delegado fiscal, da-
,Niint e e .tres de setenthiai do ecir-

É. rente anilo e.. exarado , ènj sou requeri-
•O'. mento de vinte e. seis de ¡ilibo ultimo.
4e ilob nuniero de -ordem setee,entos e. ses-

senta e,noVe. assignar este lernió, de ac-
Pt: . Nrdd	 13com o art	 -do regulamepto;

INSTITUTO HISTORICO
CENTENAKIO Do FALLECIMENTI) DA iNt-

PER,VrDtZ LroPounNA, •

Ae conmetnoraçÕes de 'Ude, l i

Têm despertado grande sympathia a
iniciativa do Instituto Historie() e Geo-
graphiço • Brasileiro, de homenageus
memoria -da Imperatriz 'LeoPoldina, c:oo
centenario de fallecimento hoje, 1J,
,corre.

Constam ashomenagens de , hoje. , dé •
dons actos: missa. ás 9 112 horas, rezada
por frei Celso Dreiling, illustre provin-
cial dos Franciscanos do Sul do Brasil,
no Convento. de Santo Antonio, onde se
acham depositados os despojos de . •Iziiit-t
Leopoldina„ cujo esquife, por nimia gen-
tileza do digno prior frei Julio, foi coe-
locado- sobre o cruzeiro da egreja • do
Convento; sessão publica,. ás 5 horas da
tarde, na séde- do Instituto, quando o ;.,e--
cretario perpetuo do mesmo •-institut!),
Sr. Dr. Max-tEleiuss fará uma conferen-
eia sobre a vida -e o papel de D. Leop,-d-
dma na Inde5pendk., ncia do Brasil.

No inicio da sessão: que será presidi."-f,
pelo Sr. conde de Affonso Celso, :.erá• lo-
cado. pela banda do Corpo de Bombeiro.,
cedida pelo seu digno actual comman-
(tante. coronel Ernesl o Andrade . e 1/ n,'m -
no da Independencia, 'de D. --Pedrt;
cujo auto-grapho pertence ao Instituí('
Historie°. e, -no encerrar-se a .sess;e. O
byinno. tambein da Independencia,
Marcos Portugal.	 •

Para asSistirem á sessão. que não exí-
ge traje de rigor. foram convidados ).3
Srs • •Presidente da -Republica.

prefeito. che fe de Policia- e f)111I'Dti

altas autoridades. associações scient
e lilerarias. ele., sondo de esperar tite
essas homenagens se associe o povo, data
a amisade sempre demonstrada á ness:_t.
pateia pela Imperatriz Leopoldina que.
na época do seu fallecimento, estava
regencia do Imperio.

Era intenção ' do Instituto friSto...;'o
tomar a iniciativa da constenceão mie 1:::1
mausoleo em. litle repop.,:ass,em (teflon !-
vau/ente os restos mortaes da prime-da
imperatri z do Brasil: abandonou, porem.
a sua id-a deaule da declaração do prin-
eine D. Pedro de que preietide

com os de outros : men-litro, da
familia imperial. para Petropolis..•

NOTICIAM
No Palacio do Cattete

recebidos pelo • Sr. Dr. Washington
Luis, .Presidente da, Rep u iblica. na hora
destinada á audiencia aos membros do
Congresso Nacional,. os Srs. senadores
Pedro Lago, Lopes Gonçalves.,-Benjamin
'Barroso, Bernardino Monteiro, Aristides
Rocha e Lacerda Franco, deputados Pa-
checo Mendes, Vital Soares, '-Marcolino
de Barros, Rodrigues Machado, Elax
Chaves, Fiel Fontes, lic., nrique ,Wauder-
ley,-Joaquitn de Salles,

1.)runimond. Sim ns F titio,
'leitor . , 11enteadi:!, _Fabio Eneeeto. ()1,yrt-,
thei : de Magalhães .' e Manoel; yia401(f),.
DÉ: :' - jtayniupdo de. 	 _ !

Tribunal as demais despesas, por se tratar
do regimen de massas.

--Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Centaalio Estado 	 do Maranhão:

N. 2.427—Devolvendo o processo refe-
rente á-tomada de contas de Ri ymundo No-
gato Ribeiro, collecter das rendai federaes
em Alcantara, nesse Estado, no perlado de
(15 de julho ,de 1914 a 20 de agosto de 1925,
iafirn de ser o responsavel intimado a rece-
ber a importancia de 99023, correspon-
dente ao alcance do seu debito posterior a.
1923.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
dona( no Estado de Minas Garaes:

N. 2.428 -- Autorizando a baixa da fiança
ie Realina 'Moura Lima, ex-agente postal'
de «Moeda»-, ne : se Estado, no penodo de
1 de janeiro . de I92t a 27 de janeiro.
de 1924.

—Sr.-director da Despeza Publica:
N.2.429—Communicando a relação da multa

de 1 % ao mez imposta nos termos do art. 298
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, sobre o adeantamento de 5:000$ feito
ao ajudante de geologo e petoerapho do
Serviço Geologico e Mineralcglco, Jorge
gelmiro de Araujo Ferraz, em virtude do
aviso n. 8.1.79, de 2 de dezembro de 1924.

Identicos:
N. 2.43d — Ao Sr. director do Serviço

Geologico e Mtneralogico.
N. 2.431 — Ao Sr. director geral da Con-

tabilidade-do Ministerio da Agricultura.
.N. 2.432— Ao Sr. -director de Contabili-

dade c o "[tesouro Nacional.
— Sr. chefe da delegação do Tribunal de

jontas no Estado do CeA-á:
N. 2.435-- Remettendo a provisão de

quitação n. 103 de 28 de janeiro ultimo,
expeuida pe.lo 72ritiurt3l a favor de Douvuta
Maiveira Nane =, cx-agente do Correio de
Limoeiro, nesse Est /do, no periodo de 1 de
maio de 1905 a 12 de abril de 1624.
à.'

41n08•7n••••,	
•

l'ERMOS DE. CONTRACTO
h: a responder peran t e a União por

qualquer desvio ou d,?sfidque causada
por empregada da conlractante;

dai- • cuniprimento • ao presenb.
con Intel o, deijois de registrado. • pelo

• Tribunal	 Contas, sem direito,- porem.
• a indemnizarão de ,especie alguma. Si o

mesme tribunal. ao qual . será elle suo-
met tido, de accóudo com o Codigo de
Contabilitiole,	 lhe negar registro. E,
pelo senhor delegado fiscal foi dito que,
rm nome e por parte da Fazenda •Nacm-
nal. aeceilava as condições do presta-da
corttrartn e -as obrigações que. nelle
conteem, mandando, para constar, la-
vrar este termo em livro prdprio d,esta
delegaria. devidamenh authenticado,
qual sendo •l ido, conferido e achado con-
forme pelas partes int,,..ressadas, assigna
com o procurador .da responsavel e as
testemunhas abaixo assignadas. E eu.
finque A. Rebetto Horta. addido, com
exercicio na Segunda Contadoria da De-
legacia Fiscal. do Thésouro Stleinarel, o
escrevi,	 .

ne legaeia Fiscal: 20 de novembro de
1926. — Nero lifneedo-CarvaUto..(sOre
estampilhas federam 'no valer-de réis•
2CSOOO. -devidamente
-Procurador, Neeesio Tarares .: Testeriát--

- nhas; - Antonio Brelos e Cemillo
Araujo.
- Con fero ,com	 orignel,	 'kW/mim

Ferreir,T,
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3).• :" .Preside-Me4, albigeaTtrâ
riachou "1-rontem" com o •sr. br.,Viotnr •

• lionder, ministro da Viaçila e Obras Pu-
blicas.

— Esteve 1-Matem, nó Palacio do Cat.-.
Ade, o Sr. desembargador Nabuco dó
Abreu, presidente da Fundação Osório,
destinada a educar os filhes orphãos de
inilitares do Exercito e da "Marinha,
afim de convidar o i:".3r. Dr. Washington
Luis Presidente da Republica, a visitar
o referido estabelecimento, e compare-,
cer á festa que terá legar no-dia 12 do
corrente, ás 15 horas, para encerramen-
to das aulas.

— No . Palació ilo C.attete conferenciou
hontem com o Chefe . da Nação "o •'. " Sr:
Dr. Vianna do Castello, ministro da
Justiça . e Negoeios Interiores.

— Em visita de cumprimentos ao Sr. .
Presidente da Republica e á Sra. Was-
hington Luis, estiveram na Palacio da
Calteto o Sr. Embaixador Extraordinariai;
e Plenipotenciário dos Estados . Unidos
•Mexicanos e Sra. general Ortiz Rubio, •
que, recebidos 'em audieneia, apresenta-'
rarn lambem as saudações que foram in-
,eumbidos cie transmittir do Sr. Presi-
dente daquella nação e da "Sra. general
Plutarcho .Calles.

— Em audiencias. préviamente mar-
cadas, foram hontem recebidos pelo "Sr.
Presidente da Republica os Srs. - Dr.

• Vicente Reis e. Dr. Flavio Uchôa.
— Esteve hontem, no •Palacio ' do Cat-

t?-te. onde apresentou as suas despedidas
ao Sr. Presidente da Republica, por ter
de partir, pára assumir as funcções de
seu posto, o Sr. Dr. Natalicio Camboim,
ex-deputado federal e addido commere
ciai á embaixada do Brasil em Lisbôa.

Durante os 27 dias em que funccionou
TI o mez de novembro, foi a Bibliotheca
Nacional frequentada por 4.271 pessems;
a cujo exame e consulta se .submette-
Mn, além de 195 avulsos, 5,946 obras
impressas em 6.929 volumes, 5.842- do-
cumentos- manuseriptos, -840 cartas geo-
graphicas e 4.527 peças -iconographicas.

As obras impressas assim 'se distri-
buem per classes.; annuarios e. revistas
geraes, 589; artes e. industrias, .72 . bei-
ras artes, 35; bibliographia, 11; choro-
granida,. do. Brasil, 16; direito, legislação
e jurisprudencia, 678; economia politi-
ca, 36; eneyelopedia e polygraphia, 235;
geograpbia, 49; historia,- 167; historia do.
Brasil, 77; instrucção e educaç.ão, 74;
jornaes. 438; litteratura, 1.791; litteca-
tura brasileira, 816; occultismo, 79.; P hi

-lologia e linguistica, 548; philosoPhia,
115; politica e administração, 20; reli-
gião, 41; sciencias mathematicas, 224;
.sciencias medicas, 492 .

'
 sciencias natu-

raes, 327; sociologia," 20; escriptas em
allemão,' 47; francez, 1..115; hespanhol,
55; inglez, 124; italiano, 77; latim,. 28;
portuguez,"4.476; Tupy, 1.e os •manuseri-
pios 'distribuem-se. em: - autographo,
1.561. Para 1.731; Historia do, Brasil,
1.097; , Nobiliandos,_ 1.450 sendo todos
fni portuguez..

•n••n•

Durante o mez de novembro•""passadd,
foram "examinados nos Dispensários.. da
,Insueetdria de Prophylaxia da - Tuber-
eilirnse.'dó Departamento Nacional - • -.de

' Satidi,• "Publiea.• '1.268 - doentes, e recebi-
das 21t). notificações, . de tuberculose.•

Dessea sloentes, 541 foram yérificados

estar sof frendo- de tuberculose.. Durante'
o mesmo ueriodo, foram attendidos •em
consulta, 5.826 'doentes; -foram distri-

tr.-8•15 . iformulas medicamento-
• camas..552 litros de.desinfectante.•.
131 escarradeiras. 808 cartazes e publi-
cações de propaganda. hygienica;_ foram .
Jeitos 1.067 exames de . escarro. • dos
gume. 347 positivos; .549 injecções; 430
in.suflaeÕes para pneumothorax artifi-
cial: 381 •radioscopias,• radiographigs-
c 4-16 extracções, curativos e obturações
cle" dentes.	 •

Resultado dos exames realizados na
Escola .PolYtechnica da Universidade do
Rio de. Janeiro no dia 8 do corrente: -

Mecanica racional 	 Adalberto Bar-
ranjard, grão 10; Antonio Guedes.
lente; •grão 7.: Quatro -zeprovados.
•I Chimica inorganica — Jasper Lowell
Parker, grão 6; José Gerin.Netto e Hen-
rique Ernesto Greve. grão 5; Joaquim
_GonçalVes, grão 4; Heitor Guimarães e
Jayme Basilio ,d,e .Araujo, grão' 2. •
. • Resultado dos •exameS realizados • no
dia 9 dó corrente:	 .	 -

Chimica inorganiea	 Julio Otto Tbeo-
cloro Lohmann, grão 8; Luiz Santos Reis
e 'Paulo Pinheiro Guedes, grão 7; Oscar
Eduardo Porto Carreiro, grão 6; Mario
Nobrega Brasil da Silva, grão 5; Paulo
Constantino Gaivão, grão 4.

.• Machines — José Drogo .Brochado
Metia, grão 10; Jorge Felippe Kafuri.
grão 9; Mario Roxo Sobrinho, . grão 7;
Joacy .Nunes de Almeida, grão 6; Leo-
poldo Schimelpfeng, grão 5.

Estatistiea e economia politica —
Nauto. Junqueira ' Botelho, grão 5. Dois
reprovados.	 •

,Mecanica racional — Dido • Pontes de
Faria, grão 7; Cid Rocha Amaral. grão
6; Albino dos Santos Froufe,- grão 5. Uni
reprovado.

Portos de mar — Alberto_ Bevilacqua,
Arthur • da Costa Seixas e Alberto Ama,-
rente Peixoto de Azevedo, grão 6; An-
novaido• da Rocha; grão 5; • Ary Lopes
Leal. grão 4; Antonio Alves de Noronha,
grão '3.

• No Internato do ollegio Pedro II rea-
liza-se, no dia 12 do corrente (domin-
go) : o compromisso á bandeira dos . ala-
mnos recenteMente approvados no exa-:
roo de reservista, deverão os mesmos

- comparecer no - Quartel-General ..da
Exercito, sito á praça . da Republica. ás
74.30 desse dia, em uniforme de brim.
dó kaki com perneiras pretas. #

Os cinturões serão cedidos por este
estabelecimento, pelo que os interessa-
dos deverão, procurar recebei-os, anteci-
padamente, mediante um prévio recibo.

Escola -Pólytechnica do Rio de Janei-
ro Sabbado, Ir do corrente, serão cha-
mados á prova oral os Srs. alumnos
seguintes cadeiras: • 	 • •
• 4.'s 10 horas:

Chirnica inorganica — Walter 131O-
rneyer, Zenith Valia de Aguiar„-adalbeía,ci
Sarranjard Serra, Antonio Guedes Va-
lente, Adelino • de Almeida Prado, Amai-

: do Fernandes" Guedes. 	 •''
-" Turma , suPplementar —Dilson Lassa

Alves" Gamara, .Arióvaldo-da Costa Arau.-
.K jo,' Aloysha Gomes de CaStro. Albino dos
.• Santos Froufe, Arthur hei Neiva e Cid
. Rocha Amaral.

Topographia ----Cyro- Guimarães Fer-
nandes, José Octacilio "de-Saboya Ribei-i
1"0, 'AM Gomes de Lemos,"Léo Marnaral

Desenho de Estradas — Alfredo Bra-,
ga Piragibe, Aristarcho Murai de Brito,
Amelia Sápienza; "Arnaldo Ferreira da

Brema) Rezende Pintoi,Camillo
Menezes, Cyro Marlartte da Silveira, Cela;
•so . Suchow da Fonseca. .C.bristino Tela.
xeira tobrin, • Erielvdes : Fleury; ,Francise4

Penne; Negon •Rubens Monte . Paulo PI
nheiro _Guedes	 ,	 •

Supplementar •—Laiz dos . SaritoS Reis,
Mario Nobrege Brasil • da Silva; 'Oewaldo-,%
Gonçalves " ChaVes; Oscar Edivaldo Por-
te. Carrero; Paulo Gemes 'Braga, Renato--'.-
de AzeVedo Feio, Eric Dunlop Coaehman;ffli
Floriatio José Ribas Marrano. • • •-5

.Mecanica. applfeada —"-Alvaro
Antonio . Ferreira Anthero, Alberto da'f-
Silva 'Gordo, ,Antonio Carlos Navarrorr- n .
alartinS,- Alberto Sã Freire Paes,- Ale4)

-xandre Ribeiro Junior.
•,Supplemeatar — Renato Santos. de Al-

wida. Cyro de. Carvalho Iustosa, Efl-:-,
'Raul Pereira-Braga, Ernesto ,Petzhold
Filho, Fiorentino Itizzo de Oliveira, loa,
blo de Macedo. Soares Guimarães,. jore4"-
ge, de Moraes. .. „. 	 •

Mineralogia — Manoel' Nogueira de,
Paula; Parnaso Beuer Carneiro, Domingos
da Costa . , Moreira, - David Deresine,' na-
vio Duncan de Lima Rodrigues, Jfsão,
Felippe Sampaio de Lacerda.

Sul:mien:nadar	 Luiz Derenne,,
Melro Riedel Ratisbona; Moyaés" Azulay,'
Osvaldo frias de ,Paula, Oswaldo
rêa de . Sá e Benevides, Osvaldo Gonçal-,
vos Chaves, Pedro de .Aleantara • 'regues.'
•Horta, Paulo fie Bittencourt. Sai/Vaio,:
Sylvio d'Orsi, José Bastos de Oliveira.
•• .As 10 horas: .

-Estatistica e Economia 	 P turma —.
José - Villaça, José Carlos de :Chermont
Rodrigues. José Beltrão Cavalcanti, Joa-
quim da Costa 'Ribeiro, João Rosauro
Almeida. João Baptista Bidart-.

Supplementar ---" Thomaz Pireze Re-
beiro, Tilo Carlos Pereira Filho, Udo
Deeck, Urano Barbeia. Urius Cordeiro,
Nestor Regis Bittencourt, Saloinão Abi-
lan.

A's 12 horas:
Estastistica -e Economia — 2' turma

Luté. Cantanheoe de Carvalho e Ai-
incida, , Mareio MchiaIu Portella, alóacyr
Meirelles 'Bastos, 'Oscar de .
Lushisa, Paulo Pinto Ferreira da Silva

Sylvio Moreira de Mattos.
Mecamra Racional — Frederico

Oliveira Coutinhe, • Frederico ;''Osear .Car-
•neiró Monteiro. Ernani da :Moita Rezen-
de, Francisco da Costa Nunes,.Franeisco
José Teixeira Leite, Fraucisco .de Assis

Supplementar — Fernando Nascimen-
to da Silva, Gaspar da Silveira Martins
Rodrigues Pereira, Ga,stão Qarartin Pin-
to de Maura, Guilherme da Silveira,
Henrique Ernesto Greve_ Humberto da
Rocha Frota; Nely Franco Balfniro da;
Silva, Horacio Mendes de Oliveira Cas-
tro Filho. Balo Joffely Pereira da Costa,
João Dias Campos Junior, Joaquim Gon-
çalves, Jáyme Brasilio de Araujo, João
Victorio )Pareto Netto, José Geria Netto.

Machines — penro Sinisgalle. Pericles
Sizenando Ribeiro, Roberto do Couto Pe-
reira, Raul de Albuquerque . . Jorge de
Souza Bezerra, Luiz Alberto Wately.

Supplementar — Sylvio Augusto Du-
arte Reis, Sigismundo Martins . Fontes,
Tacito Vianna Rodrigues, Victor Stavia-

•" racki, WiCdemiro Jansen de Mello Ga-.
valcanti, Zephirino Amaro AvUa da
'eira, Vinicius Cesar da Silva de &N._

redo.



22662 - Sabloolo"11" '"	 .W.A1110 01 1-
	 ;ie./et-o:iro

Ilautrnino Braga, Fluo ir.° Mendes da

Supplementar — Flavio Monteiro do
• Anoira i . Feliciano Perma Chaves. Rabi
Pena riri Yeig,a, Guilherme Leão de
Moina. (indulto. oe Macedo Soares, Gus-
tavo cie Faria, lia5 tão Pereira Cordeiro,
Gasto Recita Leão, Haroldo Bizerra Ca-
Yalcarili, Henrique Medeiros de Siaboy
C Sib,a Milton Jesils Coutreto

. .As I. horas;
Desenho de Arehilectura — João Ma-

rio 	 Filho„lose, • todri a ues Ma-
citado, Jorge Foliiipa hafuri, fuão Oro_
ença„loão	 dc Oliveira

Joaqiiim l'a\ ares loillocd, joão
Rodri,glies do Lago Junior, Leopoldo -
Schinailpreng:, Luiz' .Nogueira de Paula.
Luiz M, , irit, 1.uiz 1.Valdeinar Vaellias, Jose
Diogo Brochado da Rocha.

sor plenientar — Luiz Oscar Ta'. eS.
LUIZ AU£II ,I$i0 C011rtleCIO, LUIZ Leit1 , P.a-n-
.01ra rio !Ntello, Mario Rrixi Sobrinho,
• .:n lanoal Raposo dos Santos, Miguel Per-
nambucano . Rodrialies de Campos, Md-
len Peixoto, .Mario Fernandes Guedes,
Manoel ila Silva Saltos, Natal. Paes Leme.
..Neslor de Araujo COas, Ophlr Ventura
Bareellos,

Siipohmento da chamada para o dia
11 do correitLe:

Prova oral da cadeira de Aechiferitura:
primeira o li va	 A•s 19 horas:
Urina effectiva — .1unovaldo lia Ro-

cha, .1ntonio Alves de Noronha, Alber-
to flevilacqua, Antonio Pauline Cava!-
canil, 011ierlo Dourado Lopes e Alberto
de Olivaira Ferreira.

Turma suppleinenlar — Adolinar rio
Melo Franco. Assis Seaffa; Clovis pes-
tana, Carlos Laid Bitriaitiaqiti, ilorlori-
ro Ferro -Valie, biogo Borges P'orips,
:Eduardo 11oral sardinha. Elias
:oaeheeo Jordão. Edgard Coelho Rod

Ernani	 Sonza'Marhado..

Segunda turma — A's 12 horas!:
, Arthur da Costa Seixas. Ary Lope:

Adiado Amaranta Peixoto de Aze-
vedo. .n nrj ri', dos Santos Dias !"i lho. Ary
1Voerner de Assis e Antonio da Costa

Turma . slipplemenf ar — A mesma tia
ra turma.

Externaii.. do Colleuio Pedro 11 — Exa-
mes de admissão ao 1^ amai e de pre-
paraforios -- Chamada para o dia 1:1 do
çorrente T- _Aviso — De aceólalir com o

36 das instruct;C•es que foram expe-
didas pelo Sr. Dto director gerai li i De-

Onartamento Nacional do Ensino, só terá
:direito ii egunda chamada o asholanlo

ue provaiojusto impedimenf o no dia do
realizaçãe . dá prova, devendo rriquerel-a
no prazo de 24 horas.

Os examinandos cujos nomes deixarem
;de figurar' nas publicações realizadas
,pela imprensa, deverão veriricar pelos
Cditaos que se acham affixados na porta-
ria do estabo lecimento ou na secção de
-informações si houve 011 não exclusão
los rrfoados nomes...

• Os examinanilos de Physiea e Chin-oca
Historia Natural deverão ingressar no

;estabelacimento pal., lado da rua da
Xrainha
• Toda e qualquer reclamação sobre
ifehamadas de exames serão api-.sentadas

seci.: ão c o mPelonl a , dentro de 24 horas.
,Por aqui\ oco de numeração tem sido

chamados alguns eandidatos para duas
provas oraes tio mesmo tua, porem os es-

tudantes só estão no dever de respon-
der a tinia só das me gmas chamadas,
,instifiean d o a falta de comparecimento
na ladra disciplina perante o fonceiona-
rio competente, no mesmo dia da cila-
madn.

Exames de admissãO1*
Provas escriptas de porluguez, de afv...

prova graphica de desenho.,
Exames de admissão — Dia 13. ás

'horas --- Sala 18, 2' pavimeoto — Fis-
cal, Escragoolle Devia.

ifloverão comparecer os canil idabis de
romieros:

422 a 171

Exame de admissão — Dia 13. ás 9
horas -- Sala 20,, 2" pavimento — Fiscal
Irineu Freitas.

i ouo i elreiiiir os candidatos de
nuolerns

521

Exames 11 , admissão — lua 13.. ás 9
horas --- Saia 22. 2, pavimento —
cal, oelavio (lastro,

iDeverfio i' 	 rece r os pA .1 ' 1M os de
numeros;

II 571

Exames 1-:e attioissfiii — ina 13, ás 9
horas — Sala 2 í , 2" pavimento —

Jose Oilirica.
;privarão rwonai car os candidatos de

muner,js:

572 a 621

Exames	 adreossão 	  Dia 13, ás 9
horas — Sala 26. 2- pavimento --

Jose Ri) itgpl.
Deverão ctimparecar os candidatos de

nomeros:
11•.."2 a 653

Exames de ildolissão — Ina 13, ás 9
horas -- Sala 28, 2' pavimento —
cai. Othello -Reis.

(Deverão comparecer os candidatos de
flui 'leu is:

651 a 68;

Exames de admissão — lua 13, ás 9
horas, -- Sala 1. 3 .2" naviniento -- Fiscal,
Aristotel-s Poch.

1 h'Vt`erti) eiltujsrl l'orou' os canditutoa de
mirrieri is :

Deverão comparecer os candidatos de
686 a 722	 •

Nolo — Os cadidalos chamados para os
exames de admissão Lerão access.) para
o astabellicinierdo pela rua da Prainha.

(ií'ii cl ria — Prova oral da geometria
— bizt 13. as 9 horas — Sala 1. 2' pa-
vimento — Examinadores: Junta A. Ju-
lio Mello e Souza. João Azevedo
e 'Hien rdo Inas Viaira; supirleute, Oda.-
vio Castro.

Torina ef fectivai

I lmerão comparecer os candidatos de
numeros:

	

3.127,	 2.775,

	

2.965,	 2.978.

	

2.111.	 2.872.
2.8C5 e 1.921

Turma supplenomlar:

Deverão rompa reato : obrigatoriamente
OS camlidalos de nunieros:

2:986, 2.055, 2.60. 2.309 e
Prova oral de geometria — Dia 13, ás,

9 horas — Sala G, pavimento — Exa-
minadores -- Junta 13, Vitalino Thomaz
Alves, Moacyr Teixeira o- Antonio Aze-
vedo. Sim :Herrle. tietavio de Castro.

Turma n ,ffect*.---

1:1, \*Prão	 randolHos de
numeros:

2.991,
2,408,

3.059,
2.,128,

2.11:3,
2.922,

2.269,
2:955, 2.459,

3.020, 2.653, 2.053, 3.178, 2.971,
2.956, 2.052, 3.181. 1.825	 e . 1,15.

Turma supplem;i:dar:
Deverão Com parecor (dIrigal(nianteple

os candidaMs ide numerais:

3.129.	 3.137,	 3,138,	 2.126 e 2.125.
priiva oval de geometria — Dia 13.

ás 11 horas — Sala 4, 2 0 pavimenlo ---
Examinadores: Junta A. ,Tulio Mello e
Souza, João Azevedo Milauez e Ricardo
Dias Vieira. Suppiente, Oclavio
(las(

rrerina ef Teci iva
1.5o tirão comparecer' os candidatos de

110 101'

2.998. 3. I 10, 3.185, 2.70, 1.923,
2.0(1, 1. 695. 9 .919. 2.257, 2.088.
2,693, 2. 157, 2.189, 1.828. 1.937.
2.171. ".901, 2.758. 2.726 e 2.856.

'forma simplementar:

Dm arrio comparecer obrigatoriamento?
os candidalos de nublem,:

2. - 160. 2.602. 2.982, 2.691 e 2.671.

Pro\ a oral de geomulria Dia 13, (is •
1 't horas --- Sala 6, 2" pavimeinto —
Examinadores: Junta 11, Vitalino Tho-
maz	 Moacyr Teixeira e Antonio
Azevedo. Supplenie, ()atavio de Castroo

TU titia etfediva:
Deverão comparecer os eandid„ilics: de

numerais:

3.0131. 2.020. 3.062, 2.878, 2.278,
8.065, _3.148. 2.083. 2.181. 2.392,
2.100. 2.118, 3,117. 3.071, 2.389,
1.6'1,3.09. 2.137. 1.821 e 2.136.

Turma supplementar:
Deverão comparecer obrigatoriamente

os candidatos de ntuneros:

3.051,	 2.522,	 3.116,	 2,311 e 2.520.
Lalim	 Prova oral de Latim — Dia

13, as O horas — Sala 23, 1" pavimento
--Erviiminadores: Hahnemann (ladina-

rães. Nelson de Mello e Souza a Nelson
Ulditiero,

Iiirma e I Toei ivit
Uivarão comparecer os candidalo-4 de

nu meros:

1.586.
".O58,

2.349,
2.370.
2:719.
9 .583.

2.701,
3.188.
2,697.
1.767.

2.802.
2.

2.357

2.3815,

1.988,
e	 3.054.

'latrina supplemenhir:
Dmerão comparecer obrigatoi imitante

call,1141all n s rie lool.ei I

2.611.	 2.819.	 1,817, e 2.817.
Prova (irai de latim --- Dia 1:1. ás 11

horas — Saia 23. 1 : pavimento -- .Exa.

2.253,
2.090.

0:;8,

2.272,
3.010,
3.1;07.
2.120,



Deverão comp ,a,rece.r os canditiatoa," do
t umeros:

_Dum CWEICIAL

• 3_016, 2.129, 2.111, .2.139, 2.582
2.799,

TürinkaupplemeOtar — Deverão com-
parecer obrig,a1oriamente os candidatos
do na.: 2.142, 1.950, 1.938, 2.555 e
2.999. '

• Historia Natural — Prova oral (-.Wt ' His-
toria Natural — Dia 13, ás 9 horas.
Sala 19,.1* pavimento — Examinai/oca:
Junta A2Antenor Costa,. Nerval Pereira
e Emmanuel Sampaio Gosta.' SuPplen-
te, Paiva Marreca.	 • • •

• Turim effectiya — Deverão compare-
cer os candidatos de na.: 3.175, 2.085,
2,611, 2.0622 2.692, 2.529, 2.755, 1.523,
3.170, .2.444, 2.751 e 2.069..

Turma supplementar — Deverão com-
parecer obrigatoriamente os -candidatos
de na. 3.021, 1.995, ,1 • .889, 2:855 e
2.356.-	 ---

Pro-a oral de Historia -Natural — Dia
13; ás 9 horas. Sala 21, 10 pavimento —
Examinadores. Junta' B': Goclenios Ama-
zonas„ Lima e Silva e Camara .Leal.
Supplente, Paiva Marrem .

• Turma effectiva — Deverão compare-
cer os candidatos de as. ; 2.448, 2.751,
2.249, 2.5241; 2,426, 2.466, 2,213, •1960,
2,485, 2.868 e 2:870.

Turma Supnlementar Deverão corá-
pareeer obrig-atoriamente aS candidatos
de na. 2.325, 3:126, 2.122, 2,121	 e

Prova oral de Historia Natural — Dia
13, ás 11 horas. Sala 19, 1°-pavimento-
Examinadores, Junta A: Antenor Costa,
Nerval' Pereira e Emmanuel Sampaio
Costa. SuPplente, Paiva Marreca.
•2Turma effcietiva	 Deverão compare-
cer os Candidatos de as.: 1.606, 2.138,
2.628, 1.984, 2,263, 2.947, 2.530, 2.417,
2.886, 2.432, 3.108 e 2.404.	 -

• - Turma 2supplementar --,,Deverão Com-
- parecer 'obrigatoriamente Os candidates
de as.: 1.811, 2.496, 22393, 1:6.30 e

-2.31-1:	 -
Prova oral de Historia Natural — Dia

.13, ás 14.lioras. -Sala 21, 1° pavimento —
Examinadores: Santa B: Ceclenios Ama-
zonas,: Lima e Silva e Camara Leal.•SuP-
plente., Paiva Marreca..

Turma effectiva ..— Deverão compare-
cer oS candiaatos dei.ns.: 2.178, 2,585,
'1.933,2.951, 3.055; 3.0.32, 3.033, 2..824,
2.777,-2.858, 2.603 e.2.302.	 -• '

:Turma supplernentar Deverão cOni-
Parecer obrigatariamentoos candidatos
41.d na.: 3.029, 2.957, 23.022,• 3, 1 28 e

• .	 •	 •	 -..•	 •
Physica, e Chimica -Prova oral de

'Phyhica e Chimica— Dia 13, ás 9 horas.
Sala 17, 1° . pavimento — Examinadores,
"junta A: Antonio Austregesilo Filho, Ce-
sano Alvim e Corregio	 Sastro.- Sup-
plente, W. Cardim. -

Turma effectiva	 Deverão compare-
cer:os candidatos- de ns.: 3.101, 2.750.
1,850, .1..631, 1 .632,- -2 .915; 2.127, 2.270,

3.141, 2.976. e-1-.584. 	 .. •
Turma supplernentar 	 Deverão•con-i- •

parecer obrigatoriamente . os 'candidatos
de 'is.:	 2.674,22.242, 2.00 .1 p
2.210.	 - ,•-•• • ••	 -..	 •

'	 •	 •" Prova orai de plivaica	 Dia
13, ás 9 horas. gala 11, 1° pavimento

Examinadores. junta	 . Sylvio
Scheleider, José Piragibe e Maria Moas.

•Tarnia effectiva 	 'Deverão compare-
cer os candidatos ria na:: 2.677, 2.329,
3.143, 2..538, 1.56322.76.1; 1.974, 1.781,
2:023,-1.649, 1.469 P--2.8cit..
2-Turma_upplementar ---52 Deverão com-
areei ...Obrigatoriamente oa - _candidatôs •

Solhado 11

Minadorest Hahnemann Guimarães-, Nel-
, sen d5 Mello e Souza , - e Nelsdn Homero.,

• '	 •• • Turma effectiva:	 .	 •

,195, - 2 .497, 2 2 :620,	 .180, -.22055,
• 2.368, .1.743, .2.129,	 2.239,	 2.200,

2.1179, 2.016,	 1,664,	 1.4972 1.729,
1.510,. 2.017, 22,169,	 2.604 e 2,098.

• Turma supplementar Deverão com-
parecer obrigatoriamente os candidatos
de ris,: 3.115, 2.117, 2.7482- 2„455, e
2.501. •.
' Inglez — Prova oral de inglez — Dias
:13. ás 9 horas. Saia 29, 1° pavimente
Examinadores: Christian° Franco,' ' Pe-
reira Pinto e Machado da Silva. Sup-,
plante, iNliguel Seve.	 ""	 '	 •

Turma effectiva — Deverão compare-
cer os candidatos .de ris.: 1.515, 1.712,
,1 .463, 3.133, 2.195, 2.222, 2.14522:438..,
2.741, 1.763, 1.516, 3.142, 2.535, 1.882,
2.026, 3.14.4, 2.040, 2.376, 2.969 p
_1.728.	 N-

Ttirma suppleinentar Deverão com-
parecer obrigatoriamente os 'candidatos
de fls.: 2.513; 2.865; 4.187, •2.519 e
;2.817.

Prova oral de Inglez Dia. 13, és 14
)oras. Sala 29, 1° pavimenta . -- Exami-•
nadorcs: Christian° Franco, Pereira Pin-
to e Machado da Silva. Supp/ente,» Mi-
guel Seva.. •

Turma effectiva — Deverão compare-
cei. os candidatos :lens.; 2.258,2 .956,
2.515, 1.774, 2.231. 2.002, 2.641, 2.770,
2.663, 3.182, 2 2t/..1. 1.954, 1.501, 1.676,
1.597	 1.588, 1 .„2-a3, 1:919, 2 .755 e

'
Turma. supPlemeritar Deverão com-

parecer obrigatoriamente os . candidatos
de ns . : 1.711, 1.592, 1.607,' 1.746 e
1.166.	 •

;Prova, Oral de portuguez Dia. 13, ás
O. horas. Sala 5, 1° pavimento —.- Exa-
minadores.. Juntf A: . Carlos Bizlerra de
Abranda, Alcides Fonseca a Quintino do
yalle. Supplente, Ernesto Farias: :	•

Turma effectiva — Deverão cáiapare-
Per os, Candidatos. de na. :. 2.526, .1,739,
1.599, 2.651, 1.806, 1.573, 3.01; 2.018,
2.893 1.873. 3.010: 2.317, 1.869, 2.532,
3-.046, 2.911 1.482 1.661 , 2.8 1921
2.635.

-Turma simplementar	 Dev'erão com-'
Parecer obrigatoriamente . os candidatos
do ns. : 2.742, 3.150, 2 . 806, 1.900 e

• '1.493;- •	 • . _
Prova geral de- Portuguez.= Dia 13,

.:1's 14 horas. Sala 5, 1°; -pavimente —
Examinadores. junta 4:. Carlos BiZerra

, do Miranda, Alcides Fonseca e-Quintino
do Valio. Supplente, ErnestoFarlas.
, Turma effeetiva	 DeVerão ~pare-

-Per os candidatos de na.: 1.967, 1.668,
'1.816, 2.135, 1:989, 2.718,3.151, '1.812,
:1.153, 2.212, 2.975, 3.035,3.154,-2.859,
2:194, 2.214, 2.983, 2.294 32065 e
2 . 364.	 .

Turma supplerilentar	 Devei.ãO, cem-
parecer obrigateriamente 'OS candidatos

na.:' 3.066, •1:970, 31174, 2.-114 .e
-• •1• • -

.2"Prova Oral de . Porfrignez.— -Dia• 13
!ás 14 horas. Sala 24, 2° pavimento —
Examinadores. Junta B: José.- Oiticica,
Waldei111 ro• Potacb; -Ernesto Bagdoeviac,
SnOP lente, Ernesto de Farias: ; ' : 2, •

Turiaa effectiva — Deverão,compare-
cer os candidatos de na. 3.002, -2.967. 2
3 .034, -	132, .2 . 9662 '212202 .2.131/,' 22136, •
.3..087, 2:612; 4 721, 	 1L, 3,03, 2.860,

•-	 •

Dezembro	 ,

2772.	 •	 •.Prova ...oral de -Physica- e. Chimica
Dia -12,- ás 14-horas: 'Sala • 17; 1°"pavi-2.

• mento' — Examinadores. Junta A:-•-•2111-j
tonai - Austre-eAlo Filho, f..‘tesario
o Correggio de Castro. Supplente2. W2.1
Cardim.. 

Turma effectiva	 conna-:
recer os candidatos de ns.: , 1.735,-
1 .596,	 2.434,	 2 .466,	 1. 659,	 1. . 61.1.

- R.008, 2.567, 1.849, 2.630, 2.662 o,
1,884.

• 11Turma supplementar — Deverão dem .
-parecer obrigatoriamente os eaadidatos;

dá na.: 1 •.886, . 2 .565, 1.196 1.628' .

• .Prova oral. de -Physich, o chlinlea2--,,
• Dia 12, 'ás 14"-horas. -sala 17, 1° pávi-!

mento' -- Examinadores: Tonta D, 4y1-'
via Scheleider, José Piraú-HÁ o Maria
Moss; supplente,	 Cardiin•
' Turma effectiva	 DeV-Prão Compa-1

• recer os . candidatos- de • 'as.:
2.8i9 	 2.781, 1 543 ' 1:955	 9.188',
1.975, ' 2.979, -2.6862 3.121, 2.1A7 e

	

2,	ti2.129.	 -	 -
• Tiirma suipplementar =Deverão com-:'
parecer- obrigatoriamente os candidÁlos(-
elen3.a:. 2.011, 2.36, 1, .1.012, 2,027 el.48 

,Francez	 'Provii2oral de francez'
Dia 1,3, ás O horas, sala 8 `,-;° pavimento,
— Examinadores: Junta A, Theobaldo,

•Ilecife, João D1as Vieira e.Antenor Nas-,
centos.	 • -	 •

Turma effecliva — Deverão tompa";
recer os • candidatos de -as". :
1.5.1 9,	 1.5 3 8,	 2.021,	 2..639,	 1.552,)
1.489,	 1 .870,	 1.476,	 1.522,	 1 . 872:
2,717, '2.618,-, 1.961, 	 3.1862 2.9902,
2.851, 1.823, 2.804 e 1.525	 ,
. Taram supplementhr — Deverão coin,.:),
parecer -obrigalorÈamente es candidáto
.,dl e.0-8n5.s.: 321012	 :1: .2:165, 1.662, 2.19'

Prova  de oral de francez ,.— . Dia 13xt •
5s 9 horas ,sala 3, 1° pavimento — Exa-'
minadores .: Jarda -B," Mario Barr;to,
¡Oscrio Duque Estiada e ltób,Prto Mir n-
da Jordão.	 • "

e . .110 as. : 1.877, 2141, 2.658, 21-.091f

	

;.	 I
Tuttna effediva •,— Devão con4-•

recer	 candidatos de •ps.	 17J22
2.536; 1.820, • .723, • 2.041,	 220417,
1.520, 1.509, 2:090, 2:119, 	 2.060,
3.011,	 2.500, 2.546,	 2.545,	 2.061,
2.970,1.621, 1:610 e 1.9482". 	 .

Turma suppleinentar
parecer -obrigatoriamente os candial
de as. - : 1.047, 2.543, 1.991, 1.499	 t(
1.551,	 ' •	 •

Prova Oral da francez
14. horas, sala • 3, 1° , pavimento	 a-
mifiadores:	 B, Mario 'Barrete,
lio Duque Estrada e Robeit# de Mir
Jordão.	 2-	 •	 • •

Turma effectivá, — Deverão compa-
recer Os candidatos. de " 'lia.: 2:78Ux
? . P28,	 2 . 544, ' 2 .130,	 1 . 829,	 3 . 102;
2:19 .1, • 2.954,2 2.576,	 2539,	 2.11)6,
1.981; 2.682; 2.046,	 1:505, 1.019,

.779, 1.781; 1.860 e 1.576. 	 "K

Turma supplementar —Devertici
parecer Obrigatoriamente . os, candidatos
de as.: 2.518, ,2.354, 2.154, 2.826ff e
2.800. -- ,	 •	 ,

Prova oral de francez Dia 13, 6S3.11
Doras ,sala 8, 20 pavimento — Examina-. '
dores: Junta A. Theobaltict,Recife,•*M.
Dias Vieira e Antenor Na2e-entes2

Turma . effeetiva — Dev.:,rão c,omPli-
recer es - candidatos de...• as .	 I	 í,

'2711i	 1:673,	 2:267, .2..,U7 ti



-',o1)1 gado 11 DlAl n TO 1.1FFICIAT:	 liczontl,r1-n Le

-1.8544 ,	 2•295,
'	 2..70a',	 T.711';),,.... 1 . 686,.

2.842, 1.'70, 2.089 e 1.992.

	

Taituaa.- tip/dementar	 laeyarão com-
parecer -Oprigaloriametde ts candidatoa

nt:4.	 1.70a,	 t. 190 3.171	 e
.2.982.

Alaabra	 Pruvai oral de algebra
13,. ;is 0 Loiras. sala E. 1 pavimen-

to -- Examinadores: 1itina :1, Atoalho
Mentia Barrek. , Victor ia-lanares a An-
tonio José (asneio,

T1111411.1 etfeeliNa	 Deverão' eoria.ia.-
- cev ar	 ea lidátos	 .le	 as. : 1.015.

4.0.30,	 2.166.	 2.00,	 2.. 201,	 2.775,
1.4 7	 2.705.	 2. !3,	 2.009,	 2,293.,

	

1.2.061.	 2.053.	 -1.181,
1.577, 1.7'78, 1.139 e 1.75a.

Turaia atipplementar --- ()avara° com-
parecer obrigatoriamen l e - ys candidatos
ti it.: 1.115, 1.020, 1..0 .10. 2.301 -e
1.0a5.

Pta l va oral de algabi a - Dia 13. :Ás 9
lior;:s, sala 31, 1" pavimento - Exami-
tiaitores: Junta .8.	 Agrioola Bondam,
Amaria°	 Carvallt0 Menezes e Rama-
O o aaivi.,

'forma r.1.feetis a ---- Des..rao compa-
rarei. 	candidat os	 ile	 ns.: 2.763,
1. 271.	 1.805.	 1,1112,-	E.613.	 1,01.1,

3.012.	 2.(.1R9,	 3.026.	 2.059,	 2.313,

...30a .	 2.189.	 2. 1. 5:1,	 2.088,	 2.067,
• ;08. 1.713. 2.2.90 a 1.511.
('neta	 ri1upl'titiii1ttt'	 tieverão cora_

pa-;. .eaer ota• igaturianrente os candidatis
d..	 1.738,	 1.580, 2.035, 2.095

,
O rava oral de algebra	 1 lia 13,

Ira s, 8ala :11. 1" pavimento -- Exami-
and.ira s-: Junta /t. Agricida Balielern.
AniaLitia 'Menezes e Itamalho Novo.

'turma efroetiva - Oevarao compila
rocei .	os	 Lata-Maios	 riu	 ns.: 1.935,-

•73a,	 2.003.	 2.651,	 3.101,	 2.425,
012.	 1. a 81.	 2.9n.	 2.581,	 1.990.

• 105.	 2.85.	 :1.10 1i,	 2.677,	 •-.615,
....0101.1..00. 1.088 a. t.59:5.

	

Turma supplamenta r	Ljaveran coma
Parecia . 010agal-oriamente •Ja candidatoa

ns.	 2.223. 2 919, 1.157 o 1,887.

19 ova ora l de algebra. - Dia 13, ás 11
t4a1a 1, 1." ..pavimento

.cadores: 3.11111a	 atenua	 Bar-
; cto. Victor de Litmare e Antonio .1.1)0,
(surto.

Turma afferliva	 T).0.-erão compa-

	

ticece os candidatos	 da os.; 1.959,
2.871.

2.112.	 2,012.	 2.766.	 2.835.	 2.396,

	

1.538,	 1.161, , 2.3112,	 .1.926,
1.792 . 3.1 0. 2.252 e 3.072.

	

Turma- supplemenlar	 Deverão com.
parecer obrigatoriamente is candidatos
nu' ns.:	 2.380: a.397, 5.008 .e
2.120.

Aviso -.F; chamado eom urgencia
seeralaria deste Externa !o o altuunn
Waldornar'Barcallo s Borges, afira de re-
gularizar . os seus paveis	 inseripção.

Na Çall1ogio Militar do Rio de Janeiro.
alizain-ae fio dia 11 do c o rrente , ás

1aira8 .as seguintes axames ornes:

i° anilo - Franca:4z: alumnos nu-
TclerOS•	 - 327	 191 - 500

	

00.1 •r_'- 009 - 613	 63-1 - 635 -
-- 682 e 697 fullitna

Banca :.- 141-s.	 Curtacio.	 llollanda e
.ellen:01,a1:;•

2 1 ' amai	 Portugtiaz:. aluil'inns
Marna	 - 70 -- 182 - 382 - 455 -
'SI'	 015 a 680.

"Balira:	 ltosa. Vossa., e R.
Mala .

7' titio	 "arripto	 rio

Brasil:- ás El liaras.
naiwa:	 Padinia. $á e Araripa.
Bealizain-sa i i0 dia ta do carrilada

0s seguintas
1" anuo -	 Ortit di!.	 1 n • n -4".4 1. •api l ia: alg-

,1111lo g TV. . 38 •	 st	 !.0; - lol -
--- 182 -a . 207 - - 201 -- 286 - - :130 -
181 -- 515 ---- 546	 - 571 e 070. Stip.:
2241	 - 25.9	 200	 10 horas

13)-tuca: Drs. Paint, Mantairo e Ara-
ripe.
. 2" ann0 - Oral .1.4 . .Prancaz: .aluninos
as. 8-1 - 181	 .210	 - 211 --- 270 --
081 --- 750 --- 779 -- 790 o 830,
•^ Banca: 1)rs.	 1airiario.	 llollanda e
('ilenadel. (ás	 tairasT.

3. ; t ono __ Oral de ri•anri-7
alumnos na. .	 -__ s_a3 _. 001 "e 810 (.;t4

10 horas).
- Banca: Dra.	 Criei:unia	 itollanda e
(1001:alei.

!t -• anno	 'Eseripio da Gala-r-rapLia
tralra .os altunnos tis . 510 e 772 [".35-1.1
11nras'	

Pa no. NI1 int piro a Ara-

ripe.
4" anui',

II- leorwz.
Ba OCR	 I	 :\ Lulu ias. 8. [Alba

" 5' :.inno	 Eseripla da talim. ás !I

net4 : Drs .Ri 70010.44 ,	 al ws o P.

anuo	 paiariuto	 physica: ás 14

Milton. May e A. earIa---.

.15.1 í,,e 1g

rui tufir	 nriú	 ttuity=
comii eollegio raro sarai,	 ir
exame-4.

A rlireeforia avisa (1110	 accoila ju-4-
tif h ...ativas para- falias Ilo xttini.; con-
statadas por infanta) do collagio. e liam
assini que O requaritriento perlindi) jus-
Lila...ar:10 deve dar anlrada na seerataria
tbinfro de -18 bolas, arrio da qua 1130
-iijtt ianiSitletado 1'aprovad0.

Os afim-mos t .eprovai l os na 1l.-21)andan-
eia poilarão fazei' Ol•OVas,
exarnes fina01-1 0111 .1" /"..i.)ec.a. ¡les ;moa,
utr mr..-) astis-arato matriculados .

Laboratorio	 Pliarinaealltien
-- Cenerirso	 pliarniaceutiécs

(10 Exercito - caricia-Talos
chamai-lis á prosai pratica do eoneursii
para pliarmacouticra; ris Exerrito no dia.
nnze (10 deZemln'n (11' ent • Pell1 g.', ti:5 8 ho-
ras, no Laboratorin C:Iiimie° Marro:watt-
tico Militar, O rua Evaristo do 'ariii .-44t- no-
tre po -95.

I" htl'Ift

Arnaldo do Almeida Pontes.
Genuino Sant'Anna.
Arfaras° Coelho (10 Almeida.
:rompiírà Liberato Barroso Filtar:).

Tin 'ai e svp))1ernentetr

Floriano Coanr de Cala-alho.

.kiegnialo sem stern do 19241, que serão pa.
-gos riu t j1.111eil'O de 11127.	 O
inspeCtor da Caixa da Aturirtizaaao
teiMra-ua rota a thesouraria da:Dia-ida
Publica classe racclier, a partir de 15
ijo ecw- ,, n1 o. as relações ipia contiverem
mais. ia... 200 •ttaa:o	 d

	

ns, (Ilui.	 50115os ses
prn'tadóres	 oVoVisnrio, (pra será,
substituid o lia apoiai propria,..

' -Coagi:mina de Loterias Nacira-tat-ta
Brasil -	 Loterias da i3'tpi4 al .Fecleral

Li 8 ta geral aios pretnins da 119 lote-
ria (10 •„)lanu ;36... 271 extraecão do 1000
de 1020. realizada em 10 de dezembro
de 1920. e ra beliarici° das instituições-
meirciona das nas leis- e decretos em via
gár, eift virtude do cot-dr:00o celebrado.
ern 83 le waulkro de 1921, na Praia:tirado- .

Geral da .1...azanda	 (10 The-
souro Narional:-

10(S000
100a000

	

:12,.153 	 	 20iO4000
a008000
20~00.
~00
1008000
10(0;000

	

38.621 	 	 -1008000

	

52.247 	 	 5008000

	

22.150	 -14~00

	

37.913 	 	 100800°

	

10.692 	 	 1.00a000

	

21.555 	 	 1008000

	

63.820	 	 -100800a

	

38.1.725 	 	 10080041

	

37.702 	 	 1008000

	

11.582	 . • ....	 ......	 100$000

	

63.710 	 	 200000

	

14.204 	 	 1008000

	

52.735 	 	 5:0008000

	

141'.508 	 	 11ara000

	

03.325 	 	 200~0

	

55.706 	 	 100a000

	

39-.022 	 	 2o:0008000

	

15.51 9 	 	 100:som t.
43.300•	 	 1008000

	

39.311:	 	 100000

	

69.539 	 	 1010;000

	

20.574 	

	

23.795 	 	 1:000$00Q

	

01.369 	 	 2008000

	

35.145 	 	 2008000

	

54.412 	 	 1008000
45.198. 	 	 1008000

	

25.498	  	 20~00

	

37.720 	 	 1008000
01.710. 	 	 1008000

	

57.605	 1008000

	

-8.52 9 	 	 1008000

	

20.423 	 	 5008009

	

23.168 	 	 1008000

	

17.082 	 	 1008009

	

12.198 	 	 2093000
19.703'	 008000'

	

58.352 	 	 005000

	

57.982 	 	 040;000

	

13.595 	 	 00000

	

3.3.3.12 	 	 008000

	

1.588	  	 008000

	

1-1 - 289 	 	 008000•

	

62.520	  	 (108000

	

4 1_ , 308 	 	 009000

	

50.563 	 	 008000
11.300-	 008000

	

(1.1".T4 	 	
00a009
Utit aao

Para facilitar o . serviço de . raeela-
rneni o e conferencia da crratpoas cIo ap0_,

ao portador. relalivos aos ;juros do

	65.7,77	
49.537

42. 339

	

15418.1 	

	

13.800 	

	

13.-202 	
418. a96"

50:352.. 	 	 008000
61:409a	 ' 2005(00

João Adolp.ito ,da Silva Miranda. 	 03:734	  	 2008000
teclaviano de Amlino enrrea Mala.	 60.3(02- 	 	 : 5008000
()atavio Vieira Passos.- •	 51.872 	 	 ' 100a000

67.545 	 	 2:000a000
1098000

` - 100800A
- 2008000,
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58.416 	 	 1008000 -guiares. lendo 'em média a sua anui.,
40.0" .'"	  	 3 :0008000 fivado a 8.1 abaixo da normal... No Es-
44.723 	 	 2008000 • fado do Rio de Janeiro, as chuvas nu_
51.547 	 	 1008000 trararn-se em geral. irregulares, tendo
13.229	  	 2008000 em média, a sua alt ara ficado a 30.9
25. 468 	 	 200,8000 -abaixo da normal. Em Ilabapoana, • Va-12.014 .. 	 	 1 :0008000 . lança. Va ssouras, • Rezende,	 Friburgg.21 .012 	 	 1008000 Santa Maria Magdalega. aquella altura67.807 	 	 100$000 ficou a 139.7, 111.6, 27.4, 	 47.8. 9.4 e20  654	  	 100$000 59.0 abaixo da normal. Em Mendes.53.565 	
9. 100$00a• Macalié. Angra dos Heis, Carmo, Pinho!-157 	 	 500$00D ro, S. Fidelis, Ilativa. Campos, Rio iiG

Approximnções	 Ouro. S. Pedro Tinguá, Cabo Frio, no
mesmo Estado, aquella ai I ura subiu a29.021 a. 29. 023 	 	

3008000 291.0, 94.3, 44.3. 32.8. 2.4. 19.6. 62.3.,52.734 e 52.736 	 	
2008000 35.2, 0.2, 6.1, 26.5, 56.2, acima da nora40.923 e 40.9n 	 	
150$000 mal. No Estado de São Paulo, as ehu-67.51-1 o 67.546 	

.	 1008000' vas mostraram-se em geral accen f uada-
Dezenas

	

	 Mente. escassas tenda em média a •stai.
408000 altura ficado a 56.7 abaixo- da normal.29..0 9 1 a 29.030 	  

52.740 	 	 30$000	 SãEm	 o Paulo, :Piquete, Band	 aeiran t a,52.'731 a 
40.921.a 40.930 	 208000 ...S. Carlos, Ribeirão Preto, Campinas
675i1 't 67.550 	 10000 aquella altura ficou a 88.0. 60.5, 22.1,

106.2, 55.2, 8.3, abaixo ela normal. Em
Terminações Taubate e Sante::: no mesmo Estado.

2 teem aqualla altura subiu a 61.3 e 74.4, acima
da normal. Em Paranaguá. Ivahy, (Tina-.
rapirava, JagoariallyVa, (Paraná), ~lel-
la altura ficou . a 94.2, 84.1, 19.9. 68.1,
94.4 abaixo da normal. Em Porto Baiir:
Curitybanos, Blumenau, Florianopolis
Campos Novos, Laguna, Camborin ("Sarg.)
Catharina) a altura de chuva ficou a

,	 No concurso para auxiliares da Dire- 36.7, 6.0, 9.9. 16.9. 29.8, 7.9, 10.8, abatvo
cle,rin Geral dos Correios (rrova escr;-- da normal. Em farusque, no mesmo Es-
pfa), serão chamados domingo, 1-2 do fado, aquella altura .subia a 39.6 acima
corrente, ás 10 12 choras, na sala da 3" na normal. No Estado do Itio Granda do
aecção de fiscalização e estatistiaa, para Sul, as chuvas mostraram-se irregularea
as pravas escriptas de poitoguez, fran- ferido em média, a sua altura subido n
cez o t-zriihmetica, os candidatos de . 'nu- 20,1, a,:tima da normai. Em S. Luiz, San--
meros 1 a GO, inclusive. f- o Angelo, Soledado, Palmeira, Boqueira.	 t,

, -	 Passo Fundo, Cruz Alta, Caxias Viicea-
.Synopse geral das chuvas em lodo o lia, .S. Francisco. Taquary, Banto Gim-

pau,- durante c mez de novembro de ',.'11‘-P:". 6tittn(O• Julio de Ctistillm, Santa
11126:	 cruz. 1Y, Petlaito.	 Pirafini.	 jaguartio,

Zona norte - Par qnasi absoluta tal- Livramento (de. a tine% altura siado a
ia de. despachos- teiegraphicos, deixamw: 104.1, 108.7, 102.7. 7.2. ,1. 77.9. 48 O,
de fazer a synopse das chuvas dessa ri'-- 15.7, 19.0. 79.5. 46.2. 39.1, 13.0, 50.3, 21.3.
gião do paiz.Apenas em Aracaty (Ceará), 17.0. 22.6. 17.55, 69.4, acima da norma:,

•a altura da chuva ficou a 13,8 abaixo da Em Porto Alegre, Sanla Maria, Santa Vi-
normal, e em Collegio (Ceará) e Tfain)- etoriii. Rio Grande, f3a0, Enaruzilhada,'
ranga (Sergipe), aquella altura subiu a Lagóa Vrniellia, S. Baaja, fla q uy. Caço-
27.9 e 19.2 acima da normal.	 priva, no mesmo Ealinio, " amialia atturh

.Zona • centro - Excluindo o-Estado da ficou a 5.5. 2.9, 28.0. 59.2, 88.6, -16.1, 27,6.
22.6,	 .	 .:Balda, nesta região do raiz, as chuvas

mostrzaram-se, em geral, accentuaria- 	 :•:ÚT.S. -,-
27.6. 9.3 abaixo da norrorà

Todos os valoras 4.0farem_aa
llmente escassas fendo, cio média, a sua a mi imairos.

--	
.

altura, ficado a 55.8 abaixo da normal.
Por grande deficiencia de despachos 0 tempo__ Bolotim da. D i rartoria da

telegraphieos do Estado da Bailia deixa- Meteorologia - Pr evisõoS para n perlo-
mos de incluir 'esse Estado na presente do de.T.; horas do dia 10.aatis 1,' horas do

11:.synopse. Apenas. em Joazeiro e Reman- dia
ao, a altura de-chuva ficou a 11.5 e 20.3 	 Districto Federal e Niclheroy - Tem-

..
abaixo da normal. Em Balia Vista' (Mata po instavel passando a mi:eia:ai-loa; chu-
to Grosso), Catalão, Santa Luzia, Py- vas possivelmente foa.tes; trovoadas,
renopolis, Goyaz (Goyaz), a altura de possiveis.	 .	 \chuva ficou- a 23.0, 39.7, 24.3, 243.1. 	 Temperatura - Noite meãos quente.72.5, 19-1.9, abaixe da normal. No Es-- ligeiro daclinio de dia.
fado de Minas Geraes, as chuvas mos-	 Ventos predominarão os' de Sul a
iraram-se em geral escassas, tendo; cru Leste.
media, a'sua altura ficado a 25.2, abaixo 	 Estado do Rio - Tempo amracadnr

\	 .

da normal.. Em Pirapora, ,,, Ouro Fino, com chuvas, salvo a Last° onda de in-
-Uberaba, Araguary, Passa Quatro. Poços stavel passará A ameaçador com rd -uivas. _-de Caldos, Arassuahy, Lavras, . Mar da Trovoadas,. possíveis.
Hespanha,	 Itajubá, Ballo Horizonte,	 Tampevatura em declínio.	 .Theophilo Ottoni, Januaria, aquella . ala	 Estados do Sul - Tempo porturba-
tura ficou a 131.19, -129.3, 116.3, 56.2, dor, com- chuvas .e probabilidades de
90.6, 16.9, 94.8, - 9.0, 6.1,	 103.5.	 22.5,	 troNi-oadas esparans.
109.5, 40.8, abaixo da normal. Em Ita-- , TeilMeratima ela &Minto.	 .
lura, Ouro Preto, S. João Evangelista,	 Vedes predommarão os do quadraanta'Juiz de Fóra, PaImyra, no . mesmo Esto- Sola	 .
do, tiquella altura subiu a 51.6, 39.3,	 Nota - Não recobemos os informa-

• 110.4, 15.9 e '5.-.1, acima-da normal. 	 çõ'es - meleorologieas 	 (,:mwdidas aataa
Zona sul - Nesta região do paiz, as -. 9 -horas, f' 30 minutos e :Ia horas. tlr•

chuvas mostraram-se, em geral, irre- todas de.:11alto Grosso,. grandv parte daz;

Os numeros terminados cai
2,9000.

O fiscal das loterias, do Governo da
União, Oetnniano du Pin Gulvão, ajli-
danto. - O director assistente, 1. D.
Machado, preaidente. - O escrivão.
Firmino tio Cantuaria,

1	 dom f t:aludia.: da Balda e eloyaz e a:zi
i horas de alguns Estados do Sul.	 •
Synopse do tempo occoraido:
"No District° .Eederal, de .18 horas

honka o ató 15 horas de hoje:
Segundo • as observaçõ-es do Observa.

Iodo Meteorologia.° da Avenida das Na--
e.".es o tempo decorreu instava!, isto é.
vont alternativas de 1 empo. ameaçador

• com .chuvas fracas e relampagoa á noi-
te, incerto após e ameaçador com chu-
vas fracas e relampagos á noite,
Ir, após e arriaaçador com c huvas fracas
e chuviscos intermillontes de dia. A
temperatura si bem que ievada soffreo
senaivel declinio.• As médias das tem-
peraloaas extremas observadas nos pos-
tos do District() Federal, foram: 29e,2
22.9 e as verificadas no Obseavatorio
Meleoroolgico foram: maxima 29",5.
minima, 22',8, respect ivament e, .ás 2.40
e 7.05.

Os ventos predominaram do quauliaae-
ta Sul, fracos.

Em todo o lia Z. de (.) horas de Ironia:ai
até 9 horas de hoje:

:Zona Norte -a- Não recebemos os des.\
Paolma ustules desta zona, por este mo
ivo não podemos fazer a respectiva sy-

milisa.

Zona Cutia) O'tempo, nas 24 licira
foi instava], com chuvas esparsas e tro-
voadas, continuando, as 9 horas de hoje.
instaVel com chuvas eaparsas. Tempo--
ra13rP. em dedinho Não recebamos o.,
despachos de Mano Grosso e de gemida
parle de (-;oyaz o Minas Gerares.

Zona Sul - Nas 2-1 horas o tempo fol
instavel com chuvas. Trovoadas aspai.-
sas. A's 9 horas de hoje o lempo era le-',
slavel com chuvas esparsas salvo em
partes do Paraná, Santa Cafharina e Rio
Orando, mule era bom. Temperatura em
deelinio.

Estações de aguas - Em S. 'Louvou-
ço, Caxambu' e Passa Quatro o tempo
nas 24 hora- foi instavel cooi chuvas.
tendo trOvejado nasta ultima -localidade.
A's 9 horas de hoje o tempo era chuvo-
so. Tampara' ura ost aval . Temporal -
ras extremas: 20" e 18" In Caxandai;
29" e 10' em Passa Omitia,: 30%9 e 17",1
em São Lourenço.

Não recebemos os despachos usuae;
em Araxá, ()coa de Cabias e Cantbuquira.

Maiores letop p raluras --- 36" em Santa
2ruz e Taubatá e 35" em S. Pedro e It.lo
d'Ouro.

"Maiores ch	 huvas recolidas hoje: --
06roini5 aro Pualcicaba e 63mfm0 em.
Urussanga.

Esladii do mar via costa lo paiz - Do
Rio da ,Tanairo oura o Sul, clião e tian-
quillo o intodo o t ilto, a 1 , salvo' em Cabo'
Erioa Itapapoana, Eloriammolis e Rio.
Grande onde foram arbsaavadas peque-
nas vagas.

Tendencia do uive das aguas do , Cio
Para - Subindo lentanand O em
Itazende e Anta; estacionaria roi Gila-.
ratinguelá e baixando M b restai do corso.

Não ~abemos de Pinilamouliallgabli
Laelmewn.
Dados aaro t ogico	 Na - o Disariclo Fe.

dera! - 9.30 e 14 horas, p ra' na-diva' dc.
ícaro maior não foram la:taa aa sonda-

gelel'Onipos - 9.30: Corrant, , s Narla
1 .200 metroa, sadocidada media de oito
mot ros.
, Divido	 pia;sança	 nuyeKa	 \aA

não foram fadas as soorliiaana em Cart.-
tyba. SanIn e :S. Paill0

1:as demais eSlaij3es 1 Ou recebe!;,0.4 mj

de3pw-lm.;
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de previsão do tempo -Boletim do tempo Synopse do tempo.
- a todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich 91m. ao Rio de Janeiro) no dia 10 de dezembro de 1920

Zona noite - Não é fita a svrop,e por falta absoluta dos despacho usitaes.

Z ma centro - Nas 23 horas o temi), foi Instavel com chuvas esca rras e trovoadas, continuanlo ás O tio as de hoje InstaveI com
V.uvas esparsas. Temperatura em dec l inio. Não recebemos os despachos usuaes de granie parte de Gna e Miaas Geraes.

Zora sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 1-oras de hoje o tempo era instavel com
chuvas esparsas salve em pa tes do P.rana, Santa Catharina e Rio Gr nde onde era bom. Temp.:ratur.t em declinlo.

ghzelvaçbes ineteorologicsa effeetuadassimnitaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (911s. no Rio do janeiro) no dli 10 le dezembrJ de 1923

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )
41,7t

Observavies do dia ObservaçOes da vespera

9
g

1Estado
Est	 doado do 	 tempo e

Luar	 phenomenos
diversos

eratura
o ar 

1

a
*a
R

Estado do tempo
e phenomenoa

diversos

8. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobi m (X) 	
Natat (X)	 .
ParÁnyba (X) .......
Vecie (X).. 	
Ne de Assucar (X)..
Ara.-a.ii (X) 	

(X).. 	
eac !te
lann.ir n a. 55 5 23.0 NE 59 •••n• I. (1. manhã) 33.0 2'.0 I	 ant. ptu:
Bel , o1lorizoloe (X	 .

ucoohho Otioni r4.9 26.0 NE 2	 6 •••• B. (1 . -manhã) 23.0 21.0	 1.0 Ch. am.
libunthp 5.5 2.0 9 Wal• C11. (1. c. man.) 23.0 90.0	 5. C. am. ch. pm.
Arax (X)
CaN't1110ti	 	 20.0 -3.0 SE 9 C. (i. manhã) 90 4 0 .0 1. e. ant. pai.
patzana1r0 	 55.0 19,.0 0.0 NW 9 •nn•• C	 ,c. mmn..à) 28.0 Ou 3.0T. am, c. pai.
Poços de Caldas (X).
CloV37. ..... 53.0 22.0 -2.0 NE 29 C. (1. manhã) 31.0 21.0 2) I. c. ani. c. pnt.

(X)
Cuyahà (X) 	 ...
Continha (X) 	 ..
Vicieria	 ............. 56.1 28.0 9.0 -	 O B. (i. ntaahã) 29.0 22.0 1	 c. am. 1. mu.
CapO ai I' cueral (Torre

hieteorolegica) 	 54.2 25.0 - I.	 (chs.	 i. iii.) 30. 22.8 0.2 B. am.
Cawpos- 55.5 28.0 (1.0 NE 2	 9 13. (o. mannã) 29.0 99.0 -- B. am. jun.
Ftiburgo 	 5	 .1 22.0 1.. Nr. 2	 9 e.,ch.	 n. 6.. 19.0 5.0 ch.	 pm.
Petropolls...... 	 5.5 20.0 30 NE 5	 9 1. (b. zj aahit) '..6.0 11 3.0 B. sai. c. t. pai.
Rc/enJe 	 	 .. 53 2 2 .0 -8.0 9 C	 a)	 •• 34 O 10 1. an.. c	 na:.
Cabo Frio 	 35 0 0.0 9 Peq. vagas. b.	 11131111ã; 29.0 23 u B. am. i. pai.
Therw.00ut,s
S.	 Pw...lo  • 54.2 20.0 6 9 B. (1. manhã' 32 O 19.0 8.0C. t. arr. c. pai.
SAJUOS 	 55.2 2 .0 60 2	 9 b.	 1.. 32.0 22. 13.0 C aro. pm .
Paranaguá	 . 	
Guarapuave.

54.t
55.0

24.0
18.1

4 C
E

0 '	 3
5	 6

B. (o	 manhã)
Ch	 1.

23,
2 .0

21.0
1	 Ji

40.0C t. v. am. pm.
-	 I. am. b. pm.

Clifilyba 	 53.1 19.0 -4.0 E 5	 9 I.	 c	 manhã 80 15. 2.01	 am. pai.
Florlanopolís 	
Lages 	

56.1
56.5

: 3
19.0

3'
E 8	 6

Peq. vagis. t. (c. inau'iã)
B. (ch. ma -.)

90.0
24.0

1.0 C. mu. pm.
1	 B. pm.

Porto Alegre	 	 59.1 2 .0 E 2	 6 .	 c	 man.,à) 25.0 13.0 6 0 1	 atn.
Uruppavana (X) 	
111onteirideo 	 F1.8 23 O
1311cnus 60.6 24.0 O

1

• Estado do céo -Em dechuos de ed.) encoourto: O, to r.n/mente limpo; 10, toralatcate eaerro. hstalo ao tampo: 13, hong;
Incerto; M, mau. Phenomenos diversos: C, citava; NE., JIC72; 14, ne.oefro Itasu; NT, 1.,wwir;.-• 	 5.1, saraiva; GE, geada;

ir, ar.utoada cota relampago; 1, trovoes; IZ,re.la.upagus; 0, u: valho; -V, vcatania.

Osnumeros indicativos da força do vnto refere:11-w. á Eszala 13.1aafOrr 3.4 Cl calma a 12 Lana. A pre;51 .) barumetrica :ha,**
'reduziria át V C., au I1VIOU ilidr e a 2ride Lt.rrnal.

^
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Temperaturas
extremas

1
Maxima Minima

' Postos

Sobre Rurnania
Sobre Canadá
Sobre AustriaPARTE COMMERCIAL , 8$70a

77-

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federa(

_ Temperaturas
extremas

'Santa Cruz 	
Encantado, 	
Bangú 	
D.eodoro 	
Penha 	
Nitheroy 604,4 	
Rio Comnide 	
Gana (X).. 	
Olaria 	
Madureira
Jacaré pagua 	

0.0	 26.0	 :4.0
50	 321	 220
0.0	 : 6 4	 2.2
00	 354	 '," l0
0.0	 365	 20.0
0.0	 3i.3	 21.1
-	 26.8	 25.0

0.0
0.0	 358	 258
C.0	 3 2	 . 3.1
0.0	 35.3 '	 23.2

•Postos

Hellotherapium 	
empo dos Affonsos 	
Realengo (suspensa).
Villa Isabel (fechada).
Copacabana 	
Jardim Botanico 	
Vão de Assucar 	
Col'çovado 	

	 ..... 9

IMaxima . Minlina

	 ,.....

0.0	 33.0	 22.2
08	 351	 - 22.0

	

6.5	 21.0

	

28.3	 23 0

	

28.8	 20.8

••

•• • •• • •
..

	 C

• 0.0

NOTA: (X) Não veio telegramma.

As temperaturas e a chuva leram lidas no dia 10 ás 7 :toras. A mixiou corresponda ao dia de /tentem La minima'a esta
madrugada.

A Rei.artiç,io Ge•al dos Correios ex-
E.1.! ,ira mata- pelos., se g uintes L'aslue-es:,

Lapoi ii.a. a. Santos, São Francisco,

11 dj a hy, Flot,an000li s e Laguna, rece-
ndido objecteis para regisl.; .ar até a3 9
1 ,J.ras, impressos até asler, cartas para o
intc dor até as 10 112 e cow porte duplo
• as 11.

R. Vittorio, para Dakar, Barcelona e
1.t•nova, rrecbendo iiil ressos alé as' 0
lanas e car as para o exterior ale as 7.

Amanhã:
. C n Man, para baii,os e lho da Prata,

rucettento impressos até as 8 horas, car-
ta s para o inlerio.• at".: as 8 112, com

Porte duplo e para o exterior até as 9
e objecto para re=istrar • a. as 18 horas
de hoje.

Dia 13:

Èubée, para Madeira •e Europa, . via
Liskia, recebendo impressos até as 7 ho-
ras, cartas rara o exterior a!é as 8 e
objectos para registrar até 'as 17 horas

_de 12. •
•Co') Poto,li% para Lisbótt, •Vigo e

Hamburgo. tc2ebendo impressos até as
7. • horas, carias para o interior até as 8
o objectos para registrar até as 17 ho-
ras de 12.

Itapuen, para•antos, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo impres-

.

, até as 7 horas, cartas para o -inte-
rior até as 7 112; com porte duplo-ate
-as 8 e objectos para r.Pgistrar até as' 17
horas de 12.

Nota - Vales .poslaes incernacionaes
-e nacionaes, na tLesodraria, nos cjis
uteis, até as 14 112 botas.

Recebimento de encoanueadas pós_
taes interuacionaes, pela 5" secção.,. todos
ns dias nteis até as 15 horas da . vesPera
da partida dos paquetes tine sc:.destipa-
iem a Portug'al, F"rança. Itaiia,
ra. Allemanba, Estados Unidos, ldruguay,
Republica Argentina e Japão.; caixas e
cartas 'com valor declarada, para o „ex-
terior, até as 15 horas dos dias titeis,.'na
5' secção.	 •

Moedas

CAARIZA SYNDICAL

B gletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Vales (curi.,o) • 	 	 48R')2.
Francos (papel)	 350

pela_ Camara Svudical Liras ahipel) 	 	 '$390
da Capitai Federal	 P•dlars (papel). .	 88700

•
Praça .-	 DO dív

5 fite T,ondres	 	  • 5 19/61
:Sobre Pari: .;	 $3/(6
• fira • Italia • 	 	 .
Sobre Hamburgo (rent-marls) 	
:3olire Portugal 	 .	 •	 .	 • 
Sobre Belgica (papel) . 	
sobre fiespanha . 	
Sobre Suissa . . . 	 ..............

(otno) 	
• Sobre •Nortiega.
Sobre Dinamarca 	

obrof-3yria e Palestina 	
'Sobre r.rcliecri-Siovaailia

ittre-
Sobre Monte\ idén.	. .	 ......... .
Sobre Itoc•ot,s'
Sobre Buem
Sobre llolialida	 - •
Sobre Japão (yea)

A' vista.	 - Uolsa
..	 ..	 .

5 15/61 Apolices diversas emissões de 1:0008..5 %, port 	 (;50$000
8316 Obrigações do Thestairo Nacional de 1:000$, 7 %.. 	 •8808000
$382 Obrigações fenoviarias de 1:000$, 7 % (1" emis- . 	 -	 .

28105 •	 são 	  . 798$000 ' •
8 7 51	 Obrigações ferroviariasde 1 :•0008, 7 r/c, (2" emis-	 .of
8210	 são) 	 o 	 7998000'

18311 - APolices emprestimo municipal do 1900, 'mm 	 	 1 '18,40011
1%3705 Apolices emprestimo municipal de 1917. port..... - 130$00C

	

.18230 Apolices frrnpresi imo municipal de 1920, port.., 	 129$000
• - ... Apolices emprestimo municipal de 8 %,- port.. (de- .

• ;•-•,-7,- 	 ;.. f . ereto n. -1.933)	 ,' .	 .	 ....,...'4 , , ::. ..... ..• . ....- . '.	 ., ,•-1-73.85.00•
Apolices emprestáno municipal de . 8 . %,( port,-• cle-,•,,,.-, • ..

$262	 ereto n. 2.093)  i	  	 172$500
.R8817 Apoliees empre,Stimo munici pa1ét1e777 f. ic.t port..• (ck---, ,•.: 	 .
88910	 ereto i.i.'. 2-097) . . . ...,.....,......., ..... .,..?.• ,,,,,- 14nw0
325 Apoliel-s- da PrPfeitura do Nitherny _de 1008, 0
f4.15	 port. (1" serie) .	70.•$000
3$552 Apolices tia Prefeitura de Nifitertiy de 1008, 6 %,
0330	 voa .. (2" sede ) . 	 z! '728000 ••

.. • .
•,3.8017

amew



Abra N-WW • ,r-a-	 25$000 24$300
Maio 	  	  268000 21$700
Dezembro 	  23$000 22$500

207.000 kilos 267,00N-1
Mercado: 1' cotaç'áo. sustentado; 2' cotação, calmo.
Disponivel base typo 5, 23$ a 21$, por 40 kilos
Mercado, firme.
O syndiee, J. Nunes

';3$000

370$000

O8000
1008500
402$000
400$000
1758000

195$000

24600 2400°
25$100 24200 ,
23$000 22$000

Vendas

Tussurn.

1' •:•YrAcÃo

	

\I'-	 •:,1.N1pn.s-

	

D1 ,1)011	 DoR

	

1;OTAÇÃO
	 ToTAt.

vEN- CONJ PRA	 -	 DE
DEDOP	 norc	 \

Total . 	
Sabidas
Ekistenc ia . 	M I3Z 1".

12.490
10.717

214.159,

A1 01/19)
Fardo

houve .
082'

20.310..	 ;

508000
528100

la300
55$400
56$0(10
17$80

508000
52$100
54$300
:,:s$800
56$500
48$800

13.000 suecas	 21 .

	2' -c•YrAçÃo	 1-orAt.
Nb:N. 3w- tlomprix-	 DE

2011	 DOR	 ENDA

Sucos

1 * COTAÇÃO
".M.EZES	 EN DE- Cul\	 -

DOR	 DOT:

1:n• • adas

.Exis-tencia . 	

8.420
22.897

')27.013

nt'!i	 0)$80i.) 508800
Vevoreiro 	  52$700 52$700
_Março 	  158000 5'4000
Xbri) 	  50$000 55$400
.41a io 	  57000 56$000
kv. embr.-) 	  48$000 488600

\ elidas ,. 	 	 8.000 suecas

71foreadn. firme,
Preços por

	

T>p•-• :3.	 	

	

Typo 1	 	 ..

	

po 5 	

	

Typo 6 	
po

	

1 . ou 8.	 	

• ...............................

4~00
39$100
ma$800,
28$200-
:r1 860O.

O syndb‘o. J. .Yr( nes

22g6S Sabbatio ,11 	 DIARI0 OFFICIAL Dezembro, rin	 ,

Apoliees da Prefeitura de Nilleroy de 100$,. 6 ct

•' port. (3 	 crie)•. 	
.1police.s Viação Ferroa do Rio Grande do Sul,

500$, 8 1/4port 	
Anolices do Esiado do Rio de Janeiro do 100$, 4
port.....	 ...

nane° portnguez do Brasil, port 	
Banco do Brasil 	
Debentnp's da Companhia industrial cio Brasil 	
llebe atures da Companhia Docas de, Santos 	
De hen' Ures da Companhia Mer• ••ado 'Munir ipal do

Rio de Janeiro 	

Secretaria da C:ui-Iara Syndical do Rio de Janeiro. em 10
•lezoinbro de 1926. __	 Allopjfia p Sihm.

fg....•nn••

AUNTA DOS .CORRETORES

COTA (ABS DE CAFÉ

nio	 aí, dezembro il' 1 920

Termo

,MEI n CA1 , 0	 SIViN

Movii9onl O do d ia 0

Assueue	
Saeco"4-

Entradas de Pernambuco 	
	

2.00G
Entradas de Maceió 	  

•
	 9.500

!.11tradas de Campos	 ..
	 99G

	

.	 .

• ,••n C	 ro	 .	 . • . •
.	 .	 ...... .

	

.	 .
faio	 .	 .	 .	 .....

	

1k...temia 15	 .

‘38.151)
.211$100
26s;175
26804)1
258400
268775

268450
268275
268175
258700
258200
208775

268000 258900
26000 258650
25$800 25$600
258450 258150
25.t200 2 í$700
26$400 2$100

. 001) saceas

Sae•s.as

29 . • )44,1

Mercado sustentado.
11 recos do branco eryst ai.

Entradas não
'a lii,Is

lVlsI.CtlC 111

íti$ a 17$500.

Vilas ....	 20.000 suecas

INIerca•lo:	 colação, •.• stavel; 2	 otneão, ealino
Djs i pmjvet base typo 7, 398000.
Mercado tirine.
vpmias	 saccag.
o ;yudieo.	 .V•iaes ossur,

Mercado, firme.

Preço . por 10 Mios:,

,;,e ri 59 z:	 	  271;000 a 28$000
Primeiras sortes 	 	 	  25$000 a 26$000
Medianos . 	 	 	  23$000 a 24$000

	  23000 a 24$000
CoTAÇõES Dli ASSUCAR

bw. 10 de dezembro de 1926
	 Café

Sacas
Termo

..

- 'AI-errado : 1" cota /Ao. firmo; 2" cot aeío i. susi entado
Dispo') ivel branco &ystal bom, 408 a 178500 o silve(

Merrado, sustentado.1. Nunes 'fossara.

COTAÇÕES DO AT.0095,0

Ji g 10 de dezembro Ije 19?.6

Termo

i" COTAÇÃO
Ai ExIS	 • -VRN- C l ) MPR k-

DE'DOR	 Doa

ktnPiro• 218000 238000 .238500 228506
rêverejno.-	 '."4$3310 : 2:3$500. • 238900 '238200
Março	 '2.1$000'	 Is3oo 2:-N50(

1ni
:-;:t h idas	 	

Mtsreado firmo.

.proi:» S pOr

"IN po 3. 	
Typo 1. 	
Typj

.h i1O	 ;ypo o.
1-) r) 7.

Typo 8.. ..

.	 syndicir?.,./. Nunes

	2' COTAÇÃo	 TirrAt,
(:,)si.PRA-

DEDOR	 nr,i1	 VEN nA

aJ .21'5
9.224

239.050,

39$900
3943400
3-88900
38$100
37$900
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1-ré-korribro 'clrç 192(3	 22669

Santos & C-erap., J. Moreira & Comp.' Li
rritada, David Mendes & Comp., J
Valladarer, Antonio Cruz Filho, Bellarmin
Ferreira Nunes, V. Bar! :t & Comp. José
Firmino Ferraira, A. Ra r eada Costa, Bastos
Irmãos & Comp. e Maximino Alvarez,
para o reg:slo de suas firmas.

Da J. Gomes & Irmão, pedindo annotação
no seu contracto social (extincção de filial).

#—Annote-se.
De Carlos_B. von Schwer:n, padindo ser

n ameado traductor al-hoc (lingua tah.oca).
—Passe-se portaria.

De José Fernandes Carvalheira, pedindo
registra da autorização dada a seu filho
Ezechias Fernandes Carvalheira para com-
merciar.—Registre-se.

R.daçdo dos contractos, distraclos e altera-
ções, archivaws em sessão do dia 2 de de-
zembro de 1926

- Costa e Souza, para o cornmercio de secos
• e no alhad:sa á ri a Ca harnby n. 135, com 

o3 caplal de 9:000000.
De Rocha, &mina & Comp., firma come

• posta dos socios sol - dados, Manoel da
Po • ha Sorte', Manoel Raque de Almeida

•Caelho e Manoel Duarte, para o commercio
de concertos da. a itomo yeis, rua Hamoytá
n. 72, com o ca dial de 25:000$000.

De Souza & Soares, firma composta dos
sac os so idarios Antonio Racha Soares e
Reynerio Perei r a de Souza, para o co n-
mareio mie fazendas, etc., á rua da Carioca'
n. 26, com o caaltal de 50:000$000.

De Schwartz & S.hank..r, firma eamposta,
dos sacias solidar.os Jayme Schwartz e.
Moysés Sch-nker, para o commercia de
guarda-chuvas, etc., á rua Viscoade de
Itadna n. 116, cm o capital de reis
60:000$000.

• Alterações' de contractos:
De Bakehy & Levy, a firma assume a

raspo • s r:bilid. de do activo e passivo da
renafirma rena nin Levy.

Da Baptista de Orneias & Comp., reg
ra-se o rocio Manoel Vieira Filho. tece•
bando a impo talada de 29 607/416, con-
tinuando a sociedade com os demais so-
clor4.

Da Era p eza Territoria l Rio d'Ouro Limi-
tada airmas moiificaçõ,s no seu cop.
tracto social. •

Da Empraza Agricola Mavills LitnitÃ'a,
algumas mo ificações no seu contracto se-
ciai.

Da Leon Sulam & Comp., alar todo a
c'aus.ula decima qUatt: eu seu ct-ntrecto
soc a'.

De Moh'e & Comp. Limita-1 a, o capital
saciai fica eleva io 1000a0a000.

De Schottlander & Comp., é admilti lo
orno s cio o Sr. Belarmino Austreg,silo
e Athayde.

D Vidrara Bom Strcesso Limita da, al-
gumas modificações no seu contr cto so-
ei-ai.

De J. Festas & Comp., o caritil social
fica e evado a 30:000$030.

Distractos
De Alvaro Silveira & Comp., octilarn-se

os sozios Drs. Alvaro Silveira e Arthur Fa-
jarao da Silveira, recebendo o primeiro a
importancla 1:590,1 e o segundo a impor- .
Janela de 3:500$, ficando com o activo e
pass vo da firma o Dr. Francisco Antonio
da Silveira na imporancia de 6:C00$000.

De Gou lart 4:2 Souza, retira-sa. o sacio
J,sé Vieira de Souza recebendo a impor-a'
bacia de 3:530$, ficando com o activo g;
passivo o sacio João Vieira Gaulart na mm-
portancia de 2.t 00$000: 	 . •

De NI.,Cerqueira, - Pinto & Comp.. te- ,
tira-se o socio Manoel Cerqueira,. rece-;
bend a importancia 5:000, ficandd com
o activo e pass i vo o t ocio Nalson Barbosa
Pinto, rcti-ando-se tamtem o soei° Eiaitar-
'Teixeira Costa, nada recebendo.	 ,	 •

De Magalhães & Pinhão, retira-se 'sacio
Olympio Magalhães, recebendo a 'impor-
tancia de 20:000$. ficando com o acaivo e•
passivo o sacio Mario Pereira Pinhão, na
mportancia de 30:000000.
De Martins Malheiros & Ccmp., reti=

ram-se os socios Guilherme Martins Ma-
lheiro, Lean ro dos Santos Martias e José
de Sequeira, nada recebendo os tres'-
soclos.

De ()diz, Strasbufg & Comp., relira-se
socio Possidonio Rolha Brsola, rec,ben-2
do 1 importancia de 50:000$, ficando conq
o activo e pas ivo os sociôs Alipio Ortiva

ANU° Strasburg Brisola.
De Telaeira & Ramos. retira-sa sncl .ia
raz dos Ramos, rec.bando a importancia
e 5:250$660,:fican to.. com o activo e pas-
ivo o sccou Antoday-Teixeira, da itripor-
anci t de 5:250000.

JUNTA COMERCIAL
SESLAO REALIZADA EM 2 DE DEZEMBR3

DE 1926
P. eddente P rmndes C at — Director

Dr, Is .doro Campos
P - esentes o nresidente Fernarde3 Co'do

os depa.ados Burlamaqui, T. ixeira, Sayãa,
Sí, Bratillo e o di ector da secretara Dr.

, Isidoro Canto" foi aberta a eessão, scndo
1 da e approvada a a-ta da se são ante-
rior.

Fa!'ando com causa jua Meado o depu-
tado Porto.

Exoediehtc:
Do Ju'a in'e ino da 4 a Vara Civel, comam-

nicando a fallcrcia de aleaghiné Dias &
Comp.— Ar hive-se e annnte-se.

Do Juiz de Direito da 4a Vara Civel, com-
munican d o a fallencia de Emilio Cascudo &
Comp.— Arch ve-se e annote-s a.

Reci *erimen os:
Da. G •raldo O ivé. ped'ndo para scr

adrni lido corna necriacte matriculado.—
s s ease carta.
Da Sud America Companhia Nacional (Ar-

gentina). de Seauros. rara o archivamento
_ . de seus estatu l os.— Deferido.

• Da Sociedade Anonyrna 4A Re-lamista
Ideal». para o archivamento da acta de a--
semb l ea extraorlinaria (alteração de es:a-
tu las). — Def ?o.

Da Scriedada. Aronyma Marvin, pára o
- archivam • n'o da acta de rssembléa extrPo a-

• diaaria (renuncia de um dire:tor).— Dele-
r_do.

Da Companhia Industrial Friburgu-nae,
para o arcu ivam sn'o da acta de assemblaa
or inada (arestaçã) de contas). — Defe-
rido.

Da Sociedade Anolyma Casa Colorai)].
para a arcldvame to da a-ta de • ssemb'éa
extraor tiraria e au'orização para ai 'nação
de iminave . .— Deferido.

De Cosme & Neves. Gar ia & Alva/. Car-
va l ho, Pe ixoto & Comp., Canoões & Untara,
Souza & Soares, A. Silva & Ramos, Shwartz
& Sch anker, Fernandes & Fia ireiredo Lyra
& Ro'ria ue Rocha, A nri la (c Comp.,

• Annunciato dRncha, Br nauinho & Freitas,
Finto, Loureir) & Ccorp. J D. Monteiro
& Como. e Amotina, Radia & Comp,, p ra
o aic t'ivamento de s us contractos sociaes.
—Deter dos.

De A fonso flomb .:rg & Comp. e Alvaro
Silveira & Comp., para o archivamento de -
seus c ntract-s sociaes.— Indeferido pelo3
parecer .s

De Te ixeira & Barbosa, para o ar:11Iva-
dtento c'e s. u contracto 	 Mcdifi-
quem a fi rma.	 •

Dei. Pa & Comp., Alvaro Sil aeira &
Comp., Vidraria Bom Successo Limitada,-
Empraza Agricola May'lis Limitada, Ba-
ptlstas de Ornellas & Coma., Mchle &
Como., Limitada, Empraza Territoria l Rio . s
D'Ouro Li mitada, Leon Sulam & Comp.,
Schottlander & Como., Bok:loy & Levy, á
Gondol° Labourlau & Decourt, para o ar. c
chivarnento de suas aiteraçõ as de contracto.

, —Deferidos.
. De J. C. Carreiro & Comp., para o ar- e
chivamento de sua a'teração de contracto.—
Indeferida nelo parecer.

De Marfins Melheiro & Comp., Goulart & P
Souza, Magalhã	 & Pinhão, Teixeira &
Ramos. M. Cargueira, Pinto & Comp. e s..
Ortiz, itrasburg & Comp., para o archrora-
mento de seus distractos sociaes.— Defe- h
ridos.	 - .	 c

Dr Silva $arandon, Uberaba & Oliveira,
-Potelho & Dias; Silva Araujo & Comp. Re- • r
•- nato Lazaro Gonçakves, Frias & Pinto, , Tosá

Contractos
De Annunciato & Rocha, fitma comparta

das socios solidarios Joaqu m Cotiaras da
Rocha e Annunc ato de Souza, para o com-
meneio de uma revista-, á rua Republica do
Peru to. 103, com o capital de 30:0004;01,0.

De A. Si.va & Ramcs, firma composto dos
sccios solidados Albertina Silva Ramos e
Joaquim Ramos, para o commercio de café,
ate., á Praia do Zumby n. 71, com capita: de
16:100$000.

De Amofino Rocha & Cnnop., firtra com-
posta dos socics so l idados A l varo Rodri-
gues d'Amorim, Carlos da Rocha Philo° e
do rocio commanMario, A l berto Clom's
Q. botas, para o commercio de café, etc.: á
rua Almirante Barroso ti. 9, c m capital de
60 : C000

De Branquinho s& Freitas, firma composta
dos.s acios solidados O tavio Soares Bran- • •

quinho e Anton l o Freitas d Valia, para o
commera -o de padaria, á rua V - sconde de
Itamaraty	 176, com capital de 53:030$000.

Pc Carval'o, Po- xoto & COff p., fina
composta dos socios solidados Arthur An-
baio de Carvalho, Albano Rodrigues Pei-
xoto Saraiva e do sacio commanduar o Ar-
tilar Jo é Lopas, para o commerc'o de cal-
çados, etc., á rua 4 de Novembro n. 8,
com can'ral de 0:00$003.

De Cosme & Neves, firma composta dos
rodos solidados Seraph:rn Neves e José
Costne, para o commercio de offieina de
f„rreiro, etc., á rua G-neral Pedra n, 196,
com capital d: 40:000003.

be Cairõas & I rmo, fi rma composta dos
socios solidados Ernani da Rocha Camões,
para o commerc'o oe louç is, etc., á rua
dos Ourives n. 15, com capitai de réis
100:0 0$001.

De Fernandes & Figueiredo, firma compos-
ta dos socios solidados Ezechias Farinadas
C4rvalliaira e José Mentes Figueiredo, para
o commercio, de commissões, etc., á rua
Gener-1 C talara n. 121, com capital de
1C0:000$000.

De Ga aia & A'ves, firma composta dos
ocios solidarios Raphael Garcia e João Al-

ves P te ra, para o commercio de garage
rua amarai Pedra ns. 33, 35, 37 e 45, i

om capital de 70.000I000.
De J. D. Monteiro & Comp., firma com-

costa dos socios Jo- quim Duarte_Monteiro
do socio commanditario, Albero Ganes

Quintas para o commercio perfuma-
as, etc, á r a do Senado n. 311, com ca-
ital de 40.0014000. ,
De Lyta & Rodrigaés,, firma composta dos

oclos solidarios, CuÉtadid Barbosa Lyra e
enrique Rodrigues, pa a o commarcio de e
oteqtrim e c„ á rua da Alfandega n. 159,
em o capital de 30;000'000.
De Pin'o,	 at . eiro & Comp.', fi f ma com- d

os.a „dos ;caio	 s, Manoel Do- s•
ingwPhito, Manbel Lou reVo e Ptiao da .



125
	an%

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a
9 de dezembro de 1926 5.119:851$723

Renda arrecadada em 10
de dezembro de' 1926.	 855:910727

6.005:790150
Em igual periodo

19'25. .	 .	 	 i.12:808523:808$523

lfifferenea para mais em
1026. . . .

MÃES E AVISOS
MINISTER.° DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

	 . 1.876:989$927
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RENDAS PUBLICAS
• Alfkoldega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 19213
	AM.

Renda de tisne 	 262 3174854 238:824528 521:144$382

Renda até 9. 	  1.591:3031899 2.070:716040 3.662:1251933s

Total 	 1.853:5271744 2.329:6421568 4.133:270;312

Differença para mala 	 161:3181959 673:87002 825:1171871

Ouro

262:098735

1.430:2031043

1.692:30%775

Papel	 Total

	

242:142$ 1 521	 504:242$187

1.413:621s2141 2.843:830$251

	

1.65:763 63	 3.348:0721441

1926

Ouro
	 Papel	 T0t31

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (448)3) 	 	 1.260:69)$693

	

Renda papel 	  
~Ru.

253: 8_61028

Total 	 	 1.519:524124

9.355:451$703

10.874:977$ i.37
Papel e ouro convertido até

To:al em papel 	  •

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, se-
rão recebidas no dia 18 do corrente
soez, ás-11 horas, propostas para forne-
cimento, Mirante o proximo anno de
1927, ás repartições dependentes deste
ministerio, excepto a Policia Militar do
Districto Federal, o Corpo de tombei-
ros, os Departamentos Naeionaes do
"Ensino e da Sande Publica e a Assis-

• tenciaf Hospitalar, dos artigos constantes
dos grupos: 1 — carne fresca; 2 — ge-

- zeros de padaria; 3 — aves e ovos;
= -- Iludas, lenha e carvão, vegetal:

-" 5 — café; 6 — leite de vacca; 7 — ge-
neros-alimentiolos e 8., fumos e arti-
gos para fumantes, de conformidade
çean o edital de 26 dø novembro findo,

•De ordem do Exmo. Sr. desembarga-.
dor director, faço publico .que, pelo pra-
zo de seis mexes desta data, estara abor-
ta nesta secretaria, a inscripsao para o
concurso ao togar do professor cathedras
tico de Philosophia do Direite, devendo-
Ler encerrada no dia 5 de fevereiro da
1927, ás 13 horas. De accOrdo com o Dis-
posto DO art. 38 dos estatutos poderão
inserever-se: a) os docentes livres da ca-
deira vaga: b) os professores °atinara-
ticos e substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores cathe-
dratioos e substitutos de outras escolas
officiaes e equiparadas; d) o profissio-
nal diplomado que prove ter idade infe-
rior a 40 anuas e justifique, com Ututbs
ou trabalhos de valor a sua insoripção
no concurso a juizo da Congregação.

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inseripeão: a) prova de identi-
dade de pess0a; b) original do titulo de
doutor ou bacharel em Baionetas juridi-
nas e sociaes; e) memorial, de que con-
ste minuciosamente toda a sua vida
selentifica, funcção que tenha exercido
e trabalhos publicados; (d) as duas the-
ses especialmente elaboradas sobre a ma-
teria do concurso; e). da
caderneta de reservista ou pelo menos o
certifiehdo de alistamento, ai tiveg3nenos
de 30 anuas..

O candidato entregará ui secretário da
Faculdade, mediante recibo, 30 exempla-

res de cada uma das_t be ges e cinco exem-
plares, no minimo. dos seus trabalhos já
publicados e aos (11J9e5 taça menção naa,
seus papeis; De amora° com o paragras •
pho unico do art. 37 aos estatutos,
ponto sorteado, dentre os aez formulas
dos e approvados pela Congregação e ao-,
bre o cititH o candidato deverá dissertar
em uma das duas the.ses do concurso, ã
o seguinte: Numero 2: *Da necessidade
de urna propedeutica Jsueiologioa para a
bõa comprenonsão da laniosoptila do Di-
reito". Secretaria da Faculdade de Di-
reito da !labia, 5 de agosto de 1926s ••",
A. E. Silvestre,. seere n aein da Vacui-
dades-

Drptr:anitint0 Nacional da t11.511/0
Gymnasto Mineiro de barbactina '

cormur.so ts,215 PI4OVIDLILVIO osie ~sane
DE ALLEMÀO. olossa-ries a SCBIGIONOM14,
tIll• a kiltil'UOIO IL•TtlliAL

De ordem do Sr. reitor, faço publichâ
para conhecimento dos interessados que„;
desta data até o dia 15 de março de 1927s
(seis meses de prazo), de ~Ardo com a
art. 151 do decreto n. 16.6t4 A, de 13
Ge janeiro de 102h, acha-se aberta a M-
ai:riacho de concurso para o provimentO
electivo das cadeiras de Aliemão, Geo-
metria e Trigonometria e Historia Nata*
Vai, das 10 ás 16 horas dos dias ateias

O candidato requererá a- inseripção
Sr. reitor, juntando ao reauerimento oa
doeumentoa exigidos pela letra D do ar-
tigo 151 do supra citado decreto e inale
&ttestado medico de vaceinação contra a
variola, de nito soffrer melodia conta-
giosa. nem ter defeito physico leenroná-
tivel COLO O anasasterla.. •

Poderão inscrever-sei ao comuna:,
(art. 151 do citado neeretel

os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticoa 0 .00-

giletes de outras cadeiras; _

publicado no Diario Officio! de 30 dó
mesmo soez, á fls. 21.888 e seguinte.

Directoria da- Contabilidade, em 1 de
dezembro de 1926. -- Pereira ~rim;
director geral.

Departamento Nacional do Ensino
Faculdade da Direito da Balda

CONCURSO PARA pRoVIMENT0 Do CARGO Da
PeolrESBOR CATHEDRATICO DB PI111.080-
PUJA Do OMITO
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' c) os docentes livres, professores ca-
thedretiene e substitutos de outros esta-
belecimentos de casino, officiaes ou
comparareis;

d) os cidadãos brasileiros em gerne
que exhibirem folha corrida, caderneta
de reeervistas ou certidão de alista-
mento militar; forem maiores de 21 an-
nos no dia em que se encerrar a inseri-
peão, e menor& de 40 11117403 na data em
oue haja oceorrido a vaua, por desdobrae
mento ou °reação da cadeira, ou pelo

'afastamento definitivo do eathedratico;
tiverem curso completo do humanidades-ou diploine de escola superior, e j usti-
ficarem com titulo ou trabaeios de ve-
/or a sua inseripção, a juizo da Coliene-
seção.

Poderão tombem inscrever-se os sa-
cerdotes que apresentem documentos
comprobatorios dos estudos feitos nos
seminarios.

Entende-se pela expresso (curso com-
pleto de humanidades» o conjuncto de
estudos demonstrado pelos exames fi-
rmes das meterias obrigatorias do curso
do Collegio Pedro II. até o 50 anno, ex-
cluido o Desenho. (Paragrapho unico
art. 318 do Regimento Interuo do Gol-
legio Pedro 11.)-

A inscripção a que se refere a tettra
'd do art. 151 é condicional. (Art. 319
do mesmo regimento.)

No acto da inscripção apresentará
candidato 50 exemplares, pelo-menos, de
cada tuna das the,ses, bem como cinco
exemplares, pelo menos, de cada um dos
seus trabalhos anteriormente publica-
dos.

As provas de concurso comprenende-,
ruo:

a) defesa de duas tbeses sobre a ma-
• teria da cadeira em concurso;

b) prova pratica. aliando fôr o caso,
lsobre assumpto sorteado na °Ocasião;

, o) prova oral de caracter didactico.
durante 50 minutos, sobre ponto sortea-
do com 24 horas de antecedencia, dentre
os de nina lista approveda pela Congre-
gação.

As duas theses poderão ser apriscrita-
dos em um só fascieulo, mantida, porém'
absoluta distincção entre elias.

rima these versará sobre assumoto es-
Colhido pele candidato, no fim da qual
fará elle menção dos trabalhos que, por-
ventura, tenha publicado com referencia
A meteria do 'concurso; outra sobre pon-
to sorteado dentre dez formulados pela
Congregação.

São os seguintes os pontos sorteados
pela Congregaçãof

Para alterara° — Ponto ne 10 : Das
Consoantes.

Para Geometria e Trigonometria —
Ponto n; 2: Divisão-de áreas planas em
partes proporeleaaes a . ieraedezas da-
das.

Relação entre Os elementos prinelpaee
de um triangulo qualquer.

Para. Historia Natural — Ponte L. 3S
Da formação das especies.

Barbacena, 15 de setembro de 1926.
Mero Caméles de °Useira Penna, secre-
tario.,

'Pepartantento Nrgelonal do Nnsine

' Geminado Paranaense
tioNGInksb'Parta O pnOvIMENTO Dt CADEIRA
'	 DE myrenecA0 MORAL E orvM'A-
i Por ordens do Sr. Dr. director, faed

' publico aos que este edital virene que no
prazo de cento e ostenta (1RO) dias, a
memecer de ires , de -.agosto do corrente
anno, ás 15 horas, estão abertas na secree
leria CAQ Oymnasio Patonaenee, 'no duas

s	 )•	 t	 -

seeekes (externato e -internato) as in-
seripróes para concurso de professores
catheora:itos de InStraá(riA0 Morai e (.:1-
vie,a derts Instituto.

prwvas a Tos se teern de submetter
os ca.nclidatos serão' feitas perante o pu-
h;)ne. a toogrego.cao e as commisseles por
esta eleitas.,

•
Seo condições para a inscripçãe:
1 .) ser cidadão brasileiro maior de 21

ancas, exhibir folha corrida, provar que
fel vacesnado com bom resultado contra
a variola e que não soffre da inolestia
infectoecontagiosa, apresentar a sedes,-
neta de reservita ou pelo menos alista-

, mento militar, quando contarem es can-
didatos menos de 30 annos de idade, de
accôrdo com o art. 128 do regulamento
apprevado pelo decreto a. 12.790, de 2
de Janeiro de 1918;r) apresentar, no acto da inscripçãe,
50e exemplares de cada uma das duas

-theses" sobre a meteria da cadeiele em
coresurso — uma de livre escolha e outra
ohrigatoria, commum a todos os candi-
datos, versando sobre os pontos cinco e
dez, sorteados 'em congregação de 2, do

, corrente mez. assim expressos: n. 10
4Virtudes, para o externato; e n. 5 eAs
paixões), para o lnternato. As-duas the-
aoss podem ser reunidas em um só fasci-
culo, mas absolutamente distinctas en-
tre- s I ;

3") provar que está - habilitado á ine
seripção, nos termos do art. 151 do de-
creto n. i6.78-A, de 13 de janeiro tio
1925, que determina:

Poderão Inscrever-se para professor
catheciratico:

a) os docentes ?livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedratie,os e os

¡substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professoras ca-

thedraticos e os substitutos de outros
estabelecimentos de ensino officiaes ou
equiparados:

d) . o, profissional diplomado 'ou que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annoe e
justifique com titules ou rabalhos de
valor a sua inseripção no concurso,a juizo
da cengregação.

Os sacerdotes poderãe Inscrever-se
desde que apresentem documentos come
Probatorios dos estudos feitos nos semi-
narios, de accórdo Com a circular nume-
ro 1.281, de 25 de Julho de 920s

Terminado o prazo marcado no pra-
eente edital. ninguem será admittido á
inse,ripção, salvo si houver tentado re-
'curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. Drs director e pela congrega-
ção, antes do inicio do concurso, obtendo
o provimento do mesmo.

Secretaria do Gernmasio Paranaense,
em Curityba. Estado" do Paraná, 3 de
agosto de 1926. — O secretario, José
Conrado de Souza.

Departainento Nacional do Ensino

llymnasio Amazonense Pedro Segunda
porteou° Da pHY. MCA, pulLoSoPLUA

HISTORIA DA PIIIL050P11/A

. De ordem do Sr. Dr. director oeste
estabelecimento, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que de ao-
eordo com o que'preeeitea o decreto fe-
deral a. 16.782 A. de i3 de janeiro do
sumo passado, aeha-se, eberta nesta se-
cretaria, por espaço cliOseis mores, a in.
ecripçáo nos cancsireoe Para - preenehi-
Mento' das cadeiras de '"Physica". "Pite-
logespbia g Historia da Philosophia. s

.	 '

• Poderão inscrever-se aos- concursos/
ora abertos. de aecordo com as despede.
Góes do decreto citado, os cathedraticoa
e substitutos de . outras cadeiras, os do-
centes, livres, professores cathedraticeS
e substitutos de outras escolas offie
ciam; ou equiparadas; os docentes livres
das cadeiras vagas; o profissional di•
alomado que prove ter idade inferior a
AO atinas e justifique, com titulas ou
trabalhos de valor, a sua inscripção no
earecurso, a juizo da congregação.,

E' indispensavel tombem que o can- -
didato tenha o curso completo de hu-
manidades ou diploma de escola sus*.
rior.,	 ••

Com a petição apresentarão os Min:
didatos folha corrida, provando que es-
trio isentos de culpa, certidão de idade,
provando que são maiores-de 21 ermos O
menores de 40, caderneta de reservista
do Exercito ou certificado de alista-
mento militar, si forem menores de 30
annos, e prova de que são brasileiros.,

Pedem tais:Ibera se inscrever nos con-
cursos eacerdotes que 'apresentarem do-
cumentos comprobatorios dos estudos
feitos nos se:renarioss

-As • provas azigida3:
a) apresentação de duas tbeses eotgre

cada uma das cadeiras em concurso
sua defesa . perante a congregação;

b) uma prova pratica (na cadeira de
Ph ys ice), sobre USO rnp to gorteado na
°ocasião;

C) uma prova oral, de caracter dida-
clic°, durante 50 minutos, com pontos
sorteados 24 horas antes, dentre os de
uma lista approvada pela congregação.,

Das theees exigidas, uma será sobre
'assumpto escolhido pelo candidato, na
qual fará, no . final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle jul.
gados de valor; a outra será sobre as-
eunietos sorteados entra .30 poratos es-
colhidos pela congregação.

Este assempto é commune a todos bee
candidatos.

/ Em sess,ão da congregação, realizada
a 9 do ruez proirtioo fiado, foram sortea-
dos os seguintes pontos: para a cadei-
ra de Physiea: "O ether e a tbeoria da
relatividade": para a de Philosophia e
Historia da Philosophia:: "Os mystiems
modernos".

Secretaria dó Gyinnasid Ainazenense
Pedro Seseundes em elanáos. 1 de julho
de 1926, — Felicianõ de Souza Lima,
eecretarioe

IMEO••n

'	 -•

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA pRorasSOR TEMPORARIOp iN"rURA	 •-•

Faço publicce de ordere do Sr. dire-
ctor, em commissão, que em virtude de
ter sido anaullado o edital de 2 14 de abril
do corrente armo, por deliberação do
Sr. directos do Departamento Nacional
do Ensino, acha-se novamente aberta
nesta secretaria, a contar desta data..
pelo prazo de 120 dias, a inscripção aO
concurso peio professor temporario da

-Cadeira do pintura, vaga com o feneci-
Mento do respectivo mithedraticoe

O candidato ao alludido coneursci da- .
Verá apresentar documentos provanda'4
ser maior de 21 annos, folha corrida 0
a caderneta de reservista ou o certifie;
cacto de alistamento militar, quando com.e!
lar até 30 antes de idade.

As provas do concurso. de aecórdo
O regulemento : approvado , pelo" decreta\
Sn. 11;749e de 13 de outubro de 1915, 6

•Peginiente 'Interno em vigor, .constar90.
de:	 •er .túna Drwe3pratIce de desenha,

)i' Se.
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aecôrdo com a ratu-ri? a da cadeira, prova
el'glinatrn-in;

	

o ) 1,n,	 a qual con-
sIstirá em uiva lição Jade pelo candidato
210	 e FC pos,.a veri-r i en r 	 ,tbiao pura o en-
sino;

o f ;	 ten. imal, da ma-
1.,	 emn concurso.

reie r, 1' -i :•“1..ional de 13e11,.‘s
Artes,	 ,ers) de 13126. — Pelo

o e., ,,	 amanuense.

Ustula Ãaciutlit1 cie Cenas Arles

-.1CNCURSO PAR!, PROF73SoE
Tmo DE "ansi.szer:.. ,:cul DOS MATERLAES,
(RA Plio STATIGA E ESTAB TLIDAD E DAS
CONSTRUCÇõES"...

De ordem do Sr. Wr•ctor em com-
inissão, faço publico, pa:ia conhecimen-
to dos interessados que, pelo espaço de
120 dias, a contar desfa data, estará
aberta nesta secretaria a inscripção ao
concurso para professor cathedratioo
da cadeira de "resis3eneia dos mate-
riaes, graphosatica a es:abffidade dar
construcções", vaga coni o fállecimenlo
do respectivo cathedratico.

O candidato no affiluido concurso de-
:verá apresentrr documentos provando
ser maior de 21 arnica de idade, folha
corrida e a caderneta de reservista ou O
certificado de alistamento militar,
'quando contar atá 30 annos do idade,

As provas do concurso, de accôrdO
com o regulamento approvado pelo de-
creto 11.749, de ç3 de outubro de 1915
e regimento interno era vigor constarão
de:	 .

a) uru trabalho dc! N'alor sobre qual-
quer assumplo da cadeira, impre.s.ms
em folhetos, cineoenta dos quaes serão
entregues ao secretario, mediante re-
cibo;

b) urna prova pratica de accôrdo com
a natureza da cadeira, prova essa que

serí eliminatoria e que constará de um
esnoco do projecto do construcção civil,
com o relativo orçamento parcellado 0
a.nalytico, e principalmente do calculo
de resisteneia das partes constructivas
mais importantes e representações em
graplIOSI.atica, que indiquem cabalmen-
te a e:dabilielacle da construcção .,•

c) ...,fguição do candidato pela banctt
+.3.:Juninatlora, composta de quatro pro-
fessares ..rab a oresidencia do director,
tara a authenticidade ou pa-
i.ernidade do tinbaiho apresentado, po-
derylo cada gral dos cp.-<are p2.oressores
.3n.r.ercOt:sar O candidato durante meia
hora no maximo;

d) preictão, durante quarenta ml-
nu:.os, sAbi y, um dos pontos do pro-
gramma da cadeira em concurso, tirado

ice, vali() o quatro horas antes, e
pcsins na urna em presenca dos candi-
daios, que verificarão se foi incluido
prop.manirna na integra.,

da 1 .f.cola, Nacional de rol-
It:s	 ?b de 'novembro de 1926.-

re i:a sec-ietcrio, Heitor Ferrara, ama-

•nn••nnn

F.:Neola Poly n c.chnica da tinis'ersi-
dade iu_I4;o de 111-weiro

2-3 oviera dc	 em eNexclula.,
fao Til	 par a eopi-ieria. , ..:do dos

que. a partir ri r, dia 30 do
ru ; z ide a dia 10 H	 abril do

anuo pouino vmdouro, es ..ara aberta
nesta seere'aria	 cara 	 ea-n-
diJal,os caQ,	 u.-_.:ine-s do occretn nu-
mero 16. r:02 A. de 1; -.; ia janeiro de 1925,
e do hegin-i:en t o •f rii,erno d-	 ,cola, ap-
provado pelo	 e Ne-
gacios	 eu 11 de agosto da-

me..; 1-,3 a;n30, enrrort 1 nI aa pro-
vimen.33 vos	 das au-
las de desenhe á a:;irt livre e -ia ornato s
(	 an ilo lo acj ganirl e de desenb0
1.ecimica	 (c, eLt1v,.uçCas 2" armo do
referido cu.r:=s).

Nesta amolaria, onde se receberão áã
petições e documentos para a inseri-,
Rôo em cada um dos concursos, obte-
rão os interessados, desde já, as Wenn
mações de que r.:3cesátareni.

Secretaria da Escola Polytechnica da
Universidade 0o !lio do Janeiro, 28 de
outubro de 1:323. :— Dr. Andrade Neves,
t.ib-secretario tf..-xercicio de secre-

tario.

De1)ar!.aiine:1:4‘ itiv ...;onal	 Satuk

1•:::"•':e0S"	 IT.).3.11oS D.)
ii	 ia'.1	 1L,

Dd	 sab=;:_'
(H ee. ,je1 . LOlii	 ..1 o i";-2a,-,-.:41'api.l) 20 de

4.r,i) Il.	 •1	 !...,•.»11a1.11‘?,11:,0
a visto-

 H a 113 do CEW-
rent, o . ás 13	 nunreru,

nr, 180	 la	 e	 ,!.	 'A,
*-.) pelo	 E;	 ;idos.	 con-
:.».1•."ecr
rios dos	 !Hov,-,is	 :eus

';	 :1 '1111.1

rwja 0	 •1,
r , .111 1 al'IUS	 i.e/Ksral,

c-! e.	 1	 •	 -

de Sande
è'tt; n 1;(4

'011Y1 , 1:1 n 1,,S a C0111-
1 ia • ao dia 15 do

nrati( os di-
i;e, Alberla

»e,	 1•,....eati
1115nteír0 de,

1 • %r-, 31. Tc.ere,..

1)(‘Inerlutnelito Nacional til • Sulit!e Publivn

tri N1:1 - 11hEN4.1,1 P1 - 131,1C_\ PARA 1,927

1)e ohl, , 111 do	 I	 li tiel OP gccal, 9, em cw,,T•
de.zpaelio 410 S.` r	 _11 in	 ro de Estado !•=ta
la1PriOrc'S,	 (1C-----; de	 dezembro	 cie	 1026.	 fa. ;o	 1 I : 2 n •

d ll ", no dia 29 de dezembro 110 !'.926, ás 12 bora,,
l'e C e 1111Sni	 secretaria geral, á rua do Ilefen,1,- a, 1•28,

nega	 propostas para o l'orneeilr...nto, liii tih	 i :,11110
do ;92";.lv 5r1h4C:s dos grupos namorado:.. de 1
,aelki,niados

GI '11 1) ,‘ • — Especies — Capilaes minimos dos concurridies
anões minimas parn garanl ir a apresenlaclk das Lrop(ed,,s

.A 	 (és, caninhas, etc.
Leite fresco de varra
care. moido e torrado
pão, farinha dP t r i go, ele.

5. Cai . he	 Vesp a	 Je	 vaiava,
ele.	 ele.

(ieneros alimenlicios e for-
ragens	 .......

7. Froc:es„ verduras, ele. ele.
8. Capim „	 ........	 ,•
0. Gazolina e keroze,ne

10. Drogi-K o productos
Micos'

11. NI:aferiu] cirurgico
12. Carvão mineral	 ......
13, Louca	 .	 ..... - . .

eoueurroneia de (pie
iii [es

Primen. a — Todos os r,riloos a Q Pr. , m forneci,ios ao De-
partamento Secional de Sande Publica sei-ao, elos enes,
:orimeira qualidade, só Si! aLceit anilo propostas espeeia/mente
para cada grupo, sendo tae ._,. propo;las. entregues nesta secre-
taria gerid no dia e 'lera acua m e neionadn:-i. contidas cri
P11\ eq b.1-ws fechados e nos (pines 	 viu constar 05 numeroi
k.14-)s g !II 005 1) que se refiram OS pcep, n stas, e, bem assim, ta,i
nomes dos proponentes.

S/:gim '	-- As propostas serão feilas em quem (4) via:si
senda a primeira sellada, cl falas o ag .ignadas, lendo fletias
ti] sai' sem aeereseimos, emendas, entrelinhas, ra-

suras oa resolvas, por extenso e em algarismos, os preços de
offerta para cada um dos artigos. não sendo tomadds en coa-
sidPrafyin es orle Mo estiverem nestes eandiOes.

1;1 , 111 caill,c3s. ,	 t..-rde11•1',
ri e 

e	 ar!
',.rritt,sistas

" Ye . n 	 „	 • .
ti-••	c,

1- 14 . d-111,3s para	 lab.
1, !ria

ti	 iili.jeCí.u.	 111 , ' 	 tde

ri1 n 11,1o! „ „ . „
211.	 :11',:e*- nn 1'1,„n S

c.,11-
reerjJeS

i)lioiograptt
criai	 e	 objectos

	

A , u00	 2:.-",000C

	Twinoic-inao	 2:5ow-i1)0o

	

101,}	 3:750000

	

1,0 :t.P11~(I))	 :500.7;itutt

	

10 1 000	 :3:750$0no

	

J3o:o0H1,00	 5 :0008,000

	

1:-)n:0nomno	 7:500~

	

50:000000	 2:5008000

	

50:000i'000	 2:500000

	

!raia será lia	 da DOS vol-
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Dos PEDIDOS Ds INSCRIPÇÃO,	 •

Terceira — Os proponentes, pedindo inseripção, aproj
sentarão, para ,julgamento de idoneidade, até ás . 1111a tkil.Z0
(4) horas do dia 21 de dezembro de 1926,, em original, ou
por publico-fórma, seus contractos sociaes ,desde que tenham
Pejos e, no CI S O conicario, certidão da Junta Commerdal do
Illo Janeiro, indicando e provando ' todos os candidatos a
esta concurrencia quem os capitaes coro que •gyram nesta
eraea, registrados na citada Junta Commercial até a vespera
da' publicação . do presente edital.

Quarta --- Para que os candidatos aos fornecimentos dos
grupos storr'a citados sejam admittidos nesta cencurrenda pu-
blica, deverão provar que dispõem dos capitaes Dainimos aci-
ma citados.

Quinta — Caota proemiente apresentará, atêm .drs (ti-
ramentos exigido.s- Oft.8 condições terceira (3?) e quarta (4")
deste edital, oen original ou por publica-férula, os talões que
provem estarem quites com os pagamentos dos impostos de:
Industrias e Profissões, Licenças da Prefeitura do District°
Federal, Corta de Negociantes Matriculados, 'passada pela Jun-
ta Commercial do fio de Janeiro até a vespera da publicação
deste edital, sendo, todos cites, apresentados .com o requeri -
~dto elirigido aa director da Contabilidade deste departa-
mento), em que os candidatos aos diversos fornecimentos ,50
licitou inscripeoão na roncorrencia que vae s'er procedida.

DAS ciuïAs PARA AS cAuçõEs

Sexta — .Nos commerchentes préviamonto julgados idoe
neos e é vista do cumprimento das exigencias contidas mie
con o lieõ ,s acim a . serão fornecidas pela Secção de Confaeoll-
dado, alo': ás 13 lierae de dia 2 ,1 de dezembro zle. 1026, !evi(ie
para o reeolliimento das eamõe:„ exigidas para garantir a
apresentaeiio; 'de prepoefae citadas no comeeo deste edite'.

DAS cAckti)ES

SH n ma As caueões, a serem depositada:,
varia Geral do Thesooro eNecional mediante guia,
feita::: em neee l a emre o ene. anolices da Divida":
portador, ou CM letras o t o Thcsouro

DA INSCRIMIO

á'y á — A insee -iPeão de proprio punho s.) serA er-
winia	 caoilitut:o;" que, tendo sido jul gados titorica
préviamenle, exhibam os documentos da Thesuuraria
do nesoneo Nacional .provando terem feito as cauções exi-
gidas _neste editai; correspondentes a cada grupo em que se
queiram iirkrever. inseripção, propriamente dita, e.i,ra a
concurrencis de rirfr se trota, encerra-se, impreterivelmente,
ás 15 :. iptinze; horas da dia 27 de dezembro de 1026.

Das cAuçõEs PARA GARANTIA DOS CONTRACTOS

Nona — Para garantia da 'fiel execução dos contradoS'
e serem assienaoloa, os proponentes preferidos, sob pena de
perda da canção ao grupo, mi grupos, em que se tenham in-
aeriptue, depositarão no Thesouro Nacional, mediante guia
que será -expedida pela Secção de Contabilidade deste de-
partamento, a quantia correspondente a cinco por cento
(5 %) si mio'' o total do fornecimento a realizar.

DA REALIZAÇÃO DA CONCURRENCIA

Declina — A coneurrencia publica, a que se refere este
edit;i1, realizar-se-ha és treze (13) boieis do dia 29 de de-
zembro de 1926. na Seceão de Contabilidade desta secretaria
geral, sendo então. procedida á eliamada dos - concorrentes
inserirdes, recebidas, abertas e lidas suas propostas, per-
dendo a totalidade das eaueões feitas o concurrente que, de-
pois de inscripto de proprio punho ou por seu represeniante,
legalmente habilitado para tal fim. não apresentar sua propus-
ia, revertendo a canção de cada grupe a favor da Fa7enda.
Nacional..

Decima primeira Fica estabelecido e declarado aos
intereeaados que o proponente preferido, no todo ou co: parte,
para o fornecimento de artigos dos grupos supra citadoe, que
não assignar o respectivo termo de contracto dentro do prazo
de cinco dias ateis,- contados da data da publicarão do edite!
de chamada para tale fim, que esta secretaria geral, si jul-
gar conveniente, fará inserir no Diorio Official duns. vezes
consectilivas, perderá, em favor ria Fazenda Nacional„a , ; an-
eão feita para • garanlia de apresentação de proposta.

Decima segunda Antes de qualquer decisão superior rsig
propostas recebidas serão publicadas, integralmente, no DiarbaOfficial, para- conhecimento dos interesendos.

Decima terceira — A coneurrencia de que-trata o pre-,.
sento edital é aberta para o fornecimento de artigos dos gruo-

. pos -de munevos 1 a 23, já mencinados, sendo os contractos,
que ola mesma porasam" resultar, validos durante o exercido
de mil novecentus e vinte e sete (1927). ficando OS Contra-
cientes oliregados a satisfazer os pedidos, officiars que lhes
forem dirigidos pelo Almoxarifado Geral, ou pelo I).eposito
iterai, dentro, ilos prazos nos mesnins mareados, incorrendo,
eni caso contrario, nas multes de de: por ",:ento (10
bre o -valor I 1 o pedido, Si a demora lei fornecimento fór hl:-
Prior a vinte e quatro horas :,'21	 na de vinte e eira :o por
cento (25 %), si a entrega dos artigo; ter feita depok
quarenta e oito (18) horas oln prezo estabelecido e, final-
Mente, na do eincoento por rent() :".)1) et% si o excesso fer
maior, ou, ainda, no caso do rejeiçeo de algum ou de todos
os ate igos. pedidos, desde que seja verificada e provada á
má qualidade dos meemos, ficamin mel-e-decido que, mil

. qualquer' dos casos acima a desde que es dependeneias deste
departamento tenham sido forçadas a -uppeir-se PM entrem.
correm ris despene o dif lei'enças te poços, si houver
maior, por conta exclusiva dos forneeederes conlreetante;
faltosos.

. Decima quarta — Os rontrarlo: resultantes ria roncur.
vencia de que se trata neste edital poderão ser rescindido-,
quando os con t raciantes abandnna pem is forneeimemos no
deixarem de, nos praens satisfazer qualquer
podido official. perdere i() Os mesmos vont:elefantes es canções --
(111 0 tiverem feito na Tbesouraria 	 Tbeenuro Nacio-
nal para ,:earent ia do exeeneão do s a:soeis contrnetne- coto o
Departamento. carrões estas -inc reveeteeeo em favor da Fa-
zenda Nacionel, santo, alo'en disso, cle s contades a1 nuiltee, oro
que haiam incorrido, eetelielecidas na . ,Adiyrio aflora f,12";.
• feseorVadas nas enntaii por pa:.,.'ar. tu e,:nno as difforenças
ole precos coneramentes lias acquieteees ole artigns em come
merciantes não contrai:dentes.

Decima quinta ---() Sr. Ministre Ata Justiça e
Tnieriores reserva-se o direito ole annullar, no foro, en ele
parte. ti coneurrenria miá se vae realizar, si assim 	 con-
veniente, sem cole ao cencurrente. cuja proposta rAr mais ba-
tata. as s ista direito a qualquer reclamação ou proibi() rio in-

mi-eizaeão.
Deeima eexite • — Os"confiiaelanles 'mo obriearins a vender'

aos funceiona rios da secretaria gei ah deste, deperf anienf o os
artieue de que necessitem para seu rensemo pessoal, peb is
preços dos contractos assi gnados,' mediante pagemento á vista
mas sem obri gacão ri eutrees a domieilio o mediante apresen-
tação da Seeçãn de Contabiliolade. we , islind-t aos Dtr• Illos con-
fractantesoo direifo•de recuea si liou\ ee eeelainacões não jus-
(Mendes ou-pedidos' oh:,` mtantidades demaziadas.

Decima setima — Fica l ivre an Sr. toinietro da Justice
Negocios Interiores o direito de t»anolar enntractar com o

concurrente cuia proposta foNr Mais barata, o fornecimento em
globo. ou escolher por unidades, nas differentes prepnstas, se-
gundo julgue mais Conveniente, nos eriopes que indicar, assim
come o cie mandar-w1cMirir quantidades menores non as men-
ri pa ades nas nomenclaturaa abaixo teanso . riptas. Havendo ne-
cessioinde de mainre.s quantidades e remo ursos no orçamento da
Despeza para o exercicio de 1927,- os foorneeednrea centraria-ri-
I es,. - ficam obrigados a lazer os feri) ee iment ois que lhes forem
solicitados officialmente e a manter os preços offereridos e
areeiros nesta concurreneia.

Decima -oitava — Os fornaA1110111os iuão feitos eefricta-
Men te dentro das verbas orça num votadas, constantes - da
lei mia Despeza para á ecercirie de 192;.

Decima nona — Todos os artigos serão ensina, á custa dos
Contractantes, nos logares que lhes fureum . indieadnae com ex_
erpção doe que se ("refinarem aos Iftspitaes Paula Candido.
Dont Primo li e Lazareto da Ilha (.4,.arille que serão entreguea
nos pontos de embarque indirades pelo elmoxarifado Geral
deste Departamento.

Vigeeinia — As' propostas não pooderila conter sinão ume
formu'a de completa submissão) O todas as clausulas deste edi-
tal. não eendo tomadas em coesiderace aa que contenham o
offererimento de vantagens eão erevi,:ae neste edital nem
as que contenfiam, apenas, of1 cola de reluta:5o, qualquer que
seja. sebre a proposta mais barata.

Vigesima primeira — O; oeinolataie s a -os fornecimentos do
grupo 23 — Material e objeetes ol. , expedi e nte -- poderão exa-
minai .. desde já, O 1710Si riWrio r',•isf.•:11-	 „S'ecre-
toria Greta, onde o reepeeti\ o ornei Teeeot.) preedará as mais
detalhadas intonenecõee.aft.

"u'Psi 1»3 SegLI:ida —	 • • •	 , • :M1Paç'tftntaS	 (10
grupo cin# '5) Corne fresca de varra. etc. .ete., são . obrigados

na Thesou-
poolerãO ser
Publica, ao
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fornecer a carne fresca do vacca elo oPtimas roniliçõr% sendo
?dons terços (2/3) dos quartos trazeiros da rez abatida.

Vigesima ter.reira — Além dos documentos acima cultuo,-
snàos os candidatos aos diversos fornecimèntos dos grupos
Sreferidos neste edital, deverão apresentar mais iodos aquelles
que lhes forem exigidos para a elucidação de qualquer duvida.

"Vigesima .quarta — Em caso de abs.oluta igualdade de
.preços seliá dada preferewia á firma que, em carta fechada.
: q ue será aberta e lida na presença dos interessados no dia. lo-
cal e hora prévianiento marrados. offerecer maior redurcão.

Vigesima quinta — Si, no desempate. os preços offerecidos
;então. ainda forem iguaes. será preferido o roneurrente na-
cional, e.si todos foretn nacionacs-0 caso sc • r.á resolvido á sorte

; conforme determina'o Regulamento de Contabilidade Publica
.çni vigor.

Vigesima sexta — Os eentraetantes sujeitar-se-hão ao:
descontos das multas que lhes forem impostas, nas quantias
que tiverem de receber ou na caução foith- para garantia da
fiel execução do contracto firmado, ficando, neste caso obri-
gados a compleud-a no prazo de quarenta e oito (18'

sapós O recebimento da intimação titio, para tal fito. lhes fõr
pxpedida pela Secretaria Cloral deste Departamento.

Vigesima st-dilua — Clç prik1)071Pnies São fibriffilflOS o dar
perros para dodas as artig os do gruiu , a que corte" rrom • ob-
s"rvando. rigorosamente. as disposições contidas neste edital
e no Regulamento f:eral de Contabilidark! Publica, no art. n"55.

Vigesima oitava — Os ronfracfanles são obrigados a jia-
ar rio éontracto o solto proporcional.

- Vigesima nona —	 coneurrente inscripto. ula apreste-
. 1 	 ProPosta na coneurrencia a ser realizada. citada neste

rumo. lambem, pela assignatura do contrario que lhe
couber. ,slibia e tte-sr. iarandjejonahnenié, a hajas 05 msi,,enrio,
rontidas reste edital r ,-tionhece • Oo Goro, rno o direito  de mon-
gol* rir do estramt eiro os ewt ides (I et, ' :fu lg or ronwellirates.

Trigesima.— Os estabelecimentos -Hospital Paula Can-
"Hospital Ihno Pedro It" O "Lazareto da ilha t,irande"

fi,iarti isentos da ohrigati,rieilade de adquirir os artigos dos
grupos: 2 'Leite 'freseit dc . N arca 1 — "Pão. farinha de
leigo, ele.. e 5 — "Carne fresca do valica - -nos forilecoib,rs
t i onlonitantes, visto serei,» lotializados 0111 pontos d;stanto.- desta
Capital e serem tars artigos de fatiil lotorioração.

Secretaria Orai& ti, 1 klia ria	 Nacional de Saint- Pio.
Socção de Contabilidade. em 8 do dezembro itti 	 —

l' t 31 , s/trie10 'do Abreu, secretario geral.

os grupos de s ta coneurrencia serão publicados alta-HW.)

fflendetiela Geral da Policia Milital . do Disteicto
Federal

S14.11'N'S de Amorno. negociante matriculado ria
usina Colimiereiat da Capitai vettortil, coei O capital dc Cill-

4 . ,..Pitta contos de reis, forneveitor i to alimentação preparada
a dis-ersas unidades do Exi.ircilo. propõe fi..nnecer, durante 1,

de t97, iliiiirrititção preparada 116 pessoal rrri' neltauju
pelos corpos e polo hospital dessa corporacão, bem como a...;
dietas para enfermos do nbisinii hospital, de accordo roi.: o
edital publicatio no Movi', in'firial de 23 de -novembro
corrente anuo, poios seguintes preços:

rtiei ração (liaria balis idual (n1111)111;1, dous
quinhentos e riuvinta e

Diétas no hospital:

1 . dieta, dois mil e trosentos
diMit, diais mil e quinhentos réi,

fe cheta, -'1" dieta e ti' dieta, á ires mil e quinhen-
tos, reis 	

	

(fluttro mil e Cillinfir , Iff4) ,-; tais 	

Ex I raord Marins

Peva. uma. roi! e q1.1 á/1)01111M
31arà, nina. mil e tresentos	 • 
Uva:: 1;:ilo, oito mil rei  •
Cima preparado. vidrara. quatcoraiimis.
oolea. kilo. seis mil reis

kl311 prato: mil o quinhentos
f.eite eni litro
Biscoolos. liJo, /ido mil reis

ellicara. seiscentos rei:
() Ir:, UM. t VeSell 10 .4 Cei 	

'r id 10. cinco mil reis

• !tio (14,	0 de dezembro de içrm . — Manoel Soores
it	 ;

Pereira Junior Filho, negociantes estailelecidos nesta
Capital, á rua de São Bento n. 18, propõem-se a fornecer, á
Policia Militar do Districto Federal, durante o armo de 1927,
alimentaçãÔ preparada ao pessoal 'arranchado pelos •corpos
e Pelo hospital da m esma corporação. bem como dietas para
enformos . 40 mesmo hospital, em conformidade com o edital
do 23 de nnventhro proximo passado, publicado -no Mario O!-
fiei!. sujeitando-se a todas ás condições estipuladas no mesmo
edital, aos seguintes preços:

Ratões comflletas para praças. deus mil e qua-
trocentbs e no ent a reis 

ri'.xtraordinarios, ntil o quinhentos réis 	
12$$.510900

thispital:

1'. dieta. dons mil e quinhentos reis 	
2" diéta. Ires mil e oiliwl n n14.1.: rti 	
3' dieta. quatro mil reis
1" dieta. Ires mil e quinhentos reis
C' dieta. Ires mil e quinhentos reis 
j.xtramalinarios, ire:, mil o oitocentos rei -

Fornecimentos de extraordinarios:

liserititos. kilo, seis mil réi., 	
Chá priparatio, chicara. qual coecn 'Los réis 	
Chocolate idem, chicana. quinheritso reis

k no, sete mil reis
Ocl• r, I; de. quatrocentos reis 	
Laranja. nina. cem reis 	
Leite. litro. mil rei.; 	
Nlingão, prato, mil
Maçã ou pera., urna, mil ré 	
O ter, uni, tresentos reis 	
Peixe. kilo. 'quatro mil o quinhentos réis 	
Uvas, kilo. nove mil reis 	
Banana de S. Thome, moa. duzentos reis
Giiabatia. kilo, Ires mil reis 	

ki/o, fres iii

ni„ rir , ja miei ir, 	 de dezembro de	 — Pereira
niew k('

.1.	 Pedinsa.	 (baues
I., 15C. subrail,i	 r	 do

01s:ricto Federal.	 tt irei til' 17.
edital mildieado niir (liii fi irial. aiinieriacão
ao. s.,.n guint

;IS lu i fliils arral1C11.1 , ills Hitt, l'f'Spei'l
!WS. cada ração ilidi ..	 rir''

 em - dias di 1-a mirional. deus mil
sciecentós r rs 	 	 2.zi.700

para n	 s Igor,
a saber:

i'M('?I'a dieta. uma, il'r s 1ni ris:	 :;çt)(14/
t`i,'',1111;t1 ii. ri, unia, ti,	 nute seita:units	 3$7110
Terceira dieta. uma. tre, mil e (iitir.e.ntos	 ' 3*800
t)i.,aria dieta. uma, ires itiii

	
500

ise.N ia dieta. uma. Lies mil i•	 3$500

	

unta. lis “ ot e oit,,,;eoto,.	 3~0

Extraortlinarlos:

B	
le,$?Osg

chá preparado.-chavona. quatrorentos e cirtecienta

isikcont. kilo, .niatro mil i: , iiilocentos rei-. 
ananas de S. Thome. urna, ,, , ino ... 3.:i"."(s.ia i i.'IS- .

.

reis 	 	 $450
('olo. kilo. quatroceníns reis 	 $400
i;elea, kilo, sele mil reis

Leite, litro. mil réis 	 	 7/r0180()
ua, conto e oite	 rèl,Lalmjits m	 mK

Mingãos rim. mil réis	

S$01 0000"t:klaçã. unia. mil o cem réis 	
0105. um, trosentos reis 	 	 $300
Peru, uma, Mil e tem m-is 	 	 18100'
puixe, kilo, ires mil e dlizrtitos réis	 38200
Uvas, kilo. oito mil reis 	  	

	
8$000

ti pioramnto sitiR
	

cotáliçõ,...:4 exaradas naea-,e ae • .
refundo edital.

.	 .1t,in. de Janeiro, 9 de uriembro de p,:t:m. _-_ j . C . pot,
cii • rmi. (f-itillado roin 1$000.À

reis

réis 	

. •

• • •

2$500
3$800
4$000
38500
3$500
3.2g00

0000
$.'‘00
$500

7$00O
$400
$100

1$000.
1$000
1$000
$300

4$500
98000

$200
:1$000
3$000



. Os proponentes, além do artigo constante desta lista, ffee
cem obrigados a fornecer pelos preços estrictos do mercado;
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e
-que não esteja incluido nesta lista.

$169 •	 Rio de Janeiro, O de dezembro de 1026.. — Cardos, Mó-
• • enano &Comp. -

§abba.dõ	 OtifFICTAL .DezPrnbrn de 1926 227:;;''. 

E. REFVOES PREPAarkDA5
•.•	 •

. T. Alves, negoeiante, matriculado, estabelecido com
restaurant á rua Felippe Cardoso as. 9 e 1.1, - propõe-se a
fornecer an 10 E! 4° Batalhões da Policia . Militar, durante o
anno de 1927, refeições preparadas as pratas arranchadas nos
referidos batalhões, sujeitando-se 'a todas as condições e
clausulas contidas nos editaes da eoncurrencia publicados no

Official e demais disposições em vigor..	 r

Refeições para praças

A — Café pela manhã, constando de ehicara mé-
dia e pão com manteiga, cento e oitenta.
reis . 	

--z Almoço, constando de quatro pratos, sendo
deus fixos de feijão t arroz e dous varia-
veis que contenham carne, legumes ou

• verduras, mil cento e cincoenta: réis 	 	 1$150
C — Luncli á tarde constando de matte - ou café,

c:Ideara média e pão com manteiga, cento
e oitenta réis 	 	 ..$180

D — jantar, constando de quatro pratos, sendo
deus fixos de feijão e arroz .e deus va-
riáveis que contenham carne, legumes ou
verduras, mil duzentos e emcoenta réis	 1$250

Ração completa, dons mil setecentos e sessenta réis 	 2$76O
Extraordinarios . 	 	 - 1$500

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de- 1920. — 1. T. Alves.

O abaixo assignado, propõe-se a fornecer, durante o anuo
de mil novecentos e vinte e sete, alimentação preparada aoe
corpos e hospital desta corporação á razão de deus mil e
quinhentos reis

'
 cada ração indiVidual. e os extraordinarioe

aos dias de festa nacional.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1026.-3IaaMnino Alvares.

—
Proposta para fornecimento de comedorias preparadas e

estraordinarios ao hospital, durante o anno de mil novenentoe
e vinte e sete.

Discriminação:

Primeira dieta, leite, dons mil e oitoeentos-réis.... .2$800
Segunda dieta, 	 gallinha,	 quatro	 mil	 e eineoenta

reis	 	  	 43050
Terceira dieta, gallinha..quatro mil e bitenia reis 4$080
Quarta dieta, carne verde, tres mil e oitocentos reis 3 $80()
Quinta dieta, carne de carneiro, quatro mil e cem

réis 4$100
Sexta dieta, carne verde, quatro mil e ,cem reis 	 4$100

straordinaria, galinha, quatro mil e oitenta réis , 4$080
Extraordinarios:

Biscoutos, kilo, seis mil réis 	   il$000
Bananas de S. Thome, uma', (luzentes reis 	 - $200
Chá preparado, chicara, unia. quatroeentos reis 	 _ $400
Chocolate	 preparado,	 chicarn,	 quinhentos	 reis 	 $500
Geléa, kilo, nove mil-réis 	 14000
Gelo,	 kilo, quatrocentos réis 	 E $400
Laranja, uma, duzentos réis 	 $200
Leite, litro, novecentos' e sessenta reis 	 $960_
Mingilo, prato, mil réis 	 • 	 1$000
'elaçã, uma, mil réis 	  1$000
Pera, uma, mil reis. 	 1$000
"Uvas, kilo, mil reis 	  1$000
Peixe, kilo,	 quatro mil	 reis	 ..	 . .4 • 4$000

Rio de Janeiro 8 de dezembro de 1920. — jb.nrimfna
- Alvares.

imUro

Capins

Antonio Francisco Gomes, negeelanle estabelecido e .
Irada sova ea Pavuna n. 533, prol.,N.; fornecer o artigo cone
etante deste grupo, á Policia Militar 'do District() Federal,
durante o anuo de 1927, pelos seguintes preços:

. i. Capim verde de 1' qualidade, kilo, cento e trinta
e deus ruis 	 •	 $132

O proponente, além do artigo constante desta lista, fica
caldeado a fornecer ,pelos preços:est:deles de mercedo, qual-
reter nutro ar' igo ConeernPlite ao seu ramo	 negocie 0 que
mie esteja inraiido.Desta lista.	 •	 • ,

Cardoso,  Mairdano Zi Comp., negociantes eitabelecidos -
.	 ,

avenida Suburbana n. 5M„ propõem fornecer o .artigo eenee
s tante deste , grupo, á Policia Militar do District° Federa),"
durante o anno do 1927, pelos seguintes preços:

1. Caelm verde de 14 qualidade, kilo, cento e vinte
e cinco reis 	 	 $J 25,

:slaneel de Oliveira Brandão Sobrinho, negociante estaM- n
tecido á Estrada Velha da Pavuna n. 85. -propõe fornecer e -
netig,o constante deste grupo, á Policia Militar do Distrietje
Federal, durante o anno de 1927, pelos seguintes preços: 	 e

	

1. Capim verde de 1' qualidade, ldlo, cento e trinta 	 •
réis	 ..	 	

.	 .
O proponente, além do artigo constante desta lista, fica"

-obrigado a fornecer pelos preços estrietos do mercado, qual-,
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio c que
não esteja incluido nesta lista.	 •
. Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926. — Manoel de .01-i-.

ve.ira Brandão Sobrinho.

Cardoso Martins & Comp.. negociantes estabelecidos á,
avenida Rio Branco n. 9, sala 214. propõem fornecer o artigo
eonstante deste grupo á Policia Militar do District° Federal,;
durante 'o anuo_ do 1927, peies seguintes preços:

1. Capim verde de 1' qualidade, kilo, cento e ein-
•oenta reis 	 	 $151)

•Os proponentes,' além do artigo constante desta lista, fi-
cam obrigados a fornecer pelos preços 'estrictos -do mercado,'
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista.

me de Janeiro 9 de dezembro de 19.26.—Cardoso Mgr-

Forragens

Cauduro & Comp.', negociantes estabelecidos á rua
Acre n. 36, propõem fornecer, os artigos constantes dest,2,:'
grupo, á Policia Militar do Districto Federal, durante o amo
de 1927, pelos seguintes preços:

I. Alfafa nacional ou estrangeira de 1" qualidade,
kilo,' tresentos e sessenta e seis réis 	

2. Farello de i a qualidade, kilo, duzentos -e vinte o
reis 	 .....

3. Milho vermelho de 1" qualidade, kilo, tresentos
e sessenta e seis reis . 	

• al de 1° qualidade, kilo, dnzeni os e vinte e
seis reis 	 	

Os proponentes além dos artigos &met:mies desta lista;
p icam obrigados a fornecer pelos preços estrictos do mer••
t-alo, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de no

godo e. que não eSteja incluido nesta lista.
Rio , c1i Janeiro, 9 de dezembro Ile 1026. — fl. Caudur4

& Comp.

IItir;on &Conip, negociantoS estabelecidos á rnfi;
de S.. Ben13 n. 37, prooõem fornecer. os art'gos, constante
deste grupo, é- Policia Militar. do Iiistrieto Federal, durante "o

nono de 1027, pelos seguintes pr.,cos:

1. Alfafa nacional ou estrangeira, kilo. quatro...
• centos e dez réis 	 	 ASUt

2. Fareilo, kilo, tresentwg o oiteida	 -S3Ra

-
Pie de Janeiro, 9 de ilezembi'pele .1926: — Antonio Fran.

-cisco Gunles.	
,	 .
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.• Milho, kilo, IreSent os e nevent a e cinco reis 	 83tri
4. - Sal, kilo, treséntos reis 	 	 - $300

O

	

	
•proponeot,,s aw;ro dos artige.s e.onstantes, desta

	

fierim obrigai-bisli fornecei. pelos preços estrictos	 mer-
cado. qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de ne-

e que não esteja ineluido nesta 'O:da.

T. de Janeiro, 9 elo dezembro de 1926. —	 Floor,
'd111111.

.T. Axila	 Veritie, negoriante esiabeleciiki á roa II:,
n. 6, projiiõe foriwcee. os artigos constantes dest,-

:_; .,•i to , á Policia Militar do 1'6-tinem Federal. dorante	 ann
dr, 192l. pelos seguintes firocos:

1. Xit'afa nacional riti estrangeira, kilo freserttos c

	

oineoenta reis . 	
Facelift kilo, conto	 rék	
Milha. 1:i11:. cpiai.roce1,1" e quarenta réts...,
izzal, hilo.	 uzoidais rois	 •	 $200

4) foro po r lo'n I	 aknii dos	 eonstante.s	 desta lista,
fle3 o'irigado a fornecer ii:•los preços estrirlos do mercado,

1,- t ro	 rI 1l corici . ...inude II	 ,0t.1 ramo de nogo•ie o
¡n.o 1 , ão esto»; incluido ne-,ta

lanoiro.	 o 441 ` ,..1 . 4111074 (h' 1926 . 	 .1(,j(fl

ni'g(1 4• 1:4111!'	 ( •, :1)i1Plog ..11141	 I).
171)11, 4)n.	 propri,	 4/S 41114g(IS	 constai-ib.. , deste

oro. a	 District() Finits cal durante o anu.
1(. 4127. oolos

1. a Fa	 mil	 ii I 	quatro-
11-`1Ve-,

f•-.1 n 'P'10	 zenti-ls" reis	 ......	 • .	 • • • .
quinhentos	 1...is	 • • •	 • •	 ........

ihizentft: cob.: 

	rico/umente alem doe,	 (ionsiiiiiti,s	 (tosta lisia
!p . a	 n..i.ado	 foriie,irr ii('11 n , preços estriciiis do; itlo'reaolot.

.tro artiPi concern e nte ao seu raie(' de neg.orin e
não :.:•:11'jit 	 li-la
lill 1. Jabeiro, is do dczeitibro oh , 192G . --_- (;,•ri f hto ()jj,,,•

Pereira Junior &	 il lio negue 1(44 es eslabelecillus 1 1414
11ento ii..18. propõem loineeer, iis artigos (an)s:antes ' test-

....c...Tu,. á Policia Militar do Oistrielo Federal. duratill .' 4 nono
11) .27, pelos

1, .11filia nacional	 414 c,trangeira.. IsIjil Iresentos
oitenta rei-

irt'S	 SI í:1
iresetilo., 2 i,infa	 sete reis 	

á.	 Sal,	 kilo,	 curtilil	 e	 4„1141117,4,ti	 I IS

Os proponentes	 dos artigos ronstailles ile,la
obrigai!iis a fornocer petos preços estrictos

qualquer ontro art i go roca:o1no/110
▪ (1111' •11ii)l eSif'jrt 	liOSia lista.

i`rit n 4- 1 nn PPrell' •  Junior &	 ihmorit joáquj
Rio oil .-,1-an p jr(o. 9 olo , o n- n . 7.1, 1-111)11, •11 , 1926. —

	

	 procura-
Cactboo. •

' soare, 'Lavrador &	 negociantes estabelecidos a

coilstantes deste grupo.	 Militar do Districlo Veilecat,
•liarante o armo de 1927. pelos seguintes -preços:

'.1lem de Sá ns. 66 a 68. pro põem fornecei-, os artigos

1. Alfafa nacional ou	 (resentos
sessenta e

	

lcilo. conto e quarenta e selo reis 
	

.8 44
3, • Milho, h no, tresentos	 flenni	 sete
4, sai , kilo, cento 4' 1111412,4:	 l'ék 	

	
trl;

Os proponentes.. ateio dos' ; t il igos constantes' desta Ilstft,
ficam obrigados a rompeu . . poios -preços estrietos (Iii mor-.

011110 artigo concernente ao seu ramo de ne.
gocio'e que não esteja incluido nesta liste..

Itio de Janeiro. 9 de dezembro de 1926. — Soares Lavrá-
dor &

.‘illonio Monteiro de Souza, negociante estabelecido g
praça do Engenho Novo n. 20, propcie fornecer, os. artigos
constantes (lesto grupo; á Policia Militar do Districto „FtNierat,
(tocante o atino de 1927, pelos seguintes preços:

1. Alfafa nacional ou estrangeira. kilo, tresentos e
viole e sele reis 

	
$327

Farollo. kilo, cento e setenta reis 	
	

$170
:t . Milho. kilo, tresentos e noventa e oito réis 	 ..	 $398
á. sal. kilo. cento e noventa e sete reis 	

	
$197,

O proponente, além dos artigos constantes desta lista',
lira obrigado a focnecer, pelos preços estrictos do mercado,
qualquer outro taligo concernente ao seu ramo de negocio
e que não esteja. incluido nesta lista.

Rio de Janeiro. 9 cie dezembro de 1926. — Antonio Moa-
IP	 80w:a •

Alves Irmão ã. Comp., negociantes estabeIe:'idus á rua do
nosarit. n. 142, propõem fornecer, os artigos constante:, deste
grdpo; A Policia Militar do Distrito Federal, durantc O anilo
Je 1927. pelos seguintes preços:

I. Alçara nacional ou estrangeira. hilo. quarrocento:-.
o -noventa réis 	

	
$490
$250t'aretio. kilu, duzentos	 eincovuLa reis 
$4801. ‘1.ilito. kilo, quatrocentos e oilpnta réis 	 	
$2804. Sal, kilo, duzentos e oitenla reis	

Os proponentes, além dos artigos constantes *lesta lista,
obrigados a fornecer, pelos preços estrietos do mer-

iaolo. qualquer outro artigo. concernente ao seu ramo de ne-
g "clo o que não es b:ja invalido nesta lista.

io de Janeiro, 9 de dezembro de 	 — Por procuração
'J 's Irmão & Comp., Aust,.ieliniono Carneiro Pereira.,

Nobregii Santos & negociantes estabeleeidds ao
largo de Santa Rita n, 12, propÕen-i fornecer. Os artigos
ciaistanies deste grupe, á Poliria Militar do Dislricto ,Ifederat,
di,raole	 anno (li) 1927, pelos seguintes preços;

2. d'arello. kilo. luzc'nlos e sessenta reis 	

1. .\.11 .afa nacional 011 estrangeira, kilo, quatrocentos

4. Sal, kilo, duzentos e sessenta 4'1i:3 	
ilbo. kilo, seiscentos rei s 	

o sossetiia reis 	
	

$460
$260
$600
$260,

Os proponentes. além dos artigos constantes desta lista',
Hun!' obrigados a fornecer, pelos preços estrietos do mer-•
1"1".	 (dtiro	 VolWer110111 e, ao seu ramo de ne-

o cpie não esteja incluido nesta lista.

[lio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926. — Nobreya
Co,op •

Forisandes. Moreira & Comp., negociantes estabelecidos

roa d o Mercado n • 84, PrOnern fornecer, os artigos constantes
deste grupo. á Policia Militar 44,,	 Federal, durant

I anno de 1927, pegos seguintes preços:

1 . .(111a Ia nacional ou estrangeira, kilo. I resenti.,s e
‘inte 14 4.44[4,) réis 	 	 $328

-varoiIo. kilo, cento e sessenta réis 	 	 $160
:1. Milho. kilo, tresentos réis 	 	 $300
4. sal. luto, cento e oitenta réi s 	 i	 $180

0:-• proponnnteft, ti!Mn. dos artigos constantes ojosf ft lista',
Vivam obrigados a fornecer. peliis preços ,estrictos do iner...
cario. qualquer nutro arti go concernente arn Seu ranlo de ne-
giirio e que não esteb incluído -nesta lista-. 	 ,	 . .	 .

Itio de Janeiro, .ç de dezembro de 1926, — Feri/amieiro.
Moreira ek Comp.	 .

-Y4011
1:42no

$200

1'I 114 '	lie-



1.
$375
$197
$395
$240

r Sabbado
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Aquino Fériese	 , -negociantes, estabelecidos á
rua são Pedro a. 196, peripõern fornecer os artigos , constan-
tes deste. grupo,	 Policia do Districte Federal, durante e
anuo de 1927, pelos seguintes ' preços:

1. Alfafa nacional , ou estrangeira,	 kilo.	 treseulos
o quarenta réis 	

2. Farello, kilo, duzentos e quarenta e sete réis.
3. Milho, kilo, quatrocentos 'e treze réis
4. Sal, kilo, tresentos e doze réis 	

Os proponentes além dos artigos constantes desta lista,
ficam obrigados a fornecer pelos preços estrietos do merca--
do, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo. de negas.;
cio e que não esteja inclui do nesta lista.

ltio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926. -- q tail0

(t COMP.

isritos Martina & Comp.. negociantes, estabelecidos no,.
edificio do Mercado Municipal n. it53,- propõem fornecer oe,
artigos constentee deste grupo, á Policia Militar do . District()
:Federal, durente o amai de 1927, pelos seguintes preços:

1. Alfafa nacional ou eStrangeira, kilo, tresentos
e cincoenta e sete réis . 	

2. Perdi°, kilo, cento e setenta e um réis .....
3. Milho, kilo, quatrocentoe o . vinte e oito- réis 	 	 $128

• Sal, kilo, Juzentes e quatro réie 	 	 $20.4

Os proponente, além dos artigos constantes desta lista,
ficam obrigadas 1.• fornecer pelos preços. estrictos lo mereas
do, qualquer outro ,artigo concernente ao sen -ramo de nego-..
cio e que não esteja incluido nesta listas

Riu de Janeiro,- 9 de 4 lezemb ro de. 1926 — Santos Mar-
ttr Comp.

,Barcellos Conip.. negociantes, estabelecidos á Aveu'da
- .Mem de Sá n. 4-1, ezopõeni fornecer, os .-eartigos constantes
deste grupo, á Policia.Militar do District° „Federal,duraute o
anno de 1927, pelos seguintes preços:

• •
1. Alfafa 'nacional ou estrangeira, kilo, tresentos

e setenta o cinco réis . 	
2. Farello, kilo, cento e noventa e sete reis 	
3. Milho, kilo. tresentoe, e noventa e cinco réis.
4. Sal, kiio, duzentos e quarenta réis . .. .....

Os proponentes,. além dos artigos constantes desta lista.
•

ficam obrigados a fornecer pelos preços estrictos do merca-
do, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de nego-
cio e que não esteja inanido nesta lista.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926. — Rareellos

fone).

Pereira de Mattos & Comp., negociantes, estabelecidos á
rua Evaristo de Veiga n. 'CG, propõem fornecer os artigos

constanfeS deste ,grupo á Policia Militar do Districto Fecieral,
dormite o : anuo" de 1927, pelos seguintes preços:

1. Alfafa :nacional ou estrangeira, kilo, tresenties
e noventa réis .

2 . Farello, k ilo, cento e oitenta reis 	
3 Milho, kilo. tresentos e oil .enta réis
4. Sal, kilo, duzentos réis

Os prdponentes, alem dos artigos constantes desta lista, f
ficam obrigadas a fornecer pelos preeos estritos do merca-
d. qualquer outro arti go „concernente ao seu ramo de nego-
cio e ene não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 9 ja dPZPMbro de 1026. — Pereiro • (lf
Jhiltos ,C? Comp.	 • - (f

orneei 3

Feree ia,

Sociedade Anonyma Marvin, negociantes. estabelecidos á
rua Camerino jis. 83187, propõ-em forneeer • os artigos .'

instantes deste grupo, á Policia Militar do District° . Fe-
deral, durante o anuo de 1927, pelos seguintes preços:

3. Ferro em barra de 7/8 x 5/t6 e de 1" x 5/16,
Mio, mil cento o setenta e 'sete ré i s 	  . •	 11;7

Os proponentes além dos artigos, constantes desta lista,
ficam_ obrigados a fornecer pelos preços estrietos do merca-
do, qualquer outro artigo concerneMe -ao seu ramo de nego-
eiô	 ipie não esteja inclUido nesta lista.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926, — Marvin S. A ..
secção de riee, ferro e' metas. F. je,ev issa, director de s-ee_
das.

Aveniaa PaSsos n. 106, propõem fornecer os artigos conStan-,
tes deste grupo, á Policia Militar do fètstricto Federal, dri-
rante o anuo de 1927, pelos seguintes . preços:

• Mendee, Pinto Sr, 	 negociantes, estabelecidos á

Craves rhra ferraduras de cavaltos,
vim e e nove Mi! réis . 	

Cravos para ferraduras Cie muares, milheiro,
vinte e ,, sete mil réis . 	  • 2'78000

3. Ferro em barra de 7/8 x 5/16 e• de 1" x 5/16, 'MOO
kilo, mil e duzentos reis 	 •

Os proponentes além dos artigos constantes desta lista.
ficam obrigat1M .ft fornecer pelos preços estrictos,do merca--;
do, quallinwr outró artigo concernente ao seu. ramo de 'negocio
e que não esteja ineluido nesta lista.

Rio de Janeirq, '9 de dezembro de 1926. — Mendes Pin.to,

(e. Comp.

$247
841.3
$312

• • •

'
$30o
$180
$380
.$200

2r$JO011

Policia Militar d3 District° Federal

SECÇÃO DE PENSÕES	 CAIXA BENETICENTIt:

De conformidade 'com o que dispõe, 0.
n. 8 do art. 581 do regulaaiento actual,
previno-se' aos contribuintes da Caixa
Beneficente desta corporaeao que- per-
derão o direito ás matriculas, si não sa-
tisfizerem . os seus herdeiros; as con-
tribuições atrazadas até o dia 30 de
abril de 1927. -

Domingos Calanglelo, Antonio Alves
de Aguiar, 0.ctavio Muniz de Souza,
Octavio de- Souza , Vez,. Manoel Rosa,
João Martins Corrêà,,Ileririd genes Ba-
ptista, Aristoteles da, Silva, Januario
Ignacio dos Santos, José •Bantiste da
Silva, Luiz Pereira da Silva Gilbertsi de
Freitas; Marin° da Silva 'Reis; 'Armindo

de ;Almeida, Venancio Theoponipio
Silva; Floriano de Pinho França, Fran-
cisco Pinto de Abreu Macedo, Weide-
'miro Ribeiro Salsa, João Manoel Ribeiro,'
„Francisco Aurino de Oliveira. Shakes-
ware de Araujo -e Silva, Antonio Góes do
'Vasconcellos, Lourenço Agostinho Dias,
José'Baptista de Souza, ;Jos . Borges Fa-
çanha, Juvenil Gomes Ouintanillia, Ad-
Alemar de Oliveira Catalão, Emílio 110-
drigues e João Pedro de Albuquerque.

Seeão de- Pensões, em 3 de leeembro
de 1926-. — Alvaro Hilario D;a-s Tei-

Zeira, iaP itã o.

•
-Policia Militar do District° Federal

'SECÇA0 .DE pEeisõ ES—CAIXA BENEFICENTE

ac-cado com a resolução do Con-
-, selhe . Administeativo, restarriçlo ,ein .ség/10,

de 29 de nuViquhro
nados do numero dos desta

caixa, na forma do art. 603' do , regida-
mento actual. por não terem —pago Os
respectivas contribuições durante mais
de 12 mezes, as ex-praças abaixo deela-.,

`rodas: •,
Narciso Jose'. do Araujo, Mathias, da:

Silva Gomes. Carlos Rosa Cavatantej•
Aprigio Pess0a de Queiroz, José Alves
Feitosa, João Evangelista Lopes, - Mel-

'eiades Ferreira da Silva, João da Costa
Dias, José Francisco-Jun ior, José Bento
'Simões, Felician o Dias Mata, Manoel dos
Passos Dias Barbosa, Gratuliano de Fi-
gueiredo Lima e Manoel de Souza Mei-
relles.

' Secção de Pense, em 3 do dezembro!'
de 1926.	 Ateavo /Mario Dias rei-) •

capitãe. , . •	 _o



ume..	a-"2;78	 Saliba(lt, II
	

DIARIG OFULGIAL
	

DezetúlIwo (Ao

irtspectoritia	 do Distrkto Federá!

Pel o pieseete cdiJ ficl . d notificados a comparecer nesta inspectoria, deninsa2o pra.;:, de	 'acras, :p-ara !-1! :Ponder Par 12.
cacz%)es	 tcgitiante p to do transito tia ,:onleirtnidade do art. 33,§ 2', os propriotario$	 COritiUCturW. (.1() vi.u.s	 batxo disert.

alindes,

,i	 _

NOnIcs	 -

05o...c,
Especic

do

Data da infr co	

1i 	_

Natureza du ir,fra?..ç.zo C.oz.:riraç3es
;.'..,

tr.iiieulo II
.

Dia Mez Ann0 I	 -.

i

Or. A.	 Ferre'ra 	
R. L. & F:eit. s 	
11. Chau 	
N. WoJbanelli 	
R. D. w,Ile 	

Bantisra & Ir	 ã	 .	 	
J.	 O.	 Ford 	 	 •.	 •„„	 „	 _	 ....
S. F. S.Iva 	
P. j.	 opas..	 	
NI. tionçalvi s
1..	 I	 issir: 	
A. F l . Silvz.
1.	 ii'i	 Srx	
Pa(mc:0 Mu cita 	
F. B.	 Ma.a 	
P. F. i ianna 	
The Li. 000Idira Rai!wa ! Lr: 	
C. F.	 !Ii	 tuse	 	
J. R, yiuttnio 	

	 	 1.57:

	 	 1_746

154
195
421
588
€13

744
S70

.1S1

.:359
35

1.4;6

1.525

2.921
?.025

3.923

r'	 part..,
a

ry, Irriga
-rt••	 1 ele..

5	 .•

A	 ft'etC..
r

f

8	 icio":111!".:o

9

o

3

A

12'2.6
.
.
9
.

ii
.
a
.
.
a

•

•

a

»
9
0
•	 '

*

Nlari ., J. C. Leal »
Or. J. O. Ab.ci, 	
I?.	 tia , a, y. 	

3.947
L. 190 .„

0 .

i•
A. F. C. Va le 	 4.581 a
M. P. Tcix_i a 	 4.725 A

V. di. M Los 	 0.753 fret,- 7è

A. M. r.s.teve- 	 4.783 ›	 parL *
J. G	 NI. Ssntos 	  	 4. 853 frete.
A. P	 lima 	 4.9,9 ,	 par
A, F. Guimarães 	
A. S. Barros 	

5.C46
5 t52

.	 ,

B. Tav a és 	
W. Strob x 1.. 	  	 	

5 974
5.1.88

,
p_:t... à

9 a

A. C. S. Brito 	 5.346 „
An onino S	 & Cotar,
A. Faria Filho 	

5.338
5.508

*	 .5 A

J. Pires 	 5.522 9 5

N A. Gomes 	 5.665 ri	 frei:s.
E. A, O zozas 	 5.737 pai... A

C. B. Rodr guos 	  5.902
D. P. Fonseca 	 5.983 fre, c.
A. A. Lima Sobrinho 	 6.029 nart...
1. F. P ruo 	 6.077 .	 frete.
j. F. Faria Junior 	 6.152 fretc.'
J. A. Sarditito 	 6.186 •	 pa:t. 3
Dr. J. P. A. S- dié 	 6.216 3

M_riantil 	 6.3 5 •	 frite.
O. A. Nogwira 	 6.421 •
E. R. Mello 	 6.434 .	 A •
E. A. Gazozas 	  6.445 •	 part..
A. Costa 	 6.499 Itretr.
M. C. Branco. 	 6.1)73
M. C. Branco 	   u.b73 A

A. Prestes & Comp 	 7.112 »	 part.. A

F. Amar,1 	 7.214 •
J. B. F. C ivalho 	 7.280 a *a 6
A. S. Ramos 	  7,370 freta.. a

J. B. Ferreira 	 7.452 a
Dr. A. Fa asio 	 7.491 x.	 part.. a a
j. C. Maitins 	 7.598 •	 A	 ..14.

A. D. Merelia ......... ........ 7.608
•	 B. Araujo J. m.or. 	 	 7.811 I.	 ft ete..

B. L. tSi Freitas 8,00;9 Omnibus a. a.
1.	 Ellatge... ...... 	 	 ..... 8.138 •	 part..

Contra mo 	  ., Motorista.
Traieg ir u11.1 li..gar não oc..i..

mittilo 	 	 .
- Contra mão 	 . P:rooiLetx:rio.

Excesso de y el Orl e; r: `.;•-!..... , Motorista.	 -
Desobediencia ao :121n1..,,,.	 s	 -
Excasso de velociddele 	 	 A

Des , ,badiencIa ao signa! 	 	 Ã,	 ,
Fazer linha dupla 	 	 50

Excesso de velocidade 	  Proptietario.
Desooechavaia mo roguei 	  Mo.orosta.

b 5 .
Interromper o transito 	 »
Estae..on.,r 2m lugar não per

mitado 	
De:wooute.a ..iii. ao sigaut ... , .

 41,..1.14

•

* W	 9

• *	 * .. 	  Propiletarito.
▪ 9	 11' 1oveo 	  Motorista.
2,	 11.	 i 	  Proprietario.

Meio fie e bonde  '	  Moioresiu..
Desobcdiencia uo sigital 	  Ppri&atio.
interromper o te os to 	 ... alotertara.
Desobediencia ao sigual 	 	 »
exCesso „c veloc,da,he 	  Propriciario.
Desubedicacia au signa: 	  Motoriata.

a	 a	 a 	 	 5

» 3	 3 	  Proprietario.
Ests cionar C:n le-_;-r não p:sr•

rt•I't cl	 	  Motorista.
DcsmedieCia ao signa'	 . Proprietario.
Contra triao 	  Motorista.
Desoocd:--:,: i t ao ?Ignal 	 1''Contra :p âo 	  	  !'.-oprietar;o,

. 	  
Desober:ienca :to .. ! g.tal 	 	 *

ré	 .	 a ,	 • 	 	 ro•

Não diminuir a marcha 	  Propriatario•
Desobediencia ao signa! 	 	 .

• ln 	 711 	  Motoritta.
Circular para angariar pasca-

geiros 	 I 	 	
a

Contra mão 	  Proprietarlo.
Desobodiencia . ao signal. 	  Motorista.

• •	 •	 •4.10	 .

	a 	 1	 1.	 a
. • ^	 •	 • ... • e I • Proprietaiio;

Contra mão 	 WO GAlia	 ,a

Desobediencia ao signal...:... 	 •

Desobediencia r o signal...,.. ProprielatiO.
Interrompei . o -a- 2 ) . 	 	a
Desobediencia ao SignaL ,„..	 .

.	 :,

Estacionr.r c;:i ::;.gar a".:o pe,.•
inittido 	

Contra - mão 	  Propre,ario.
iOe.sobedie..cia :u 3 geia: 	  tiOt3rt3t3.

Contra mão 	 	 *
DesaDedieucia ilo siga...l 	 	 .

-	 .	 .5	 .	 7.	 .
i	 A	 5	 5	 A

-	 ..	 . O • 	
Excesso de ,"ali 'eidalix 	   Proprieiatio.

>	 a	 »•téame,C,
Desobediencia .iio sianal 	

- Contra ro.ão..... ......... .,,, 	  Wictorisfo.

	

,. Desobediencia ao ita,rial. 	  i-:otario.



"MIM.

Dr. J. M. Ar -ui° 	
1). O. Martins 	
E. Bapt • sta C.Anp 	
B. L.	 Fiet s 	
J. A. Palio 	
(3. T. For:ell 	

G. M. Nasciniel to 	 	 8.54"

F. A. Mello 	
J. Pinto 	
A. F. Cif:aça:yes

J. Cesta 	
1. Guerra 	
S. Rodrie,.es 	
C. P. Oliveira 	
A. C. 1.4pes 	
A. Pernil 	
M. Carvalho
N. I opa	
A. A. Lopes
B. L. cçz Freitas 	
j, J. Braga  -

G. Ferreira 	
D. G. Sá 	
D. L. Ferrei, a 	  'dotei
J. Banuca
Coime Ave!! r 	
D. Fraga 	

S. W. Kost 	 4. 	  	  11.140

8.254
8.2h3
	  8.321
	  8 382

8.481
8.523

10.172
10_ 331
0. 411

W111,41 * 	 	  10.. 31
* • 10.640

10.716

L

• • • •

8.9'2
8.(39
8.983

9.037
9.195
9./15
9.336
9.465

9.1.78
.9.851
9-857
9.941

10;118

Esptclia
do

velrculo .

1
Nati.reza da infracção Observações

Dia Mez Anit.

•••••

Auto part... 8
a

Dezembro 1929 Desobediencia ao signa! 	
•	 9	 9	 	

Proprietario.
Motorista.

Oninibus a
9 •	 11.

Meio fio c bonde 	
	  Proprietario.

Auto frete,
»	 part..

frete..

a
a

Formar linha (Lipa 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	
E.st cionar em togar não	 per-

mittido 	

Motorista.

9

•	 •	 • 9 9 Recusar p	 s 	 Proprietario.
9	 ...oh

A	 A A

9 Descarga livre 	
sacio. ar em togar não per-
mittido 	

Motorista.

•	 iat.. Excessa de velocidade 	
9	 f l ete. • 9 Desocedienva ao signa1 	
A	 A •	 O

A	 A
,

0
4.
	  Proprietarlo.

9	 9 Ao. 9 Meio fio e bonde 	 Motorista.
*.	 frete.. Desubeunnicia aJ signa! 	

3 9 A A	 A	 	

*	 part... • Excesso de velocidade 	 Proprietarfo.
Oinnibus .
Auto frete..

•	 •

9
a

a

Desobediencia ao signal 	
E taci miar em logar não per-

mittido... 	
Desobediencia ao signa]. 	
	  Motorista.

4	 A 7 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
A	 9 a a Desobediencia Ao signa! 	 Motorie ta.

part...
A	 A

a a
a

9

-9 	  Proprietario.
)9	 flete.. a a Votar	 em	 lagar	 não per-

mittido 	 Motorista.
•	 part.. Desob.die .cia ao signa! 	 Proprietario,

Data da infraeçã

218N..aues

Sanado H
	

DIÁRIO OFFICIAE	 Dezen1ir67.-fe7 io 

A falta de pagamento das multas por Infracções importa na remessa dos autos •ao Juizo Federal no prazo r2gulainentar pira;
cobrança executiva, nos termos doar!. 364 do regulamento que baixou com o decreto n..15.614, de I o cie - agosto de 1922.

Inepectoria de Vehiculos, 10 de dezembro de 1926.— O inspector, D. Bernarctes.

•
IIINISTERIO DA GUERRA- Acides commercio, puros e puríssimos,

• ' kito.,

Arsenal de Guerra do Rio de-janeiro
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO •

•CON CUFIRENCIA ADMINI STRAT1VA
NENTE PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL, FERRAMENTAS, AFIARELJ-10 S,
COMB UETIVEL, LUBRIFICANTES, POR RA -
CEM, ETC., DURANTE O ANNO	 _11927
Achando-se aberta a inseripção para

. o fornecimento dos artigos necessários a
este arsenal, ,durante o . anuo vindouro
do 1927, convido de ordem do Exmo.
Sr. general de brigada director é pre-
•idente do Conselho de Ad_miniStração
deste arsenal, os .Srs. negociantes , e fa-
bricantes que desejarem inscrever-se a
apresentarem até ás 13 horas do dia 15
(quarta-feira) (10 'corrente mez,..requeri-
mentos dirigidos ao: mesmo Sr.. general
diretorl e ricoinpanhacios dos documentos
necesSarjas ao Julgarrierita daIdontidada
_dos proponentes.

— • •
O material o demais artigos desta coa-

eurrencia é a seguinte:
Aeett a teos de •a141111one,a; arnyla	 ntroa;

• Aços para todas as applicaeões, kilo.
Agua raz das melhores marcas, kilo.

; Agulhas para machinas de correeiro,
'dnzia

Acool abpluto, mytilico, de 90, .10 e
litro.

Alças do metal diveras uma. .
: Aldabras de ferro, latão, etc., urna.,
! Alfinetes, caixa.

Algodão hydrophilo, rama, pasta, etc.,

Algo.dãozinho para lustre, torração,
fino, grosso, etc., metro.

Alicates de todas as qualidades e ta-
manhos um.

Almofadas para carimbos, uma.
Alumen, kilo.
Alaminio puro, virgern sm barras, elia,;

•pas. etc., kilo.
Alvaiade V. M. e antros, kilo.
Anihrello - °bromo	 butros, ki:o.; •
Amiantho em fibra, doí-da, ete
Amido, kilo.	 •
-Amido, kilo. -	 =.0
.....1anni onera commum 10 O. pura, litro.

-".• ;Arminhas. de aço, feiTo,t,ete - um:
Ano tios de ouro, prata, etc., gramam.

Antioxido. kilo.
Antimonio puro. kilo.
Arames, todas as applicações, kilo.;,„..
Arcos de pua, uni.
Areia no Porto, doce, fina a grossa e¡

entras, metro cubico ou em barricas cli-*'zendo o kilo.
Arestas todos os numeros,.;ki10.
Arruelas, todos os numeros,-ki10.:
Asbestos em pó, fita, phpelão, eteoi

kilo.
, Atanados de Pernambuco,. Ilio Grand-a,
e outros por tamanhos, um. - .4•••",

Azeite de peixe, kilo. 	 --
Azul H. U. e outros, kil.;
Baldes de ferro galvanizado e outro"!a

um.
Barbante em chicote, kor kilos e npil.

.0f;
-

Barro refractario, nacional e extraii.:.,,
,geiro. kilo.

13n1inazes (diversos), kito9
Benzina, litro.
Berços para matta-borrão, um.-
B igornas. k ilo.
Blocos de papel liso, pautaeo, quadr1^-

criado, etc . um.
•I4ombas de. ar, urna.

• Borraehas para. eseripteMo. ,em 1enoâ
.etc., melro quadrado e uma.

é
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Box-rei:loa, curvos de diversas clinico
:oes, um.

Bleu em pó, Odra
Brim Kalá e outros, metro.
Br3cas para 'ferro e madeira de d'i-

..erso s reit ios, uma.
Brochas para caia (Ao de mvarsa, qua-

idades e numeros. unia.
Bronze em lingotes, de divarsaa qua-

lidades. kilo.
Cabos de rico, cobre, etc.. para di-

versas applicações, metro e kilo.
Cadarços de diversas qualidaces e lar-

gura. melro. -
Cadeados diversos , um.
Cadinhos Morgan ou equivalentes. um .

Cal virgem, de pedra, mariae e outraa.

Cama ras de ar, u:aa.
CanKris riu taboa, el .. melro e me-

tro cubico.
Canelas de diversas qualidades, duzia.
Canivetes llodgers e outros, um.
cicios de chumbo para gaz e ag,na,

kilo.
Canos dr ferro e outros. kilo.
Cantoneiras de ferro, de d iversos

lio s . rico, etc., kilo.
Capas para archivo, urna.

-Carbonatos, kilo.
Carburetos, kilo.
Carimbos. um .
Carneira acamurçada e mitras. petie..
Carvão Cardiff Cocke e outros, tonel-

tada.
t_ail cacas, uma.
Cedro em pranchões, taboas, etc., me-

ai ' ) cubico.
C(ra virgem e outras. kilo.
Costas de arame, vime, etc. para par

vais. uma.
chapaa para pholographia. urna.
Citavas para serviço electrico, rima.
Chaves em bruto. uma.
Chumbo em barra. lençol ~man,

raivo, ele., kilo.
Cimento Portland e outros, peso em

I".!D Priefi
C! ea 1'4 com paraffisoa, par.
Cobro em barra. de diversas inanida-

les,
Cobre am chapas. vergalldias, para di-

a p esas applicações.
Colas de Hamburgo, Bahia e outras,

Colchetes diversos, para	 eacriptorio,

Colheras da pedreiro, urna..
Cnntrapinns diversos, kilo.
Copos de vidro para escriptorio e triba-

1 Morio,
Corda franceza, de linho, al godão e

oulrbs, kilo.
Corrente de latão. ferro, etc.. kilo.
Couros de todas as qualidades e ap-.

rdiraçõas. meios ou um.
CrWina do diversas marcas. lata..
Crina vegetal e animal. kilo.
Curçaa L barro para esgoto, urna.

Curvas de ferro, etc., para vapor', uma.
Cyanureto de potassio e outros, kilo.

dobradiças, diversos feitios, tamanhos e
cpialidades, par.

Drogas em geral para laboratorio de
analyaes.

Ebonite em chapas. basta=. etc., kilo.
Enveloppès para diversas applicaçõea,

aento.
Enxadas de aro de diver s as qualida-

des e numeros, uma.
Enxós, urna.
Esearradeiras diversas, uma.
Escovas manuaes, circulare, de !ata).

arame. atra. urna.
Escr,vas de aço para rum-lie:to, ama-

fsmecil em p	 m, todos os nuerw,kiol. 

Espanadores de permas, palia, CIO.,
.

F.pon.jas diversas, animal e ar! f	 t.
uma.

Estanho 111 'Carriai	 e entras marcas,
kilo.

Estopa branca e de córas.
Ether Sulphurico,
rachaduras clivara-as, uma.
Fechos diversos, um.
Ferro ,guza de Saburá. kilo.
Ferro em barms, y ergalhões, chapas.

etc., kilo.
Fio de aço e outros para telephoncs,

metro.
Fio para correeiaa, sellriro, etc., kilo.
Fio de cobre e outros para serviço de

electricidade, Lilo.
Fita isolante. pesa em rolo.
Folhas de Flandres de diversas mar-

ras , caixa ou uma.
Formões Geavas e outros, um.
Fuziveis de cl ivarsaa amprragans. um .
Grachelas diversas. kilo.
Gesso commum. eri , e outros.
Giz em pedra e outros para diversaa

applicacõas, kilo.
Gly. cerina pura, kilo.
Gomma-lacca, arabica e outras, kilo
Graxa em bexiga rio EM Grande e ou-

tros. kilo.
Goarabá em pranchões ou pecas. me-

tro cubico.
Hydratos,
Imbula em peças, matro cubico.'
Inice formato almasso e 112 almassa

(numero de follias. um .
interruptores diversas, um.
Lodo motaloiria.
TO em prancliõos ou peças, metro

cubico.
Izoladorea divrt s oa. um .
Jalde chromo de diversas qualidades,

kilo.
Jegnitibã em i iL';:s, metro cubico.
Joelhos de ferro, uni.
Eaol, Kaolim t-m limpa metaes, poso em

lata.
Kerozena. caixa.
I.acre.
Ladrilhos hydraulicos e outros, metro

quadrado.
Lampadas electreas (todas as forças),

urna.
Lamparinas a .alcool, gazolina, etc.,

urna.
Lapis J. Faber, W. Faber e outros.

duzia.
Latão em chapas. barras, etc., ki10.
Lavatorios diversos, um.
Limas e limatõra de div.ersas marcas e

tamanhos, uma.
Linha crua e outras para correeiro e -

e2eriptorio, carretel.
Livros em branco inumero de folhas),

um.
Lixas' para ferro, madera, carborun-

j.um e outros, folha.
Lonas, diversas, melro.
Luvas de ferro ou junecr:es, reducções,

etc., urna.
Macacos com catraca, etc., um.
Maçaricos, diversos, um.
Machados, machadinhos, etc., um.
Madeira de lei e outras para diversas

applicações. metro cubico.
Mangueiras o mangadas de diversas

qualidades, metro.
Manilhas' de barro de diversas :limar

sões, urna.
Marretas o martellos. uma.
Massas para Polimento, dec!arado O

peso em latas.

alatia-ialrrão, fothas„
rie lamine, kilo.

-..g...1coto c outras inarcas, kilo.
Minas.	Venus e °tocos, caixa.
alotot es electricos (auto:. es e foreira),

um.
Mosaicos, mal ri') quadrado
Nankmi rui páo e liquido, ora ou

dia.
Mckal aommum, puro, cle.,
a:itraioa	 lálo.
iv.ivat	 rima :atrain:airo, ela., um,

i=,w,(1, ) e, outros, kilo.
üleos a-ira -augura, para lubrifica"-

LOS, coa,lai.,,tival. etc.,
exir! as da ferro, zinco, ele., kilo.
Oxigania, Ti .tro cubico.

. Pás de at:r. de diversas ¡macas, dimma-
sões e feitios, urna.

Palhinha para cadeiras, kila.
lJ allia	 ma).
Parolo, couro e outros para torração,

metro.
Panei almasso todos es pesna e quali-

dades resma,
Papa parda para embrifflin, mão.
Papel de cartas com enae1up2s, caixa.
Papel carbono e °titio.; para machina

do escrava'', caixa.
Papel ferra prussiatico. rolo.
Papel Hollanda, tala, 	 esaiptorio o

desenho, caderno.
Papel hygienico. Prtce1e•
Papelão hydraulico e oram, kilo,
Parafmr., kilo.
Parafusos para ferro e. madeira, da

divers .:o tamanhos, kilo e grosa.
Pastas ou massas de encerar, lata.,
Pasta- para papeis, urna.
Pedras de amolar, afiar, etc., uma..
Pedra tiritada de diversos numeras,

metro au bico .
Pedra pome, humo, etc., kila.
Pelico dioersas para correeiro o sei-

jeira. tueri.
Pennas de no de diversas marcas o

numereu caixa.
lPetrevetos de metal, caixa.
PeTobn cla Campos e outras, em pran-

chõe(o coueoeiras, labutas, etc. (as cou-
eoeiras divididas em nos altos e baxos
apparelhadas ou não), metro ou melro
cubico.

Phosphatos, kilo.
Pinceis para todas as aoolicaçõea, um.
Pinho de Riga e outros (nas condições

- da perobrEo metro oit m e tro cubico. -
Pila ern fibra. kilo.
Pixe. kilo.
Plombagina.
Pnalimaticos, todos os numeras e fa-

bricantes, um.
Pd leve, de sapato a cu l ros, kilo.
Pontas de partz e pregos, de todos da

numeros, kilo.
Porcas de ferro, aço, etc., kilo_
Potassa Caustica commum e o. pura,

Raspadeiras para escripforio, uma.
P,ebites de todas as qualidades e

k ilo .
Registros para agua. gaz,
Regas para ecriptorio, para desenho,

etc.. unia.
Ronlements, um.
Roldanas, rosetas para aerviço de ele-

ctricidade, urna.
do borracha, cento ou kikia

Rouge, roxo rei. ele.. kilo.
Rolo ou equivalentes. peso em lata,-
Salão especial, virgem, COTIMIUM,

kilo.
Sabonete em barras outros, barra qi

Sahidas de latão, ele,. oma, -
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Sal de cobre, nickei, etc.,.kilo.	 •
• Sapolio nacional e extraogeiro, kilo.

Sargentos cin, ferro para carpinteiro.
um.

Sebo branco, :kilo.
Seccanie Castelo e outros, kilo.
Serra de eabello, circulares e de todas,

as applicaçõesa uma ou metro.
Serrotes Greaves e outros. um .
Seda caustica • commum e c. pura.

Solas cliromadas, laminadas e de do-
mais qualidades, meios.

Soldas communs, para ferro. Prata.
etc.. kilo.

SouVelas diversas, uma.
Stearina, kilo.
Snlphatos diversos (para laboraterio'

Ie analyses), kilo.
Sulphilas diversos (para laboratorio

rio analyses), kilo.
Sulphure..os• diversos para laboratorio.

analyses), kilc.
Supperte de metal, um.
Syphons para caixas de descarga, elo

T T de ferro e outros, kilo ou um.
Tachas de chuliar, remate, etc., kilo.'
Talhas de barro. de ferro, etc., uma.
Tarraehas mocanicas, urna.
Tecido de arame para mascara de es

grima, metro quadrado.
Telas de arame. latão, etc. 	 (:argura

das malhas), melro quadrado.	 •	 ,'
Teleplaines Para 'mesa, pasede,-

Telhas de barro e de vidro, de diversas
marcas o applicações, milheiro

Terebenthina, litro.
Thermometros de diversos fabricantes.

Tesouras para escriptorio, officinas e
jardins, uma.

Tijolos de alvenaria, refractarios
()litros, milheiro.

Tint.as, spcoparadas em cleo, masst1.
pó. esmalte, Mc.. kilo.

Tintas para escriptorio e desenho,
dro ou litro.

.Tinteiros do vidro. diversos.
Tomadas de corrente electrica. um. .
Torneiras de Iodas as applicações.
ema. •

Tornos de bancada. kilo.
Torquezes de aço. urna.
Trados buris, Oreaves ou

Vernizes nacionaes e- extrangeiros,
galão ou vidro.

Verniz para ninniographo, vidro.
Verrumas diversas, uma ou ,jogo,
Viuros brancos, de cores, opacos, lis-

tados, etc., decímetro quadrado.
Vigas de ferro e •do madeira, kilo o.:

metro.
Vinhatico em taboas, pranchões: etc.,

Metro cubico.
Zarcão nacional e estraegeiro,
Zinco em barra, chapas lisas e Onda-

ladas, etc., kilo ou pé.

forrageM

.A.1fafa (fardo com ' o peso), kilo.
Aveia, kilo,.
Ta.sello, kilo.
Milho Cattete e outros, kilo.
Sal, kilo.

Ferragém

Craves nava ferraduras, cento.
Ferraduras para caval:os, uma,
..Ferraduras peia muares. uma.
A concurrencia obedecerá ás seguin-

tes condições:
M Propost as devem ser organiza-

das em duas vias escriptas sem razura,
entrelinhas ou emendas, e em papel que
não exceda de 0m,33 x One22, consi-
gnando o nome, qualidade. unidade s.
pref. () (por extenso e em algarismos) -
dos artigos a fornecer, datadas, assi-
gnadas e selladas de aecôrrls com o re-
gulamento do sello.

Todos os artigos pedidos em" eai-
xr,, Pacot es, rolos, meios. barricas e la-
tas devem ter nas propostas a declaraçan
dr, quantidade, do peso e das riimensões.
respectiva:isente nos casos noplicavi,*-3.
afim de ser feito o devido confron'o.

Si.' Das proystas deverão constar
marcas dos artigos a fornecer.	 •

4. • As propostas se Pão apresentrulaa
em sobrecartas fechadas com a declara-
çãn exterior do nome do proponente que

' deverá 'comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na occasião da aber-
tura de sua proposta:

Taes propostas serão apresentadas e
abertas perante o Conselho de Adminis-
tração deste estabelecimento e os inter-
essarkis no dia . 16 do corrente niez
quinta-feira. ás 13 horas do 'dia.

Os pagamentos das contas dos forne-
cedores serão effectuados directamente
pele Arsenal.

- No Grupo de Administração deste es-
tabelecimento serão dados todos os es-
clarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro.
1 de dezembro de 1926. — Anastacia
Freitas, major intendente, secretario do
Csnselho de Administração.

Directoria de Sande da Guerra

A escripta — Do exame e disserta-
ção escripta sobre doust casos, um de,'
medicina, outro de cirurgia, que a com-,i
missão escolherá entre os doentes do.
hospital Central do Exercito e mais 1111`il
ponto. de legislação militar especial ao.
serviço de saude do Exercito e suas re-
lações com a Legislação em geral.

O tempo para esta prova édc ires (3)1:
horas, no inaximo. devendo o candidatci
lazer a leitura tia mesma perante a mesa
juis.adara.

A pratica	 Consistirá em uma'
ligadura deamputação, desarticulação,

va , os sobre cadaver, oil applicação do
um impere% sobre vi\o, cujo ponto
se,* tirado á sor-:e, por cada um dos can-
tinta t	 .	 •

O lampo para esia prova dependa da
importancia e difficuldacie da mesma e
será detem minada pela s commissão jul-

2' a(Alorr,a, :ai ___. 'Versará saisre um ponto de
hyg iene cmiihit,r . Sesá esoblica e terá
legar 24 heras depois da tiraaa do pon-
to devendo o candidato. 3ob pena de ex-
clusão. discorrer por espaço de trinta
.minulos no Delira-to.

O candidato que obtiver menos de 15
pontos scr.*. consitserado inhabilitado.
Considerar-se-ha a pp ri) vado simples-
mente o qi-ie alcançar de 15 a 30 pon-
tos: plenamente.,d.e 31 a 40, e distincção

de 41 a 45 pontos. Itltn cada prova cada
membro julgador poderá ciar as seguin-
tes notas: O, 1..2, 3.

A crimmissão julgadora é composta
de cinco officiaes medireis do Corpo de
1,..aude do Exercito. Este concurso terá
togar no Hospital Central do Exercito,
á rua Jockey Chib.

Cada candidato deverá para esse fim
aPresentar petição e scripla e assignada
por si ou proeuracor e -exhibir do-
cumentos provande s mie á cidadão bra-
sileiro, em plena gsso de seus direitos
civis, menor Cie 28 nonos de idade, cer-
tidão do idade em ofigiaal, diploma de.
meoico por faculdade official ou equi4
parada, cedei neta de reservista ou cer-•
tificado de alistamento militar.

Todos os documentos devem ter aS
respectivas firmas- ee nhecidas por,
tabellião, e o diplon'm devidamente re-
gistrado no Departamento Nacional de
Sande Publica.

Provará mais o candidato que.possuo
aptidão, saude e ro' Lstez necessaria
para o serviço militar na paz e na guer-
ra, requisito este que será comprovado
em inspecção de saude nesta directoria..

Para mais informações, os interessa,
Oos poderão se dirigir diariamente g
esla director-ia ou aos chefes dos ser-
viços de Saildo nos commandos das re-
giões, nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra. eà

23 de outubro de 1026. — Dr. Alaria()
Damazio„tenente-coronel medico chefe
do gabinete.

--
Terceiro Regimento de In	 iafantar.	 .

• C0MMISS.t.10 1)0 RANCHO

corscuanEN ela PUBLICA

De ordem do senhor capitão mediai
presidente da Commissão de Rancho
deste regimento, faço publico que a re-
ferida commissão receberá propostas até
o dia 24 do enrrente ..mez. ás 15 horas,
para o 'fornecimento de generos e mais
artigos necessarios ao temecionamento
do serviço do rancho; ditrante o primeira
semestre do armo proximo vindouro,

equiva!ente.
um.

Transferidores de ' metal e cellnloidn.
um.

Trenas diversas, uma. -
Trinchas de c.abello e outras, uma.

's	Tubos de aço, ferro, borracha, etc.,
kilo on metro.	 .	 .

Tulipas de vidro, 'etc., uma.
Todas os drogas para analyse, photo-

graphin e galvanismo.
Unixs de forro, bronze, etc.. uma.
3alvulas para vapor, -agua, deriva-

ções, etc., uma.
Vaqueta branca, amarella e outras 	 CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

Vasos sanitarios, um.	
De ordem do Exmo Sr. general di-urna.	 •

Vases para laboratorio, um. ,	 rectar de Saude da Guerra e de accôrdo
Vassouras de cabello, de palha ede com as respectivas instrucç 	 puões	 blica--

pissava, uma.	
'das no Boletim do Exercito n. 44, de 5

3ázelina branca. —Oniarella pura, kilo. de abril de 1910, -faço publico que, no
3

elas para motores de automoveis, venta dias depois da data deste editai,

unia.	 ,	 estará aberta, nesta directoria de Saude
Ventiladores oscillantes, :fixos; etc., da Guerra, á rua Moncorvo Filho nume-

' ro, 34, durante vinte dias, a inscripção

Verde Londres. Pariz , s' e 1 g a ; etesi , para o coneurso do medicas. para o11111 .

Pilo. 	
, -preenchimento das vagas do posto de

Verdete de cobre, kilo	 primeiro tenente:.. -	 •	 ,
Vermelhão de sapateirO. da China ..e	 Este concurso constará de Ires pro-

outros. kilo,.	 - 	 • vas: escripia. pratica e oral.	 •
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Constantes doa grupos abaixo discrimi-
nados:

.neineiro gente) — Geneeaa
Aeaucer.

is i/O ; z ):011:4 f‘in t,!. , l itro; banil . de porco.
kilo; ha'Aftt jogleza,	 cerne seeaa.

eengica, leio; eecane, ';11-1; farinha
lO 1-,Ir on d ()Ca. kilo; feiiem ereto,	 kilo;
er,ele cei folha, kilo; leetuleiga, kilo;
imas ,a tareai sepa,, kier, peixe fresco (VI
aalgado (bacelháce, idlo; queijo de eti-a
-ens. kilo,: sal, kilo; areacinho. kilo; vi-
n eer-1e 'ele) c. vinga'', -vargem, litro; sapo-
lios, u-ei; tijoh rara eirear talher, uro;
anseetira de pine:sara, uma.

Segundo grupa -- Per!:
'Me: cean a nias. kilor pães de

¡vindime:1e graannans. kilo; fariulia de
't rigal. leio.

Terceirogrampo — (iot,iliu st	 :
Tienh ene a•chi..ies. melro cubico.
onarto erepe — Verduras, legernes,

frutas. av-es	 ,avea.
(Aipim. batatal doce, -ababora, maxixe,

	

emve. repolho, a a ge. etc.). kilo.	 -
Temperos --- (:rebola. pimenta. alho,

ele...e. eito; gail imiluas. uma; ovos, 4111-
Lin: bananas ron laranjas. rações 1210
'nas.

(Minto grupo — Carne:
clarim verde de vrieca 'de primeira

mialidaday, /Iene: carne do porco, kilo.

.	 ondir?Ões
A COM"fliTinItia ehedecerá ás seguin-

tes colldil'.fiCS':

--- As pe sseas que pretenderem
amem:Ter a -easei fornecimento deverão
inserevec-ae mediante reqiwrimento

an .eapitrio presidente da eernmisa
são de leanclara de regimento In-
ralearei. ele ás 15 horas do .1;a ae . do
,mi e , ('1 00 miez. fazeurto acompanhar esse
reenerimento elos documentos de ido-.
neietele geia provem:

e) haver paga como negneianfe eepe-
eialista do genero do que lar objecto a
coneurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial, relativos
ao ultimo seaneetre vencido:

IP) 'r i'igricnfei Matriculado. has-
lande para as firmas commerciaes a
ap,esentactio do respectivo eonlracto se-
real, extrallide por certidão da Junta
oimumercial. ou estar constituiria leral - ,
alente o.): teernee cl, decreto n. 434,
de 1 de julho de 1891, ¡aliando for unia
sociedade anonsma;

e) ene fielmente em-Orneie o ultimo
eontracto ou ajuste celebrede'com o Go-
verno, no caso de já eter. aedo fome-

analo'r;
•• d). ter caucionado no to frei do Consea
lho . de Adreinistraeão deste . regimento
a importancia fixada para garantir a
assignatura do respectivo contracto;

e) os documentos acima não serão ao-
'oitos em publica-ferma., de conformi-
dade com o estabelecido no aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 171 de 5 de maio
de 1924.

2a — As propostas devem ser feitas
• ' 111 papel .tifebeado -4a 'casa -comMercial,
• tem tres vias e cas apeeçOs • e-serilatos sem
• eeeeras„ entrellieliaee on, •.èmendas, 0o-

t-ciado, alem do . sel/e. .lea Palmeira Via,
assignetura o .rubrica do propo-

• Melte em,' todas as 1.1. (3,S vias. Do não
eumprimeeto .exacto - do exposto, pôde
resultar a' exclusão do cenaairrente.

AS Propc.mtai''sèrão. feetas .etn'
,f.0brre eerlaS fechadas cem declaração

eXireler do nome do Proponente, que de-
4..írá compni-e-or on faz ,e-se roresen-
:er leeede leri e ua oceasiii3 da abertura

	

aueraçee	 propostas e G.. aeergaa-
:lira do r. ,[b;1t1V3 merece,.

-1" —1n outra sebrecarta serão te-

	

is 	 (le 'doeaelaiie
que se reteree, as alineas a, b,	 o e -ia
elaeeela primeira do presa:ide edi:aí. 05
(lusos  ser r: apresentados j atamento
eme e reqeerimento de ineeripeeo e te-
stituidos depois da abertuae ¡Lis pro-
poetas, eele a excepcão dee, 2entrac1os
sociaes (1110 teoliam de acompanhar c re.!
spectivo woces:,0 de coneuerenaia.

5' — O proponente que se negar a
essignar !espeetivo courace , o que
deverá ser feilo dentro fia prezo impro-
rogavre ei tras dias a contar 	 leia da
primeira pnblicação do coree:le tto
pelo Diorio neeiciel, perderá em favor
kis cofres peblicos a caução de que
trata a Mira d da elausnia primeira do
presentO edital, tornando-se inidoneo
para as futnrae concurrencias, pelo pra-
zo de ires ermos.

Oe concorre-ides ficare sujeitos
to deposito rie 1:-500$ para garantir a
assigualtira do centrado e da 3:0006
para garantir a execução deste; depo-
sitos estes que serão efeeetuados na
tbesouraria do regimento, cujos do-
cumentos serão exbibidos: aquelle de
aceordo COM a lettra d da clausula pri-
meira e este no acto da assignatura do
respectivo centrado. Estes depositos
podem ser em dinheiro -OU CM titules
de divida publica.

7' — A questão cle idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
antes da abertura das propostas que se-
rão lidas em presença dos concurren-
tes.

8* — Não serão acareies as propostas
cujos preços excedam do /imite da base,
estabeleide e organizados de accerdo
com o art. 755 do Regulamento de Coo-
labilidade Pnblica chios preços serão li-
dos em presenca de todos os coneurren-
tes. antes da abertura das propostas.

— No caso do não comparecimento
do proponente ou de seu representante
legal, a apuração das propostas correrá
á sua revelia.

10" — Na secretaria da gemmissãO
de Rancho (serviço de aprovisionamen-
to) do regimento. será no dia 21. ás 15
horas, encerrada a inscripção, não sendo
depois dessa hora acceitos os respecti-
vos requerimentos nem os documeptos
de que trata a clausula primeira do pre-
sente edital.

fie — A preferencia será dada ao li-
citante que apresentar menor preço, des-
de que não exceda ao da base.

12' — No caso de duas ou mais prõ-
peitas iguaes, caberá a preferencia ao
licitante que propuzer, por escripto e
eecretamente, maior abatimento; Si
continuar o empate. o fornecimento ca-
berá ao remeoin ate bra s ileiro. si o em-
pate ainda persistir, será preferido o
que já estiver fornecendo, reeerrendo-
se á sorte, et este ai, tiver concor-
rido.

Nãa sacão tomadas on real/si-
derarão qeeesquer offertas da vanta-
gens - não arevistas neste oclitat, 'nem as
propostas que contiverem apenas o _of-

f ferecimento de redocção sobre a Pro-
posta meie barata.

•ti* — Os proponente sujeitar-se-N:6
a Iodas as dieposições que regehl as.
edneurreneia s, publicas do accórdo eoin.
o...Regularnento de Contabilidade„

approvado pelo decreto a. 15.783.
(10 R de novembro de 1922.,

45' — Onfras	 1,-..3cs sobre esiit4
conenrreneia seve.) prestadas aos iate-
 f iciel co aprci-

isienamenie liesie	 nos. dias
uteis	 3 ás le.ed berne.

generas e mais artigos de
„ nbjecto da pre-

• 11	 -•,-"; de 14 quali-
dade, mistos no Quartel eu mole estiveri
II Regimento ou parte deste dentro do;
Diserieto federal.

17, -- i -iníEacic,	 ...er lavrado id
entrare cin ce-eujee clapois de appro-
aedo 1 clu ell n iJi: ;/.ill11'0 da Oucrra
registra& peio Tribunal de Contas, con-
formo as eisposieees constantes do ar-
112.)	 Ç l 'e lt ee-Carnen te de Contabili-
dade reblica, miã s.e,'sponsabilizandd

Govaroe era,	 t g por inde-
inniza teee ei areeele tribunal de-
negar o registro. de eece erle com a ali-
iecat, . do art. 1-,5 d.:. referido regula-nlint)'

18' — O 7)agan y2.1113 ao fornecedor será
feito na thesueraeia

com[)
.ieviaieegpiii.li:peonrloci: •

vista das com eentee antas em tres
Nias, sellaria a primra-.ei
memento de acenei-do e , '01 as leis vi.•
gentes.

19* — As firmas crie tiverem de fel,-
necer ao regimento s erãe obrigadas
fazei-o, peto mesmo pra?), aos officiaes -
do regimento, sendo e- pedidos feitost,
directamente peln intai'e s sadoe e 03 pa-
gamentos effectuados peles mesmos' e

en" — O negociante ene ficar com
fernecimento e que coetrariar as deu-
sUlas deste eclilal ou de exar de cumpri1.
o estabelecido nas inesenas, incorrerá
em Limita de 10	 mulas estas que se-
rão impostas pela COM missão de Ran-
cho do regimento.

21' — As imitias de (leo trata a clau-
sula ineeediatamente enterior serãe
calculadas sobre a- impeeiancia dos gc-a
neros ou artigos não entregues ou for-
necidos, ficando o neeeeiante fornece-
dor na obrigaçãa de entcar com impor.
tapeia da muita no prazo improrogavet
de 48 horas, sob pena do ser duplicada

triplicada a panalidade cada 48 lio-.
ias rir atrazn, e finalmente,. rescisão dci
contendo com a perda total da cauertd,
si dentro de 10 dias a untar da data da
multa primitiva não tiver o fornecedor;
entrado como total das multas impostas
em favor de Fazenda Nacional, para a
qual reverterá tambeni o precinto daal
multas que forem impastes. NO e3S0
da rescisão rir) contraele: pelo motivd
acima. responderão pelas multas as ina-
portancias cies farnecimentos feitos.

22' — As inTIltas impesta3-só poderaol
ser relevadas em caso _le forço Inalai
devidamente el tope,.yvadti mediante as-
senpmento do Tremulai de , e Contas, ¥1
conformidade das dispo ,'s do artir
771 de Regulamenta L12, .Gontabilida
Publica.

23" — O centrado '.fdr /avradel
será rescindido quando o negeeiante que
estiver fornecendo reiucidir em falte
que oreasioneni emlkaezieOS OU prejuízo
aos serviços adminietraiivo.g.

21' — A_ rescisão do contrario pelo clâ.
claumula immecliatamente anterior.. int-
plic.ará na perda total da caução em fo,-.
vor da Fazenda Nacional.

25* —	 reservado ao regimentd
seindir o centrado no case do ser estMg
belecido o serviço de subsistencia
tar, de aceoeria com o aviso do Minisw
terio da Guerra n. 31, de H do mare6,

: n ;de 1923.
26' — O negociante one contractar

fornecimento, sujeitar-se-ha na caso deç
rescisão do referido confrade ek toda..



Primeira Companhia de Adminis-
Rrarilo

CONE-MISMO DE tampa)
EDITA!, DE CONCURTIENCIA	 •

De ordem do Sr-. presidente da com-
missão de rancho desta companhia, laan
publico a quem._ interessar possa, que akéá
o dia 18 do mez de dezembra•de 1925. t3
14 horas. serão reeebillas propostas -para
o fornecimento de generos e mais arti-
gos abaixo mencionados, durante o ,an;ao

Generos:
' Azeitonas pretas "Brandão Gomes,
Lata.

Alcool, 400, litro.
AssUcar de I" qualidade, kilo.

; Assacar de 2" qualidade. kilo.
• Arroz "Iguape", de t" qualidade, kilá.
, Arroz brilhado (1(9 l t qualidade,' kilo.

Azeite doce portugtiez "Ancora', li-
•ro.
, Ameixas pretas frane,evas, kilo.

Banha de Porco.re(inada, 1' ahaltda.la,
•

Bacalliii,o, kilo.
Batatas nacionais • dia 1' unalidad.a.

kilo.. •

•

'proximo vindouro.:
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as .forrnalidades exigidas para a legali-
dade do _mesmo coraracto, inclusive re-
gistro aelo Tribunal de Contas, como
estabelece o art. 769 do Regulamento
de Contabilidade 'Publica.

27" — Scã considerados E9W)S de força
maior para os effeitos da' clausula 22*
deste edital: fallonaias, incendias, nau-

' fragios, retardamento de viagens, gre-
ves, revoluções e . guerra, não se pode-
do absotulamma comprehender cai Lies
casos o retardamento por effeito de ra-
jeição de artigos.

28" — A rançai) destinada a garantir
a- assignatura do contracto será restitui-
da depois deste approvada pelo senhor
ministro da Guerra, e a destinada a ga-
rantir a execução, depois de termina-
dos os compromissos contractnaes e pre-
enchidas as formalidades do art. 684
do Regulamento de Contabilidade Po-
bliea.

29" — O prazo maximo para a en-
trada de generoa e mais artigos can-

• atantes do presente edital será de 24 ho-
ras, contadas da entraga do respectivo
pedido.

Capital Fadara], 6 de dezembro fie
1926. — Manoel Beitedirto ChoreA
2 0 tenente contador, -secretario.

' Ervilhas seceas,
Farinha de trigo de P

• .	 .
af-is-así	 .1

t

Farinha- da-Porto' Alegre,. de 1"
dada, k l . . .	 •• ...Fefirio preto, de is qualiélado,

„feijão molatinho, de 1-'

- ‘-/cletn, branco, -da I° qualidade,
Idem, manteiga, 1 (1 -L1;111(1;14, ki14.
Frangos, um.
Pu.bil mimoso da 1° qualidada,
Goiabada do 1" qualidade, kilo.:

, Galinhas, urna.
.- Linguiça de porco. kilo.-

Ling,na .fresca,
' Lingua do ruo (.4vanda, uma, .

_Lombo de Minas, ki/o.-: •
Leite de vaca, litro . -
Leite condensado nia4-4. "Moça", lat;i.,

_	 Leite condensado 11niFL	 "Ararense‘'.,-
lata.

Laranja. raçãO (duaa) - . -
Miapteiga nacional; [cito.
alasaa para sopa de 1' qualiciade,'IdlO.
Macarrão, kilo.
Marmelada "Colombo", kilo.,
Malte em folha., kilo.
Massa de tomate, lata.
Ovos frescos, duzia.
Palitos .para delites, caixa.
Pão fresco de 100 grammaS.
Idem, de 500 grammas. kilo.
Paio Costa Sr Irmão, kilo. •
Peixe fresco de t' qualidade, kilo.
Petit-pois, lata.
Decego em calda, lata.
Queijo de Minas, kilo.

• Queijo Parrnezon, kitG„
()De go systema reino, um. .
Sal grosso. kilo.-	 •	 •
Sal ¶ino em saceo de dom kiloa, um. -
Sabão Virgem: kilo.
Sa.rdinha em lata, lata.
Toucinho mineiro,
Verduras (alinhara., vagens, batata;

doces. couve-flor, chuabil, nabo, rabane-
te, alface, couve, agriã.o 'a. renolho), kilo. -

Vinho do Rio Grande ' do Sul "Ariac",

, Vinho do Rio Grande do Sul "Aristo-
-rata". litro.

Vinho do Porto -Ramos Pinto, litro.:
Viaagre nacional, litro.
Lenha sacra em rolo, Metro cubico.

• Lenha em tocos de 0,50, metro' cabi-,.
oU.

Lenha em achas,' metro cubica:).
•Sapé-dia nacional -"Rarilual". uw-
Tijello de guiar, um

em algarismos e referencias de sujeitar";
::;,3 a todos as- conr.110e3
sento edital.	 • t,

-- As proo4staz serão' Mit-e*
.,rtadai em:o:me-carta fechada e

CL'a-393. co:fri a declaração • exterior d5
nono do oroponorde, mie deverá conipa.-
1.ec .9r ou 'fazer-A;1 representar legainam-
te na oreasião	 alleItura e da apara-
ção das prapoatas e assignatura do ra3.•
p:c,rt Ivo &inf. radia . 	 -

Em outra sobre-caria serão' lachadoi
-os documento= de idoneidade à qua s-o
refere a clausula terceira deste edita:.
a ,?‘ apce,:entadas juntamente
com oeaquer:rneato da ir.seripção e res-
tituido d000is da abertura .da proposta.

	

'itereeira	 r.) ,3 su:ca•urrentes deverão
apresentar . dacumentos que provem:

aY haver pago como negociante eig
-pecialista do genero cio faz objecto a eo.a..

currencia, impoa tos reciera4;2, e nroniçsi-
paes da casa commereial, relativos ao ul-
timo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bas:tan-
do para -as firmas commerciaes a apre-
sentação do respectivo contracto social.
-extrahido por-certidão dos livros do re-
gistro da Junta- Cominarias( ou estar
constituída legalmente nos termos do de-
creto numero quatrocentos e trinta e
quatro, de quatro de Rilho de mil oito-
centos e noventa e•um, quando ter urna
sociedade anonyma;
— c) que fielmente cumpriu -o 'ultima
contracto _ou ajuste com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

it) ter caucionado no cofre dó Conselho
de Administração desta companhia a
important:ia de quinhentos mil réis
(500$) para . garantia e assignatura do
contracta.

Quarta s-- Será exigido dos proponen-
tes a declaração de se sujeitarem por ()o-
casião da 'assignatura do respectivo ter-
mo do contracto, para garantir a sua eNe-
anção, ao deposito na, razão de 10 °1° até
o valor de cincoenta contos de réis
(50:000$) e de 5 *1* sobre qualquer ex-
cesso da mesma importancia calculado
sobre o fornecimento provayel duraniq
o anno•proxiino vindouro.

Quinta — O proponente uns se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro do prazo de Irisa
dias, a Contai- da data' da publicação do
convite feito pelo Diario Of ficial, perde-
rá em favor çlas cofres publicoa a cau..
çãa de que trata a letra r..1, da clausula
terceira, tornando -se inidonef) para as
futuras coneurreaciaa» PciO praz2 11Q
troa angia...a.

Seita — No caso de igualdade de oro-
co3 entre alma ou mais propastaa. será
preferida a do proponente _brasileiro; si,
porem, todos forem brasileiros ou todos
estrangeiros 'a preferencia caberá ao 11.
citante que propuzer por eseripto e Be...
eretamente- . maior abatimento sondo que
verificado novo empate, terá preferen-
cia n licitante q ue Já tiver fornecido,
prneedendo a sorte ai elle não tiver 011-,--1.

Não serão tomadas em cansideraçO,
quaesquer ollertas .porn vantagens uno:
previstas - nego . ' edital e nem- proposta,
que. olintivarern apenas o offerecimentq.
de uma reducçãá sobre a mais barata., À

Bet.ima." . Os 'preço	 limita —bas
geão 3 hloa: B113, Presença de. todo& Oà,dorimit;
ourolíte3.,soles da aberturp.. tias 'propos",
tas,ia wiitormidade odui' criiirtjgq-act.e.:

	

.	 ,	 .
N

Bananas (ração), duas.
Biscóritoa nacionaes, lata gemido.

• Chá prato "Melrose", kilo.
. Café moldo "Globo", kilo.

Carne • verde ,-de vacea 213 trazeiro
112 de dianteiro, kilo.	 ;	 . --

Carne verde de porco, de 1'. kilo:.
Carne sedOa do Rio Grande do ;' Sul, •1"

-.qualidade. ido..	 -
Cevadinha, kilo. .

••	 Cangica, kilo.	 ;	 •
Chocolate-em pó "Elbering", kilo.
Camarões frescoa, grandes, kilo.
Camarões frescos, pequenos. kilo...

• CiNco da Bahia. um,
Cancha em pó,
Cebolas, kilo.
Colorau, kilo,	 -

- Chopp, litro.
;	 Ervilhas verdes,

Aa oasSO.Sa quis pratendaram concorrer
deverão 'inscrever-se mediante ralueri-.
mento dirigido á autor:11,de acima at4
4a 14 hora:: do dia 16 d.o correata, een.-
i,regat, ai.. g -gerctario d.a commissão do
rancho desta commissão, Sita a Avenida
Suburbana, .em Bem-flea, nesta capital".
fa.zendo acompanhar esta requerimeato
do re •Rpaetivo documento de "ifloneirlada
a que - ao refere a clausula taicalra (Na-
te edital. •

Deixam da ser preflxa4a,s Ft+ respecti-
vas quantidades -dos artigos em conaur-
Arenota, pela impoasibilidade do ser de- •
terminado o numero da horneas artan-
e'na.dos durante o anno proximo vindos:-
ro.

A coneiirrenaia obeclaivirá ás SeEllnE.-es •

	

•ciondiOP:	 •
	-Primeira	 Aa propostas devem gel•

, treitas -em uma ou mais - folhas -de -papal ;-
que não excedam de 0,33 x 0,22. esoriptas
:sem --rpsz uras, •-•enctelinhas ou emendadas,
enastres vie.s, contendo. a1.54n: do!salla ,ini

-JA" 4131, data. eawsignateva:. onarttlitad-ey'
qualidade, aornzre- Net 0.5,-por *.rxtaszt

.-‘	 ---	 •	 él ça;	 • .
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mentos b einonenta a cir.eo - ( 755), do na-
zulamento (In ( . :fvERN	 Itintlibill'in.4%
-VntS„n.•e5,-1	 n,1,141

fl: r	 .,7".r.".•à a) ;19 'multo
-ang's,d4a,
Oitav a	 ')	 0•:•371V7, 1„e	 n5.e toai-

e -o raio sa Eser representar U-
'Et? 	 ill'.1*Iretn

esa á r.aa. 1-PAT e' ; e-

Noua	 artigos 10',15 r1) gar !rtire-
ziies peias '-orneestlo res	auartei

se achar a 80/Cpa .c.:a, --.:3;1:1D o pra-
.Y o Maxial0 sara entreza do:, art1ze2. d'os
,edid trt	 a:)1.8 (12) tiaras. tudo

• "'miar el. 1171	 oca fôr entregue 9
esspsetivo	 id: la ^asa foessacedora, e

d.3 azas pcd::!...)3 cara anta gala-
rem o pra7a maxima de irada g erá de
;4•s !luarenta a - 0 :.!3 toras, cot.V.:àde
seeassea aeeera ret-ee:da.

— O s 10:se st &Ires es *C ^-orrt-
oron:ett o!• n o a vender dos offiziaes e tira-
as casadas da companhia, D3 artigos que

necessitarem para o consumo, pelos pra-
os do contracto.
Decirna primeira — Seguirá Junto ao

processo da presente concurrencia, para
o Tribunal de Contas. o contracto social
passado pela Junta tiorninere,ial. A que se
refere a lettra d, da clausula terceira dee-
;e edital, bastando para as firmas que
já teem contracto com o Governo, feito
dentro do corrente aniso, provarem que
tal contraeto já foi enviado aquelle tri-
bunal, afim de ser feita a menção do
i.ado processo.	 •

Decima segunda — Os proponentes tu-
jeitar-se-tio a todas as disposictles que
regem as concurrencias publicas, de -ae-
eordo com o regulamento do Codigo de
Contabilidade da União, approvado pato
decreto n. 15.783, de oito de novembro
de mil novecentos e vinte e dou.-

Decima terceira — Os proponente*
obrigar-se-ao a manter o seu contracto
co,m o corpo de reserva quando em casei
de guerra se mobilisar na guarnIcâo onde
se encontrar o corpo ectivo, e, além dis-
so, que o contracto é considerado de ple-
no direito. prorogado por mais seis me-
es, quando a mobilisação sobrevier no

decurso do ultimo mear •
Quartel da 1' Com panhia de Adminia-

ração, Capital Federal, em Beinfica, 2 de
dezembro de 1928. — Antonio Ravmun-
do Campetto, I* sargento, mrcendo ia
fumei-ma de aprovisionader.:

CONIXRRENCIA ADMINISTRATIVA N 3 PALIA
o EXERCICIO DR 1927

De ordi , ra da directoria. faço pehlico
que, ás 13 horas, do dia 13 do corrente
mez, realizar-se-ha, na sala de coneur-
rendas desta intendencia. nu estação
'Maritima, a coneurrencia administrati-
va n. 3. sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 4s divisão, do artigo
abaixo mencionado:

300 tresentas) caixas de lierozene
(caixa com duas latas, caixa.

Entrega immediata na Int.-Meneia. -
Para esta concurrencia prevaleceni to-

das as demais condições do edital da
eoncurrencia administrativa n. 3, pu-
blicada no Mario Offirial do -24 de ja-
neiro do corrente asma, sendo exhibido
o recibo da caução de 20:0005, citado
no referido edital, ou o da de 1005, fei-
ta na thesouraria da Estrada aM a vess
pera do dia da realização da coneurren-
eia para garantia deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
ires vias, sendo as primeiras selladas
com uma estampilha de 1$ por folha.

Em todas as propestas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Tntendencia. da -Estrada de Ferro
trai do Brasil. 8 de dezembro de 1026.
F. Nobrego„ pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do nrasil
cONCututENCIA ADMINISTRATIVA N. 82
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 13 horas, do dia 13 do corrente
realizar-se-ba, na sala de concur-

tencias desta intendencia, na estação
.Maritima, a concurrencia administrati-'
va n. 82. sendo recebidas propostas para
o fornecimento á contadoria do artigo
abaixo mencionados:

50 eitintsenta tamisadas de •00 R:elas,
uma.

Entrega immediata na intendencia,
Para esta conc •errencia prevalecem to-

das as demais condições do edital da
_concurrencia administrativa n, 3, • pua
blicada no Dinrio Offieiat de 24 de ja-
neiro do corrente armo, sendo exhibido
o recibo da caução do 20:0008, citado
no referido edital , ou Nsela de 1008,
ta na thesouraria da Mtrada até a voas
'era do dia da realização da concorreu-
eia para garantia deste. fornecimento.

As prepostaS serão apresentadas em
ires vias, sendo ia primeiras selladaa

'com tinia eslampilbe de t$ pop fona, '

Estraná de Ferro Oeste do Minas
EDUITIL N. 3

corretimENem: PUBLICA PARA roaNEn-
mENTo Il l MACH INAS, ~AREI.] LOS, IN S
'1411.91: ,Ni I ENT4:r;' . LIV., DURANTE o :‘ ,NNO 1)13

De ordem de. directoria e de conformi-
dade core a meorizaeão constante do of-
fiei° o. 1.810, rio dous de dezembro de
mil 1I,lVN'efllo r x iate e seis, do Minis-
terno da Viação e Obras Publicas. faça
publico que ás quaterze horas do dia
vim e e troa ,le dezembro de mil nove-

centos e vinte e seis, nesta secretaria,
em Bello Horizonte. perante a commis-
são presidida pelo secretario-da estrada,
doutor Ovidio Joã.o Paulo de Andrade,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos Materia.'s referidos na rela-
ção publirada ne fim deste edital, me-
diante as seguintes eondições:

As propostas serão apresentadas eni
Ires vias, no dia e hera acima citados,
sem emendas, rasuras ou o que duvida
faça, sendo e primeira via ceuveniente-
meete sedado, e todas datadas e assi-
emacias.

11
As propostas serão abertas e lidas di-

ante de todos os concurrentes que sé •
apresenlar ew para assistir a essa for-
malidade. Cada, um rubricará a de to-
dos os outres. .knfes (W qualquer decisão
serão piddiredas na integra no Moei()

III
O'

As prnpos-: ião 94-)derão conter sinüia
nina fórma de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital.

Não serão tomadas em consideraçãâ
quaesq uer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiveresa apenas o offereeimento

_uma reduceão sobre a preposta maie
barata.

IV
Cada proposta, devidamente sellada-

será fechada ein enveloppe lacrado so-1:
bre o qual o proponente escreverá f

	

Proposta lb	 	  (nome dd,
propoueut o ). tiara o fornecimento chi

	

.........	 (natureza da coneurrokss
cia).

Em uns segundo enveloppe,
te lacrado, que m-Jrá entreene no dia és
hora designados para o recebimento dzi,
propostas. inrluirão os proponentes to-
dos os decinn e ntos que possam prova
a sua idonehlade, eomprebendendo-s0
entre alies os recibos de quitação da
lima emitem dost impostos a que estive:

DIARTO OFFICIAL .	 Wzéyy.thro

Fabrica de Cartuchos e Arteractog
de Guerra

NOVA CONVOUAçÂO TM rnimeiRA eassX0
DA CONGUILRENiA rt:BLICA

De ordem do Sr. coronel director O-
ral e presidente do conselho de adminis-
tração desta fabrica, faeo publico que s
fica transferida para o dia 13 cio cor-
rente — segunda-feira — ás 10 horas da
manhã, a continuação da primeira ses-
são de concurrencia publica, visto não
ter comparecido á sessão' que boje devia
realizar-se o Sr. official intendeste de
guerra representante da Fazenda Nacio-
nal — o que se publica para os devidos
rinse.e conhecimento dos„pespectisass in-
teressados.	 ,

—01MEW.	 ,

Fabrica. dt,n .C.,u-fuebos e Artefactos de
emerra, Realengo. 10 do dezeenbro
/CM -se gariia Dias Limo, 1^ tenente

n D t endenC4., t h 1 , 5'ffi l'e 1

MINISTER% DA VIIICAO 01111AS
PUBLICA

Directoria Geral dos -2orreius
bit:h-O/ n:1,G	 DE EuNiADILID.NOtc

Peio preseeto edital, faço publico que.
dentro d.: se-assn do 50 dias, a contar
data da peblicação deste, ficam intima-
dos os herdeiros do praticante de
classe desta Ç •iirectoria, launartinn -
Carvalho, a recolher aos cofres desta rer-
partição a Importaneiii do 3$146, cose
respondente á parte que 	 eeube CeíTiCt
eo-responsavel pelo extravio slo
traste. n. 100, cio Correio
Direeteria de. C.entabilidade, em 22 de
novembro de 1023. — Servinds de sub-
directee, Francisco Pereira ',essa : cbefe
do secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Ens todas as propos é as deve haver a
declaracão ri neeira ,elenissee aos ter-
mos do Keeente

Trd, , ndf ,rwia da E-! ssla de ro .pro cen-
frni rir ItraiI. g de .i .•,embro de 102s.
F. .Nebeeso, pelo i 1f 1.1 , lente.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

	

DA	 • t	 AnNi IN n S -
	unxrivA	 3..4'. n 12A 11127

De enleia da diree r cria, faço pune,
que a realizaeão da esneurrencia admi-
nistrativa n. :1, para acquisieüe do los-
rozene destinada á 11  Divisão, será ama-
nhã, 11 do corrente orei, ás 13 horas, e
não Rlia 12, CMILIO	 publicado.

Intendenei:. da Feerada de Forro Cee
trai do Brasil, 10 de aezembro rio 1926.
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rem sujelloS, e, bem assim, a certidão da
Junta- Commercial prOvando estar a sua
firma com o contracto social
trado, isto para as firmas commerciaes;
devendo as sociedades a nonY loas e as

. companhias nacionaes ou estrangeiras
provar a sua existencia legal, de accôr',.
do com o disposto na lei das sociedade:
anonymas.

• V•
jkléa vespera do dia em que se . reali-

-Lar a coneurrencia. os proponentes deve,
'cão depositar na thesouraria da e.s.31racht,
em Helio Horizonte, a quantia de um
conto de ri .,18 (1:000$). para garantir a
wsignatura do contracf o que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido Si não assignar ei nieS-
mo contracto dentro do prazo de dez
{Lias. contados da data do convite que.
para esse fim. lhe fará a . secretaria da
estrada.

VI.
.A idoneidade dos propon -ontes será

t Aaininatta e julgada antes da abertura
tais. propostas

As propostas cujos autores não tive-
rem sitio julgados idoneos não serão
'abertas:.

VII
No caso de ab soluta -igualdade entre

duas ou mais p ropostas, caberá a nre-
farei/eia ao prononente une SP afere-
u.er a fazer maior l'etiliC(.:a0 nos preços
propostos.

VIII
• A preferencia para. o fornecimento
obedecerá ás normas geraes das corem.--
rencias publicas, e f fecti vando-se a esco-
lha na proposta de menos preço. .om
igualdade de condições da qualidade do
majerial a fornecer.

Os preços constantes das propostas não
poderão exceder de dez por cento (I0
nos preces correntes no mercado, rela-
tivamente ao dia marcado para a. reali-
zação •Ia coneurrenria. Os que annarere--
rem não re ,4reitarl.d0 eSs'a condição, não
5,-. 1 .50 tomados r i M consideração.

IX
• Antes da as s ignatura tio respectivo
confraelo. o proponente escolhido depo-
sitara na thesonraria da estrada., em
tetto. Horizonte.. uma caução de cinco por

remo 5 5`. ela quantia'em que imrantu
o fornecimento a realizar. em dinheiro
eu em titulo ala divida publica federal.

'Essa caução g arantirá a oNecucão do
ri-sperlive vont cacto	 podera ser Ie.-
vaniada • depois de completameWe findo'
o mosino contraCto e liquidadr,s todaj, as.
! . esponsabilidanes nelle assumidas.
.fór te:na emrglinheiro, não vancerá juros.

XI
Si Os vont raelantes se recusaéem a

.tualprit htterfflmente quaesquei t. das
niacistilas d. e seu contracto ou• deiWirern
430 lazer a entrega no prazo estalmiecide.
daião á repartição o direito tr:isperi-
sar a eldrega do material em talta ou là-
xar, novo prazo para o recehimenro,
plic.antio ou não, a seu &Medo, unm
-tainha que poderá ir. a seu juizo, até
iniporlanciá da caucão do contracto,
não preferir a rescisão . immedl^ "a de-,
Luas MO independentemente .de acção . 013 .
irderpellação judiCial. Com perda:Ida coe.

e sem (p f e assista ames , contraclaw,_
direito a _reclamação de . espeoic,..olgump,t,

podendo ainda cassar-lhes a- idoneidaCW
para futuros fornecimentos.•

No caso.de multa, ficam os contractau-
tes obrigados .a pagar , a respectiva ini,rt.
portancia, na thesoutaria da estrada, no
prazo do cinco dias a contar da data do
recebimento da intimação por eseripto,
sob 'pena de rescisão do contracto nas
condições já acima estabelecidas, st não
ftk Cumprida a intimação:

XII
O .contracto só se tornará ellectivo

depois de def initivamente, - aPprovado
pelo Ministerio da Viação (J.:Obras . Pu--

-titicas. e consequentemente , registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o. Governo por jndemnização
de especie alguma si esse instituto de-
negar registro ao mesmo contracto.

• XIII
A verificação da Mantadade e quali-

"(lacte do material será feita no Almoxa---
rifado da estrada. em . Carlos Prates sub-
urbio de Bebo Horizonte, e só depOis
.dessa •verificação será a entrega havida
-como effectivada.

Os despachos do material a ser trans-
portado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil correrão por conta da Estrada
do Ferro Oeste _de Minas, sendo as re-
quisições fornecidas pelo agente compra-
dor, á rua Sete de Setembro n. 44, nd
Rio de Janeiro, ou . pele Sr, almoxarife
da estrada, na estação de Carlos Pres-
tes.

Correrão por conta dos fornecedores
todas as despezas de embalagem e car-
retos, bern como os riscos de , ' transpor-
tes das mercadorias.

•
XIV

O fornecimento terá inicio dentro do
prazo de vinte ,dias, depois' do registro

conlracto pelo Tribunal. de Contas
e de accórdo com os pedidos- . que forem
sendo apresentados peio Sr. almoxarife,
de forma a estar terminado -até trinta
de setembro de mii novecentos e vinte
e sete, improCogavelfnenf e. A iguar Pra-
zo, isto é, vinte n lias, -ficarão os contra-
dantes sujeitos á substituição dos ma-
teriaes que forem recusados.

XV
Fica reservado á estrada o direito da

restringir as quantidades petlitRas; de
aeceitar parle de urna proposta .e parte
de outra, ou outras, conforme à diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
anreSentatlas ou ammllar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

• XVI

Todas as propostas deverão conter a
declaração expressa de sulooLt:são (15
clausulas deste edital.

XVIII
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accórdo com o -ré-
seu!e edital não será tomada eM COnSi-
rion4A0.

Belw,410 dos lilateines a que se refere
este editai

'Quant idade — DiscriminaçãO — Unidade
apparellioS, .electricos di ,frie Pyle•

-	 'National». dá typo	 •'•
injectores 4EjIttocoka fl. .-311,Atrak,

3 injectores aMetropn/itatp • n.
simples, ,urn.-.-;	 . •

8 lubrificadores aNathan» «Olho de
boi», n, 9, para fres encanamen-
tos, um.

20 Macacos de rosca, para 30 toneladas,
com mesa e catraca para puxar
para dons lados, um.

4 talhas patente para cinco toneladas,,
completas, uma.

6 talhas patente para 10 toneladas„
completas, uma.

1 talha patente para 500 kilos, com-
piela, urna.

tarrachas para encanamento de 1-/4"
a 3", uma,

2, tarrachas e macho de 1/8" a r,

10 tornos de bancada de 6" fle boeca,
um.

5 reguladores duplos para bomba de
freio de ar, um.	 --

5 reguladores simples para bomba-de
freio de ar, um.

cylindros separados, classe C, de 15"
internos, completos, um.

5 eylindros separados,. classe C, de 21",
internos completos, um.

100 . yalvulas. de escapamento de uma
• entrada, urna.

.1 Motor electrice de induccrio, 	 -
.rente 'alternada, typo . K . T-4. for-
mato 'C, 50 cyclos, 7 11P, 220 volts,

..1750 P.. E M., um.
1 motor eketrieo de inducção, corren-

te alternada, typo K T-302, foi'-
mato .cyclos, 10 HP, 220 •
volts,' 800 It. P. M., um.

10 , earimbadores de bilhetes, de Com-,
...ponedor„ com caixa; com typos,
syster,la «JtVásse»,

12 relogios.nie 'Parede, americanos. um_.
O 'relogios- ,! .de ronda, com .seis chaves'

para numeor no disco, um.
4 ,apparelhos • telegraphicos - «Morsa»,

cone eclaie,
12' bombas., „.«Japy», n. 3, uma,
8 . detonaer electrico,
a: tornos Mecanicos a noribpolia Schae-

ror, modeló II, com parafuso
e vara ., caVa; bancada prismatiea„
eixo 'furado de 40 mms., bomba,
encanamento , para oleo,

"para.'aecninainelit0 clectrico dire-
cto, inclusive motor electrico de
corrente triphasica de 22-0 vats
e 50 cyclos.,.. com anais de contacto
de approximação 8 HP de fOrea,
altura de . ..pontas 270 mins., dis-
tancia entre, pontas, 2.000 muss.,
um.	 •

4 cofres de ferro de 0.30x0.25x0,18.
(130 kilos, dimensões- internas,
com pedestal de - madeira, um.

ditos, idem. de 0.5.5x0,35x0,26 (220,
dimensões - internas, com'

pedestal de madeira, , um.
Secrel ai-ia .da Estrada de Ferro Oeste

de Minas. Peno Horizonte, 8 de dezem-
bro de 1920. — Oridio de 'A:mirado, se.
eretario da estrada.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ED1T.LX..1
CoNC:LBREN.CIA. PUBLICA PARA o FoaNcer-

:mENTO 11K ARTEFACTOS	 BoRnAcm,
DURANl'E O ANNo DE 1027

f
..De ordem dá directoria	 •de

.forinidade..ebin a autor'rzação constanlo,
, do officio	 de' doers de dezern-
brc.e. de.,. mil novecentos. e 'vinte
do pJlnistro da Viação e Obras Publicas,
faço	 que, ás 1-111Illorze*. horas ri')
dia vinte e oito de de'Lernbro d t,:yffit 111).
tlecentos e vinte a seis.

Para a pf;:a-s-r-ril e concurreno'in

	

	 Ser n-40	 preeos de unidade devem ser mini:-
are, ktes preçOs em moeda corrente na- " 'Nulos em algarismo e confirmados por

extenso.

11

e.



'et» Rallo horizonte, pesante a caminha
são presidida. pelo secreta:aio da estrada,
doutor Ovidio João Pauto de Andrade,
serão recabidas propostas para o forno-
ciniento dos materiaes referidos na re-
lação publirada no fim deste edital, me-
diante as seguintes condições:

As propostas sapão apresentadas eus
• tres vias. nó dia e hora acima citados,

aem emendas, rasuras ou o que duvida
faça, sendo a primeira via conveniente-
meato Miada, e todas datadas e assa.
aaada.s.

II
Aa propostas Rerão abertas o lidas

demite de todos os coneurrentes que ae
apresentarem para assistir a essa for-
malidade.

Cada um rubricará a do todos es
oulros. Antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra no Mario ~eia

As propostas não poderão conter Sinãa
uma fôrma de -completa submissão a
1k:das as clausulas deste edital.

Não serão tomadas em oonãderação
(praesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propoatas
sane contiverem apenas o offeredmento
de uma redueção sobre a proposta mala
liai ata.

TV

Cada proposta, devidamente 'salada,
sela fechada em enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá? "Pro-
posta de 	  (nome do pro-
lamente). para o fornecimento de 	
	  (natureza da coneurrealcia).

Em -um segundo enveloppe, igualmen-
te lacrado, que será entregue no dia o
'bora designados para o recebimento das
propostas, incluirão os proponentes todos
es documantos que passam provar a sua
idoneidade, comprehendendo-se entre
alias os recibos de quitação da ultima
cot:leda dos impostos a que estiverem
ardeltras e. bem assim, a certidão da
aarda Cannmercial provando eata • a sua
firma com o contacto social ali regia-

. ti ato, isto para as firmas commerciaes.
nsendo as sociadaies anonymas e as
snmpanhias mie:a:assa ou esSsaageiras
:aavar a sua existancia legal, de accôrdo
tom o disposto na lei das aociedadea
anortymas.

V
Ansa vospera do dia cio que se reali-

zar a' conenrrencia., os proponentes de-
serão depositar na thesuuraria da es-
trada. em Belo Horizonte, a quantia de
um conto de réis (1:000$00G), para ga-
emitir assignafara do "infracto que so
houver de er. lelwar, perdendo essa (ali-
am o proponante escolhido si não ás-
signar o masnto com pacto dentro do
prazia de dez dias. contados da data
convite que. para • esse fim. lho fará a
soaretaria sia etrada

• VI
' A idoneidade dos proponentes será
0 .£aminada e julgada antas da abertura
das propostas.

As propostas aulas autoras não ti-.
verem sido julgados alamos não serão
aibUlaS.

• .

• •

• :4t.ii) cas iie llaoluta: igualdade entre
dria g ou mais. propogfas, caberá a prefe-
reinte. ao proponente f luo .se oftererer a
fazers aonasi . raiiiirea.). aos,. preços pra.

VIII

A 'preferencia Para o fornecimento
obedecerá ás normas das coheurrenclas
publicas,. effectivando-se a escolha na
proposta de menor preço, em igualdade
de condições da qualidade do material a
fornecer.

Os preços constantes das propostas níto
poderão exceder de dez por cento (10 %)
dos preços correntes no mercado, rela-
tivamente ao dia marcado para a reata.
zação- da coneurrencia.

Os que apparecerem não respeitando
essa condição não serão tomados em
e o tis id era cão.'

IX
Antes da assignatura do respectiva

contracto, o proponente escolhido depo-
sitará na thesouraria da estrada, em
Helio Horizonte, uma caução de cinco
por cento (5 %) da quantia em que im-
portar o fornecimento a realizar em di-
nheiro ou em titulas da divida publica
federal.

Essa Caução garantirá a execução do
respectivo contracto e só poderá ser le-
vantada depois de completamente fiada
o mesmo contracto e liquidadas todas as
responsabilidades nele assumidas. Si
for feita em dinheiro não vencerá juros.

• X
Para a presente canal/manda s6 serã6

amenos preços em moeda corrente na-
cional.

XI
- Si os contrarta.ntes se recusarem a
cumprir litteralmente qualquer das
clausulas de seu contracto ou dei-
xarem de fazer a enttega no prazo es-
tabelecido, darão á. repartição o direito
de dispensar a entrega do material eia
falta ou fixar novo prazo para o rece-
bimento, applicando ou não, a seu cri-
te.rio, uma multa que poderá ir, a asa
juizo, até a importancia da caução do
contando, si não preferir a rescisão im-
mediata do mesmo, inclepandentemente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução e sem que assista aos
contractantes direito a reclamação de
aspaste alguma, podendo ainda cassar-
lhes a idoneidade para futuros forneci.
mentos.

No caso de multa, ficam os contra-
clantes obrigados a pagar a respectiva
irnportancia, na thasouraria da estrada,
no prazo de cinco dias, a contar da data
do recebimento da intimação por es-
cripta, sob pena de rescisão do contracto
nas condições já acima estabelecidas, ai
não for cumprida a intimação.

XII
ai contraem só se fumará effectivo

depois de derma iramente applrovado
pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e rotv,equentomente regi:tradfs
pelo Tribunal da Contas. não se respon-
samaaando o Govarno por indemnização
de especie atgunta si essa instituto da-
nagar registro ao 111P:4110 contracto.

XIII•
4 verificação da quantidade e Tua-

dada do material será feita tu almo-
xt.rifailo da astrada, em Carlos Pratos,
suburbio de Dello lorizonta, e só depois
(lassa verificação será a entrega havida'
corno effeativada.

tai ' despachas	 niatoriat a gpr frarut.-
portado pela Estrada de Cerro Ceolrai
de flra;. ir eik;erão	 eoztta da- Estrada
lie Ferro Oeste de atinas, sendo as re-

quisiçõe.s fornecidas pelo agente ikatiai •
prador, á rua Sete-de Setembro ri. 44
no Rio de Janeiro, ou pelo almoxarife dg
estrada, na estação de Carlos Pratas.

Correrão por conta dos fornecedorq
todas as despezas de embalagem e casas
retos, bem como os riscos de transportal
de mercadorias.

XIV
O fornecimento terá inicio dentro di!

prazo cic vinte dias depois do registra
do contracto peio Tribunal de Contas els
de amolai° com os pedidos que !arena
sendo apresentados paio airnoxarifes
de fôrma a estar terminado até trinta
de setembro de mil novecentos e vinte
sete, improrogavelmentes

A igual prazo, isto é, vinte dias, fi.n
carão os contractantes sujeitos á substia
tuição dos materiaes que forem ra-4
ousados.

XV.
Fica reservado á estrada o direito- a&

restringir as quantidades pedidas; de ae.
ceifar parte de uma proposta e parte da
outra, ou outras, conforme a differen0
para menos nos preços dos varias artigo
a serem fornecidos, assim como de nas*
acceitar nenhuma das propostas aproa
sentadas ou annullar a coneurroncitio,
caso assim convenha aos seus in-
teresses.

XVI

dicados emOs preços algarismos e confirmadoa
de unidade devem ser Ma.

por extenso.
XVII

Todas as propostas deverão conter :1
declaração expressa de submissão áa
clausulas deste edital.
RELAÇÃO DOS MATERIAES A QUE 9T1111~

ZSTE EDITAL
412tefactos de borracha

Quantidade — Discriminação —Unidadd
300 mangueiras de borracha, de 2" X.

45", para tender, uma.
300 mangueiras de borracha de 2 1/2"*

. 45". para tender, uma.
.500 arruallas de borracha para vats

anilas de emergencia anate Fa
42, n. 28), conforme amostr6,

500 gachetas de borracha para tripla.)
.w-valvula (Plata F. 29, n. 1.4)'s
confurnie amostra, uma.

500 Pildas de borracha para catiridaN
de 6" (Plata F. 39. n. 10), cana
forma amostra, urna.

SOO mangueiras de borracha de 1 1/4"s"
coro farragens. Para freio Wel-,
tinsaiosise, uma.

800 mangueiras de borracha sem fera
l

rugem, para -freio Westinghotia
se. urna.

1.000 ai-1nel,-; rolante - de 15", para calham
dro, aonforme a amostra, um.;

1.000 aunais do junta de 15",' para cy-
lindas. conforme a amostra, UM.'

1-000 anileis lie junta de 18, para ca..
•lindre conforme a amostra, unia

1.500 armeis de junta da haste do em-
bolo, conforme a amostra, unas

1.000 mamata-is de ajustagem da vaivuld
de escapamento, conforme e¡
anaa sra.. uma.

5.0.00 arisiel!as da a", para mangutirffla
conforme ia amostra. uma.

1.000 diaphraanias de valvula 4ie meã.
ji)anan	 ildo, conforme a amesta
uru .
	 i

- asai	 •la inserção da vaavula -do
i kedf .mitPitte, Conformei a ani~
Ira. uma.

•
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fieTérrilifti "ck 1026 . 22G87,

mangueiras de borracha de' -2" I
20", com baccas de 2 A/4", •

• • reforçadas, uma:
500 arrue/las de borracha para ubo

J

indicador de 3/4", confor e a *
amostra, uma.

500 arruellas de borracha para lubri- •
fieador "Nathan", 	 'Olho: de'
Boi". conforme -a amostra, uma.

As amostras- encontram-se á distkiosi-,
tão dos interessados na Agencia de Com-
pras, á rua Sete de Setembro n. 44, no
Rio de Janeiro, ou no alitioxarifado da:
estrada, em. Carlos Pratas, suburbijo do.
Bailo Horizonte.	 x •

Secretaria da Estrada de Ferro Desta •
Minas,' Belo Horizonte, 6, de dezem-

bro de' 1926. — Oridio de Andrade, se-
andado da estrada.'

Estrada de Ferro Oeste de Mas
..-,	 EDITAL N. 5 • . 	 'e

-enNeuititEriciA Puni,inA PARA O EOftNECI--
, MENTO no MATERIAL ELEcTinCo Z nisi'ES...

sAnie Aos - manos 'DA • ESTRADA,
ata 1927	 •	 i

• -	 i	 -
iDe ordem do Sr. Dr. director e a e cari-

foemidade ceie a autorização .eo stante
da: officio n. 1.811, de dous- de azoin-
ara do ma novecentos e viate je Seis,
ea Ministerio da Viação è Obras Pablicap,
faço publico que • ás quatorze !giras do
dia triata' .de deze.mbru de. riei,l no-
mantos e vinte e seis, nesta seda-daria,
em Balla Holanda. perante a trila-
silo presidida pelo secretario da strada,
itouloi * O N idio João Panio de Andrade,
eerão recebidas propos:tas para' o forna-

a:lipoma dos materiaes referidos, na re-
lzajw pullticiida no fim deste edital, ob-
tarvadas as eeguintaa condições e • ::

I •	 .	 i

	

-	 I	 ,
As propostas atirfia apresentadas em

aras vias. no dia . e hora acima i citadoa,
sem emeadas, rasuras ou o qua duellia
fnMt s sendo a - primeira conveniente-
mente saltada e ludas clatadus e asei-
anadae.

	

H	 i- a,
As prepuatas serão abortas e lida

deti da de todos as edneurrentas que se-
apre sentai-em para aaaistir a. essa or.:
inalidade.

'Cada um rubricará • a. de lodos' os
uffiros. Ante g de qualquer decisão 4erliu
k n unlicaCias na. integra no. iiiaria Oiticica.

	.111	 .	 .	 ¡'	 ...
,

As propostas não poderão coOter sinria
ama fôrma de completa subiniseão a
iodas as clausulas deste edital. a),.

Não serão tomadas em consideração
Apaesquer aferras .de- vantagena .. não
ai avistas neste edital, nem as pruPostas
que contiveram apenas o oftbre2inaento
tio uma reducção sobre a -proposta: maia
Latada.

• IV
Cada -proposta, devidainditta sellada,

será fechada em enveloppe laarailo, sobre
--0 qual o propouent(' esererbrá.: .`Pra-!
posta de 	  Mine tin pro-

	

ponente).. para o fornecimeato de 	
	  (natureza da concurrends) . •

Em um segundo :enveloppa, igualmen-
la lacrado, que 'era entregue no dia e
hora designados parte o recebiiramto das
propostas, incluirão os proponentes' todas.
as documentos que possam Irovatt a sua

rnidoneidade,.. copronentlen o-áse entre
alies os recibos de quitadD daaultinai,
xaliecta dos impiains, a, qit es:ivernin
-sujeitos e, ,bem a”iro,,..a, 'certidão 4

COmiaidal Pip-Tindo est..A;? a sua
firma com o contracto social ali regis-
trado, isto para as firmas cenimerciaem,
devendo as screiedades anolayinas o, as,
companhia 3 nao i ouves ou estrangetras
provar a sua existenea legal, de aeedrde
com o disposto na lei claa seciadades
anonymas.

V
Até a s-espera do dia em que se reali-

zar a caneurrencia, os proponentes de-
verão depositar- na thesouraria da es--
trada, em Ballo Horizonte, a quantia ds.:
Urn conta de reis (1 :000$009), paia ga-
raneir a . aasignatura do contraeto que .se
houver de • Celebrar, perdendo ess.a cau-
ção o' proponente. escolhido si niio as-

,

signar o mesmo- contracto dentro do
, prazo de dez dias, contados da data do
convite que. para esse -fim, lhe fará a
secretaaia da estrada. .

	

VI	 ...-

.A idoneidade dos proponentes será
examinada :e julgada antes da abadiai a
das. propostas.-

As • própoStaa 'cujos autores não O-
varem sido julgados idoneos não- serão
abertas.

.	 • '	 VII •
Nu caso -de absolida igualdade entre

duas ou mais propostas, caberá a Prefe-
rencia ao proponente que se -offerecer
fazer maior reducção nos preços pro-
postos.

VIII
A preferencia pára o fornechnento

Obedecerá ás normas das conetirrenciaa
publicas; étfectivando-se a escolha na
proptiata• do menor* preço, em igualdade
de condições da 'qualidade do material a
fornecer.
• (Os preços constantes das propastas não

poderão exceder de dez por cento (10 %)
aos preços correntes no mercado, rela-
tivamente ao dia margadO para, a reali-,
iação da coocurrencia,

Os que appareeerem não respeitando
essa condição não serão tornados em
consideração. •	 •	 •

Antes da assienatura do respectiva
c antracto. o praponente eacollaido depo-
sitará na theaouraria da estrada uma
cancã() de cinco por. :cento (5 %)
quantia em que , importar o fornecimento
a realizar, em dinheiro ou em titulos

	

divida publica federal.	 ,	 _
- Essa caução garantirá a 'execução do
respectivo contracto e só podará ser te-
vantada depois de completamente findo
o mesmo con.tractm liquidadas todas ae
responsabilidades nane,, assumidas. gi;
for feita -em dinheiro não vencerá juros,

X
Para a presente concurreneia só serão

acceitos preços cai meada corrente na-
cional.

XI
Si os contractantes se recusarem

cumprir litteralmente qualquer das (=lan-
guias ou condições de seu : contracto ou
deixarem de fazer a - entrega no prazo es-
tábale.cielo, darão á repartição o direita
de dispenaar a entrega do material am
faltá .ou fixar. novo prazo • para o. reco.
b:mento, applicando ou ,não. a ezi- cri-

. terio, uma multa mie poderá ir, a seu
thiizo, até a.- importando da caução da
contracto, si não preferir á res,istto tin-.

"liTediata dó meSiii6;"ificte-peiideiiterniiité -da
. aná(' )	 intorpetl:jtiditáa4,
'perda da caução SOJA que assista .. aos-
contractantes' direita •- .a reolamaçáo- de
espade alguma, podendo ainda .cassar-
lhes • a .!»idoneidade para futuros foanecia,
mentos.	 •

No 'caso de multa, ficam os contra-
dantes obrigados a pagar a respeattvii
importancia, na - thesouraria da estrada,
no-prazo de cinco dias. a contar da data;
do recebimento . da intimação por sisa
'adido, sob pena de rescisão do contractei
nas -condiçoes, já acima estabelecidas, si-

:não , for cumprida a intimação. •
• XII

O contracto só se tornará effeetivo
depois de definitivamente approvado -
peto Ministerio da Viação e Obras Pu-
-Nicas : e consequentemente registrado •
pelo Tribunal de Contas, não se respona
aabilizand,o o GoVerno por indemnização
de eispecie alguma - s1 esse instituto- de- .
negar registro ao mesmo contracto,

III•X •
Fica - .reservado á estrada- o direito dG

restaingir_as quantidades pedidas:; . de- ac-
ceifar parte rir uma 'proposta e parte do
outra, ou outras. confornie a- differença •
para menos nos preços dos vaélos artigos
a serem fornecidos, assim como de- não •
acceitar nenhuma das propostas` • apre-
sentadas ou de annultar - a tioncurrencia,
caso assim convenha das seus ia-; .
teressas.

XIV
O .torneeimenta terá inicio dentro do

prazo da vinte dias depois do 'registro
do eontracto pelo Tribunal de Contas e
de asicârdo . com os pedidos que forem •
siando apresentados pelo Sr, alinoxarife.

ale : fórma a estar terminado até trinta ,e
um da outubro de* mil novecentos e -
vinte e sete, improrogavelmente.

A igual prazo, isto é, vinte dias. fi-
carão Os contractarites sujeitos á substi-
tuição dos • rnateriaes que forem. re-
asadas.

XV
Og preços de unidade devênn Ser rn-

dita:idos em algarismos e confirmados
Dor ext (mau.

XV!.
• Todas as prunastas deverão- asonter
declaração expraesa de submissão • ás
clausulas deste edital.

_
-Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiram:0e de aceardo com este
-edital não será tomada em- consideração.

REI.A1; ;Ao A. QUE SE REFERE (1 PRESENTE
EDITAL

Muterixd..electricei
'euantidade — Discriminação — Uni-dada e

21 alicates isolados para electricista,
-	 de 8", uni.- •

200 kilos de arame Wilson n. 9, de
Via", para solda electrica, kilo.

200 kilos • de arame- W Isun n. 17. de -
3/16", para -solda' electriaa, kilo

20.0 kilos de arame Wilson n. 30, de
3/16", para solda eleotrica, kilo- •

150 aranhas ne metai para aliat-jour,
uma.

100 abai-fr./ars de porcelana, de Ciires,
para tampadas. uni.

'20 :botões -de' meta,' para campainha.
• . 'ele( taicaen d.	 •

50 - basteie:5	 graphito de 8"aX -na*
x 1", uni



000 boecaes. da rosca, para lampadas,
com chaves, atin.

80 boecaes de rosca, para lampadas,
tiCal 'Alavas, um.

300 buchas de ebonite paraupporte
de lampadas, uma.

100 peças de cadarço de linho branca
de 2 em. de largura. em pecaa
de 10 metros, peça.

100 pares de elea.ts de poreellana para
tres fios, com parafuses. par..

20 chaves biphasieas com fusi-.-el do
rolha, urna.

10i3 metros de cabo para ligação, com
duas .pernas, ont'orni a uoos-

• tra, metro.

	

50 covas de ca '7o Marga	 ",
para dynamos de 1/2" J :.[Pr
x 2", urna.

30 0-covaa de carvão %.1r.ga--dt.7".
para (buamos de 1/2" x 1	 **
x 2", urna.

.100 idem. idem,	 bf.lra dynaalea tta
1/2" x ?" x 2", urna.

idem, Wein, para dynamu, as-
1,1/16" x 1 1/8" x 2", u.a.ta...

100 ideio. idem, para dyntro,-.es da
.5„	 x 1 3/8" x

')!frt) S•	 de	 f.1(ra
lante	 (1,,,	 1/1G"	 de	 C--ij,)2..?•-.51.).rfP,
¡outro quadrado.

1.200 *melros do fio duplo ti( 	 nu.
mero 10, para 220 ve:; .•„ ,:aetaa

500 hilos de cobre. isd1aii.:	 11
preto 13 &	 kilo.

2un jjJn.	de	 ,:obre,	 ri. ta,
preto B & S. kilo.

100 laetros	 cobro,
peeto 13 & S. capeada •ie ,3i;ura-
1.0, nadro.
i'i i'o' idwo. i1 . '1111, ri. 12. arein
11 & S, cap eado de ca-.unba,
metro.

mel vos	 ui. hl can, ri. 11. Yx-a
,11 & s.
anel ro.

ailos 1IC	 'ii maill . irliart e	 1-1
&	 para rf,sidpnein,.

1::10S,; (11"! 	 riu
B & S. para resi.danci..,..

kiles de fie magnete 11, 8, 1-3 . .;
k tio.

kiloa do fie magnelo	 .10,75 •.y
kilo.

is 115 de f io magrinto	 P &
kilo.

1;ilos de fio mag-ndo n. 15. E;
kilo.

*silos de fio ina paielc, ri. 10.13
kilo.

[diria de 1' io ronaneto	 p,
kilo.

paça•-, de ç: 	 isniarn s. preta, peça.
fri•-iveis carineho 111' 10 amperes..

111u.
fu,iveis carf 10 lio d çk 20 110-11)je.A

fusivais cartm • lin do 50 ampère,

l'usiveiç lie rola (In 13 ampère-:•.
uru.

.t,tisiveis
11m.

marna de t'.,..rainpos isolantas. gran-
dag', ma.a".

maçaria de ul':1 1 °11r1S kin:111(0S, pe-
quenoa. maço.

intermpt ores simplea. rota/
para luz, um.

tampadas. POSCa eennurnicas, de.
:32 x 22. uma.

lauMada,	 ecoa noicas,
250 x 22. tona.

lampadaa. roseta. axerionaleas,
50 x 110. uma.

lainpadaa, rosca, •aer,oninica:-,
32 x 110, nina..

300 lampadas, roa, economieas,
100 x 11.0, uma.

200 tampadas, rosca, eelmomicas,
N 120, mun. -

200 klaipadas. rosca, cconollica::.,
50 x 120, unia.

.100 'alopatias. rosca, econornica.a , da
, 100 x 120, uma.

100 . 1ainpadas, rosca, ecaliomicas
32 x 220, mira.

200 lampadaa. rosca. ecohomicaa.
x 22o, tinta.

'200 lampadas,	 eeonomicaa
20(1 x 221.1, urna.

iampadas, rosca. 'c flflflhieai.
O ., x 70,, uma.

100 larripada-: ro-a	 econansie:s.
-- Srix 70, lima.

50 lainpadas,
100 x : 0 . 1",t.t.•

200 lamaadaa.	 ecoaelnicas.
:-.)1.1n x 220.

100 tampadas, royz.e,r, recue l'iicar.. d_;
1 , 000 Y

600 innipada-, trpo
conforoio

100 rosaceas	 louca,
para tecto, uma.

,10 •zupparta, para ttrnmadas, co
ro,ca '110gul".,

	

51J tomadas de. , ervrent,.s	 ver 2.
.para 220 'vo.ls. urna.

'Serrotaria da Estrada de .1 • T y -:. Ga.•.t.;

	

almaa, 11,110 .I•wifoul e . o	 -
h/n-1 (jo't 1920. — Oeidio ire
cre'ario da estrada.

—
ENírada de rerro.Therecopelis

ALrox.xull.
PL-ELIC.-1

Lenho, f>.(1w.m,',11cs

	ord•s o,	 ilji'l': ::''
lilicu,	 1)arzi	 Ci
sados, fie, (le	 ',il.:.	 a ai.:
do Cedia ,. de i:aatat::1;.,aa:	 uni-L;
atitt.trizzi k:ão	 (10	 , c1111, n .	 adniatra	 da
Viação e Obras	 eNarrat,.-. era
orneie numero 1	 it .1(-: ,lezambre
do coi• rente ama.), da IIIreeterir t.tent
de Contabilidade, -.orá 'i ! izada.	 oh t".•
presidencia	 Ir senhor	 e : • ;.f)	 ,,e)
nioxarifad i , desta eatradr.	 13 'mor
1, dia '25	 d n andante.

currencia publica pai -1 o ','.::rilec,iiriento
a e-la eafrada do ferio Mirante j"
mestre de lt .2^,, do 1.1,00 ..o.,t_a„)„,,,
de lenha e 2.o.in .1k.,rtni.nl,„;. 1:adianta
auguintes conlikales.

I. Afim de st, lml;rhi lar á .....nacurraa-
eia nesta estrada .1,, Lderes:a1a3s

nein. NO aLt; datis: cin.::
antas da aonclirrancr:i. guia para cai:-
cionar, na thesonrafia de s ts, (2:.trada,
imporlanair, do 2:000R006	 conta
. le	 em inryeda , • orre y ,c nacional.
(rim apnlicea da divida publica. fedrrne•z,

prirlador, 1)1 ri? garantir a nasignatura
do ennInetn que se houver de Telohrar,
perdendo cssa caução o 'pia-mora:ave es-
colhido. si TIrt0 )1 •1,,n1:11(11' 1) meamo con-
tracto dentro do prazo do tans diaa con-
tados da data do convite.

IT.	 No dia e hOra desi.:mados• neste
editai, para a (murem-enchi. os interes-
sados aproseniarãe os dornmentos
idoneidade á commissão presidida pelo
director. Exaniinados os locilmonto?. e
proclamada a iddnon.tayle dos licitantes.
entregarão estes as suas pronr, sfas. em
envelomaai fechados o !aia-adila. dacty-
lographados, en1 quatro vias, sendo a
primeira devirlaMente sr ,lInde e como as
demafa datadas e assi gnadna, som rnau-
ras. ernenrlas.	 entrelinha?, e resolvas.
'mencionando aórnerife	 matoriaes
ee...nactiva unidades', não -..;endry tomarlaa

em COUSitierzlift0 as propostas que assiiu
nau Pirem apresentadas.

;it. .auerias as propostas dos licitan-
tes Joigaotta mentais, :serão Buas e 11..•
brietPlii.C. paio altnuxarlfc e os eoncur n
rentes pr# • ,e01.es a es ,ze acto ou seus pre...-
postes, :avrantln-se ern sege lua uma
u' si yill , assignaua pela,
C0111D11S5 r.I0 e os' ce.pellITCriles preseuGeg„
nau	 l())11kke.,Wi temi consittcraç0.a
proposta,: tina(.-oucurreutes ou seus pro- -
postos mie ray re t ualreau Sela sarisxazut.

t..'37\; .ini)111... . 1; ?"1-,4.1:11::101e.VedriCitle igualdade no
preço min-na ott'orecitio para qua.“11,:0••
flraleriJ	 !it'e-'1,•iit.'1'-:5.0 -á aU	 111rjtJát11).:'•1
entro e:5	 :1110:J C line iTeii te:5, me-
diante ,It,W1	 131e7,11il:t; 1,00 11.1,2!1 , e- •
rape:ir:1. .11.:.-tayTa..i•t• --se tha e aura
es:•..e.,	 " :te	 1110i0
pato,	 ,!,:tutiiiiienle	 o tairn•:. •

tne y, ne ser laytiai.itauc,
cora o pat . ta2. .ay yna,	 no

com
portaria • ri' ou de ai' er:	 00
°11°):	 1'0	 Viação e

• V. A.f1;r'm 114 g rn.11.1.'r a f.-..x”cução
conbact.t... os pr,aamer,kr, 	 -
¡alo faze: tinir kw.tçw.: '....orreany,,aluento
5 cle do vai':- '	fornecia:em, a

restituraa	 caut.:5(k
depois di.•clata....,!••t,a e forarr'.,..,a-a.)	 L

eumor--
das tetras as el.tiisula:: rie reta:1:1(2;J cor -
traeto.

V. A estrada re.....erva-se -;)
annullar a Tol......reneity,	 l'.=1;';
ou em parte, Lay	 et:;, •

Venterde:i	 II	 (.1.1 eat:a.ua,
que desse an-i: aasiSLI mci
,iirajto	 iinattzter ceelatualato cli in-•
kounizeçae , s,-„te • e	 pi-c'exto,

VIL Conforma a clausula i, 0 contra ,
etante• acea l la i3i	 dt.ax.ai.‘	 as moita:.'
Imitado contracl,•	 perdor:y. a 0 .1 11;:10
.ieposito na tho,y , ,	 tleata	 ratla,
reverterá PH) . ..)'ç !iole(,),',4z,'
'1:besouro Na" nu;'

VIII. As cauya:a	 dos licitarmos
coalemplailoa roncurreacia ou
quelles que idi forem considerados
1100S, áta'ãg I e,IiHit,b-ps immediatainelde,
mediante' cequerina nto	 ^
1:C1'10V desta. 1!:-It . nda de feri .

X. As prop,„,..ras não poderão cont....•
rimo unia fornada de cumplelii sulnui.-,--

iãa.1 a toda.-y: ris contlital,...,
catita( e o pre,J., que o coneurrente. 0 1' --
ferece. Não serão [(miadas 1.1r, can5io0-
raçaaa quaesquer .1.4ft:rias vant•tgeu-z
ciIU previstas no edital rayin as prnpoa-
ta_4 que contiveren: apetn-yri ciofferect-
mento de uma ro.ha.a.:ão selaac a priipj,-
ta mais barata.

X„kntes de qualquer julgamento
rijo a l'o'Spf . CliVa , propostas pitblieada,
no Mario Officio!, assim como a acta.
de coneurrenja.

Xj. Os conlr .3 (1 0-: celebrados em vil:-
111de da , DIP ,, t • ilti , coneurrencia 5,5 en-
trarão em viany r depois de approvadús
pelo senhor miniatro da Viação e Obrai
Publicas e,rinislratlos pelo Tribunal da
4.',ontas, não si. responsabilizando a.
União por indemnização de qualquer,
eapeeje , Si ease inslituto denegar regis-
tro aos meamos 'mi) cactos.

(.) maioria' offerecido deve ser
de primeira qoalidadr, assim como obe-
decer riorosamente ao estipulado no
presente edital.

XIII. O proponente ficará obrigado
fornecer o material que lhe fôr adjudi--
eado dentro (loa prazos seguintes: a le-
nha á razão .10 500 metros cubic•os men-
saes e'os dorrnento. 15 dias após a data
dos -respectivos pedhlos. No caso de
não ser attendida a condieão desta clatt•

100

10

(le

2f )

20

20

tc.

2'0

:10

Itr0

7,0

12

50

1.300

500

400

150

rolha de ?O aUmèrea,

do
-

de.

100
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.(eeula fica; o proponente ínjeitce á neulta
e que poderá ser lixada pelo director,: até

eio valor da caução do contracto • e ,oque
-será descontada da conta dos forneei-
Mentos realizados ou, na , falta destes.
da propria caução, sendo dado nove
prazo; findo o mesmo, si o material uão
for entregue, será rescindido o contra-
eto, independente de notificação • ou ine
terpellação judicial ou administrativa,
eem • que assista ao interessado direito
de reclaMação algwnae, •

XIV. Os inateriaes serão -entregues
da seguinte fórma: lenha, em :tóros
um metro' de comprimento e,igrosaura
variavel• de Orn„07 a 0m,12, ent,reeue- na
estação de Guapy, ou em vegees:'da , 29-•
trade, cm sue linha, devei-ide, keara • ef-
feito da reedição os tóros ser ereu-
medos de modo a não deixarem entre s4
grandes vaeios; dormentes: o:e-idormen-
tes serão de fres classes, 'sendo os' de
primeira classe 1,85 x 0,22 x 0,15, e das
seguintes madeiras: (*.ancila prata, tapie
ohoam, ipe; garapa, iririhá; os de se-
gunda -classe, de 1,85 x 0,22 x9,15, de
outras madeiras que- não sejarn: car-
rapateira, moluio, rolarem -a, .;tatibula,
corindiva, linneelba e rnanguee os .' de

terceira desse / de 1,80 x 0,22 x 0,14, das
madeiras teima não excluides. Todos
os dormentes -deverão ser rectos, lavra- -
dos a machado, mtinas vivas, tecos ser-
radies ou muito bem aparados, sem feri- '-
das, ventos, nozes coroa los ou outro
qualquer defeito. As entregas dever:10
ser -feitas á mergern daeinba,, de ciècer-'
do com as requisições respectivas.

XV. Os 'pagamentos. serão feitos no
Thesouro Nacional, em moeda ecerente,
á proporção- dos fornecimentos mensaes,.1-
mediante conta competentemente pro-
cessada pela contadoria desta gstrada.

XVI. A estrada reserva-se o direito
ele 'augmentar até 50 % o pedidos. de
ma,teriaeso de conformidade com as suas
necessidades, ao que se sujeitará o cone
tractante •	 ,

XVII. Qualquer qiieetão judiciaria re-
• ferente aos centrado:, celebrado-5 coe-
-rerão pelo "Forum" desta capital.

XVIII, Os interessados encontrarão no
nlmoxarifado desta estrada, em Alfre-
do Maia, todas as Informações precisar.'

Estrada de, Ferro Therezopolie, a • de'
dezembro de i926. Harold .Chrockati:.
de. 3d,. almoxarife.

• Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, cone
veeo o' ,proprietario predia abaixo a
vir cumprir a intimação e pagar as,
multas por que é responsaval.

Rua „Grão Magriço n. 56, propriedade
, desTecuçiãz	 reio Pdeèrraxpiel3ifigetrirteneds.a Inspé.gtori

..,de Aguas e Esgotos, 8 de dezembro de
1925. — Dario f'exario da Costa, Chefe

,eceção.

.liet'speetorig cle: Aguas e Esgotos
%-ão tendo sido.climprida pelo proprie-

tario do peedie altaieo 'mencionado a in
timação que ihe expediu -esça inspeete
ria. renovo-a de :Jrdein - do Sr, Dr,
inspector, deventler obedcseida dentN
cio prazo' do 15 dias 'a contar de hoje
sob pena, de multas regi:ementares.

Rua • Viuve. Claudio n. 503, proprieda-
de de -p. ,triz	 íi Alheiro, installUão
kbydrometro de 15 mini

ZOCC;i0 de E.. ,-.tediente da Inepentopia
de A guas e lesee ê os. 8 de: cicztinbro
1996. — Darfe	 de,' Costa, chefe
de seceti.o.

i• duspectoiria de AI uas e Esgoleee

.....~~nnn•nn

PONTAS, DROUAS E ART

‘1Proposia para o forneciment

elltUPO N. I'

GOS .SEMELIT:ANTES

'durante o anuo de 1927'

.-)
-. ri Ivigarn-s0 a fornecer de 1' qua'idatle, e conforme as

amestras ace p if as e .exmontes, .Todrs artigos effererldbs
eeela • propoeta, sujeitos ás multas e. ,I.Ws condições a que

, se refere o eeekal ~ficado para esl-z4 - .-:eneurcencia e no
contracto qm.

Rio de :ízIONI -0,,3 le dezembro do ;'°. 	 Po> procura-
Go de M. Almeida & Comp., Oeldriv

Os abaixo assignados, moradores á rua da Assembléa nu
mero -10, obrigam-se a, fornecer es artigos seguinleee

• .	 .	 n 	 1	 ,
fAlvaiade de chumbo' de 1' qualidede CVifle ãlon-

taigne), kilo, dons Mil e sei:Contes reis 	 	 243700
;Alvaiade de zinco de i qualidade ‘,Ville Mon-

taigrie), kilo, dou mil réis  1 	  	 . 2$000
Arsenico branco em pé, "kilo, quatro mil e duzen-

tos reis 	 ,	 ee204.
.Azul ültrarnar R U, kilo, nove mil reis 	
,Oleo de linhaça cru. 'germino aiRrundeN, Spenee

& Comp . , kilo, ires mil C ispliatrotentos reis	 4400
Oleo de linhaça puro, fervido, eleurce kilo, ires

mil e oitocentos 'reis .	 i	 : 	 	 3$800

	

-Pedra pomes em pó, kilo, mil e oitocentos réis 	 	 1$800
Plambagina Morgan ou especial, lkiloe deus mil

e oitocentos reis 	 i 	 , 	 ‘,.	 2$800
Tinta chumbo em massa, kilo, trds mil e duzen-

tos reis . 	  é • • e 	 	 38200
rrinla zinco em massa (Ville Mcintawrie,), kilo,

Ires mil reis 	 	 .38000.
Tinta em messe de esmalte, de 1 diversas córes

— Repeli% kilo, doze mil ri&. 	 	 128000
Trincai, kilo, tres mil e. duzento réie 	 	 38200
Nertie 'Londres Hard Millori, qualquer numero,

kilo, tres mil reis 	 	 38000
(Verniz Bleck Japão Beundele Spence & Comp.,

...iloyal, Standard, Ohio e Mieephy, , galão de
-7 libras, quarenta mil reis. .1 	

'Verniz, Crystal, idem, idem, gaião 	 deo7 libras,
trinta e sete mil reis 	

-Verniz Copal, idem, idem, galão de 7 libras, trinta
'	 e oito mil reis 	
Verniz Elaslec Carriage n. 1, idem, idem, galão

de- 7 libras, quarenta e cinco Mil réis 	
Nerniz Flatting, idem, idem, galã de 7 libras,

quarenta mil réis 	 . 
¡Verniz Gold Siíe, idem, idem, gal

trinta e- oito mil reis 	
,Verniz Hard Body, idem, idem, galo de7 libras, .

quarenta e tres mil reis
Nerniz Hard Carriage n. 1, idena, idetn, galão

de 7 libras, quarenta e tres mi/ reis 	
Verniz Wearing Hedy, idem, ideM, galão de 7

libras, quarenta e troa mil itéis
Verniz , Knotting, idem, idem, galã*. de 47' libras,

quarenta e 'ires mil réis ..... .... i 	  .
Zenith germino, kilo, tres mit e seliseentos réis

Proposta para o fornecimento rii_irtinte a anho do 4927:•
aba,jx.0 Assignados moraderes, á vs'.4 Municipal n. 2,1,

obrigam-se a lenelecer os artigos eeguinles:

Especificaçillo — Unidade — Preços de unidade — Lntregue,,
intendencia

alvaiade de zinco de P qualidade (Vele Moa-
-	 tagne), kilo, deus mie e cincoenia réie.... 	 2$05o

Em	 1$20exotre em pd, kilo, mil e duzentos reis ,....
Esponja ,grossa em pedaços grandes; kilo, trin-

ta e seis mil réis 368000
Gomma .lacca encarnada de	 qualidade, kilo, 

vinte e quatro mil «eis 	

2
Oleo de linhaça cru, gentlino " Brund el l". 5-4Pete-

1rf

	

e:t:Ceunp. ,	 dous mil 'e seiscentos reis 	 2
Oleo de-linhaça puro fervido, escuro, kilo; dons

mil novecentos- e -oitenta reis, 	 	 2$98o
Oleo de rícino fino, litro, tres mil e seiscentos

reis .	 3$600
Petroleo . branco, em lata de 18 litros, lata,

vinte e quatro mil réis	 24$00e

	

Piee nacional, em latas de 18 litros, lata, dezoito	
.

mil reis	 18$000
Plornbagina -eforgan ou especial, -kilo, dous mil

e oitocentos .réis 2880e
Sulphatcr de cobre, kilo, mil quinhentos e eia- 

coenta réis . 	 •1$550
Taxite para tirar tinta,- latas de cinco kilos, lata,

setenta e dotes mil réis	 728000
Tinia chumbo em massa, kilo, sete mil e nove-

centos lieis	 7$900
•Tinta em massa de esmalte, de diversas ceires

Repolin, kilo, treze mil réis . •	 	 138000
Tinta preparada liquida, de Gensin & Nicholin,

kilo, tres mil e duzentos .rfels 	 	 3820e
Tinta preta„ kilo, tres mil e duzentos reis 	 3$200
Verniz Bleck Japão Brundell Spence &

Royal, Standard. Ohio o Murphy, gallão de
7 lb., trinta e tres mil e quatrocentoe reis 	 33$400

Verniz Crystal, idem, , idem, gallão de 7 lb.,
trinta e 'dons mil 6 oitocentos reis 	 -

'Verniz Copal, idetn, idem, galão fie	 lh., tri	
32$800

nta
e um minteltroefYntos e dez reis 	 	 3/84it

o de l7

0000-

37$00(1

388000

45$000

4011000

38$000

438000

43$000

43$000

43$000
3e600



Si1 . 11.11111(iCi	 1L..±'	 .i l ui;.tk.0 .1.)'1!/..ei...L.I.J.L i 	 lie	 '1

• .
Anilina de t• qualidade em latas de ' liteio kilo

','.1:)()aiii

	

32sT	
(qualquer côr', lata, dezoitO t 1 1)11 rei-

1 44Ai'senicti branoc	 f11H1141, Ifl10, al./a111	 / :1111 réi'..	 41._iIi

11 1 tlOr de ani1. kilo. onze mil ri is	 1 18000

trinta c Hes loil o nn •locOlilOs 4 • n ", I...:	 3'.',,,J800	 Aliil da Prussia, kilo sele mil rei, 	 	 /8000

'n ol'Ilii (I014 s l ip. idem,	 Moto_ gahitt de 7 1h.,	 Azul ullramar H U. 1:ilo, sete tnil e quinhentos

trinia ‘- quatro mil 4, cel d r i'd,..	 rei, 	 	 78500

v'er d t 7 Itar,1 1--;	 ¡dm	 icin

	

ii •i n .,	 o.	 rti. galifio de 	 lb.,	
21,-loo

:;:,:t4o0
in iui t :),,HIL.,:-:, ii i: ial . nacio nal, kilo, Ires n t d e mtotten-

V-rid7 thi , ,I Cittrriti g e li. I. id em, idem.	 gallatt	
ttiesoolt

Pala l inha l'Ili'Il 111,Irar.	 kilo, seis mil itt'is	 ....trio l o	 e	 41n\-1' • IIIII	 11 *,	 .	 4.1 n'r00(..t

II 	 i lo.. friVIII1 e 11 1", 11, Illii I' l'iti4CPIIIIIS 1.4'irn 	 :j2S84)0	 131 ocba para itileatroar COTO rabo long•t. moei. dons

-VI‘I'l I ii \VOal'IVII::: Poil y , idoiii. idem..	 -sallão	 li'	 mit e quinhentos reis 	 	 2$50O

--, l b . , goma-lila o iiin mil e ihrzenItis reis..	 '1 1$-."110	 11rocha de ralada' (crina' para caiarão n. O 	

\ ,I1117. 1<i-oiling. ideio. ideio. gallão d	 [c
e	 7	 In••	 oa. inil e seisee•ntos r	 1$600eis 	

i juin e r“-;ve ni i I e t res;ent o ,.=,: 1:1'4],	 294-'ttot:	 111 1'de eahello	 rcrina)	 1144141 k-1,IIO • fi . ) E.	 0o,	 ••
moa, mil e setecentos rei , 	 	 1$-70n

r.i . o( i ta.-- . fliatas para VC1'111Z, Cillállillor	 numero,
t)t.,tr • arrio-no-4 a fornveer de t . qualidade e vonfornitt az

int-ta ro opos l a, sii ¡citam:o-nu , ás milhas e mais	 contli,:r1o , 	rh t uclor d o ' rttttla para caiação. urna. in it e qua- •	
131:10093

ollitt-Ita s arredas 4' 1 4 ‘i, W HI P S 1 44, 1 ,1 '‘ os	 artigos	 offinteriti r-	 unia, sei s not reis 	

1 recont 1 ts reis 	
a d oe ,,• veleta li (;!Ii(al publicado para esta conentaameia o np;)„,i1;... fra llertza d. 1 annel oval .N. P	 . .tiiiial á
no roe i racto (roo it ,signurnios. Ri11 ii, ..kuwir,,. 3 it, dez,mio.,

oito.,,-..a : . 141111, mil .:,	 upfil,)	 1

	

,	 . n ''i, 	

n Oroo.. 1 , a , urna. (tons illil il'is 	 	 t_it:80°090
de I ot2n. — pm , i cilcuriwãú Ili , 	inyi . -ink	 \-, , ¡;.ra	 N:	 k..mi,..

1.11;:: 1-',.i.rci ri: _11 . -iirlf,lihil .	
Ftroc 

II,:,,
ter franceza, li.	 '__) ánriel oval A 1'	 i;_t.-1101 á

------	 .
o foPi	

1,,c_ r 4 flancitia n. 3 amei ii) n-al A. P	 tina! á

	

o-ti-tf-1 s ta parri	 rneetinenlo durante o atino /Io 1 11."..'.	 ":$100I -OIIIISI.rá . :tirai, dons init e qittitioteento s reis
O- aliaixt, assignados. moradores á rua Thitophilo ttit,ori

11. ":/ -2, °Irrigam-se a. fornecer os ar( igos sognintes: 	
.firiwt,:,. 1raiiv,./a. n. !I armei. oval A i) tiga t at á.

a

1 n 1 1 1011'1 fralll'Ol.I1 Il. FI a1111.01 OVA _1 I.' 	 ligual á	
28600m ostra_ tinta, tireis mil e stri ,cont os reis.

l tisicteificacjict — 'UH idado _ - Preiais de unida to —• LM regue, Iffilo1 1",1. Orna, dons mil l • o 'lov.1110 .-', '(IS 	

Ila	 1111Plillonela ltrocli;;

	

1' ', 4 1n. 6 mirrei t to1 ir! A O t•i g ual á	
2$800

:0000,4-t:lo•-drie. limo. 	 aos mil rei s 	
a raz raclifir.ada Pratos. l;iIo. quatro miil tois... Hi,(,e.1,4 1,..,,,,il•cya E, 7 atino!lival A	 I)	 tligual á
ceritt, e no N. rilla e ('11110 1'•*'I'- 	 	 I.11111-iln .'	 1.111):1, ires mil e do/tento , reis 	 	 :12on

	

th.., chumbo dp 1" qualirlarb• tt V-ille :1 m-	 1 irrit.- t 1 1 franceza ri. 8 atinei oval \ O ' . 1gita	 i
rat'eg il c h li jio , ibus mil seterentie, e quarenta

	

:287 10	
antitstra . unia, ti-os roil r quinhento s reis. _	 38300

itt •tis .	 .	 .1 11•Th0 :: • altri•71 ir. 9 anue! oval A	 I t)	 ;igual á
\1\:I1'1',' de 7int"t1 de l' quali.lade	 (Villit	 lttlittitri-

	

2s:o ':•,1	 amostra,. unia. quatro 11141

	

reis 	 	 '111;000

Ureol-ina nacional ititiri\valdina, em lidas lia um

ITt'rbiti elo	 ir- calt • io "Tigre dl., 1:i/811 i ., -;/15;, l,tlit,
L.tir'„ 1.11o, ;Itnis rnil O 111141100 II'

111i1.1111Z011io. 	o I" 11111I1 O . CillOO l'éi, 	 	 II',....':',-,	

11,,,,.1-,. l'i • rdlciya ri.	 10 afino] oN, - al A	 O	 tIguril á

Brown . ' itancozn a. 1 1 armei 0\ al A P Tegual á
ttiottsfra . (ona, quatro mi! o tiiiilt,11!1,15 I'f..i.,

:II $ S0 (0) q( )-! I II I. S1 . 1'it ' .	 HIIII1,	 eirico	 mil	 reis: 	
• kilo, ! ala. mil P oiloconlits reis 	 	 1•*-8tai

•1riitcli , tranco/a II. 12 atinei oval A P ri:Aliai á
iiireoliita Persnn. 1'1-11 1;IfIl	 ilO 1E11 kilo, lata, ima-

Iro mil I' Eios'ol'of114'i, 	 l'Iii,	  	 i,,,,,,IiIII
Li n ICII:1 fl'IllIOOZA Il. 13 annel oval A 1) ',igual á

amostra , urna, seis rn il ireis 	

ri:5°0°0°()leo ti.: 10111:110 el:O. gitiminn "Itrinitictl - . Soemo,

	

:;s411t.at	 ninostra t, uma, seis mil e inruilientos reis
& Comp. - . kilo. Ir e s mil e noventa iteis 	 LI 14,11 traneeza it. 1-i annel oval A 1' 1i gttl al á

I'A'naciontil, em latas tle 18 titro.:, lata, 11.110

i. autlalo. 11111'. Ires IIIII O IloVO001 .1InS 11:.I,I 	
l i kAII.,,41 I4ii ,S -a. 11h 1 . quitiliPiitii .--- 1' noventa reis 	 ,

Plumba g ina . 1cirgail ou especial, kilo. Ires mit e
mil e mlocenhis reis 	

illizenlos reis ,

	

t	

i,ist•;-;"iti

;;$20ti

	t.-olzF''',:vri1)(; 	

1 1rocho traneeZa II. 13 atinei oval A P :s igna' á

Piei a I t ranceza ri. 18 armei ir‘ al A O 'bula! á

liroule• trarireza II. 16 anue' oval A O (igual á.

amostra', unta, sete mil e fp:1111010os reis

tintto,tra'. tuna. oito mil rei, 	

artto,ira . urna, nove mil reis 	 	 ;981 {(05-' 010 :j1(10)

;--_seitaitt e bratice, l uarc ir Casiello, 1,ilo, mil 4.' sei,- :Imos! ro . , urna, dez mil. rei, 	
t'('Ilfl n S	 l'I'.i,	 1 str-iii

f•tolla tia tiallia de 1" qualidadi . , kiti. dons mil
`2$399Sulphato de ia-dire, itt,itit. mil et se loceirt ot r 011epia 1,-;i11111:: i , no\-enta reis 	

l'rineal, ki111, dons Mil rt ran-ere	 s9iiiinftis reis 	 	
1 S7811

.	 3$80(1
reis 	 	 t•olla liatoltiir'nit)7a de l' qualidade, kilo, Ires mil2:

:Vaselina ¡tura, inii laia.s CIP 01 1 11 grainmas. lalri, mil	 C	
0 4(110( . 0;11,1S reirs 	

oitocentos reis 	 	 1 $$00 ulla	 11401141a nacional escura, ituti latas, 	 kilo,
e s•tle mil l'i;IS 	 	 78000

(:1)11) l i quida nartitmal clara, em laias. hitt sete
tiliri garmts a rorni'!'or de primeira qualidade fn ei n iff,,i-rn,

1 III I . quinhentos 'reis 	 	 7$500
a s amostras exislento s todos its arthtms offoreeidos. nosta pro- :	

1$GOO
folla ira pintura, V' qtraliilaile. 1:ret. mil e sois-

ett,,ro-t	 reis 	posa/. silieitanritu-nos as mi l itas e mais l'Oniiii»-ics a IIII0 ...,o PO-

.rol'o o ('(11111plIblieá i1 0 11 n 11'41 esta toincurrencia e no eintirriet, n
C:re o lon; nacional Cruzwaldina, em latas (li' 1)111

lllIP asseguro:mios. 	 litt. 10141, rnil seleeentos e novenla reis..., 	 18790
Rio de janeiro ., :.•: de dezembro de isc.2.6. — filme & Cwili), (.15-01111 Porson, em latas tio Em kilo. laia, Ires

init novecentos e noventa ret .; —	
tat

_	 '3$090
	(4 abaixo 2..sigEado, morador á rua 1° de. .1Licco ri. 107,	 „csixotro em, th t1, lilii, novecentos rei,  	

13 69 00 (0)faz a r , g . t i n 1 I e	 ri 110 .4 114 Para 4) 1 .44 ilif . Vinie j a 4. ) dtiritili l, t, airrig	 Elixot t re em pedra, kilo, seiscentos rets 	
de 1 1)...;:

iti,-,twei Viração -	 Unidade --- 13 reço, /le unidade etil reg-t(e,	
Esmeril oro pó, qualquer numero. t<do, dolos 1)11!
E,coNta de balei' tinta, 1111141. oito mil reis 	

e oilmeentos reis 	 	 , 82:8°0°01
- na 1ntmillenciat : por exlenso — EM a.lgarisum	 E.piin,jil gitossa, f'111 pedaços grandes, lilo, gila-

4041000renhi mil reis 	
Agua (14/ rectificada Pulos. kilo, (..inco mil reis 	 050(10	 (6'S50 comi-num, kilo. quatrocertht- e oitenta reis	 8480

reis: 	 	 t$10o	
rtesso pre sa (estuque), kilo. novecerthis ris 	 	 ' '	 S$0480(1(
(;esso era s, kilo, quatrocentos e oitenta réis 	

Alcal t'áo 'da NOPIE`gII. litro, mil o quatrocentos
(tornma larica ,aniarella de 1') -qualidade, kilo,

Alcatrão da Stuecia. litro.	 Itriil e quatrtwenlos
.	 reis 	 	 tl 8t I 00	

tptatorzo mil e novecentos reis 	 1.4$90CF
(1(0114111lace-a branca de 1" qualidade, kilo, vinte

Alvairnh , d	 b	e (-um	 P'bo fle ' qualida,do (V	
is

ille Mau-	
'	 O se	 mil reis 	

f 011.1 lia' ,, kilo, mil ativecentios e oitenta reis 	 1$980 
Gonuna laca en carnada il	

26$000
e - 1' muilida.fle, kilo,

,
rus idade lie zinco de -1" t titualielacle (:\ r ille Mcm.-	

doze mil e novecentos réis 	 	 12$9007

taigne;. kilo. mil oitocentos e noventa l''‘'iS	 1,9890 
.1a1(1-clirorrio,. kilo, mil e seisce osnt	 ris.is 	 	 1$600

'
Amarello encorno. 1:i,lo, mil quinhentos e na, 	

Jair' de flor. kilo. mil e- oitocentos réis 	 	 1$800

	

La ri, i,.: 	 Jald de laranja, kilo. Mil e' oitocentos reis 	 	 l$800

	

10590	
. '

n

	

	 riii 1 11 I t i Ca, iape	 1, idem, idem,	 gat.
15o -de -- ; lb . trinta e dons mil e quinhentos

11i/ FIIIHI1O.2, olow.	 'dom.
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•e
• Kim( para limpar moines eni latas de meio litro:

uma, dous jil e 'seisce.ntos.réis 	
Lite :Udu "Ilefractom.", litro, seis mil e quinhen-

• tos reis 	
Mel do tanque, litro. mil e quatroContos réis..

	

Moedente franeez, litro, doze mil reis 	
ocre franeez, em pó, claro ou escuro, kilo. Ama-

.	 trocentos reis 	
Orre nacional, em pó, claro ou escuro, kilu.

sentos e cincoenta reis 	
!re miei unnl, ciii t u, claro ou eScuroi la

kile, treseutos e eincoenta reis 	
(Moo de linhaça (PU, germino) -Brundell, Spence

&	 kilo, dous mil novel-entes e Aoven-
ta reis 	

Oleo de linhaça puro fervido esenro, kile, ires
mil e quatro-mentos reis

Oxido de ferro, kilo, dous iiiil tresentos e• no-
venta reis 	

Pedra pomes em pedaços. kilo), mil e. seiscen-
tos reis 	

Pedra pomes em pó, kilo, mil . e cem réis 	
Pedra pomes artificial, kilo, ires mil reis 	
Pentes de aço para fingir, um, quatro mil reis
Pinceis para bater chapas, sortidos, duzia, dez-

- eseis mil reis
Pinceis chatos ou redondos encastoados até n. 12,

. duzia, sete mil e- seiscentos reis 	
Maceis chatos-ou redondos encastoados de n. 13 a

n. 20, (luzia, onze mil réis 	
['inceis chatos ou redondos encastoados de n. 21 a

-n.	 (luzia, trinta e um mil e- , oitocen-
tos réis 	

Pinceis de corda (de pullegada) de -3/4",
dezoito mil réis 	

Pinceis de corda (de pollegada) de r, duzia,
Pite e deus mil reis 	

Pinceis de corda (de pollegada) de 1.1/2", du-
zia, quarenta. e cinco mil réis 	

Pinceis de corda de paysagem, sortidos, . duzia,
trinta e seis mil réis 	

Pinceis de dourar, sortidos, luzia, dezenove mil
réis	 .)•

Pinceis duplos (tres numeros), um, quatro mil
réis 	

Pinceis duplos, pello fino, um, ires mil réis....
•Pinceis finos para letivas, sortido, um, mil e

oitocentos reis 	
Pinceis para Miras, pello de Marfim, rama com-

prida, especiaes, cabo de pão. ris. 6. 8 e
12, um, ires mil e seiscentos :réis 	

Pinceis idem, idem. idem idem , de perna, du-
zia, doze mil réis 	

Pinceis idem, idem, de pello de Martha 	 n. 1
a 12, duzia. dezoito mil reis 	

Pinceis idem, idem, de traços finos, sortidos, du-
zia, (luze mil reis 	

Pineeis idem. idem. grossos, sortidos, duzia, vinte
e oito mil reis 	

Pixe nacional,. em latas de 18 litros, lata, nove
mil. réis 	

Plombagina Morgan ou especial, kilo, dons mil e
duzentos reis 	  .• • 	

Pó leve, kilo. quatro mil e oitocentos reis 	
Pomada para limpar metaes, lata n. 1, lata,

quinhentos reis "	 • 	
Pós de saneies, em pacotes, kild, quatrocentos e

noventa reis 	
Potassa grossa, kilo, setecentos réis. 	
Potassa refinada, kilo, setecentos', e cineoenta réis
Preto leve. kilo, seis mil réis 	
Preto marfim, kilo, cinco mil réis... 	
Ilex para limpar inetaes, litro, dous .mil e oito-

centos reis 	
Roxo rei commum, kilo, oitocentos réis 	
Roxo' rei de Hardy Millori, kilQ, mil e quatro-

centos reis 	
Roxo terra, kilo, quatrocentos réis 	
Rupi para limpar metaes,. lata ,de 1/4 de litro,

• - novecentos e 'quarenta reis 	
Salitre, kilo,- mil 'n duzentos re51- 	

	

•-.',..Sandalo, kilo, seis mil e .quinhentos -réis 	
branco, marca -Castello:- kilo, mil seis-

.• H- centos e noventa reis 	 • •..S.,'ecarite 'vermelho, kilo, .kluatro,mili e -seiscen-
';	 É .03 réis 	

28600 Soda causti -ca em latas de um e dons kilos, kilo,
mil e seiscentos réis 	

sobras 'para fingimento, kilo, Iresm	 du-
68500	 zondos reis 	
18100 sombras - de 'Oliveira, kilo,- Ires mil e duzen-

128003	 tos réis  •	 •	
de cobre. kilo, mil e qualreeentos réis

e .axitoo i tera tirar tirita, latas de cinco kilos, lata,
-	 .	 quarenta e dons mil réi.'= 	
830 Terra de sienne c.arceIla, kilo, mil e tresentos

róis 	
$350 Terra de ~une ealeinada, kilo, mil e tçeso-mtos

réis 	  . .,Terra oue ere.nue crua, kilo, mil reis 	
28900 Terra de seminu queimada, kilo, mil reis 	

Tinta chumbo em massa, kilo, mil e novec0n-
38400	 tos réis 	

Tinta zinco em massa (Ville Montagne), kilo,
• 28390	 dons mil e quatrocentos reis 	

18600. Tinta de ceres. preparada em leias }m 	 nende
Spence & Co., kilo, deus mil e setece.e-

18100	 tos réis 	
38000 Tinta em ma-ssa de esmalte, de diversas eõres —
48000	 • -Repolin, kilo, dez mil réis

Tinta em - massa para pintura, kilo, deus mil e
168000	 duzentos reis 	

Tinta plombaginada Joseph Dixon, galli -te, vinte
7$009	 e um mil reis

Tinta preparada liquida de Gensin & Nieholin,
118000	 kilo, dous mil e setecentos reis 	

Verde composto Hard Millori, claro ou escuro,
kilo, mil e oitocentos réis 	

Verde Londres Hard Millori, qualquer nuniero,
kilo. mil e oitocentos réis

verde nativo II. U, kilo, eito mil réis 	
Verde Paris kilo, ires mil e quinhentos réis 	 ..
Vermelhão ge China de 1" qualidade, kilo, treze

mil reis . 	
Vermelhão francez de . 1". qualidade. kilo, ires mil

oitocentos reis 	
Vermelhão lavado, kilo, quatrocentos reis
Vermelhão de sapateiro nacional, kilo, tresentos e

eincoenta reis 	

	

Verniz Bleck Japão, Brundell Spence & Comp 	 ,
ltoyal .Standard, Ohio e Murphy, galão de 7
libras, trinta e quatro mil réis 

Verniz Crystal, idem, Piem, galão de 7 libras,
trinta e quatro mil reis 	

Verniz Copal, idem, Piem, galão de 7 libr:as, trinta

.	
e dons mil reis 	

. 3$000 Verniz Elastie Carriage n. 1, idem, idem, ga-
lão de 7 libras, trinta e quatro mil réis....

128000 Verniz Flatting, idem, idem, galão de 7 libras,
trinta e dons mil reis 	

188000 Verniz Gold Size, idem, idem, galão de 7 libras,
trinta e dons mil reis 	

128000 Verniz Hard - Body, idem, idem, galão de 7,1ibras,
trinta e. sei smil reis 	

• 288.000 Verniz Hard Carriage n. 1, Piem, idem, galão de
7 libras, trinta e seis mil reis 	

Moo Verniz Wearing Body, idem, idem. galão de 7 li-
bras, trinta e seis mit. réis 	

28200 Verniz Knotting, idem, idem, galão de 7 libras,
48800	 trinta e quatro Mil reis 	

Verniz mordente francez, litro, doze mil réis.:
$500 Zarcão germino, kilo, dous mil e setecentos réis.

Obrigamos a fornecer de 1' qualidade,e conforme as amos- -
iras eremitas e existentes, todos os artigos offerecidos nesta
proposta, sujeitando-nos ás multas e mais condições- a que se
refere o edital publicado para esta coneurrencia, e no contractIÀ
que assignarmos.

[tio de Janeiro, 3 de dezembro de 1926. — Por procura-
ção), DiogO Moreira.

SUPPLZMETO AO GRUPO N. 5

Tintas, drogas e artigos semelhante.

Lulu ido para limpar metaes "Zaz-Traz", litro,
olons mil e Sei:Ser.:W.0S' reis

Tinta a oleo "Olinaça", kilo, dons r»il e duzentos
réis .	 .2$20(tç

Tinta em massa "Olinaça",	 001 1 mil e da-
'	 'soldos reis o .. 	 2$20%.t• Tinta do raphite "Olinaça", lUto.lOs mil é

'" 0000 "	 Len (011 Céi 	 	 MOOF

313800

188000

228000

158000

368000

198000

4$040
38000

18800

18604

• 38209

3820
18100

428000

18300.

1$300
18000 .

••	 18000,

1890(1

28-100.

2$700

108000

2$20o

21,90q0

28700

188Õ0

18800
88000
3850o

138000

38800
8,00

. $350

348040

. 34800o

32800o

3413000

328000

36$00n.

06$0011

368000,

34800
128000
2870o

8400
$70o
$750

68000
58000

28800
$800

1$4on
8100

8940
18200
68590'

4860(1:



I	 osmalio -Lacre". 1;i1o. oito mil réi g . 	

	

•I ou i• lie altuninio "Lacei -, kilo. nove mil rAis 	
de ouro "L iicid - .	 Ill(\ 4 IIIII réis 	

'Finfa de bronze Lacit 1	kilti. novo mil réis 
Tinta em ma s sa "Lacid - . kilo. quatro mil e 11•,.-

sonhe, reis
Vorniz "Laeol - :galões li 7 libras . ,. galão,

ao

	

	 litro. seis mil e qui- 	
27s000Mil réiS 

nlionlos_ reis 	 	 (3.),;110

Ohrigamos a fornecer de 1" qualidade e conforme as amo s
-tras aceedits o existentes, todos os artigos offerecidos nosta

proposta, sujei-tinido-nos ás multas e mais•conflições a que
rel'OrO 14 edital publicado para esta cniteurrencia e rui cont 111010
jiI4 .ilignzirmos.

Hi f i do •lanoiro. 3 de dezembro de 192t_n . — Por procura-
kg, ' ii orei n'

$4!enflO

9:7:1H1()
li (O

4=44300

Hum) rei conimum. Icilti, soi*••nlos e .ciiwo(mla
-reis 	 	 :k650,11

eltizonlos	 11411071i a	 ¡POP
Ittipi Para limpar metae g, mil e quarenta o cinco

rois 	
sioranto branco, marra (agi li.

centos o dozenovo reis 	
Soda caustica em latas do 1 o 	 kilos. kilo, mil

cento o noventa e einro reis 	
"Feira de :inumo careolla. kilo, dois mil reis 	
Torra	 siemio calcinad1i. 	 nove mil reis 	
Torra i jo sienne C • 111, kilo,	 I.O011111,,,	 Oi (mita

reis 
Terra de sionno queimada.	 novocenios e

(-denta reis	 tiflt-•()
'Tida clittinlai em massa. kilo. mil o oitocentos

rei s	•	 155800.
Tinia zinco fini niassa (Villo 'Montagne). kilo,

2'1692	 SEI:jbaCilo 1	 iJ'ee111.3r0 Cle	 b.

mil e novocentos rei • 	
A gua destilada litro, mit o vem 1 . 4 i., 

	

	 	 Tinta (Ie ('('(005preparada etil latas Brtindellisto()
_\izilit raz 1-J1dd:imita Pratos, kilo, quatro mil o 	 Spenee & Comp.. kilo, dois mil setecentos (•

dois mil trezentos e quaronta 1 . iis 	  

q uatrocontos rei 	 	  .s	 -	 .', isiAn ii	 eincoonta reis
.11caleão da Noruega. litro. mil l'éi•	 	 I-,01111	 Tinta Iftela. kilo, dois ini11 soloconbis e eincoonla
Alcatrão de Suissa. litro, mil reis 	 reis	 ..1 soim
Alc iail de 36" (em lata . , litro, mil e oilovoidus	 N'asolina pura. ein latas de ::•00 granunas. lata.

Alcool de 40" (em lata:, litro. dois Mil I' 4 1 ,, . • • •	
12S011

Verdo Paris kihi, dois' mil (• cem reis 	 	
`1411-.11.{:

Allizole i i,e zinco do 1" qualidade ;Ville .11011-

2. mino:

Vornielhão de sapateiro nacional, 111141, duzentos

.ki n iiialle de chumbo de 1" qualidade (Ville Mon- 	 Vermelhão
 Paris,

	 kilo, iiliuzeillos e noventa e

Anilina de Pi • qualidade 0/11 latas de 1/	 kilo2
(qualquer cõe; n . lata, [Finta I tros mil reis.	

Voritiz Crystal. Black Japão -Brindei! Spence &
mp ., lloyal, S tandard,	 01,1'' o •-111urphy,

:: (19)5:

tiligno:, kilo	 -",:i..•i	 cinco réis 	

taignoi. kilo	 2iii pai	 o noventa e cinco' reis 	

Benzina nacional, litro, bis mil setecentos 	 o	
33)konii	 Co

galão de 7 lb., trinta mil rei	 30

	

s 	
quarenta reis	 . 	 	 2.s-i_1(1	 Verti i Copal, idem, idem-1. galão do 7 lb.. , vinte

Brim d • in pedra, kilo, mil e quinhentos reis... •
Breu 4(111	 0. kilo. mil e seiscentos reis 	  .	 its's.:(;',11::	

c
Verniz Elastie Carriage mi. 	 I. ideio, idem.	 a-

Broc	

novo mil e quinhentos reis	 •	 29$500

r011in e eincoonta reis 	 	 lig1:-,0	 V(ami Flatting, idom, i',orri. galão do 7 Ib.. trinta	
1.12$010_ha para alcatroar com cabo longo, 1111111, Mil	 '	 Ião de 7 lb., trinta e dois m il reis .. .....

unia	 .	 .1*(loo Zarcão gdmino, kilo. dois mil quatrocentos e	
31$000Brocha de cabello ;crina	 i0'

	

i4 cai/1(310 II • II.	 O um mil reis 	

unia, mil i' - oitocentos r.•-:is 	 	 obrigamo-nos a rol-medo; .de 1" qualiiyhole e confortn2?;15a(s)
Eroolia do cabello (crina, 1)14114 CaiaçãO 11. 00.	 villent‘llta l'fliS

Carbul'Olo de Caldo I ., Tjg.-ro ijo 15/8(1 7/(5 .: , tido,	 itino.stras decidias . (i. existontes na intontrencia dessa 'Mig ue-
mil duzentos e cincoonta • rei s 	  	 is•_•:',1 (Ioda lodos os artigos offereeidos nesta proposta, sideitan-

cora virgem 011l podaco, kiio, solo mil reis 	 	 ''7soon	 do-no s ás multas e mais condições a que si' rofere o edital

	

, Colhi 01ii Bahia de l' qualCade, kilo, dois mil e 	 publicado para esta 'concurroncia o no confrade) que assi-
oiloilmlos réis	 91181i0	 glialTill(S.

)1.10 de Janeiro. 3 do oloZoMbhi ilf , 1920. --- Ifurha, ('ou'''out,,
Croolina nacional Cruzwaldina, em latas (14,	

-
1	 i\ Gim!).

1:1114, lata, mil e oitocontos réis 	 	 .1$81441
Formicida Capanenia ilata de i litros 	 lata

1Ze Mil o Dib•CP1110S l'Iis 	 13Stil-1	
Os abaixo assignados. moradoros a rua 7.1 . 1i g ilay:_init nu

4 oso eninnium, kPo quatrocentos reis 	 	 11 100
-

mero 202, obri g ain-su a . forneeer os iirtigos seguintes::s	 ,8
Goo cssré. kilo, quatrocen	 riiitos	 s

,, (: Iii; )i.,i

viiz	 rencanado, kilo, oitoceitteis reis 	 • • • •	 Estaiticação..— 'Unidade — Preços deunidade entregues na
G oreirna	 lacra amarolla de 1' qualidade, kilo 	 	 Iniendoncia

treze mil o quinhentos reis 	 iiihiv.":50(1,	 ,
biziol para limpar nielaes em llatas do 1/2 litro,	 Acoimai, litro, vinte e oito mil reis	 28$1104

uma, dois mil e quatrocontos rei5 	 10	 .1ciiii• acelico crystalizado, puro, kilo, 4.41/oito tnil
Ore nacional, oin pó, claro ou oseuro, kilo , conto	

,)
' reis	 18$00O

e oitonhi e cinco reis	 11.185 Acido chlorydrico, puro, kilo._ quatorze mil reis.. 	 14$000
Cirro nacional, em pá), claro ou escuro lavado. 	 Agua raz ractificalla Pratos. kilo. quatro inil reis

oleo do linhaça cru. genuino "Bruni:fon'', Siam- 	 \ioda reis 	 	 10301:':
kilo, Irezenti)s e vi1114' l'é"IS	 . n •»1	 A.1,-,,,,t do 36" (Pin lata), litro, mil Iresentos e no-

Oloo tio ricino fino, li
.

tro, mil 'uovi•eentois e oi-
tonta reis	 .	 ''..!fr.g08:1	 Algo/1„'io em

reis	
rama para lustrador . lido, ires mil

. 	 	 3"$$°00°Ofi

re & Comp.", kilo, 1.015 mil seiscentos e til'. 	 .11coot de 40 .  e li 1 lata), litro, diais mil .réis.....

trata reis . . 	 Alumen em pedra, kilo, mil r 	 1$000éig 	 cOxido de forro, ki 	 qlo, uintionto e	 ms	 eine-mia reis.	
1$98n

	

5:Wh) Minium em pó, kilo, dous mil rei s 	 ,	 .2$000,
Poli . , 4 1(.0 brn neo, em latas 110 18 kilos, lata. do-	 Alutniuio ent liquido, lata de iiiii kilo, trese mil

1	 /eito mil réis 	 •	 189,000	 taiii• 	 	 13:$000'
Pixe nacional. em latas do 18 litros, lata, sek . 	 Alorninio em pó (ouro, prata e bronze',., kilo,

mil e novecentos reis 	 	 6$1)(10	 vii'isPlombilgina Morgan ot) estico ial, 1: ilo. 	
inte e dons mil e nove nito reis

ires mil o '	
24000

quinhentos reis 	  •

	

3Ki(11	 .1.Ittnia
reis 	  	 ,

ern pó, kilo, quatorze mil e quinhentos
1,4500

Pó, leve, 11110, quatro mil novecentos e eineoen- `"
ta reis	 ..	

.!„)f•ato Alsaiade de chumbo de 1' qualidade (Ville Moa'.
taigne') , kilo. dons mil rei"	 2$00R

Pug do sapatos. em pacotes, kilo. quatrocentos	 Alvaiade de zinco de 1' qualidade 'Sitie Montai-
e trinta réis 	 nei. kilo, mi e novecentos rl	 d-	 .	 ri$900

reis 	 .	

. ',.:_'1:-519(1	
g

novecentos reis: 	 	 5$90G
Pohissa grossa, kilo, quinlionlos o eincoonta ri o- 	 Ampohis de so'ro antiletanico, uma. cinco mil e
:Potassa	 refinada, lit(), qu inhentos e eincoenta

e7,50 Ampolas de stiro antiophidico, unia, (113111Ze mil eProlo.love. 1h10. quatro 111 11 novecentos 	 einen..	 15$500u inhe n to s reis 	
Onf a r / iS 	 -• .	

• 

	

' 	

q
Arnarelto cin •onio, kilo. mil e quatrocentos reis 	 	 1$409p i .eli+ roiftfini, kilo, mil e slecentos reis 	 	 l'.70A

Bi x. para li 111(1' metaes. . litro, dois roi' e olin	  •	
,111i I itu. t de 1 qualidade •ein lat:as	 de	 1:2	 kilo

1-'1$000oinalqu p r ei)[ . 5. lata, quatorze mil réis....„contos r(M g	. 	  



e quinhentos reis 	 .-,	 -8$50:1X
Colhi da Bahia, de I' qualidade, kilo, dons- niil
i-éis 	 •	 ..20:)0,

çolla Hamburgue.za, de 1" qualidade; kilo, doua
mil reis ,  •	 -2$003i

•ulla liquida nacional, escura, Oni latas, kilo, sejs
mil	 reis	 	

Culla liqu ida nacional, 	 clara,	 (9»	 latas, kilo, 
8

$seis
mil	 ,e	 quinhentos	 réis •	-,

6$00ft. -

6$5A
tiolla de spellica, kilo, oito mil e 	 novecentos reis 8$00‘,11
Culla	 pintura, Ao	 1" • qualidade,	 kilo,	 mil

quatrocentos e einvoonla réis 	 '--	 	 •
para ..;)

1$'150,-
colhi Victoria, kilo, doze' mil reis	 12$0011
1:olloilio	 e.astico,	 kilo,	 vinte	 e	 o',..0	 mil	 réis
Comprimidos de chlorydrato do quinino 	 ., Silva,

zsootr,

._
Cera para encerar "Boyal" ou semelhante, lata
. de uni kilo, lata, quatro •mil e seiscentos-reis

Chlorydrato de amonia em pedras, kilo, oito mil.,

Sabbado . ,11	 • ,er
	

DIARTO:ÍPITIQIAL	 Dezembro- de 1926 2260,

Aspirina de Bayer,em comprimidos, tubo, quatro' :e
mil réis 	 4$000

•	 'Atadura de gaze de 011408. rolo, oitocentos reis..
Atadura de linho de 0111,08, rolo; tres mil e tre- .•

$800

sentos réis	 	 3$300
Azul flór de anil, kilo, seis mil reis  • 	 0$000
Azul da Prussia, kilo, sete mil reis 	 7$000
Azul ultramar 11 11, kilo, oito mil réis 88.000
Azul ultramar nacional, kilo, quatro mil ,4000
Balsamo catholico, litro, trinta e dons .mil réis 	 32$000
Balsamo tranquillo. litro. quatorze mil réis 	 14$000
Banha americana. kilo, dezoito mil ,réis -	 .1 003
13atat:inha para lustrar,	 kilo, sete iimil réis 	 'MOO
Benzina nacional, litro, dons mil soiScentos e no-

venta réis	 	   $690,
Biclubonato de sudio, de Cano Erba, kilo, deus •

e qinttroi .on'os réis	 .
Moldei-urdo de morcurio, kilo, quarenta mil reis -

• Blairoau chato ou rodondo até 3". 'para fingi-
niento, -um, (tez mil e quinhentos •réis 	

JUaireau chato MI redondo. de 3 118" a 4", para
fingimento, um, doze mil réis.,.. .. 	 ....

Illaiicau chato ou redondo. de 	 118" a 5". para
fingimento, um, -dezenove mil réis

-Blaireau chato ou redondo, de 5 118" a . .6", para
fingimento, uni, vinte e doas mil e quinhen-

• tos réis 	
Bluireau chato ou redondo, de 6 118", a 7". para

fingimento, um, vinte e seis Mil réis
Maircau chato ou redondo, d o. 7 1 18" a 8" , Para• fingimento, iim„trinta mil i• éiS	 • ,
Breu em pedra, kilo; mil tresentoS b-cincocida

réis 	
Breu em pó, kilo. mil quinhentos e eincoenta réis

'Brocha para alcatroar anu cabo longo, qua-
tro mil e quinhentos réis 	 'e 	

Brocha chata para verniz, qualquer ,numao, tuna,
• cinco mit O oil ()centos réis. • , 	

Brocha ole corda para vaiacilo, inna, : mil -réu.; 	
francoza il.- . 1, annel 4)s-à À P (igual á

amostra), uma, mil e quinhentos réis 	
Brocha franceza mi. 2, idem, idem uma mil e

• setecentos réis 	
Brocha francoza n. 3, idem, idem, tuna, ires -mil

réis 	
Brocha franceza n. 4, idem, idom,nroatres mil

reis 	
Brocha - franeeza n. 5, ideia. ideio, uma,. Ires

e quinhentos réis 	
33coolin frailerza II. 6, idem, idion, nula, quatro

mil réis 	
Brocha franceza n. 7, fdettl, idoiri, unia, quatro

mil réi-
Jtrocha franceza n. 8, idem, idem, nina, cinco mil

reis
Brocha franceza ii. O, idem, idem, uma, seis mil

réis 	
Brocha franceza o. 10, idem, hien], unia, sete

mil réis 	
Brocha francoza ri . 11, idem, idem, nina. 110 '('

mil reis 	
Brocha .franceza	 12. idem, idem., uma,

mil réis 	
Brocha franceza n. 15., idem, idem,, urna, qua-

torze mil réis 	
Brocha , franeeza n. 16. idem, Mein, unia, dezoito

Brocha francoza n: 18. • idem, hitint, uma,- vinte , •

Cafiaspirina de Bayer, 	 Ii1 comprimidos, tubo,
cinco, mil reis 	

Camphora, k ilo, vinte e quatro mil réis 	
Capsulas vas ias 11e diversos tamanhos, . uma. mil

e cem réis 	
Carbonato de enleio nom.-kilo, quatro mil é seis-,

centos 1éi3 	
Carbonato de potassio..kilo, oito Mil e quinhen-

tos réis 	
Carborêto de enleio (Tigre di .15i10 e 7115); kilo,.•

trosentos e eincoelita roi' 	
Cera (Vii •gem em pedaço, I; ilo. sete mil- réis 
Cera para soalho, lata de 	 Mio', fres Mil e qui--."

'Mentos réis . . ....

Copo de vidri) graduado para .1 .000 gramunas,

Copo de vidrii graduado para 500-grammas, um,

Creolina nacional Cruzwaldina, ;:in latas do um

couta gottas ,"vid io e borracha), um, quinhentos
. Arau,..), tubo, quatro mil J.éis 	   

oito mil récs	 .	 - 	 8$001,E;

mn, (tez ali! reis 	 	 10$00''N

réus 	  	  e-	 _
	 4$0g

$500,

92$500	 kilo, lata, mil o o itocentos 1.1'!is 	 	 1$80(1:
ercolina Pensou, cio latas de um kilo, lata, tres

26$000	 mil novecentos e sessenta r.' , is 	 	 3$96(i,,,
Crisradores para fingimento, de 1 liversognume-

30 55 1100	 .1	 6$901,41vós, um, , seis mil n-• nove-centos réis
Doraci 3 O1. !cai  viulro de 50 grammas), vidro, cia-

co mil o novecentos, ri. j.- . 1$350	 1	 	 	 5$000,
1$550 Enxofre via pó, kilo, noveeonlos réis 	 	 $00tr.:

mixofro oni p: •-dra, kilo', seiscentos réis 	 	 $001)i
.5,:i.•;500	 Esem a do bater tinta, lima, seis niii o seiscentos

réis	 •	 	 ,	 0600
Esnicr em PI,e pó, qu	 r num

	

alqneor	 dotao. kilo.	 s mil	 .
.	 -11 :8_11°./1131	 soiscont os o DOV P Ull a réis 	

	

Esponja de borracha, uma, ,seio niil e quinhentos	
'2$690

réis 	WOlt

:5700	
Esponja rinn, ¡mil . 	

7
1”4,1:lenS grandos, kilo. quarnta

1 o quatro mil reis 	.	 /4•1:030°
Esponja grossa.•em pedacos gr2.cl- ,s. kilo, trinta

3i5u00	 (...sti,4 mil reis 	 .	 30,000
Fios do linho para curativos, l(do. dez mil e qui-

3!;4000 . nhentos réis 	 	 d0$500
Formicida Capanema (lata do	 i	 litros,,, lata,

W300	 iroso mil e 01nuntos t.i'is  • 	 13$200
Gaze hydrophila, caixa, mil e oitoco.i os réis 	 .	 1$ROU

48000 ( elatina Nelson, kilo, dozoito mil e novecentos

réis 	

Giz encarnado, kilo, ni1 e •novecr-n'os réis 	
6';,t1100	 Gesso elll pedra, kilo, seteceltto-; r s:ti:3 -	

Gom una lar ga ama relia, ile -I' qualidade. kilo,

2.2(000	 Kanda para limpar miais, litro, ' (piai ro lu ile,e
novecentos réis

5s000	 Kaol para limpar inota:s‘	latas .1. , 10•,;.,)
uma, iiotm mil duzentos o noventa rés 	 ,

Maravilha curativa, vidro„ e'aico• ijuil réis 	
jj3 Mordente doce, litro, quatorze mil réis 	

4$600 •
Naplitalina-• Merck-, kilo, quatro mil e quinhentos

• .rés
.0cro luniucez. Mu pó,. claro OU: use ,no. kilo. seis-

. centos réis 
Ocre nac:onal .. em pó; claro ou csei.vo,

1	
tre-

8350	 Senlos
. 7',;000	 Ocre maeiuuiai. om p45. claro	 ott l',urni .0 lavado 	

' • '•	 sesszmtatcéis 	
03$5, 00 01?o de amendoas doces, litro.' quitoriai mil réis

onze

111U réis.

(3 dons iii ii réi •

-1100
50.000

10:000

t2,4;000

j

réis 
.;;,(non	 t lesso commum, kilo, -teiseelittv4 ri'.i

•tes.,:o oré, kilo, quinhentos e cinco:.,nta
5 , 000 • ;esso . prosa (estuque), k BI n, mil ré is 	

189011
$6011 -
$550

IVA('
1.$9011
$700

quinze mi/ reis	

	

;$0no	 158001)
Gomma-lacca branca do 1", kilo, \lide e seis tIlil

rãs

	

tls,;000 	 . 
o	 26$000
lonnua lacra o aticrnada de 1, kilo. trinta mil

	

11 $000	 réis "	 308000..,
Glvcerina nacional pura, kilo, sete mil e qui-

	

1 1.•;4 100	 .. nhent.os ré is
7Jald-chromo, kilo, mil e trescntos réis	 1:5°30.0°

	

1 81100	 Jad de flór, k ilo, mil o seiscentos reis 	 1$600
.Jaid dto laranja,ja kilo. mil o 1. posentos réis 1$300. .

14000

2$290
5$00(N

10000

.4$500

$600

'$300

'836o
14$000



r,8251.)

4$0ifu

380oo

liii

28'000

")8(1(:(1

1810o

18100

t lhe

,8::44)(10

487(.0

• 88790

308000

158900

188900

?.88000

358:"i00

18900

178",00

28300

1890o

18700

.794)(10

108900

178NOO

-11g;500

27tga.10

1-10043'

?8100
48500

!RUA
8;00

48000
Açz:_,o0

riRone

°leu tio 1)antia 1'. 	 Cieorges, ciii latas, 	 litro.
cinco mil Mizonto , o eincoenta

01.,, do banha de 1" qualidade. litro. quatro iria
'	 reis	 	  . •	 ... • .

()lo(. fle linhaça ciai. germino "13rtindoll", Spen-
Comp.", kilo, doas mil e setecentos

olor, do linhaça ouro fervido. escuro. kilo. tros
mil reis	 	  ...

Oloo do picha) irio. 1311), doi is mil reis 	
• o franctiz em liN-ros de 25 folhas. livro. c!nris

mil o soiScontos t •eis 	  ..
do ferro. kilo, dez mil reis 

bodra pomos nalural ri. 2. urna, mil duzenlos
rio\ o p ta reis

pomos eni podaens. hilo. mil o quatrocou •
hos reis .......	 .•	 	

i t etirit pomos eitf pó,	 hi ri.	 nil e Quatrocentos

il pomos artifical, kilo, ires mil -reis 	
Pomes do aço para fingir. 	 '1111. - ri -til O quatro-

.	 los reis 
rara	 bater	 chapas.	 SOI'l idos,	 duzia,--..

doLuito inil
Pinv o i s	chatos.	 ,t1	 i'c d iiioios	 ClICTISTITZ1111):5

ai O ri. 12, illicia. caloiro	 iii setecentos	 o
no. ene a reis 	 ... ...	 ...

Vinceis	 chatos	 ou	 rodondos	 encastoados
do ti. 13 'a ii. 24). dirija; lido mil setecontos

• o nu‘enta reis 
13- ois	 chatos	 Ou	 redondos	 encastoados

(14 , o. 21 a n. 32. dimia. 'viola mil rei s 	
itiiirois de corda (de polle g ada • de 3/1", duizia.

	

inzo roi! o novecontos r;is 	
d ., corda (do pol l o g aila)	 de I". (luzia,

dozoilo mil e novecentos reis . . . ......
Pinow's I lo corda (de pollogada) do 1 1/2", do/ia.

iole e oito mil reis 	
iio corda de paysa goin sortidos, duzia•

trinta o chiei) mil o quitiliontos reis 	
pinee ; sri :.. com	 T'OUT, um mil O TIO-

% Ore11105
1 , i poOis cio donvao.	 b10.s.	 ia, doze.sele mil

..• quinhentos	 .

(i111 -111 nS 'Aros moneros .i.liii. cinns
1 p45491105	reis. 	

Pio. eis ihiplos pello firo. uni, mil e noN-oconlos
reis	 	  • • .. • ...

i t incois finos para !ottras. sortidos. um. mil e
setecentos reis 	 	 . • 	

I t iacois para leltras. poli° dr Manha, rama
cumprida, ospocia ns. rabo 410 páo ns.	 s
o 12. em, qual ro Mil O rii iN-ocentos reis.. .

idem. idem, id..un. idom	 penno,
doz mil e no\ PC;11h-e.

i	 ifl(s111. idoin do poli() de Martha flp iu. 1
o 12. (luzia. dezosole mil o iminliontos

Pilloo is idem, ii1iu. do traços	 finos	 sortidos.

	

onze mil o (111i1111011t rIS l'OjS 	

idOTT)	 idem.	 grossos.	 Sortidos. (-luzia.
inhi	 setr mil e quinhontos réi s 	

l t ixo nacional, em latas do 18 litros. lata, novo
mil •reis 	

ou osprcial. kilo. dons mil
o cem reis 

kilo. quatro ri-til	 quinhontos
' itorta". I.(ilo,, vinto o :•inco mil o quinhonlos

Paulada para limpar rn?toos. lata Ti. 1. lota.

	

mialrocenlos o noventa reis. 	
Pontos falsos (Sparaciraps \ , 1-,:11n, sois mi lo qui-

nhofil os reis .
de sa na fris. em paéolos. kilo, quinhoutos
cincoonto reis 

Massa	 grossa.	 kilo.	 soiseí rios	 e 'doei-1(.111;i
reis .

	

P.-lassa refinada. kilo, soiocordos reis 	
oni lis• cos, livro, doiis	 mil o quinhentos

reis .	 •

	

Preto leve kilo. quatro mil rtYrs 	
marfim. -kilo, miatro mil 1, cioinlienfoS reis

r	 rio, alivio, vidro. tros mil o seiséentos
, • .	 r • ts	 .	 .	 .	 .  	

mil

1ízfitio
;*soflo

$.700

15f1.4(1,

$:inu

18:i5O

R:;8f)
k,011el

' 
	

Sobloolei	 1dAlilt) oFFICIAL.
	 Dezon-ibro. Cd. ).1.4"'

oi iro 04t...s reis 	

	

po.'a bronzear 	  pop,.1 lo 11 granimos,
mil	 .	 .

F'14 'lhlurou i•ara -pratear. papel do 34 grafou-ias,
reis

Purpurina L',.ivorsos, papei de 31 gratinnas, mil
reis 	

llox para limpar metaos, litro, li s es mil reis...
Itoxi, roi connonni. kilo. set n .1'''1111H.
Itoxi. rei de Hardy Millori, kilo, mil e oitocen-

tos
Itox , i torra. kilo, tres ...mtii ,, reis
111i1i para limpar metaes, 	 laia do 1/4 de litro.

mil reis 	
Sal amargo. kilo, setecentos reis 	
sillitry, silii, tres mil reis . 	 	
Sandolo. kilo, claro mil reis 	

	

Sei ...atilo bronco, marca 1...a5lollo. kilo, mil reis. 	 •
Soda caustica em latas de uni o (lons kilos, kilo,

mil e noventa reis
sombras para fingimento, kilo, do. .s wil réis

4i1,1.11 .:-4 	 do oliveira, hill. mil reis 	
SuipliWo do cobre. kilo, mil trosontos e cinco-

evita rei s	.	 .
de ferro,	 kilo,. (III i	 t-	 Oi1011t

Tti	 ijo	 ki10,

'fax' ité para tirar tinia.	 lates	 d. , cinco	 kilos,
lata, trinta e oito mil o grinliehlos	 4887.1)0

Tinta preta Miirphy-Elastic lustre mo latas de

Tintr,	 el)1PS	 histi•e. tio latas

Tinia em TI -lassa .1iirphy, eill laias de um

latas do moia lihra, lata. i_loz mil reis 	

unia' libra. lata, dezoito mil rei  •

de uma libra. lata, .quilizo mil e oitocentos
reis 	 	  • •	

-1112(1.115i!s((:n(-8))111(i))1(1):

Terra do . sionne earcella,	 d o is mil reis....
'Forra	 simulo calcinado, kilo. mil reis 	
Tyrra do sionne créta,' kilo, mil rei s 	
Torra de simule queimada, lido, mil reis 	
'Ilida americana preta CO' massa,. Murphy

tala. quinze mil e oitocento s r•',•is,	

1".;8800'

Tinta anilina de todas as eóres. kilo, vinte mil
2.1i$000

Tinia chtirnho em. massa. kilo. dons nrtil reis 	  
reis 	

ã	

,29:toi 101
Tinia zinco em massa (Vido : Montagne), kilo,

does mil reis	 ... 	
'Finta	 córos preparada oin latas Bruncfell

Spenco &	 kilo, dons Mil 1' seiscentos

i'initi de córits preparada em Talar Lortginaa
IMartinez, kilo, Ires mil reis 	

Tinta  Cru massa do esmalte. do diversas cAres
Itepolin. kilo, rquatorze niil rei  •

Tinta em massa para filetes, kiiii..quatorzo mil
reis 	  	  .	 	  • •

Tinia can massa para pintura. kilo. dons mil
reis ..... .••• •

Tinia Olsina (qualquer numero . lata de cinco
kiles, viole e dons mil reis 	  ..	 •

	

Tinta ploinhaginacla Joseph Dixon. gallão 	  cinco-
orrl o quatro mii reis . 	

Tinta preparada liopida di Gensin & Nichnlin,
kilo, dons mil seiscentos e cincoenta reis

Tinta vordo,azoitona. kilo. dons mil e trosen-
tos e noventa réis .

iii a preta, kilo, dons mil duzonlos e noventa
reis . 	

Tintura do arnica (vidro de 250 granimos),
vidro, quatro mil reis

Tini tu i •a do iodo	 (vidro rie 250 granimos),
vidro. -vinte o oito mil o •:pi inhont os reis...

l'rineal, kilo, dons mil duzentos e noventa
reis 	

Trincha do 3". .1" e 5" de cahollo proprios para
tinta Olsina, urna, iroso	 mil e oitocentos

' reis 	 	  • 	
Trincha para fingimonto . qualquer numero,

ti rna, 1VeSmil sPiseentos e no ,,, omita
;Trinctia para dourar ate '2". ded.o. oitonta e

oito nuil rgis . 	
.......

a .	 1;i1,1, oito niil

98C00

38000

14$000

1-18000

28000

228000

5180(u0

2galn0

")8290

28290

48000

28850t)

2829C1

1:38(1(t

38690

88$0Q0



28000
128000
14000

188000

318000

/4200 •

1.$93t4

2$130.
48800/
18500j
28300
1$500

.4$800,
9$60G

.10$000
8$000
1$700,
1$700,

78900
6$000

6$00O

2$700.

3$100
1$330

-18330:

49$00o/
$5001
$600;
'3900:

13$000

2780001

16800(Id
198000d

38000.

$400

$500

':)$5on

4000.
28200

200 .

1$200,-

.70$000,

2$600,
108000,j

..38500u
8500.
8650.1

18900'• A

389004
890(1

4810t,t,

4$200.a

_ -

Stibb'áxio if	 OPriiitãb -	 UezerniSr-ci Ta' 19;.."5:3 122G911 \,

'rincha para . 'doUrar de - 2 1/4" 'a 4", duzia,
. . cento o trinta e oito mil réis 	
Trincha para dourar de •1 1/4" 'a 6", duzia,

duzentos e trinta e oito mil réis 	
Trincha para verniz de 2", 3" e •", uma, soft,

mil réis
Trincha de seda (In qualquee tandanho, uma.

dez mil réis 	 . 
Vaselina pura, em latas de 500 gramma2; lata,

doas mil réis .	 .	 .	 . ... • • ... •	 ........
;Vaselina liquida pura, kilo. Cd1ZP , mil e qui-

nhentos réis . . .	 ....... .. ............
Verde composto'Hard Milhai. claro ou escuro,

	

dous mil Féis	 .	 ............
:Verde Londres Hard Millori, qualquer, numero,

kilo, dous mil réi g 	 •
Verde nativo It. IT., kilo. doze Joh reis 	
Verde Paris, kilo, oito mil ris 	
:Vermelhão da China de P ,qualidade, kilo,

dezoito mil réis	 	
Vermelhão francez	 1' qualidade. kiló, sois_

-	 mil réis 	
Vermelhão lavado, kilo. tresentos réis 	 -
:Vermelhão de sapateiro nacional,.'kilo, treseutos

réis 	
Verniz para arreios Itoland, vidro, grande, cinco

mil réis
Verniz Black Japão Brundell Spence 	 Comp..

• Iloyal, Standard, Ohio e Murphy, pilão de
sete libras, trinta e uni mil réis	 ....

Verniz crystal, _idem, idem, galláo tio sete li-
bras, trinta e cinco mil réis 	

Verniz copal, idem. idem, gallão de sete li-
bras, trinta e cinco mil réis

Verniz Gald Size. idem, idem, galão de sete li-
bras, quarenta e cinco mil e oitocentos réis

Verniz Itard Body, idem, idem, gallão, de sele
libras, trinta c • cinco mil e quinhentos' réis

Verniz Hardt Carriage n. 1, idem, idem, gallão
de sete libras, quarenta mil e quinhentos
réis 	 	

	

Verniz Serval, idem, ident. gallão de sete libras 	
-quarenta e dons mil e quinhentos réis 	

	

Verniz,  Wearing Body, idem, idein. gallão (1-	 •
'sete libras, quarenta mil e ri inhentos réis

Verniz Ruotting, idem, idem, gallão de sete li-
bras. Irinla e Ires mil e quinhentos réis..,

Verniz Mediou Drin, hino, idem, gallão de sete
libras, quarenta e dons mi,1 e -quinhentos
réis... • .	 . _ ....

'Verniz isolante preto. vidro grande. seis -mil •P
IlitOCP/11.0S réis -	 ........

Vernh. inordente franco/. litro, dezoseis mil
tplintinte? réis 	

Verniz preto jata	 mil e setecentos
.ré's

Verniz Soonliné Fréres orimeo; vidro 4'r:01(H.
dpialro' mil v .i .; •

Verniz Sodldiné Fréres , .'ldrolizo, vidro grandn.
uuatro nu! réis	 -

Verniz Soelnié . :1("rét,”4.: preloi -vidro	 gramie.
nuatro ruiu rél;

V iallaler. 1 ¡hl), -XIII 1 re;¡eidm.;'	 c'nedienta

Zarcão germino. kilo, dons mil e seiscentos réis
Obriga/no-nos a fo ...necer 00 liEntliiii n do o conform e :IQ

amostras acceilas e existentes na Intendby neia. todos os artigoR
offerecidos nes:a proposta. satieltandlo-nos és multas_ e mais
emalicões a Me se refere o didital para eSlit emicurrencia e
no ~arado que assignarions.

	

de janeiro 2 de dem bro , de 1926. —	 Parro.e
tf, (,rup. Ltd

sup -,n g-mu:NT° .1 0 unt.:"O N. 5
feR...,drogns e d).(41,os som,elltanto•

	unidadn	Pr.cens ' dr unidade. ,..nirefruest
na tol.,Indericia

. Bororó para, filte ..nu en'do de 3" um, , nove mil f•
ddidirloe(le(- rei? 	

'Liquido lura' 'limpar MerrteS "Zaz'-'rraz", litro,
1'' .	•	 •	 • • • • .............	 ;1:00( n

•
Obrigamo-nos a fórneeer de 14 ntiálidadá 1e donfornie.

amostras acedias e existentes na Intimdepoia, todos os artigos.
offerecidos nesta proposta, sujeitando-nos"4s multas e Iludi(
condições a que se refere o edital parn't)sfa . coneur_rencia f¡i
ii contrarto ,qtie assignarmos.

Ria de Janeiro, n de dezembro 4- 11126. —
d' Comp. Ltd.

--(

118500

28000

358000

158800

358500

3:18500

.128:;00

0800

16850(1

88-71)0

1$350
25001)

9$500

28000	 (is abaixo assignados. moraddires uL rua de São Pedro
lucro 91, obrigam-se a fornecer os artigos seguinteS;

Especificação — Unidade -- Preços de unidade — .Entregue 4
ria Inten(leneia

•
Agua raz ratificada. Pratekilo, quatro mil e

duzentos réis
Atroo! -de 36' (em lata), litro, mil novecentos

e trinta róis 	
Alcool de 10" (em lata), litro, dons mil enato

trinta réis . 	
Atroo' absoluto. litro, 'quatro mil c oitocentos réis
Alumen eia pedra. kilo, mil e quinhentos réis..,
Alumen pio pá, kilo, deus mil e Ires.„(ntos rMs..
.‘ruarello ehromo nkilo, urdi e quinhentos
:1zulfilsor de anil', kilo, quatro mil u 1)110(v:ritoré	 s
	  •

	

Azul da Prussia kilo. nove mil e seiscen'os réis 	
ultramar, IL. It., kilo, dez mil

Azul ultramar. -nacional, kilo, oito mil réis
Breu em pedra. kilo. mil e setecentos réis 	
Breu em pó. kibi, mil e setecentos réis 	
Cera irgem, em .,tedaço, kilut. sele mil e

- centos réis . 	
iera para soalho, lata de 1 kilo, s,,,(is mil réis. .•

358000 Cera para encerar. "Itoyal", ou semelhante, (lata
dte 1 •ilo), lata . eis mil réis	

Colla da Bahia iile 1" qualidade, kilo, iludis mil e
setecentos réis

cotia Haniburgneza (le 1' qualidadle. kilo, treá
mil e cem réis 	

Enxofre em pó, kilo, mil tresen'os o trinta réis
108500 Enxofre em pedra, kilo, mil tres,ent)s‘ e trinta

réis 	 •
128 -00 Esmeril em- pó, qualquer numero, kilo. dlezenove.

1/111	 ,.eis
10*500 ; Gesso coumitim, kilo, quinhentos réis 	 .•

Gesso cr.o, kilo, seiscentos réis 	

	

novecentós réis 	
f ;omina	 amarella cFe l qualidade, kilo,

trese	 réis 	
Goinnia (.1inta branca. de	 1,"	 qua l idade, kilo,

is.. e sete //til réis 
i111»11,a lacra dna:arai:dia, de .1" qintlidade,

da,.(seis mil iéis 	
, I ald-idtronio kilo, dezenove mil réis
Eaol para limpar meta,es,	 latas de moio litro,

uma ires munI réis
Ocre nacional, uni pó, claro ir is' urro, kilo, qua-

trocentos réis
1000 Itere nacional. t(nt pó. claro dm escuro. lavado,

quinhen:os réis
.1$000 (deo de linhaça ciai. gennino Brundell, Spenee

	

GOMIL	 freri Mil o quinhentos réis 	
000 lo de linhaça puro. fervido. ((scurn kilo, qua-18

ti' 	 réis
trxido de ferro, kilum, ttus mil e luuzenrtirs réis
Pedra pontes. natural. n.	 lITM1, 1 -1 ' e - mil e (In-

zentos réis
Pedra pOIPOS om nedaços. kilo', mil e 'duzentos

Pixe nacional. (nu latas de 18 litros. tala. s,etenta
irá! réis

P'endbagim Morgan ou especial, kildi Ires mil e-
seiscentos réis

Pó irve, kilot dez. uni! réi(2,
Pós de sapatos d.nn par'iri's, kilo. Ires pál e

uulru'uul ris	 et'IS
II nisni-_nr	 nu LT0, g -IA -hW/ piOti
Pil';) g 'a, remada Lilo, sHscentos e •jneoenia réis
Preto Inc. , bilo, mil e novecentos réis 	
Itex para limpar metas, litro, Ires mit e nove-

rt0xoeell' rl'iiill'' ('( 1111-1.;i•su l lim kJlo, noveceitl.) .: réis 	
'taxo terra, kilo mil e
11..upi para lite.nar	 la!it dl	 :lu quarta- ale

-litro, nina;*nnatro- mil e dl	 n! es réis 	  Á;

noVe-
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Tinta cria massa "Lacei". kiim ri ous mil o ei
ventos reis

Verniz ao alcool, "Lacol". litro sei e mil e MIA-
.; 850	 ' centos reis 

'Secrante branco, marca Gastello, kilo. mil  e oi-
1ocentos reis 	

Si.da canstica. em latas de 1 e 2 kilos, kilo .. mil
eitoCentõ s e cincoenta réis . . ....... • • ..

sombras para fingimento. kilo. mil e trosenloi:
reis . 	

	

Sombras de oliveira. kilo. mil e (luzi...lios reis 	
Taxite para tirar tinta, laias de 5 tilo. lata.

trinta e nove mil reis 	
Ferra de simule, carrelia, kilo, does mil reis 	
ferra de sienne, caleinada. kilo. mil e quittrocen-
'	 tos reis 	
Verra de si,enne, erna. kilo, mil e tresentris reis.
Terra de sienne, queimada, kilo. mil  e quatro-

centos réis . 	
Finfa branca. Oliet. em teassa..kilo, quatro mit

e oitocentos reis 	
'tinta chumbo, em massa, kilo, tres mil e duzen-

tos reis . 	
Tinta em massa de esnialle ,, de diversas cores —

Repolin, kilo, ires mil e ri oeveentos reis 	
Verde composto, Hard Mil teci. claro ou escuro,

kilo, quatro mil e quinhentos rei s 	
Ver' .de Londres, Hard	 qualquer numero,

'kilo. deus mil tresenlos ,0 eincoeula réis.
Verde nativo R. U.. kilo, seis mil rei s 	
Vermelhão da China. de E" qualidade, kilo, doze

nove mil	 oitiirentes reis 	
vermelhão francez, de 1 qualidade, kilo, seis

mil e seiscenlos
Vermelhão lavado, kilo, c i nco mil e quatrocen-

tos reis
Vermelhão de sapateiro. nacional. kilo, tres mil

novecentos reis	 . „ 	

	

Verei/ Ttlack Japão. Bronded, .rience & Comp 	 ,
.tteal. Standard.	 tii e Murphy, galão de 7
libras. trinta e cinco mil reis	

Verniz Crystal, idem. idem, gallão de 7 librar,
qualimta e Ires mil reis 	

verniz Copal, idem. idem, gallão de 7 libras,
trinta e oito mil reis 	

Verniz Elastie Carriage. e.	 idear. idem. gallão
de 7 libras. trinia e ti 1, ruI reis 

\ 1 . 11117 Flaiting. idem. idem ; gallão de 7 libras.
trinta e oito mil tlçis	

Verniz Gold Size. ide;-c,, 	 gallão de 7 libras,
' trinta e nove mil reis 

veemz Hard Body.	 gollão de 7 libras,
quarenta e deus mil e quinhentos

eiz Rani Carriage e_ 1. idem, idem, gallão
de 7 libras. quannla e tre , mil

Verniz Scrval. idem, idem. gallão de 7 libras,
miai-ema e ires mil reis 	

-Ver Hz Wearing Body, idem, ideio, gallão de 7
quarenta e ires mil reis 	

Verniz knotting. idem, ide io, gallão de 7 libras
miarei-da O ll'es mil i'eis 	

Zarcão gennitio, kilo, Ires mil e rem reis 	

Obrigamo-nos a .fornerer.	 1* qualidade e cor,n,rme as
acceitas e existeni,es, lados os artigos offereciliGs

ne s ta proitu4a. stijeitandu-ne,, ás multas e mais condieões
W •	 1'140re o edital publicado para esta coneurrencia e el.

eonilacto que assignarmos.
Rio de Janiro. 3 de dezembro de 1920. — Por proci.u . a-

Irmãs 	 COMP , Eugenio [tossi.
--

SUPPLEMENTo	 (;i1L-Po

Tintus, ' ilrogus e artigos sr;nelhanl,.,

— Unidade	 Preços de unidade __.
na bilendenvia

Liquido para limpar roetaes, "Zaz-Traz", lilro,
tres mil ie oitocentos reis 	

Liquido removedor de tinta e verniz "Sardinha".
kilo, quatro mil e °Roi-votos réis	 .	 •

Pasta para limpar metaes, "Zaz-Traz", ki!d.
,	 quatro mil reis 	 o 

'Tinta	 oleo "Glinao", kilo. dons ndl e novecen-
!.	 tos reis

em massa, "Olina•.;a". kilo, deus
centos reis

es Imdt,e, "Lacei", k gm, oito mil rei s 	

	

Tinta de almninio "Lacol", kili . trqse mil reis 	
Tinia de ouro, "Lacei", kilo. cento e e incoopta

e eine() uri' róis 	
-

2'.70()

7$800

Obrigamo-nos a fornecer. de t a qualidade e eoAforme as
amostras arredas e existeille .,... lodos os arti gos offerecides
nesta proposta, 81.1jeilánd o -nw . ás rimaas e mais condições a
que se refere o edital publicado para esta coneurrencia e mi
contrario que assignarnios.

Rio chi Janeiro. 3 de dezembro dr, t926. ._ por precora-
ção	 Laporl, Irmão & Como.. Ennenio Rossi.

—
Os abaixo assigoados ohri g am-se a forneeee os artigos

segu int	 :

Especii'icarric, — Unidade -. Priros l i inibia& entreg es

Acldo muriatice puro. elo vasilliame com relle
de esmeril ou vidro, litro, cinco mil e duzen-
tos 'reis.

_Acido nitriu) puro, kilo, cimo mil e oitocentos
reis 	

,Xcido plionico liquido, litro quIna mil e • tina-
trocento reis

Acidosulphurico, kilo, quatro mil e oiecentos
reis

A g ua forte, Hire. cinco mil e seiscentos
Agua raz rectificada Pratos, kilo, quatro mil

cento e noventa reis 	
Alcatrão da Noruega, litro, flui e 1resentos reis
Alacil de 30° (em lata), litro, rui' seiscentos el

oitenta reis .
Atroo' de -ifi° (em lata), litro, mil oitocentos e

e noventa réis 	
Ah i meu em pedra, kilo, oitocentos u. noventa

reis
Alumiei() em liquido, lata de l kito, 	 mii

e quatrocentos reis 	
Altiminie em po (ouro, pral a e bronze),

"tinte e ires mil e quinhentos reis. 	  ...
, n 1\ aiade de chumbo ,de 1' qualidade ( -Villa Mon-

laigne(. imito, does mii quatrocentos e ses-
senta reis

Alvaiade de zinco de l a qualidade (Ville
íon:me), kilo. mil oitocentos e neveela reis.

Aniarelle chromo, kilo, dons mil duzentos e (pla-
centa reis	 . 	

Amaniaro liquido, litro, cinco mil e quatrocen-
tos reis	 .

Arsenico brancr, em pó, kilo. -1 res Illii e qui-
nhentos reis	 .

Azul flor .de anil, kilo, seis m i l	 st-Jou-111os:

Nz g l da Prussia kilo vinte e dims mii
Azul ultramar li U, kilo. seis mil quinhentos e

quarenta reis
Azul ultramar nacional, kilo, dou:: mil e quatro-,

cerdos reis
Betrzina nacional, litro, quatro mil e seiscentos

reis
Pichei-miai° de potassio, kilo, fres mil e tresen-

tu'
 ou redondo ate :1". para fingi--

mento, rim. dezeseis mil e wintrocentos
Iflaireau chato ou redondo de :3 1/8" a 4", para

f'iiu inuerito, um, dezoito mil e °docente:: reis
Plaireau chato ou redondo de 4 1/8" a 5". parc

fingimento, uni, trinta e dons mil réis.
frei] em pedra, kilo. mil e qual unceu los réiS
13 i'uurli a para 'alcatroar, com cabo lon go, uma. dom

mil e quatrocentos réi s 	
Brocha de cabello (crina) para caiação n. 0, uma,

ires mil quatrocentos e cinceenta réis. 	
Brocha de cabello (crina) para caiação n. 00,

uma, fres mil e seiscentos reis ......
Brochas emalas para verniz, qualquer numero,

uma, seis mil e novecentos reis	
Brocha de corda para caiação, unia, Ires mil reis
Brocha franceza n. 2, minei oval A P (igual á

amostra), uma, mil e, Áresenfw rei s 	
Brocha franeeza	 armei oval A P (igual á

amostra'... urna, mil e novecentos rei-
Procha fianceza n. 6, atinei oval A I' (igual á

á !mostra), uma, deus mil r quatrocentos
reis 	

Brocha fenecem n. 8, atinei oval A P (igual á.
amostra). uma, Ires mil e quatrocentos rei4,;.

1$301i
1$200

39$0nn
.100

1$10fi

1$100

4$8e0

3$110

3$90e

48500

?$3,:,(1
6$000

19$800

6$600

5-100

3$5.400

43$000

38$000

nsson

39$0W

43s0on

43$000

-4:-;$000

;is I ()C

mit e seis-

tillregnes

3,800

4$800

4$000

9$000

2;4;00
80011

58800

4$800
5$000

4$190
1$'_t00

.1$080

15$100

2$;je,(1

, 1-$8N

2,10

5$400

2$500

68700
';'!2$00;_i

/O

2iR 100.

3:b(1

1(Wt00

18880I!

:32$00(1
1$ 1110

28'100

3$170

SM°,

e$000
;1$000

18300

:,1$90ã.

9$ 't oft



t	 DTA RIO OFFICIA L

ltroelia fraiteeza n. 10, atinei oval	 p (igual a
aniostra , , uma. quatro mil e oitueentos rêis

jjeoe) i a ti meta ri-. 12, annel oval A 1) (igual á
amostra : , nina, sele mil róis 

trocha franceza a. 15, atinei oval	 P (ignai
amostra), uma, nove mil e oitocentos róis..

1iriliafralleeT.a Il. 1G. ornei, oval A P (igual á.
amostr .5). unia, quatorze mil e tresentos réit;

ltro, • tutt francela n. "18. tomei oval A P (igual á
amostra), nina, dezenove nal e quirdient os
róis ,

e:Arboreto de caldo (Tigre de 15/80 (. 7/15) kilo,
mil e tresentos reis

Cera virgem em pedaço , kilo sete mil e tresen-
los róis

Cera para soalho. lata de 1 kilo. einco
trocentos róis 	

tlilortdrabi de amo l da cot P (5 ,	 ilo, (loas mil e
duzentos róis . 	

Colla da	 de -1" (11 .1tilidwi p 1;iM, dous	
.

oibiceillots	 rdiS 	
Colhi Ilanilturgueza de 1" qualitladr., kilo, dans,

mil seiscentos e quarenta róis 
Colai liquida nacionalesNit..-.(. em latas„ kilo, eit.":

mil e dm/eidos rói,"
t'.olla liquide micionai clara em latas, kilo, seis

mil e IlLiVi:•.eillos rt nj,. 

Colla	 pitiPca Ilili,	 lezoijm nal c seiscent6s
róis 

Colhi para pintind de 1" qualidade,kilr, mil o
oitocentos róis

1:rei lina micional Cruz‘‘-alciinut . em latas de ,tim
l‘ ilt„ lata. mi l. noN-reentrs e viole réis ......

Crenima Pearson . em latas da um kilt.„ late, (juv.-
iro nal setecentos e eillecienla. ediP 	

l)MT, 11111.Anierilt , , (te diversos nunic-
..	 vos. itsti, qivelvo mil t- quinhentos róis 	 ...
Enxofre em pó,hime, novi , ventos	 eincoentit 4.éis

1, :iixorre ora . inrdra. hill min i liemus p viuite .rdis
tu 1 Late!' (Mia, uma, (tilo	 e quinhen-

tos crds 	

l'/11 pm	 (ti/abater nuniero, ki1G, fies " m'd
(t	 róis

grosste. Itill pedaçns grandes . kilo. trinta
C quatro	 (uint(entos róis 	

eia latas de 15 libras, laia, nove Mal r,
' ,docente.; róis 	 .

t'ormicida Caie:m(01m (lato de .1 litros), lata. qua-
torze tini e quinhentos edis 

Nelson, kilo, vinte e (liais mil reis 	
(e•sse chininum , 1,,i1o , quinhentos e selei-11a réis..
Cesso cré, kilo, quinhentos e setenta róis 	

so presa ( e t-1(1(111es). loto, fliforeilloS e . 11C-
Nellla róis 	

Cit. em pedra kilo, seiscentos o novenla
oonona layer, amare%	 1" qualidade, kilo, tioze,

nal e quatrocentos rdis 	 1 

lacra branea de 1" rinaliclado,
venta e calvo mil róis-

Comina lacra encarnada de 1" qualidade, ris Ilj,
onze odl e qoafrocentos róis 	

Glyeeriint nacional pura, 1111 , quatorze unl	 e
duzentos róis 	

Jaspe em pó. kilo . (tons iruil e Seiseeillos
dOlis mil e (ItiZeilfos

Jati( de flór . kilo, tutatro mil e quinhentos-róis 	
.1"al( t de laranja, kilo, quatro ndl f' quatrocentos

reis
1 n.1 01 liaralititi fle metaes, eni latas de "1/2:litro,

uma, -ires mil róis 	
-Refractor -, litro, quatro mil o qUatrO-

rentils róis 	
Nltedente francez. lituuu	 mialorze mmiii ri'tis
Ou're trancei, eni pó, claro ou escuro, tItia, sete-

riu! lis mis

Oure nacional, em pó, claro ou escuro, kiht, teu-
sent OS e sessenta róis \ 

orce nacional. em pá, claro Ou lavado, h:no., qua-
trocentos C quarenta róis	

()leo de banda '1'. T. Georgos, uni latas, kilo;cinco
mil o oitocentos rói-

()leo do banha de 1' qualidade, litro, cinco 'mil e
qiiinhcailos róis

Oleo de linhaça orti, gelado° "Hrundell-,penec
Comp., kilo, doiu ,. rnil setecentos e noventa

reis 	
() l en de .initaça puro, teci ido , escuro, litro. Ires

mil e cem róis 

PeZei libri • 11o .	1 1'25;

Oleo de rivino fino, litro, dous mil e oitocentos
róis

onito francez em livros de 25 folhas, livro, quatro
Mil e tresentos róis 

Oxydo cie fere0, hilo, tiil novereillos e eil‘Coefila

Pedra pomes ('nu pedaços , kilo , mil qoalvocentos
e quarenta edis 	

Pedra pomes em pó, kibt, mil 1' cem róis.. 	
Pedra pomes artificial, kilo, ditos mil e . noVi.ren-

	

19$500	 l(rs róis
Pentes de aço para	 soo. e Mei Inlii e qu i-

	

:1$300	 nitentes róis 	
Pelroleo branco. em latas de 18 litros, lata. trinta

	

7830(t	 e seis mil 'róis
Pinceis para bater chapas, sortidos, (luzia, tinte

	

58-500	 e quatro mil rói •
Pinceis chatos ou redondos encastoados ;ilu um12,,

	

2$200	 (luzia. quatro roil e oitocentos róts.
Pineeis chatos ou redondos eileasii .,ados: de n

	

28880	 a a. 20, duzia. oilo mil e oitoventos réis 	
['inceis chatos ou ' redondos encastoados de ti. 21

	

2$650	 a n: 32, (luzia, vinte e oito mil e quinhentos
edis 	

	

68200	 de corda (de pollegadto de 3/1". thizia,
dezeseis mil e oitocentos róis 

	

'68900	 Pincois de corda (de pollegarla) riu l' ,
vinte e dons mil e -seiscentos	 	

188(1006 Pineeis de corda de paysagorn, sortidos,
trinta e seis mil reis 

	

1$800	 Pineeis de dourar, sort idos , cltmzma. trinta e oito
mil róis

	

l$92P	 Pinceis duplos (3 ntinieros), om , • 1-1 0ii s rui!
qual rocentos róis 	

Pineis duplos, Dello fino, itin. doas Mil edis....
Pinceis finos para lettras, sortidos. uni , dezoito

	

58500	 rnil róis
5;950 Pinceis enodoes. cabo de pau is. 6, 8 e 12, uni,-

	

$5',0	 tires mil e oitocentos róis 
Pineris idem, idem, idem, idem de acima, dozia.

	

8 8500	 trinta e seis mil róis 
,PillePiS idem, idem. de peito de ISfartha de ris. 1

a 12, (-luzia, Miari.illta e (1010 Mil edis 	
l'inceis idem, idem, de fracos finos, soelids,

(luzia, dezoito nill róis	
Pincr. is ideni, idem, grossos, sortidos,

e oito mil róis 	
Pixe nacional, 1911 latas de 18 litros. lata, tiniu

mil e novecentos róis 	
Plombagina Morglin ou especial, Lilo, dons ( ou e

solecenbis (t rtineoenta róis	
Pó lexe, kilit. cinco mil e quatrocentos róis..
Pomada para. linupam meiaes, lata mi. i , bula, seis-

centos réis
pós do sapatos. 1'111 nac011',, , !din. 1111/111 . 111 • 1"Ilin., ('

"l'f'iS	 	

	

12$ 100	
Potassa grosa, kilo. seiscentos i' sessenta • róis
Potassa refinada, 1:ito, seiscentos e oitenta ctçis,

	

459000	 TI,' rala (;(11	 li\	 11011S 11 111 1"çi."
urf'.4 1 	kik/ eine(' mil e tiliafroverilos
Prelo marfim, 111o, Ires mil selevenlos e ciiiroen_

La réis 
ProssialG	 pnlassU, c-qo

• nox-eceolos róis	 ...............
Pertairilte para bronzear. pap(t1 	 gits	 mit e

quinhentos róis . 	 	 	 .....	 .
Purpuriaa para pratear, papel	 grs., oiloceit-

tos reis 	

	

48100	 Purporinas iliVerSas, papel 35 grs., mil "rói,	 	

	

Rex- para limpar mietaos, litro, dous mil oilócen 	
IOS e eilleOPlif a reis. . ....	 .	 ..• .

Roxo rei emantam, kilo, qttinhentos e ein..oenta
róis 	

ROXO re i 	 Tfardy Millrei. 1110, mil e dii/entris
réis 	

noxo terra. kilo, quatrocentos e ...est.t.eól;,
llupi para limpar' mui'! sus, lata de 1/5 de litro,

	

8360-	 mil o cern rói, 
Sal amargo. 1111(4, seiscentos e cincoenta róis	 .

	

iíO	 Salitres. Inibi. dons mil 	 ........
Sandalo. milo, cinco mil e quinhentos réis

5$806 Secante, branco, marca í'astello, lril	 mil u'

'Mentos o sessenta rei:- 	

	

soo	 Secante vermelho, . kilo. ires mmmii r oiterento),
réis

S 's- .1w 1. 511k • kilo , dezoito mil e n Iiiiidwittos

	

2s,:790	 Soda	 eia lalaS (le	 e 2 tilo-. moa. t . 1.t.
e quatroviaTts réis, 	

33100 SOm'oras paro riligiineitlo. 1,110,

2265": 

/1'8::1111

1:4(Ao

18110
181(ir

25000

58Z";00

308.000

"10H0

4800

8$800

•''881n 00

1(~n

600

36$000

2000

is s:000

nssoo

.nc~00

188000

28$000

98000

.-31110

R520
8110
M80

f->000

881100

15:lO(1

'1 tim

Igz.-2011
8500

Ozton
'

r-.)50(1

15 um

188:i00

P

mil e qiia-

48800

$000

98800

158300

38500

31t$5011

9$80(1

119.50%
:•!2(8000

'85;6
R;70

$890
s(t90

•

11100

1W21-10
2G00
2$200
1$500

$700



Verniz Soetilmé Freres, prelo, if flikt grande.
(mal PO mil e quatroventos reis 	

Verniz Vianeher, hirte quatro mil
./ar-vão geminai. "i lis, dous	 VO:•49ii 0:4 O

110V0111	 reis

a . om• meN-ro „ ,ko liltl IN) N. 5

(1,.,,!,,fp>

Tr.speeificarjo	 I oidade	 Pies. 	 unidade
na lin ou,

14ororó .loira fin g im ento fie 3. em. floalorza
Mil' réis .	 [4:.30ito

-...r.imiiiio para limpai. metaes e Za.,.-Traz". litro,
dons nál quafrocenlos e in pr e 'i -: r e is	  • ?$190

".i1mlif11-1 removedor de finta e -s. erifiz -8:fedi-ilha", 
1111,, tros mit e ffitocra 0. ; c fi.. 	 	 38800

'Tinta fosca "Tuteia . .1galifes de ; i , ,• as , . alão,
VillIC e quatro mit e qualro .. i f e,is reis 	 	 ei:$ ;00,

L'inta para exterior —1'unan". ileal•I ,•-• ekiti (8a-
trios de 7 liln•tsi, galão, -vinte a n utafr•) mil .
e qualroceutlfs reis 	

Tinia a o!co "()Iinak:a", kilo, doos 11e soiseen-
2$630

	

18000	 'Finta em massa 'Olinavik". kilo . (lie., mil qui-
nhentos e vinte reis.. 	 :.:s$5625:0.•

	

e8100	 l'inta de graphito "Olinaca.", kilo quatro oiti
seiscentos e cinimenta. reis 	

iteeteee20 Tinta esmalte "I.acol", kilo, seis mie o ,eteceil-
los réis	

_.

	

?$800 Tinta h. altmlinio “leteol", kili doze inil a tio- 	
G00

2$800	 sentos réis

	

4 :100	 Tinia de ouro "Lacol", kilo, quilim-7e net ,k guta- 	
128300

1 rocei-lios réis 	 	 11811)0
Tiii .iii I te bronze ".Laiiid". kilo. lis' i :iil o qua-

trocentos réis	 13$100
Tinta em niassa "Liteol", kilo, quato e,e mil e rin-

Lentos réis 	, •	 1 -1$204 t
Verniz "f_acto1" (galões de 7 libra s '. ga!ão, vinte

e quatro 111.11 e seis(' oil il-is i.,•.i., 	 	 .'..). i$(11.10
Vitruit anealcool "Lacol". litro. ,,i • iè , :i ti 1 i • nove_

eentos ré is	 '7890U

Obrigani-se a fornecer de I' ef eafidallit eu confoone as
amostras aceeilasfekistenti .s os artigos ii"tereeidos
nesta proposta, sujeitando-se mis timPas e mais conilieões a
que se refere o edital publicado nava -"i r & IsonemTencia e no
vontracto que assignarem.

• Iii, de Janeiro. 3 4 te I ez, , Y1 ihro de 1926. — Por prOe l I l'a -
G. 	 rOli,sent,	 S.	 COrriht

os abaixo assignados, illoradoi es	13fienos .Áires nue.
me;	 l ;0, 4 'brigam —a . a I . . irliverr 1 i -, a . t 	 segidlif

.'u'liJu ehlorliydrico p dro . k i 1 0.	 IllittrO-,.t•dellS I	 :einel.ilMia
Avido niuriatieo pium elo iasilh;,:, e ri i-oitia do

esmeril ou vidro, litro, sele 11 1 :1 1 ,, z ,11. 10	 o
einvoenta réis 	

\eido nítrico pium. kilo,	 i)riZe ruiu	 'írimriis'im!os

AI .11.10	 1,	 )Ve.
destilada.; lá .o. flons mil e. ,mrmm h. 1 , 1 0 5 réis

\ema bole, litro, quil3f ,	eeis 	
Agua boiai cereja, litro. sete
_gila ii	 molissa	 ;T.
.-k2,11a-l'aï. ratificada. Pode s, kilo,	 fidatr:i•miii o

(In/inibis réis 	 -
_\lcool de 3(1" (em lata‘ , . l i tro. mil fieie!ienlos o

trinta e nove reis 	
Alkiefol de , 100 (em lata , , litro, ni g se teck Mos e

eineoenta réis 	
.‘.1gokl3o rui rama para lostra,lor . liii . elle:

e quatrocentos reis 	
;11N-idade de chumbo de 1' finalidade	 Vaie.

Alor.laigne), kilo. dons lejl trikse lt io.: e vinte
reis 	

	

íle zinekr de 1' qualidade	 Vi i i e Mon-
kil o, dons uni!'

Itlaireati chato ou redondo ale 	 ;fi, . a	 fingi-
mento. um, quinze mil . reis

131airOau chato ou redondo de :3. 1"8" a 1". pitra
fingimento. um, vale niii

Diaieeán chato ou redondo de	 L - 8- à 5", para
fingimento, um, vinte e (tino) 	 k.eis 	

Bleireau chato ot yeklonflo, de 5 1/8" a fl", parti
ttottinwnto, tini, trinta' tini ,.•,mis 	

$900
18100

gisoo
2g.,000

.i8:*tri(50

3st ; (Iirt

',S5f1

i;1850

8850

3$800

?ç.t1GO

300

28750

I 1.f.:,00

(18500

"4'8.'100

•IG:faloo

ns3oo

ssgon

18501)

slu)

s:53 n 1u

3283n0

;.{os; 00

23$500

31 smot1

31$000

3O$

33so0o

39s 100

;;Q:31-10

1,!,000

'1$10()

Vi00

'o mil

1?$i-tn

11115,10
9$000
24500,

15$000.
Tti)00

:2$320

2$600,

.;Roon

2:50'90

s")!, (14

qa.3)1)a(10 11

Sixribras de /1 iN	 rio\-efientos réia 	
^/Phato de coffre. 	 e quatrifneentos réis
s'nlphat0 cie forr0.,	 oitnrfé00 rét,; 	
'}.lio	 oneza, Izi10. 00its mil e seiscentos rk,
Taxite nata IiI 1 inta. talas de 5 Mios. tal,

quarenta e	 til Mil I! (Ui hen 0.,-;
Terra de Sie mie emumelia , 1:110. Ires mil e sete-

centos rei--;
Terra de Sienne ealvárada, 1:Po, oi t ocenlos e eia -

ei-R. Tila. reis
Terra de Sienne erfia,•1:110, oitocentos o eincoei..

Ia reis
Terra de Sienne queimada, liJi. flitopontos

eincoeuta reis
'Tinta branca Olief eni massa, kilo. tens mil (tilo-

centos e sessenta réis
Tinta chumbo em massa, Liiii dons mil cento

e sessenta
Tinta zinco ent massa	 :11ontagnol.

ires uni e. ifaiiscentos réis
linfa de cifres preparada elo latas 13rondell

Spence ,C; Comp. , kilo, dons nál setecentos
• eincoenla reis 	

rilea eia massa de esmalte, de kliN-ereas côres
- Ilenolia kilo, onze mil e quatrocentos
reis .

'Vima eia massa parei 'filetes, kilo. quatro mil reis
Tinta em massa para pintura, lilo. dons mil e

vem réis 	
Tinta plombagiinalit :toseph 1)ixon. gano, trisita.

e seis mil quinhentos e Vitlf.. reis 	
'finfa verde az e itona. kilo. dons mil e oito-00111.4)s

réis 	
Tinta Tirei a. I;ii . dons mil e	 il 'íiit,,s l'é. n ¡5.

	neal, k ilo. I bons mil e tresentos reis 	
Trincha de 3', i" e 5" de eabello, proprias para

tinta Olsina, quatorze mil o quinhen-
tos réis

Trincha para fin irnei do. qualm ter nu nlern,
itina. seis mil e quinhentos reis

'1.'rintilni para	 el'll il. de . 2". 3" e 5". unia, sele
mil e quatrocentos 1• n;'j,.; 	

Trincha li seda lb s go:11(1nel tamanho,	 unia,
dezeseis 'mil reis

Va selina peva, 'nu latas de 500 granurps, lata.
ices mil e Iresentos reis 	

\',,ir 1 . 1111/110:411 ITani	 claro ou esetire.
dims mil oitocentos e einenenta

'verde Londres lIard Millori, qualqlWe Ilutnero,
1,11o. Ires mil e ,-.10./.4,nfn-: réi5 	

Verde natiY0 It. 1.. kiln. dto mil e novecenlos
réis .

Verde Pariz,	 qualro mil e tresentos reis 	
Vermelhão da China, i h t qualidade, kilo, de-

zoito mil e quinhentos reis  .
Vermelhão francez ii, 1" qualidadf s . kilo, cinco

ii dl e Mi oef f ill os reis 	
Vermelhão lavado, kilo. filiai 1 1Ceni i .),, e no.\-enta

reis, .
vo eis/então do sa pateiro. narional.	 tresentos

e sessenta réis 	
Verniz Piac i., Ja pão itrundell Spenee &

Standard. oltio e lkirpb-, galão de
libras, linda e flons mil e oninhenbis reis

'Verniz Crystal, idem. idem. galão 'fie 7 libras.
trinta e (heis mil e iresentos reis 	

Verniz Copal, idem. idem. galão de i1 luras, tinida
mil	 e ,:eteet•11141S

V 1'11 I i Z 	 C;11'1'iage Il. 1. idem. idem, galão
de 7 libras. Iminta e fres mil o qiánlientos
reis

Verniz Flattnee. .ident, ident. galão fle
1 rima e mio, mit ré is 	

Verniz (3old Size. idem. idem. gulao de ' 7 nitras.
trinta e mo mil reis 	

Verniz liard Lody, idemn. idem. g alão de 7 libras.
:rima e nove mil e qual :afrentas rei•	

'Verniz Llard Carriage, ri. 1, idem, idern. galão
de 7 libras. trinta e iro-. mil reis

Vorniz Wearing Jlnly idían. ;me te ;2,aião de;
libras, trinta e ne Mile quatrocentos reis

'Verniz- Knol ling. Wein, i n IPT1u. g alão de 7 libras,
trinta e seis mil o quinh entos reis

"‘'onniz mordente trance/. litro. enialorze 	 n
seiseentos‘réis .

•,yenrtiz S.'oenline Freres. branco, Vidro
quatro mil 4' quaféocenkis reis

N"ern'iz .goenline Freres, fbronze. viuiniy g,,ranttin
qualro	 e quatrocentos réis 	

	

-	 -
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Sabba(lo 41 Oli'FIOTAE -	 •	 •--4.5-
Dezétilin, 0", de - 192(). 2269ft'

48800

38200

2 100
1 (1 8e oIn

4ti050
5550
8800

13$300

8500

1$9,50

5$500

- 20$150

408000

615000

18700

115500

103103

335'800

33$800

33$800

338800

:?,I$000

31000

468000

468000

488000

48V100

Blairoau . chato ou redondo de 6 1/8" a 7". para
ato um, trinta e cinco mil féis"	 358000

Blaireau chato ou redondo de 7 1/8' i 8", para
fingimento, um, ftintrenta mil réis 	 	 000

Brocha de cabello (crina) para caiação.' n. O,
uma, quatro mil réis 	 	 48000-

Brocha de cabril° (crina) para caiação. n. 00,
uma, quatro mil e quinhentos réis	 48500

Brocha de corda para caiação, uma, fres mil e
oitocentos reis 	 	 38800

BroOlia frarceza. n. 8, armei oval A "P (igual á
amostra l , uma, oito mil Féis 	 88000

Brocha franceza, n. 10, armei oval A P .(igual
amostra), urna, dez Mil réis 	 	 1 og000

Brcelia Tranceza, n. 12, armei oval A P (igual á
amostra), uma, doze mil reis	   1	 128000

rocha franceza. ii. 11, atirei oval A P (igual á
amostra -, . uma,* dezeseis mil réis •	 ,1 68000

Brocha franceza, n. '16. armei oval A p (igual
amostra). uma, vinte mil réis	  	 208000'

Brocha franceza. n. 18, anr:el oval A P (igual á
amostra ;. uma. vinte e cinco mil réis 	

	

Córa virgem em pedaço, kilo. nove mil 'e qui-	
J:580001

!Mentos réis 	 	 -N500•
Córa para soalho, lata de 1 kilo, quatro mil e oi-

tocentos réis 	 •	 48800
Cr‘ra para encora- "Royal" ou semelhante (lata

de 1 kilr . . lata, quatro	 mil t	 tocer:tos
reis 	

Colla da :Bailia •de 1 qualidade, kilo, -ires mil e
duzentos réis 	

C011a para pir:tura, 1" qualidade, kilo, dons mil e
quatrocentos réis 	

Escova de batei, tinta. uma, &useis mil réi-
Foiengupo em latas de 5 lbs., lata, quatro mil

noveeenlos e ciumenta réis 	
Gesso cré, kilo, quinhentos e eir!cnonta réis
Gesso prosa' (estuque'. kilo. oitocentos réis....
Comina lac-a amarelia de 1° qualidade, kilo

treze mó e tresentos réis
Ocre nacional. em pó. claro ou escuro, kilo,

quinhentos réis • 
Oiro do linhaça crú. genuiliO	 ,Tience

& Comp.. kilo, fres mil e trinta réis
Oleo de linhaea poro fervido, escoro, kilo, Ires

mil c seiscentos réis 

Pedra pomes- em pé, kilo, mil novecentos • e ci
coem a ré.si,,

; Pedra pomes artificial. kilo, cinco mil e qui-
i.,lientos yen; 	

Pinceis chatos ou redondos oneastoados até mi-
mem 12. (luz ia. vinte mil quatrocentos e
• neoen tu réiS 	

Pinceis chatos ou tedondos encastoados de .0. 13
n.1 n. ?O. luzia. quarenta mil réis... 	

Pinceis chato- on redondos encastoados ole n.
• n, 32. (luzia, sessenta e quatro mil réis.-.

Serra 'te branco. marca Castello, kilo, mit e se-
tecentos reis 	

'Tinia de rires ri .p parada, em latas, Bruudell
Sperva: & • Corilp.. kilo, onze mil e quinhen-.

• tos- réis 	
Tilda em -n-lass. a de esmalte, do diversas cÓres

k.i10.. dez mil -e . quatrocen t os vol ts-
Verniz Mack Japão. Brur:dell "Spence &

1-, tandard, Ohio e Murphy, gallão de
• 7 lbs.. trinta e ires Mil e oitocentos

Verniz , Crystal, idem, idem. gallão de 7 lbs., trin-
ta e Ires mil e oitocentos réis 	

;Verniz Copal. idem. idem. golfão de 7 lbs.-, trinta,
e ires nól e oitocentos réis	

Elastic o.:arriage. n. 1, ideia, idem. golfão
do 7 11 .s	 trinta e ires mil e oitocentos réis

:Verniz Flating, idem. idem, - gallão de 7 lbs 	
trinta e um mil réis

Verniz Gold Size .. idem. idem, gallão de 7 lbs.,
trinta e mo mil réis

,Verniz Hard Bod;!.-, ideio). idem, gallão _de 7 lbs.,
quarenta e seis mil réis 	

Verniz Hard Ca-Tjage. n. 1, idem, idem, golfão
' de 7 Ilus.. quarenta e seis . mil réis .....

Verriz Wea r ing BT )dy, idem, idem. gallão de 7
'libras, quarenta e oito mil réis .........

N'e .c.n.I1..1:nott.ing. idem. idem, galião . de 7 lbs.,
'Ytuarenta e oito mil réis 	

Zarião gemino, kilçi. treá mil e oitorepts ris

Obriganio-nos a fornecer, de I' mullidade, , ,e coo:forme as-.
amostras acceitas .e. existentes no Almoxarifado dá 1nspector4t -
de Aguas e Esgotos, -todos os artigos offerecidos nesta pro2.A
posta, sujeitando-nos iís • multas e mais condicões a que se ré—
fere o edital publicado para esta concurrencia e ix) vont:licito
que assignarmos.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 19:26. — il'illui,ren,
Xavier (C COMP .

Os abaixo' hssignados. moradores á Avenida Passos nu--
mero 106, obrigam-se a fornecer os artigos seguintes: •

Especificação — Unichttle — Preços de unidade entrecues na

Acetona, litro, vinte e nove mil réis 	

. intendencia: Por extenso) V em algarismo

298000
Acido acetico crystalizado puro, kilo, dezenove

mil reis . 	 . 19:t000
' Acido borico, kilo, Oito Mil .réis 	  
Acido chlorydrico puro. kilo, dezeseis inil reis 	 	 18100000
Acido muriatico puro em vasilhame com rolha de

esmeril ou vidro, litro trese mil- réis 	
Acido nitrico puro, kil :, quinze mil reis	 	

138000
o 158000

Acido phenico crystalizado puro, vidro de 500
grammas, nove mirréis 	 	 95000

Acido phenico liquido, litro, dezeseiá mil reis.... 	 16$000
Acido sulphurico, :kilo, qual ro mil e quinhenf os

réis .	 .	 48500
Agua destilada, litro, dons mil e oitocentos réis;	 28800
Agua forte, litro, doze mil reis 	 	 12$000•
Agua oxygenada. vidro de 300 granimos, quatro

mil e oitocentos .réis 	  ..
Agua-raz rectificada Proles. kilo, quatro mil e . 	

0800

oitocentos réis 	 '	 48800 _..
Agua -vegeto mineral, litro. ires -mil e quinhentosrés 	 .

.,	 38500 .
Alcaçus em pó, - kilo, vinte mil réis 	

Álcool de 36" (em lota), litro, dons . mil e qui-	

2046000{:
Alcatrão da Noruega. litro, mil e seiscentos réis 	  'I•

ull'entos réis •	
Alcool de 40" (em lata). litro, tres mil réis 	
Álcool absoluto, litro,, oito mil réis 
Algodão em rama para lustrador, kilo, ires mil .

réis
Alumen em pedra, kilo. mil e quinhentos réis 	
Alumen em pó, kilo, quatro mil réis 	-
Munindo em liquido, lata de uni kilo, quatorze
. ' mil. reis 	  1

Aluminio em .pó (ouro, prata e bronze). kilo,
trinta e Ires mil réis

Alvaiade ole chumbo de 1° qualidack.. (Ville Mon-
taigne), kilo, Ires mil réis 	

Alvaiade de zinco, de 1° qualidade (Ville Montai-
gne), kilo. mil e novecentos réis 	 	 18900

Amarello clivem°. kilo, deus mil e oitocentos reis
Amoniaco liquido, litro, seis mil reis 	 •	

.
20808(018 •

Anilina de 1° qualidade em latas de meio kilo
(qualquer côr), lata, quinze, mil réis	 	 15$000

Arsenico branco em pó, kilo, seis mil e quinhen-
tos réis 	 	 68500

•Azul flór de anil, kilo,- oito mil e quinhentos réis	 88500
Azul da Prussia, kilo, trese mil réis-	 	 ,	 135000
Aztil ultramar R U; kilo. selo iriII e "quinhentos

reis 	 	 7.8500
Azul ultramar nacional, kilo, - quatro- mil réis 	  • 48000
Batatinha para lustrai', kilo, doze mil reis 1	

•
128000

Benzina nacional, litro, Ires mil é quinhentos réis
Bicarbonato de sodio de Cano .Erba, kilo, qua-	

38500

iro mil réis 	 	 48000 »
Bichlorureto de merendo, kilo; quarenta e cinco

mil réis 	 .	 - 	 458000
Bichromato de potassio, kilo, devido mil reis 	

	

'Brocha para alcatroar com cabo longo. uma, cinco	

181;000
-18800 •Breu em pedra, kilo, mil e oitocentos réis

. mil réis '58000
Brocha de cabello (crina) para ca noção, 	 mi.  o, .

.	 urna, qualro mil réis 	 	 480011.
Brocha de cabello (crina) para ralação n. 00,

' unia, quatro mil reis 	

. quinze mil réis	 	

48000
Brocha chata para verniz. qualquer numero, uma,

-158000
Brocha de corda para caiação, uma. quinze mil'

réis 	  ..	 1,58000
Brocha franceza n. 4. armei 'oval A 1 , (igual á

amostra), uma, dous mil e quinhentos réis..
Brocha franceza n. 6, anual ON . ai A P (igual á	

:, n:,2.8500 .

amestra), uma, ires mil réis	 -	 . - .	 •',•mat, -,
Bre'.dia franceza cm. 8, annel oval A P. jigual á -

amostra). 11114(4.,eine0 mil 1:',,,,,,„, . ,  • 	 •-i; : --•:n58(efj- i
.	 )	 .1	 1r	 n

4

28500
3$000
88000

3$000
18500
45000-

.1$000

338000

38000



25500,
1$00(p;

705000',
3500q

73500
95000

253000

125000'
25800

185000

35800

308000
103000

22700 Sabbaile,	 MARIO OFFIalAte	 Dezembro d'Ad-.21:1.,!.

Brocha franceza n. 10. aunei oval	 P (igual á
amostra), unia, sete mil reis 

ftlrocha francoza a. 12, aunei oval A P (igual á
amostra), nina, oito mil reis 	

Brocha franceia u. 14, annel oval A P (igual á
amostra), uma, onze mil reis 	

Brocha franceia n. 16, armei oval A P (igual á
colostro), uma, vinte e um mil reis 	

Brocha franerza n. IS, minei oval A P (igual á
amostra s) . unia, vinte e oito mil reis 	

Camphora, kilo, trinta e dous mil reis	
carboreto de raleio Tigre, de 15/80 e 7/15), kilo,

mil e quinhentos reis 	
Cera virgem em pedaço. kilo, sete mil reis 	
Cera para soalho, lata de um kilo, cinco mil reis
cera para eneorar "Royal" ou semelhante (lata

de um kilo), lata, cinco mil reis 	
salloridrato do amolda em pedras, kilo, oito mil

e quinhentos to.j.:
Collo da Bahia de 1° qualidade, kilo, tres mil reis
1:olla de pedira', kilo, quatorze mil reis 	
Copo de vidro graduado pOra 500 granimos, um,

dez mil reis
copo de vidro graduado para 1.000 gramma% um,

quinze mil reis 	  . . .
crenlina nacional Cruzwaldina, em latas de um

kilo, lata, mil e oitocentos reis 	
:reol loa Person, em latas de um kilo, lata, sete

mil reis 	
cri spadores para fingimento, de diversos

meros, um, mo e mil reis 	
Enxofre em pedra, kilo. setecentos réis 	
Esoermacete em pedaços, kilo, seis mil e qui-

nhentos reis
E-oionja fina, ens pedaoos grandes, kilo, noventa

e C in10 mil reis 	
E=.ponja grossa em pedaços grandes, kilo, cin-

coenta mil reis
Formicida Capanema (lata de quatro litros),

lata, quinze mil reis., 	
Gesso cré, kilo, seiscentos réis 	
oiz em pedra, kilo, oitocentos reis 	
Oomma lacca amarella, de 1* qualidade, kilo, deze-

seis mil reis 	
1:onuna lacra encarnada de 1° qualidade, kilo,

dezenove mil reis  •
Olycerina nacional pura, kilo, trese mil reis
Jaspo em pó, kilo, mil e quinhentos reis 	
Jald — chromo, kilo, dons mil e quinhentos reis
Kaol para limpar inches, em latas de 1/2 litro,

uma, Ires mil reis 	
Mordente trancei, litro, vinte mil róis 	
Naphlalina Merck, kilo, seis mil réis 	
Oleo de amendoas doces, litro, Ires mil e oito-

centos reis
Oloo de banha, de 1° qualidade, litro; quatro mil

réis . 	
Oleo do linhaça crú, genuino . "Brundell", Spence

Comp.,'kilo, Ires mil reis
fico 1 . linhaça puro fervido escuro, kilo, quatro

mil reis 	
Oleo § .1». dein° fino, litro, dons mil e oitocentos

reis
fon) trancei em livros de 25 folhas, livro, seis

mil reis . 	
Oxido de ferro, kilo, dous mil e quinhentos reis
Pedra pomes em pó, kilo, mil e quinhentos réis
Perchlorurelo de ferro, kilo, quinze mil réis.
Pinceis para bater cliapaS, sortidos, duzia, trinta

mil reis . 	
Pincela chatos ou redondo S encastoados, até nu-

mero 12, (luzia, doze mil reis 	
Pinceis chatos ou redondos encastoados, de nu-

mero 13 a 20, duzia, - dezenove mil reis 	
Pinceis chatos ou redondos encastoados, de nu-
.	 mero 21 a 32, luzia, trinta e quatro mil réis
Pixe nacional, em latas de 18 litros, lata, dez mil

reis . 	
Pó leve, kilo, seis mil reis 	
Polvilho de saco°, kilo. mil e oitocentos reis....
Prata em livros, livro, tres mil e quinhentos reis
Preto marfim, kilo, quatro mil e quinhentos

reis . 	
Roxo rei commum, kilo, mil reis 	
Rupi para limpar inetaes, lata de um quarto de

mil e tresentos reis 	
Sfindalo, kilo, novo mil reis 	
&cante branco, marca eastello, kilo, mil e oito-

.	 -Centos reis

Seceante vermelho, kilo, quatro . hiil 'e quinhentos
73000	 ' reis-

Sinopla, kilo, onze mil e quinliends reis
g$000 Soda caustica em latas de -1 e 2 !z-:os, kilo, treS

mil réis
113000 Sulphato de cobre, kilo, dous mil e quinhentos

reis
218000 Sulphato de ferro, kilo, mil

Taxite para tirar tinta, latas de clac,) kilos lata,
285000	 setenta mil reis 
328000 Trincai, kilo, ires mil réis 

Verde nativo R. U., kilo, sete mil o quinhentos
15500	 reis 	
73,000 Verde Paris, kilo, nove mil reis
55000 Vermelhão da China de 1° qualidade, kilo, vinte e

cinco mil reis 	
000 Vermelhão franeez de 1" qualidad,s kilo, doze

mil reis
88500 Varcão genuino, kilo, dons mil e oi'ntos réis
3.000

115000	 SUPP•EMENTO o NT, 5

108000	 Tintos, drogos e orliw -m “ni,17s.antes

158000 Bororó para fingimento, de 3, um, d.- . zoito mil
reis 	

15800 Liquido para limpar unstaes "Zaz-'1:sic", litro,
fres mil e oitocentos reis 	

75000 Verniz "Lacol" (gabões de sele libras), gallão,
trinta mil reis 	

Verniz ao alcool "Lacol", litro, dez :n,1

Obrigamo-nos a fornecer de I' ,:lualidade e conforma ag,;
63500 amostras acceitas e existentes todos oá artigos offerecidos

nesta proposta, sujeitando-nos as mooas e mais condições a.,
J3$000 que se refere o edital publicad) pa .:a •-,, sa concurrencia e PU.___	 contracto que assignarmos.
505000	 Rio de Janeiro, 3 de dezembro de i'.)26. — Mendeg, ji¡M

CS.; - Comp.

Os abaixo assignados inoradom, á - rua da Alfandega ints!
mero 216, obrigam-se a fornecer o, artigos seguintes:

rspecif icação — Un idado — Preço .: de Unidade mil rogo es lá_
intendencia: Por extenso ,.; em algarismo

i68t1 0a..Acetona, litro, vinte oito mil e oitocentas réis 	 28:8);
Acido acetico crystalizado porn . kilo, 'l'eseis mil e

.- oitocentos réis . 	
Acido borico, litro, cinco mil e novecntos réis
Acido chlorydrico pila), kilo, trese mil reis 	 	

1 =t1

Acido muriatico puro em vasilham.-: eAril rolha, de
esmeril ou vidro; litro, ires mil e quatrocen-
tos reis . 	 	 3:, n 00

65-100
Acido nitrico puro, kilo, seis mil e watrocentos,

reis
Acido phenico crystalisado puro, vidro 500 gram- 	 .

mas, sete mil e duzentos réis .. 	 	 75200
Acido phenico liquido, litro, doze mil réis . • ... 	 	 125000.
Acido sulphurico, kilo, domas mil o nit,:,centos réis
Agua destilada, litro, mil e quatrocore 	

1
.ls réis.

	

 forte, litro, ires mil e ol i afrocenfo.: reis., , .	

2:3:$8110).?:

Agua louro cereja, litro, ;•Wil . Mil e n .bit,icentos reis. 	 75800
Agua de melissa Carmelita, vidro, deHis mil e qua-

trocentos reis . 	

23:610000,
Águia	 n	 t.-ra oxygenada, vidro 300 gr:muas, es nill e

seiscentos reis
Agua raz ractificada Prates. kilo ; (pia' r• mil e du-

zentos reis . 	 	 4:320sY
Agua vegeto mineral, litro, quatro ii01 e oitccentos

réis. 	 	
.

188130.
Alcaçitris .em p:). ', kilo, quatorze mil e quatr	 soéentor

1.1.5100
Alcatrão da Noruega, litro, mil e tresentos reis. 13300
Alcatrão da Suecia, litro, mil e oitocentos réis 	 	

.
15800

Álcool absoluto, litro, sele mil e oitocentos Deis., 	 73800
Álcool camphorado, litro, dez mil r•Its 	 	 10$000
Álcool amylico, litro, dezenove mil e duzentos reis.	 19$2-0a.
Algodão boricado (pacote de 250 grain:nas), pa-

73,200cole, sete mil e duzentos r. ,". i ,: 	.
Algodão hydrophylo (pacote de 25o granimos) pa-

cote, deus mil e setecentos reis 	 .	 28:0.4!
Algodão Phenicado (pacote, de 250 gni:ninas), pa-

MOO.coto, sete mil e duzentos reis 	
Algodão em rama para Ilustrador. kilo, quatro mil

•réis 	 •	 i300(1),'	 . 
Aluminio em liquido, lata de uni kilo, onze Lua

ti:Ãoiréis . 	

93000
$700

155000
$600
5800

163000

193000
138000

15500
23500

' 35000
20.000

65000

3:3800

13000

38000

15000

213800

08000
25500
18500

155000

30:5000

12.000

10.000

3-13000

103000
63000
13800
33500

45V.0
15000

18300
95000

1$800



238000

.278000

318003

1$200

18000

osoo

18200

128000

1$704P

68800

38100

0800

108800

3$600

578000

28300

28300

1.8500

:198600

'18200

1$680

58100

78000.

68000
78000

38800

?.$100
-128006

108800
18300

'288000
$450
850o
8000

128000

268000

128000

7$800
38500

18050
18050

28350
'20$000

9$00

108800.

58200
48300
4,8300?

:4800

$450;

$280.,

0300
4000,

2880.0.
28400

12$000

158000

-T

• 	

oãdo -71(
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Muni i (tio cli poó (ouro. ,prata e bronze), kilo,
•. vinte e quatro mil reis 

Ali boa em po', kilo, quatrozeinil e oitocentos réis.
Alvaiade de chumbo de 1' qualidade (Ville Mon-

. laigne), dous mil e duzentos réis 	
Alvaiade de zinco de 1" qualidade (Ville Mon-

taigne), kilo. dons mil e quatrocentos reis 	
Ai-imolas de soro antitetanieo, unia, seis mil reis
'Ampolas de soro antiophidiro, unia, quinze mil o

seiscentos réis	 . 	
Amarello c,hromo, kilo, mil e oitocentos réis 	
Amoniaco liquido, litro, quatro mil e duzentos réis
Anilina de .1" qualidade cor latas de 112 kilo,

- (qualquer CÔP , . laia, quatroze mil réis 	
:Aristol de Bayer (em \ - idro de 50 grammas), vi-

dro, &useis mil e oitocentos, réis
Arsenico'branco em pó. kilo, citais mil e quatro-

,	 centos reis
Aspirina • de Bayer em comprimidos, tubo, quatro

mil e duzentos réis 	
A.tadura de gaze de Orn,08, rolo, oitocentos e que-

.	 venta réis 	

	

'Azul flor de anil. kilo. seis mil e quatrocentos reis 	
Azul da Prussia. kilo, oito mil réis 	
Azul ultramar Ft E. kilo, seis mil e quinhentos réis.
Azul ultramar nacional, kilo, dons mil e oitocen-

tos róis
1-3alsamo can-mije°. litro,. dezenove mil e duzentos

réis
Balsamo tranquillo. litro, doze mil reis
Batatinha, paia . lustrar, kilo, quatro mil e qui-

. uhentos réis 	

	

Benzina nacional, litro. tres mil e duzentos réis 	
Bicarbonato de sodio de Caro Erba, kilo. tres mil

• e 'quatrocentos réis 	
Pichlorureto de mercurio,ikilo, quarenta e doas

• mil reis
Diahromato de potassto. kilo, nove mil e iieiscentos •

.	 	

	

Blaireau chato ou redondo até . 3'' para f ingimento 	
um, onze mil e- quinhentos réis 	

Biaireau eindo ou redondo de 3 118" á 4" .pnra
• fingiinento, um. quinze mil e quinhentos réis
Blaireau chato ou 'redondo até 1 118" é 5" para

fingimento, um. dezenove mil e- quinhentos
réis	

Blaireau chato ou redondo de 5 1/8 ?"a 6". para
fingimento. um: vinte -ires miL réls	

Blaireau chato ou redondo de 6 118" a 7", para
• - fingimento-, um, vinte e sete mil réis 	
Blaireau chatt; ou redondo de 7 118" á 8" para

fingimento, um: trinta e um mil reis 	
Brocha para alcatroar com cabo' longo, urna, mil

e duzentos réis 	
'Brocha de cabello (crina) para'caiação n. O, uma.

mil e seiscentos réis 	
Brocha de cabello (crina) para caiação n. 00...

urna, mil e seiscentos réis.
Brocha chatas para '-verniz,	 qualquer numero.,

urna, seis mil e oitocentos réis 	 -•
Brocha de corda para caiação, urna, mil e duzentos

réis
Brocha franc

•

 eza IL . 2 armei oval A' P (igual a,
amostra), unia: dons mil réis  -

Brocha franceza n. 4 annel oval A P (igual á
amostra), unia,' dons mil e trem:mios réis 	

Brocha fanceza ir. 6- annel ova] A P (igual
amostra) _uma, dons mil e -seiscentos réis 	

Brocha franceza n. 8 armei oval A P (igual á
amostra), urna, Ires mil e Oitocentos réis.. -"

Brocha franceza n. 10 amuei oval A P (igual- á.
• amostra), uma.. quatro mil e Oitocentos reis 	

Brocha franceza n. 12 armei oval A P (igual á
amostra) ,uma, Seis mil 'e quatrocentos reis.

Brocha franceza 'n. 14 autuei oval A P (igual á
amostra), urna, oito mil reis  •

Brocha franceza n. 16 annel oval A P	 á
• amostra), uma, trese mil réis 	
Brocha franca n. 18 annel' oval'A P (igual á'

•mostra'' , uma, dezeseis mil réis 	
Cafiaspirina de Bayer, em comprimidos, tubo.
( •	 quatro mil e seiscentos róis  -	
Camphora, kilo, vinte e oito mil e' oitocentos réis.
çarbouato de raleio puro, kilo, quatro; mil e oto-

centos	 . 	 - 	
Carbonato neutro de amoniaco, kilo, seis mil reis.
Carbonato de .potassio, kilo, quatorze mil:e quas.

•kocentos réis . 	

Carbonato de raleio (Tigre

	

2 ,1$00(l	 -	 e setecentos réis
118890. Ui% virgem em pedaço, kilo, seis mil e oitocentos

réis .	 ,	 	
28200_ Céra para soalho, lata. de 1 kilo, Ires mil e quatro-

centos réis .
2$400 Chloridrato de amonia em pedras, kin). dez mil e

	

6.$000	 oitocentos réis
Chlorntrato de amolda cnt	 klio, 1107, Mil e Oi-

	

15$000	 tocentos réis 	
1$800 Chlornreto de cal Baiss Brothers & Comp., vidro
48200500 grammas, Ires 'mil e seiscentos ri(,i

Chlorureto de zinco, kilo, cincoenta e sete mil

	

118000	 réis . 	
Colha da Bahia de P qualidade, kilo, doas mil e .

	

168800	 tresentos róis
Colhi Hamburgueza de 1' qualidade, kilo, dons

	

28190	 mil e tresentos
Celta para pintura 1 qualidade, kilo, mil e qui--

	

18200	 nhentos réis . .
Collodi° clastico, kilo, dezenove mil e seiscentos

réis	 	  -
Comprimidos dr chlorydcato de quinino

Araujo), tubo, quatro !unte duzentos réis 	
Creolina nacional Crazwaldina.iere g atas cle 1 kilo,

kilo. mil seiscentos e oitenta réis 	
Creolina Person,,em laias de 1 lula, lata, cinco . mil

e cem réis
lf:$2O0 Crispactores para fingimento, de diversos nume-

	

1 ., $000	 ros nro. sete mil réis	
Demudo' (em vidro cl e	 grammas.,, vidro, seis

	

4$503	 mil réis 	
38200 Escova de {inter tinta, uma. se 'e

Esmeril em Tm'. quialquer numero. kilo. fres mil

	

38100	 e oiloc ,ntos réis •	 	
Mar sulphuri-o. vidro 125 grammas, dons mil

.128000 e qualrwpntos réis

9$C00 l
oeiencupe em lati , de 5 lbs., lata, doze mil réis.

F.ios de linho para curblivos, kilo, dez mil e oito-

	

118500	 cento, réis 	
Gase hydrophila, caixa. mil e fresentos
Gelatina Nelson. ki1, Vinte e oito mil...réis 	
Gesso commum, kilo, quatcovent os e eineoenla réis
Gesso cré, kilo. quinhentos réis 	
Gesso prosa- (estuque), kilo, novecentos réis 	
Gornma lacra amarclla de 1" quWidadv,. kilo, doze

réus
Gomma lacra branca de 1" qualidade, kilo, vinte e

seis mil reis 	 -	 •
Gomma lacra encarnada de 1" qualidade, kilo,

doze mil réis 	 •
Glycerina nacional pura, kilo, sol e ta 11 e oitocen-

tos réis
Gré.— solvente, lata. Ires mil e. quinhentos réis 	
Hypoehlorina (liquido de- Dakin, litro. , quatro.

mil e duzentos reis 	
Jald	 °bromo, kilo, mil seiscentos e cincoenta

réis
Jald de flor, ki'o. 	 seiscentos e-rineoenta réis 	
Jatd de laranja, kilo, mil seiscentos e cincoenta

"réis 	
Kaol para limpar melaes eia latas de //2 litro,

uma. does mil tresentos e cineoenta réis 	
Lauclane, litro, cento e vinte mil réis  -	 •

28300 Linimento calrareo, litro, nove mil e • seiscentos
réis

28600 Linimento "Gericau -, vidro, dez mil e oitocentos
réis

38800 Maravilha curativa, vidro, cinco mil .e duzentos
• réis .

48800 Mel do Ianque, litro, quatro mil e tresenfos réis.

	

Mercurio doce, caixa, quatro mil e tresentos réis 	
68100 Naplitalina Merck, kilo, quatro mil e oitocentos

réis	
88000 Ocre francez. em pó, claro ou escuro. kilo. quatro-

centos e eincoenta réis 	
138000 Ocre nacional. em pó, claro ou escuro, kilo, du-

zentos e oitenta réis
:168000 Ocre nacional, em pó, claro ou escuro Havado,

kilo. tresenlos reis 	
48600 Oleo de rieino fino, litro, dons mil réis 	

288.800 Ouro francez em liVros de 25 folhas, livro, dous
mil e oitocentos réis 	

48800 Oxido de ferro, kilo, &ais mil tri quatrocentos réis.
68000 Perchlorureto de ferro, kilo, doze mil réis 	 .

• Piriceis para bater Chapas, sortidos, (luzia, quinze.

	

148100	 mil' rélg

d e 15 . 80 e

8810
6$400
88000
0500-

28300



Solihnitil
suma., ~Mi.

.Pinceis chatos ou redepilos encastoados até n. 12,
q uol..o	oitocentos r.M.z 

Pinceis chatos ou cedeu tu- nva,:i.oados de a, -13
- a n. 20, (luzia. onze mil rék
Pincéis chatos ou redondos encastoados de n. 2t

a n. 32. (luzia. viole e nove mil reis 	
Pixe naciiinal, em latas de 18 litros, lata, seis mil

e ollocent es réis 	
Plombagina Morgan ou ', special, kilo, dons mil e

seteeentos reis 	
Pó leve. kilo, quatro MI] e oitocentos
Pontos falsos (Sparadraps), rolo, quatro mil e

'duzentos, reis 	
Pôs de sapatos,. em pacotes, kilo. quinhentos e dez

epis
Praia em livros. livro, dous mil e quinhentos réis.
Prelo leve, kilo, qual I mil e oitocentos reis...-.
Prompto alivio, vidre. ires mil e seiscentos reis.
Pru.ssiato de potassie em pedra, kilo, dezeseis mil

réis. 	
Rex para limpar metaes, litro, dons mil e seis-

centos reis 	
Roxo rei commum, kilo, quinhentos e cincoenta

reis
Roxo rei de Hardy Millori.' kilo, mil e tresentos

reis
Roxo terra. kilo. quatrocentos e cincoenta réis.
Secante branco, marra Castello, kilo, mil seiscen-

tos e oitenta reis	 	
Ser" ophidico Vital Brasil em ampôlas, urna,

quatorze mil e quatrocentos reis 	 k•
Sombras para fingimento, kilo, oitocentos reis...
Sombras de oliveira, kilo. oitocentos reis 	
Sublimado corrosivo, kilo, quarenta e ires mil

reis
Sulphato de pi inino inglez viuiro de 25 grani-

mos), vidro, oito mil e quatrocentos réis 	
Tartaro emetico, kilo, vinte e oito mil e oitocen-

tos reis 	
Taxite para tirar tinta, latas de 5 k dos. lata, qua-

renta e ires mil reis 	
Terra de sienne careella, kilo setecentos reis._
'Perra de sienne calcinado, kilo, setecentos réis 	
Terra de sienne cria, kilo. setecentos reis 	
Terra de sienne queimada, kilo, setecentos reis 	
Tinta americana preta em massa, .Murphy, em

latas de 1/2 lb., lata, seis mil e quinhentos
reis	 .

Tinta americana de córes em mas s a: MnrPhY, em
latas de lb.. lata, niive mil e quatrocentos
reis

Tinta preta Murphy-E'astic lustre, eill latas de
1 1b., lata. nove mil e aitoeentos réis 	

Tinta P1r1 massa Morphy. em latas de um kilo,
lata. dezenove mil róis

Tinta anilina de todas as eóres, kilo, vinte e oito
mil reis 	

Tinta de côres preparada em latas Brundell
cp	 kito. ires mil e quatrocentos reis.

Tinta de côres preparada em !alas Longman
Martinez. kilo, I l'eS til

Tinta em massa fie 041)1;11 n?, te inversas côres —
Repolin, kilo. dez mil e quinhentos réis 	

Tinta plombaginada Joseph Dixon, gallão, vinte e
e seis mil e quinhentos reis 	

Tintura de arnica (vidro do 750 granimos), vidro,
ires mil e seiscentos reis 	

Tintura de iodo (vidro de 750 grammas), yidro,
doze mil reis 	

Vaselina pura, em latas de 500 granimos, lata,
dons mil e quatrocentos reis 	

Verde composto Rani 1ilIori, claro ou es-curo,
kilo, mil e seiscentos reis 	  -

Verde Londres Hard Ntillori, qualquer numero,
kilo, mil e oitocentos reis. 	

Verde nativo lt. U., kilo, seis mil e quinhentos
réis

Verde Paris, kilo, cinco mil reis 	
Verfrielhão da China de 1" qualidade, kilo, qua-

torze mil e tresentos reis
Vermelhão francez lo 1' qualidade, kilo, 'quatro

mil e seiscentos reis 	

	

eN,',ermelhão lavado, kilo. tresentos e quarenta reis 	
3 Vermelhão de sapateiro, nacional.. kilo, duzentos

e oitenta reis 	

	

Verniz Black Japão Itrundell Si' IICe 815 Comp	 ,
Royal, Standard. 01 ii e Mi rphy, gall•ão de
7 lb., trinta e ires mil e quinhentos réis 	

	
..-I P,Zeinjn	 .1,	 , J'.,)

Verniz Crystal, idem. idem, gallão de 7 Ib., trinta
• . • e quatro mil reis 	 .	 . 340011
Verniz Copal, idem idem, gallão de : Jb, trinta e

• um mil reis 	  ..	 31800.
Verniz Elastic Carria ge n. 1, irhin, ' ,l eni, gallão

de 7 lh., trinta e fres mil e quiedientos reis.. 	 33$500
Verniz Flating, idem, idem, galliia d2 7 ib., trinta

f., dons mil ,! quinheutos r,,Ii:  • 	 32$500
Verniz Gol-1 Size, idem, i d-en gallão de 7 lb.,

trinta e quatro mil reis 	 .	 3
Verniz Hard Body, idem, idem, gallão de 7 1b 	 ,

mtrinta e seis	 il reis 	

3413:0000::

Verniz Hard ::arriage n. 1, idem. idem, gal'ão
Ir '1 ib.,-trinta e fres mil e quinhentos i»Sis..	 33$50(1

Verniz Wearing Body, idem, idem, gallão de 7 lb.,
trinta e seis mil reis 	 	 36800Q

Verniz Knotting, idem, idem, gana° de 7 ib., trinta
n oito mil 1.-is 	 	 38$00Q

Zesueão germino, kilo. deus mil quinhentos f! ses-
senta reis 	 	 2.8500,

. Obrigamos a fornecer de primeira qualidade e confornic
as amostras acceitas e existentes Lidos; os artigos offerecidos
nona proposta, sujeitando-nos ás multas e mais condieties a'
que se refere o edilal publicado para esta concurrenoia e no.
contracto que assignarmos.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1926. — (Assignatera
illegivel.)

Os abaixo assignados, moradores á rira Theophilo Ottoni;
n. 98, obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Acetona, litro, vinte e oito mil e e'ocen'os reis
Acido acetico crystalizado puro, kilo, quatorze

mil e quatrocentos reis 	
Aeido borico, kilo, cinco mil e quatrocentos reis
Acido chlorydrico puro, kilo, doze mil reis
Acido inuriatico puro era vasilhame cem rolha de
• esmeril ou vidro, litro, tres mil e oitocentos

reis . 	
Acido nitrico puro, kilo, doze mil reis 	
Acido phenico crystalizado puro, vidro de 500

granimos, sete mil e tresentos reis 	
Acido phenico liquido, litro, einem mil e nove-

centos rés . 	 .	 5$00n
Acido sulphurico, kilo, mil e duzentos reis 	 	 1$200
Agua destilada, litro, mil quatrocentos e cincoen-

68500	 ta reis . 	
Agua forte, litro, nove mil e seiscentos reis......
Agua louro cereja, litro, seis mil e oitocentos

reis 	
Agua de melissa Carmelita, -vidro, dons mil C

seiscentos reis
Agua oxygenada, vidro de 300 granimos, tres mil

novecentos e oitenta reis
Água vegeto mineral, litro, tres mil reis 	 . .
Agulhas de platina de Oin,02 e 0111,03 para serin-

gas, uma, quatorze mil reis 	 	 	 14$000Alcacns em pó, kilo, quinze mil reis 	 15$000•
Alrool absoluto, litro, seis mil P duzentos	 0$200

	

Alcool camphorado, litro, sete mil e duzentos reis 	 7$200
Alem& arnylico, litro, trinta e sete mil reis	 	 27300(1

	Algodão boricado (pacote de 250 granimos), pa-	 •-
cole, cinco mil e novecentos reis 

▪ 	

5$94
Algodão hydrophylo ',pacote de 250 grammas),

pacote, tres mil cento e vinte reis 	 	 3$12

Algodão phenicado (pacote de . 250 grammas),
pacote, seis mil -Ais	  	 °soo

	Abinien em pedra, kilo, mil e quatrocentos réis 	 ,	 18400
Alurnen em pó, kilo, dons mil e oitocentos reis 	
Althea em pó, kilo, dezoito mil reis 	  . ,	 1821800°Q°1
Alvaiade de zinco de 1 qualidade (Ville Mon-

taigne), kilo, dons mil e cincoenta reis 	 	 2$050;
Ampolas de soro antitetanico, uma, seis mil e

seiscentos reis . 	 	 0$60N
• 1Ampolas de soro antiophidico, uma, quinze mil

e seiscentos reis . 	 	 15$601
Amarello chromo, kilo, mil e oitocentos réis 	

i
1.$800l

Amoniaco liquido, litro, quatro mil e duzentos
reis . . . .,	 . 	 	 .0204,

Anilina de 1' qualidade em' latas de meio kilo,
- (qualquer côr), lata, vinte e oito mil e du-

zentos réis . 	 ,	 2$$.'
Misto! de Ba,yer (em vidro de 50 .grammas), vi-

dro, dezenove mil . e quinhentris réis 	 .,-. 49$54
Arsettico branco em pó, kilo, cinco mil e duzen-

.

•	

4-24

DIAMO OFe4 '111 A n, 22702

4$800

118000

208000

'6880G

2$700
4$800

4$700

$510
28500
48800
3$1100

16$000

2$600

$550

1$300
$450

/$680

148100
8800
$800

43$009

8$100

28$800

438000
$700
$700
$700
$;00

28$800

14$400
',5$100

12$003.

3$80d
12$000

7$300.

9$ 100

08-00

19$000

28$000

3$400

3$000

10$500

26$500

3$600

128000

2$100

1$600

1$800

6$500
5$000

14$300

48600
$340

$280

41500

1$15M
9$600

6$80Q

3$980
3$00U
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Asktd,p,k de Bayer em comprimidos .tubo ,quatro
,

'mil e cem réis
Atadura de gaze de Orn 08 rói° rsetecentos e

coenta réis . 	 .
'Azul flôr de anil, kilo, sete nig - e oitocentos reis
Azul da Prussia„ kilo, quatorze mil réis' 	
Azul ultramar li U, kilo, quinze mil réis 	
Azul ultramar , nacional, kilo, quatro mil e cem

reis . 	
Balsaino catholico, litro, dezeseis mil e oitocen-

tos réis . 	
Balsamo tranquillo, litro, dez mil novecentos e

chicoenta réis
Benzina nacional, litro, deus mi/ oitocentos e

cincoenta reis . 	
Bicarbonato de •sodio de Carlo Erba, kilo, dons

mil seiscentos e vinte reis 	
Bichlorureto de'mercurio, kilo, trinta e Ires mil

,réis 	
Bichromato de potassio, kilo, sete mil e duzeri-

• tos réis	 . . 	
Brocha de dabello (crina) para caiação n. 0,

unia, mil e quinhentos reis 	
Brocha de cabello (crina) para caiação n. • 00,

urna, mil e oitocentos reis 	
Cafiaspirina de Bayer, em comprimidos, tubo;

quatro mil e setecentos reis 	
Camphora, kilo, vinte e cinco mil réis	 -
Capsulas vasias de diversos tamanhos, unia, ires

.	 mil e novecentos reis 	
•Carbonato de caldo puro, kilo, quatro mil e oito-

centos réis
Carbonato neutro de., arnoniaco, kilo, sete mil e

duzentos réis . 	
Carbonato de potassio, kilo, nove mil e novecen-

tos reis . „ . 	 .-
Cêrá virgem em pedaço, kilo, sete mil e duzentos

réis
Cêra para soalho, lata de 1 kilo, ires mil e tre-

sentos reis	 •	 . .1
Cêra para encerar "Boyal" ou semelhante (lata

de 1 kilo), lata, quatro mil e setecentos inhs
Chloridrat o. de amonia em pedras, kilo, sete mil

e duzentos réis 
Chloridrato de munia em pó, kilo, sete mil

e dwientos reis 	
Chlorureto de zinco, kilo, vinte o quatro mil reis
Clonazune, vidro, quatro mil e oitocentos réis..
Cotia da Balda de 1 qualidade, kilo, ires mil e

•seiseentos reis 	
Collodi° elastico, kilo, trinta e um mil e duzen-
tos réis 

Cornprimidos de chlorydrato de quinino (Silva
Araujo), tubo, quatro mil e cem reis

Conta golfas (vidro e borracha), um, duzentos e
quarenta réis

Copo de vi.tro graduado para 500 grammas, um,
seis mil e quinhentos réis 	

Copo de vidro graduado para 1.000 grammas, um,
oito mil e quatrocentos réis

Creolina nacional Cruzwaldina, eia latas de um'
kilo, lata, deus mil e cem réis 	

Dermatol (em vidro de 50 grammas),,vidro, seis
mil réis 	

Esmeril em pó, qualque.t numero, luto, tres mit,
e oitocentos réis

Ether sulphurico, vidro de 125 gramrnss, tres mil
réis

Felengupe em latas de 5 libras, lata. Ires mil réis,
Fios de linho para curativos, kilo, doze mil réis 	
Crise hydrophita, caixa, mil e cem reis
Cesso commum, kilo, quatrocentos e oitenta réis
Cesso Cré, kilo, quinhentos reis
Cesso presa (estuque), kilo, Mil réis	
Cd/. em pedra, lula, seiscentos réis., 	
Hypochlorina (liquido de Dakin), litro, quatro

mil e duzentos réis 	
Jaspe em pó, kilo, oitocentos -reis
Jald-chrorno. kilo, mil tresentos e trinta réis....
Jald de flor;kito, dons mil cento e cincoenta reis
Jald de laranja, kilo, mil tresentos e vinte réis..
-Laudano, litro, cento e um mil réis 	 •,
Linimento calcareo, litro, quatorze mil e duzen-
„,.	 tas réis 	
Linimento'"Geneuu", vidro, oito mil e duzentos

-reis . 	
• Ntaravillia ' curativa, vidro,' cinco mil e oitocentos

Mereurio doce, caixa, qualSo mil e duzentos réia

Naplitalina Merck, kilo, dous mil e nOváentos
réis .. 	 . _

Ocre francez, em pó, claro ou escuro kilo oito-
.	 centos e trinta e oito reis

	 ,	 ,

Ocre nacional, cru pó, claro ou escuro, kilo, tre.‘-:
4'	 sentos e trinta réis 	 . 	
Ocre nacional, em pó, claro ou escuro, lavado;

kilo, tresentos e dote reis 	
Oleo de amendoas doces, litro, cinco mil e qui-

nhentos réis
Oleo de linhaça crú, genuino "Brundell", Spence

& C.', kilo, tios mil cento e cincoenta'réis 	 ,
Oxido de ferro, kilo, deus Mil e quatrocentos

réis	 ,- 
Papel de filtro, folha, oitenta réis 	
Pedra pomes em pó, kilo. mil e duzentos réis...
Pedra pomes artificial, kilo, mil e ti-escritos réi;
Perchlorureto de ferro, kilo, quinze mil réis	
Phenolina, kilo, setenta e dous mil reis ...... 	
Plombagina Morgan ou especial, kilo, ti-es mil

e seiscentos réis	
Pó, leve, kilo, quatro mil e duzentos réis 	
Pontos falsos (Sparadraps), rói°, cinco mil do-

zentos e cificoenta réis .	
Pós de sapatos, em • pacotes, kilo, quinhentos e

quinze réis •
Preto leve, kilo, quatro mil duzentos e cincoenta

réis	 	 ,
Preto marfim, kilo, mil oitocentos e vinte reis.,
Freto marfim em pingos, kilo, dous mil e oito-

'	 centos réis . 	
Prompto alivio, vidro, Ires mil e oitocentos réis
Prussia.to de pálassio em pedra, kilo, nove mil e

cinzentos reis 	
11.6x° rei communi, kilO, seiseentos e cincoenta

reis	 '	 ......
Róxo terra, kilo, tresentos e vinte e nove réis 	
Secante branco, marca dastello, kilo, dous mil

e tresentos -réis
Secante vermelho, kilo, mil e. duzentos réis• 	
Seringa "Luer" de 10 centimetros, com duas agu-

lhas, uma, sessenta e ires mil réis ... -. 	
Serum ophidico 'Vital 'Brasil em ampAlas, uma,.

quinze mil e seiscenará réis 	 ,.
Sinopla, kilo, tres mil duzentos e . eincoenta. reis 	
Sombras para fingimento, kilo, setecentos e oi-

tenta réis 	
Sombras de oliveira, kilo, setecentos e oitenta

reis . 	  ,...
Sublimado corrosivo, kilo, trinta e 'quatro mil
réis 	 . -.,	 314000

Sulphato de ferro, kilo, quinhentos e noventa réis 	 1 ;589000
Sulphato de cobre, kilo, mil e oitocentos réis.. —

Sulphato de quinino inglez (vidro de 25 gram.-
mas), vidro, sei, mil e duzentos réis 	 -.,,	 682001

Sulphato de • quinino de Pelletier (vidro de 25
grammas), kilo, nove mil e duzentos róis.,	 98200

Talco de Veneza, kilo, setecentos e oitenta réis...
23$4070800,;Tartaro emetico, kilo, vinte e tres mil réis:., 	 -,.,	 ,Terra de sienne carcella,.kilo, setecentos e oiten-

ta féis 	

,	

, *e$777,858000
Terra de sienne calcinada, kilo, setecentos e oh-

tenta réis	
Terra de sienne evita, kilo, setecentos e cincoenta

réis	 	 .,
Terra de sienne queimada, kilo, setecentos e cm-

,	 . $750 •mente réis . 	
Tinta anilina de todas as côres. kilo, vinte e nove

2980001mil réis	
Tinta chumbo orá massa, kilo, dous mil setecentos

e cmcoenta reis . 	 	 28750
Tinta em massa para pintura, kilo, dous mil cento

. e oitenta réis,	 28181
Tinto Olsina (qualquer numero), lata de 5 kilos,

vinte e cinco mil réis	
481200 Tinta plombagina Joseph- Dixon, gallão, tri 	

2580001.
nta e

$800	 nove mil e novecentos réis 	 	 39849001i
18330 Tinta preta, kilo, dons mil quinhentos e oitenta
28150	 réis , 	 -28584
18320 Tintura de arnica (vidro de 250 grannnas), vi-

1018000	 dro, quatro mil e quinhentos réis 	  ,	 1.4500,1
Tintura de iodo (vidro de 250 grammas), vidro,

Verde Paris, kilo, (10115 mil e duzentos réis, 	
12890011 14200	 doze mil e novecentos rels 	 `28200.

-.88200 Vermelhão da Chipa;de l' qualidade, kilo, dezoito.
mil reis	 ...	 	 18800

',20f) Vermelhão fraácei'de I' qualidade. kilo, ires Mil ,'58800	
..•..

.. e uualrecenlos .réis _....'•

4 j'ÕO'

$75ti
78800'

,114000
158000

4$100

168800

1089b0

28850

28620

338000

78200

18500

1$800

14700
258000

38900

48;800

78200

9$960

78200

38300

48700

78200

78200
24 $000

/4800

38600

2182'00

48100

8240

68500

88100

28.100

68000

38800

38000
38000

128000
18100
8480
$500

18000
8000

$838.

$330

8312

5$500,

38150.,1

2$400-
O80

1.8200
18300

458000,
728000

38000
48200 .

582501

$515.

• 48250,
18820

28800
3.8800

98200

"8650
• 83,29

28300
18200

038000

158600-
3$250

.$780,

8:'ítion



•••-

Vermelhão lavado. ito, quitthentos e quarenta
réis

quintien--

Brocha franceza n. 8, annel oval A P iigual á

	

1540	 -.mostra), uma, ires mil e quatrocen` , i s 1 é
Brecha franceza n. 10, armei oval A P ;igtol' á

	

$330	 .unostra), uma, quatro mil e setecentos r;sts
Broc:ta franceza n. 12. atinei oval A. P f.igua á

	

2$)30	 -onostra), ma. sois mil e quinhoil'o s réis
Tliaiella franceia n. 14. anne lova). A P

uma. 4.dlo mil e nosw.cnoas ré's
Broomi franceza ri. 16, aunei oval A P

allit3,ra), uma, onze liii 1 réis 	
f3rocha tranceza D. 18, anuo] oval A P ;igual á

amostra), uma, quatorze mil rsis
Clamohora. 'kilo, vinte f: oito mil
'artonato noutro de amoniaco, kilo, Z.inatzT, nO1 e

- (mo-lb:mios méis 	 -
Bariwnato de coleio ( flore, de 15/5O. e 7/15) t:ro•

odt anoto e °douta oéis...
Cèrt) ...irgem em nedaco kilo. seio »til - :th•

v •-,1)105 reis
Cèra para 3oallio. la i a de UM kilo, cinco

rovecentos réis 	
0$000 (:éra para :ulcerar "Ildval" nu semelhan

de um kilo), lata, seis mil e (moco...

	

9000 Chlorideato de amonia em pedras. krlo 	

	

T •isp flt)	 t novecentos rés 	
:1 K700 ChIntidrato de amonia em pil, kilo.

	

2 !S:'5 00	 t•ninherdós réis
:17n0 Coda da Bailia ite P tplalidaik kno,

	

;000	 1..f.soPtos réis 	
nolla :lamburgueza de 1' qbalidade.

	

.ti st'ziej	 l't.tk •	 • 

para pintura, 1' ottalidade; Kit.), 1
3*500

'errei tu narional Cru/Noa/diluo cm Ozo;
.10.ito -	 l lo, lata.. mil sci.seenlos o srfeni.)

	

1,200	 ra'r,ed ; ila Person. em latas de um kilo, lt,H
i•oil e setecentos reis

Enx' $ tre em pé, kilo, mil o riem réis.
Snxolre em pedra, kilo, quialientes

veia

	

em pó. qualquor numero,	 !
•	 p ,pi,r p ni os reis 	

Espermacete em pedaços, kilo, quatro
ri ri-o! 	 -réis

i-J'spoi.,ja tina. em pedaços v.and”a,
e noventa mil réi-

	

11%600	 z z.p.o.oia grossa, ern pedaços grandes, ',lia,
novo mil réis

	

2 4*(300	 Felé, ;12;1lte em laias de 5 Ihs.,	 .aa,
11.1 réis

28600 form . eida Capanema Jata de 4 litro
trese mil e qual.ro.-entos réis 	

	

2.so80	 :4esso ei n minum, kilo tee ,-entos e novata r'''
	E s.51:10	 tesso 1-ré, kilo, quatrocentos e nevar) a !'
	5*000	 ;=iz	 polira. kilo, oitocentos réis 	

.ltontiot lacra atuarella, de 2' qualidad
dezenove mil réhi 	

Cortara ;arca encarnada, de i* qualidade
tlezesete ituii reis 	

Jate/ .-- :diri giu), kilo. mil- e quinhentos
de flAr, kilo, mil e ;oterentos réis 	

	

7$500	 Jald dc laranja, kilo, mil e seiscentos	 s. .
Kaol :)ara limpar miolos em lata.3 do i/O duo,

uma, dous mil e In-soldos réis 	
Laudano, litro, cento e quarenta mil vid..; 
LiWn)1 5 ,,la calcarei). 111ro, dez mil réis 	
1.iqu1(lo "Ilefraelor", litro. quatro nil réis	

moo IMereueio doce", caixa, sete mil e quinhentos roi 	 ;
3$000 Mordont e francez, litro, onze mil réis 	

Naphtalina Merck, kilo, quatro mi/ a quinherOos
reis

Ocre l'..ancez, em pó, claro ou escuro, kilo, qui-
nhentos réis 	

Ocre racional, om pó, claro ou escuro, kilo, qua-
Joicentos réis 	

Ocre narional em pó, claro ou escuro, lavado, kilo,

	

2$200	 quatrocentos e cineoenta réis 	
Oiro de banha T. T Georges, em latas, litro,

	

2$000	 cinco mil e setecentos réis 	
Oleo tio banha, de 1' qualidade, litro, cinco mil

	

28200	 e cem réis 	
Oiro do linhaça crú, germino "Blunslell", Spence

	

48500	 '5:: Comp., kilo, ires mil e noventa réis
0/eo de 'inhaca puro, for-vido, escuro, ki/o, tres

	

1$900	 mil e oitocentos réis
Olço de rieino fino, litro, dons mil e cem réis 	

2$500 Ouro franeez em livro de 25 folhas, livro, qua-
1.en mil e novecentos reis 	

2$900 Oxido de ferro, kilo, dous mil e quatrocentos réis

VOrmellOn do soktritoiro oacional, 	 tresentoa
e trinta réis . .	 	

.4tircão gottailic.	 dou, mil utnktr0Cent0.1
cincoerita

Obrigam-so	 fOl'IlocOr tte t (111111i l la tio e conforme a3
anooleas areril d : '	 \.I,1lti: no mostruario ..tessa
lodo,. ns artigos ofte..eei.hrs nosto propostr, .:ittieitando-se as
moitas	 Timis eondivões	 pie se refere c. edii:11 publicado
para OStit conelo: •eneia	 v;m1raelo que assiznrrem.

Rio de	 :t do dezenthro.de 1926 — Por procurarão
de Mottiz de .aragat,	 oomp. Ernest..

os ah l0 00 	 moradores í rua Visconde tio ;olmo-
ira ns. 2:3/25. obrigam-s e	 fornorer 4 »,; artigos segiOntes.

'Esp ecificaçã o --- Unidade	 Prt n ço:-.; de	 entrogues
intendenvia • por • . X1e1151)	 1fl algaP1,1110

.1cido chlorydrieo puro,
Acido murialivo ouro (un vasilhanic com rolha

de esmeril oo vidro litro, ntiVis
poro . kito. t'z elo mil

Avido sulphurivo.	 tve:, mil e selerPliinS r.eis
Awia destilnda, ltiI. dons mil .• .tuinlientos reis
A g •la torte, 111ro, !vos mil 	 selevenhys réis 	
.\lti;r muni cer•ja,	 sew urui
Agua-raz	 Prat.'s,^ t dii, quali •u anil e

:Idzeninp, réis
Agua y pg+111) nniwral, litro ires mil e

los réis
Agulhas de 1 ,1atilia do om,11-2 e Oiroo para se-

litigas, unia, duo. mil réis 	
.1i4':ii n -ão ria Nm'insa,	 duz.entos reis-
\le;•,!rão	 111i1 O

36" 'cio fala	 11! o, mil quatrocentos
trinta reis	 -

Atroo/ de 10"	 oni lata , lit ro, tijil soiseentos e.
trinta n's i .s	 •

rannillorad“. litro. dez mil ri,
.‘lumen em pedra. kilo, mil réis.
.11tiinen em p:5, kik), idi e quinhentos. réis.

MI111111110 CrIl liquido, otta do um kilo, onze mil
réis

An./mi/lio eno. roi' ouro, prata e,brenzo), kilo,
vinte o quatro mil

Alvaiade de clitimbli de 1" 'qualidade. (\riflo Mon-
, laigne), kilo, 'bus mil o seiscentos

Alvaiade de zinco, do 1" qualidade (vile Mon-
taigne), kilo, dons	 intonta réis 	

Amarello chrorno, kilo, mil e quinlienlos réis 	
Amoniaeo liquido, til	 t'ii1O0 Mit -1`éjS
Anilina do 1° quatidado em lata-) de 1/2•kill)

(qualquer cor',. lata. quatorze inil ruis 	
Arsenico branco em p4 k i o, dous roi t o tres p ol os

reis .	 .... . „
Azul flor do anil, kilo, solo mil réis
Azul da Prussia. kilo, sete luil o ollinhentos Féis
Azul ultramar R I , . kilo, sete mil e quinhent03

réis
Azul ultramar nacional, kilo, dons mil e duzentos

reis
Bálsamo Catholien litro, vinte e fres iiiil .réis
Balsamo tranquillo, litro, doze mil reis
Batatinha para lustrar, kilo, seis mil e qui-

nhentos reis 	
Benzina nacional, litro 	  ires mil réis 	
Bicarbonato de sodio	 Carlo Erba, luto, deus

mil e quinhentos réis
Ftichromato de potassio. kilo, ires mil reis 	
`Breu em pedra, kilo, mil o quatrocentos reis.,
Breu em pó, kilo, mil e noNecentos réis... 	
Brocha para alcatroar com cabo longo, unia, dous

mil e duzentos réis 	 - 	
Brocha 'de cabello (crina) para caiaça,'0, nume-

p0 0. uma, dons mil réis 
Brocha de cabello (crina) para caiação, nume-

	

. ro 00, uma, deus mil e duzentos réis 	
Brocha de corda para caiacão. nina, quatro mil e

quinhentos réis 	
Brocha franroza n. 2, annot oval A P !igual á

amostro), uma, mil e novecentos
Brocha franceia n. 4. atinol oval A P (igual á

amostra), uma, dons inil e quinhentos reis.
.Brocha franceza n. 6. anuiu! oval A P ,igual á

_amostra, uma, dons mil e novec e ntos reis

28500
23$000
12$000

1 i*000

18)30

1*On
10000

1*000
18We

2$500
3$000
MOO
1$900

2*:100
7*000
7$300

31400

41700

61500

81900

111900.

~no _
281000

.48500

11180.

71400

51900

61800

21900

31500

38300

31000

21000

11670

4$700
11100

1550

3.8000

48500

'N0$000

39$000

141000

/38400
8390
$490
$800

191000

17$000
1$500
1$700-
14600

2$300
140$000

101000
4$000
71500

111000

41500

1500

$400

1450

51700

51100

3$09(1

31800
21100

41900
21400,



1$700

18400

178000
2$500

58500

•11$500-

9.448000

348000

428000

588000

98800

38700
48500

1$500
$600
.$550
$600

48900
48500
58000

88900

$700

$600

8800

38100

$550

18400
$100

18000
880C

28000
A$800

18700

18300

18800
18000
18600
$700

98000

118000

518000

18100
18100

1$203

298000

2$500

.

Tinta verde azeitona, kilo, dons mil quatroeen-
tos e oitenta reis 	

Tinta preta, kilo. dons mil e tresentos reis 	
Tintura de arnica (vidro de 250 grammas), vi-

dro, ires mil e quinhentos reis, 	
Trincai, kilo, Ires mil reis 
Vaselina pura, em latas de 500 grammas, lata,

dons mil e duzentos reis
Verde composto, Hard Millori, claro ou escuro,

kilo, tre;.3 mil reis
Verde Londres, Hard Millori, qualquer numero,

kilo, oito mil reis 	
Verde Paris, kilo, ires mil e novecen t os reis	
Vermelhão da China, de 1° qualidade.s kilo, vinte

O dons mil reis 	
Vermelhão francez, de 1' qualidade, kilo, quatro

mil reis
Vermelhão lavado, kilo, quatrlicentos reis 	
Vermelhão de sapateiro, nacional, kilo, tresentos

• e setenta reis
Verniz Black.Japão Brundell Spence &, Comp.,

Royal, Standard, .0hio e Murphy, gallão de 7
libras, trinta e quatro mil reis

Verniz -Crystal, idem, idem, gallão de 7 libras;
trinta e oito mil reis 	

Verniz Copal, idem, idem, gallão de 7 libras,
trinta e sete mil reis 	

Verniz Elastic Carriage, n. -1, idem, idem, gallão
de 7 libras, quarenta mil reis

Verniz -J?latl-ing, idem ., idem, gallão de 7 libras,
trinta e sete mil rei.	

Verniz Golcl Size, idem, idem, gallão de 7 libras,
quarenta e um mil reis 	

' Verniz Hard Body, idem, idem, g,allão de 7 libras,
quarenta mil reis 	

Verniz Wearing Body„ idem, idem, gallão d. ,a 7 li-
bras. quarenta e quatro mil reis 	

Verniz Knotling, idem, idem.' gallão de 7 li-
bras, trinta e oito- mil reis 	

Verniz mordente, francez, litro, onze mil réis.
Verniz Vianclier, litro, mil e noaamenlos réis.
Zarcão - genuino, kilo, dons mil e setecentos reis

Obrigam-se- a fornecer de I qualidade e conforme as
amostras acudias e existentes, todos os artigos offerecidos
nesta proposta, ,e sujeitam-se tis multas e mais condições a
que se refere o edital publicado para esta concurrencia, e no
contracto que assignarem.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1926. — Por procura-
ção de A. -Nas Garcia & Comp., 11. Ferreira de Olheira.

SliPPLEMENTO AO taturo . N. 5

Tintas, drogas e artigos seinélhonles

Especificação — Unidade — Preços rio unidada — Entreg,ues
na In lenctenc ia

Liquido para limpar metaea, "Zaz-Traz",
dons mil e te-escritos reis 	

Liquido removedor de tinta e verniz. "Sardi-
nha", kilo, Ires mil o duzentos reis 	

Pasta .para limpar metaes, "Zaz-Traz", kilo,
dous mil e novecentos reis 	

Tinta fosca, "Tupan" (gallões de 7 libras).
tão, dezoitodezoito mit reis

Tinta para exterior, "Tupan". qualquer cor (mal-
Iões de 7 libras), gallão, dezoito mil réis..

Tinta a ()leo. “Olinara -, kilo, dons mil e gni.:
pilei-dos reis

Tinta em massa, "Olinaça", kilo, dons mil e qua-
trocentos reis

Tinta da graphile, "(dinara", kilo, quatro mil o
tresenlos

38200

28900

188000,

188000

28500

2$400

48300

28480
28300

3$500
3$000

2$200,

38000

88000
38900

228000

48000
8490

$370

348000'

388000

378000

408000 ""

378000

MOO.

408000

448000
•

388000'
118000
18900
28700

Tinta esmalta . . "Lacol"., kilo, saia mil e quinhen-
ios reis .	 	

Tinta de aluminio. -T.acol", kilo, onze mil
Tinta do ouro, "1",aeol", hilo, rese mil
Tinta de bronze, "Liwol", ki!o, dozi! mil
Tinta em massa. "Lacei", 'kilo, onze mil reis...
Verniz "T,aeol" gallôs (1,-	 tihras), gzillão. vinte

e quatro mil ri'ds
1'3100 Varniz ao aleool,	 ...ele mil o

centos ro'iis
ltis000

C$50(1
11800d
138000
128000
11$00U

2,18000

7$700

Obrigam- se a -forneer p	final:Ande e l'onrornle as
2:2$00‘)	 amostras a..i . ei:as e ,•.-xj,;:ent.	 udo	 o	 arligii ,-; diTerecidos

R
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Pedra pomes em pedaço% kilo, mil o setecentos
reis

Pedra pomes em pó, kilo, mil- e quatrocentos.
réis

Petroleo branco, em latas de 18 litros, lata, deze-.
sete mil réis 	

Phenolina, kilo, dons mil e quinhentos .reis 	 -
Pinceis chatos ou redondos encastoados, até nu-

mero -12„ duzia. cinco mil e quinhentos reis
Pinceis chatos-ou redondos encastoados, de nu-

mero 13 a 20, duzia, onze mil muinhentos
reis . 	

rinceis chatos ou redondos encastoados, de n. 21
a 32, ~ia, quarenta e quatro mil reis-

Pinceis de- corda (de pollegada), de 3/-1", duzia,-
trinta e quatro mil reis 	

Pinceis de corda (de pollegada),. de 1", duzia,
quarenta e dons mil reis 	

Pinceis de corda (de pollegada), de 1 1/2", du-
zia, cincoenta e Mie mil reis 	

Pixe nacional, em latas de 18 litros, lata, nove
mil e oitocentos reis 	

Plombagina Morgan ou especial, kilo, tres mil
e setecentos reis 	

Pó leve, kilo, quatro . ,mil e quinhentos reis 	
Pomada para limpar .metaes, lata n. 1, lata, mil

e quinhentos reis 	
Pós de sapatos, em pacotes, kilo, seiscentos reis
Potassa grossa, _kilo, quinhentos e cincoenta reis
Potassa refinada, kilo, seiscentos reis 	
Prata em livros, litro, quatro mil e novecentos '-

reis . 	
Preto leve, kilo, quatro mil e quinhentos reis 	
Preto marfim, kilo, cinco mil reis 	
Prussiato de potassio em.pedra, kilo, oito mil o,

novecentos reis • . 	
Purpurina para bronzear, papel com 34 gram-

mas,- setecentos reis 	
Purpurina para- pratear, paged com 34 grammas,.

seiscentos reis . 	
Purpurinas diversas, papel com 31 grammas,

oitocentos reis
Rex, para limpar unetaes, litro, ires mil e cem

reis 	
Roxo rei, commum, kilo, quinhentos e cincoenta

reis •
•.'.»oxo rei, de Hardy Millori, kilo, mil e quatroc e n-

tos reis

	

:nro terra, kilo, quatrocentos reis 	
para limpar metacs, lata de uni quarto de'

litro, um mil reis
Sal annu:go, kilo, oitocentos- reis 	
Salitre, kilo, dous mil reis 	
Sandalo, kilo, quatro mil e oitocentos reis 	
Secante brama:), marca Castello, kilo, mil e sete-

contos reis
Soda caustica, em latas de 1 e 2 kilos, kilo, mil e

tresentos reis • 	
Sombras para fingimento, kilo, mil e oitocentos

réis	 . 	
Sombras de oliveira, kilo, um mil reis 
Sulphato de cobre, kilo. mil e aeiscentos reis..
Sulphato de forro, kilo, setecentos reis
Sulphato de quinino inglez (vidro de 25 ,gram-

• mas,', . vidro, nove mil reis 
Sulphalo do quinino, de Pelletier ';vidro de 25

grammas. vidro, onze. mil 	

Taxit,e para tirar tinta, latas de 5 kilos, lata, eia-
coe-ata 'e quatro mil reis 	

Terra de sionne caleinada, kilo, mil e quatrocen-
tos reis

Terra de sieno rrúa, kilo, min	 l e cm reis	
Terra de sienne queima-da, kilo, mil e duzentos

reis:"
Tinta anilina, do todas as cores. kilo, vinte e

nOVe mil reis
Tinta chumbo, em massa, kilo, dous mil e qui-

nhentos
Tinta zinco. em massa (Ville Montagne), kilo.

ires mil e duzentos reis
Tinta de rores, preparada. em latas, Brundell

Como.. kilo, quatro mil e qualrià-
centos réis

Tinta am massa. de esmalto. d.o diversas eiir;'s

	dezeseia mil reis 	
.iqualqner ntimero, lata da 5 kooa,

lute e dons mil reis 	

• .1

len
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nesta- proposta,N sujeitam-sP ás inultas e mais coiniiçães a	 ifypoeldorina (litptido de 1)al(i1E. liiro. nic\-e.roil 	 ..

,-nill'ai'n ilin , as,,i',.:Mil n elii.
' . 1,., '	 •n !`	 " P2 re l e	 : n 	 1 . 11:i31	 1,11W;I:U.I'.,	 (rara	 '.',+ ., ,1	 er,:1•1.;1-1-1!,.'	 ._.	 .1',

	

li . i . n '.`'.11/e.:11',. •; lif , I l e ,Millhs 1 11 , 1 ,, , ( .,. __ _ 1 , ,,.. 1,t•,,,,;,-a_	 Maravilha curativa, viro, oito mil e quinhentos.
1.iiiiipento "(Ieneali , vidro. note lnii r n ;1‘,. 	

	

. 11.•i, 	 • ..	
.	 ._.	 —

ti$000
8.:51(004

, ' ,I n .de Dia.- Garcia ,S...Cona..„1/. i . ',./Trit . it II ' , Ofir,.;,-(t,	 róis
-	 (deo de aineraloas doce,:. li iro. dezoito mit rép:	 184;000

	

II al , iliNo assign; I I I . Ili1.:';)(11,1• á P1111 .-.n ell, de .̀""*. el n mbrn n, 75,	 ()leo de ricino fino, litro, sele. mil róis 	 	 7$000-- 

bia-se a fot	 Pedra pomes em pó. kilo, quatro mil	 R.
25.1.21-_(1)00

orgmeeer o s ai 	s seungdes:.	 Oxido de ferro, kilo. \ iole e cinco mil róis 	

	

I,lspecilleaçã o — Unidade — P l'a nj11-	 Peee1111)1.1.1r('ie, de ferro. k i lo, dezinio mii 1 -;,is 	 	18$000

e	 ni?.;1.,	
Prompto alivio, vidro. H1124) Mil O (111inherdn's

	

n 	 ,	 ii%5013
\cmita. Piro, trinta ó diai s mil reis 	 	 la 	 ('1H= 

k: ido i,celico erystolizado, puro. kilo. viiili•	 Prussialo de potassio 1 11 pi g iro, kilo, iriala e

quatro ruil róis	 iiii	 cinca iAlil réis 	 	 :i5.00000

.1ento larica. kilo, i'. éi s mil e quinhentos róis..	 i',..s-,-,iin	 ;', :il a margo. 1;i1o, mil e ,	 iiiiiiliefilii.	 r	
is.*45

ilis 	

..\citlo  eblorydrico, puro. kilo, quinze mil róis.. 	 i:rzi.000	 •:::: ::itillnialln -corrosi n o, 1 ,, H, Quarenia {', eideo mit

Acido muriaticci miro ein ''il: . illizilile COM r(dilá	 3 F.'is	 45$000

Az'ido sufpl i iirien. kilo. doze inif ri,... ,	...	 ..
nove mil e quinlienfos róis...... .. - ...

-1-,j...1,-;11ii);,1.1i,	
rzillólialo	 de	 qtliniir ,	uló	 PcI l ófier	 '-,i..-irii	 .1/ ,	25

graminas':, vidre dir-- ., mil róis

mas", -'•-•iclro.:. noxe 11 1 :: o quinhentos róis 	

-.12$01)0

-.11:7)50()oltitot II

	

de esmeril ou vidro. hiro, quinz. , mil reis	 Le,,./1,0 n 1	 `;',._.ilpil.alo de coar'. isilii, :Hzesete m 1.1_ -:,.'ii

Arial) nitrir() puro. 	 Içilli, dezenove	 ii-11'.	i-_-.. qui-	 ,111-rittil,1 de (érii , , kii ,, , d. , zeseti , sr.:1	 rei s .	 	
Sulpliaci de quinino inglez '. .,-Iiirci de

rdientos róis	 - 	 	 I t's5.)i)
Acido plumas () crystalizado I 'me ll . vidro 500 grs..

.\,,..ma (li	 11(11111. litro. quaB . o mil rei,- • .. ... ...	 Talco de Vcneze, ki',. 	 tr . . 	 Mil	 e	 :11,IinhelliOS
:-.500róis	

Agua louro ('('tia. lill'n. Mlie Mil i'É.,i,.	
11 n .1,.iin,;-.1,

Tirita anwricar.ii pré', . 1: , .1 massa, .111troló emAgua forte. I i I ro. ilezeseis nii! róis.... 	 . . .....

.\giiii de ntelissa Carmelita. vidro. quatro 0- 1 1i e	 latas de ±/2 lb.. In i, ,,. quatro mil e quinlien-

reis 	 	 los róis	 .	 4$500

	

g ila oxygeitailo. vidro de :10ii grs.. -:e",: mil f.-,	
.1...s:-.i1c,

T i li ta amerje tma dr eres ein massa. - -. 1.iiii-liy (miquinhentos 

quinhentos róis 	 	 c ... ..1 , 0	 latiu; dó ili...lala. sai,' :lin " (111i111; ( 11. .... róis	 7$500
.	 .	 Tinta pietii 111urphy-E l a s ti: insiro , eni labi- deAgulha s de platina de Oni.0 :.,: 1 , fint.:1 3-- pari-, se-	 12$000

	

t.2,:ii,i0	 b., laia, doze roi! l'ói,vingas, uma, floze mil reis `Fin 
I l

lii de céros MuiTliv--Eliislic óin lida- •!,., 1 lb.,11caçir:;- ein pó, kilo. vinte e cinco mil ri.',is.... 	 25s.iiiii,
1,6$00Q.NIcalrin. da Noruega. litro, quinze mil rt", is 	 	 1:,,,,,si:t,t,iuí:

'1' inta em lint.sa Altirphy. em lotas d e	 L. laia,
- !ala. dezéseis mil rei.:

.111 , 1,01 absoluto. litro, mio mil l'f'i",	
liel n l l i álnYlie(). litr( ) . Iliiiárellia e cinta mil' róis	 1r:1:000000

	

.,,:-,.--.Hou	 dezeseis mil reis 	
Algodão hydrophylo 'pacolc de 25C. grariunii,3).

..‘ ! godão em rama para lusirade,:, kilo. novo mil
paeote, quatro mil 1 , quinhentos róis. ....

	

.: - 100	

v: -Isolina liquida pura, kilo. niyi.e ini; i- in,. , ...

Vas..dilia pura, em latas de '...i".11-,.r,.t!‘iiiits. Lila,
qualro mil réis

11:000
4s500

róis 	 o-	 et'iliz Black Japão Itn'undell ..11ieni . i• ,.5.- Comp..
!lo v a:,	 Standtird.	 Oliii,	 e	 NItienli::,	 4.,,ilii,i	 lit..

*\ killiPni (III Pfsdra• kilo. cinc o mil :•tlitiinliont,0',3 ntl$500
.11iirticil em pó: kilo. seis mil róis 	

rói s 	 	 5)	
•

	

u- .:•1;tn	 À p rtliz tirystol, idem, idew. g .:tli-it, de:h . triiiia
7 ili, trinta e nove mil ., quiolirnii.• reis._

,;7$500

	

25.,,:(1110 	 e '. tie inil e qui o l ienlo ., rejs. ..... • ,	 .	 . . , .
.\illióti eni pó, kilo, vinle e chiei) !Mi réi,z

1 e rM : .. 1...“.-ml., ideill, ideio, galtio de 7 It. gila-.\ni pid as de	 l( (1 itiniuphiclieo, unia, dezesete mil

	

1 ;0	 venta e dou ,J mil I` quinhentos rei.' . ...-. 	 5-2$500rói. 	   Verniz Elasift, Ciirriinge ir. I. 'idem. idem stali-a,..\nioniavo liquido. litro. sele mil róis ..... . 	 7...faió
Arsenie.o branco em pó, kilo. (ido Mil a

.	

tillinhert-

.P.: , "1:Saillo trzinquino. Miro, quinze m i l róis_ .,.:.
1,, nzina nacional, litro.- p111' inil ., quitiln:911os,

\. ,-pirina de Boyer em compriiiiiilus, tubi..., rine.)

‘tioltira de gaze de Oin,08, rolo, iii rd e qualre-
cantos róis

mil róis

róis .

lis róis 	   

,	 •	 .	

1:,,S),!,s.,,..::,,':-_-):,)1,i_.°fiiC.,1,:' 'Verniz ilidi' Size, idem,	 Ri p a,	 galão ri 7 II'.

\'"erniz lia yl Carriage il. I. idem. ident. g.iBio iii,

-l'irniz Clalling, ident. idem. gab7io de 7 lb rinla

vernti lz. iiiitio;h!:, siii, i0Sd:in, iilia.ri (i !xiii(iii(1 ‘i teni:lirzis,iií.1';: r 1s , . b. , .. 	 1.1.,

, e ires int_ e quinlieni' s róis

róis 	 _
de 7 ló, quarenta e ilous mil e quiiibentos

quarenta . e dous mil e quiriti .e n tus rói -	

:33850Õ

2(45110

5.2,500

7 lb, qmirenta e dons mill e (mini-lento . ' reis	

'1?-500$

1 icarbonalo de sodio de Ciulc .Erba. kilo, lie- 	 Verniz \Venri .iig Bod n-. idem.	 idem.	 golão ,I,,	
-12S5000

zoilo mil l'éiS 	 	 18suiló	 7 lb, qUarento a deus mil e quinlientos reis	 42$500	 r,
Licidorlirefo de inereurio. mi:ironia (, cinco niii

	

reis .ii ;7, ii:•-iiiil)	 Obrigam-nos a f
l	

ornerre	 ir'	 l' qualidade 1 , conforme

	

'iclirounalo de potassio. kilo, ilezeseii , mil rói s	 fr tutiustrtis acceitas e exislenlós. lodo, i i.,- :--,,±ig,r,s ofrproeidós
Ciaifispirina cie lioyer, ein comprimidos, Ilibo.	 tieslii proposta, sujeitando-nos ás roubas .-, ?riais eimdições a.

(:arlionfilo de calejo puro. kilo, nova mil réjS..

	

.: 1(.1:-::!l'.11(:11111;1)11	
llii, de Janeiro, 3 de dezembro de :102ó. -- 1;:nner:1 (I. Comp..

nov p mil réis	 que se re fer o edil d publicado para esta ei.oellr re nci e lioa
Czimpiniro, kiio, trinta o cinco mil róis	 contrario eiv, assignarnins.

Carbonato neutro de amoriiaco, kilo, nove mil róis 	 —

chl
Carbonato do potassio, kilo, nove mil róis. _. 	 ',11.1iiiiil

	

oridrolo de anamia em pedras. kilo, nove 	
senri.Evii,-.:vro Ao MIL:pn N, 5

mil rói s	 	 050011	 Tintas, droga	 a	s 	 e	 rl ifl	 .,,

	

e) ,;	 ..,' til,.1 ir o nfrs

Chloriclealo de amonia em pó. Ri!. dezeseis mil 	 It:speeificaeão — Unidade — Prei-Jos
rók 	 	 ' 1 (501i0

Liquido para limpar rrieloos. "Zas-Traz - , til 1',C iAloilio elostico, kilo, triplo e novt, mil róis..	 :39suoit
tias mil e oiloceni os rék

ci . nla gaitas (vidro e borracha', tim. mil e €1 111 -Tinta a oleo -Olinaça", kilo. Ires mil e (mintam- 	
3i21809

illientos róis	 1 rs5o0	 f ri réis	 3$500
corto cle vidro graduado porá 500 granimos, um, 	 Tinia Pai massa "Olinaça", kilo, Ires mil c ilii-

nove mil róis 	 	 9s000	 zentos riis 	 	 351l204

m
Copo de vidro graduado para 1.1100 granimos.

u, doze mil réis	 1 '».--:000	
Tinta esmalle "Laeol", Ria, sele mil i • quinhen-

tos róis 	 	 7$504
i:rii‘oli mi nacional Cruzwaldina, eni laias de 1 	 Tinta de aluminio "Laeol", kilo, onze inil róis..	 1100f)

kilo. Ifita, dous tuil e (11.1ZOnto.,. róis 	 	 2,s200	 l'inta de ouro "Lacol", kilo. quinze mil róis..	 15*.1000
Creolina Person, em latas de I kio laia sete

	

.o,l,	 ,	 mil.
	

'linfa de bronze "Lacol". kilo, doze mil rói s	12$000

Enxofre, Rito, clous

	

?soo()	 Obriga/n-nos a f °mirre de 1" qualillade e Conformes
Enxofre em pedra, ki mil róilo, mu v. oiluconlos rói .	 	 1$800 as amosfras ficceitas e existentes. lodos os tudigos offereciclos
.1,•isport,ja de borracha. anua. oito Mil róis .... .	 sm(a)0	 nesta propiista, sujeitando-nos ás multas e Ia 11 ' condições a.
ilos de linha para curativos. kilo. dezesele mil'	 (lia' Si' refere. o edital publicado para esta concurrencia e no

réis 	 178o00 (.;untraelo que assignarmos.
.tr-cerina nacional pura, kilo. dezesete mil réis 	 ., 17 Ont.,	 Rio de Janeiro, 3 de dezembro de -. 1V:e). — isnorti (C Cornp.
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7$400

1'1$90C1

2$78QJ

3$304.

37$90

/4800
MOO:,
2$500

P$60

2$700:1

i ,

2$9001

?$800

4$80411

2$800,1

MOO,

3$000.

.3$000

3$300

3$300

4$500

n500,

6000.

0000'

0$000

8$800i

108001

10800

22$0001

22$100

27$00(n

32$000
5$401

4$000

5$800

15$400

15$600

1$210.

6$880',

.4$300; -

- 5$90.

11$7001

11$700;

31$401
5$300,,

Os abaixo assignados,.moradores £ avenida PftSP,OS ns• 105
e107, obrigam-se a fornecer os artigos seguinte:

Ate-tona, litro, trinta o um mil réis
Acido acetico crystalizado, puro, kilo, quinze mil
'	 e oitoceitos réis
Acido borico, kilo, seis mil e quatrocentos réis 	
Acido chlorydrico puro, kilo, onze mil e oitocentos

ré is . 	
Acido muriatico puro em vasilhame com rolha de

esmeril ou vidro, litro, quatro mil e oitocen-
tos reis

Acido nitrico puro. kilo, doze mil reis
Acido phenico crystalizado puro, vidro de 500

granimos, oito mil e tresentos réis 	 •
Acido pbenico liquido, litro, doze mil réis 	
Acido sulphurico, kilo, deus mil e „setecentos,

réis	
Agua destilada, litro, mil e oitocentos reis 	
Agua farte, litro, sete mil e quatrocentos réis 	
Agua louro cereja, litro, oito mil e quatrocentos

réis 	
Agua de melissa Carmelita, vidro, dons mil oito-

centos e oitenta reis
Água oxygenada, vidro de 300 granimos, quatro

mil e-oitocentos reis
Agua raz ractificada .Prates, kilo, tres mil nove.:-

•centos e vinte reis 	
Agua vegeto mineral, litro, dons mil e oitocentos

réis
Alcaçus em pó, kilo, dezesete mil e oitocentos

réis . 	
Alcatrão da Noruega, litro, oito mil réis 	
Álcool de 36" (em lata), litro, mil setecentos 'e

novecentos réis
Álcool de 40' (em lata), litro, dons mil e noventa

réis . 	

	

Álcool absoluto, litro, seis mil e oitocentos réis 	
Álcool camphorado, litro, nove mil e novecentos .

reis
•lcool amyllico, litro„-quarenta e oito mil réis 	
Algodão horicado(pacote de 250 gramaras), pacote,

sete mil e tresentos reis 	 •	 -
Algodão hydrophllo (pacote de 250 grammas),

pacote, ires mil e oitocentos réis 	
Algodão phenicado (pacote de 250 grammas), pa-

cote, sete Mil e tresentos
Algodão em rama para lustrador, kilo, tres mil e

setecentos réis 	
Alumen em pedra, kilo, mil cento e eincoenta

reis 	
Alumen em pé, kilo, ires mil e oitocentos reis.
Aluminio em pó (ouro, prata e bronze), kilo, vinte

e quatro mil e novecentos reis 	
Althéa cru pé, kilo, dezenove mil e oitocentos

reis . 	
Alvaiade de chumbo de 1" qualidade (Ville Mon-

taigue); kilo, dons mil e em). réis
Alvaiade de zinco de 1" qualidade (Ville Montai-.

gue), mil setecentos e quarenta réis 	
Ampôlas de Aro anti-tetanico, uma, sete mil e se-

centos réis	 	
Ampólas de sóro antiophidico, urna, dezesete" mil

— e novecentos réis 	
Amarello chromo, kilo, mil e novecentos reis....
Amoniaco liquido, litro, quatro mil e quatrocentos

reis
Anilina de P qualidade em latas de meio kilo,

(qualquer rir), lata, vinte e oito .mil reis 	
Aristol de Bayer (em vidro de 50 grammas), vi-

dro, trinta e um mil novecentos réis 	
Arsenico branco em pó, kilo, ires mil quatro-

centos e noventa reis 	
. Aspirina de Bayer em comprimidos, tubo, .quatro

mil e quinhentos reis	 •
Atadura de gaze de 0m,08, rolo, novecentos e vinte

reis
Atadura de linho de Orn,08, rolo, ires mil e qua-

trocentos reis 	
• Azul, flôr de anil, kilo, quatro mil e• novecentos

.réis .	 . 	
Azul da Prussia, kilo, seis mil e duzentos reis 	
Azul ultramar R II., kilo, sete mil reis.—
Azul ultramar nacional, kilo. quatro mil reis..
13alsanio catholico, litro, vinte, mil e oitocentos

réis

Balsamo tranquillo,• litro onze mi/ e novecentos •
reis •	 .	 • „.• • •.• •- ** *** •••• • 	 	

Batatinha para lustrar, kilo, sete mil e—q:uatro-

	

31$000	 centos réis . 	 -
Benzina nacional, litro, dons mil setecentos e oito,

	

15$8,00	 tenta reis . 	
6$100 Bicarbonato de sodio de Carlo Erba, kilo, •tres mil.

o tresentOs reis 	
li $800 Bichlorureto de mereurio, kilo, trinta á sete mil

e novecentos reis 	
Bichrornato de potassio, kilo, quatro mil e oito-

	

l$800	 centos reis 	
12$000 Breu em pedra, kilo,• mil e quatrocentos

Breu em pó, kilo, dons mil e quinhentos reis..
8$300 Brocha para alcatroar com cabo longo, urna, deus

	

12$000	 mil e seiscentos reis 	
Brocha de cabello (crina) para caiação n. 0,

	

2$700	 uma, deus mil e setecentos réis 	
1$800 Brocha de cabello (crina) para caiação, n. 00„

	

7$40.0	 urna, dons mil e novecentos reis
Brocha chata para verniz, qualquer numero, uma,

	

8$100	 doze mil e oitocentos reis 	
Brocha de corda para caiação,. urna, quatro mil o

	

2$880	 oitocentos reis . 	
Brocha franceza n. 1, armei oval A P. (. igual

	

1$800	 á amostra), uma, dons mil e oitocentos réis.-
Brocha franceza n. 2, annel oval A P. (igual

	

3$920	 á amostra), uma, dons mil e novecentos réis 	
Brocha franceza n. 3, armei oval A P (igual

	

2$800	 á amostra)-, uma, ires mil réis 	
Brocha frauceza n. 4, annel oval A P • (igual

	

17$800	 á amostra), uma, Ires mil reis 	
8$000 Brocha franceza n. 5, armei oval A P (igual

á amostra), urna, tres mil e tresentos reis.
1$790 Brocha franceza ri. 6, annel 'oval A P: (igual

á amostra), urna, tres mil o tresentos reis.
24090 Brocha franceza n. 7, annel oval A P. (igual

	

6$800	 á amostra), quatro mil e quinhentos reis 	
Brocha franceza n. 8, armei oval A P (igual

	

9$900	 á amostra), quatro mil e quinhentos reis 	
-48$000 Brocha franceza. n. 9, aunei oval A P (igual

á amostra, uma, seis mil reis 	
7$300 Brocha franceza n. 10, annel oval A P (igual

• á amostra, uma, seis mil reis 	
Brocha franceza n. 11, annel oval A P (igual

á amostra), uma, nove mil reis 	
Brocha franceza n. 12, annel oval A P (igual

amostra), urna, oito mil e oitocentos reis 	
Brocha franceza n. 13, armei oval A P (igual

á amostra), uma, dez .mil e oitocentos reis.
Brocha franceza n. 14, annel oval A P (igual

á amostra), urna, dez mil e oitocentos reis 	
Brocha franceza n. 15, annel oval A P (igual

á amostra, uma, vinte e dons mil réis 	
Brocha franceza n. 16, armei ovai A, P (igual

. á amostra), vinte e dous - mil e quatrocen-
tos réis . 	

Brocha franceza n. 18, anile' oval A P (igual
á amostra), urna, vinte e sete mil reis 	

Cafiaspirina de Bayer, em comprimidos, tubo,
cinco mil e quatrocentos reis 	

Camphora, kilo, trinta e dons mil reis 	
Capsulas -vasias de diversos tamanhos, uma, qua-

tro mil reis 	
Carbonato de caldo puro, kilo, cinco mil e oito-

centos reis 	
Carbonato neutro de amoniaco, kilo, quinze mil o

quatrocentos reis 	
Carbonato de potassio, kilo, quinze mil e seiscen-

. tos réis . 	 •
Carboreto de coleio (Tigre de 15/80 o 7/15), kilo,

mil duzentos e, dezenove réis 	
Cera virgem em pedaço, kilo, seis mil oitocentos e

e oitenta reis 	
Cera para soalho, lata de uni kilo, quatro mil

• e tresenfos reis 	
Cera para encerar "ltoyal", ou semelhante (lata

de um kilo), lata, cinco mil o novecentos
réis	

Chlorifirato de ammonia eM pedraS, kilo, onze' Mil

	

A.R900	 e setecentos réis ,	 	 •	 -
6$200 Ctiloridrato de fimmonia em pé, kilo, onze mil ' e.

	

7$000	 setecentos reis 	

	

4$000	 rureto de zinco, kilo, trinta e um mil e qua-
trocentos réis

1004800 Clonozone, vidro, cinco mil e fre.sentos réis..,.

3i800

7$300

3$700

1$150
3$800

21$900

19$800

2$100

1$740

7$700

178900
1$900

/4400

288000

31$900

3$190

1$500

$920

- ¡MOO



2$040

280

-11,•;"00

2:* .500

5$100

;00

100

9$000

1$C)9.

O8280

11;8000

oso00
lso5o

$5o0

68800

35380u

•2000

W000

2870)

?2:7011

1W80(.1

St-,-Oft

1W.';900

(J.5000

10;00

8$ a)0

4$(.500
1 tg..:.;
1880
3$80(.'
28C0

200

1So0

1400

6r-s5.00

Fits:000

3V100

$326

44800

2270g Na1)batf0
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19.911

--
Coito da Balda de 1" qualidade, kilo, dous mil

seiscentos e onareotti réis- 	
lamburgueza de . 1" qualidade. kilo, dons

/ Mil duzentos e oitenta reis
Cola para pintura de 1" qualidade; kilo. mil se-

tecentos e noventa reis
Collodi° elastico, kilo. vinte e Ires mil e qual

Centos réisreis -
Comprimidos de eldorydrato cie quinino (Silva

Araujo), tubo, quatro mil e Celil reis 	
Cuida golas (vidro e borracha .) um, dous mil e

•,etecentos reis	
(.:opo de vidro graduado para 500 granimos, um,

sete mil e qual rOcentos reis
Cope de vidro graduado para 1.000 grammas,

nove mil' e novecentos reis .. 	
Creolina nacional Cruzwaldina, em latas de um

kilo. laia, mil seiscentos ,. e oitenta e nove reis
Colina Pearson, em latas de uni kilo. lata, cinco

mil tresentos e oitenta reis
Cri s padores para fingimento, de di‘ersos nume-

ros, um. dezeseis mil reis 	
peculato' (ern vidro de 50 grainneis , vidro. seis

mil e quinhentos reis
Enxofre cio pó. kilo, mil e eincoenta reis
Fo Nófre em pedra, kilo, quinhentos e sessenta

reis . 	
Escoa de bater tinta. uma, seis mil e oitocentos

réis 	
em pó, qualquer numero, kilo, Ires mil

e oitocentos reis 	
Esperinavete em pedaçus. kilo.	 e e mo mil e

oitocentos reis
Esponja fina, em pedaços grandes, kilo, quatro-

'centos e vinte mil reis
E sPon j a grossa. em pedaços grandes. diu. ses-

senta e oito mil réi,.
ninor sulpburico, vidro de 125 granimos, dous

mil e setecentos reis 	
felengupe em latas de 5 libras, laia, vinte e

dons mil e setecenlos
toios de linho para curativos ., kilo. dezeseis mm ii o

oitocentos reis 	
Fermicida Capanema 'lata de 4	 lata 	

treze mil e seiscentos reis 	
(ltize hydrophita, caixa. mil reis

	

(-;esso como-non, kilo, quatrocentos e noventa reis 	
Itesso cré, kilo, qualrocentos e noventa reis	 	 •
iiessit presa [,estuque). kilo. setecentos e noventa

reis 	
( ; iz em pedra. kilo, setecentos e odienta reis 	
Gun Ulla lacra amarela do 1 qualidade. kilo, de/

mil e novecentos reis 	

Ceinma lacra branca de 1" qualidGcle, tdio, vinte
e nove mil reis 	

itnionia lacca encarnada- do pt qualidade, kilo,
dez mit e qualroc,enti n :•n

Cilycerina nacional pura, kilo. oito mil e qua-
trocentos reis 

Flypochlorina (liquido de Dakiir • 	 quatro
mil e seiscentos reis 	

Jaspe em . pó, kilo ; mil e Iresentos reis 	
Jaid-cbromookilo, mil oitocentos e oitenta reis
;falei de floro kilo, ires mil e oitocentos réis..,.
Jahr de-lâranja. kilo. deus mil e Oi	 rGS
Moi para limpar metaes em latas de 1/2 litro.

rima, "doeis . mil e t resent OS	 	
Linimenfo caleareo. litro. dezeseis mil e oito-

centos reis 	

Linimento "Ooncau", vidro. onze mil e quatro-
centos reis

-Maravilha curativa, vidro, seis md e quinhentos
reis 	

Mereurio doce, Caixa, quatro mil e oitocentos
reis 	 	 .	

Mordettle francez, litro, quatorze mil reis....
Miphlatina Merck, kilo. treR mil e quatrocentos

reis 	
()em , trancez, em pó, claro ou escuro. kilo, qua-

trocentos e quarenta réis 	
0,•ri. , nacional. em pó, riam oo escuro, Mio, tre-

senlos e p inta ré is 	
OCTC nacional. em 11(h . claro ou escuro, lavado,

	

tresentos e :sessenta j•- n i, 	

Oleo ile ri mendoas doces. litro, t. atro mil e oi-
tocentos- réis 	  

Oleo de linhaça crú, gemino "Brundell", Speolm
ce	 Comp.", kilo, dous mil setecentos e
noventa réis 	

Oleo de linhaça puro, fervido, escuro, kilo, fres
mil e tresentos reis 	

Ouro francez em livros de 25 folhas, livro, qua-
tro mil e duzentos rei -

Oxido de ferro, kilo, setecentos e noventa reis
Papel le filtro, folha, cem reis 	
Pedro pomes em pedaços, kilo, mil duzentos e

quarenta reis 	
Pedra pomes em pó, kilo ; mil duzentos e qua-

renta reis 	
Pentes de aço para fingir, um, ires mil e tre-

sentets reis 	
Perehlorureto de ferro, kilo dezenove mil e no-

vecentos réis 	
Pinceis para bater chapas, sortidos, (luzia, trinta

	

e oito mil reis 	
Pinceis et'.atos ou redondos encastoados ali ; nu-

mero 12. duzia, seis mil quatrocentos e in-
tenta réis 	

Pinceis chatos ou redondos encastoados de n. 1:t
a o. 20, duzia, onze mil oitocentos e oitenta
reis	

Pinceis chatos ou redondos encastoados de n.
a n. 32, duzia, vinte e oito mil duzentos
e cinconta reis 	

Pinceis de corda (de pole gada) de 3/4",
dezenove mil e seiseenios, réis 	

Pineeis de corda (de polegada) de 1", (luzia,
vinte e um mil e oitocentos reis 	

Pineeis de corda (de polegada) de 1 1/2", di-
zia, vinte e oit.o mil e quinhentos reis 	

Pinceis n. 5 com cabo de folha, um, dezoiio mil
reis 	

F inceis de dourar, sortidos, duzia, quarenta e
quatro	 reis 	

Pinceis duplos (3 numeros), um, dous mil e
oitocentos . reis 	

Pinceis duplos, pelo fino, uni, qUâtro mil e oi-
tocentos reis 	

Pinceis finos para letras, sortidos, um, ires mil
•	 e oitocentos reis 	
Pincel para lettras, pelo de :11artliti, rama Com-

prida, especiaes, cabo de Páo, fls. é. 8 o 12,
um, ires mil e novecentos reis 	

Pineeis idem, idem, idem idem, de poema, du-
zia, trinta e nove ndi- reis 	

Pinceis idem, idem, de peito 	 Manha. de as. 1
a 12, duzia, quarenta e quatro mil reis.. .

Pinceis idem, idem de traços 'finos. sorlidos.
duzia. trinta e oito mil e ,novecentos reis

Pinceis idem, idem, grossos, sortidos, duzia,
quarenta e oito mi reis 	

Pixe nacional, em latas de 18 litros, lata, sete
mil oitocentos e setenta reis

Plombagina Mongan ou especial, kilo, ires mil
e tresentos. reis 	

Pd leve, kiio, quatro mil cento e quarenta reis
Pó "lona", kilo, vinte e seis mil reis.... 	
Pós de sapatos, em pacotes. kilo, quinhentos

vinte reis 	
Potassa grossa. kilo. quinhentos e noventa reit
Potassa refinada, kilo, seiscentos e vinte reis 	
Prata em livros, livro, ires mil e oitocentos réis
Prelo leve, kilo, quatro mil !rescritos e quarentd,

reis 	
Preto marfim, kilo, dous ruil e oitenta, reis 	
Prompto alivio, vidro, qual	 mil e quatrocentos

- reis
Prussiato de potassio em pedra, kilo, dezeseas

Mil e novecentos reis
Purpurina para bronzeai ., papel de 34 g,rs., oi-

tocentos e noventa réis 	
Purpurina para pratear, papel de 34 grs... oi-

tocentos e noventa reis 	
Purioirinadiversas, papel dr 34 grs.. novecentos

e noventa reis
loxit rei commum, kilo, setecentos e nos puta

'reis 	
laxo rei tle Hardy Millori. kilo. mil e quai

cent	 rei.;
how (erra. kilo, oitocentos riçis 	
lliil l l para limpar metties. lata de J/i ie litro,

mil cento e., vinte
9.o1itra kiln, dons inti quinhentos e oitenta réis

2$79O

3$300

0200
$791)
$100

1$240

1$240

3$300

19$900

38$000

6$480

11$880

28$250

19$600

21$800

281;500

18$000

1,4$000

2$86)

4$800

3$800

3$900

3941000

44$000

38$900

48$000

7$870

3$300
4$140

26$000

$520
n90
$620

3$800

48340
2t.,080

4$400

16$900

$890

$890

$990

$790

18400
$soa

1!!À120
2$580



Verniz Black Japon. BrtindetU Snáto 
Royal, Standard, Oltio o -MurPh5-, ,gallão' de-
de 7 Ib., trinta e . um mil e'diiOntos

Verniz Crystal, idem, filem, gailão 'dó '7 1h.,
trinta e dous nul céis 	

Verniz Copal, idem, idem, gaIlili de 7 lb.,•
"	 trinta e deusmil réis 	
Verniz Elastic Carriage n. 1, idem, idem, gallãa

de 7 lb. trinta e u	 mil e novecentos réis
Verniz Flattl	

m
ug, idem, idein, &anão de 7 lb 	 ,

trinta e um mil e duzentos reis 	
VoSkniz 6014 Size, idem, idem, gallão de 7

trinta e ires mil reis . 	

	

Verniz Bar(' Body, idem, idem,' gallão de 7 lb 	 ,
trinta e nove mil réis . 	

Yerniz Hard Carriage n. 1, idem, idem, gallão
de 7 lb., ttinja e tr •es mil e quatrocenteS'
reis

Verniz Wearing Body, idem, ideni., gallão de
.	 7 lb., trinta e nove mil réis 	
Verniz Knotting, idem, idem, gallão de 7 lb.,

trinta e -Ires mil e oitoCentos réis 	
Verniz Medium Drin, idén], idem, g-anão da 7

lb.. trinta mmiii réis . 	
Verniz isolante preto, vidro- grande, sete mil reis
Verniz mordente francez, litro, • quatorze mil

• réis 	 ... 	
Verniz preto japonez, litro, Oito mil e, oitocen-

tos réis .
Verniz Soenliné Fréres branco, vidro grande,

ires mil e setecentos réis
Verniz Soenhn4 Fréres bronze, vidro grande,

quatro - mil e .duzentos réis 	
Verniz Soenliné Fréres preto, vidro grande, ires

mil e setecentos réis
Verniz Viancher, litro, mil e quatrocentos réis
Zarcão germino, kilo, dous mil e duzentos reis

SUPPLEMENTO AO GRUPO N. 5
Tintas, drogas e artigos .emethante,,,

Cspecificação — Unidade— Preços de Unidade —
na Int endercia

Bororó para fingimento de 3", um, dezeseis
mil e oitocentos reis . 	 	 :16$80(k

Liquido para, limpar mel aos "Zaz-Traz", litro,
dous mil novecentos e noventa réis ••  •	 2$99(

Tinta a oleo "Olinaça", kilo, tres mil e cem réis',	 3$1"
Tinta em massa "Olinaça.", kilo, dons mil seis- -

centos e oitenta réis . 	 	 2$68()/
Tinta esmalte "Lacol",- kilo, sete mii e oitocen-

tos ré : s	 	  .	 7$80(5,,
Tinta de aluminio "Lacei", kilo, doze mil e oito-

centos réis . .
Tinta de ouro "Lacol", kilo, dezeseis mil e oito- •

centos réis	 ,413$80á
Verniz "Lacol" (gallões- de sete libras), gallão, '-

vinte e seis mil e novecentos réis 	 26$900
Verniz ao alcool "Lacol", litro, onze mil e nove-

centos réis	 11$900
,Obrig•amo-nos a fornecer de 1' qualidade e conforme a);,

amostras acedias e existentes todos os artigoS' offerecidost
nesta proposta, sujeitando-nos ás multas e mais. conclittses ?Y2
que se refere 'o edital publicado para esta concurrencia. e nk-3„.contracto que assignarmos.

. Rio de Janeiro, r, de dezembre. de 1926. — Pèn . PrbeurVl
ção do Fontes Garcia á': Comp.. lIenriquo Ferreira, Li-f.

—
Os abaixo assignados, moradores á. rua 'Primeird.

Março n. 101, .obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

-19$900,

4$18(1
81000

,181.80

28100

2S2rág
1

23,0061

"i$20

ã2$0¥N.

32$005

31$9*

31$20

33$004

29$00d/

4
338404

39$00

33$80011

sosoo4
7$0001

.14$000"

modj

3$701

4$2W

3$700
1$4005
2$200;

+.

Entrego c'ti,

Especificação — Unidade— Preços de Unidade — Entregue:1-
na Tntendeneia	

.

	

Acido acetico crystalizado puro, kilo, dezenove	
• -1+1.$80(1Acetona, litro, uaqtorze mil e oitocentos réis...

mil e novecentos réis . 	  , ...
Acido borico, kilo, quatro, mil cento e oitenta

reis	 .	 .	 ..	 	 ,	 .
Agua forte, litro, oito mil e, novecentos réis....,
Agua. raz Tactificada PrateS, kilo, quatro mil:

cento e oitenta réis . 	 	
Ahmol. de 36 0 (em lata), litro, dous mil e Cem

réis	 .	 . .4 	
Álcool de 400 (em lata), litro, dons mil duzentos.

e quarenta ais . 	  . 	 -
Alurainip em li quido, lata de mo kilo, vinte 'e

, trfs mil

Rall-ado 11
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Sandalo, kilo, Ires mil setecentos" e oitenta réis
Secante branco, mama Castello, kilo, mil- qui-

nhentos e oitenta e nove réis 	
Seeanle vermelho, kilo, fres mil e seiscentos

Seringa "Luer" de 10 centimetros com duas .
agulhas, uma cento e tres mil réis 	 	 	 .

Selam] ophidico Vital Brasil, em ampolas, urna,
dezesete mil e novecentos réis 	

Soda caustica. era latas de um e dous kilos, kilo,
mil tresentos e noventa e cinco réis 	

Sombras para fingimento, kilo, setecentos e no-
venta réis 	

Sombras de oliveira, kilo, setecentos e noventa
réis 	

Sublimado corrosivo, kilo, trinta e seis mil e
novecentos réis 	

Snlphato de cobre, kilo, mil quatrocentos e ol-'
tenta réis 	

Sulphato de ferro. kilo, setecentos róis'	

	

Sulphato.de quinino intlez (vi Iro de 25 gram 	-
mas), vidro, sete mil e seiscentos réis 	

Sulpinito de quipino de Pelletier (vidro de 25'
grammas), vidro, dez . mil e quatrocentos"
réis 	

Talco de Veneza. kilo, dons mil e duzentos réis
Tart aro emelico, kilo, vinte e sete mil réis 	
'Terra de sienne carcolla. kilo,. tres mil e oi-

tocentos reis
Tera de sienne caleinada, kilo, setecentos e no-

venta róis  -
Torra de sienne tuala. kilo, se;oc,entos e noventa

réis 	
Terra de sionne oneimada, kilo, setecentos e

noventa ré is 	
Tinta anilina do todas córes, kilo, trinta e qua-

tro mil réis 	
Tinta branca Oliet em massa, kilo, quatro mil

e duzentos réis 	
Tinta chumbo em massa, kilo. dons mmii seiscen-

tos e, quarenta réis 	
Tinta zinco em massa (Ville Montagne), kilo,-

" quatro mil e ibizenlos réis 	
Tinta em massa de esmalte, de diversas córes —

Repolin, kiló, onze mil e novecentos réis
Tinta Olsina (qualquer numero)data do. 5 kilos,

vinte e dons mil .réis 	
Tinta verde azeitona, kilo, Ires mil réis 	

	

Tinta preta, kilo, dons mil e oitocentos réis..- 	
Tintura de arnica. (vidro do 250 grammas),

vidro, Ires mil e novecentos róis 	
Tintura de iodo (vidro de 250 grammas), vidro,-

trese mil e oitocentos réis 	
Trinca], kilo, doas mil . quatrocentos e quarenta

réis 	
Trincha de 3", h" e 5" de cabemo, proprias para

tinta Olsina, urna, quatorze mil réis  -
Trincha para fingimento, qualquer numero, •

uma, tres mil e oitocentos réis 	
Trincha para dourar até 2", duzia, oitenta o

nove mil réis 	
Trincha para dourar de 2 1/4" a 4", duzia,

cento e quarenta mil réis 	
Trincha para dourar de (I 1/4" a G", duzia, du-

zentos e qutrenta mil réis 	
Trincha para verniz de 2", 3" e 4", uma, onze

mil réis 	
Trincha de seda do qualquer tamanho, uma,

vinte e oito mil reis 	
Vaselina pura, em latas de 500 grammas, lata,

dons mil e noventa réis 	
Vaselina liquida pura, kilo, oito mil réis 	
Verde composto. Ilard Millori, claro ou escuro,

kilo, dons mil e duzentos róis 	
Verde Londres Hard Millori, qualquer numero,

kilo, dous mil e •novecentos réis 	
Verde nativo 11. li., kilo, sete mil e quatrocen-

tos réis 	
Verde -Pariz, kilo, tres mil e. oitocentos
:Vermelhão da China de 1a qualidade, kilo, deze-

nove mil c oitocentos réis 	
Vermelhão francez do 1 '(Mandado, kilo, 'cinco

mil e oitocentos róis ., 	
Vermelhão lavado, kilo,- tresentos *e oitenta
	  -•: .	 •	 t • • • •	 '

• VerrrieThão de sapateiro, nacional,, kita,."tre,sentos''
is . quarenta 'gf.:3 , ;'+'. • A 	 .

3$780

1$58,9

3$600

103$000

17$900

l$395

$790

$790

.36•900

1.8480
$700

7*(300

-108100
- 2$200
27$000

3$800

-$790

$790

34$000

4000

2$640

• l$200

11$900

22$000
3$000
2$800

3$900

13$800

2$440..f	 -
14$000,

3$800

89$000

..140$000

• 2-10$009

"•.11$000

28.$000

2$09O
8$000

2$200

2$900

7$400
38800

10$800

5$800

$386

'310
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Dezembn'n d lo.Nr

1.11-1, 011:o, i c-tua	 nrinuei, kilo,
vi liii'	 (`	 il	 ¡MI

\ Ti 1:14	 d	 (.111114'11n	 (14, -1	 11.1t1.4.11.1a(le
1\1ont1ignej, 1..i 1 , Ire,	 seteventus rïis

	

ii na li 1" quatmade 4 1 n 1	 1[2
..quattmer cor_ tato. Iniarmila e tres
reis	 .	 .	 ..... ..

\•.p • rina de haver oin comprinlieo . . tubo. sei
mit	 C'	 44 1S1','1 n 14,,

1. 11 '11' 114'	 hIll,	 1:11u, qual	 foil	 tiKildi m-
ies	 t •Hs	 • • • • • -

ir' eli	 4111	 Mil,. TO II	 I . udoceilins-reis....
Bructia, j n ai O alcatroar colo ealtt 	 'o d go .	 li Ti Ti

tritze mil reis
1-ire k eilit Lb'	 (11Hila	 para eaiaeão

uma. quatro mil
de cahello icrira	 para caitie,ão ii.

quatro mil C	 .

	

1 , i1.1 n • .1	 ilt!a11/111,1'	 1111,4010

1.1.111a,	 11111	 o	 0111 n C o llir - ,:r.-;	 i	 ...	 • .

francx,za	 li	 1 atinei u n . :11	 I) :igual	 á
anw.sirrt), unia	 irl . :: tiu1 e quinhentos reis

l'i . (•elna fiam eza	 tomei	 I)	 • igual Ti
amostra i' . urna, trc	 num ,`

1 iocliti tranceza ti	 t anial	 al	 P • i g uat	 •.•1.
arm-istra;. uma, tres mil e ollorerdos rel4

1 .. euctfa fianceza ml	 ono1	 ai	 l) 'igual
a niusira	 unlà,	 ;•rçl:	 .	 .	 .

tialle f.za ti. ;-) atinei fr.al	 igual
	ni nn ,	 it.titi'HO	 o	 .iliatiociditu,

.	 .	 .	 .
francez-r, 11	 t	 anile! rykal \ 1	 igt-,a1

aniosIrar, nina, cleze s eis ruil reis
frmeeza ii	 16 rimei nsal

un)a, lezeneve niu rei s 	...
It rt p ba franreza li	 18 tentiel o-sol A I' 	 i•gepti

am(stra). 110114.	 'rOk

	

1:4! 11á ria 11aliia de 1 	 qualidade 'Kilo, fres	 '
quatrocentos reis	 . .

f	 parti•p:ntiipa 1" qualidade Kilo. liiinu.
\-ecentos reis .	 . ,	 .

eit , orlia nacional C1'117\\á'oii11/1, vil, 1alar,

kilo. lata, mil O T11,,,-,,OO,,h1r-r
V.,311 • 4'	 Vitt	 WS,	 kik).	 5PE:. C.P111.is	 ,,j1.,•111

	

Envirre PM pedra, I;i1/ 1. seiscentos 1 .	 infr

Capanema liti rle quatro
deze sp leo seiscerdels r•ejs	 ......

Gr. 	 comirrorn, Lilo. quatroconios e iltuni areis
1,":;essel orc; , kilo, quinhentos e quarenta
Goriona lacca amarella de 1"

quatorze roil o 0110Cen1ú
haill para limpar roelaos eic latas `ie 1/2 'litro,

uma, dons roi( e oilocer.les veis
arip-ouloas doces,	 dous	 1-1-111

"• 1. ,z	 ,	 .	 .

Oiro de linhaça, cru, genuirio

pe-dpo pentes em pedaçes, kilo, mil e no\ ecinilos
C."„	 inil e duzentos reis.. . 	 U200

1$9(X)reis	 .	 .	 •	 	 	
1.;:z."700pomes em tiú, 1"	 :11i I O ..z(det:PiliUS

	para balei . rliapos. sortidos. duzni. luze	
t2Sz.10:,dell e quilatemos rei,:

I'laceis, chatos	 ou	 inicostuado.,
ti. 12, luzia.	 mit nr.IVOCentl.i-	 e	 e:11-	

Zit,5950ri . Crellta réis
('iiTIhliS ('li 1 1 ' 1 1( . 111K r. encastoados li,

13%00 23	 20, duz i a, ti •oz.e mil reis .
.'.'inceis chatos ou redondo', encastoados de nu-

mero,: 21 ft 32, 	 einle e nove mil C	
29:$80uoPocentos reis	 .	 .	 .............

t'inceis de corda	 itillegada, de '3/1-„luzia,	
111:NOO4".:e!cseis 11111réis

Pln ,),tis	 Porfia (de	 duzia,	
19$000dezenove mil rei s .	 •	

$(37t3Htlas ..;zi grossa, kilo,	 1 • 1 •sveriiiis e sotenja	
$870

	

1'0: l assa totinada, kilo, oitocenio.: e set p• art reis	
4s$000' I ev parti 'impai . 	1111.0, (p ) aH . ,, mit

pa pa limpai'	 laia 1:2 1/4 de	 1111'l),	
1$100Mil e qual l'OCCI114(S	 '	
*280ZiiT a!:-.,pg•••, kilo, ;1-i.-41-/Ire• e wt.edia reis	 	

1$80(1Saii1.1-e,	 init	 e oil:',"),i..rit•as
airlinti de To la•	 roros,	 setoina

i.(3$00')seis	 réis .
t e nativo 'A.	 mit ,-,

9$(300.	 .	 .....	 •	 ,	 - 6$500Pariz, hilo,	 is	
$5"0'tirado, kilo. quiniwnios e	 fréjs

1 :iack Japão f'd
Standa-,11.	 i.Viiii•phy, gana') dts

IL., ',luarenta e :ov/,.• •tuil	 —
Crystal, idem,	 gallão de 7 lb	 qua	

•-iSCOO'conto l • se tre tu 1 tis
1 •,, pai, idem, ilietu, gallão de • i•	 dila-

.`•5:',000•-rrelti 4. • 	2incn mil	 ;eis
Car piao• it. 1, idem, idem. ;-2-ai

!IRMO°••;•	 t., quarenta i• nove ndl
Liem Hom. ga1150 de i	 lb.,

46,50(10: d iareilla e Sois mil i•Pis
s;rt-o,	 1 -eriaj7. (tubi Size, idem, itbtin, gtillão	 lb.

19130 n10ritiaroma	 '110-Vr. 1n1 néis
\ -etiuz prelo japoliez, litrO. doze mil "l'Oiz

	 121)00
3$ t 00Zarcão germino, kiln. Ires mil e cem réis

()brigamo-nos a lornneer	 t"	 e conforme as

	

osoposins areritaS e exi .df • al.f•s todo p e, 5 arft.,ros	 offer22idos
P ro P o s t a suj eitos as Iludi	 •4' ina1S	 RO

refere	 editai publicado rara esta concintencia e no con.
.tacto que assignarmns.

Rio 1-le Janeiro. ,3 1 tlezen-di po de 192o.	 Por procUra-
eáo	 HO1aciito & Comp.. Wablen.,.11,

Inséeeloria.Geral de Illuminação
CONCeltRENCIA. ADMINISTRATIVA

RECTLFICAÇÃO
De ordem do Sr. inspectoi • geral face

putilico que a concurrencia administra-
a ~melada em edital in s erto á Pa-

gina .22.270:do Diario Offielfil de 5 do
e(irrente. se refere ao fornecimento de
abjectos de expediente e desenho a esta
repartição durante o proximo armo, e

,não O corrente, como por equivoco foi
p11141 irado.
, Inspeetoria Geral de Ruminação. 6
.(11, dezembro de 1926. — O secretario.
Alfredo da Rocha Moreira.

MINISTERIO D.4 MARINHA
Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA SECÇÃo — FARDA:MEM°
De ordem do Sr. capitão de mar

guerra graduado commissario, encarpe.
gado geral, previne-se ás eras rosturei

'
,Értis matriculadas nas 1" e 5' categorias,
que Perderam a ultima chamada, assim
'como as matriculadas na' 2' categoria e
Oatt. 3', de n. 1-á 50, que na 'segunda-feira,
:13 dp corrente mez, das 11 horas e 30

•

riiidutus	 l i n e. , 1';; ., o '10 minutos, haverá
clisti • ibilição	 eln.)as.

Qurjj . la	 ,jr, i)oposito Naval do
ruo d janejeo„-	 n lezernbro de 1926.
-- O e,icari•e:ol l o r.L , 1 li	 Tío, Lino José

coinmissario,

bius . loria de Fazenda
1:0\1\11s,stio	 CONCI-11I11:.\CI.58

,r)	 ordeill do Sr vice-almirante di-
rector de Fazenda. comnannico aos in12-
ressados quo áo dia	 de dezembro
rente. Os 12 lior:N. na sala de sess3e5
respectiva. serão recebidas e abertas as
Propostas pára o fornecimentos ir:ime-
diato. Ti Nte ministerio, de dez tonela-
das de carvão de "1,ol:e".

2' A concurrencia será presidida pc10
chefe da divisão mais anti go da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
ao presidente da commissão de concur-
retinias, em Ires vias, sendo a primeira
sentida. com ((5 preços por extenso e em
algarismos. sem emendas, razurag ou
cousa que cause duvida, e encerradas,
em • efiveloppes lacrados. trazendo O as-

skunOni' da eoneurrencia
- •

,f, oilerão coocor . er as firmas que,
1r-am p reviamente jul g adas 1doneas de
(Jxislidli • ia legal e 1115(11' p1 	 na Directti-
ria ti' FaZljda.elo aei'd ')I'd0 C0111 O arti-
go i i , do regulamento interno, mai-Modo
-•xecutar pelo aviso n 5,268 "A", de 31
de dezembro de 1923.
• 1", As propostas serão al' n ei ia, en-t ,ao-
sença	 concorrentes., nonliuma
acento Vira dos termo : l°ste odital o
III e 1 , ¡;,, obedecer ao estabelecido nos ar.
ligas 7	 e 7-W. do regulamento annoxo
ao decreto n, 15.783, de 8 ite
de It;22, ficando os coneurrenfes sujei
tosa lidas 00 determinaçôes deste regu-
lamento.

.5'.; O artigo será de primeira qualitla-
de e subordinado á amostra existtffite na,
repartição competenb3; a entrega será
feita onde fôr determinado pela admi-
nistração, ficando sujeito ao exame :13
qualidade e verificações das quantidades.
Os concorrentes ficam obrigados a de-
clarar a proCedencia do carvão que se
propuzerem a fornecer.

Commissão de Concurrencias da :Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, em ., 10

ck - dezembro de 1926. Mario BrIodro
de:liegdoaço:. '3' official, secretario,
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Directoria de Fazenda
CONCURRENCIA ÂDMINISTR.kTIVA.

1) De ordem do Sr. vice-almirante, director gerai de
Fazenda, communico aos interessados que, no dia 29 do cor-
rente, ás treze horas, na sala das sessões da Commissão• de
concurrencias, serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento a esto ministerio, no anuo de 1927; dos artigo;
constantes da relação junta.

2) A concurrencia será presidida pelo chefe de divisão
mais antigo da mesma directoria e as propostas, serão diri-
gidas ao presidente da COMIlliSSãO de Concurrencias, em tres
vias, sendo a primeira sellada, com os preços por extenso e
em algarismos, sem emendas, • razuras ou cousa que cause
duvidas, encerradas em enveloppes lacrados.

3) Só poderão concorrer as firmas que forem' praSvik-
mente julgadas idoneas e de existencia legal, e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do Regi-
mento Interno, mandado executar peb., aviso n. 5.268 A, de
31 de dezembro de 1924.

_ 4) As Nopostas serão abertas em presença dos.
rentes; nenhumanenhuma será acceita fora dos termos date edital
deverão obedecer ao estabelecido nos . arts. 748 e 749 do regu-
lamento annexo ao decreto n. (5.783, de 8 de novembro de
1922. ficando os concurrentes sujeitos a todas as determina-
ções desse regulamento.

5) Os coneurrentes apresentarão cum as propostas do-
.

cumento provando que depositaram na pagadoria :deste mi-
nisterio, até a vespera do dia da concurrencia a caução de
dez contos de 'réis (10:000$000) em moeda corrente ou em
apolices da Divida Publica Federal, ao portador. Essa caução
que garantirá o fornecimento supra, revertará, para a-Fa.zen-
da Nacional si o preferido se recusar.a entrar com 'o referido
fornecimento nó prazo determinado.

6)- Os artigos serão de primeira qualidade; aS entregr.s
serão feitas nas repartições deste Ministerio, nesta Capital,
onde devem ser subettidos ao exame de qualidade e "voriffi-
cação das quantidades. Os preços não poderão ser superiores
aos da praea. accrescidos de dez por cento (10. %), de :nein.-
do com o art. 755 do decreto a. 15.783, de 8 de novembro
de 1922.

Commiss' rio de Concurrencias da Directoria de' Fazenda.
em 8 de dezembro de 1926. — Antonio de Otiveirn.pi(18,
cretorio.

11E1.n:Á° DA coNena1F,NCIA
• '65;upo n. 13

ajmotolia de folha de Elandres, para 125 gram- .mas, uma 	
Almotolia de folha de. Flandrea, para 250 gram.-

mas,.unia 	
Almotolia de folha /te Flandres para 500 gram-.

mas, uma 	
Escova d.e arame do aço 'para tubo de caldeira,

rosca W de Orn,0127 e diametro externo de
Orn,0254, uma 	

5. Escova de arame de aço para tubo de caldeira.
• rosca W de Orn,0127 e diarnetro externo de

• om,0286, uma
6. Escova de arame de aço para tubo de caldeira,

rosea. W de 01140127 e dia metro externo de
ora,0318, unia	 $

7. Escova de arame de aço para tudo de caldeira.'
rosca W de 01140127 e diametro externo de
On4301, uma . 	

8. Escova de arame do aço para tudo de caldeira,
rosca W. de 01)40127- e diametro externo de
0m,0445, uma . 	

9. Escova de arame de r.co para tubo de caldeira,. -
rosca W de 01140127 e diametro externo de. 	 -
0m,0508, uma 	

10. Escova de arame de aro para tubo .de caldeira;
rosca W de 0111,012'7 e (bauleiro externo de
0rn.0572. unia • 	 	 .5;

I , Escova de arame (le 'aço
rosca W de 0114012.7

' Om,0762, mna 	
12. Escova .de arame de :1(:6 para tubo de caldeira,

rosca AV de Ommi 3O i2' e diametro externo de
01140880. nina

13. Escova de arame de aço para. tufo dé conden-
sador de 6m,06 comp., dir haste e 0)11,0127
cimeiro. extern°,,,uma •	

ft4. Escova de arainc..-de- aka: p.ara tubo de conden-
sador dt),1).1.0() comp. da -bas.te e Oln 4158

	

- diametre" axte. ano. unia 	
Eacova k. arame, de	 ,p.Ukt"1. :4,INI)0;. dc

..sádor - ,JI 21)1..50 comp. • da.'.1).,aste,

	

eXterno..buiDa 	
•

Escova d arame de aço para tubo de conden-
sador; le 3m,50 ,. eomp. da baste e - 0m,0158
diaar To externo, uma 	 .

Escova	 arame de aço para tubo do conden-
. sad( de 3n450 comp. da haste o 0111,0222

&liar, tro externo, unia 	 ,	 $
18. Escova	 cabello com haste flexiVel, para tubo

de, ( deira, comprimento de 11145) e (liame-
tro	 n.0285, tuna 	

19.-- Escova n ' cabello com haste flexivel, para tubo
.	 (1)) C (leira. comprimento do lm,50 e diurno-

tro	 1.40380,, tuna 	 ,	 $
20. Escova ( eabello para limpeza externa de 'tubo

de c leira, comprimento lan,00' e diainetro
01140 9. uma	 . 	

21. Escova (1 cabello . para -limpeza interna de tubo:
de c leira, rosca W do. Om.0127, diametro

. eNf.*21 ) 0m,0251, Orna 	 i
22. Escova •1 cabello para liropeza interna do tubo

de e. leira, rosca W de 0m,0127, diametro
exter i Om.0286. uma 	

Escova (1 (when() para limpeza externa de tudo.
_ de e: eira, rosca W de 01140127, diametro
. exter	 om,0318, rum! 	 ,	 $

24. Escova dt ;Oen() para limpeza interna de tubo.
de- c.a eira, rosca W 4.1e 01140127, diamctro
extem . 0131,0270, imia 	 ,	 $

25. Escova dc _abobo para limpeza interna. de tubo
de c:i eira,. rosca W de Oin.0127, diaMotrO

- exterr 3111,0508, Dam 	 ,	 $
20. Escova de abello para limpeza int orna de tubo

de cal ira. rosca W de 0m,0127, diametro
exterr Onr,0572, uma 	 	 	 3

27. Escova de alieno para limpeza interna de tubo
de cal •ira. rosca W de 0m,0127, diametro
exterD otn.0702; uma 	 	 ' $

28. Escova de i bello para limpeza interna de tubo
. de cal ira, rosca W de 0 1140 1 27, diametro

exterra un,0889, uma . 	 .	 •	 - ,	 $
29. Escova • de' ,abello para Imbu de condensador,

comprj, eido 3m,50 e 4 liam. externo 0m,0127,
• urna t	 $

externe .0m,0158,

externo om,0222;

1.

:1.

Para tubo de caldeira.,
o iliatnetro externo de

coni-,11-
0i11, 158

mio,

17.

2J.

30. Escova de cabulo para tubo, de condensador,
comprimento 5n),00 e 'liam, externo 0m,0127,
uma 	 o • •y 	 5

31. Escova de cabello. para tubo. de condensador,
comprimento 211400 e (liana. externo- On40.158,

*urna
32. Escova de eal)elb) para tubo fle condensador,

comprimento 2m,50 e tilam. externo 010158,"
urna	 . 	 	 5

33. Escova de rabello para tubo ili' condensador,
comprillo nnto 3111,50 o liam.
unia . 	 	 $

34. Escova de cabello para tubo . de. condensador',
comprimento 011400 e dilua, externo Orn,0158,.
uma

35. Escova de cabellá para bilro de condensador,
comprbnento 3m,50 e (liam_ externo 0m,0191,
uma

30. Escova de cabello para tubo de condensadór,

uma 	

	

2m,50 e diam 	

37. Escova de ealtello para tiiho de condensador,
comprimento' $)1450 e ilnon. externo On40222,
unia

38. Estopa branca, em fardos.	 1 qualidade, kilO.'.
39. Estopa mescla, em fardos, de 1' qualidade, kilo.
40. Estopa especial para avtaeitti,	 ........
41. -Seringa de latão rem 11111 bico prelo e outro curvo

	

,de 01143302 x Om.0381. uma 	
Tubo ;le vidro para indicador Te uivei dc, tan-

ques, para pressão abaixo de 125 lis., com-
primenlo 0,146096, ',liam. externo 0111,0.127,
1111-1

43. TubO do vidro para indicador: I I C nivel de tan-
ques, para presaão abaixo ,ole 125 lis., com-
lourimento	 •diam. - externo 0m,0127,n 

44. Tubo de vidro para indicador fle nivel de tan-
ques, para presflo abaixo de 125 lbs., • cOrn-
priniento	 elmo 0m,0158,

• .	 •
uiivl 111;
125 lbs., com-
Peno 010,058,

16.
-

5. Tu.1)o do vidro para, im le:to f n,,,r • ir
oara pressa: aba	 .

• primei-11u -.0.1.»,9144,, 1.1 iaii.ea I
11 	 -

. 1141)0 íle Ni/11-Q para indicador
presaão abitixo

.prialeutc, Orn.6096. 	 :oxt
um

uivei de, t,an-
125-

On1.0191,.

t/
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lobo 41 n • N • áll'i l PUI'ZI Indicador de nivel de tan-
,ye , , para pr,•,--b . abai:\LI do 123 lbs. cora.
primento urn.0111. (liam. externo Olo.01n1,
tim . 	 	 3

18 . '1 1111(1 de vitfro pai a	 1 al ieador til , o i ,-el de 1 ae-
q uer: . para pressa° abaixo de 125 lis., com
orimen'o lin,2192, diain. externo Oin.010i,
CM	 1

19. - Tubo de vidro para indicador de nivel de taro
ques, para pressão abaixo de 125 lbs.:com.
primenio 0m.9144, ditou. externo '2in,0:c22
uni.	 .	 ,	 ,,,..	 '.	 .., ................ - ,. _	 15

.Tubo de crystat para indicador de Aiyel de c&ii...
leira. para pressão acima de ::23 lbs; com-
primenlo 011. 0048. (liam. externo 0111,0127.
um . 	 

-5 1 'Tubo de crystal para :tal lua' le nivei de e-il-
.:leira. para pressão oelma dr `'1,5 1bs.. comi-
priruente 0[11.3810. diain . exic:-- go :1n-41)1.27,
um

52. 'tubo do erystal para intli ,ador de nivel de cal-
deira, para pressão aHma de :-.25 lbs . com-,
torimento Orn,5080, diarn. c-,,,i,orno 0m,0121,
um . 	 ,	 $

Tubo do crystal para indicr l aor e e uivei de cal-
deira. para pressão acarta ac 123 lbs., com-
primente 0111,3018, (liam. exumam 01[1.0158,
um . 	

Si. 'Tubo de crystal para indicador de nivel de cal-
deira, para pressão acima de 125 1, 5., c0111-

1	 primento 0m,4061. ;liam • e::l.ei .n0 Olo,OU,S,
um

t:',, Tubo do crystal para indicador de nivel de cal-
doira, para pressão acima de 125 :bs., cota-.
primenlo 0111, 115572, diam. externo 0111,0158, ,-um. 	 , ..	 ."

n56. Tubo de crystal para indicador de nivel c:e cal-
deira, para pressão acima de 125 lbs.„ com-
primento .0m,6096. diant. exlerno 0rn.:.5158.
um . 	 	 .

fí7. Tubo de crystal para j.ndirador dc uivei de cal.
deira, para pressão aellillt de 125 is..
primento Om.3048, (liam, externo Orr,0191,
um	 Q.

;) 8. Tribo do custai para indicador de ni-vei ne cal-
'doira, para pressão acima de :127., lbs., colo-
Drimento 0111,3810, chato. externa Orn.0191.
um fp 	, • '0,0•.#44.é.:. ..... ,- '	 ,'

11.1b0 do crystal para indicador de m yel de Gd--
doira. para pressão acima do 125 lbs., cru
primento 0111,4572, (FUGIA, eXt.C1M0 0111,0191,
um. 	  • •- 	  .	 -i'.

i..i0. Ïn.b0 de crystal para indleadoi7- de nive; de cal
doira. para pressão acima do 125 :_b-, .. com.
primento 0rn,6096, diam. externo Ow.0191.
um . . ,	 .. 	

Cl. 'Tubo de crystal para indicador de 'rival de cal_
doira, para pressão a,eima de 123 lbs., com-
primento Orn,3048, diam. externo Unir:1222_
um . 	  	 ,	 3

(12. Tubo do cystal para indicador de nivel de cal--
leira, para pressão acima de 125 lus., com-
primento Orn,1572. daim. externo Om.0222,
um • 	  

zembro de 1920. - Antonio de Oliveira "" ir, '. e:.:r2tario.
t)Directoria Geral de Fazenda ria Ma iahn. r. m V de .:1-..

Directoria de Fazenda
COMMISSÃO DE CONCUIRENCIAS

. ,	 coNni v aliENciA, Abmims-rr_viTrA.
lew

De ordem do Sr, vier-almirante, director geral de L'a/.11
communico aos interessados que no dia 25 do coi rente 111.•,,
treze horaS, na sala das secr.iies da Commissão de Concioci--
da Directoria Geral do Fazenila, serão recebida-,
'Propostas para o fornecimento a esto
conslanies da relação pala, durante o anno de 192;

• coneurrencia seva presidida pelo elic1'e de div:são ntãk
anligo da mesma directoria e a s proposta serão lirigidas
presidente .da Commissão, em Ires vias. sendo a Primeira sM-
latia, dom os preços por P.XiillSO e	 al:J.arisnros, scrn
das, ra.suras Ni cousa que cause duvidas, e encerranas cmll en-
vellopes lacrados;

• pr3derão P.011• • ftCrer as firmas que formai p,eviamente
ii' i . .', 61 11(11S, iii	 eNislf , livid Ivgal	 ill^1:1-11)1a:,

Far.inela. de acc,'1;11, inc,; o ;dl. 15 do 11e:rolamento inferno
J o,ont,e10 executar pelo avi,, is. 5.268 	 de 31 d, dezembro

T.V

1-POpOSI1I5	 n !`i ("!1	 tIOS runt.,.11PrellfC,!..•
.\u'ltiiItlits	 s i rti acceUrl	 ' ' ira	 ne..‘,1,, editai e,

toe esttdrolrcitio caoi	 740	 740, do regulamento
au derreio n,	 -S dr novembro dc 1922, 1i-

can i l, ' n••5	 !1 n, diyintioaçõr2s

0 .4 ronciirrenle,	 it.,. propostas,	 tio..
.-. 0.rentos -oroN-aElle 	 pagadoria deste mi-
e ; -.H . M. ato'. a -5e..3pora	 ;Jia :1a crolcurrencia a ctuição

conto. de rt 	 MI I (` ria corrente ou em
't-la divida publica feder:d, g o portador. Essa caução

c-no garantirá o fortiecinictilo	 pal'a ét FaZ:.?Ilda
0.: •••5.( , 11;11	 '_011(1111.'1 n '111(' 1 . r	 • yeensar ;t r ialcar coro o

fernecimen!o	 'a-azo

A entrega sor(' feda is c(iia y ;.;i»5es-,	 minisl-rio. nesta
onde &VI'

• :•,..ifi;1.(t.:110 cio quap , ";11;0"w	 artigos	 •z.n	 do 1" qualiclare
w . rços não roalt..,•;-;0 ,,er	 t.c.u.31anf:,5 da relação

oit	 aos da iiraca	 de 10 ',/e, de a,'--

	

cO' com o aut. 755, do dcerato a, 	 dc 8 de nox-entirio
ee 1022.

i% rirect.oria	 r1'1711mla -	 de Coircurrencias, 8
de 11'211. -	 de ;iiieeira fitos, secretario.

1. Parafuso rle aro, fenda rosca	 chata ou esea-
ref; (a1-1)?1,1.1(;.1,::_i1y2i,)d i ii (c):id	 .

2. barata s , de aço. fenda ixsre..	 • ;...,:aeça ',bala os'
 redonda ou estam 1 ,:1:+o.	 compri111en1o:

de 0 1 11,0017,	 ilo.
Parafuso de ;leo, fenda 	 ou

ceada, redonda nu estatimatia, 	 eb111primen1o:
d . Ont,t101 .1. kilo.

Parafuso	 ¡V.»,	 (,fiafa ou 0:-z ea-
retida, n. oliinda ou est.:mirrada ,iondquer
de On1,00-oi,

5. Parafuso fie aç o , .f n • ri da r'osca V abeca eluda ou crs:ca-•
retida, redenila ou estairmaH ,,, •,:,:rairnwr comprinundo,
de 010,0096.

0. Parafuso de ltitão. (onda	 ou ,sea-
reada. -redonda ou. 24anio-1. 1 a,	 comprin1,-,-;to;
de On1.00::._', 1 tio

'7. Parafuso cle latão. 121.iirla ro,-,ert
.	 :ceada, r-dondit ou f.".":ffitli:1 n 1;1,

df, 01 -0. 5 1-1 .1 '• 7.
Pfirafuso lo Ia lã, fenda

reada, redonda ou (.sia.hp:ola,
de OuLoOti I. I1i1o.

Parafuso de latão, -fenda
estaaoy,ela, ood.1.1ue

10. Parafuso	 larr:u, f u nda ''os', --a	 e!),I.wea
(:ualque

trarafi l so	 re,To	 .-roren
do	 qualquer	 es:peeie,,

.	 Igadl°1Vairizadr;	 0:01c11

	

de qualquer especie'h	 noa:quer

13, p aradtl'ieisoliji(-1 n 111 (- .; l in'a nkgi -tlioiN.-anizailo, com porca (cabeça e porca

	

i ,	 ol 1z-11(11_1er 	 comprime!» o :

11, Parafuso di , fer1 :-0 golvanizade . com porca ¡cabeça e
"de	 c-mak-pior	 ('specic),	 qualquer	 c•onrprinnooto.:

pararuso de ferro gaivairiz;.:rit . , com porca	 e 1)
	iiiirdmier	 f'Srif'Ci n `.?,	 qualquer	 eompriment

acima de Onr,0096,
Iraratoso ile liro-nze ou	 porco, ;W. 00110,

17. Parafuso de bronze ou latão, cem porca, acitna de Oin,00-.11.i,
lllri

18, Parafuso de ferro. roca soninht'i. cabeça quadrada, qui-li-
gue1 comprimento rd c. Orn.0096, 5 ilo

19. Para r(1 Si) I IP ferro, r`):-;C;i soberba, calir •ça quadrada, qunt-
(pior cornpririenito. atino rio Oin.0o9(1,

parafo,-,-, de ferro coto	 0-abeca 'mali-acm cm  5,ex.13-
_vada, rpialquer colopriroinria: aPi Oni 3 O064, kilo,

21. Parafuso de ferro com porca, ?al-si-ea qiiariracla
vai:', iloalcpier ebnipf imeid :	 oin.0080,

0 , •

11.

chata ou esea-
5 . competiu 'nto

cliata ou esea-
r comprimento:

chata ou esea
1;oinprinlisa1o:

ebata 011
C011.111VITOCitio:

(cabeça e nos-ca
compritic?nln,:

(aabeça a porca
cornpriniento:

15.

10,
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.22. Parafuso de ferro com Porra. cabaça' 'atirado ou sexta-
' vada, qualquer comprim pntos de Or;a:•0096,

23. liarafuso !Ir farpo ema 'adem cabeça quadrada ou sexta-
anda. qualquer comprimento: de On1,0127, kilo. --

2 S. Parafuso de ferro com .imrea, cabeça quadrada ou sa
vada. :malquer comprimento: acima de Onau127,
kilo,

25. Parafuso de aço de prassão. cabeça quadrada ou sexta--
vada, qualquer c:cano-rir-dento: ah 0111,0080, kilo.

Parafuso de aço de pressão, cabeça quadrada ou sexta-
vada, qualquer comprimento: acima de 0111,0080, 	 .

Nrafuso cie ferro, fenda rosca para madeira, cabeça elaa-,
ta Ou escareada: td, 01m,Ca?7 de comprimento, na--
meros 3 e 4 de grossura, grosa.

S. lasas fusos de ferro, fanda rosca para madeira, Cabeça cita -
ia ou eseareada:	 Can,0i53, de comovimento nu-

. TflarO3 3 a 7 de grossura, grosa.
9. l'arafuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-

ta ott escareada: de Onl,a'159 da compriMento nu.
farafuso de ferro; fenda rosca para madeira, cabeça ena-

ta ou escareada: de --Cm,091 de ccraprimento nu-
inanis 3 a 7 de grossura, grosa,-

'clraçUSO de ferro, fralda rasca na aa madeira, cabeça mia-
ta an escarrada: de 5111,091 da comprimento na-,
int..kis 8 a :12 de grossura, grosa:i. Parafuso de ferro, fenda roa= para inadeíaa, cabeça cha-
ta ou csearaada: de 0111,0223 de oorrsprimeni nu-
meros 5 a 10 de grossura, gansa,

::53. Parafuso de ferro, falida rasca rara madeira, cabeça cha-
ta ou eseareadá: de 0rn;0223 da r,omorimento nu-
meros 11 a 16 de grossura, gaosa,

Parafaso do ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-
ta ou eacnreada: de Cm,0251 de comprimento; nu-
meros 5 a 10 de grossura, grosa.

aa. PaaranSo do ferro, fenda rosca para madaira, cabeça aba-
ta ou escareada: de Oin,•3.54 de comprimento ; na-
moros 1 a 16 de grossura, Wrisa•

06. Paaafuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-
ta ou escareada: de On1,313 . da comprimento na
rocro,a 5 a 10 de gruasura, grosa.

'37 Parafuso de ferro, fenda rosca pala madeira, cabeça -c-ba-
ta ou escareada: de • 0m,3.i.8 de camprimeato nu-
meros 11 a t6 de grossura, grQ3a.

Oa. Paaafdso de ferro,- fenda rosca para madeira, cabeça - . Li-
la on escarpada: de Om.0381 de eaamprimento nia-
meraa .15 a 20 de grossura, grosa.

oarrfaso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça c.:1a.-
ta ou escareada: de Orn,0381 de aomprinieulo

3.
-meros 12 a 20 de grossura, grosa.,	 af-'ara fuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-
to ou escareada: de Cm,9445 aomprimento, ' nu-
meros 21 a 30 rie.grussura, grosa.

Paanfuao de .ferro. fenda rosca para madeira, cabaça cha-
ta ou escareada: de 0m,044.5 de comprimento, nu-
meros 12 a 20 de grossura, gaosa.

Parafuso de ferro, fenda rosca paaramadeira..cabeça aba-
ia ou escareada: de 0m,0508 de comprimento, - au-

- meros 21 a 30 de grossura, grosa.
- 3. Parafuso de ferro, fenda rosca para madeira. cabeça cha-

ta ou eseareada: de Orn,0508 de comprimento, nu-
meroa 14 a 20 -de grossura, grosa.

4 1. Parafuso de ferro, ' fenda rosca para madeira,' cabeça oba--
Ia ou escareada: de 0111,0572 de comprimento,_
meros 21 a 30 de grossura, grosa.

j,5. Parafuso de ferro, fenda rosca para madeira: cabeça c'aa-
.	 ta ou eseareada: de Cm,0572 de comprimento, na-

meros 14 a 20 de grossura, grosa.
- 46. Parafuso de .- ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-

ta eu escareada: de Orn,6635 de comprimento, nu-
mero, 21 a 30 de grossura, grosa.

47, Parafuso do ferro, fenda rosca para madeira, cabaça cha-
ta ou escareada: do 0m,0635 de comprimento, r,d-
meros 14 a 20 de grossura, grosa.

48. Parafuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-
ta ou escareada: de Cm.0762 de comprimento. nu-
meros 14 a 20 de grossura, grosa. 	 —

9. Parafuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça cha-
ta ou escareada: de 0m,0762 de comprimanto, nu-
meros 21 a 30 de grossura, grosa.

50. Parafuso dó ferro, fenda rosca para madeira, cabeça re-
donda ou estampada: alé 0m,0127 de comprimento,
ns. 3 e 4 de grossura, grosa.

51. Parafuso de ferro fenda rosca para madeira, cabeça re-
• doada ou estimpada: de 0111,0139 de compriinentd,

ás. 5' a 7 de grossura, grosa.
42. Parafuso de ferro, fencia rosca para madeira, cabeça re-

donda ou estampada: -de •0~159 de campaimento,
• mis, '8. a' 12 de 'grossura, grosa. •

mis. 8 a :12 d) grossura. grosa.
55. 2aaasfuso de o lula rOSCli onra 1:19.clera, :olhava re-

donda ou •estampada • de On1,0223 de comprimento.
ss. 5 a 1 .0 de grossura, Grosa.

56 • Parafuso de ferro, renda aaaett para madeiaa, cabeça re-
dadda ou estampada : da, 0rn,0?2-3 da aomprimeuto,

11 a 16 de grossura, grosa.
Parafuso de ferro, fenda rosca oura madeira. cabeça.

,asdanda ou. eatampada. de 0m.0251 de ersmin,imento
a na., 5 a 10 de grossura, grosa.

58. 1=31":-:"uso de ferro, fenda rosca para mmeeira. cabeça
redonda ou estampada. de Oid.02:44 da comprimento
e os. 11 a 16 -de grossura, grosa.

50. .ir•arafuso - de ferio, tenda :,osca para iná'O .;.ra. cabeça,
redonda ou estanmadO, re orn,031 :5 de r.omprimento
e ris. G a 10 de ee rosauva, grosa.

• 50. r ,,daruso de ferro fenda roaea para maceira, cabeça
ata:toada ou estampada, de Orn.0318 da comprimento
e os. 1.1 a 18 de grossura, grosa

til , Parafuso de farro, fenda rosaa para madaira• cabeça
redOnda, ou estampada. de 0ra,0381 da aomprimentd
a na. 8 s /.1 do grossura, grosa.

1-u •afuso de ferro, fenda rosca para marteira m cabeça
rrdonda ou estampada, de .0m,0331. de aolloprimento

-	 a na. 15 a 20 de grossura, grosa.
03. Parafuso de ferro, fenda rosca para • madeira, cabeça

redonda ou estampada. .de 0tn.044d de comprimento
a as. 12 a 20 de gressura, grosa-,

aí., Parafuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça
redouda ou eatampada, de Om,044F, de 'comprimento
a os. 21 'a 30 de grosattm, grosa.

.Paaafirao de ferro. fenda POSCa paia madeira. cabeça
redonda ou estampada, de 0m,OãO8 de comprimento
a os. i2 a 20 de grossura, grosa,

66. Pavadso de . • erro, fenda rosaa para- markiaa, cabeça
Na-ronda oru astampada, de Orn,0508 da aomprimento

• c as. 21 a SO de comprimento, grosa.
57. Peraftiao de ferro, fenda roeca para madeira, cabeça

redonda ou estampada. de Om,0572 de compámouto
• ns. ai a 20 de grossura, grosa.

68. Parafuso de ferro, 'fenda acaca para madeira, cabeça
redonda riu estamparia. da em,0572 do acmprimento

ns. 21 a 30 de compaimento. grosa.
66, r• arrd'uso de !OITO, fenda rosca Para madeira, cabeça

redmida nu estampada, de Om.0835 'de comprimento
e na. 1-1 a 20 de grossura, grosa.

•70, Para:'uso de ferro. fenda amara para madeira, cabeça
rprionda ou estampada, de Om.0635 de comprimento
e ns. 21 a 30 de comprimento, grosa.

71. 'Parafuso de ferro, -fenda rosca para madeira, cabeça.
redonda ou estampada, de 0m,0762 de comprimento
a ris, 1-1 a 20 de grossura, grosa.

72. 1-)a.rra-fuso de -forro, fenda rosca Para madeira, cabeça
redonda ou estampadas de OM,Oi82. de comprimento
a os. 21 a 50 da comprimento, grosa.

73. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
abala ou es.carearla. ald dm,0127 de comprimento

• e na. 3 e 4 de grossura, grosa.
71, Parafuso de latão, fenda • rosea para madeira, cabeça

chata ou escaroada. de Orn.0159 de comprimento
• na. -3 a	 de grossura, grosa.

'75, parafuso de latão, fenda rosca Nara madeira, cabeça,
chata ou cseareada, do Oin,0159 de comPrimenta)
e na. 8 a 12 de grossura, grosa.

'76. Parafuso de latão, fenda rosca- para madeira, cabeça
chata ou escareada,' de Om.0191 de comprimento
e os. 3 a 7 de. grossura, grosa.

'77. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
chata ou escareada. de Om.0191 de comprimento
o mis. 8 a 12 cie g rossura. grosa.

78. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
abata nu escarpada, de Om.0223	 comprimento
e na. 5 a '10 de grosSura, grosa.

79. Parafuso de latão. -fenda rosca nora madeira, cabeça
chata ou ea,careada. de Om,0223 dc comprimento
e mis. 11 a 16 -de grossura, grosa.

'80. Parafuso de latão, fenda rosca- para Nadeira, cabeça.
_chata mi eseareanla. de Orn.0254 de comprimentd
ei fls. 5 a tO de g rossura. g rosa.	 --

81. % parus() de latão, fenda rosca- para madeira, cabe,eai
chata ou eseararala, de Orn,0254 de comprimento
e mis, 11 a-16 da grossura, grosa.

82. .ParafuSn do latão : fenda rosca para Madeira, -cabeça,
chata ou oacareada, de Om.0318 dc .comprimento,
o n s . 6 a 10- le grossura, groSa. 	 .'"

83. Parafuso de Inineferida rcwa para madeira, tahm• •	 t

53. Parafuso de ferro, fenda rosca para madeira, cabeça
(lenda ou estampada : de 0m,0191 de comprimento,
mis. 3 a 7 de grosaura, grosll.

paaaruso de ferro, fenda 'vaca para madeira, calmo re-
donda ou estampada : de 0m,0191 de comprimento,
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redonda ou estampada, de 0~72 de comprimentát
e ns. 14 a 20 de grossura, grosa.chata- ou escamada, de 0m,0318 da comprimen•0

o ns. ,i1 a 18 de grossura, grosa.
34. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça

chata, ou esrareada, de 0m,0381 do amnpria_ento
e us. 8 a 14 de grossura, grosa.

35. Parafuso de latão, fralda rosca para madeira, cabeca
chata  ou escareada, lo Om,0381 de cumprimento
e ris. 15 a 20 do grossura, grosa.

a.6. Paaafuso do latão, fenda rosca para madeira, cabeça
chata ou aseareada, do 0111,0445 de comprimerto
o na 12 a 20 do grossura, grosa.

$. 	 de latão fenda rosca para madeira, cabeça
abata, nu aseareada,	 ~.0145 de comprinwnto
o fl. 21 a :-,to	 grassura, arosa.

atl. Parafuso de latão, fenda fosca para madaira. cabeaa
chata ou aseareada. rT 0m,0508 de comprimento
o ns. 12 a 20 do grossura, grosa.

89. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
chata ou aseareada, de 0m,0508 de comprimento
a ris. al a 30 de grossura, grosa.

00. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
abata mi escareada. de- 0m,0572 de comprimento
e as. 14 a 20 da grossura, grosa.

91. '-l-arataiso • de latão, fenda rosca para .madeira, eabaaa
chata ou escamada. de Om.0572 de comprimento
e os. 21 a 30 do grossura, grose.

92. Parafuso de latão, fenda rosca para madoira, cabeça
abata ou esem.eada, de 0)11,0635 de comp"baaato
e na. 14 'a 20 do grossura, grosa.

93. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
chata ou escareada, de 0m,0635 de .comprialento
e us. 21 a 30 de grossura, grosa.

91. Parafuso da latão, fenda rosca para madeira, cabeça
chata ou asaareada. de, ~.0762 de comprimento
e os. 14 a 20 de grossura, grosa.

a5. Patafusa de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
chata ou escareada, de 0m.076a de coraprimenta
o ns. 21 a 30 de grossura. grosa.

96. Parafuso de latão fenda rosca para madeira, cabeça
redonda ou estampada, aé Ona0127 de pompennen 3
o os. 3 e 4 de grossura, grosa.

a7. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabra
redonda nu estampada, de 0m,0159 de comprimento
e as. 3 a 7 de grossura, grosa.

QS, Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabaça
redonda nu ostampada, de 0m,0159 de comprimento

• e os. 8 a 12 do grossura, grosa.
99. Parafuso aa latão. falida rosca para madeira. eabeea

redonda ou estampada, de 0m,0191 de comprimento
ris. 3 a 7 do grossura, grosa.

q ()). Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
radimila au astanmada, de Ona0191 do aoinprim eu to
e 115. 8 a 12 de grossura, grosa.

Ital. Parafuso ile latão, fenda rosca para inadaira, cabeça,
redonda ou estampada, de 0111,0223 de (.;umprimento
a os. 5 a 10 ci'grossura, grosa.

102. Parafuso de latão. landa rosca para madeira, rabeca
redonda . ou estampada, de 0m,0223 de cumpriu-lento
o os. al a 16 de grossura, grosa.

103. Parafuso de lalan, fenda rosca para madaira, cabeça
redonda ou estampada, de 0m,0254 de comprimento
e ris. 5 a 10 de g rossura, grosa.

101. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
redonda ou estampada, de din,0254 de comprimento
e os. 11 a 16 de, grossura, grosa.

105. Parafuso oli' latão, fenda rosca para madoira, cabeça,
redonda. ou'estampada. de Orn.0318 de vomprimeuto
e ris. 6 a 10 de grassara, grosa. .

106. Parafuso de latão. fenda rosca para madaira, cabeça
redonda ou estampada, de Ona0318 de comprimento
e na. 1 1. a 18 de grossura, grosa.

10-7. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, aabrea
redonda on estampada, de am,0381 de romprimento

us, 8 a 14 lo grossura, grosa.
108. Parafuso ,lo latão. fenda rosca para malha. n adiPea

redon•la ou estampada, de 11m,038-1 de aomprimanta
e ris. 15 a 20 de grossura, grosa.

100. Parafuso de latão, fenda posta para madaira, cabeça
redonda ou estampada. cio Om.0445 de comprimento
o ns. 12 a 20 de grossura. grosa.

110. Parafuso do latão. fenda rosca para madeira. cabaça
redonda ou esaulipada. de 6m.0445
o ris; al a 30 de grossura-, grosa.

1.11.aParafaso tia lalão. :fenda rosca para madaira. rahava
. . redwala ou. estampada,. !le Om.0508 de comprimenin

O tis. 12,;a. 20 da grossura. grosa.
Ma- Parafriso do Mão, feudo; rusea „papa madaira, cabeça

radorda ou estampada, de 0111,0508 de comprimento
e ris. ?! a 3(	 grnssura, aroza.

•la parafuai cio latam. feuita rtaaat p_aca 01,adaira,

114. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
redonda ou estampada, de Ona11572 de comprimento
a na. 21 a 30 de grossura, grosa.

115. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
redonda ou estampada. de 0m,0635 de comprimenM
• ns. 14 a 21) de grossura. grosa.

113. Profuso do latão, fenda rosca para madeira, cabeç4
redonda ou estampada, de Ona0635 da-comprimento,
e na.. 21 a 30 de grossura, grosa.

117. rarafuso de latão, fenda rosca para madeira, eabeetk
redonda nu estampada, de 0111,0762 de comprimento
e ais. 14 a 20 da grossura, grosa.

118. Parafuso de latão, fenda rosca para madeira, cabeça
redonda ou estampada, de 0111,0762 de wmprimen
e na. 21 a 30 de grossura, grosa.

110. Porcas de aço, rosca W, da: Orn,0032, kilo.
120. Porcas de aço, rosca W, de: Ona0047,
121. Porcas de aço, rosca W, de: 0111,0064, kilo.
122. Porcas de aça, rasca W, de: Orn,0080, kilo.
123. Porcas de aço, roam W, de: 0na00a6,
124. Porcas de bronze ou latão, rosca W, de: 0111,0032, ailoa
125. Porcas de bronze ou latão, rosca W, de: (m,0047, kilo..
126. Porcas de bronze ou latão, rosca W, de: 0111,0064, kilo.
127. Porcas de bronze ou latão, rosca W, de: Otn,0080, kilo.,
128. Porcas de bronze ou latão, rosca W, de: 0E11.0096, kilo.
129. Porcas de ferro, quadradas ou saatavadua até Orn,00a

kilo.
1;0. Porcas de tarro, quadradas 0,1 sextavadas, acima de,

0110064, kilo.
131. Rebites de aço macio, qualquar cabeça, ata 01-11,00-17, -7cila.
132. Rebites de aço • macio, qualquar cabeça, da 0m,0064,
133. Rebites de aço macio, qualquer cabeça, da 0m,0080,
134. Rebites do aça macio, qualquer cabeça, da Ona000-6,
.135. Rebites de aço macio, qualquer cabeça, aaimade Ona0093;

kila.
.136. Rebites da cabra ou latão, com orruella, qualquer dl man-

são.
tai. Parafuso de ferro galvanizado, cabeça estampada, mesa

e porca quadrada ou seNtavada, qualquer compai-
mento ata 0,0047, kilo.

ISR. Parafuso de -ferro galvaniza-lo. cabaça estampada, mral
e porca quadrada ou sextavada, qualquer con;pri-
mento da 0m,0064,

139. Parafuso da ferro galvanizado. cabaça aatampada, masa
e porca quadrada ou sin Lavada, qualquer caaipr:-
mento da 0111,0080, kilo.

110. Parafuso de forro 'galvanizado. valia/ai estampada, mesa
e porca quadrada ou animada, qualquer .0)rnari-
mento do 0111,0096, kilo.

111. Parafuso de forro galvanizado. 'aboca estampada,
e porca quadrada ou saalavada, qualquer compra.
mento de 0111,0111, kilo.

11a. Parafuso de ferro galvanizado. cabeça • faaampada, mesa
e porca quadrada ou se lavada, qualquea cornaria
manas 1, Orn.0127,

11:3.. Parafuso lo ferro galvanizado, cabeça 0st:impada, naaa
a Porca quadrada our saatavada, aualquer compri-
mento acima de On1,01a7.

lairaatoria naval da Fazenda da Marinha, em 7 da ,,bram.
aa.). cio 1P26. — Antonio de Oliceérd Dias, seeratarja.

---
Directoria de Fazenda

1.:omm1ssÃo	 DE	 ccx\t:1_:.11.11ENI11
LoNctutnENLa_s ArymiNisTRATivA.

1. De ordem do Sr. vica-aliniranta, aireator geral
Fazenda, coniniunieo aos interessas amdoe, no dia 23 do coi-
rente, ás treze horas, na sala las s É aaaas da Commissão
Concurrencias, serão recebidas e abertas as propostas para O
fornacimento a esto Ministerio, no anuo de 1927, dos. artigos
constantes da relação junto.

2. A concurrencia sara prasidida pelo chefe da divisaa,
mais antigo da mesma Iiirectoria e as propalas serão diri-
gidas ao presidente da Commissão lo Coneurrencias, em trea
aias, sendo i primeira saltada. c4)111 as preços por extenso e
ant algarismos, sem ' ,manias. Ia :Atras au 'anisa que cause
duvidas,' o enverradas em enval,)ppe , lacrados, , -Cabos elea
et ricas, PI . " .

a. SÓ poderão concorrer as filmas guia foram prévia-
/nauta julgadas idoneas, do existancia legal e inscriptas na
Directoria da Fazenda, 'de accarda caaa o art. 15, do regula-
mento interno, mandado eacculao vela aviso u. -5.268 A, dIP

31 de dazembrq de 1924.
As propostas serão .abecias em- pre.=enea.-dos concur-

reides: neoliuma será aceeila -rara do5 termos deste edital •
erão obedecer ao e401iclecido	 7.i8 e 7-19, do rea

comprimanto

• I
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iTnicnto mtexo- au -decreto ---n.- 15:783, de 8 de novembro
Idanta.t os eolicot • rentes . sujelLuâ a touas as deterint-

ins;oti s uesre
•' 5. os concorrente, apresentarão uni as propostas, do-

tUrnente provando que uepusnaram na- eagaduria oeste MI-
iiiSlerto, ate a .e,pel a do dia da CulleUrrt;ticia ,a caução ue
-de•ez contos de 'reis ricanou dispensados desta catr-
ção os q[ te ja temiam leito a cauçad na mesma importalida,'
para tomar ¡arte na cotteurrenent ou g upo ii 	 (artigo: r.ie

-electricidade; Lssa cauçao. que garantira o . lótlieciiiiento
supra, revertei a vara a ....al.eitua ...datai st o propOnente
preterido se recusar a entrar can o referido foroeennento
ao prazo [tett:cintilado.

ti. Os artigos serão de primeira finalidade; as .enlrega,
serão feila na repturi a:cies ,este muusternt, nesta Lapaiil,
0110e, cleyeal t• er siliffilelLilaiS ao exame de qua Inume e verni-
caçai) das (main mades. Os preços nau poderão ser -superiores
aos dos constante, da adoça() Junto ou dos da praça accresei-
dos de dez pte- edito 10 clo), cio tieeúlto , COM o ael.
•lecreto n. -15.783, de s . de novembro cie

Commissau de Concurrencias da Directoria de' Fazenda.
'em 7 de dezembro .de 11,20. — Raul Cabral ao Lacerda, se-;
.cretario.	 'N.

_
lb:talião de concurreacia — Gru rpo ?I . 15

•1 . Cabo electriet; de ires conductores, para communica-
çÕes interiores com isolamento cie borratilia e al-
exlão, revestimento cio chumbo -e prottv;ao de afa-
me 'de aço galvanizado, tendo cautt èobductci
0,0012 de diametro (n. 16 13&S), metro. ,,,

2 Gabo eler trico de uni eonductor de sete fios, Para cir-
eUitd-' de litro, isolamento de borracha e algodão,
revestimento de chumbo„ tendo cada fio 0,0065 de
diante-Iro (n. 2 B&S), metro.

3. Idem, idem, isolamento de 'borracha, revestimento
algodão, tendo cada fio, 0,00102 de diatnetro
(n. 18 B&S„ metro.

4 Idem, idem, isolamento de borracha d algodão, revesti-
Mento de chumbo, tendo cada fio b,00102 de dia-
metro (n. 18 B&S), metro.

5. idem, idem, isolamento de borracha e algodão, revesti-
mento de chumbo e algodão trançado, tendo cada
fio 0,0012 de diameiro (n . 16 B&S), -metre.

6. Idem, idem, isolamento de borracha e algodão, revesti-
-

	

	 mento de chumbo e arame de aço trançado., tendo
cada fio 0,0012 de diametro (n. 16 B&S), • metro.

7 . Idem: , idem. isolamento de borracha e algodão, -revesti-
. mento de chumbo, tendo cada fio 0,0016 de dia-

metro (n. 11 B&S), metro.
8. flechn, idem, isolamento de borracha e -algodão, revesti-

mento de linho, tendo cada -fio 0,0016 de diamett o
(n. 14 B&S), metro.

9. Idear, idem, isolamento de borracha e algodão, revesti-
. mento cie algodão alcatroado, tendo cada fio

0,0016 cie diametro (n. 14 B&S), metro.
.10. Cabo electrico de um condUctor de fios; isolamento de

borracha e algodão, revestimento de churfibo, tendi
• :cada .fio 0,0025 de diametro (n. 11 B&S), metro.
li . Cabo electrico de .um conductor de oito fios, isolamento

-- do borracha e algodão, revestimento de algodão,
tendo cada fro 0,0002 de diametro (n. 11 • B&S),
metro.

-12. Cabo electrico de um conductor ,de 14 fios, isolamento
de borracha, revestimento de linho' alcatroado,
tendo cada fio 0,0023 de diametro (n. 11 ..B&S).
metro.. _

:13. -Cabo electrico de um condutor --de 16 fios, isolamento
de borracha, revestimento de algodão, tendo cada
fio 0:30179 de diametro . (n. 33 B&S), metro., •

.1 Cabo electrico de um cónductor de 19 fios, isolamento
de borracha e algodão, revestimento de algodão ' al-
catroado, tendo cada fio 0,0005' de diametro (nu-
mero 21 B&S), metro.

c15. Idem, idem, revestimento de chumbo, tendo cada rio
0,0006-1 de diametro -(n. 22 B&S), -metro.

.16. Idem, idem, revestimento de chumbo, tendo cada fio
0,00102 - de dianietro (n. 18 B&,S), metro.

-17. Idem, idem, revestimento de chumbo e arame trançado.
tendo cada fio 0,0012 de diametro (n. 16 B&S),
Metro.

8. Idem. idem,- revestimento de chumbo,-' tendo cada 'fio
0.00115 de diametro (n. 17 B&S),- metro.	 -

:19. Mein, idem,. revestimento de chumbo e arame de- aço,
trancado. tendo cada fio' -0,00111:5 'de - diarnetro
.(n. 17 Btk.,5-); metro.

20. Idem-, idem, revestimento de algecitiO, tendo cada fici)
u,ou t	 'de cliallietr0 (a. 15	 metro.

21. Idem, oaiieiit de btirractia e . algodão alcatroado;
umitt, crua fie 0,00110 de curanctro (n.. 15 B&S..

. metro.	 .-

22. -ruem, is,nainento de borracha • e algodão alcatroado.
retiou e.t.ta ont,eut 1,) dl; diametro . (n • 15 1.3&,;
'berro.

23. Ideio, isommentcr. de borracha e algodão, - revesti-ment
ylionitio e- ttranie te aço trança" Lendo cal,.

tio- Uni,U11145 de dianteiro (n. 15 13&S), metro.
2-i. Idem, lilen. revestimento de c humbo, tendo cada fb

4,m,00162 do chanietro (o. 14 B&S); metro.
2,5.. Idem, meu], alem. Man) creia fio 0111,00233 dé diametre

(n . 13 114S„ metro.
26. Idem, 1i4eni,tendo cada ' fio 0[11,00205 de diametr c"

(ti -. ~.4 ; , ',metro.
27. Idem, idem, res-estimento de chumbo e arame de aço

nOroo, tendo cada fio Ont,00205 de diamelro
(n.	 metro.	 --	 •

28. Cabo electrico de Ulli cendra-der de 37 fios, isolamente
de borracha revestimento de aigodão;" tendo cadt;
fio 0nt,..u0!.01 'de diametro- (o. 32 -1.3&S), metro.

20. Idem, idem, tendo cada fio um,00028 de dianteiro '(nu.
mero 29	 , metro.

30 Idem, 1.,:zolainebtO de 'borracha e algodão, revestimento
de chumbo, tendo cada no uimuo 102 de dianietrt
(n. 14 li), melro,

.31. idem, idem, irem, tendo cada fio 0m,00205 de diameta
(n. 12 B&S;. , metro.

32. Idem, idem. revestimento de chumbo e arame de ace
trançado. tendo cada . fio 0111,0029 de diametro (nu.
mero 9	 , metro.

33. Cabo electrico de um conductor de 40 fios, isolament e.
de borracha, tendo cada Co Ou-1,0002111 tio diante,.
tro (n. $2 B&S:. metro. • '

31. 'Jati° electrico de um conciliei or de 45 .3 fios, isolamenK
de borracha e algodão, revestimento de linho e ara-
me de aço trançado, tendo cada fio 0m,000:51 da
diametro (n. 21 B&S) metro,

35. Cabo eleetrico	 deus coliductores. flexivel, . de	 tre,.
fios cada cOnductor, isolamento de borracha e
godão, revestimento de algodão alcatroado refor_
çado " com arame de aço, tendo cada fio Oni 3 O007 de
diametro (i.	 B&S), metro.

36. Cabo electrico de dons conductores
'
 de cinco fies cada

condutor, flexivel, isolamento de borracha e algo-
dão, revestimento de- seda, tendo cada 'PO.
Onr,00015 de diametro (n. 38 1-1-&S), metro.

. Cabo eiectricb de dons conductores, flexivel, de sele
fios cada conductor, isolamento de borracha e at-

- godão, revestimento -de amiantho, tendo cada fie
em,00102 de diametro (n. 18 B&S), metro.

.58. Cabo electrico de dons conductores, flexivel, de sete
lios cada conductor, isolamento de borracha e algO-
dão, revestimento de mealhar alcatroado, tendo
cada fio Ora,00102 de diametro (n. 18 B&S), metro.

39. Idem, idem, idem, isolamento de borrachaalcatroade,
revestimento de chumbo, tende cada fio 0m,00005
de diametro (n. 22 B&S) metro.

40. Cabo electrico	 dous conduc"tores, flexivel, de 16 lios
• cada conductor, isolamento de borracha, revesti-

mento de seda, tendo cada fio Om,000020.1. de dia-
metro (n. 32 It&S), metro.

.41. Cabo 'electrico de dous conductores, flexivel, de 19 fios
cada conductor, isolamento de borracha e algodão,
revestimento de borracha e algodão alcatroado, ten-
do cada fio Oni 3 O0028 de diametro (n. 29 , B&S"..
metro.

42. Cabo electrico de doias . .conductores, flexivel. de 20
cada conductor, isolamento de borracha e algodão,
eevestimento de seda. tendo cada, fio Om,000201

diamétro • (n. 32 B&S), metro.

43. Cabo electrico de dons conductores, flexivel, de 23 fios
• cada conductor. isolamento de borracha e algodão.

• revestimento de algodão alcatroado, tendo cada fio.
0111,000201 de diametro (n. 32 B&-S), metro.

44. Idem. idem, idem, idem, revestimento de aramede ui-
-. bre trançado, tendo cada -fio 0m,0023 de (baloeiro

(n. 11 B&S),' metro. m.
5. Cabo electrico	 dois coriductores, llexivel, de 40 fios4 

. cada conductor:' isolamento- Tio - borráena e algodão.
revestimento de -argodão,'-tendd cada . fio Om.0001
de 'cliametro (i) 38 B&S), , metro.	 •

-	••
'
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Idem, idem, de 6,4 fios cada cooduetor, isolamento de

borracha e. algodão , 1 n n ver.1 i mento d.3 linho à 'Ca-
iroado, texido cada i Orn.0001. de diamelro ;nu-
mero 38 B&S;,

47, riem, idem, de 11 tios cada coutlocIor, isolamento de
borracha e algodão, te' ctime111,1 • Ir	 inho alca-
troado e. eoiu	 tendo cada fio 0111,0018 de lume-
tro (n. 13 1 lo.se iIIPI i.4).

48. Idem, idem, de 102 fi .os cada cOnductor, isolivili.mio
borracha e algodão, revestimento de algodão ran-
çado, tendo cada lio Orn,000201 ir diainelro
mero 32 B .  metro.

49. Cabo electrico ei oolis coodoctore g, de sole flos raia
conductor, isolamento 31e borracha e alg.n/130,
oestimenI o de eliumno. lendo cada fio om,0006
de diametro çn. 22 B&S,, metro.

50. Cabo electrico de ele fios, isolamento papelão lub p i-
ficoulo, revestimento lo humbo, papelão alcatroa-
do, ferro e lio de linho alcatroado, tendo cada fio
Om.00162	 diametro (n. 11 B&S), metro.

r51. i:abo , a ectrieo de 19 fo, isolamento de bori .acha e al-
godão, rm es! i nwnto ílP chumbo 'acatar C10 aço
trançadd, tendo cala fio Oin,00129 de. diametro

16 11&S'). melro.
biem,	 110 arame de aço trancado,

tendo cada fio 0rn,00115 de diametro ,n, 15 11&S).

:-)3, Idem, i,lern. reNestimento de chumbo. lendo cada fio
0m,00205 de liai-net" (n. 12 B&Sl. melro.

fr) ¡. rim, isolamenlb de papelão lubrificado, forro e tio de
inibo alcatroado, tendo cada fio 0m,0023 de dia-
metro (n.	 , metro/

CAi.o0 elecIrico de Ires ionductores, de	 15 fios cada
, onductor. isolamento de borracha. algodão e pa-
pel parafinado, rexest ido /te papel parafinado e

alcatroado, tendo cada fio 0m,000287 de dia-
l-mero	 . 29 B&S) , metro.

C.abo eleoei 3O de Ires conductores*, de 37 fins cala
conflue/0r, isolamento de borracha e algodão, re-
-.-eitimento de chumbo e algodão alcatroado, tende
tada fio 01).00051 lo diametro (o. 21 B&S)
metro.

Cabo electrico de Ires conelnctores, de 75 fios cada
com-Meter, isolamento de borracha e algodão. re-
N;estimento de arame de cobre trancado, tendo
cada fio wo,00089 cio diametro (n . 39 B&.S.';
metro.

58, cano electrico de quatro cooductores, ,de 37 fios cada
'..'onductor. isolamento de borracha e algodão, re-

e stimento de algodão trançado, tendo cada fio
0m,0000:0 de diametro (o. 40 B&S,'. metro.

iTaho electrieo de 10 conductures, de sete fios. cada
ronductor. isolamento le borracha e algodão, re-
47estrmento tle algodão alcatroado, tendo cada fio
Onmi0051 do diametro :In. 21 B&S), n-ietro.

00. Idem. idem, revestimento de borracha, chumbo, algo-
dão impermeavel e arame de ferro trançado, tendo
eada fio 0,11,00051 de diametro (n
metro.

• 'abo flexivel para phones, com sete fios em um coa-
ductor de 0111.0039 de diametro exterior e
0m,0005 de diametro cada fio, metro.

62. Cabo de cobre para anthena, de sete fios de 0m,001624
(n . 18 B&S), metro.

63. Fio ele.ctrieo simples, isolamento de borracha, revesti-
mento de algodão alcatroado, de 0111,00,081 de dia-
metro (n. 0 B&S), metro.

6I. Idem, isolamento de borracha e algodão, revestimento
de chumbo, de 001,0009 de diamelro, js n. 10 B&S),
metro.

•65. Idem, idem, revestimento de _algodão, de Orn,001 de dia-
metro (n. 18 B&S), metro.

66. Idem, idem, revestimento de cbumbo, de 0m,001 de dia-
metro (n. 18 B&S). metro.

67. Idem, idem, revestimento de algodão parafinado, de
One00.1 (n. 18 B&S), Metro.

68. Idem. isolamento de borracha, revestimento de algodão,
de ()fumo de diametra (n. 19 B&S), metro.

69. Idem. idem. çevestiinento de algodão alcatroado, de
0114002 de . drainetro (n. 16 B&S), metro. •

	

Ideal, isolamento de ,berracha	 algodNo, revestimento
de chumbo. de dm,00125 de diarnetro (n. 13

. B&S), metro.
7y , !dom. idij,i, Hem, dei.,0 2.), 0o .f 3 /1e •diametro f.'n.	 4 BlIgy,

MPt	 •	 .	 - •

jsolain,ndo ilo borracha, revestimento , do algodãO
• alcatroado, l	 lelO li de-Patrietro (n. 1 i B&S&

metro.
i. Ident. is o iam en t o , te borrailia • e "il godzio, revestimentá

de tubo ' 1 " b"rrai'lm,	 ot1,0013 de diarnetrd
.11. 11 B&S,,,	 .	 r

4. /dem , idem, rovesl • ;mini o de arame . .le aço !rançado, di;i
0m,6014 de diamelre • .	 B&S), metro.

55. 11	 reVeSi	 n -n 	 I-	 arame	 fie	 aço,	 cle.
0111,010115	 ,liainetro	 r,	 metro„

;15 / ide m / Idem. reN est ¡ment o de algodão parafinado, /17::

;
0114,0015 de dial, ietro (n . Is ms), metro

1 t.t.17	 .	 1	
,

• B&S)	 toe' r,).dianietro 
-.11, ¡dein,	 I.`st i1111•111	 me -tobo,	 on1,0015.

-48.	 is/danem' o de :deo, Ião / ./.1./ eafrokdo, de 0.10,0015 de
dia moi co	 i, .13 lt&S). ;nei

70. :dem, isoleinento do borracha	 . 1 1g/idão, revestimento
il algodão alcatroado, 	 ten,0016 de illametrq.

13 JUS', melro.
80. Idem, idem, reve-1 imento 1. , . lit10-11)0,	 (10	 Orn,0016

diarne1 ro 9. 13 B&S", •
81. Idem, isolamento de borracha. , , Pv ., -;timent.o de algodão

alcatroado, ii, (lih.00 17 5 liametr0 ',e. 13 B&Sy
metro.

Eilem, isolai' , cid/ n !e. hnrrib .lin e algodão, revestimeni.;
de idgoilão parafinado, .ir 0n1,0018 de iliarnetrci

n. 13	 , metro.
8;i.	 mont o dr, n . iinukho,	 Orn,0018. d

tliarort ro	 o . IS .13&S).	 i''.
SI. idem isolamento de borracha. -ovo ,,t iment o de algodão

rua li.	 nin,0025	 diametro (o. 10 B& Si
met ro .

Ele o, reve,:tinienli-i	 algo-lãci alcatroado, de 0111,0025
de rijan ./otro	 ni,-!tro

86. Fio ,-..lectrico simples.. isolam' it	 borracha, rê.ve,= 1

mento de a iti iantho, de Oni,n028 de diametro (nu -
mero 9	 metro.

Si. Idem. idem, a\ et4 i ment o de chninho, de 0111,0033
diametro 1,13 8 13&S.

88, Idem, id .,111. revestimento !IP linho alcatroado,
0111.003:3 de 41 ialnetro (o. 8 1..3&S/ , metro.

89 . lidem, idem, revestimento de algodão alcatroado, n -le -
001,004 de diamettio (n	 B&S), metro.

90. Idem. isolamento de borracha o algadão, revestimenre;
• de algodão parafinado. de Oin,0015 de

,n. ;4 B&S). metro.
li , mem, is.olaitient o 1 1e bOrra Vila e trança de algodão ir

pro nailo, de 0111,0016 de diametro (o. 	 11 1M:s.'
ruivo.

92. Idem, 'sela men fo de borracha e algodão, revestimento de
alombo. do Cin,0016	 diametro Cn. 14 134S4.s
metro .

i)3. Ideio, isolamento ule- herracha. revestimento de algodi'',/:
alcatroado, de ' 011,001:_i /liana-A.1.o (a. 14 II&S)
metro.

Idem, idem, re .vest iment o de algodão alcatroado, /.14i
010,0.0 .2 de diametro (ti. 12 B&S), metro.

5. Idem. isolamento de borracha e algodão, revesiimenta
de algodão pintado, de 011400225 de diametro (nn--i
mero 11 B&S) , metro.

4)6. Idem, isolamento de borraeha e algodão impregnado, der
On1,0e2 de diametro n. 12 1)&S), inetr0..

97. Idem, idem. protecção de chumbo, de 01140013 . de dia-.i
metro ; n. 15 B&S), mei co,

98. Idem,- isolamento de borracha e trança de algodão inf4f
pregoado, de Orn,00115 de diametro (n. 17 B&W',
metro.

99. Idem, - isolamento duplo de borracha. fita de algodão e,
protecção de algodão, de 0m,00-1 de dial-11dr°
mero 6 B&S), metro. ,

100. Idem, isolamento de borracha, al godão impreghade
parafina e 'protecção de chumbo, de On3,0020
.diametro (n. 10 B&S), metro.

101 . Fio electrico duplo, isolamento de borracha, revc,1
mento de algodão, de 0m;001. de diametro- cada nó'
(n. 18, 13&S), metro.	 -4

102. Idem, idem, revestimento de al godão alcatroadd, diè
0m,001 de diametro cada • fio ta 18 1-3&,5), metro.,

103. , Idem, isolamento de borracha e . ' algodão, revestimentit

	

' •	 de chumbo, de 0m,0015 'de diarnetro (a. lá 131
• metro. 1

10-1. - Idem, idem, idem,. de 0m,0-008 de diametro cada 1141
(n. On&S), melro.	 •

1/111 .„ idem, idem, Idem, de 0m,0000 de diametrd	 - 11!,

	

r	 Metro.-

„
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106,a-Tdera; idem, idem,- de 0111,0015 deadiametro cada fio
•s	 in-. 14 MS), metro.- a'

07. „ Idem, idem, idein, arame de aço trançado, de om,0018
de diametro cada Iie	 11&,,$), metro.

108. Idem, idem, revestimento de chumbo, de 0m,0012 do
diametro cada fio (n. 18 B&S), metro.

100. Idem, ideie, idem, de 0m,0025 .de diainetro • cada fie
(n. 10 B&S), metro.

110. Fio electrico com tres pernadaar isolamento de bor-
racha e algodão, revestimento de chumbo, de
0ni.00156 de• diametro cada fio (n. 14 B&S),
melro.

111. Idem, idem, idem, de 0m,0010 de diametro 'cada fio
'	 (n. 14 B&S), metro.

112. Fio electrice coro quatro pernadas, isolamento de pa-
pel . e algodão, revestimento de chumbo, papel al-
catroado, ferro e lio de linho alcatroadm, de
0rri.0008 de diametro cada fio (n. 20 B&S), , metro..113. Idem, isolamento de borracha e _algodão, revestimento
de chumbe, de Ona0016 de diametro :cada fio
(n. 14 B&S), metro.

134. Idem, idem, revestimento de chumbo e arame de 'aço
trançado, de fun,0016 do dianietro cada .1io (nu-
mero 14 B&S), metro,

115. Fio ele • irice simples, isolamento de algedãc, de
Orn.000! da diamefto (n. 40 B&S), metro.

116. Idem, idem, de ,0ni 3 O002 de cliametro (n	 B&S).,inetre.
117. Idem. ideie, de 0m,0003 de diametre 	 (n.•	 B&S),metre..
118. Idem, -idem, de Oin,0005 d diarnetre 	 (n.. -22 B&S),

met ro
119. [dera, ¡OCO!,	 Orn,001 de diametro	 (a.	 19 B&S),ar

metro.
120. Idem. idem, de orn,0015 de diti' metro	 (n.	 15metro,
121. Fio magnete com duplo isolamento de algodão (n. 8 á

18	 r• SW(1), kilo.
122. Idem. (n. 10 á 30 li&S e SWG),
123. Fio ri:aguai-o n .one duplo isolamento de seda (n. 20 á

38 H&S e SWG),
12S. F-io magnete esmaltado (n. 15 á 24 B&S e SWO), kilo.
125'. ' Idem. (a. 2e-á, 10 13&-S e SWG),

Coneurrencia's da D • rectoria Gerai 'da Fa-zenda. em a de 3.Pintle0 de 1926. — Raul Cabrc., -;, de Lacer-'
offieial.	 •

B&S),

•
Direeturia dc Fazendà-s

f,uVilltRENOIA xDMINISTR4TIVA.	 •
GrUpe; •;0 -- Objectes paAí banho e respectivos

searesa!ealea
-'1' — 1 o:-cl p ir, elo vice-alretraate, direetoa geral de

Fuzend% conautialcc-- des ilt?elPSSa(IGS que, no lia 9 1 do cor-reiute. ás treze heras. na sala das -sessões -da Commisaão da
Coneurreneias. -era( ' ceei:Lie:1s e alertas as propostas para.
o fornecimente a saar ininiateria, 11C maio de 17 dos ar-tigos COOSIatilf • da aelação junta

— A coacerrencla suai presidida pelo chefe da divi-
.

Silo Hunds antiga da mes i na directeela e aa propostas, serão
dirigida ao preaurianta_da Commiasãe de Concurrencias.
li es 'as,	 !miare sellada, cem ,OS pinOS por ex-tenso e ele algarismos. sela emendas. ',azaras ou couaa que
tateai, duvidas. e _ p ,neerrz-Was em eveloppes lacrados.

3) — poderão concorrer as firmas que forem 'julga-
das iitoneaa de existencia legai e insetietas na Directoria de
Fazenda, de,. tiecerde com o art. r. do Regimento interno,
mandado executar pelo aviso o. 5.1i8 A, de 31 de dezembro
de 11121.

'4) — Aa propostas serão abertas em presença dos cen-
furrenles; acidai:na será . acceita feira dos termos deste edital
e deverão' obedecer for estabelecido nos artiges ns. 748 e 749
do regulamento anne yn ao decreto n. 15.783, de - 8 de no-
vembro de 10:22, ficande os coneurrentes sujeitos a todas as
determinações dosai , reguinmento.

5) -- eencurentes apresentarão com as propostas, do-
cumento ermo:ando que depositaram na pagadoria deste rni-
Jirsterio, ate . a vespera do dia da coneurrencia a caução de

;dons contos de reis. (2:000$000) eia moeda corrente, ou,aapna
tires da Dixa d; Hmblica Federal, ao portador. Essa caução

4 11 ! (,' Faal ai nlir 'í O fornecimento supra, reverterá para a' Fa-
zenda Narior ad si o. preferido se recusar a entrar com . o :re-
ferida Ierneeini_euto no petiz() determinado.. 	 '
' --G -- O.ortigo, serão der primeira qualidade; as entre-

aaaasava i i . te d'ia • na, repart kiw.s %leal e • mini.sterió, nes t a 'Ca-
i a	 ilide devem aer submellidos ao exame .de qualidade e

verificação das quantidades. Os preços não poderão seri su-
periores aos da praça, accreseidos de dez por tento (10 %a
de accôrdo com o art. 755 do decreto a. 15.783, de 8 de
novembro de 1922. — Mario Rebello de Mendonça, aecre-
tarai.

;ONCURRENCIA N• .. •

Grupo 30
Arrwão de feiro fundido com :importe para 'pia cie

110 x 50 e/in, uma.
Idem de 150 x 50 c/m., uma.
,Idem de 180 x 50 cina, unia.
Bacia _gres vidrada, completa, cle Ona6096 x . 0m,4572, uma
idem, idem, de 0m,7620 x Om.5080, uma.
Idem, idem, de 0m,8128 x 0m,5080, uma.
Mem, idem, de 0111,9143 x Oni,5080. uma.,
hien idem, de 01'149143 x Om.5587, uma.
Iclem, idem, de 1:n.3716 x 0~096, uma.
Bacia Stony para lavatorio de 30 x 39 c/m.. uma.
Banheira de ferro esmaltado, completa, de 1m,22, unn.,
Idem, idem, de 1m,83, uma.
Caixa de descarga ,autornatica de ferro fundido, completa.

uma. •
Iclem de louça, completa, uma.

. Chuveiro de cobre, completo, de Ona019, um.- -
idem, idem, de 0m,0254, um.
Calha de gres vidrada de 1m,521 x 0m,1524, uma.
Lavatorio de louça completo, com costas, de 1 torn;ira,

de Om.5080 x 0m,4064, um.
Idem, idem, idem, idem, de 0111,5587 x 0m,4064, uni, -
Ideia, idem, idem, idem, de 0111,6350	 0,m4572, um.

,Idem, ideia, idem, ideia, de 0111,6058 x 0m,4826,
Idem, idem, idem, de 2 torneiras, de 0m,5080 x 0rn.400,1.

um.	 •
Idem, idem, idem, idem, de 0m,5587 x "Om,4064, um.

- idem, idem, idem, idem, de 0m,6350 x 0m,4572, um.
Idem, idem,"htem, idem, de 0m,6858 x 0m,4826, um.	 •
Lavatorio de louça, completo, sem costas, de unia ro.i.--

neira de 0m,5080 x bm,4064. um.
. Idem, idem, idem, idem, de 0m,55,87 x 0111,4064, ara.

Idem, idem, idem, idem, de Orn,6350 x Om,-4572, um.
Idem, idem, idem, idem, de Om.6858 x Om,4826,

_ideia, idem, idem, de duas torneiras, de &fiariam x
x Orn,4064, um.	 -

Idem, idem, idem, idem, de 0m,5587 x Orn,4064, um,
Idem, idem, idem,. ideei, de 011),6350 -x Ona4572, um.
Idem, idem, idem, idein, de 0'11.6858 x Ona4826, um.,
Pia de ferre esmaltado n, O (45 x 30 c/rn), urna.
Idem ia. 1 (48 x 32- c/m), uma..
icle,m a. '2 (62 x 36 t/m), unha.
Idem Ti. 3 (68 x 41 e/m), urna.
Idem̀  n. 4 (75 x 44 e./n,5), uma.
Pedra marmore para pia ia. 0, com canellura em aVta,

decimetro qUadrade.
Ideia para pia n. la idem, decímetro quadrado.,
Idem para pia n. 2, idem, deeimetro quadrado..
Idem para pia a. 3, idem, dechnetro quadrado.
Idem para pia n. -4, idem, decimetro quadrado.
Papel hygienico em Pacotes de -1.000 folhas, pacote.,
kmel hygienico . em rõles de 650 pedaços, rôlo.
Mit:todo de louça para parede, recto, pequeno, um'a
Idem, idem, médici. • aro.
Idem, idem, grande, um.
Mictorio de louça para parede, em angulo, (CM OU sem

bico), pequeno, um.
Ideia, idem, idem, médio, um.

-	 idem,. idem, idem, grande. um,
Ralo de cobre para chuveiro de Ona152-1, boccai dc Ona,G.W,

Idem, boeeal:de 0m,0254. um.
Ralo de ferro zincado com sabida -recta ou curva, coa

grelha de metal; para sido. um .
Supporte de_ ferrO fundido para armação de lavatovio, de

Opa/1064, um.
Idem, de 0m,4572, um. '

.	 Ideia, de 0m,4826, um.. ,
Supporte de latão Melete& para prateleira de- vidro, do

10 e/rn de largura, um.
Idem,. de 12 c/rn de largura, mo, '
Idem, de 15 c/rn de largura. um .
Syphãe de chumbo "S ou g" de 0m,032 de- diametro in-

terno, um.
Idem de Om.050 de diameire interno. una,
Syphão de zinco com valvula de metal, para caixa de des- •

carga. um .
Torneira de latão de pressão, de" c.ern/m Ájadia.trietro inter-

no, tuna.	 •
Idem, de 13 m/m_idem, min, •	

,

Idem. de at°5 m/m idem uma.- a
idem, de 19 m/m ideia, tuna.



Idem, de 25 in/in idem, uma.
Idem, de 32 mini idem, uma.
Idem, de 38 mim idem, uma.
Torneira de latão do manivella de 9	 de diainetzo

terno, uma.
Idem, de 13 mim idem, uma.
Idem, de 15 mim idem, uma..
Idem, de 19 mim idem, uma.-
Idem, de 25 m/m idem, uma.-
Idem, de 32 mim idem, uma.
Idem, de 38 mim ideio, uma.
Torneira de latão de pressão com Leia, de 9 mim de dia

Letro interno, uma.
Idem, de 13 mim idem, uma.
Idem, de 19 mim idem, uma.
Idem, de 25 mim idem, uma.
Torneira de latão nickelado de pressa() de 0m,01;t7, urea
Ideia, com mola, uma.
Idem, para lavatorio, uma.
Torneira nickelada Stony com aza de arriar, igual ã'arno..

-a. 181 --C, urna.
Tampa de madeira para vaso sanitario, commum, uma.
Idem automatica, uma.
Tampa de madeira para vaso sanitario com orelha, or-,

velhas duplas, commum, uma.
automatiea, urna..

União de latão para tubo de ferro, de Oen,0127 de &ame-
ve interno, urna.

Idem, de Oin,019 idem uma.
Idem, de Oni 3 O254 icti..rn, urna.
Idem, de Orn,0317 idem, uma.
Idero, do 0111,0381 idem, uma.
Idem, de 0111,508 idem, uma.
Idem, de 0111,0635 idem, uma.
Idem, de 0111,0762 idem, uma.
Vasu sanitario de ferro esmaltado, typo funil pará C.TT,

un. Vaso sandario de louça n. 1, descarga ao centro, UM.;
Idem idem idem n. 2, descarga atraz, um.
Idem idem idem n. 3, descarga atraz, um.
Idem idem_ idem n. 4, descarga á direita, um.
Idem idem idem gres, typo Scotia, um.
Idem idfan turco de barro refractario, um.
Valvnla de latão para pia, de 0m,0254, urna.
Idem, de 0m,0317, uma.
Idem, de Orn,0381, uma.
Vaivula de latão . para tanque, de Orn,0508, uma.
Idem, mie 0m,0635, uma.
Idem. de Orn,0762, unia.
Directoria Geral de Fazenda, em O de dezembro de 1921,

- Mano Ruma° de Mendonça. secretario_

Directoria de Fazenda
coMMISSÃO DE CONCURRENCIAS

tioNCURRENCIA ADMNISTRATIVA

--Dc ordem do i;r. vice-almirante, director geral
le Fazenda, communico aos interessados que, no dia 17 do
orrente, ás quatorze horas; na sala das sessões da Conirnis-
ão de - Coneurrencia, serão recebidas e abertas as propostas

oara o fornecimento a este ministerio, no anuo de 1927, dos
irtigos constantes da relaeão junta

- A coneurreneia será presidida, pelo chefe da Di-
visão mais antigo da mesma directoria e as propostas serão
dirigidas ao presidente da Commissão de Coneurrencias, em
ires \las, sendo a primeira sellada, com os preços por ex-
tenso e 'ai algarismos, sem emendas. rasuras ou cousa que
-_ause duvidas e encerradas em enveloppes lacrados, trazen-
Jo o assumpto da coneurrencia. "Madeiras - Grupo 39".

3) •- Só poderão concorrer as firmas que forem prévia-
ment e julgadas ideneas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, mie accôrdo com o artigo 15 do Re-
gulamento Interno, mandado executar pelo aviso a, 5.268 A,
le 31 do. mlezembro de 1921.

4) - As propostas serão abertas em presença dos con--
;mrrentes: nenhuma será orcei ta fóra dos termos desse edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 718 e 749
do Regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de 111)-
ver:ribru Ii 1922, ficando os conetirreides sujeitos a todas de-
ierminaçõea desse regulamento.

5) - Os emmeurrentes apresentarão com as propostas,
iocrimemos provando ,tue mlepositaram na pagadoria deste
atinisterio, 01. 1 a vesnara do. dia da coneurrencia a caução
_te cinco cootoa f 5 ,:000A000).. Esta caimão. que garantirá o
»orriecimento supra, reverterá para a Fazenda Nacional si .O
)ropnrienfe preferido se recusar a entrar com o referido for-
iecimento no prazodetar,minado.

.; Hctiaos serrid de primeira qualidade; • e n tre-

gas serão feitas nas repartiOes deste ministerio, nesta Cás
pitai, onde devem ser subniettido :. ao exame mcW qualidade e
verificação . das quantidades. Os preços não poderão ser su-
periores aos dos constantes da relação junta ou dos da praça
acereseidos de dez pme cento (10 de accôrdo com o ar.a
ligo 755 do decreto n. 15.782, de kl de novembro de 1922,

Commissão de Concorrencia da Directoria de Fazenda
em 9 de dezembro de 1926. - Mario Rebello de Mendonça.
3° official.

......	 • • • •

ItELMo	 coNeURRENCIA N...
Grupo n...

Canella de Santa Catliarina, em taboado:
Largo de 1', duzia 	
Largo de 2°, luzia 	
Largo de refugo, duzia 	
,F-streito de t°, duzUi
Estreito de 2°. dizia
Estreito de refugo, (luzia 	

Cedro; em tora de cireunaferencia média:
De Im,20 a lin,80 e de 4m,00 a 6m,uo, deci-

metro cubico .. 	
im,20 a im,80 acima de 61n,00 até 8m,00,
decirnetrn cubico

De 1m,20 a lan.80 acima de 8m00 até 12m,00,
dechnetro cubico 	

De im,20 a Im,80 acima de 10m, até 12m,00
decimetro cubico 	

Acima de im,80 a 2m,40 e de 4111,00 até 6m,00,
decimetro cubico .. .

Acima de im,80 a 2m,40 acima de 6m,00 até
8m,00, decimetro cubico . 	

Acima de 2m,40 até 3m,00 até 5m,00, decimetro
cubico	 ..	 ............. ....... •

Acima de ,?m,-10 acima de 5m,00 a,é -6111,00°
decimetro cubico	 •
Cedro, para forro:

Em frisos de 10 rim em folhas de 5 em couçoei-
ras, macho e femea, metro linear

Em frisos de 10 cm em folhas de 6 em couçoei-
ras, macho e femea, metro linear 	
taboas de 20 etin em folhas de 5 em coujoei-
ras, macho e femea ou saia camisa, melro
linear

Em taboa.s de 20 .elm em folhas de G em couçoei-
ras, macho e fernea ou saia camisa, metro
linear 	
Cedro, em cimalha de:

011),(1762, metro linear 	
om,1016, metro linear 	
Cetro, em marcos de 7 X 4 cm, metro linear 	

Cedro, em taboado de:
10 a 15 millirnetroa de espessura, dPcinietr0

cubico 	
16 a 22 millimetros de espessura, deceoetros

cubico
23 a 30 millimetros de espessura, &cimeiro

cubico
31 a 50 millimetros do espessura, de metro

cubico
Cedro, em pranchão apparelhado:

De 51 a 75 millimetrus de espessura, dee metro
cubico

De 76 a 100 millilactros de espessura, dec:inetro
cubico

De 101 a 200 millimetros de espessura, ct.•.Metro
cubico .

De 51 a 75 millimetros rio Pspe-z,ora, dt • metro
cubico

De 76 a 100 ruillUnetros de espessura, d	 !atro
cubico 	

De 101 a 200 millimetros de espessura, dee metro
cubico
Cedro, em sarrafos:

De 6 em couçoeiras, metro linear
De 8 em emiçoeiras. metro linear
De 12 em cooçoeiras. metro linear

Cedro, em ripas:
De 16 em cou•iaieira, metro linear .......
De 20 em cotiçoeira, metro linear .... 	
De 21 em coueop irt, metro linear	 „.,

_Guarabir para soalho em frisos:
Do '10 vrn. X 22 mm. at,5 6 Metros, metro

linear	 ..
De 10 cri*. X 25 rum. até 6 metros, metro

linear	 „ 	

1.00$00q
90$00i)
95$000,

• 80$00í

. •

25;i;

$29$

$32

837ri

*814"

,$750

1$1, n 0

1$27i)

$i
-

!$500

$5011

$489

$430

•
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metros, metroOm„1778 anima de 6

metros, metro0111,1521 aclama de 6

metros, mel coOm,1143, acima de, G

0m,0762 acima de 6 metros, metro

411•n•n=111~1.,	 21)DtÃUTO CllifFICIÁk Dezembro de ltriu,1Sabbado
-	 -

De 5 ela coueocira, metro linear 	
De O em couçoeira-;_`metro linear 	 -

Madeira de lei, em folha apparelbada:
De 3 eia conçoeira, metro linear 	

_De 4 em coucoeira, metro linear 	
De 5 em couçieira, metro linear 	
De 6 em couçoeira, metro linear d 	

• Macieira de lei, em taboado:

10 a 1 min de espessura. decimerro cumen
16 a 22, ia de espe::::y_ira, &cimeiro cubico
23. a 30 mm	 espessura, decimetro cubico
31 a 50 mrn 6,i' espessura, deciMetro cubico
Madeira de lei, em prancbão 'não apparelhado:.

De 5-1 a 75 mm de espes ..sura, decimelco cubico, 	
1)0 76 a 100 mm de espessura, &cimeiro ci•bico

coa
$250

101 a . 200 min de espeSsura, deCialetra cubicc $240
Madeira de lei,- em pranebão apoarelliacia:

De	 51 a	 75 mm de espessura. ciechnetro cubiec $259
1/e	 70 a 100 iniu' de espessura décimetro cubice • 8258
Dc	 01 a 200- mm de espessura. deemmetro cubicc $251

Madeira de' lei em sarrafos
De, - 6 . ema coucoeira, metro linear •	 •	 .....	 •	 •
iDe	 8-em couçoeira, metro linear 	 • n • • •	 	

. $405
$500

Dc 12 em coucoeira, metro linear 	 $381
Madeira de lei, em ripas-:

.De 18 eu educoeira, metro linear 	 $27(
De 20 eu conçoeira, metro linear 	
.De . 24 em coucoeira, metro linear 	

$19,
$19,

Peroba de Campos em tora de circurarcren,
eia média:

De 1in,-20 a lm,80, de' ám.00 até Gmu , 00, deeinietro
cubico	 . 	 • $28C.

De lin,20 a lm,80 acima de 6m.00 até 8m,00, de-
e imetro cubico, $289

De 1111,20 a IMMO acima de 8111,00 até 10m,00, de-
e i in et ro	 cubico 	 -	 . 8319.	 .

De lm,20 a 1111,8b aclama de	 10in.00 até 12M,00,
&cimeiro cubico . $349

Acima de -1m,80 a 21'11,10, de 1rn,1) até 6in,00, de-
cimeira cubico . 	

.Achna de 1m,80 a 211410 acima cie, Orn,00 até 8111,00,
• &cimeiro cubico - 	

Acima de 2111,40, de 3~0 até 5m,00, decimetro
cubico . 	

Acima de 2m,..10 acima de 5rn,00 alé 6m.00, decí-
metro cubieo . 	
Peroba de Campos. em vigas serradas de 200 x

x 200 -nam-a 300 x 300 min: • - •
De 4m,00 até Gin.00. &cimeiro cubico 	  •	 3
Acima de 6m.00 arl . 8111.00, deeimetro
Acima de 8m,00 até 10m,00, &cimeiro cubico....,
Acima cie 10m,00 aló 12.m,00, decímetro cubico....
Acima de 12,rn00 até 15m .,00, decimetro

Peroba de Campos, para vigamento com
tola

até 0 melros, metro !Mar.
até G metros, metro linear
até (3 metros, metro Moeu'
alé O metr•es, metro linew
até 6 metros, melro linear
até 6 metros, metro linear
acima de O metros, metro

Orn,0508 acima de 6 metros, metro

Peroba de Campos, em cirealba:

De Om,076, metro linear 	
De Om.1016, metro linear 	 •0300 peroba de. Campos, em marcos de 7 x 4; nui,

$890	 linear	 	 . 

t-

De
De
De

Om.076 x 'Om.2280
Orn07.6 x 0rn,1778
0111,076 x 01141521
01)1,076 x Orn,1113
Orn,076 x (1m,0762
On1,076 x Oin,0508
Orin,076 x Oin,2286
linear

0m,076 x
linear

0m,076 x
linear .

0111,076 • x
linear

Oin,076 x
linear

0m,076
linear .

.11

De 10 cm. : X 30 mm. até 6 metros, metro -
-linear

De 10 , em. 4 22 mm. acima de 6 metros, metro
linear	 .

min. X 25 mm, acima de- • 6 inetro's, intro
linear J•

1)12 10 em. Y, 30 mm. acima. de O Metros, Metro

GenipEpc. :mn tora de circunderencia média.
li c :o meno s . 0m,86 acima- de .2.1.,00 até 4m,00
(lCCO)Oïu cubico' 	

pelo nieno..; 0111.80 acima de 4m,00 alé 6m00,
&cimeiro cubico' 	

Pelo menos 011480 s,cirna de dm,00 até 8m,00
dechneto cubico 	
(ienipapo, em taboado:

)J,. 10 a iS millinictros de espessura,,decimetro
cubico

Dc 10 a	 Millim&.ras de espessura, decimetre
cubico

De 23 a 39 miiiimetros de espessura, decimetro
cubico	 .

DI 31 a 50 re..!liraetros de -„espessura, decimetro
cubico
(nioa,9u, em, pranchão não apparelhado:

De !V_ a •i5 millimetros de espeasura,- decimetro .
cubico	 .

De 70 a 100 millimetros de espessura, decimar()
cubico	 . .

11e 101 a 200 inillimetr,..),.3 do espessUra, deeimetra
.eu-bice ........ • .. • . ....... .

11e 51 a 75' e.iillinmeti • o ,:; de espessura; -decimetro
cubico

70 a 100 miliimetros de espessura, decimetro.
cubico 	
101 a 200 millimetros de espessura, decime-,
Iro cubico 	 •
Na-Jeira dc lei, érn tora de ciretunferencia

média:
1 Ir im,20. a _I rn.80 ac',.rna	 Am,00 alé 6m;00,

Ilecinietro cubieo
1 1 L lm , 20 r lm,80 - acima de 6in,00- até 8m00,

dec imet co c.obico
1:Ir 1 in,20 a lm,80 acima de 8m,00 até onl,op,

decimetro cubico 	
1111,20 a 1m,80 acima. de 10m,00 até 12m,00, •
dee imel co cubico 	

Achou de 1 n,80 a 2m,40 e tle, •m,00 até 6111,00,
dec metr. ) cubico '

Acima de 1111.80 a 2m,40 acima de 6m,00 até' 8m,00
doei met ro cubico 	

Acima de 2m,40. de 3m,00 até 5m,00, &cimeiro
Acinia de 2m,40, acima de 5m,00 até 6m,Q0,

&cimeiro cubico . 	 . , 	

Madeira de lei, em vigas serradas de 200 X
X 200 2E.M. a 3( , 0 X 300 mm.:

1 .)1` 4m,00 atj 6m,00, decimetro cubico 	
Acima de 6111.00 até 8m,00. dechbetro cubico
Acima de 8m.00 até 10m,00, decimetro cubico 	
Acima cie, 10m,00 até 12m,00, &cimeiro embico 	
Acima de 12m,00 até 15m,00, decimetro Cubico 	

Madeira de lei, P-a.ra vigamento com bitola:
De Oin,076 x 0m,2286 até 13m,00, metro linear
De Orn,076 x 0m,1778 até 6m,00, metro linear ,
De Oni 3 O76 x 0m-,1524 até 6m,00, metro linear

011),(176 x 0m,1143 até Om,00, metre linear
De 0m,076 x 010762 até 6m,00, metro linear
De 0111,076 x 0'11,0508 até 6m,00, metro linear

0111,076 x 0111,2286 acima de 6m,00, melro li-
near . • 	

1 )(, 0111,076 x 0m,1778 acima de 6m,00, metro li-
near . . 	

Orn,076 x 0m,1524 acima de 6m,00, metro li-
I11111'

1.1 0114076 X Om,1143 acima de 6m,00,
near • 	

De 0m,076 x 0m,0762 acima de 6m,00, metro li-
near

De Om,076 x 0m,0508 acimade 6m,00, metro li•-
•near

,Madeik de lei, em folha 'não apparelhada:
De 3 em couçoeira, metro linear 	
De 1 em couçoeira, metro linear 	

J

.1)1,

j)a

li-
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Im.00 até (3m.00. deelmilro cubico 	
Acima de 6 111, 00, até s tilm. I	 id. cubico. _
Acima de 8m.00 até 10m,06, decimetro eubieo-
Acima de 10m, até 12m.00, ileeimelro cubico,
Acima de 12m,06 até 151)1,00, decimetro cui);ea

Peroba rosa, para vigamento, com bitola

De 0m,076 x 0m,2286 atiS é melro, metro.
De 0m,076 x 01)1,1778 até G Trel.POS, metro
De 0m,076 x 1524 at..	 motros, metro lincsu,
De Om.076 x 0m,1143 at.. G moiros, metro
De 0111,0713 x •ni3O7132 aW O melros melro
De 0111.076 x 0~508 al..5 O ineirr, metro
De 0m,076 x 0m,2286 ae:m.,;.. de 6 metros, romi o

linear .	 .	 ...... .„
Om.0711 x Oin,1778 arinyi de C ïncts,
linear .	 .	 •	 ...

De Om.076 x 0m,1524	 mr:Tros, n r;
li near .	 .	 .	 .....	 -	 ,	 •

Perok rosa, para -'i9,...-tmento com nif ola:

Do On-L06 x	 643 acima de . metros. rn,
linear	

•'ro

De Om,076 x Orn.0762 acima de 6 metros, meiro
linear

De Otn,076	 0111,0508 acima do	 metros ine1
linear

Peroba rosa, para forre-

Em frisos de 10 em. em folhas loS em roilen-
eira, maeha e femea, moiro linear 	
frisos de 10 em. em folhas de i3 em cau 'o 	 -
eira, macho e femoa, luar()	 ,

Ein taboas de 20 enu. em filias n le 5 ('Tii	 n-- --
eira, macho e fmnea ou saia camisa.
linear

iuu Umas da 20 CIO. em follia:s de é em i'011c, i-
eira, macho e femea 011 saia camisa, ini,iai,
lenear	 .. 

Peroba rosa ,em eimalliii
De 0,110767, mrii .o lenear 	
Us Oni.101. metro

Peroba ron. em marcos;
De 7x 4 em , metro leiloai' .

Peroba rosa, rara rortnes:
De 0m,076 x ((m,1143, metia 1Pnear	 .....

Om.0711 x 0m,15 9,4, melro linear 	

Peroba Pesa em foEla não apparellilli.;,

De 2 em. ronooeira. nnfr:-.. linear 	
De 4 em roucoeira, melro linear 	
De 5 em C00e00in, metro j:11%11, 	

!3 550 De 6 em 1 , mi1oeira, metro linrar 	
Peroba rosa, em folha apparelbada:._

De 3 em couaeira, metro linear' 	
De 4 em conçoeira, metro li mar 	
De 5 em coucneira.. metro linear 	
De 6 em conçoeira, metro linear 	

Pereba rosa. em tabuado:
10 á 15 mni. de espessura. doc. cubico.
16 á 22 mm. de espessura.- dee,
23 á 30 mm. rio espessura, ckw. cubico.
31 á 50 mm. de espes,,ura. doa. cubico.

Peroba rosa, em prauclirin no aoparelhato:
51 á 75 mm. de espossura. doe. cubico..
76 á 100 mm. de espessura, dee. cubl,a)..

101 á 200 mm, de espesura,-,lee. eubt.o..

Peroba rosa. em praneUo apparelba4o:
31 á 75 mm. de espessura. lie.
76 á 100 tom. de espp s,lit . 2. doe: effi n je...,

101 á 200 mm. de e ,,o psura, dec. oubLc.

2$550
1$900
1$190
4$300

2$100
1$700
t;506
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$11f)

$.410

1.

8.8

1?in1

!! W10

73:?,;M

0C1.1

!34(1
$330
$32e.

;297

.Rn r
$315
$315

8180

C200

$235

•270

De
De
De
De

De
De
De

De
1)c,
De

Peroba de Campos, para portaes:	 Peroba rosa, em -vign5; sorradas de 200 200
millimetros a 300 x 300:

0m,076 x 0m,11.43, metro linear 	
Çe 0m,076 x 0m,1524, metro linear 	

Peroba de Campos, em folha não appare-

3 em coucoeira, metro linear 	
1 em coucueira, metro linear ....... ...
5 em couçoeira, metro linear 	
6 em coucoeira, metro linear 	

Peroba .de Campos, em folha apparelbada

3 em couoeira, metro linear 	
4 em coueocira, melro linear 	

couçoeira, metia) linear 	
é em coucocira, melro linear

Peroba de Campo, em taboadet

In a 15 mm de espessura, &cimeiro cubico 	
16 a 22 mm de espessura, derimetro cubico, 	
23 a 20 com de espessura, doeimetro cubico._
31 a 30 mm de espessura, decimetro

peroba de Campos, em pranehão não ap-
parelhado:

51 a 75 mim de espessura, decirnetro cubi-
co.	 •	 .	 .	 .; • . ......... •	 • •	 • • . • . • .

76 a 100 mim, de espessura, decimetro cubico
101. a 200 m/ril de espessu_ra, decimetre
cubico . 	

Peroba de Campos,
rolhado:

De 51 a 75 nalm de espessura, deeimetro cubico..
De 76 a 100 m/m de espessura, decimetro cubico
De 101 a 200 m/in dos espessara,. decimetro

cubico	 „	 .....	 .......

Peroba de Campos, para soalhe em frises:.

x 22 m/m até é metros, metro linear,
x 25 m/m até é metros, metro linear,.
x 30 m/m até 6 metros, metro linear.,
x 22 mim, acima de 5 metros,. metro

	

• 	
x 25 m/m, acima de 43 metros, metro

x 30 m/m, acima de 3 metros, metro
linear ..	 .	 .......

Peroba de Cambos, em sarrafos;

De 6 em coucoeiras, metro linear.--
De 8 em coucoeiras, metro 	 ........

12 em coucociras, metro linear 	

Peroba de Campos, em ripas:

De 16 em cOuçoeiras, metro linear 	
.De 20 em eouçoeiras, metro linear... 	
pe 24 em eouçoetras, metro linear  .

Peroba •rosa, em téra de circuniferencià
média:

De InO,20 ã trn,80, de 4m,-00 até 6m,00, deci-
,	 metro cubico . . .- .............. ., 	
PO Im,20 a 1m,80 acima de 6m,00 até 8m,00,

decimar° cubico . 	
De lm,20 a 10m,80 acima de 8°1,00 até 10m,00,
C decimetro cubico . 	 •
De 1°1,20 a 1m,80 acima de 10m,00 até 12m,00,

Acima
decimetro cubico : 	

.4cima de lm.80 a 2m,40, de 4m,00 até 6111,00,
; . decimetro cubico . 	
. cima de im,80 a 2m,10 acima de 6m,OO até
,	 8m,00, decimetro cubico . ,...., 	

'Mima de 2m,40, de 3m,00 até 5m,00, decimetro..	 cubico . .. . 	
/teima de 2m,40 acima de 5m,00 até 6m0, de-

Ornetro cubicp . 	 ... 	

De
De
De

IDC
De

De
De

lie

De

De

De
De

pranehão arma-

De 10 em.
De 10 oro.
De 10 em.
De 10 em.

linear
De 10 em.

linear
De 10 em.



De 0m,076 x 0m,1143 acima de 4n3,90 de 2',
t$100	 metro linear
13200 De 01.11,076 x Om.0762 acima de. 4m.00 de- 2',

metro linear. . 	
De 3m.076 -x Orn,0508 acima de 4m,90 de 2",

.3500	 metro linear • 	
Pinho Parará, para vigamento COM

$700 De 0111.076 x Oin,3048 até 7tm.90 fle 3",
1 lin ea r

$	 De Orn 076
linear .
cm,naa x Om 1778 até Irri,90 de 3', metroDo

9090	 linear
$730	 Om.076	 0m,1524 até arn,90 de 3', metroDe

linear
Oni 076 x 0111,1143 até 4m,90 de 3", metroDe
linear
Gm.076 x Orr,0762 até 4111,90 de 3'. metroDo$	 -linear
omn7o -x (Imos-os até 4m,90 de 3'. metroDe
linear
Om.076 x 6m,3048 acima •le 4m,90 -de 3'!,DO
metro linear, 	
On)076 x Orp 2286 acima de 4m,90 de 3,De

$230	 metro limar, 	  • 	
3260	 Orn.076 x 0ra,1776 acima de 4m:90 . de 3".De
$300	 metro linear 	

	

.x 0m1524 acima de 4m,90 de 3" 	
nwf,rn
Om 076 x 0m,E43 acima de •m,90 de 3.De
metro linear. 	
om 076	 Orn,0732 acima de 4m,90 de 3',e
metro linear. 	

	

Om 070 x Orn,0508 acima do 4m.90 d.e 3" 	De
moiro	 ,

Pinho do Paraná ,em haboade:

De 10 1 15 mm. (1e oannseura. doe. enhicti....
%-)P. lA á 2? mm. de osnessura, der. ,
re 23 á :10-mm. de espessura. doe. cubico....

31 á 50 nun. cle espessura, dec. cubico.....

Pinho rio Paraná. em pranehão apparlelhadoï

9	 De 51 á 75 min. da rsnessinia. dec. cobice- .	 :Toga
Do 76 á i00 mm. :afe PSDOSSIll'il, doe. cubico. -	 -	 -7n

$	 Do ).(01 á 200 mm„ ia esOssura, dec. cubico.	 82i0

3
PinTiO On 'Paraná. em pranchão não appare-

3	 " Ilude:

De N1 é 75 mm: do espessura. doc. cuhice.
fln 7,a á nO mm, de asnesura. doe. cnhico.
De 101 á. 20.0 mm. de espessura, dee: cubico.

Pinho do Paraná. em sarrafos;

D'e 6 em roucorira, m e tro lineaf 	
De O em courneira, metro linear 	
De 1') om (amem-ira metro linear ' 	 •

Pinho do Paraná. em ripa

Do .19 em cmicoeirá, metro linear 	
fl ao em ("o p .-noir:1, metro linear 	
Do 24 em coucnelre metro linear 	

Pinho do Paraná, -aarri forro:
De 10. cm. em folha da 5 em conennira. macho

3 femea. moiro linear_ 	
Do 10 em. em folhas Ao (I em concoeira. macho

• fernea. rpni(--o
Da 16 PT m.	 rolhas dr	 ni roucoeira. macho

e fe Men saia e camisa. metro lirioar 	
De 10 em. Pm fnlha de o em cmieneira. macho

e foi'non, saia e camisa, metro linear 	

Pinho especial para modelo, em pranchrint.

De 50 á 75 mm	 cub:no.... .........	 8003000

$
	 Da 76 á 100 mm., doca cubico 	

•	

6009000-

Pinho de Riga, em vigas se.rrada's de 200 7.;
x 200 á 250 x 250 mm:

Até 7m,00, clecimetro cubico 	 	 $53t)

metro

8

$

x 0m,2286 até •4m.00 de 3, metro
3

8'

8

Palit
Fiaaa
Rapa
$.260

89:15
Ra 1 a
8980

9a56
9450
9350
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Peroba rosa, para soalho em prisoi:

	

De 10 em. x 22 mm. até 6m.00, metro linear 	

	

De 10 em. x 25 mm. até.6m.00, metro linear 	

	

De 10 em. x 30 mm. até 3m.00, metro linear 	
De !O em. x 22 mm. irinia de 6m,00, metro li-

near
Pe 10 cm„ x 25 nim. :teima rie 6m,00, metro li-

nfa.	
De 10 . cm. x 30 mm. acima de a6m,00, metro li-

near . •
Peroba rosa. em surra fos:

De 6 em coucoeira, metro linear 	
De 3 em coucooira. metro linear 	
De 12 , em couroeira, metro linear

	

Peroba rosa, em ripas:	 _
De 15 em- caalicoeira, metro linear 	
Da 20 arn coucorira. melro linear 	
:De 24 am coucoeira, metro linear. 	

r-inho do Parará, em fóra c:e circ: média
de pelo menos: jm,30:

De irn.00 até 6m,00. decimetro cubico 	 	 •

	

Acima de 6ni 3 O0 até am,00, decimetro cubico 	  ••

	

Acima de 8in 00 ata , nt-n,no, ri pf-imetro cubico 	

	

Acima de- -10MA° até 12m.00, deeimetro cubico 	

Pinho -do Paraná, em vi gas serradas de
200 x 200 mm. á 300 x 300:

De 4m.00 ata 3in,00. docimetro cubico 	
Acima de 6111,0(1	 8m.00, decimeiro
Acima de 8m,00 até 19m,00, decimetro cubico.,
Acima de -:,0nsit)0 até 12111..00, decimrtro cubico. -

Pinho (rao Paraná, para vigamento com

	

tola:	
,

De 0m,076 x (1)(11,3018 até ím.90 (le P. metro
linear

De 0111076 x 0(11,2286 até im,90 de P, metro
. linear

De Orn,076 x 0n.I778 até lin,90 de 1, metia).
linear

De Orn 076	 Um, 1524 até .í m.90 de 1", metro
linear

De Orn.076 x 0m,1113 'rifa 4m,90 de 1", metro
linear	 .	 	

De Orn 076 x 0m,0762 até 4111.90- de 1, melro
linear

- De Om 076 x 0111,0508 até 4m.90 de 1", metro
linear

De Orn,076 x C.1m.3048 acima de 4m,90 de 1",
metro linear

De 0m,076 x Oro 2286 acima de 4m,90 de t",
metro linear 	 G.

De Orn,076 x Ona,1773 acima de •m.90 de 1",,
metro linear

De Om.076 x Oin,.1524 acima (cie 4m,90 de 1";
metro -linear	 . 	

De Om.076 x Oin,1143 acima de 4m 	 90 de -1".
metro linear	 . 	

De Orn,076 x 3m.0762 acima de 4m.90 de
metro linear	 	 . ,

	

De Om.076 x 0m,050. 8 acima de 4m,90 do 	 1",
metro linear

De Orn.076 x 0m,3048 até 4m,90 de 2", metro'
linear. 	

De Om.076 x 0m,2286 até 4m,90 de 2', Laetro
linear 	 ...

De 0m,076 x 0m,1778 até 4m,90 de 2", metro
linear 	

De Om.076 x 0m,1524 .até 4m.90 de 2", metro
linear. 	

De Orn.076 x 0m,1143 até 4m.90 de 2', metro
linear 	

De Om.076 x 0m,0762 até 4m,90 de aa, metro
linear 	 .... 	

De Om.076 x 0m,0508 até 4m,90 de 2', metro
linear 	 ..	 ..

De Om.076	 0m,30'18 acima' de 4m.90 de
metro linear

De Om.076 x On1,2286 acima rio 4m.90 de 2',
metro linear
Om.076	 0m4 77R -acima de 4m.90 de 2'.
metro linear
Orn,076 x 0m,1524 acima -de 4m.90,
metro linear . , .. 	

*******

94.

De

Pe 0.1

•



co, em pranchão apparelhado:

De 51 a 75 mm de espessura, decimeiro cubicc
De 76 a 100 mm de espessura, decimelro eu/lie(
Do 101 a 200 rem de espessura,' deciinefro cubiec

Vinhatico, para forro:

10 em em folhas de 5 eu i coucoeira.
e femea, metro linear 	 -

De 10 em em folhas de 6 em cooçoeira, macho
e femea, metro linear 	

De 20 em em folhas de 5 em eoucoeira, macho o
femea, ou saia e camisa, metro linear 	

<'s

$110
*435	 riu eni folhas de 6 em enucoeira, maci o) e
$130	 femea, ou saia e camisa, metro linear 	
1425 Directoria Geral de Fazenda, O de dezembro de 192d..

'Vario Rebelle d.e	 ççrítario.

Pinho de Riga. em pranchão nrio appare.
tilado:

	

De 51 a 75 mm de espessura, &cimeiro cubico.	 $

	

De 76 a -100 Wall de espessura, decimetro cubico. ,	$

	

De 101 a 200 mm de espessura, decimelco cubica,. 	 $

"Vin

•

 hatico,' em tora de circ. média:

De lm,20 a lm,80, d 4m,00 até 6m,06. &cimeiro
cubico

De Im.20 a 1m,80 acima de 6m,00 até 8m,00,
decimo cubico 	

De lm.20 a 1m,80 acima de 8m,00 até 10111,00,
&cimeiro cubico  ,

De 1111,20 a 1m,80 acima de 10m,00 até 12m,00,
decimetro- cubico 	

Acima, de 1m,80 a 2m,40, de 4m,00 até 6m,00;
decimetro cubico 	

Acima de lm,80 u 2m,10 acima de 6111.00 até 8m,00,
decimetro cubico 	

Acima de 2m,40, de 3111,00 até 5m,00, decimetro
cubico . 	

Acima de 2m,40 acima de 5m.00 até 6111,00,. de-
cimeiro cubico . 	

Vinbatico, em vigas serradas de 200 x 20()
a 250 x 250 min:

De 4m.00 até Gm,00, &cimeiro cubico. 	
Acima de 6111,00 até 8m.00, &cimeiro cubico..
Acima de 8m.00 até 10m,ou, decimetro cubico..
Acima de 10m,00 até 121100, dec i,memo cubico..

Vinbatico, em vigas serradas acima de 250 x
x 250 a 300 x 300 inm:

De 4111,00 até 6m,00, decimeiro cubico
Acima de 6m,00 até 8m.00, (lei' imetro
Acima de	 8m00 até 10m,00,' doti.imetro
Acima de 10m,00 até 1201,0. &cimeiro

Vinhatico, em taboado:

De 10 rum a 15 mm de espesswa, decimetro
cubico . 	

De 16 m111 a 22 mm de espessura, decimetro

De 2e3"bicnl (M . a 30 mm do espessurd, decimetro
cubico . 	

De 31 mm a 50 mm
cubico

Vinhatico, em pranchrio não apparelhado:

De 51 a 75 mm de espessura. decimetro cubico
De 76 a 100 mm de espessura. decimar() cubico
De 101 a 200 mm de espe s sura, &cimeiro cubico

cultico..
etibicc..
cubico...

de espessura, deciructro
•4

$210

$210.

$250,

$27.0

$

r•

ti3401r

$330

$330

22722	 Sabliado 41

Sn90_	 .•	 _
$800
$900

1$,000

Acima de 7111,00 até 101140_0, deeimetros cubicos..
¡teima de lfirn,00 até 12~0; decimetro cubico..
* • irna de 12m.00 até 15111,00. decimetro cubico..
Aeulta de 15111,00 até 20111. ,00, deciinetro cubico..

Pinho de Riga, em prachão apparelhado:

De 51 a 75 mm de espessura, decimetro cubico.
De 76 a 100 mm de espessura, decimetro cubico.,
De 101 a 200 mm de espessura, decimetro cubico.

••n••••YMÉ....

Pinho de Riga, em vigas serradas acima de
250 x 250 ii 300 x 300 mm:

7m,00, &cimeiro cubico 	
Acima de 7111,00 até 10111,00, decimetro cubico 	
lAcima de 10m,00 até 12m,00, decimetro cubico 	
;Acima de 12m.00 até 15111,00, deeimetro cubico 	
:Acima de 15111,00 até 20m,00, decimetro eubicc 	

Pinho de Riga, para vigamento com bitola:

0m,076 x 0111,3018 até 7m.00, metro linea'
iDe 0111,076 x Om.2286. até 7111,00, metro linear.-

0m,076 x 0m,1778 até. 7m,00, metro linear 	
De Or11076 x 0111,1521 até 701.00, metro linear 	
1)e 0m,076 x 11m.1143 até 711400, metro linear...,
.De 0m,076 x 0n-1,0762 até 7m,00, metro linear 	
Pe On-1,076 x 0111,0508 até 7m.00. metro linear 	

e 0111,076 x 3048 acima de 7m,000 até 10m,00,

	

metro linear 	
Om.076	 0m,2286 aciiiia de 7m,00 até 10m,00

	

metro linear 	
lie 0111,076 - 0111,1778 acima de 7m,00 até 10131,00,

	

melro linear 	
1 14 Oi11.076. x Orn,1521 acima de 7m,00 at6-10111,00,

	

mel ro linear 	
lie 0111.076 x M11,1113 acima de 7111,00 até-10111,00,

	

mel ro linear 	 •
0111.070 x 0111.0762 Irima de 711100 até 10m,00.

	

metro linear 	
0111,076 x 0ni.0508 acima

	

metro linear 	
O 0m,076 X 0111.10 . '18 acima de 10111,00 -até 1210,00,

	

melro linear 	
tie 0111,076 x oin,2286 acima de 10111,00 até 12m.00;

	

metro linear 	
11.. 0111.076 x foi. 1778 acima de 10m,00 até 12m,00,

	

metro linear 	
1/e 0111,070 x 0n1,152.1 acima de 10m,00 até 12m,00,

	

melro linear 	
Otn.076 x Oin.1115 acima de 10111,00 até 12m,00,

	

metro linear 	
111.o.07 n 1 X 0nr,0762 acima de 10m.00 até 12111.00,

	

mei ro linear 	
011-1,076 x 0111.0508 acima de

1i1Ci iii 1111KI
) P 0111.07G x 0111.3018 acima de 12m,00 até 1511400,

	

lelf_q to linear 	
()m,076 x 01'1.2286 acima de 12m00 até 15111,00,

	

melro linear 	
lo Ot11.0. 7(; x foi. 1778 acima de 12m,00 até 15m,00,

	

melro linear 	
om.o76 x fio. 1i acima de 12111,00 até 15m,00;

	

meiro linear 	 _	 .th , 011076X On1,1113 acima de 12111,00 até 15m,00,

	

metro linear 	
li Om.076 x Om.0762 acima de 1211400 até 15m,00;

	

melro linear 	
I o' ( n ro.76 x 0111,0508 acima de 12111,00 até 1,5111.00,

	

metro linear 	
De M11.076 x 0m,3018 adula de 150400 até 20m,00,

	

melro linear 	
De Om.076 x 0m,2286 acima de 15m,00 at 20m,00;

	

melro linear 	
Oi11,76 x Orn,1778 acima de 15m,00 até 20m,00,

	

metro linear 	
De 0111,076 x 0m.152,1 acima de 15m,00 até 20m,00,

	

metro linear 	
Do 0m,076 X 0111,1113 acima de 15m,00 até 20111,00,

	

metro linear 	
De 0111,076 x Orn,0762 acima de 15111,00 até 20111,00,

	

melro linear 	
De Ont,76 x Orn,0508 acima de 15m,00 até 20tn,00,

	

metro linear 	

Pinho de Riga, cai taboado:
•

lie 10 a 15 mm de espessura, &cimeiro' cubico.
De 16 a 22 rum de espessura, doe imetro cubico.

	

De. 23 a 20 min de espessura. &cimeiro cubico 	

	

De 31 a 50 mal de espessura, derimelro cubico 	 ;

1 )1.

III de 7111,00-ati",-101n,00.

1011,00 até 12111,00,

$490

$718
8900

1$000



Os que já estão de posse- dos reelbdt
e ainda não realizaram o pagamento dei(
vem comparecer na Delegacia Geral, coM
o talão do recibo da declaração, afim de,
pagarem até aqueda data, o imposto conY
o citado abatimento.

10 pagamento independe de notifie
cão ou aviso da importancia respectiva,
a qual será indicada pessoalmente aCe -
contribuinte -na Delegacia Geral.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926,4
O secretario da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. -- Alvaro. da ÇO.Std,
Nunes, secretario.

•
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DIARIO OFFIÇIAL
	

Dezembro de 49262272'

Directoria de Fazenda

S:031311eSÃO DE (ONCURItENCIAS

CONLIAIRENCIA ADMINISTRATIVA

I) De ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia _23 de de-
zembro de 1926, ás trese horas, na 'sara
das sessões da commissão de oolicurren-
elas da Directoria Geral de Fazenda, sê-
ruo recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento a este ministerlo,
dos artigos constantes da relação junta.

2) A coneurrencia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria, e as propostas serão dirigidas
ao presidente da commissão de con-
currencias. em tres vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause shrvi.Os.
encerradas em enveloppes lacrados.

3) Só poderão concorrer as firmas
que forem previamente julgadas idoneas
de existencia legal e inseriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accerdos com o.
artigo 15 do regulamento interno man-
dado executar pelo aviso n. 5.268 "A",
do 31 de dezembro de 1924.

1) As propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes, nenhuma será
aceita Mira dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 o 749, dos regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.783„ de 8 de no-
vembro de 1922, ficando os eoneurrentes
sujeitos a todas as determinações desse
regulamento.

a) Os concurrentes apresentarão com
as propostas documentos provando que
depositaram na pagadoria deste minis-

. teria, até a vespera do dia da 'coa-
currencia, a caução de cinco contos dó
reis (5:000$000), em moeda corrente ou
em apolices da Divida Publica Federai,
ao portador. Essa caução que garantirá
o fornecimento supra, reverterá para a
Fazenda Nacional se o proponente pre-
ferido se recusar a entrar com o refe-
rido fornecimento no prazo determi-
nado.

6) A entrega dos artigos será feita ás
diversas repartições deste ministerio,
nesta capital, que o solicitarem não de- -
vendo os preços exceder aos da praça
accrescidos de - (10 %), de accórdo com
o artigo 755 dó decreto n., 15.783, sie 8
de novembro de '1922. •

Commissão de concurrencia, Directo-
ria Geral de Fazenda, em 10 de dezem-
bro de 1926. — Mario Rebello , de Men-
çlonça, 30 'official, secretario. -

RELAÇÃO DA CONCURRENCd

Grupo n. 51 — Acidos—Drogas--Sábad
Acido chlorydrico chimicamente puro,

em vidro de kilo, kilo.
Acido nitrieo do commereio, kilos
Acido sulphurico puro, kilo.-

• Acido sulphurico do commercio, kilds
Acido muriatico puros-kilo.
Acido muriatico do commercio. Mios
Anhydrido carbonico, em' ampelas,

' kilo.
Bicarbonato do soda, - em barris, kitos
Benzina rectificada. kilo.
Oreol em lata de kilo, kilo.
Carbureto de calcio 7-15, kilo. -

e Carhiíreto fie' raleio 15-80, kik)...
Carvão aninial, kilo.•

• Carga para extinetores, typo tetra-
ehlorureto de carbono, de 1 litro, unia.

Carga- para extinctore4 typo espuraN
de cerca de 10 litros, uma. 	 -

Chlorureto de caldo em latões de 50
ou 400 kilos,

Chlorureto de cal, kilo.
Desinfectante typo Cruzwaldints, em

lata de kilo, kilo.	 -
Esmeril em pó, qualquer numera.

Esmeril em pasta. kilo. 	 .
Ether sulphurtco. litros
FIAI' de enxofre, kilo.
Glycerina pura, em latas do 18 lures;

Liquido para limpar metaes, em Iates
de meio litro, lata.

Massa para metaes. em lata do cerca
de 60 grammas, lata.

Massa para metaes, em lata de cerca
de 150 sn'ammas, lata.

Oxygenio puro em ampfflas, metro
'cubico.

Pedra Pomme cenunum.
Pedra'ponmee em o& kilo..
Potassa eommum, em barrica, kilo. -
Phosphoreto de calcio em vidro de

meio litro, kilo..
Papel turnesol, em livro de 100 folhas-,

Sabão commum. kilo.
Sabão em pé para machina de lavas

pratos, em lata de cerca de donskilc
kilo.

S.apolio, cento.
Tijolo para limpeza, um.,
Tijolina, kilo.
Trincai em pedra, kilo.
Commissão de concurrencias na Dire-

ctoria de- Fazenda. da Marinha, em 10 de
dezembro de 1926. — Mario Rabello de
Mendonr,n,, 3° official.

MINISTERIO DA FAZENDA

Imposto sobre a Renda _

Da ordem do Dr. delegado geral de
Imposto sobre a Renda, faço publico
para conhecimento dos interessados que
os contribuintes que já tiverem recebi-
do antes do dia 6 de novembro ultimo,
talões ou guias para recolhimento á

Recebedoria do Distrieto Federal, do
Imposto relativo ao corrente exercido
e quizerem pagar a totalidade da sue
contribuição até o dia 31 do corrente,
com o abatimento de 75 %, previsto no
'decreto legislativo n. 5.050, de 4 de
novembro proximo findo,, devem com-
parecer á Delegacia Geral até o dia 20
deste mez para substituir os talões . já
recebidos, por outros.

Rio, 4 do dezembro de 1926. — O se-
cretario da Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda, Alvaro da Costa Nunes,
secretario.

1•n••...

imposto sobre a Renda

De' ordem do Dr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico o
seguintes para conhecimento dos in-
teressados:
• Os contribuintes que entregaram suas

declarações de rendimentos e receberam
Tiehass ou cartões nuniefados em logar
dos competentes recibos , devem mandar
'biSScae estes, exhibindo as referidas fi-
ches, s afip de't poderem pagar o imposto
até ar de dezembro, com abatimento
de 75%.	 • -

alINISTERIO DA AGRICULTURA"
INDUSTRIA .E COMNIERCIO •

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CODrcunRÈNDIA ADMINISTRATIVA ,pARA
ronNEtDmENTo DE PÃO, CARNE VERDE,
LEITE, OALLLNHAs; OVOS E GENEROS ALI-
mENTicioS	 HOSPEDARIA DE IMMI-
nRANTES DA ILHA DAS FLORES, NO EMIR-
CICIO DE 1927

Faço publico, de orderá do Sr. .dire-
etor geral, para conhecimento dos' in-
teressados, que até o dia 18 do corrente
tnez, ás trese horas, se acha aberta nesta
Directoria .Geral a inscripção dos nego-
ciantes que, mediante' lis condições em
seguida estipuladas, desejarem concor•-
rer, durante o exercicio de 1927, ao for-
necimento ordinario de pão de farinha
de trigo, carne verde, leite, gallinhass
ovos e generos alimenticios abaixo rela-
cionados, de accordo .com o art. 378, pa-
ragrapho 20, lettra a do Regulamento.
Geral de Contabilidade Publica e segun
do as normas estabelecidas em seus are
tigos 757 a 762.

A inscripção deverá ser pedida me-
diante requerimento a esta Directoriâ
Geral, devidamente sellado, nelle
rendo os interessados a . nacionalidade de
firma e a sede do, seu estabelecimento,
fazendo acompanhar o referido requeri-
mento de todos os documentos que pos-
sam - constituir prova de idoneidade, con-
tracto social, em original ou publica:
fórma, quitações_ dos impostos federaes
e. municipaes„ inclusive o -de renda do
ultimo anno. Nessa requerimento farão
ainda constar a declaração- de completa
submissão ás condições deste edital o
que se sujeitam a pena 'imposta pelo ar-
tigo 732 cio já citado regulamento,

II

Verificada a idoneidade dos concur-
rentes, será por despacho do Sr. dire-
ctor geral ordenada a immediata inseri-
pção dos mesmos, sendo então restitui-;,
dos os respectivos documentos.

III

Os interessadõs apresentarão juntiÀ
mente com o requerimento a que se .ree
fere a condição I, em um enveloppe, á
parte, fechado , e lacrado com a indica-
ção exterior do , conteúdo e nome • zdci,
proponente, a sua proposta, em tres
datadas e assignadas, sendo a primeira
devidamente sellada, moneignando, ser0
emendas, rasuras ou entrelinhas, Os



.Jezeinaro cie L kJ2:2724 -,Sahha'ito

‘tiga .z. que 'desejam fornocer pela arderá
e] o que se a.cliam relacienadlis, com OS

preços por extellaci e elo 'algarismos da,
unidades constantes da relação. As pro-
poslas poderão ser totalmente feitas á
luar tinia OU manu-scriplas, não sendo a a

-ceifa, as que forem feitas parle 0 ma-
china e parle Ma Ustrifil ri.

IV

.as propostas aprasentadas serão abar-
na (lia 20 (io eurrenly

pela Ciwnnissãn clfk Compras aos_
li lkiractoria. Geral, em presença dos in-

r leressadoa OU (le seus reprosenl ;int es a -
orizad(is. que quizerem assistir a esse

acto.
V

Preços das propostas vigorara° pato
prazo de quatro mezes, considarando-s'
prorogados, por igual prazo, surcessiva-
mente, até a terminação do exercicio fi-

rnanceiro, si antes de quinze dias da
terminação do mesmo prazo, o nego-
rianie não declarar que não deseja a sua
prorogação ou si esta Directoria Geral
não fizer identica declaração.

VI

Os empates de preços. caso so verifi-
'quem. serão resolvidos. de accordo com
(aqui dispõe o art. 750 do Regulamento
Geral do Codigo 'de -Contabilidade Pu-
blica.

Cada proponente. cinco dias no ina-
axitno, após a data da approvaçâo da
concurrencia, sob pena de ser cancellada
a sua proposta, deverá depositar na the-
souraria cio Thesouro Nacional, mediania
guia expedida por esta Directoria Geral,
a caução de ; quinhentos mil réis, para
os fornecimentos de pão, carne verde,
leite, gallinhas e ovos e de uni conto de
réis, para o de generos alimenticios, em
moeda corrente, a qual responderá por
qualquer falta commettida na execução
das eucommendas que lhes forem feitas,
de accordo com este edital e sem a"
(mal, nenhum fornecimento lhes poderá
ser requisitado.- Esta caução só poderá
ser levantada pelo fornecedor depois da
asgottarlo o pêriodo em que vigorar a
anneurrencia.

VIII

' Todos os artigos a que se refere a pre-
sente concurrencia, deverão ser de pri-
meira qualidade e estar em perfeito es-
lado de conservação, devendo o pão ser

'fornecido cio pães dê 230 granunás, de
farinha de trigo, da fornada do mesmo

IR do fornecimento.

IX
Os fornecimentos serão pedidos por

esta Directoria Geral e entregues a bordo
ata embarcação que diariamente segue
_para aquella hospedaria, devendo o
',acondicionamento ser feito. de modo que
03 artigos cheguem ao seu destino em

;perfeito estado. Os que chegarem estra-
, gados, devido ao maio acondicionamento,
não serão acceitos.

X

. Não sendo aceeitos os a H igirs que raio
saiisfizorem as condições precedentes.
iterará o fornecedor providanciar sobre

‘a sua- substituição iltIlliedlit[U, OS- quitas
serão adquiridos tia "praça pato • cimo-

'xarifv,- da referida hospadaria, no caao
:não	 irdmodin I artum11, sai i s leilo earai

--	 -
pedido de substituição. A despeza dos
artigo, zesiffl	 ariquirid is.	 correrá • por
conta fornecedor e será deduzida na
eauçãe que lionvar feito, si não satisfi-
zer immodiatamente ao pagamento da
referida conta. O fornecedor terá o pra-
zo de quarenta e oito horas para com-
pletar a caução. assim desfalcaria, in-
correndo na perda cio fornecimento e de
sim iileneidade aos fornecimentos, si
vila-aflitiva isso deixar de fazer.

Xf
As citla dus fornecimantos serro

apresentada, men salmente, ala o dia-N
fli! cada meie em quatro vias, acompa-
libadas dos respectivos pedidos e de um
requerimento dirigido a esta Directoria
Geral, pedindo o respectivo pagamento.
Nal o sara. procassadas as que não vierem
acompanhadas das respacHvas duplica-
tas,

_XII	 -
Esta Directoria Geral reserva-se o di-

reito de annullar a presente coneurren-
cia. si assim julgar conveniente e de só
adquirir os artigos relacionados quando
Julgar conveniente e na proporção de que
venha a necessitar.

Contabilidade da Directoria Geral de
Serviço de Povoamento, em 4 de dezem-
bro de 1926. - Carlos Vieira Zantith,
chefe interino, da 3' Sução.

Itelaçiio dos artigos de consumo ordina-
rio e dietas POPO a Hospedaria. de lin-
?migrantes do Ilha das Flores

Numero - Artigos Unidadc
1. Alhos nacionaes, kilo.
2. Agua de Caxambu' caixa.
3. Assuem' refinado de 1', kilo.
4. Assucar ri-finai.lo de 2', kilo.
5. Arroz 'guapa de 1", kilo.
ti. Azeite fino portuguez, litro.
7. Azeite fino bespanhol, litro.
8. Bacana"( em caixa, kilo,
9. Batatas -aacionaes, kilo.

10. Banha de porco, kilo.
11. Café em pó, kilo.
12. Carne serra ,(	 1", kilo.
13. Carne verde, kilo.
14. Cancha cio pó, kilo.
15. Cangica, kilo.
10. Cebolas nacionaos, kilo.
17. Chá Lipton em latas de 500 gram-
.	 mas, lata.

18. Cravo da India, kilo.
19. El . \ ilha, kilo.	 •
20. Farinha de mandioca de 1" kilo.
21. Farinha de trigo, kilo.
22. Feijão enxofre, kilo.
23. Feijão mulatinho. kilo.
24. Feijão preto, kilo.
25. Gallinhas, unia.
20. Leite condensado nacional, lata.
27. Leite fresco de vacca, litro.
28. Louro em folhas, kilo.
29. Manteiga nacional, kilo.
30: Maizena em pacotes de 500 gram-

mas, pacote.
21. Massas brancas, kilo.
32. Massas amarellas, kilo.
33. Matte em folhas "Real", kilo
34. Massa de tomate, kilo.
35. Ovos. duzia.
36. Pão de farinha de trigo, kilo•
37.' Phosphoros marca "'Olho".
38. Pimenta do Reino, kilo„
39. Sabão groso, kilo.
40. Sal grosso, kilo.-
41. Sal fino, kilo.
42. Tonai-titio de Mina. .kilo.
43. Vinagre. kiI.	 .

Directoria do Jardim Botai-deo

Faço / manco Ce i e ea!a dlrecloria rece-
berá no Alia 11 do corrente mez, ás 13
boleta na séde dasta repartição á rua
Jardim .Butanieo n. 5aa, paopostas eia
tres • vias para o fornecimento e en-
trega inmaaliata do material abaixo re-
lar ionadtu, le conformidade com a lettra
A de § a' art. 38 e as vigias estabe-
lacidas pi:las artigos 7a7 (primeira par-.
te .) a 763 do Ragulamanto Geral do Co-
digu de contabilidada e ainda de accortto
com a FIlltorizaçãu de Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Cominarei°.

Relação do material

Chlorhydral o di qu Mino, gramma.
Pautaria C.hapotean, gramma.
Nitrato de potassia, gramnia.
Alceei a 40". lata.
Atesai! a 30 0 , lata.
Acido azotieo commarcial, kilo.
Cyanureto de polassio, kilo.
'Sedan III, gramma.
Lapis para escrever em vidro, ume
Tintura de . Guayaco, vidro.
Agua Javel, garrafa.
Placa de Petri 10 cm., uma.
Palatina, gramma.
Popsina. gramma.
Nanitina. gramma.
Acido valerianico, gramma.
Nitro prussialo de sodio. gramma.
liidulinit R. A.--L., gramma.
Vidros para insectos -2 1/2 x 10 cm.,

uni,
Vidro para insectos 1 x 7 cm.,
Algodão hydrophilo Johson, kilo.
Acido cloorhydrico,
Papel japonez, pacide.
Thermometro maxima e mia mia Ca-

sella, uni.
Paptona Chassing, gramma
Miaroscopio Bausch Lomb, unia
Acido pirolenhoso,
Acido acetieo glacial, kilo:
Xilol, kilo.
Capsula de porcellana de 250.0, uma.-
capsula de porcellana de 500,0. uma.

lanceolarea, uma.
Thermomatro •Lantenschla ger para es-

ti Ira, um.
Alcool absoluto, litro.
Acido osmico, gramma.
Phenolphtaleina, gramma.
Vermelho nenutro, gramma.
Balão Jouge aferido 150/40 cc. Ger-

hardt, um.
Estativa Spencer n. 5, unia.
Phenyhtrazina, gramma,.
Alcool desodorado, litro.
Tala com am iant ho, unia
Phosphero, gramma.
Pinças histologicas, unia.
Pinceis histologicos, u
Agulhas histológicas, unia.
Crystalizad nres 10 e/m diametrá, tima
Crystalizadores 5 c/m diamatro. um .
Bico de Bunsen (micro-bico), uni.
Maçarico para g-az, um.
Napthlina em escamas. kilo.
Secretaria cid Jardim Botanice, 10 do

dezembro de . 1026. - Pacheco, Leão,'
director

Junta dos Corretores'

ASSEI"IBLEA GERAL OBDIN AIIiS

Edital de eattror.itedG,

De accórdo com os arts. 35, n. I;
3i; lo regulamento approvado neto de.4



Passiva,
Capital ••• 	 ...
Fundos ,de reserva di-

versos 	 	  1.-
Titulos em garantia o

em deposito.
Letras ern cobrança

Contas-correntes:
A prazo fixo . .
.V ordem.	 -	
Diversas molas •

1 000'0008001

779 :794074

388:513$ 434)(L
30:308$780

3.863 :747$18Or
9-1 :771$210

260 :948$890

-24)104-1.1
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creto'n. 9.264, de 28 de dezembro de
1911, convoco os Srs. corretores de
Mercadorias e de Navios para a asseM-
bléa geral °Minaria da Junta 1.1os Corre-
tores, que se realizará no dia 11 de
dezembro corrente, ás 14 horas. 'no re-
cinto fia Bolsa, á rua da Quitanda nu-
mero 191.1°- andar, eilificio do Centro do
Commerein de Cafó lo Rio de Janeiro,
afim de se preceder á &eição para
cargos do syndico e adjuntos da Junta
-los Corretores para o exercicio de 1927.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1926.
— Joaquim. Nunes Tassara, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA "FABRICA

MARACANA"

. ACTA DA ASSEMBUA (URAL INTBAOFIDINA-
.

RIA, REALIZADA EM. 27 DE ou'rueno
1926.

Aos 27 de outubro de 1020; reunidos
em unia das salas da sede social, á rua
Conde de %mirim n. 1.297, accionistas
em numero legal u representando mais
de dons terços do capital, conforme se
verificou da lista de presença, ás 13 ho-
ras, assumiu a presidencia, por acclama-
cão, o Sr. Carlos ltartatter, que para se-
cretario convidou o 'ç3r. Trajam.) de Mi-
randa Valverde. Organizada assim a
mesa, disse o Sr. presidente que a pre-
sente assembléa Mira convocada para to-
mar conhecimento ote unia proposta da
directoria de reforma dos estatutos. Pe-
diu a palavra o Sr. Paul Beck e disse
que, na qualidade do presidente da so-
ciedade e levidamente autorizado pelos
seus collegas de directoria, propunha que
se creasse o legar de director industrial,
o que \ irá facilitar a distribuição dos
serviços e tornar mais efficientes Os tra-
balhos da ílirectoria, acerescentandó-se,
além disso ao artigo sexto, disposição
pela qual, o Sr. presidente seria substi-
lindo nos seus impedimentos pelo dire-
ctor-thesoureiro. Nessas condições o ar-
tigo sexto ficaria assim redigido: "A se-

ciedade será administrada: . porS dire-
d ores eleitos em assemblea'''ocral
verão o mandato pelo prazo .de -um ianno,
sendo uni director-presidente, um the-
soureiro. uai secretario, uni teelmico, una
colune:rent( e uni indostrial". "Paragra-
pho único. O direetor-thesoureiro substi-
tuirá o presidente, para todos os effeitos,
em seus impedimentos." O Sr. presiden-
te declarou iole estava em discussão a
proposta e não havendo quem pedisse a
palavra, subira:Liou-a á votação e foi
unanimemente approvada. Convidou em
seguida os Srs.. accionistas a elegerem
quem devesse occupar o cargo de dire-
ctor . industrial, e, recolhidos os votos,
verificou-se ter sido por unanimidade
eleito o Sr. Carlos Rastatter, que agra-
i Icem a escolha do seu nome e. como
presidente da assembléa, não havendo ou-
tro assumpto a tratar, deu por encer-
rados os trabalhos. Foi a presente acta
lavrada, em duplicata, a qual depois de

- lida e achada conforme, é por todos as-
signada. Rio de Janeiro, 27 de outubro
de 1926. -.- C. Rastatter. — Ricardo
Brandão.' — Thomas Brgers. — Reck,
Gies . Ik Comp. — Paul Reck. — John •
Tam.pcn. — Carlos Boschen. — Trajano
de Miramhz Valverde. — Walfr ido Das-
tos de Oliveira. Reconheço as firmas de
C. Rastalter e Ricardo Brandão, Rio, 5

'de novembro de 1926. Em testemunho
da verdade (signal publico). — Fernan-
do de Azevedo Milaurz. Eslava O carimbo
do tabellião. Reconheço as firmas de
Thomas 1lryers, Beck, Gies & Comp.,-
Paul Beck,	 Kampen, Carlos Bos-

Trajane de Miranda Valverde e
\Valfrido Bastos de oliveira. Rio, 11 de
novembrn de 1926. Em testemunho da
verdade (signal publico). Alvaro Fon-
seca da Cunha. Estava o carimbo do
Cartorio Victorio, 2 0 Officio — Dr. Al-
varo Fonseca da Cunha, tabellião.
do Rosario, 188 — Rio de Janeiro.

seNTA commnitimr, fl.t CAPITAL FEDERAI.
Certifien que, por despacho da Junta

Commercial de 8 de novembro de 1926,
archivou-se nesta repartição sob • o nu-
mero 7.565, o seguinte doeumento refe-
rente á Sociedade Anonyma Fabrica Ma-
racanii, a saber: Acta da assembléa geral
ntraordinaria, realizada em 27 de outu-
bro ultimo, que approvou a alteração.
de Seus estatutos. Eu, João Ifygino dir

Manje,' I° offiegj' da sepretaria desttl'
junta,.-bâssei aliregente certidão. Sobre S
duas egampilbag fr:derads, de bo e 10`
mil róis: Rio de Janeiro, 19 de nevem-
luro de 1926; 19-11-26. — João 113:ging':
de A rilDio, 1" official. Estava o carimbo,
da-Junta Counnercial do Rio de Janeiro.,
Visto, J. C., eia 19 de novembro de..
1926. — Isidoro Campos, director.

(8.376)j

SOCIEDADE ANONYMA -"A MUTUANTE" • •
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 192Q •

• Activo
ul navios . 	

Emprestinais s:cauçãe.
1.etras descontadas 	
Letras a receber-cRer-

ceiros	 .... .
Ttypothecas
Devedores em c:c .
Série social . .
Moveis e utensilios 	 :
Juros ,a receber . .
Au (indicações 	 • • • • •
Titulo& publicos-c(pro-

pria..
Valores depositados
Deposito legal . . .
Caixa—eni moeda Ger-

rente . . .
C.aixa—ent burros. .

.:i nversas :contas . .

6.418:11/4630
n•••n,,

4.437:618$00ti
116 :962$00Q
296:165$900,

30:308$78(
110 :00'0$000

6:23/4420
324 :630000 .

45:893$151) •
35:212$100i

283 :58060Q •

43 :675$500,
338:543$600
50:000mq

117 :074$220.
65 :886$600 •

116 :323$70

.,418 :114$630._

Rio de Jane i ro, 10 de, dezembro de:
1926. — Y. de Figueiredo Rocha.
dor-gerente. — A. de • 1-una Freire,,
cem ta(1 u -ir .

(8.39 (1,;

eq8sBANCO 1FLUMINENSE

3ociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

Séde :	 lia General Camara .n. 33-- Ii ia de Janeiro
Fundado em 15 de março ele 1924

BALANCETE ISM :30 ne, Novirmeno nu.: 1926

Activa

Capital	 , 
Fundo de reserva •.	 1 

Fundo de resgate	 	 ,
'Deposit os :	 .

Em c/c de movimento c/juros	 403:159,.090 :!,„
Em de de movimento s/juros. 147:710035
Em c/c limitada •. . 	  -	 90 :248$410

- A' Prazo fixo . . . .	 .....	 S i 2 • :579$000	 1.073 :70214531.

720:800$000
54:140380

• 14 :8031;914.),

Hos.. .... -	
4575,1:4,10

30:072000'
975:201$300
502:7118800 :1.177:94.3*100

Effeitos a receber de e/alneia. 	
Titules caucionados ... 	 522:538$950
Titulos em cobrança.... ,... 	 89:6228050
Cobrançag, Ora da praça. .•... 	 72 :500600

Diversas ..contas .
Ca isa :

Em moeda „corrente DO Banco	 56:934:$315
corresPondentes: .	 335:7768170

•

C/eobranças garantidas . , 	 579 :935$250
Cobranças c/alheia ........	 1.01:7321;350

Nos correspondentes 	
Dividendos:

Saldo a pagar di uS distribuidos .

	

1)iversas contas	 . . 	   

2.688 :853$75::

Rin	 10 do, doYembro iii 1'l26.	 ()moldo 3av4
/teao, , imeskjeute.	 Theowdo machado Guimarães, guarda-'d
livros.--	 (8.377)„,

Aecionistas 	
lnstallações, moveis & utensi
Tit til os desvon ta dos
Emprestinins garantidos . 	 .

15:1 10300

384:667$600

87 :892$470

302:7(0$48)

2.088:853#755

:6G7G0(YI

2:001$52T

6:544$00N
132:633$880;
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NERY MARTINS & COMP. LIMITADA

— Rua Buenos Aires n. 35, 1" ,(Eleva-
dor) — Rio de Janeiro.

DALANEETE DO RAZÃO, EM :;1.1	 NoVEMnRo
DE 1920

Secca. o bancaria

A c I

Mexeis e otensilios 	
	

13 :0E38700
Hytiot nucas	 . .	 15:0008006

Titutos a receber em
ca tição . 	

	
400:0008000

Titulos em cobrança 	
	

A'.,:3,498900
Caixa 
	

148 :560.4065
Ldras descentadas...,	 323:57485ï:
Ligo Mações eni

n:1958000
, ) ,VvEsa ç simas 	

	
8:i20$500

(so l am, sorrentes: •
ale\ imente. . . 	

	
331:290808n

Caução.	 400:0008000

1.690:9108720

1.(15,:i 4.0

Capihd. .	 300 :300800J
tao leões	 4C0:00080.00
leeposiiantes em cau-

ção 	
	

40e •000W0
1'1111410 de reserva 	

\-Pr,-3-h: contas. • ...	 30 :8528520
tatus correntes:

.aloviniento. . , 	 17C: 33$160
Prazo fixo. 	

	
130:4588900

Coluamea. . . 	
	

42 :3 :98900
(4! i' 	 a pseaar 	

	
180:0008000

1.090:910/.720

eaery martms	 Comp. Limitada.
(8.372).

"COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA

ACTA DA ASSEMBLÉAA GERM. EXTRAORDINA-
RIA. REALIZADA EM 7 DE DEZEMBRO DE
DE 1926.

' Aos sete dias tio mez de dezembro de
mil novecentos e vinte e seis, na séde (11
ki:ompanhia CoMmercia1 e Maritima, á
:Avenida Rio Branco n. 16, nesta cidac"e,
.11s 14 horas, reuniram-se, em assembléa
geral extraordinaria. por convocação da
, directoria, accionistas representando,
:conforme o livro de presença e os titu-
los depositados, 3.511 (Ires mii quinhen-

`loa e onze) acções ou • sejamn mais de
,.34 (Ires quartos) do capital suciai. Ve-
Vificado haver numero legal, o Sr. ore-
,sidente da companhia dá por installada
a assembléa e nos termos do artigo 20

•.'dos estatutos assume a presidencia e
:convida Para 10 e 2' secretarios -rosne-
etivamente os Srs. Armando V. Lima
4.! Mario Lopes de Alencar. Assim consti-
hiida a mesa o Sr. presidente faz lar
velo Sr. 20 secretario o. annuncio de con-

- .Vocação, publicado nos dias 2 e 4 do
;corrente me- no L3a4ic Offieial .e no
.rornai do Commercio, etriiis exemplares
se acham sobre a mesa. sendo do• teõr

-

sei,' ti iate : "Companhia Commore ial e
Marnima. Asemblea geral Pïtraordina-
ria. , sãe convidados os Srs. accionistas
a se reunirclu cio a s,, entldia geral ex-
-1 inaria, na sede social, á Avenida
Rio Branco n. 16, Do dia 7 do corrente
mez, ás 14 heras, liara o fim de deli-
berarem sobre unia proposta 11a directo-
ria que imporia no resgate do actual
emprestimo por debentures, na aufori-
zaçile para que seja contraindo outro
einprestimo de identica natureza e bem
assim para aliisnação de immovel á Ave-
nida de São João il. 34. rui S. Paulo,
devendo os portadores das accões depo-
sital-as na sede da companhia. contra
recibo, até a vespera da reunião acima
designada. Rio de Janeiro, 1 de dezem-
bro de 1926. — A directo riu A seguir
disse O Sr. presidente que, nos termos
da ronvocacão, cujo annuncio acabava
de ser lido, o objectivo da assembléa
era older dos Srs. accionistas a nece,s-
sarja autorização para as medidas con-
stantes da proposta da directoria acom-
panhai dr. competente parecer do Con-
selho Eiscal, documentes e..1.es que são
lidos pelo Sr. 2" secretario e concebidos
nos seeuintes termo:: "Proposta. Se-
nhores accionistas. A directoria da
Companhia Cominercial e Maritima, ten-
do en, vista o ensejo que se lhe depara
para a venda de immovel sito á Aveni-
da de São João n. 34, na cidade de São
Paulo, Velll, respeito, apresentar-vos
a seguinte proposta: Considerando que,
a venda do immovel acima referido pela
.SOIlifna de 1.00.):00Off1100 (mil contos de
ré isï Pr c. p o rcionará vantagens á com-
munlião social, sendo porém preciso,
para tal realização. libertar o citado
Monos cl do Unos com que está grava-
do, tn, virtude de se achar , o mesmo
incoreorado aos bells constantes da ga-
rantia hYpothecaria . dada ao existente-)
eniprestime por debentilrns, propõe á
directoria que lhe seja concedida a ne-
cessaria aubwização para: a conlrahir
uni emprest imo na importancia libras
73.400 . 0 , 41 (setenta e Ires mil e quatro-
centas libras', rem a emissan de de-
14011 tures nos • termos do decreto numero
177 A. de 15 de seteMbro Cie 1893, e
com a mesma garantia nypothecaria, ex-
ceptuando o alludido, immovel sito na
cidade de São Paulo, dada ao empresti-
mo vigente e ora reduzido a libras
81.906.0.0 (oitenta um mil e novecen-
tas libras';, o qual será resgatado com
os prediletos da nova operação e parte
da venda referida; alienar o immovel
n. 34 da Avenida cre São João, na cidade
de São Paulo, pela quantia de reis
1.000:000$000 (mil contos de réis),
sendo parte á vista e o restante em
prestações; e c) estabelecer para o novo
emprestimo ora solicitado as seguintes
condições: 1', typo par: 2 0 , juros de 8 %
(oito por cento,', ao armo. pagos semes-
tralmente em janeiro e 'julho de cada
anno: e 3", resgate dentro do prazo ma-
xime de 12 (doze) annos, mediante sor--'
tei0 ou DOE compra no mercado, nas con-
dições abaixo indicadas:

Em janeiro de 1928....£
Em janeiro de 19ao
Efin janeiro de 1930..• ... £
Em sjaneiro de 1931....
Em janew de 1932.... £
Em janeit‘o de. 1933.... £
Em janeiro de 1934.... £
Em janeiro de 1935 	 • £
Em janeiro de 1938....
Ein janeiro de 1937....
Em janeiro de 1938.... E
Em janeiro de	 r

resalxado, porern, o direito de ali I ce ipar
o re .zgate no todo ou em parle antes de
periodos fixados ai'. tabetla supra. por
sorteio, ou compra nu mercado. Rio de
Janeiro, G dezembro de 19.e6. — Jose
i ) iigo11 . 011'y. presidente; Luiz P. d'Orey
e Willy d'Orey, directores." "Parecer dá
Conselho Fiscal. ti Conselho Fiscal da
Companhia Commercial e Marilima. re-
prasientado per dous rnembros cl fecti-

•yesO pelo supplente ein substituição" do
finado Dr. Eniilio Nina 11 leito, tendo
e -XandIublu o exposto na propesta da di-
rectoria a ser apresentada en, assemblea
geral extraordinaria convocada para 7
do corren1 o mez, reconhece e considera
que as medidas solicitadas consultam os
interesses sOeiae e por tal O de parecer
que seja a referida proposta approvada.
Itio de Janeiro. 6 de dezembro de 192-6.
— A. Coslii, Xafredo e Alfredo de
São Mainede." Finda a leitura, ot se-
nhor oresidente põe em diseussao
nienciimada proposta e não havendo
W14111 sobre a mesma se pronuncie, dá
P01 encerrada a discussão. Submetlida
O votação e a mesma unanimemente
approvado e consegue!) 1 emente autori-
zada a directoria a realizar Is operações
delia constantes ou sejam: 1', emissão
de um emideslimo por debentdres nas
condições estabelecidas na mencionada
PriipciAa: e 2", alienação do immovel
n, 34 da Avenida de São João, na ci-
dade de São Pente.

f0 Sr. presidente faz scienf e aos se-
nhores accionistas que a emissão do
novo emprestnne ora autorizado será
feita ein titules do valor iluminai de
£ 100.0.0 çeein libras) cada um, o que
O unanimemente approvado.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente levanta a sessão per meia
hora para ser lavrada a presente acta,
O n ue Por mim foi feito como 1" secre-
tario, a qual — após a reabertura da.
sessão — depois de lida em voz alta é
assignada pela mesa e mais accionistas
presentes, neste livro e em folha darty-
l ograpballa, afim de ser devidamente
archivada na Junta Commercial. —
O presidente, José Mofo d'Wet, —. Os
soerei uni Os, Armando V. Lima e
Lopes de Alencar. -- Luiz P. d'Orey.
II illy d'Oreg. — Littion B. d'Orey; por
procuração (te Waldemar A. d'Orey,
carlos por procuração . de
Ruy Allnuoierque d' ,-( frey, Carlos Vil-

, por procuração de Frederico
d'Orer. Carlos. per procura-
ção do Vasco Jara d'Orey, caries Villas-
Bóog.	 (8.395).

PATENTES DE MENU°
N. 15.740 — Memorial dascriptivo

invenria; de "aperfeiçoamentos em
minas submarimu:", para que preten-
de privilegio a -V ickecá Lintited, esta-
lielecidu em ires minster, condado de
Lotalres, Inolalcera. ces.sionaria 	 de
IlactIcy 1311/111 rotl, domiciliado em
Barrotc-in-Putmcsà, condado de Len-
ce.s.ter. Inglaterra.

Refere-se a inveneão a minas subma-
rinas do typc que explode por meio de
uma corrente eloctrica, gerada pela for-
mação de uma pilha, ao soffrer
das proj ecções della o esborto de:una
navio que passa ou de outra qualquer.,
maneira: tyno esse no qual são provi-

•	 - •
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4.400.0.0
4.400.0.0
4.800.0.0
5.100.0.0
5.600.0.0
6.000.0.0
6.500.0.0
7.000.0.0
7.600.0.0
8.200.0.0
8.800 :0.0
5.3qQ.p.0
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dos. dispositivos de segurança, sob o go-
yerno da tensão da aorda de -ancoragem,
as mines comp,etam automaticamente o
circula electrico da mina, ao ser ella
ancorada, Ou abrem o mesmo no casa
da mina ir á. garra.

Nas minas deste tyam, é ualialmente.
provido um eixo ou membro equiva-
lente, adaptado a cor•ar para dentro in-
tente, adaptado a correr para dentro ou
para rói% do involuero da mina O ten(10
o seu extrai-nó inferior ligado a_ corda
de- ancoragem, agira ia a -varia.ção na
tensão desta ultima contra a re.sistencia
da mira mola e determinando a posição
dos elementos da chave eleetrica. Para
manter as varias partes estanques, titn
diaphragma flexivel, usualmente feito
te bOrraelta, é cOlh a3allo ao redor do

dito eixo ou membro corrediço equi-
valente; mas, na pratica., verifica-se
que essa disposição é, inconveniente, de-
vido a ser a pressão hydrostatica, que
age sobre o diaphragma flexivel, oppos-
to ao eaforço de fInctuação que age so-
bre- o. eixo movel, acontecendo que, em
profundidades consideraveis, por ex.,
de cerca de 53 ints., o esforço resul-
tante é insuffirienta para assegurar
manutaneão do 1:can:1lit.:MAS -da chave de
segurança quando fôr esbarrado_ por um
navio que passa. As profundidade°
1naiores, a inaniria pressão hydrostatica
que age sobre o diapbragma Ode ata
mesmo sar maior da que (-) esforço de
fluctunao, caso ess cem que a chave
de segurança ficará aberta permanente-
niente a a 1 nina tornada incapaz de ex.-

actiardo com eata invenção, o dito
es forco de fluetuação sobre o dito eixo
corredia° ou membrii equivalente,
adaptado a empurrar esse eixo para,
&Mv°, • em vez de puxid-o para
ao passo que o diaphragma flexivel, que
mantém as varias partes estanques, é
adaptado a sor empurrado para dentro,
oni vaz da ser- puxado •para fóra. Os
aontaatoa do- circuito Medrica da mina
são lambem aolaptaiio a se.rem facha-
dos miando o eixo cm. radiço sóbe, em
voz do o sarem quando elle n lese-e.

nwido a essa disposição, a • pressão
hadroatatica. quando a reina estiver an-
corada em aguas profundas, tende á

• ompurrar o membro corrediço para
dentro. assim mantende) .a chave fecha-
da. Portanto. a mina assim aperfeiçoa-
da mantem-se prometa para explodir,
seja qual fôr a profmalidade a que es-
tiver ancorada. A potencia da mola que
Lt0V ortia O 1 ilOvinlo1110 flO eixo corrediço
I! limitada aponaa pela que permitia
que o esforço d fluí:tuna() ,f, sem o mia.
xilio da vossa° hydrastatioa)
votI chave fachada quando a mina faia
colocada proxina) á superficie.".
consequncia, e cann uni esforecat
atuante da mina do 180 kgms. ou mais
a mola pôde ser ajustada para exercer
um empuxo do 137 kgms., o que é suf-
fie-baile para aupportar o peso da corda,
de ancoragem e assegurar ,a abertura da-
chave, sendo a mina mantola eia segu-
ranea si fôr á garra com 55,8 mis. da
cabo de arame de 22 111111s. de cimento--

1 feroncia pendentes typo anti-
go de mina submarina, a -potencia da.
mutila ile governo não podia ser augmen-
fada semb reduzir-se a profundidade a
que amaina funceiona • e. com a mola.
usada até , agora • na pratica, a• chave só
podia •ser arinaervada aberta, quando .1
minaajfasstaait garra com menos de 122-
mtsr. vde calmo 'da arame dó' 22 ruins.
pendanees o1elIn 4st.6 que, -com maior
eomfatimentii e do. lenho •, de ancoragem,
Min seria ainda capaz de explodir (man-._

do dasgarrada. Além disso,- cõin a côn-'
;amaça° aperfenanida, acima exposta,
o diaphragma fiexivel é empurrado
para a puska° °pendurai., assentando
uma chapa ao metal excavada. .Assina
a borracha a ataviada do esforço da
tracção e durará mais tempo do que os
diaphragmas que, no typo normal de
mina agora cai uso, não são protegidos
contra a pressão hydrostativa, quando
em posição operatoria.

Outro earacteristico da invenção con-
siste , em serem o detonador e a agu-
lheta respectiva conservados fora da
posição relativa de ílisparar, até que a.
mina, seja lançada n'agna, e ancorada no
funda do mar, por um eapéra, que é
removida para permittir que a agulheta
e o detonador assuman. a posição de
ttiSparar, por meio da subida do -abo
ou membro) equivalente, que serve para
effectuar o fechamento do circuito ele-
et-rico.

Outro caraeteristico desta invenção
consiste em poder ser provido tambean
um dispositivo de acção retardadora, o
qual • impede que a tracção no cabo de
ancoragem proporciono O Movimento

necessario, quer para completar o cir-
cuito eleatrico, quer para permittir qw3

agulheta e o detonador assumam a
posição relativa de disparar até. que
decorra um intervallo predeterminado
de tempo, ou ambas as coisas; compre-
hendendo o dito dispositivo uni tampão
soluvel situado eM urna mimara 'pro-
vida na parte inferior da mina, tendo
essa mimara aberturas que permittem
entrada da agua, para agir sobre o tam-
pão soluvel sendo este trazido para de-.
fronte das ditas aberturas, com o fim
de, permittir a entrada tia agua do piar
até o tampão por meio da subida do
membro corrediço que governa o cir-
cuito electrico.•	 .

Para melhor campre.bansão da ¡AVIM-
cão e para que cila poSsa ser /atenuam-
-ta , posta em pratica, a deseripção de-
talhada ain seguida é-feita com refe-
renda aos desenhos annexoe,
presentam a titulo de exemplo uma
mina subi-narina, eonstruida segundo a
invenção- e nos quaes: A fig. / é mima
elevação, em parte seccional- da cama-

- ra do fluetuação. de uma mina subma-
rina; a fig. 2 uma -elevação, em . deta-
lhe, em maior escala, de mecanismo, go-
vernado por tens'nai, que completa
culto electrico e, ao mesmo tempo, per-
mitia que a agulheta seja levada para a
posição da disparar relativamente ao

_detonador; a fig. 3, uma elevação sec-
cional correspandente á fig. 2, - mas
coM, as varias partes invertidas; a fig.,
1. uma- secção nerpendieulae á fig. -3.,

a da caixa de agulheta e do detonador ele-,
etrieo; a fig. á, !ima planta do tôpo tio
mecanismo da fig. 2, em maior escala;
e a ,fig. 6, uma planta do fundo da ea-
mara de fluctuação, vendo-se- um dis-
positivo libertador, accionado manual-
mente, para libertar as partas do meca-
nismo disparador antes dó ser a mina
lançada n'agria.
_ 1 • a a eamara de fluctuação ou mina

proinaainente dita; 2.2 são as pilhas
que, prajeçtam-se para fóra, da mina; 3

acamara que contem a principal car-
ga er*ailostva; 1, a agulheta corrediça e
,5, .0 detenador -Machie:o. A construção

- internado detonador não está indicada,
por0e.a:ste.não faz Parte cita
ção., aW anila barra ampurratimee que

.faz:pri4a,-clia dito meinbao corrediçoa, 7„
uma alavanca pivotada no consolo 7 a,•___

a C.'
na parte inferior de uma peça fundida.
ôca -11, semelhante a unia caixa, sendo.
uni axtremo da dita alavanca ligado ao
cabo do aocoragoln 8 e o outro 9 apoian-
do-st na porca 10 parafusada nas ros-
vas do extraio° inferior da barra em-I
purradora 6; 11 é uni pino fendido que:
atravessa a parte inferior da peça taco.?

-14 e aloja-se normalmente em um vão'
acima da. parva 10,, de modo a limitar,
o movimento delta, 'fazendo o dito pino'4
parte do um dispositivo de segurança e'
sendo provido de um pegador 12; per„
meto da qual mala ser retirado antes de:
lituçair-sa 2: mina ao mar, de modo a
bufar as partes da mina sob 9 governo,
do tensão. 13 é o diaphragma que man-a
tem as varias partes astanques, ficando_
elle situado entre a peça 14 e a chapa"
ou supporta al do mecanismo. A agua
do mar penetra livremente na °amara

a, por baixo do diaphragma, através
as aberturas 15. i;om esta disposição
quando à mina é lançada ao mar o dia-
phragma 13 é submettido á pressão hy-"
dro3tatioa da agua, que o comprime
para dentro, contra o assento conte° 13
a. A borracha é assim alliviada do es-
forço de tracção e durará mais tempo
Oo que os •iaphiagmas não protegidos

a pressão hydrostatica, quando
em posição operatoria. A parte supe-
rior da barra a mpurradora 6, neste ex-
emplo, está segura a uni embolo ôeo 16,
montado para correr dentro do prolon-
ganninto'21 n da aliapa 21 do mecanis-
mo, estando alagada nassa embolo a
mola helicoidal 17. O extremo inferior
do embolo 16 tem !una parte provida de
roscas 16 à. a qual está, segura ao dia-
pinagma, 13 pela porca 16 b e arrue/la
1(1 6 e arruada . 16 c. O embolo.16 está
seguro ao extremo superior da, barra
Omptirraribra 6. tendo para isso a barra
6 uma projeeeão 6 a, que se aloja em
mimo eratallia praticado no extremo infe-
rior da embolo 16. A parte superior da s
mola .17 está situada em urna aapsula
18, segura por lirvas 19, 19 providas de
roscas 20, •:.>) ao prolongamento 21

. •la chapa 21 do. mecanismo.
faive notar-aa (Me uma 'das cavilhas 20
passa por uma, abertura 22 no embolo
16 e assim serve de guia para este. O
ambolo 16 toei um Par do prolongamen-
tos Ialeraes iti a, 16 a, providos de ,bu-
abas isolantea til e, 16 c, no' interior das
quites catão alojadas peças entalhadas-
do contados electriros 16 b; 16 b, figa.-
2 e 5, 23, 23 io enholos regulados por
molas, montadas dentro de caixas ou
cylindros 23- a, cavilhados na -chapa 21
do mer,anismo e situados junto ás peças
da contado entalhadas 16 b,, 16 b.-24, 24'
são fios 'cora/flagres, em circuito com
as pilhas' projAetantes da Mina e com
fl detonador alaetrie,o, fios esses seguros
aos extremos - ' . x.ternos dós embolos
23, 23. Ta' alara . que, com oss adiaposi-
afio e estando as peças de contacto 16 ti,
16 To collocarbta entre os ambolos 23, 23,
comprimidos Par moias, o èireuito ele-
cinco das pilhas projectantes, atrayéz
O do14a1:1411)r. astará, completo. Normal-
mento, comtuda: as peças de contacto 16
6, 16.6, firam separadas dos embolas 23
até que a tensão do cabo de ancoragem, -
agindo atravs nz a alavanca pivotada 7,
ergue a barra empurradora 6 e faz su-
bir o ambolo

e_ 25, é a caixa. da agulheta, fundida sna'
lidariamento com a chapa 21. Nasfi-
guras 2, 3, 1 P . 5 a-,agullieta foi ..omittida
para malar ai:trova: mas. •corno, se v6 na •
figura.-1,.,.ella	 retida normalmente tóra'à.
elo contado com o detonador 5 pela ala--
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yauca 26. de imiscuir.), .collocade. entre. Lm, de 'preferencia contra um assento	 Registro Gera( e das Ilypothecas .- Proiecç, :ões 26 a da caixa 25 e ligrOas a conico pela pressão hydrostatica ou pela 	 (Primeiro Districto)ella pelo pé •no 26 b. A alavancn basco- fracção no cabo de ancoragem ou por
iitante 26 ( conservada normalmente na ambos, para, o flm especificado;	 Certifco qw fo apresentado neste)

	2-, uma mina submarina provida d.?	
ca ri or 1G. em ''.' (1 ,1 deZeInb:"O corrente.

mol
O(-' l[ 10 indicada rios desenhos 	 pelas

pelo Sr. Pica -áçO C()=-12 tini eXeMplar do'as de ti 	 o 27 2 coll	 lac cã. -7 •	 ocioas em	 uni dispositivo de scgticanca da espe-	 Oiorio ()//	 i1 de 10 de novembro ul-lados oppostos da caixa 2:'• da agulheta cio deseriptiva, no qual o esforço de	 i ¡HW f` 7 do dezembro do anue de 1926.
P tendo um extremo seguro na caixa em flucluação no cabo cie zincoragern é adi-27 c e O outro seguro no tè.po da 'I i- 	 (MI que si. aellani publieins, no pri-

pli010 a empurrar para dentro um eixo	 nioiro c cieJrcto n. 17,510	 no-. de 5 devanea base ulant e em 27 b, i'ig. 2 .Qur.a- co i . rediço . governado por iriola.ou mem-	 mvebro do 1 9::i). que concede autori::9-do nessa posição, o extremo da atavan- ,oro equivalente. sendo essa acção auxi- 	 (,:;-,;,, a ":.f„ A . c ompantin Naio

	

,	 cnl dea	 SC,ca basculante prnjecta-se ii; trrjecte dr,	 liada por um diaphragnia. tarobem	 go	tala- 	 ros. "Suei Ame	 derica", coro sé	 na ei-agulheta corrediça 4 o a retém normal- piado a see empurrado para dentro ptl:.	 dade de Eutinos .Vr e pa

	

s.	 r:. funccionar.mente na posição erg-c. ida da fig.	 1.	 pre: .ssão hydrostatica, piira O fim espe- 	 nesta Republica, sóinente eni seguros doQuando, cointudo a 1ia.r .:a empurradora
6 e. portanto, o .ernhole 1:1 É er 	

cifictirlo:
guida o	 N ida. beic como seus estatutos, Mio

'it mola 17 compriniidt,,, ft r ,;:. Ti° É tracçã::?,	4", 11111R . mina subroarina. na quai	 .-.	 apprevv. e lielMi l:.; aetoti enrre 1;i f ivOS.,.coil-
juni;iini p nle colo O certificado de areLi-e x:ere ida -na zdavirica 7 petc ,-•:-,b 0 de an.	 detonador e a agulheta são e onserva de.É

coragem 8, a projeeçãc, ,s...: ri .;, c,-,;b019	 fóra da posição relativa do dispararem	 vaniente, piiblic[i cle no segundo Diario,
16 hirea a alavanca baseul-oie 2!.: por:.... 	 nit" 0 1 1 e a mim) ti 0111 shit, lançada n:-.	 e ;irelliv}-idos na. ,11111t11. C111-1.10-wretal desta.

cidade. sob numero de ordem 7.579, osd:_-! ii ti , . contra a acçãe ons .:iwil,::s_	 27.	 agua e ancortohi 110 fundo do mr,r, pe.:.	 quaes Diurins ficarão archivados, entiifitsliindo-a do trajecto	 se,gr.itto pela	 me	 mio do un-i gitillio que (ç	 reovido
agirthett-z 4, de modo ene ci',141 cksci. eu-- 	 pat'a pinlnittir que a agulbra. 	 (

	

O o .1,;.--	 iiile do qui.. dispõe a
de anonymit

l	
CM igm-

ti das compa-
ias	 a,.	 s	 v.toando co c	 i:onizICIO 2. !: ', 0 detonador tonador assumma	 a posição rei	

nh	 e socied

	

tttiva .1n	 l'.:erti4150 e selio do.3 dons referidoselectrieo 5. Si a rnin ,:. ;411»::.L.- as amar-	 disparo. provoettii pelo movimente as.	 Diocios Officirfce, Ires.', mil e seiscontea, ras, a mola 17 faz o embolo 16 Voll;t2	 cencional do un-i. eixo - Z'neirreciiço	 ou

	

iro equivalente, goVrnado pela	
rei; t,{e-¡;.600 ia posição primitiva. 	 n.i-ii.i.ii separi-imic	 mond.

tnis. em bolos .23. 23. coniriniidni; por ti acção no cabo de :mcoragem:	 hiG de, Janeiro,	 de dezembro de
- liadas. as peças de contacte .1e t, iCi b.	 1:',21.) . - G :-;*!•ic.:i.--.:. int erine, lit'intb3--

O detonador electrico é poiti..i E'r" cir.-	 5'. uma mina submarina provida	 f-_(	 (li mu Li p 1 	•

prebende um tampão soluvel situarin mi-,	

(8.575,
um d ispositivo do sP gu rança que com -cinto coro as pilhas . prejectatit'Js	 por

moio do colhidos 28, 2a', cornz:iciiititios	 Connyan-nia Siderto..alea de Minas
1.0r , 1 1011 1 	 e cavilhados-, C.E,	 r. rt::: a	 dí•	 interior do uma peça fundida fixada rrt-t

:zglilliela por moio de supparl.. •.s is	 n

	

ola- parte inferior da mina e ;v •il-vidr., de	 Geroes
ip:, '28 xi, apoiaw•h-se 0 , ; extren1C". ir-	 aberturas 011 011 	 tw eiries a a;pia pt.):It 	 São ronvidaitw;, w, sr;... accionista,. vo
I vi . r“,-: ( l es' ¡limo ,. ernhol.s .,,, s, 23 f..w, p i .	 passar para• agir sobro o tampão solo-	 comparecerem ti. li 101 	 da asse..-il.iltria
eas do contzietn. de ce . .bre, une Coo 1'111 	 Vel: Q( nelo o ,zse tampão trazido	 pare,	 ,..,e, eral extraordinária, que deverá se ;'ea-
o detonador electeiiTe... 	 junto dessas aberturas. de modo que r.	 lixar no dia vinte, de corrente. ás 1',

agua do mar possa ag: r2 sobre elle. vic,	 .iioras. no C SC riptorie da companhia.. zi

	

O dis l ositivo (..e f•- n• f;lir aric ri 11Ix ¡liar,	 movimento tiscencion.-il do um membro	 avenida Rio Branco n. 117, 2° andar,
I 1 UP mantém as vr,rias 10 (e inactiv0s.	 corrediço, governade pela tia .,„1....',)	 n.o
ale ipie it mina leoltii sido lançado.. tic 	 ez tho de ancoragem;	

zifilo de ser autorizado Cl augmento do
.	 capital social e a el.•vaci:o do numero de

ouir. duranh- um de!er.o i nzido espaço de. 	 directorias. etin-i o parcer favorati , :il do
tempo. .e conslituido pele tiniu:ião saiu-	 , O 's• lima mha 5411r" ri' I ' n 1" a ....PeelY'	 conselho fisciii.
-t 01 :::1. rollocado ,-.ri re;',or da alavanca	 TleSel'illttl; na qual IT. OS for1»: d. , fluetua-

O- Srs. accionista deveri. eler.n3itar
i'. e accionado 11111 emboto :32. cumpri- cão 6 adaptada a empurrar para CO))i

:-,rs suas iiecões ti.i norl adm. al é o dia 16
inido por mola. e. Qual retesin normal- ,oin , eixo corrodiço ou nuoinbro	

(
oquiva-

10 carrrntr.
I 1 teitIP o tanipãn soluvel na posição ir -	 teme. COTO O rim de (sou-adota? o circui-
dicada na fig. n. Di, ca:in inflo do faro-	 to Medrica-) disparador da mjna e, si-	 itio cle Janeiro, 11 de deí-,embco de
r IãO 2 1 lia aunei- i-:- borracl,a 31. r'in	 mullaneiimente. falei . com nue 11 igli--	 1 9 2 0.. - .1 directoriJ.

tond, (i.. gie. a tracçãir co cabo de an-	 ção relativa de disparo;	 Comlitxr.hia Cesionafán das Doeg'Às

(,....,.84
ser lancada a minr. C: voa i . e ancorada no Iheta e o delomidnr assino:1m a pesi-

coragem faz n e...ier itni i-la alavanca 7 Bado Porte t

	

- i:-.-,	 hln7". uma mina subroarina. 	 tendo • r..':
11501,1' a lia era cro O .-,r' radm ' a e) . O Pm *	 suas varias pari e=, ronstruidas. dispci5-

1r' l ." 32	 1.,""l'1 .'''' II.".r,'rnh' f";guido.	 tas e adaptadas a ftmccionar substan-	 Acliam-se á clisnosicãe (ios SriJ, accio.-
'omiti a acedo t 

,,
ilo l '" s i ('e ti va mola, as -	 cialmente cnity, descrip;o coo-. referen-	 njstas desta compaiWia, no eseriptoric.,

sir,i levando o tarapâo soluvel 31 pae .,	 ria. aos d	 hs	 n	eseno anextis. para o 1' im.	 á avenida Rio Branco n. 46, 4° andar, •
defrOnle diis illei . rcaf,li	 35, 35. da pe.-	 especiric,,(10.;2	 eF. documentos t, que s5'-refzu:-. o art. 147..
nmdida ts. A arzUa do mar, então. ag t:. cl .: decro:d (1. 41.34, do .1 de ,julhe do 1891..
sobre o1 ampão 31. ri i SYTnh enfio 	 (i na ii -	 Itio de .Tarieien. 21 de no1 . erobro de	 1-,.;, , de ..L:neire, le d .,- novembro d3
do i harra 6 fica iivre fhe. subir (airxi- 	 I. i.,1-)...; . - 1 , , ,r procur cã, +, 1 .,	 1926. -- i, direetnric,

Pela orc.issao hydrostatica sobre o dia-

(7 .0c),
linda, si se quizer. e eutti0 está inilicacie, 	 (8.3D6)

	---: Cen:nonti..i.a Industriai do itaqua?y,
pliragina 131, alé o ponto	 n eecssario	 S. A.
1 , t 01.1 levar as poças de coniario .6 /,. 16

comprimidos por molas, assim.
onda-lio 

comple-	 ANNIINCIOS \	 ,,,,HAIBi_11:A OET1AL EXTttA011DINAIGAb para.-defrontr dos	 s. 2S. 23.

tandn o circuito electrien de dolonador 	 Ii..-, ordem do Si-. presidente, convoco
e pormittindo, simultaneamente. que a

Rio Doce	

os ."-; 1-1. .r.ci , ionistas para urna asseio-
agulheta e o detonador Se 111 "yrd'n Par	 m

	

a COpanilia de Madeira Nacionaes bleo . geral extraort.liva	 n

	

ria.	 o dia 13, ás
a posição retal iva de • fazer emiodir •ti 	 11 noras, na série social. para t....atar-
0111111. -	 :50 fle 1110 einpresti,•1,) per debeniores.•

inbro de 1926H H d o janoirci, 7 . de clezr ,.1n) resumo, reivindicamos cei til p° on- _ASSEMBLÉ,A Cl:nu, Ern.N.011DINATUA. 	 - Golwici. Nascimento, direetor-the-los e caracteres constitutivos da iro:eu-
ção:	

souroiro
Convidam-se os Srs. accionistas a se	

(8.366)...

reunirem no dia 11 do corrente, ás 111°, uma mina submarina provida do „
horas, no prr,dio da avenida Rio Branco.1141-1 dispositivo de segurança da especie	 Sociedade Beneficente "Unitiva"11. 46. segundo andar, para os seguintesdescripta„ na qual o, esforço fluettiadcw
fins:.	. 	 De ordem do Sr. presidente aviso aos1; adaptado a completar o circuito ele-

Á'trien pelo empurramento, para dentro;

	

	1°. apreciação das contas da actual di- Srs. associados e proprictarios que, por
motivo da notificação do Exmo. Dr. juiz;ele um eixo corecliço ou membro equi- rectoria;

'yalente;	 da 2' Preloria Civel, feita pela Irman-
2°. julgar da roforma dos estatutos°, 	 daile de N. S. do Itosarie. e S. Bene-

r 2°, uma mina subnutriria provida de - :3°. re'olver Sobre um empre.stirno sob do tu a S . B.,. "Unitiva" mudou C-4 sua
OlTil. . dispositivo de segurança da espe- debeiduees;	 séde social para a rua lirughayana nu-
leme descripta, no qual o diaphragma fie- meio 123, sobrado.

	

';'-xivel, que mantem as partes estanques	 4°. eleicãe de nova directoria. - A	 Expediente das 16 ás 18 horas. -Joaddirectoria.	 (8.380)

	

,12,daptado a ser empurrado para clen-	 Pedro Sampaio, 1' secretario.	 (8.323).

I


